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strutura pod
de segregaçã

s cabe citar a
da de insetos 

levando em
grãos, como 
rga. 

 

O DE IMPACTO AM

ateriais o pis
alizados.  

por meio de
ortadoras, loc
to.  

e despoeiram

ferro galvani

s de estocage
 

parte externa

a sua maior c
a operação d
racionais e lo
ecessário ret

a solução de

de de reparo
de condená-lo

o diferentes 

a sua maior 
 afetando a q

m conta os as
a da Bertolin

MBIENTAL 

so dos arma

e esteiras tra
calizadas no 

ento, do tipo

zado ou alum

em se dá por 

a por sistema

capacidade d
e carregame
ogísticos. Isso
tirar o produ

 silos torna-s

os em casos
o por inteiro
produtos. 

complexidad
qualidade físi

spectos econ
ni, a solução 

zéns normal

ansportadora
fundo dos ar

o filtro de ma

mínio, a dep

meio de cor

a exaustores. 

de carga, que
nto de barca
o porque cad

uto de 3 silos

se mais viáve

s de danos à
o. Cabe desta

de de constr
ca dos grãos

nômicos e am
de silos se to

lmente são 

as presas a e
rmazéns. São

angas.  

pender da ca

rreia transpo

 

e influencia n
aças, pois ma
da comboio 
s, sendo que 

el devido ao p

à estrutura, 
acar também

rução e mont
s. 

mbientais co
orna ideal de

PÁG.15

de concreto

estrutura de
o necessárias

apacidade de

rtadora com

numa menor
antém-se um

de barcaças
esta carga é

preço do aço

no caso do
m que os silos

tagem, e sua

onclui-se que
evido ao seu
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2.4.2. A

Três alterna
01/86, quais

 Con
Rur

 Con
Tra

 A n

 

2.4.2.1. Al

Nesta altern
eixo logístic

Além disso, 

 Já se
imp
amb

 Está
pos
par

 Enc

 Cab
(PA

Dentre os as

 Alte
obr
bar
rela
vinc
con

 Aum
peq

 

S 

ALTERNATIVA

ativas foram 
s sejam: 

nstruir uma 
rópolis, para s

nstruir uma E
nsportes Ber

ão implantaç

lternativa 1
município d

nativa é cont
co a ser prom

é preciso con

e encontra p
plantação d
bientalment

á localizado n
ssibilidade da
a exportação

contra-se den

be destacar q
A) cria um no

spectos restr

eração do us
ras físicas pre
caças, camin

acionados à 
culados, pri

nsiderada um

mento do trá
quenas emba

AS LOCACIO

considerada

Estação de
ser operada s

Estação de T
rtolini no Com

ção da Estaçã

- Implantaç
de Rurópoli

templada a i
movido pela p

nsiderar que

parcialmente
da ETC com

e; 

numa área d
a multimoda
o em navios, 

ntro da Zona

que a pavime
ovo eixo logís

ritivos desta a

so do solo e d
evistas, tanto
nhões e de 
alteração do
ncipalmente

m dos princip

áfego de em
arcações e na

ESTUDO

ONAIS 

as para a loca

e Transbord
segundo os o

ransbordo d
mplexo Port

ão de Transb

ção da Estaçã
s 

implantação 
pavimentação

 o terreno da

e alterado po
mparativame

de baixa dens
alidade, rodo
e relativame

a Portuária do

entação da B
tico para o e

alternativa, d

da paisagem 
o no retropor

pessoas no 
o uso do so
e à alteraçã
ais elemento

barcações no
a pesca artesa

 

O DE IMPACTO AM

alização da E

do de Carga
objetivos do 

de Cargas par
tuário de Mir

bordo de Car

ão de Trans

 de um novo
o da BR-163.

a ETC Rurópo

or ação antró
ente a um 

sidade popul
oviária e hidro

nte afastado

o município 

BR-163 no tr
escoamento d

destacam-se:

no local ond
rto, quanto n
local. Além

olo, há outro
ão da paisag
os definidore

o rio Tapajós
anal no local;

MBIENTAL 

ETC, conform

as no distrit
projeto da T

ra ser operad
ritituba, Mun

rgas Rurópoli

bordo de Ca

o terminal in

olis: 

ópica, condiç
projeto cu

acional no m
oviária, no tr

o das sedes do

de Rurópolis

echo entre G
da produção

de será impla
na área molh
 de aspecto

os de nature
gem, que s
s de identida

s, interferind
; 

me preconiza

o de Santar
ransportes B

a segundo os
nicípio de Itai

is. 

argas no dist

ndependente

ção que redu
ujo terreno 

munícipio de 
ransporte até
os município

s (Lei municip

Guarantã do 
 do norte do

antada a ETC
hada, além da
os físicos, eco
eza sociocult
se tornam r
ades com o lu

do diretamen

a a Resolução

renzinho, m
Bertolini; 

s objetivos d
ituba; 

trito de San

e em terreno

uz os efeitos n
seja mais 

 Rurópolis, e
é os locais de

os de Itaituba

pal nº 239/20

o Norte (MT)
o Mato Gross

C, devido à in
a elevação d
onômicos e 

tural e sócio
relevantes, v
ugar. 

nte sobre a n

PÁG.16

o CONAMA

município de

do projeto da

ntarenzinho,

o próprio, no

negativos da
preservado

m local com
e transbordo
a e Rurópolis.

006); 

) e Rurópolis
so. 

nstalação das
do tráfego de

produtivos,
o-psicológica,
visto que é

avegação de
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 Inte
tod
influ

 

2.4.2.2. Al

Os aspectos

 Os 
por
out

 Dim
emb

 O c
rela

Dentre os as

 Inex
exis
ativ

 

2.4.2.3. Al

A possibilid
CONAMA 0

Como pont
sistema am
negativos im

A não impla
e evolução 
direta do e
condições m
juntamente
avaliada par

A implanta
socioambie

 

S 

erferência em
da a margem 
uência. 

lternativa 2
distrito de 

s positivos de

terrenos exi
r ação antró
tros locais ma

minuição do 
bora essa red

complexo de
ativamente a

spectos restr

xistência de t
stentes no co
vidades portu

lternativa 3 

ade de não im
01/1986, e po

tos positivos
biental e so

mplica també

antação da ET
no mesmo 

empreendime
mínimas de i
e com o desm
ra atividades 

ação da ETC,
ntais atualm

m APP de iga
do Tapajós, 

2 – Implanta
Miritituba, 

esta alternati

stentes no C
ópica, condiç
ais preservad

trecho rodo
dução seja efe

e Miritituba
fastado da se

ritivos desta a

terrenos para
omplexo já f
uárias. 

– A não imp

mplantação 
or isso, são ap

s pode-se el
ciedade das 
ém na absten

TC consiste, 
ritmo atual

ento é repre
infraestrutur

matamento i
agropecuári

, por certo n
mente observa

ESTUDO

arapés próxi
sendo pratic

ação da Esta
município d

iva são: 

Complexo Po
ção que redu
dos; 

oviário perco
etivamente d

também es
ede do munic

alternativa, d

a aquisição d
foram licenci

plantação do

da estação d
presentados 

encar a não
áreas de inf

nção dos efei

a princípio, n
mente const
esentada po
ra, sobretudo
ndiscriminad
as, se configu

não represen
ados na área

 

O DE IMPACTO AM

mos, o que 
camente imp

ação de Tran
de Itaituba

ortuário de M
uz os efeitos

orrido pelos 
de 10 quilôm

stá localizad
cípio de Itait

destacam-se:

dentro do Co
iados ou estã

o projeto 

de transbordo
a seguir os p

o geração de
fluência do 
tos positivos

na manutenç
tatado. A po

or agricultore
o saneament
do dos rema
uram como o

ntará de for
a, mas certam

MBIENTAL 

é uma realid
possível enco

nsbordo de 

Miritituba se
s da implant

caminhões n
metros; 

o numa áre
tuba. 

omplexo Port
ão em fase d

o ora avaliad
ontos positiv

e novos imp
projeto. Ent
s do empreen

ção das cond
opulação pr
es, e pequen
to básico e s
anescentes ai
os principais 

rma indepen
mente, assoc

dade, na verd
ontrar uma á

Cargas no C

e encontram
tação da ET

no escoamen

a de baixa d

tuário de Mir
de licenciame

da faz-se nece
vos e negativ

actos ambie
retanto, a nã
ndimento. 

dições atualm
edominante 

nas vilas com
aúde. A falta
nda preserva
redutores da

dente a solu
iada a consc

dade, para p
área onde nã

Complexo P

m parcialmen
TC em comp

nto de grãos

densidade p

ritituba. Os s
ento para a 

essária à luz d
vos dessa alte

entais negati
ão geração d

mente observ
e nas áreas d
m restrição d
a de saneam
ados no ento
a qualidade a

ução para o
cientização d

PÁG.17

praticamente
ão exista essa

Portuário do

nte alterados
paração com

s na BR-163,

populacional,

sete terrenos
execução de

da Resolução
ernativa. 

ivos sobre o
de impactos

vadas na área
de influência
de acesso as

mento básico,
orno da área
ambiental. 

s problemas
a população
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por meio de
público, po
Ações com
empreendim
controle do
positivo na 

Além dos as
de todo o p
para a regiã
influência im
cargas e os b

 

2.4.2.4. Al

Consideran
Transbordo
positivos so
Transbordo
disponíveis 

Sendo assim
Santarenzin
ambiental. 

 

2.5. DESC

A ETC Ruró
aquaviário e
cargas gerai

 Tra

 Tra

 Tra

 Tra

 Tra

 

S 

e ações volta
derá contrib

mo a qualific
mento, geraç
os impactos 
região. 

spectos já ele
projeto antev
ão amazônic
mediatas, ma
benefícios ass

lternativa es

do os três c
o de Cargas 
obressaem a

o de Cargas n
para aquisiçã

m a alternativ
nho, municíp

CRIÇÃO D

ópolis tem c
e vice-versa. 
s de convés e

nsporte até S

nsporte até A

nsporte até V

nsporte até S

nsporte até P

adas a este p
buir forteme
ação da mã

ção de posto
ambientais n

encados, a nã
visto pela Tra
ca, e não só
as também lim
sociados a es

scolhida 

cenários ana
– ETC Ruró

aos negativo
no Complex
ão, o que inv

va 1 - Implan
pio de Ruróp

DO EMPRE

como finalid
Esta ETC visa
em cinco pos

Santarém (PA

Altamira (PA

Vila do Cond

Santana (AP

Porto Velho 

ESTUDO

público e pel
nte para me

ão de obra 
s de trabalho
negativos do

ão implantaç
ansportes Be

extrairia os
mitaria a pro
ste novo mer

alisados, obse
polis no dist

os, bem com
o Portuário 
iabiliza esta a

tação da Esta
polis foi defin

EENDIMEN

dade a realiz
a o apoio à lo
ssíveis rotas (

A) ao longo d

A) ao longo d

de (PA) ao lo

) ao longo do

(RO) ao long

 

O DE IMPACTO AM

la gestão com
elhoria das c
local para a
o e de receita
o projeto, co

ção da ETC, p
ertolini , que 
s efeitos pos
oposta de mu
rcado. 

erva-se que 
trito de Sant

mo ocorre n
de Miriritub

alternativa 

ação de Tran
nida como a

NTO 

zação do tra
ogística de t
(Figura 11): 

do rio Tapajó

do rio Tapajó

ngo do rio Ta

o rio Tapajós

go do rio Ma

MBIENTAL 

mpartilhada,
condições de
atuar nas fre
a para o mun

orroboram p

pelo prisma r
representa u

sitivos do em
udança cultu

na alternati
tarenzinho, m
na Alternativ
ba sendo que

nsbordo de C
a mais viável

nsbordo de 
ransporte de

ós até sua foz

s, Amazonas

apajós, Amaz

s e Amazonas

deira, Amazo

por meio de
e vida das po
entes de tra
nicípio, assoc
ara construç

egional, com
um avanço n

mpreendimen
ural no mode

iva 1 – Imp
município de
va 2 - Impl
e neste últim

Cargas – ETC
l sob o pont

cargas do m
e grãos, semir

z com o rio A

 e Xingu; 

zonas e Pará.

s; 

onas e Tapajó

e parcerias c
opulações a

abalho prom
ciadas a açõe
ção de um n

mprometeria 
no modelo d
nto sobre su

elo atual de tr

plantação da
e Rurópolis, 
lantação da 

mo não há m

C Rurópolis n
to de vista e

modal rodov
rreboques, c

Amazonas; 

. 

ós; 

PÁG.18

com o poder
li residentes.

movidas pelo
es efetivas de
novo cenário

a viabilidade
e transporte

uas áreas de
ransporte de

a Estação de
os aspectos
Estação de

mais terrenos

no distrito de
econômico e

viário para o
contêineres e
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2.5.1. D

A ETC Ruró
milho) e 10
será movim

1ª fase: Será
milho e fare

Ano previst

2ª fase: Será
milho e fare

Ano previst

 

2.5.2. EX

Segue na T
cargas gerai
os 12 meses

 

S 

Figur

DESENVOLVIM

ópolis será op
0.000 contêin
entado a par

á instalada to
elo de soja) e 

to de implant

á instalada to
elo de soja). 

to de implant

XPECTATIVA

Tabela 1 abai
s convés na e

s do ano. 

ra 11. Rotas de

MENTO OPE

peracionaliza
neres/semirre
rtir do quinto

oda a infraest
10.000 contê

tação: 2015. 

oda a infraest

tação: 2018. 

A DE MOVIM

ixo, os volum
estação. Cab

ESTUDO

e transporte da

ERACIONAL

ada para perm
eboques/car
o ano de ope

trutura neces
êineres/semi

trutura neces

MENTAÇÃO D

mes máximo
be ressaltar qu

 

O DE IMPACTO AM

a ETC Rurópol

mitir a movim
rgas gerais de
eração.  

ssária para a 
rreboques/c

ssária para a 

DE CARGAS

os de movim
ue a ETC irá 

MBIENTAL 

lis. Fonte: http

mentação de
e convés/an

movimentaç
cargas gerais d

movimentaç

mentação de 
operar 24 ho

://www.tbl.com

e até 5.000.00
o, sendo que

ção de 1.000.
de convés/an

ção de 5.000.

grãos, semir
oras por dia, 

m.br/ 

00 t/ano de 
e este volum

.000 t/ano de
no 

.000 t/ano de

rreboques, co
30 dias por m

PÁG.19

 

grãos (soja e
me de cargas

e grãos (soja,

e grãos (soja,

ontêineres e
mês, durante
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Semir

 

Semir

 

2.5.3. CA

A movimen
rodoviário b
e recepção 
dimensiona
movimenta
movimenta

O layout do
retroportuá
estes desenh

 

2.5.3.1. O

a) Operaçõ

A operação
controle e r
trems no p
encaminhad
análise em 
sendo que a
os caminhõ
caminhão se

Os grãos de
tombadores
poucos dias

 

S 

Tabe

rreboques/Con

Tabe

rreboques/Con

ARACTERIZA

ntação de car
baseado na r

de semirreb
amento dos i
ação média d
ação média d

o arranjo fís
árias e portuá
hos apresent

peração do 

ões de Grãos

o de grãos in
receberem um

próprio terre
dos ao setor
laboratório. 

as amostras r
ões são enca
egue para o t

escarregados 
s encaminha

s, já que não s

ela 1. Quantita

Período 

Grãos 

ntêineres/Carga

ela 2. Quantita

Período 

Grãos 

ntêineres/Carga

AÇÃO DAS O

rgas na ETC R
recepção do 
boques, cont
mpactos dec
da ordem d
a ordem de 3

ico da ETC 
árias podem
tados no Ane

Terminal 

s 

nicia com a 
m dispositivo
no. Conform
r de classific
Este último 

rejeitadas im
aminhados 
tombador e a

passam por 
ando os grão
serão instalad

ESTUDO

ativos de movim

as Gerais de Con

ativos de movim

as Gerais de Con

OPERAÇÕES

Rurópolis se d
escoamento
têineres e ca
correntes da 

de 70 camin
300 caminhõ

Rurópolis é 
 ser visualiza

exo 5. 

chegada do
o eletrônico 

me liberação 
cação de am

processo vi
mplicam em r

para a pesa
após ser desc

moegas e se
os para os s
dos  dispositi

 

O DE IMPACTO AM

mentação de c

Tipo d

nvés Import

mentação de c

Tipo d

nvés Import

dará principa
o de produçã

argas gerais 
movimentaç
hões/dia na 

ões/dia. 

visualizado 
ados nos des

os produtos 
de chamada
do termina

mostras para 
sa à seleção

rejeição da c
agem nas ba
carregado, é 

eguem por co
silos. Os pro
ivos de  aeraç

MBIENTAL 

cargas da ETC 

de movimentaç

Exportação 

tação e Exporta

cargas da ETC 

de movimentaç

Exportação 

tação e Exporta

almente por 
o pela BR-16
de convés p

ção de carga
primeira fa

no desenho 
senhos INP-0

via caminhõ
a os caminhõ
l através do
desenlonam

o das cargas 
arga trazida 

alanças rodo
pesado nova

orreias transp
dutos poder
ção. 

Rurópolis na F

ção Volum

ação 

Rurópolis na F

ção Volum

ação 

meio hidrov
63 (Cuiabá-Sa
pela mesma 
s por meio ro
se. Na segun

ARQ 01, e 
01, INP-02, A

ões. Após pa
ões irão para 

s comunicad
mento e reti

de grãos po
pelo caminh

oviárias. Apó
amente e libe

portadoras d
rão ficar arm

Fase 1. 

me anual/ton/T

1.000.000 

10.000 

Fase 2. 

me anual/ton/T

5.000.000 

10.000 

viário, sendo 
antarém) e n
 rodovia. Pa
odoviário, es
nda fase est

os cortes da
ARQ-02 e AR

assarem pela
o estacionam

dores, os cam
iradas de am

or critérios d
hão. Após a a
ós esse proc
erado.  

distribuídas n
mazenados n

PÁG.20

TEUs 

TEUs 

o transporte
na expedição
ara efeito de
tima-se uma

tima-se uma

as estruturas
RQ-03, sendo

a guarita de
mento de bi-
minhões são

mostras para
de qualidade,
amostragem,
cedimento o

nos pisos dos
nos silos por
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Para o proc
correia tran
extremidad
ascendente,
a pesar o pro

Da balança 
ship-loader 

Os silos con

Todas as co
chuva. Dess

O terminal 
atracadas em

A hidrovias 
da região. O
comboio, in
da carga ne
que a taxa d

Em relação 
destacado o

As principai

 

 Grãos 

Peso específ

Ângulo de r

Na 1ª fase d
comprimen

Na 2ª fase se
por 48 metr

 

a) Operaçã

O recebime
diversos, est

 

S 

cedimento d
nsportadora 
e da correia
, até uma tor
oduto antes 

de fluxo, os g
(equipamen

ntam com filt

orreias transp
sa forma, a pr

contará com
m pontos qu

Tapajós-Am
Ocorre que n
nviabilizando
este período 
de carregame

 ao recebim
o que ditará a

is característ

fico: 711 kg/m

repouso: 34º 

da ETC serão 
nto por 36 me

erão formad
ros de largura

ão de Semirr

ento de semir
truturas met

de expedição
localizada s

a, o produto 
rre onde ficar
da expediçã

grãos serão d
to mecânico

tros de mang

portadoras e
resença de ch

m um peque
ue estão em p

mazonas não 
nos meses d

o o carregam
e, por conse

ento será a m

mento das ca
a cadência de

icas dos grão

m³ 

formados co
etros de largu

dos comboios
a para uma c

reboques, C

rreboques/co
tálicas, cimen

ESTUDO

o dos grãos, o
sob o fundo

será jogado
rá posicionad
o.  

descarregado
o para descarg

gas para capta

estarão confi
huva não pre

eno rebocad
processo de h

possui uma r
de estiagem, 

entos dos co
quência, do 

mesma para o

argas via cam
e chegada do

os são: 

omboios de s
ura para uma

s de doze ba
capacidade d

ontêineres e

ontêineres e 
nto, calcário, 
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o produto e
o dos silos, 
o em outra c
da uma balan

os em uma co
ga de grãos)

ação da poei

inadas e cob
ejudicará a op

dor de apoio
homologação

restrição abs
há uma dim

omboios em 
tempo de p

o ano todo. 

minhões no
os caminhões

seis barcaças
a capacidade

arcaças (3X4)
de carga de 30

e Cargas Ger

carga gerais 
dentre outro

MBIENTAL 

escoará por m
instalada de

correia, perpe
nça de fluxo c

orreia transp
para carrega

ira e controle

bertas, evitan
peração do te

o às operaçõ
o pela Capita

oluta de nav
minuição do 

seu volume 
ermanência 

 terminal nã
s, será a safra

s de grãos (3X
e de carga de

), com dimen
0.000 ton. 

rais de Conv

de convés (li
os) pode ser 

meio da açã
entro de um
endicular à a
co capacidad

portadora ele
amento das b

e de tempera

ndo que o gr
erminal.  

ões de acosta
ania dos Port

vegação confo
calado das 
máximo. Co
das barcaças

ão haverá a
dos grãos. 

X3), com dim
 15.000 ton. 

nsão de 240 m

vés 

nha branca, 
feito por via

ão da gravida
m túnel subt

anterior, com
de de 1500 t/

evada, que os
barcaças gran

atura.  

rão seja ume

agem. As ba
tos.  

forme o perío
barcaças qu

om isso have
s no cais de 

alteração, po

mensão de 16

metros de co

ferragens, eq
a rodoviária (
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ade até uma
terrâneo. Da
m inclinação
/h, destinada

s levará até o
neleiras.  

edecido pela

arcaças serão

odo de águas
e compõe o
rá a redução
atracação, já

ois conforme

60 metros de

omprimento

quipamentos
(carretas) ou
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hidroviária (

Na via rodo
seguem par
semirreboq

Na via hidro
balsas, sen
reboques/co
tratores qu
descarregad
em convés 
contêineres
cargas gerai

 

 Semirre

Carga útil: 2

Espaço útil: 

 

 Contêin

Carga útil: 3

Espaço útil: 

Os contêine
eletroeletrô

A dimensão
metros de la

 

2.5.4. CA

A Tabela 3 m
produtos a s

 

 

 

S 

(balsas).  

oviária, os se
ra pesagem d
ues/contêine

oviária o pro
ndo estes 
ontêineres o

ue engatam 
dos e reteriza

são retirad
s são enviado
s em convés.

eboques (Car

25 t 

66 m3 

neres (Carga

30 t 

66 m3 

eres serão de
ônicos, linha b

o dos combo
argura para u

APACIDADE

mostra uma 
serem movim

emirreboque
da carga em
eres ou ainda

ocesso se inic
descarregad

ou no depósi
nos semi re

ados para as 
das das bals
os para o dest
. 

rgas Gerais)

s Gerais) 

edicados a c
branca e prod

oios de balsa
uma capacida

E DE CARREG

estimativa d
mentados no

ESTUDO

es e contêine
m balanças, fe

a podem segu

cia com a che
dos por ca
ito de armaz
boques nas 
respectivas e
as com com
tino da carga

 

cargas como:
dutos ensaca

s de semirre
ade de carga

GAMENTO E 

da capacidade
o terminal. 
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eres adentra
eito isso segu
uir para o de

egada dos se
aminhões-tra
zenagem. As 

balsas e lev
entregas de a
m munck, e
a por carretas

: linha duas r
ados (big-bag

eboques/con
a de 875 ton o

DESCARREG

e de recepçã

MBIENTAL 

am no termi
uem para a 

epósito para d

emi reboque
atores e a

cargas gerai
vam para o 
acordo com 
empilhedeira
s apropriada

rodas, made
gs). 

têineres é de
ou 35 semirre

GAMENTO 

ão via caminh

inal pela rod
rampa flutua
descarregam

s, contêinere
armazenados
is são descar
galpão de a
o destino. O

a ou carrega
s para esse tr

ira, produtos

e 80 metros 
eboques/con

hões e exped

dovia, são ca
ante ou para

mento . 

es e cargas d
s no pátio
rregadas por
armazenagem

Os contêinere
adeiras e bo
ransporte, as

s frigorificad

de comprim
ntêineres. 

dição via barc

PÁG.22

adastrados e
a o pátio de

e convés em
o de semi
r caminhões-
m, onde são
es e as cargas
oxloader. Os
ssim como as

dos, cimento,

mento por 21

caças para os
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Semirreb

 

2.5.4.1. M

 Grãos 

A movimen
2,5 metros. 
fase e 25 co
2.500 tonela
havendo fila

Cabe esclar
diversos fato

 

 Semirre

A movimen
calado míni

 

2.5.4.2. M

 Grãos 

A movimen
50 tonelada
pico da ope

 

 Contêine

A movimen
contêineres

 

 

 

 

S 

P

boques/ Contêi

Movimentaçã

ntação de em
As estimativ

omboios de 
adas. O temp
as ou gargalo

recer que a 
ores de mom

eboques, Con

ntação de em
mo de 2,5 m

Movimentaçã

ntação se dar
as. É previsto
eração do ter

eres 

ntação cont
s) com capac

Tabela 3. Estim

Produto 

Grãos 

neres/Cargas G

ão de Embar

mbarcações se
vas apontam
12 barcaças/

po médio de 
os.  

diferenciaçã
mento, como 

ntêineres e C

mbarcações 
metros. As est

ão de Camin

rá por caminh
o o fluxo de 1
minal de grã

têineres se 
cidade de 30 t

ESTUDO

mativa da capa

Gerais de Convé

rcações 

e dará por ba
m para a mov

/mês na 2ª f
carregament

ão de quanti
safra; capaci

Cargas Gera

se dará por 
imativas apo

nhões 

hões rodotre
11 carretas p
os, após o 3º 

dará por ca
toneladas. Es
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acidade de rec

Capacida

1

és 8

arcaças com 
vimentação d
fase. Cada ba
to das barcaç

idade de ba
idade do pro

ais em Convé

balsas com 
ontam para a

em 9 eixos (r
por hora, per
º ano de oper

arretas com
stima-se um f

MBIENTAL 

cepção e exped

ade de recepçã

1000 t/h 

8 TEU/h 

dimensões d
de 15 combo
arcaça possu
ças é de 1h40

arcaças por p
odutor e dispo

és 

dimensões d
a movimenta

omeu e julie
rfazendo um
ração.  

m semirreboq
fluxo de 10 c

dição de cargas

ão Capa

de 80 x12 me
oios de 6 ba

ui capacidade
0min, garant

produto mo
onibilidade d

de 80 x21 m
ção de 30 ba

ta) com capa
m total de 28

ques dotado
carretas com 

s. 

acidade de exp

1500 t/h 

8 TEU/h 

etros e calado
arcaças/mês d
e de armaze
tindo fluxo co

ovimentado 
do produto. 

metros e 78x
alsas/mês.  

acidade de tr
80 carretas/d

os de boxlo
contêineres 

PÁG.23

edição 

o mínimo de
durante a 1ª
namento de
ontínuo, não

depende de

x18 metros e

ransporte de
ia durante o

oader (porta
por dia. 
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 Semirre

A movimen
20 carretas p

 

2.5.5. IN

O terreno d
ocupará ap
acesso e 
semirreboq
apresentado

 

2.5.5.1. Gu

Será instalad
gerais. Nest
equipament

A guarita se
construída é

 

 

S 

eboques 

ntação se dar
por dia.  

NFRAESTRUT

da ETC Ruró
roximadame

a área p
ues/contêine
o o layout co

uarita Eleva

da uma guar
ta guarita s
tos, bem com

erá blindada, 
é de 38,0 m². 

rá por camin

TURA RETRO

ópolis possui
ente 16,65 he
portuária q
eres/cargas g

onceitual do e

Figura 1

ada 

rita para as o
será realizad
mo o control

em estrutur

ESTUDO

hões com ca

OPORTUÁRIA

i uma área d
ectares que a
que abriga
gerais que jun
empreendim

12. Layout do p

operações de
do o contro
e de entrada

a de concret
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apacidade de

A 

de 42,15 hec
abrigarão as 

ará o píer
ntos ocuparã

mento em 3D

projeto concei

e granéis sólid
ole de entra
a e saída de p

to armado, e 

MBIENTAL 

e transporte d

ctares, sendo
áreas de arm

r de grão
ão 0,54 hecta

D. 

tual da ETC Ru

dos vegetais 
ada e saída
essoas.  

elevada a 10

de 25 tonelad

o que a área 
mazenagem, 
os e a r
ares de área 

urópolis. 

e semirrebo
a de veículo

0 m do nível

das. É previst

a retro portu
administrat

rampa de 
molhada. Na

 

oques/contêi
os de carga,

l do terreno. 

PÁG.24

to o fluxo de

uária da ETC
tiva e vias de

balsas de
a Figura 12 é

neres/cargas
, veículos e

A área a ser
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2.5.5.2. Ár

A funcionali

Composta 
estacioname
de serviço co

A área a ser c

 

2.5.5.3. Ba

Está previst
caminhões c

O modelo P
para alojam

 

2.5.5.4. Cl

Área coberta
metálicas pa
de blocos de

A área a ser c

 

2.5.5.5. To

Área compo
armado para
munido de u
da mesma m

A função de
tombador te

A área a ser c

 

2.5.5.6. O

Está prevista
estoque de 

 

S 

rea de Apoio

dade deste lo

de edificaçã
ento de cami
om tanques d

construída é 

alanças rodo

ta a instalaç
carregados e

Pitless signific
mento da mes

lassificação 

a em estrutu
ara desenlona
e concreto. Su

construída é 

ombadores 

osta de caixas
a descarga do
um tombado

marca e taman

este bloco se
em uma capa

construída é 

ficina/Ferra

a uma edifica
ferramentas 

o a Motorist

ocal é a acom

ão térrea em
nhões. Tal ár

de lavar roupa

de 236,0 m² 

oviárias 

ção de duas
e uma na saíd

ca que a bala
sma. 

de Amostra

ra metálica p
amento e enlo
ua função será

de 940,0 m². 

e Moegas 

s de concreto
o produto, co

or de 26 m da 
nho.  Na 2ª fa

erá a descarga
acidade de de

de 602,0 m². 

amentaria 

ção térrea em
e peças para

ESTUDO

tas 

odação dos m

m alvenaria 
rea será comp
as, depósito d

s balanças r
da para pesag

ança fica susp

as 

próximo à cas
onamento da
á a classificaçã

 armado para
obertura em e
marca SAUR
se do projeto

a do produto
escarregamen

m alvenaria es
 manutenção
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motoristas du

de blocos 
posto por ban
de suprimento

rodoviárias d
gem dos cam

pensa (sobre

sa de moegas 
as carretas e d
ão e análise d

a instalação d
estrutura me

R, estando pre
o está prevista

o dos veículo
nto de 300 t/h

strutural e co
o, além de ga

MBIENTAL 

urante a esper

de concreto
nheiros masc
o, área de esta

do tipo Pitle
minhões desca

e o solo), não

e tombadore
de um labora

do produto re

de dois tomba
etálica e fecha
evista a amplia
a a instalação 

os e a destina
h. 

obertura em e
aragem para 

ra para o proc

o que ficará 
ulino e femin
ar e varanda. 

ess, sendo u
arregados.  

o sendo nece

es. Será comp
tório de dois 

ecebido.  

adores na 1ª f
amento latera
ação futura d
de mais um t

ação para a c

estrutura de m
uma mini-ca

cedimento de

á localizada 
nino, quarto c
 

uma para p

essário execu

posta de duas
s pavimentos 

fase, moegas 
al metálico. T

de um segund
tombador. 

correia transp

madeira. Terá
arregadeira (B

PÁG.25

e descarga. 

próximo ao
coletivo, área

pesagem dos

ção de fosso

s plataformas
em alvenaria

em concreto
Tal bloco será
do tombador,

portadora. O

á a função de
Bobcat) e um
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lavabo. Será
contenção d
uma caixa se

A área a ser c

 

2.5.5.7. Ár

A área adm
necessários 
com a docu

Consiste em
desta será a
reuniões, cop

 

2.5.5.8. Si

A área de ar
silo possui c
As capacida

Carga

Grãos
 

A base dos 
abrigo da co
área a ser co

Os silos con
grãos. O re
exportação 

 

2.5.5.9. Pá

Os dois pát
contêineres
expressas na

 

S 

á implantada
de derivados
eparadora de

construída é 

rea adminis

inistrativa se
como: recur

umentação re

m edificação té
brigar 12 fun
pa, sala de TI,

los de Grãos

rmazenagem
capacidade d
ades de arma

a 

s 

silos será co
orreia de desc
onstruída é d

ntarão com s
esíduo coleta

sendo previs

átio de Semi

tios de Semir
s. As capacid
a Tabela 4. 

a em piso c
s de petróleo
e água e óleo

de 96,0 m². 

strativa 

erá o local qu
rsos humano
elativa às ope

érrea em alve
ncionários do
, banheiro fem

s 

m será compo
de estocagem
azenamento e

Tabela 4

Tipo de armaz

Silos Metá

onstituída em
carga. Tal ba

de 1.818,00 m

sistema de ae
ado será de
sto de aeraçã

irreboques, 

rreboques e C
dades de ar

ESTUDO

imentado e 
. Os efluente

o, antes de se

ue vai sediar a
os, engenhar
erações do te

enaria de bloc
o setor admin
minino, banhe

osta por cinco
m de 13.000 t

e permanênc

4. Capacidade 

zenagem 

álicos 

m estrutura 
se terá funçã

m².  

eração que c
stinado a re

ão dos silos p

Contêineres

Contêineres 
mazenamen
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dotada em
es coletados 
rem lançado

a administra
ria, controlad
erminal. 

cos de concre
nistrativo da 
eiro masculin

o silos granel
toneladas, pe
cia dos grãos

de armazenam

Quantidad

de concreto
ão de suporte

consiste na in
eutilização. O

para manuten

s e Cargas G

conta com u
nto e perma

MBIENTAL 

m todo o seu
por essa cana

os na rede de 

ação do term
doria e outro

eto e cobertu
filial. Será co

no e recepção

eiros metálic
erfazendo um
s estão expres

mento de grãos

e total armaze

52.000 t 

o armado co
e do produto

nsuflação de 
Os grãos são
nção da umid

erais de Con

uma capacid
anência dos 

u perímetro
aleta deverão
drenagem. 

inal (com os
os) e onde o

ura em estrut
mposta de: e

o. A área a ser 

cos durante a
m total de 52
ssas na Tabel

s na ETC. 

enada T

ontendo um
o armazenad

ar no ambie
o recebidos 
dade. 

nvés 

dade estática 
semirreboqu

o de uma ca
o ser encami

s departamen
ocorrerá todo

tura de made
escritório cole
construída é 

a 1ª fase do p
2.000 tonelad
la 4. 

Tempo de Arm

30 dia

m túnel subte
do e dos silos 

ente através 
na umidad

 de 164 sem
ues e contê

PÁG.26

analeta para
nhados para

ntos que são
o o trabalho

eira. A função
etivo, sala de
de 126,0 m².

projeto. Cada
das de grãos.

mazenagem 

as 

errâneo para
metálicos. A

da massa de
e ideal para

irreboques e
ineres estão
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Ca

Semirreboque
 

Um pátio c
carregamen
tendo este c

 

2.5.5.10. De

Será contru
semirreboq
rodoviária.  

Carga

Gerais/Co

 

Este galpão 
nível elevad
a necessidad

As figuras a 

Figura 13. Ga

 

 

S 

rga 

es/Contêineres 

om capacida
nto e descarr
capacidade p

epósito de c

uído um dep
ues por via 

a 

onvés 

será constru
do para que o
de de elevaçã

seguir aprese

alpão para carr
carg

Tabela 5. C

Tipo de ar

P

ade para 65 S
regamento d
para 100 Sem

cargas e expe

ósito om cap
hidroviária 

Tabela 6. Ca

Tipo de armaz

Galpão

uído em estr
os semirreboq
ão das cargas

entam estrut

regamento e d
gas gerais. 

 

ESTUDO

apacidade de a

rmazenagem

Pátio 

Semirreboqu
as balsas e o

mirreboques/C

edição 

pacidade de 
para estocag

apacidade de a

zenagem 

o 

rutura metál
ques possam
s. 

turas semelh

escarregamen
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armazenamen

Quantida

ues/Contêine
o outro pátio
Contêineres.

 armazenam
gem e poste

armazenamen

Quantidad

2

ica, com cob
m ser descarre

hantes as que

nto de Figur

MBIENTAL 

nto de contêine

ade total arma

165 TEUs 

eres será loca
o ficará locali
. 

mento de 250
erior expediç

to de cargas ge

e total armaze

25000 m3 

bertura metá
egados e os c

e serão impla

a 14. Paletes p
ca

eres na ETC. 

azenada T

ado próximo
zado próxim

000 m3 de pr
ção em cam

erais na ETC. 

enada T

álica e piso e
caminhões p

ntadas na ET

ara armazenam
rgas por empi

Tempo de Arm

Indeterm

o a rampa flu
mo a entrada

rodutos que 
inhões men

Tempo de Arm

Indeterm

em concreto
pequenos car

TC Rurópolis:

mento e movi
lhadeiras. 

PÁG.27

mazenagem 

minado 

utuante para
do terminal

chegarão m
ores por via

mazenagem 

inado 

armado em
regados sem

: 

mentação de 
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Figur

 

2.5.5.11. Es

Um estacio
de escoame
construído 

O piso dos e

 

2.5.5.12. Ba

Edificação t
banheiros e 

Para o dime
ser construí

 

S 

ra 15. Piso elev
descarrega

stacionamen

namento co
ento de grãos
um outro est

estacioname

anheiros e V

térrea em alv
 vestiários pa

ensionament
ída é de 96 m

vado para carre
amento de carg

Figura 17

nto de Cami

om capacidad
s durante a 1
tacionament

ntos será rev

Vestiários  

venaria de b
ara atender t

to das edifica
m². 

ESTUDO

egamento e 
gas. 

7. Vista geral do

inhões 

de para 250 c
1ª fase do pro
to com capac

vestido por b

blocos de con
odos os func

ações referen
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Figur

o Galpão de ar

caminhões b
ojeto. Quand
cidade para o

blokrets. 

ncreto com 
cionários da f

tes às instala

MBIENTAL 

ra 16.  Semirre

rmazenagem d

bi-trens será 
do da amplia
outros 250 ca

cobertura e
filial.  

ações sanitári

boque no proc

de cargas.

construído p
ação da mov
aminhões bi-

m estrutura

ias será consi

cesso de desca

para atender
vimentação d
-trens.  

a de madeira

iderada a NR

PÁG.28

rregamento. 

r a demanda
de grãos será

a dotada  de

R 24. A área a
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2.5.5.13. Ta

Será instalad
concreto arm
vazamento. 

Sobre as par

 

2.5.5.14. Ca

Edificação t
geradores a d

Abrigará tam

A área a ser c

 

2.5.5.15. Vi

O projeto p
para o tráfeg

 

2.5.6.  IN

A infraestru
flutuante pa
estruturas d

Os equipam
ser compatí

 

2.5.6.1. Pí

Os equipam
que permit
comprimen
afixadas no 

O píer será
barcaças) co
suspensas c

 

S 

anque de Co

do um tanqu
mado para ap
 

redes haverá u

asa dos Gera

érrea em alv
diesel da mar

mbém o Quad

construída é 

ias internas 

prevê a pavim
go intenso d

NFRAESTRUT

utura em área
ara carregam

de carregame

mentos de m
íveis com a g

íer Flutuante

mentos ara c
tirá a contin
nto por de 22

leito do rio.  

á dotado de 
onectada a 

cravadas em 

ombustível 

ue de combus
poio, além  de

um alambrad

adores 

venaria de bl
rca WEG, mod

dro Geral de B

de 149,0 m². 

mentação em
e veículos pe

TURA PORTU

a molhada da
mento e desc
ento e descar

anuseio que
grande diferen

e de Grãos 

arregamento
uidade das o

2 metros de 

uma tromb
correia tran

um único po

ESTUDO

stível de 15.0
e paredes late

do. A área a se

ocos de con
delo GTA311

Baixa Tensão 

m concreto a
esados. 

UÁRIA 

a ETC Ruróp
carregamento
rregamento d

 irão operar 
nça de cerca 

o das barcaç
operações m
largura. Fica 

a telescópic
nsportadora. 
onto no leito
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000 litros dot
erais de fecha

er construída 

ncreto com c
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compactos, f

bem selecio
e ondas, gret

as sediment
a, como estra

MBIENTAL 

ariadas, com
es, contendo
por esporos.

helhos com 
dominantem
adas pelo ac
ntando cama
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nte ondulad
estratificaçõ

l ferruginoso

ontendo inte
nidade ocorre

ercalações d

pode ser esb
ficações cruz

iltito, argilito
e marcas de 

PÁG.35

arenito fino
m presença

Os arenitos
ados, friáveis,
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iii. Forma

Arenitos ros
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i. Diabásio
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Quartzo ar
subanguloso
silicificada. 
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ii. Cobertu
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O sistema 
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is associadas
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Crepori-Tap
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s individuali
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conjunto de 
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é representa
ral Jamanxim
lineares que
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m, ressaltados

e aparecem 
transcorren

m. 

terizado por
es foliados do

Suíte Intrusiv
rentes rúpte
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s, por vezes r
adrões anasto

o predomina
e mantendo
amentos co
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dúctil, orient
da Suíte Intr
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iais próximas

órficas do Em
s sedimentar
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s de falhas o
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 trama proto

retilíneos, en
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ante E-W, d
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ios estrutura

tadas na dire
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eção NW-SE,
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Figura 15.
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caracterizad

 

S 

. Encarte Tectô

ente, ocorrem
º norte, con
tes sinistrais

do por aprese

ônico da Bacia

m deformaç
cordantes co

s, sendo corta
entar zonas d
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de direção E-

asil ao Milioné

de bandas 
do um conju
ais recentes. 
-W, observad

ésimo, escala 1

de cisalham
unto de mov

O Domínio 
das em senso

PÁG.38

:1.000.000, 

mento, com
vimentações
Jamanxim é

ores remotos,

 

8 

 

m 
s 
é 
, 



 

ETC RURÓPOLI
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rúptil orienta
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a rúptil de 
o Salustiano.  

m reativadas
ntares recent
das ao event
sionais, para

ento rúptil, c
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eventos com
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do Amazonas
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ógico e dos 
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o Buiuçu e Su
adas na direç
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direção E-W
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tes e a distrib
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ão ligadas dir
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um possível 
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mpressivos e d
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s pode ter af
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ba, Formaçã
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s afetadas po
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 e orientaçã
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ismo Iriri e a
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Paleozóico, a
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Figura 16
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A partir da 
Alegre e Fo
Formação M
constituída 
superfícies r

Na porção 
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A Formação
médios a fin
são encontr
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esquerda da
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F
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terminologi
calcários e a

Na faixa de 
interessante
observados 
facilmente d
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ormação Cur
Monte Alegr

de clásticos
rebaixadas e 

mais ao sul 
ontra) exibin
o o clímax da
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nos, limpos, 
rados níveis 
dade carbon
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ais finos assoc

Figura 18. Extra

ente, os aren
ia Formação 
anidritas. 

ocorrência d
e observar qu
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dissolvidos, s
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ruá sem, no
e representa

s finos a carb
de aspecto e

ocorrem os 
ndo uma estr
a glaciação pa
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bem selecio
de arenitos 
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A série Itaitub

ciados a calc

ação de calcár

nitos basais f
Itaituba foi 

dessa formaç
ue na cidade
ncos desta r
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bonatos e ev

enrugado. 

arenitos am
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stituída pred
onados, exibi

grosseiros e 
oram no rio
ba inicia com
ários (Figura 

io na mina per

foram desta
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 de Itaituba 

rocha. Os ev
ente encontr
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eculiar, celul

dominantem
ndo proemi
camadas len
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Os calcário
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dos, apresen
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Figura 19. A
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Na Tabela 
indicação d
da pesquisa

PROCESSO
MINERÁRIO

ANO 

850123/2009

850474/2006

850667/2004

850069/2009

851169/2012

850732/2012

850901/2012

850319/2013

850304/2013

850664/2008

850641/2008

850630/2012

850854/2012

851170/2012

850663/2008

851117/2008

851265/2008

851257/2008

850070/2009

850826/2009

850554/2010

850523/2010

850148/2005

850705/2011

850665/2008

 

S 

17 estão dis
o estágio de 

a mineral. Essa

T

O 
O / 

9 Requer

6 Requer

4 Requer

9 Requer

2 Requer

2 Requer

2 Requer

3 Requer

3 Requer

8 Requerime

8 Requerime

2 Requerime

2 Requerime

2 Requerime

8 Di

8 Autor

8 Autor

8 Autor

9 Autor

9 Autor

0 Autor

0 Autor

5 Autor

1 Autor

8 Autor

scriminados 
tramitação j
as ocorrência

Tabela 17. Pro

FASE 

rimento de Pesq

rimento de Pesq

rimento de Pesq

rimento de Pesq

rimento de Pesq

rimento de Pesq

rimento de Pesq

rimento de Pesq

rimento de Pesq

ento de Licenci

ento de Licenci

ento de Licenci

ento de Licenci

ento de Licenci

isponibilidades 

rização de Pesq

rização de Pesq

rização de Pesq

rização de Pesq

rização de Pesq

rização de Pesq

rização de Pesq

rização de Pesq

rização de Pesq

rização de Pesq

ESTUDO

os processos
junto ao DN
as estão carto

cessos minera

quisa 

quisa 

quisa 

quisa 

quisa 
CAL 

quisa CAL 

quisa 

quisa F

quisa 
Ale

amento 

amento 

amento 
CAL 

amento 

amento 
CAL 

uisa 
Cbe

uisa 
CAL 

uisa 
Lu

uisa Caln

uisa F

uisa CAL 

uisa I

uisa CAL 

uisa 

uisa 
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s minerários
PM, o taman
ografadas no

is ativos na AI

NOME

Rudinei Nico

Walter de Ol
Comina Empr

Mineração L

Walter de Ol

Reis Comércio 
e Derivados L

Reis Comércio 
e Derivados L

Walter de Ol

Frederico Rocha

exandre Jose Pe
Almeida

Comina Empr
Mineração L

Comina Empr
Mineração L

Reis Comércio 
e Derivados L
Walter de Ol

Reis Comércio 
e Derivados L

Comina Empr
Mineração L

e Companhia B
Equipamen

Reis Comércio 
e Derivados L

ux Empreendim
negócios Mine

norte Industria e
de Calcário L

Frederico Rocha

Reis Comércio 
e Derivados L

Intercement Br
Reis Comércio 

e Derivados L

Walter de Ol

Comina Empr
Mineração L

MBIENTAL 

s localizados 
nho da área r
o Mapa ETC-

I e ADA do em

olodi 

iveira 
resa de 
Ltda 

iveira 

de Clacário 
LTDA 

de Clacário 
LTDA 

iveira 

a Pereira 

errone de 
a 
resa de 
Ltda 
resa de 
Ltda 
de Clacário 

LTDA 
iveira 
de Clacário 

LTDA 
resa de 
Ltda 
rasileira de 
nto 

de Clacário 
LTDA 
entos em 

erários 

e Comércio 
Ltda 

a Pereira 

de Clacário 
LTDA 
rasil S A 

de Clacário 
LTDA 

iveira 

resa de 
Ltda 

na AII do e
requerida, e a
-BERT-13. 

mpreendimento

SUBSTÂNC

Minério de Fe

Calcário 

Calcário 

Calcário 

Calcário 

Calcário 

Calcário 

Calcário 

Calcário 

Calcário Dolom

Calcário Dolom

Calcário 

Calcário 

Calcário 

Calcário Dolom

Bauxita 

Minério de O

Minério de O

Calcário 

Calcário 

Calcário 

Caulim 

Calcário 

Calcário 

Calcário 

empreendim
a substância 

o. 

CIA 

erro 

Corr

Fa

Fa

Fa

Fa

Fa

Fa

mítico Corr

mítico Corr

Corr

Corr

Corr

mítico Corr

Ouro  

Ouro  

Fa

Fa

Corr

Fa

Fa

PÁG.45

mento com a
mineral alvo

USO 

Industrial 

retivo de Solo 

Industrial 

bricação de 
Cimento 

bricação de 
Cimento 

bricação de 
Cimento 
bricação de 
Cimento 

bricação de 
Cimento 
bricação de 
Cimento 

retivo de Solo 

retivo de Solo 

retivo de Solo 

retivo de Solo 

retivo de Solo 

retivo de Solo 

Industrial 

Industrial 

Industrial 

bricação de 
Cimento 

bricação de 
Cimento 

retivo de Solo 

Industrial 

Industrial 

bricação de 
Cimento 

bricação de 
Cimento 
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Figura 21. M
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nas de metro
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rtanto, de aco
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para permiti
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a do Tapajó
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como princ
ntemente ar

a essa formaç
ra 33).  

rea de recarga

do Pará, a á
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ão da água s
de armazen

das águas) e
nto). 

aquíferos fra
os nesse ambi

cipal aquífer
renosa, grand
ção geológic

a dos principais
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azônia Legal, co
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s trabalhos 
nvolvidos pe
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(composição
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profundidad
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iores cidades

studada fez-s
material dis

ão (mapas 
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O enfoque 
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2005). A pr
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 Sistema
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Bacia Sedim
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As informaç
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Subterrânea
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Formação 
Maloquinha

O sistema a
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o das rocha

eros é a form
a. 

ariam desde 
mínios de oco
mentar Amaz

s geológicas 
camente, do
a e o aqüífero

aquíferos ba
S (Sistema de
RM). Além d
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aseiam-se no
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referentes à
191,63 m). 

 As médias e
informado 
profundidad
alguns pouc
método de 

Outro aqüí
profundidad
e estático m
sistema rota
As outras c
SIAGAS, 28 

Dentre este
Aluviões (Li
resumo dos

Aquífero P

Aluviões** 

Aq. Alter do C

Aq. Itaituba 

Aq. Monte A

Aq. Curuá 

Aq. Maecuru

Rocha Cristal
Fonte: SIAGAS

 

Aquífero Pr

Aluviões** 

Aq. Alter do C

Aq. Itaituba 

Aq. Monte A

Aq. Curuá 

Aq. Maecuru

Rocha Cristal
Fonte: SIAGAS

 

S 

à vazão indic

elevadas não
no cadastro

des relativam
cos poços pr
perfuração r

ífero import
de média de 

médios são d
ativo. O aqü
cinco unidad
poços corres

es, todos apre
vre / Freático

s dados está n

Provável P
M

Chão 2

legre 

** 3

ina** 1
S (Sistema de In

rovável ND

Chão 

4

legre 

** 

ina** 
S (Sistema de In

cam cerca de

o correspond
o SIAGAS, 

mente peque
rofundos com
rotativo, entr

tante na reg
35 m (pode

de 18,55 m e
ífero apresen

des armazena
spondendo a

esentam aqu
o), com um p
na Tabela 27 

Tabela 27

Prof.  
Máx. 

Prof. 
Mín. 

30 12 

256 8 

59 12 

68 48 

78 78 

364 28 

146 40 
nformações de 

Tabela 28

D Máx. ND

  

66 

42,52 

60 

24 

66,8 5

90 
nformações de 

ESTUDO

e 145 m³/h, c

em à realidad
estas têm 

enas. Os fato
m vazões ele
re outros. 

gião é o A
ndo chegar a
e 5,07 m, res
nta-se livre a
adoras de ág
a cerca de 8 %

ífero do tipo
potencial rela
e Tabela 28.

7. Resumo dos d

Prof.  
Média (m)

21,26 

191,63 

34,95 

60 

78 

147,8 

53,3 
Água Subterrân

8. Resumo dos d

D Mín. N

  

1 5

7 1

24 3

24 

53,24 6

27 5
Água Subterrân
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com um níve
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como méto
ores respons

evadas, onde 

qüífero Itait
a 60 m, com 
spectivamen

a cárstico, de
gua subterrâ
% do total. 

o confinado, c
ativamente b

dados levanta

) 
Vazão  
Máx. 

5 

230 

10 

7 

0,93 

65,4 

25 
neas) setembro

dados levanta

ND NE

  

58,32 

8,27 1

34,57 

24 

60,02 2

58,5 3
neas) setembro

MBIENTAL 

el dinâmico 

parte dos po
odo de per
sáveis pelo a
o método d

tuba, onde 
uma vazão m

nte. O métod
vido aos car

ânea citadas

com exceção
baixo se com

dos junto ao S

Vazão 
Mín. 

Va
(m³

5 5

1 145

1 5,

3 4,

0,93 0,

28,48 46

3,5 9,3
o, 2006. 

dos junto ao S

E Máx. NE 

  

54 0

8,55 

18 6

9 

20,4 

38,5 2
o, 2006. 

de 58,3 m e 

oços inserido
furação a e

aumento con
de construção

foram cada
média de 5 m
do de perfur
bonatos enc

anteriorme

o das Rochas 
parado a For

IAGAS (a). 

zão 
³/h) 

ND 
Máx. 

5   

5,32 66 

07 42,52 

57 60 

93 24 

,94 66,8 

365 90 

IAGAS (b). 

Mín. N

   

0,32 11,

4 5,0

6,5 14,

9 9

1 10

20,5 27,

 profundidad

os no aqüífero
escavação m
nsiderável da
o é mais elab

astrados 53 
m3/h). Os níve
ração predom
contrados ne
ente, somam

Cristalinas (
rmação Alter

ND 
Mín. 

MP

  Esc

1 Esc

7 Rota

24 Rota

24 Rota

53,24 Rota

27 Rota

NE Surgên

 não

,15 não

07 não

,57 não

9 não

0,7 sim

,25 não
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a) Domínio

Os domínio

D
O

M
ÍN

IO
 

B
SEDIM

(AQ
PO

CARB

M
CAR

SU
BD

O
M

ÍN
IO

 BA
AM

BAC
D

Quanto as 
tributários, 
caráter aren
condições d
descontínuo

A segunda u
e com níveis

A terceira u
a Formação
aproximada
empresas, p
adequadam
Os primeiro
mais utiliza
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os, Subdomí

os e subdomí

BACIAS 
MENTARES 
QUÍFERO 
OROSO) 

O
a
B
p
t
s
s
e

BONATOS/ 

META-
RBONATOS 

F
a
d
c
f
a
s
d
o
a

ACIA DO 
MAZONAS 

M
d
p
c
a
r

CIA DO RIO 
DO PEIXE 

A
e
a

unidades aq
com espessu

noso do mes
de recargas p
os do tipo po

unidade aqu
s estáticos pr

unidade aquíf
o Alter do 
as de até 250
para COSAN

mente essa es
os, com profu
dos pelas in

ínios e Unid

nios que cara

Tabela 29. D

O domínio das
associadas a vu
Bacias Sedimen
preferencialme
termos hidrog
subterrânea, e c
sedimentos e d
explotação de v

Favorabilidade 
aquífero desen
dolomiticas, qu
cárstica (dissol
feições erosiva
alargadas por p
secundária, que
de reservatório
ocorrência. Ao 
ao sistema aquí

Muito alta a m
dentre elas se
predominam a
conglomerados
apresentam um
região central d

Alta a média 
essencialmente
arenitos finos a 

uíferas, a pri
uras médias 
mo e com b

provenientes
oroso, localiz

ífera, represe
rofundos (Pr

fera é repres
Chão, onde

 metros. Seg
NPA, atingiram

pessura aquí
undidade em
dústrias e pa

ESTUDO

dades Aquífe

acterizam a r

omínios e Sub

s Bacias Sedim
ulcanismo, imp
ntares). Na def
nte as bacias f

geológicos, esta
constituem os 

da alta porosid
vazões significat

hidrogeológic
nvolvido em t
ue tem como 
ução química 
s típicas desse

processos de d
e permitem acu
o hídrico subte

contrário, são 
ífero. A água, no

média favorabil
e destacando 
renitos finos/m
s ocorrem de 

ma boa qualida
da bacia uma es

favorabilidad
e fluviais, geral

médios. A Form

meira é repr
de aproxima

boas perspect
tanto das c

ados e de car

entada pelas 
imaz,1996).

entada pelas
e são evide
undo o estud
m profundid
ífera, diagnos

m torno de 40
articulares, a
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região do em
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mentares englob
portantes ou nã

finição de dom
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as bacias têm
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dade/permeabil
tivas. 

ca variável - O
terrenos onde 

característica 
de rochas calc

es tipos de ro
dissolução pela 
umulação de ág
errâneo, não se

feições localiza
o geral, é do tip
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 uma forma 

ade química. A
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de hidrogeológ
mente grossei

mação Antenor

 

resentada pe
adamente 2
tivas hidroge
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ráter livre. 
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s rochas sedi
enciados sist
do de Primaz
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sticando assi

0 a 80 metros
ao passo que
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região do empr
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nde os process
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ntes reservatór
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gua em volume
e dá de maneir
adas, o que con

po carbonatada,
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geológicas A

, localmente co
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A unidade Alter
ra superior a 40
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ros a conglom
r Navarro é a pr

elas aluviões 
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eológicas par
 dos cursos d

dedrítico-late

mentares da
temas aqüífe
z (1996), os p
dem de 160 
im aqüíferos 
s, em condiçõ
e os confinad
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reendimento. 

ncias de rochas
em as entidade
qui utilizado, e
os metamórfic

bilidade para o
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de parte de sua

/Metacarbonat
rochas calcári
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ndo cavernas, s
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m ao sistema p
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ra homogênea 
nfere elevada h
, com dureza ba

i as principais 
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onglomeráticos
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presentadas lit
meráticos com 
rincipal unidade
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permeabilid

ra poços raso
d’água que o

eríticas são d

a Bacia do Am
eros múltipl

poços perfura
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livres, semi-c

ões de pressã
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tetizados naT

s sedimentares
es geotectonic
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o armazenam
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sumidouros, do
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ao longo de t
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s; siltitos, folhe

ada. As águas 
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confinados e

ão semi-confi
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possança da
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profundidad
comparado

 

5.1.7.2. H

Na AII e 
correlaciona
Itaituba (TE
coluvionare
Descontínu

 

 Aquífero

São represe
cerca de 10
Miritituba. A
100 metros 

Em geral, a p
sedimentos
pelas chuva
ou poços tu
agentes que
subjacentes

 

 Sistema

Esses sistem
Itaituba, com
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variáveis, ev
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em função d
referido sist
vazões varia
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as camadas 
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nidade aquí
m poços perf
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ERFRON, 20

es e aluvionar
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os Intergran

ntados pelas
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aproximada

permeabilida
 que constitu

as. O aproveit
ubulares raso
e atuam com
s. 

as de Aquífer

mas são repre
m base nos d

a, na cidade d
videnciando 
do por níveis
da existência

tema vem se
ando de 3 a 1

utilizados par
arenosas e 

do assim pres

fera é repres
furados em 
de 53 metro

dade sedimen

a Local 

mpreendime
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010). Já os a
res. Assim, sã
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detríticos e 
perfuração d

Ressalta-se, 
46º C, jorran
Tapajós, pe
hoteleiro. T
Formação C

Na década d
km de Itaitu

 

S 

rização hidr

do anteriorm
m dois grande

ntar e outro
or aquíferos c

ra categoria
mento e a cir

o englobada
Monte Alegr
mente condic

à dissolução d

com sonda
ilte rosa. Em 
os de profun

com os po
-se por uma 
ados, por ve
ateritas, exib

merado grad
curo, chegan
com interca

a atingindo u

ssa camada o
cançar espes
ação. A base
tudo, desprov

de Itaituba, 
marinhos, c

de um poço 

que este po
nte, sendo ut

ermitindo ba
Tudo indica q
Curuá, atravé

de oitenta, um
uba, pela Co

rogeológica 

mente, as ág
es domínios 
o cárstico. O
cásrticos / fra

a encontram
rculação da 

as pelas roch
re, Maicuru

cionados a ex
das rochas ca

gens SPT re
alguns horizo

ndidade, não 

ontos d’água
seqüência d

ezes, com pr
indo formas 

da para um a
ndo até a pro
alações de ar
uma profund

ocorre a Fo
ssura de até 4
e da formaçã
vido de água

recobrindo 
com possanç

estratigráfico

oço atravesso
tilizado pela 

anho para os
que esse cond
és das fratura

m poço de 2
mpanhia de 

ESTUDO

local  

guas subterrâ
hidrogeológ

O primeiro é 
turados e po

m-se as co
água depen

has da Bacia 
u e Trombe
xistências de
arbonáticas e

ealizadas, o s
ontes, verific
foi encontra

a cadastrada,
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Figura 38. Lo
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Tabela 30 e 
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1500

1500

1500
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1500

1500

1500

1500

1500

1500
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uisa resultara
Tabela 31), e

 nível estátic

: nível dinâm

zão estabiliz

tificação 

0001107 
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0000537 
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co (m) em rel

mico (m) em r

zação: vazão 

Localidad

ITAITUBA

ITAITUBA

ITAITUBA

ITAITUBA

ITAITUBA

ITAITUBA

ITAITUBA

ITAITUBA

ITAITUBA

ITAITUBA

ITAITUBA

ITAITUBA
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ntes dados r
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ação à boca 
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Tabela 30. D
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A Poç

A Poç
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A Poç

A Poç

A Poç
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ço tubular 

ço tubular 
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Fonte: Sistema 

poços em It

 dinâmico. 

os de Itaituba.

Ne (m) 

6,5 

7,88 

13 

16 

18 

16,8 

18 

18 

17 

16 

17 

17,3 
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taituba e em

Nd (m) 
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13 
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23 

26 

24 

23 

27 

26 

24 

26 
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3 

3 
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10 
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10 

5 
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1500

1500

1500

1500

1500

1500

1500

1500

1500

1500

1500

1500

1500

1500

1500

1500

1500

1500
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1500
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1500

 

S 

tificação 

0000546 
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0000561 

0000562 

0000563 

0000564 

0000565 

0000566 

0000567 

0000568 

0000569 

0000570 

0000571 

0000572 

0000573 

0000574 

0000575 

0000576 

0000577 

0000578 

0000579 

0000582 

0000583 

0000584 

0000585 

Localidad

ITAITUBA

ITAITUBA

ITAITUBA

ITAITUBA

ITAITUBA

ITAITUBA

ITAITUBA

ITAITUBA

ITAITUBA

ITAITUBA

ITAITUBA

ITAITUBA

ITAITUBA

ITAITUBA

ITAITUBA

ITAITUBA

ITAITUBA

ITAITUBA

ITAITUBA

ITAITUBA

ITAITUBA

ITAITUBA

ITAITUBA

ITAITUBA

ITAITUBA

ITAITUBA

ITAITUBA

ITAITUBA

ITAITUBA

ITAITUBA

ITAITUBA

ITAITUBA

ITAITUBA

ITAITUBA

ITAITUBA

ITAITUBA

ITAITUBA

ITAITUBA
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de N

A Poç

A Poç

A Poç

A Poç

A Poç

A Poç

A Poç

A Poç

A Poç

A Poç

A Poç

A Poç

A Poç

A Poç

A Poç

A Poç

A Poç

A Poç

A Poç

A Poç

A Poç

A Poç

A Poç

A Poç

A Poç

A Poç

A Poç

A Poç

A Poç

A Poç

A Poç

A Poç

A Poç

A Poç

A Poç

A Poç

A Poç

A Poç
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Natureza 

ço tubular 

ço tubular 

ço tubular 

ço tubular 

ço tubular 

ço tubular 

ço tubular 

ço tubular 

ço tubular 

ço tubular 

ço tubular 

ço tubular 

ço tubular 

ço tubular 

ço tubular 

ço tubular 

ço tubular 

ço tubular 

ço tubular 

ço tubular 

ço tubular 

ço tubular 

ço tubular 

ço tubular 

ço tubular 

ço tubular 
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á desenvolvem
solo ser argil
a evitar poss

A do projeto

os para o Inv
paralelos de

o pode ser o

empreendime
anto os mesm

o aplainado 
to das águas
(Figura 44). 

 
a ADA do empr

m processos
oso e os dec

síveis movim

o pode ser o

ventário Hid
e 2º e 15º de l

PÁG.105

observada no

ento, possui
mos graus de

e da textura
s, e por isso

reendimento.

s erosivos de
lives não tão

mentações de

bservada no

relétrico dos
latitude sul e
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os meridian
território na
Estados de 
destacando

O rio Arino
m. Percorre
amenizando

 O rio Jurue
grande núm
425 km jusa

O rio Tapaj
Cururu, Ma
hidrográfica
Belterra e Sa

 

5.1.10.1. Ba

A bacia apre
os rios Juru
denominar 
percorrer um

O rio Tapaj
margem dir
km2 e o rio
Amazonas. 

A declividad
Cachoeira d
geral, a baci
floresta om
com que a r
alimentação
deflúvios es

 
 

 

S 

nos de 54º e 
acional. Sua 
Mato Gross

o-se o Tapajós

s tem suas n
e cerca de 76
o-se nos 706 

ena nasce na
mero de tribu
ante, recebe p

jós apresent
amurú, das T
a inclui os m
antarém. 

acia do Rio T

esenta uma f
uena e Teles 

rio Tapajós. 
ma extensão

jós apresent
reita. Destes t

o Arapiuns, q

de média de
de Maranhão
ia apresenta 
brófila densa
rede de dren
o dos rios. Ta
pecíficos. 

60º de long
superfície re
o, Pará, Ama
s, Juruena e A

nascentes no 
60 km até un
km seguinte

as encostas se
utários até su
pela margem

ta alguns aflu
Tropas, Andir

municípios de

Tapajós 

forma alonga
Pires que a
A partir des

o de 825 km a

ta uma confo
tributários, d

que constitu

e seu canal é 
ozinho e onde

característic
a que, aliada

nagem seja ex
ais fatores cl

ESTUDO

gitude oeste, 
ecobre uma 
azonas e Ron
Arinos.   

tabuleiro de
nir-se com o
s onde a dec

etentrionais 
ua confluênc

m direita o aflu

uentes de gr
rá e Arapium

e Itaituba, Ru

ada (Figura 4
pós se junta
ste trecho, n

até a foz no ri

formação ass
destaca-se o r
i o maior afl

inferior às d
e se observam
as físicas rela

as às condiçõ
xtremament
imáticos con
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 sendo parte
área de apro

ndônia. Seus

e um contraf
o Juruena. Su
clividade méd

da Serra dos
cia com o rio
uente Teles P

rande impor
m, até desagu
urópolis, Tra

45), com sent
arem, próxim
na confluênc
io Amazonas

simétrica, co
rio Jamanxim
fluente pela 

dos seus form
m grande nú
acionadas ao
ões do clima 
te densa, favo
ndicionam u

MBIENTAL 

e integrante 
oximadamen
s rios nascem

forte da Serra
ua declividad
dia é de 18 cm

s Parecis em
o Arinos, dep
Pires. 

rtância, a exe
uar na marge
irão, Aveiro, 

tido sul-nort
mo ao parale
cia entre os s
s, que está de

om tributário
m que apresen

margem esq

madores, apre
úmero de ilha
os solos do em

úmido com
orecendo o e

um balanço h

da Região N
nte 493.000 k

m no estado 

a Azul, em co
de é acentuad
m/km. 

altitudes pr
pois de perco

emplo do Ja
em direita do
Juriti, Jacare

e, tendo com
elo 7º 30’ de
seus principa
elimitada a ár

os de maior 
nta uma baci
uerda, já pró

esentando um
as deste pont
mbasamento
 altos índice

escoamento 
hídrico muito

Norte e Cent
km2 distribu
do Pará e M

otas aproxim
da nos prim

róximas a 70
orrer cerca d

amanxin, Cla
o Amazonas

eacanga, Nov

mo principais
e latitude su
ais tributário
rea do presen

porte afluin
ia contribuin
óximo de su

m leito acide
to para jusan
o cristalino c
es de precipit

das águas pl
o positivo, co

PÁG.106

tro-oeste do
uída entre os
Mato Grosso,

madas de 400
eiros 50 km,

00 m. Recebe
de 851 km. A

aro, Crepurú,
s. Essa região
vo Progresso,

s formadores
ul, passa a se
os, depois de
nte estudo.

ndo pela sua
nte de 58.633
ua foz no rio

entado até a
te. De modo
obertos pela
tação, fazem
uviais para a
om elevados
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Fi

De acordo 
Tapajós enq
Esta, por su
identificada

O Tapajós 
Apresenta 
Maranhãoz

 

S 

igura 45. Bacia

com a regu
quadra-se no
ua vez, é div
a como Sub-B

percorre um
declividade 
inho e grand

a do Rio Tapajó

lamentação 
o grupo de m
vidida em d
Bacia 17. 

ma extensão 
média infer

de número d

ESTUDO

ós. Fonte: Adap

adotada na
mananciais i
dez sub-baci

da ordem d
rior às dos s
de ilhas dest
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ptado de Bacia

a subdivisão 
ntegrantes d
as numerad

de 795 km 
seus formad
te ponto pa

MBIENTAL 

a Hidrografia, M

de bacias d
da Bacia 1 d

das de 10 a 

até desagua
dores, um le
ara jusante. O

ETC R

Municípios e H

o território 
enominada 
19, onde a 

r na margem
ito acidenta

Os formador

Rurópolis 

Hidrografia, An

nacional, a 
Bacia do Rio
bacia do ri

m direita do
ado até a C
res do Tapaj

PÁG.107

 
na. 

bacia do rio
o Amazonas.
o Tapajós é

o Amazonas.
Cachoeira de

jós, Arinos e
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Juruena, não
longo de seu

Os 321 km 
grande núm
distância en
de um cana
oscilação de

O rio Tapaj
redução no 
à cidade de
misturar-se.
cristalinas. 

 

5.1.10.2. Se

Grande par
respectivam
cargas dos 
condicionam
geomorfolo

1 
de
m

2 
cr
pr
m
pr
alt

3 
pr

4 
co

As áreas lat
contribuiçã
influência d
direita do ri
que potenc

 

S 

o podem ser
us cursos. 

do baixo Ta
mero de ilhas 
ntre as marge
al de apenas 
e 0,40m, apro

jós é um dos
volume de á

e Santarém, 
. O rio Tap

edimentome

te da carga d
mente o Jurue

sedimentos
m em maior

ogia fluvial, a c

- canal aluv
esde a conflu

marcado por u

- entre a foz
ristalino, aqu
resença de d

migmatitos, g
rocessos de 
ternam os pr

- entre Itait
redominânci

- entre Aveir
omportamen

terais com m
o, maior qua

dos aproveita
o Tapajós, q
ializam a pro

r considerad

apajós aprese
cobertas de 

ens chega a a
1.124m de l

oximadamen

s principais a
água, o Tapaj
proporciona

pajós possui 

etria 

de sedimento
ena e Teles P
s oriundos 
r ou menor 
calha do rio T

vial de baixa 
uência dos r
uma declivid

z do rio Curu
i o rio mant
iversas ilhas 

gnaisses e gr
deposição d

rocessos eros

tuba e Aveir
a de deposiç

ro e sua foz n
nto lagunar e

maiores carg
antitativo de 
amentos inve
ue se apresen

odução de um

ESTUDO

dos navegáve

entam um d
vegetação. N

alcançar 18km
argura. A inf

nte. 

afluentes da 
jós revela qua
a o encontro

uma peculi

os do rio Tap
Pires. Após a
dos tributár
grau a prod

Tapajós cara

sinuosidade
rios Juruena 
ade muito ba

uru e a região
tém o regime

em seu perc
ranitos obse

de material s
sivos e de dep

ro, onde se o
ção de sedime

no rio Amaz
 regime de va

gas potencia
parcelas con
entariados d
nta com alto

ma grande qu
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eis, devido ao

declividade m
Nos seus últim
m, afunilando
fluência da m

margem dir
ase 100 quilô

o de suas ág
iaridade ent

pajós tem or
a junção des
rios laterais 

dução e o tr
acteriza-se po

e conformad
e Teles Pire

aixa o que in

o de Itaituba
e de correde
curso. No ent
ervam-se, de
sólido e a fo
posição. 

observa a pr
entos condic

zonas, conhe
azões afetad

ais de sedim
nsideradas de
do rio Tapajó
o nível de deg
uantidade de

MBIENTAL 

o grande nú

média de 9,6c
mos 100 km 
o-se na foz, n
maré, registra

reita do Ama
ômetros de p
guas claras co
tre os afluen

rigem nas ba
ses formado

que em fu
ransporte de
or quatro trec

da em planíc
es até a foz 
duz a ocorrê

a onde predo
eiras e alto g
torno destas

e forma desc
ormação de 

resença de u
cionada pelo

cido como r
o pela maré e

entos são aq
e alta vulnera
ós, destaca-se
gradação, em
e sedimentos

mero de obs

cm/km. Cara
o rio forma u

no rio Amazo
ada na foz d

azonas. No p
praias ao turis
om as barre
ntes do Am

acias dos seus
res o rio Tap

unção das f
e sedimentos
chos bastant

cies largas e 
do rio Curu

ência da form

ominam as r
radiente hid

s ilhas formad
continua um
pequenos b

uma sequenc
menor grad

ria do Tapajó
e remanso do

queles que d
abilidade à er
e o rio Crep

m função das 
s. 

stáculos enc

acteriza-se o 
um largo estu
onas, desagua
do Tapajós, p

período de v
sta. Na sua fo

entas do Am
mazonas: sua

s tributários 
pajós é alime
feições geom
s. Do ponto
te distintos: 

extensas, est
uru. Este trec
mação de ban

rochas do em
dráulico, obse

das por roch
ma tendênci
bancos de ar

cia de ilhas 
diente hidráu

ós, que se car
o rio Amazo

detêm em s
rosão natura

pori, afluente
s atividades g

PÁG.108

contrados ao

trecho pelo
uário, onde a
ando através

provoca uma

verão, com a
oz, em frente

mazonas, sem
as águas são

formadores,
entado pelas
morfológicas

o de vista da

tendendo-se
cho de rio é

ncos de areia.

mbasamento
ervando-se a
has dos tipos
ia a ocorrer
reia, onde se

e áreas com
lico. 

racteriza por
nas. 

sua bacia de
al. Na área de
 da margem

garimpeiras e
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Um dos fato
da fronteira
antrópica, q
desmatame
fenômenos 
apenas se a
processos er

Dentre as d
ou revolve-
considerada

Acrescenta-
contribuirão
margens do

No âmbito 
é de difícil o
envolvendo
conservação
usos. 

 

5.1.10.3. Fl

A variabilida
associada ao
principais fo

Os tributári
grande par
exclusivame
formações c
dos rios seja

Na época d
movimento
água, passa
freática. 

A caracterís
aqüífero em
superfície f
contribuind

Este compo

 

S 

ores que pod
a agrícola. A 
que rompe o 
entos sucede

erosivos. Me
alterna a int
rosivos. 

diversas ativid
los mais, com
as mais prote

-se, também
o para a red

o reservatório

da bacia hid
operacionalid
o a legislação 
o e manejo d

uviometria 

ade espacial 
o regime das
ormadores, o

ios das cabec
rte dessas s
ente sedime
constituem a

am pouco va

das chuvas, 
o descendent
ndo assim a

stica fundam
m exudação 
freática sofr
do para a form

ortamento ex

dem alterar a 
experiência 
equilíbrio na

em-se forma
esmo que lhe
tensidade de

dades agropa
mo é o caso 
etoras, como

m, que dentr
dução do ass
o recobrindo

rográfica, o c
dade, devend

setorial espe
de uso dos s

e sazonal da
s chuvas e às 
os rios Juruen

ceiras dos rio
sub-bacias q
entares, pre
aqüíferos de
riáveis ao lon

a maior par
te, até atingir
a integrar o 

mental dos a
permanente

re um rebai
mação da vaz

xerce um pro

ESTUDO

dinâmica at
mostra que 

atural dos am
as diversas d
es sejam dad
e agressão à

astoris, algum
da agricultu
 é o caso de p

ro dos limit
soreamento 
-as com mat

controle de e
do ser feito co
ecífica e a legi
solos na agri

a produção h
característic
a, Teles Pires

os Juruena e T
que formam
dominantem

e elevada cap
ngo do ciclo a

rcela da águ
r uma zona o
lençol d’águ

arenitos, do 
e, em função
ixamento, q
zão de base d

ocesso natura
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tual na produ
o principal a

mbientes, com
de manejo, 

das diversas d
às terras e, p

mas são cons
ura de lavour
pastagens e r

tes do reserv
do reservat

ta ciliar. 

erosão dema
om auxilio da
islação ambi
cultura, das 

hídrica de sup
cas dos solos 
s e Jamanxim

Teles Pires p
m o alto cu
mente form
pacidade de 
anual. 

ua que atinge
onde os vazio

a subterrâne

ponto de v
o de sua disp
quando entã
dos córregos 

al de regulari

MBIENTAL 

ução de sedim
agente cond
m a retirada d
onde os so

destinações a
por consegu

sideradas ma
ras de ciclo c
reflorestame

vatório são 
ório. Dentre

anda um plan
as entidades
ental, consid
faixas de est

perfície da ba
e da vegetaç

m. 

osicionam-se
urso desses 
ados por a
armazenam

e a superfíc
os, poros e fra
eo e contrib

vista hidroge
posição fisiog
ão a água 
e rios da reg

ização das va

mentos é a te
utor dos pro
da vegetação

olos ficam ex
após os desm
uinte, a inten

ais agressivas 
curto mecan
ntos.  

adotadas m
e estas ações

nejamento q
que operam

dera, entre ou
tradas, de ár

acia do rio Ta
ção presentes

e na região d
rios, drena

arenitos de 
ento, fazend

ie do terren
aturas se enc
uindo para 

eológico, é q
gráfica. Nos 
passa grada
ião. 

azões, reduzin

endência atu
ocessos erosi
o natural. Em
xpostos e à

matamentos, 
nsidade de a

por expor m
nizadas, e ou

medidas prev
s, cita-se a p

ue, na maior
m na região. E
utras ações, a
reas urbanas 

Tapajós está i
s nas sub-bac

da Chapada d
m terrenos 

alta poros
do com que 

no se infiltra
contram pree

a elevação d

que eles con
períodos de

ativamente à

ndo-se os pic

PÁG.109

ual de avanço
vos é a ação

m seguida aos
à mercê dos

na realidade
atuação dos

mais os solos,
utras que são

ventivas que
proteção das

ria dos casos,
Esse controle,
as práticas de

e de outros

ntimamente
cias dos seus

dos Parecis e
quase que

idade. Estas
as descargas

e sofre um
enchidos por
da superfície

nstituem um
e estiagem, a
à superfície,

cos na época
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de chuvas e
as vazões m

Por outro l
confluência
cristalino, ca
de vazões é 

Com a final
apresentado
observados 

 

 Regime 

Na Tabela 3
estações flu
apresentada

Estaç

Fluviomé

Rio Juruen
Fazenda 
Tucunaré 

Rio Juruen

Fontanilha

Rio  Juruen
Foz do Juru
Rio  Teles P
Três Maria

Rio  Jaman
Novo Prog
Rio  Tapajó
Barra do Sã
Manuel 
Rio  Tapajó
São Luiz do
Tapajós 
Fonte: Agê

 

 

 

 

 

S 

e aumentand
ínimas corre

lado, toda a
a dos tributá
aracterizado
marcado po

idade de per
o na sequênc
em estações

Fluviométri

37 são apres
uviométricas
as as vazões m

ões  

étricas Jan 

na  -
30,6

na - 

as 
29,0

na -  
uena 33,6

Pires -  
as 

37,4

nxim -  
gresso 

38,8

ós - 
ão 32,1

ós - 
o 35,2

ência Nacional 

do-se as desca
espondem à c

a drenagem 
rios formado
 pela baixa c

or escoament

rmitir uma av
cia o compo

s fluviométric

ico Regional

entados os v
s, o que per
médias mens

T

Fev Ma

6 32,1 33,

0 31,2 32,

6 39,7 43,

4 45,4 53,

8 54,2 75,

 41,6 49,

2 47,7 58,

de Águas (ANA

ESTUDO

argas do rio 
cerca de 90 %

da bacia do
ores Juruena 
capacidade d
tos elevados n

valiação da d
ortamento sa
cas existente

l 

valores de va
rmite avaliar
sais em m3/s.

Tabela 37. Pro

ar Abr M

3 32,5 30

5 30,7 26

3 39,2 28

5 48,7 33

6 69,3 47

3 48,7 32

8 58,1 40

A) e CNEC. 
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no período d
% da média d

o rio Tapajó
e Teles Pire

de retenção d
no período c

disponibilida
azonal e espa
es na bacia do

azões médias
r a produtiv
 

odutividade Hí

Produção H

Mai Jun 

0,4 29,4 2

6,3 23,3 2

8,4 19,3 1

3,8 19,6 1

7,2 20,6 

2,9 19,3 1

0,1 22,0 1

MBIENTAL 

de estiagem. 
de longo perío

ós situada em
s são domin

das águas da
chuvoso e vaz

ade hídrica de
acial do regim
o Tapajós e c

s mensais ex
vidade hídric

drica (l/s/km2

Hídrica (l/s/km

Jul Ago 

28,4 27,6 

21,6 20,3 

15,1 13,1 

12,3 9,1 

8,8 3,7 

12,6 10,1 

12,6 8,8 

Em muitas d
odo. 

m latitudes 
ados por ter
s chuvas. Ne
zões de estiag

e superfície d
me de vazõe
ursos de seus

xpressas em 
ca de cada l

). 

m2) 

Set Out 

27,4 27,4 

20,1 20,8 

12,8 14,4 

8,4 9,7 

1,7 3,7 

9,5 10,1 

7,9 8,7 

das sub-bacia

inferiores à 
rrenos do em

estas condiçõ
agem reduzid

da bacia do r
es, tendo por
s principais f

L/s/km2, de 
local. Na Ta

Nov Dez 

28,4 29,8 

22,7 25,5 

17,5 23,3 

13,4 22,5 

7,7 26,8 

13,8 20,9 

13,2 22,3 

PÁG.110

as dessa área

10º, após a
mbasamento
ões, o regime
das.  

rio Tapajós é
r base dados
formadores.

algumas das
abela 38 são

Média 
Anual 

29,8 

25,3 

25,0 

26,2 

29,8 

25,1 

28,0 
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Estaçõ

Fluviomé

Fazenda 
Tucunaré 

Fontanilha

Foz do Jur

Três Maria

Novo Prog

Barra do S
Manuel 

São Luiz d
Tapajós  

Fonte: Agê

Para a carac
Barra do São
média da ba
partição da 
l/s/km2. No 
l/s/km2. 

O padrão sa
de estiagem
mínimas no
médias. 

 

S 

ões 

étricas 
Jan 

164

as 1.662

ruena 6.106

as   5.206

gresso   487

São 10.66

do 15.93

ência Nacional 

cterização do
o Manuel e a
acia cresce em
bacia. A mon
eixo da UHE

azonal das va
m ocorre de j
o mês de sete

G

 

2.00

4.00

6.00

8.00

10.00

12.00

14.00

16.00

18.00

20.00

V
az

ão
 M

éd
ia

 (
m

³/
s)

Fev M

4 170 1

2 1.793 1.

6 7.225 7.

6 6.328 7.

 680 9

62 13.854 16

35 21.610 26

de Águas (ANA

o regime de 
a vazão gerad
m direção à f
ntante da ba
E São Luiz do

azões deste c
junho a nove
embro. Na F

Gráfico 14. Hist

0

00

00

00

00

00

00

00

00

00

00

Jan Fev

ESTUDO

Tabela 38. V

Mar Abr 

74 171 

868 1.762 

878 7.141 

449 6.785 

948 869 

6.385 16.208

6.604 26.324

A) e CNEC. 

vazões da b
da no eixo de
foz, influenci

acia no posto
o Tapajós sit

curso apresen
embro. As va
igura 3 e Fig

tograma de Va

Mar Abr M

Média Mensal 
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Vazão Média M

Vazão Méd

Mai Jun

160 153

1.509 1.336

5.169 3.512

4.715 2.731

592 258

10.939 6.417

18.153 9.972

bacia do rio T
e São Luiz do
ado pelo reg

o Barra do São
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tivas, foram 
fixadas com

mostras qualita

croscopia pa
41), a fim d
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s de sedimen
igura 55). Em
as via transpo
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servação 

 

eração a 4oC. 

eração a 4oC. 

eração a 4oC. 

eração a 4oC. 

eração a 4oC. 

eração a 4oC. 

eração a 4oC. 

eração a 4oC. 

 

eração a 4oC. 

eração a 4oC. 

eração a 4oC. 

 

ponar”. 

ma caixa de 
aterial retido

el de família, 
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Dibenzo(
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Fluorante

Fluoreno
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Naftaleno
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Pireno (μ
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μg/kg) 

g/kg) 
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(μg/kg) 

g) 

ados 

) 

) 

g) 

(PCBs) (μg/kg)
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Ó
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Unidade 

- 

mg/L 

mg/L O2 

mg/L 

mg/L 

mg/L 

mg/L 

mg/L 

mg/L 

mg/L 

mg/L 

mg/L 

mg/L 

mg pt/L 

mg/L LAS 

mg/L 

mg/L 

mg/L 

mg/L 

mg/L 

μg/L 

mg/L 

mg/L 
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0,3 mg/L 

0,1 mg/L 

0,18 mg/L 
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0,01 mg/L 

75,0 mg pt/L

0,5 mg/L LAS
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0,1 (mg/L) 

10,0 (mg/L)

1,0 mg/L 
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os sólidos totai

o ponderado
la foi utilizad

s, um número
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a Decisão de
ram utilizado
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Cádmio (m

Chumbo (m

Cobre (mg/

Cromo Tot

Mercúrio (m

Níquel (mg

Zinco (mg/

HPA’s 

Acenaftilen

Acenafteno

Antraceno 

Benzo(a)An

Benzo(a)pi

Benzo(b)Fl

Benzo(k)Flu

Benzo(g,h,i

Criseno (μg

Dibenzo(a,

Fenantreno

Fluoranten

Fluoreno (μ

Indeno[1,2,
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Pireno (μg/

Pesticidas 
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Beta-BHC (

Clordano(A
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DDD (μg/K

DDE (μg/K

DDT (isôm

Dieldrin (μg

Endrin (μg/

Lindano (g-

Bifenilas P

Outros 

Nitrogênio 

Carbono or
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S 

Parâmetros 

mg/Kg) 

mg/Kg) 

/Kg) 

tal (mg/Kg) 

mg/Kg) 

g/Kg) 

/Kg) 
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μg/Kg) 
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g) 

meros) (μg/Kg) 
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/Kg) 

/Kg) 

Kg) 

μg/Kg) 

μg/Kg) 

os 

CBs)  

(mg/Kg) 

mg/Kg) 

ESTUDO

CETESB (2

VRQ 

<0,5 

17,0 

35,0 

40,0 

0,05 

13,0 
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- 

- 

NA 

NA 

NA 

- 

NA 

NA 

NA 

NA 

NA 

- 

- 

NA 

NA 

- 

- 

 

- 

- 

- 

- 

NA 

NA 

NA 
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NA 

NA 
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- 

- 
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- 
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- 
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80,0 
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- 
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- 
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21,0 
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- 
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Tabela 50. Co
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sedimento s
se complexa

 

5.1.11.5. Ár

A rede amo
influência d
realizadas a
sedimento p

Ponto 

LIM-01 

LIM-02 

 

S 

onteúdo médi

Parâmetro

Prata (Ag

Arsênio (A

Cádmio (C

Cobalto (C

Cromo (Cr

Cobre (Cu

Níquel (Ni

Chumbo (P

Tório (Th

Titânio (T

Urânio (U

(Zinco) Zn

do estes valo
são em geral
ar e devido à

rea de estud

ostral defini
do empreend
as coletas de
para a análise

Tabela 51. Pon

Rio Tapajós,
vegetação na
margem apa
Apresenta ve
rio apresenta
fundo. O sub
diversificado
(Figura 56A  

Rio Tapajós, 
natural e pe
estável, sem
ripária nativa
sem odor e 
formado pre
substratos fr

o de metais em

os 
Amazon

g) - 

As) 5,3 

Cd) - 

Co) 41,0 

r) 193,0 

u) 266,0 

i) 105,0 

Pb) 105,0 

h) 13,0 

Ti) 7.000,0

U) 2,5 

n 426,0 

ores da Tabe
 mais elevad
 litologia enc

do (estações 

da buscou a
dimento. Um
e água para
e de físico-qu

ntos de coleta 

, na margem d
atural, campo d
arentemente es
egetação ripári
a águas turvas, 
bstrato é comp
os e substratos

e Figura 56B). 

na margem dir
equenas residê
 erosão ou alt
a com alguns t

oleosidade ap
edominanteme

requentemente

ESTUDO

m material sus

as Congo 

38,0 

3,8 

- 

25,0 

175,0 

- 

74,0 

455,0 

16,2 

 8.400,0 

3,0 

400,0 

ela 50 com v
os, em virtud

caixante.  

de amostra

abranger os 
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a análise físic
uímica (Tabe

de amostras d

D

direita, situado
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stável, sem ero
ia nativa com d
sem odor e ole
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s frequentemen

reita, situado na
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R
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- 
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agem) 
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Descrição 
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eendimento, ap
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00,0 119,0
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- 
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 - 

 - 

 - 

 15,7 
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- 
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onde os meta
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Ponto 

LIM-03 

LIM-04 

LIM-05 
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O substrato é 
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hábitats pouco

ho de deposiçã

eendimento, ap
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período de chu
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os analisados
do (LIM-04 e
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Tab

pH 
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Temperatu

Temperatu

Oxigênio d

DBO (mg/L

DQO (mg/

Cloretos (m

Organoclor
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Cádmio (m

Cromo tota

Cobre disso
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Alcalinidad
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Surfactante

Óleos e gra
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Fósforo org

Fósforo tot

 

RURÓPOLIS 

bela 52. Resultados o
(outubro) de 201

Parâmetros 

dade (μS/cm) 

ura (água) (°C) 

ura (ar) (°C) 

issolvido (mg/L) 

L O2) 

L O2) 

mg/L) 

rados (μg/L) 

forados (μg/L) 

olúvel (mg/L) 

mg/L) 

al (mg/L) 

olvido (mg/L) 

vel (mg/L) 

total (mg/L) 

 (mg/L) 

otal (mg/L) 

mg/L) 

deira (mg PtCo/L) 

de total (mg/L) 

al (mg/L) 

es (mg/L LAS) 

axas (mg/L) 

orgânico (mg/L) 

gânico (mg/L) 

tal (mg/L) 

obtidos a partir da an
12. LMP= Limite má

LIM-01 

Chuvas S

7,9 

0,0 

28,6 

29,2 

5,0 

<0,50 

<3,3 

<2,0 

<0,01 <

<0,01 <

<0,05 <

<0,001 <

<0,009 <

<0,007 <

0,23 <

<0,05 <

<0,06 <

<0,0002 <0

<0,008 <

20,0 

8,0 

9,5 

<0,05 <

V.a. 

0,24 <

0,02 <

0,08 <

nálise dos parâmetr
ximo permitido par

LIM-0

Seca Chuvas 

8,26 7,00 

3,0 0,0 

32,2 28,6 

33,9 31,1 

9,4 5,8 

4,47 1,00 

10,0 <3,3 

<2,0 <2,0 

<0,01 <0,01 

<0,01 <0,01 

<0,05 <0,05 

<0,001 <0,001 

<0,009 <0,009 

<0,007 <0,007 

<0,10 0,33 

<0,05 <0,05 

<0,06 <0,06 

0,0002 <0,0002 

<0,008 <0,008 

20,0 20,0 

3,0 6,0 

6,0 10,0 

<0,05 <0,05 

V.a. V.a. 

<0,01 0,37 

<0,01 0,06 

<0,05 0,12 

ESTU

ros físico-químicos a
ra a Classe 2, conform

02 LIM

Seca Chuvas

8,83 6,81 

6,0 0,0 

32,8 28,7 

36,0 32,4 

9,8 5,9 

4,26 0,90 

9,0 <3,3 

<2,0 <2,0 

<0,01 <0,01

<0,01 <0,01

<0,05 <0,05

<0,001 <0,001

<0,009 <0,009

<0,007 <0,007

<0,10 0,30 

<0,05 <0,05

<0,06 <0,06

<0,0002 <0,0002

<0,008 <0,008

20,0 20,0 

3,0 6,0 

7,0 6,5 

<0,05 <0,05

V.a. V.a. 

<0,01 0,21 

<0,01 0,01 

<0,05 0,07 

 

UDO DE IMPACTO AMBIE

o longo dos pontos a
me a Resolução CON

M-03 
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7,85 6,9

2,0 0,0

31,4 28,

33,0 30,

9,0 4,6

3,46 0,6

8,0 <3,

<2,0 <2,

<0,01 <0,0

<0,01 <0,0

<0,05 <0,0

<0,001 <0,0

<0,009 <0,0

<0,007 <0,0

<0,10 0,3

<0,05 <0,0

<0,06 <0,0

2 <0,0002 <0,00

<0,008 <0,0

20,0 20,

2,0 5,0

7,0 8,0

<0,05 <0,0

V.a. V.a

<0,01 0,1

<0,01 <0,0

<0,05 0,0

ENTAL 

amostrados na bacia
NAMA n° 357/2005. *
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vas Seca C

94 8,11 

0 4,0 

,7 31,3 

,1 33,2 

6 9,1 

60 4,88 <

,3 12,0 

,0 <2,0 

01 <0,01 <

01 <0,01 <

05 <0,05 <

001 <0,001 <

009 <0,009 <

007 <0,007 <

30 <0,10 

05 <0,05 <

06 <0,06 <

002 <0,0002 <0

008 <0,008 <

,0 20,0 
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0 8,0 

05 <0,05 <

a. V.a. 

2 <0,01 

01 <0,01 <

04 <0,05 

a hidrográfica do rio
* Limite mínimo per
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0,0 3,0 

28,8 32,1 

30,3 32,5 

5,3 9,2 

<0,50 3,56 
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<0,01 <0,01 

<0,01 <0,01 
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<0,001 <0,001 

<0,009 <0,009 
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<0,009 <0,009
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PÁ
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LMP 

Entre 6 e

- 

- 

- 

5,0 mg/

5,0 mg/L 

- 

250,0 mg

- 

- 

0,1 mg/

0,001 mg

0,05 mg

0,009 mg

0,3 mg/

0,1 mg/

0,18 mg

2 0,0002 m

0,01 mg

75,0 mg Pt

- 

- 

0,5 mg/L L

Virtualmente a

- 

- 

0,1 mg/
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100,0 41,0 

100,0 41,0 
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0,20 1,27 
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19,45 0,39 
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60,0 15,0 

65,0 15,0 

16,20 5,71 
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50,0 21,0 

50,0 21,0 
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0,20 0,5

<0,01 <0,0

2,14 2,2

0,02 <0,0

13,47 1,1

15,0 <10

45,0 20,
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16,30 6,6

170,0 140
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54 0,20 

01 <0,01 <

24 2,97 

02 0,03 <

4 17,20 

0,0 <10,0 <

,0 30,0 <
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67 17,50 

0,0 80,0 

,0 30,0 

,0 30,0 

LIM-05 

huvas Seca 

1,11 0,20 
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<0,02 0,02 

0,12 12,14 

<10,0 12,0 
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4,96 16,30 

50,0 4,0 

11,0 2,0 

11,0 2,0 

LIM-06 

Chuvas Seca

1,10 0,20 

<0,01 <0,01

5,58 2,98 

<0,02 <0,02

0,43 17,85

<10,0 15,0 

15,0 50,0 

20,0 70,0 

5,69 20,0 

57,0 50,0 

40,0 40,0 

40,0 40,0 

PÁ

LMP 

10,0 mg

1,0 mg/

- 

3,7 mg/L N, par

2,0 mg/L N, para 7

1,0 mg/L N, para 
8,5 

0,5 mg/L N, para

30,0 μg/

100,0 mg

500,0 mg

- 

100,0 UN

- 

1.000,0 UFC/
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dados técni
bacteriológi

A análise da
maioria dos
qualidade m
amostrais (G
BRASIL (201

Gráfico 23. Ín

Em geral, os
Resolução C
54). Compa
influenciado

1

Ín
di

ce
 d

e 
Q

ua
lid

ad
e 

da
s Á

gu
as

 -
IQ

A

4

1

Ín
di

ce
 d

e 
Q

ua
lid

ad
e 

da
s Á

gu
as

 -
IQ

A

A) 

B) 

 

S 

co-científico
icos da água.

a qualidade 
s pontos amo
média. Já os r
Gráfico 23), 
12) e AMBIEN

ndice de Qualid

s parâmetros
CONAMA n
arando os res
o pela baixa c
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LIM-01

os gerados a p
. Subsidiando

da água da 
ostrados para
resultados do
corroborand
NTARE & CIA

dade da Água 

s que o IQA a
° 357/2005 p
ultados enco
concentraçã

LIM-02

LIM-02

ESTUDO

partir dos res
o desta forma

bacia do rio 
a o período d
o período de
do o que foi 
ANPORT (20

ao longo dos p
chuvas

apresentaram
para a Classe
ontrados, o v
o de oxigêni

2 LIM

Qualidade e

2 LIM

Qualidade e

 

O DE IMPACTO AM

sultados de a
a, a gestão da

Tapajós atra
de chuvas, co

e seca, indica
registrado n

012) - ver item

pontos amostr
(A) e seca (B) 

m valores óti
e 2, gerando 
valor mais bai

o dissolvido,

M-03
Pontos amo

excelente

M-03
Pontos amo

excelente

MBIENTAL 

análises de di
a qualidade d

avés do IQA
om excessão 
ram águas d

nos estudos d
m Dados Sec

rados na bacia 
de 2012. 

imos, sempre
valores de IQ
ixo de LIM-0
, que refletem

LIM-04
ostrados

Qua

LIM-04
ostrados

Qua

versos parâm
da água daqu

A indicou águ
do ponto LI

e boa qualid
da AMBIENT
cundários. 

hidrográfica d

e dentro dos
QA iguais ou
6 no período

m algum tipo

LIM-05

alidade boa

LIM-05

alidade boa

metros físicos
uele ecossiste

uas de boa q
M-06 onde f

dade em todo
TARE & HID

do rio Tapajós 

s limites esta
u maiores qu
o chuvoso pa
o de contam

LIM

LIM

PÁG.148

s, químicos e
ema.  

qualidade na
foi verificada
os os pontos
ROVIAS DO

 

 
no período de

belecidos na
e 69 (Tabela

arece ter sido
inação nesse

M-06

M-06
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ambiente ai
(da bacia de

Tabela 54. Ín

 

 Dados 

De maneira
entorno do 
parâmetros
CIANPORT,
CONAMA n

Observando
maneira ger
no trabalho
5,0 mg/L qu
OD não são
registradas 
encontrada

Dentre os m
zinco total n
O trabalho 
da Resoluçã
e os de alum
com 0,18 m
registro de a

Quanto ao f
concentraçõ
encontrado
na água por

Quanto aos
primários e 

 

S 

inda, possive
e drenagem) 

ndice de Qualid

Ponto d

 Secundário

a geral, os d
 empreendim

s nos estudo
T, 2012; BRA

n° 357/2005. 

o os resultad
ral, os ambie

o de AMBIEN
ue é o limite m
o suficientes
na maior pa

as neste estud

metais analisa
não apresen
da BRANDT

ão CONAMA
mínio solúve

mg/L. No leva
alumínio solú

ferro solúvel
ões maiores

os neste estud
r ter sua orige

s nutrientes, 
secundários

elmente com
e não antróp

dade da Água a

de amostragem

LIM-01 

LIM-02 

LIM-03 

LIM-04 

LIM-05 

LIM-06 

os 

dados levanta
mento a ser 
os consultad
ANDT, 2011

dos de oxigê
entes aquátic
NTARE & HID
mínimo perm
s para provo
arte dos estu
do (Anexo 2)

ados, cádmio
taram valore

T (2011) aind
A n° 357/200
l ficaram aci
antamento d
úvel apresent

, em todos o
s que o lim
do de dados
em na geoqu

as concentr
s, demonstra

ESTUDO

mo demonstra
pica (Tabela 

ao longo dos p
chuv

m 
IQA

78 

77 

80 

77 

80 

69 

ados nos est
implantado 

dos (AMBIEN
) apresentar

ênio dissolvi
cos são bem 
DROVIAS DO
mitido para a
ocar desequi
udos foram b
).  

o, cromo tota
es acima dos

da analisou ar
5. No estudo
ma do LMP 

de AMBIENT
tou valor um

os trabalhos c
mite máximo

s primários, o
uímica dos so

ações dos co
ando um bai
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ado anterior
52). 

pontos amostra
vas  e seca de 2

Chuvas 

Qualida

Boa

Boa

Boa

Boa

Boa

Médi

tudos secun
demonstram

NTARE & H
ram valores 

ido (OD) no
oxigenados, 

O BRASIL (20
a Classe 2. Ap
líbrios nas c

baixas, atend

al, cobre disso
s valores máx
rsênio, cobal
o da BRAND
em duas am

TARE & HID
m pouco acim

consultados 
o permitido, 
o que pode a
olos da região

ompostos fo
ixo índice de

MBIENTAL 

rmente, esta 

ados na bacia h
2012. 

ade IQ

a 

ndários dispo
m águas de b

IDROVIAS D
acima do 

o presente e
no entanto, 

012), foram e
pesar disso, e
comunidades
dendo ao lim

olvido, mang
ximos permit
to e níquel e
T (2011), os 

mostragens no
ROVIAS DO

ma do LMP (0

de dados sec
corroboran

ainda corrob
o (Anexo 2).

osforados e n
e antropizaçã

alteração ten

hidrográfica d

Seca 

QA Q

72 

70 

78 

75 

82 

76 

oníveis para 
boa qualidade
DO BRASIL, 
limite preco

estudo e nos
nos resultad
ncontradas c
sta diminuiç
s aquáticas l
ite da legisla

ganês total, m
tidos em nen

e ficaram aba
valores de al
o período ch

O BRASIL (20
0,13 mg/L) (A

cundários, ta
ndo com os
orar com a n

itrogenados 
ão nesta bac

nha a sua ori

do rio Tapajós n

Qualidade 

Boa 

Boa 

Boa 

Boa 

Boa 

Boa 

a área de in
e no rio Tap

2012; AMB
onizado pela

s dados secu
dos de dados
concentraçõ

ção das conce
locais. A DB
ação, bem co

mercúrio tota
nhuma das a
aixo dos limit
lumínio tota
huvoso: ASP-
012), o único
Anexo 2). 

ambém foram
s valores m
naturalidade

 foram baixa
cia, refletindo

PÁG.149

igem natural

no período de 

nfluência ou
pajós. Poucos
BIENTARE &
a Resolução

undários, de
s primários e

ões abaixo de
entrações de
O e a DQO

omo aquelas

al, chumbo e
amostragens.
tes máximos
l foram altos
-01 e ASP-02

o ponto com

m registradas
ais elevados
 deste metal

as nos dados
o nos baixos
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valores de c
uma amost
AMBIENTA
0,13 mg/L e 

Consideran
ao limite da
& HIDROVI

Quanto à q
elevados va
totais de 48
coliformes t
Org/100 mL
1.080,0 Org
pela Resoluç
DO BRASIL
CIANPORT
coliformes (

Em geral, a 
BRASIL (201
um ponto c

 

i) Parâmet

 Dados 

O Anexo 2 
zooplanctôn

 

i. Fitoplân

De acordo c
de se conhe
padrões de 
algas planct
Cyanobacte
tecido vascu
destaca a co

O estudo 
ecológicos, 

 

S 

clorofila a en
tragem de f

ARE & CIANP
0,14 mg/L (A

do o grupo d
a legislação p
IAS DO BRAS

qualidade sa
alores de coli
8.000,0 UFC/
termotoleran
L e no ASP-0

g/100 mL no
ção CONAM

L (2012), cheg
T (2012) e 
(Anexo 2). 

qualidade d
12) e AMBIE

considerado d

tros Hidrob

 Primários 

apresenta o
nicas e zoobe

ncton 

com Melo & 
ecer sobre m
funcioname
tônicas que 
eria, Protista 
ular (id. ibid.
oluna d’água 

de grupos d
dentre eles 

ncontrados n
fósforo total
PORT (2012)
Anexo 2). 

dos sólidos a
pertinente, se
SIL (2012) ult

anitária do r
iformes tota
/100 mL no 
ntes ultrapas
02 com 15.2
 período chu

MA n° 357/20
gando a 1.60
o presente 

da água avali
NTARE & CI
de média qua

iológicos 

os laudos das
entônicas am

Suzuki (199
mudanças sazo

nto das com
são um gru
e Vegetal (V

) e que habi
onde vivem 

de organism
pode-se cita

ESTUDO

nos estudos. 
l (0,12 mg/L
) também ho

mostrados n
endo que ape
trapassaram 

io Tapajós b
ais no estudo

ponto ASP-
ssaram o lim
00,0 Org/100
uvoso. Outro

005 para colif
00,0 UFC/100

levantamen

ada através 
IANPORT (2
alidade, tal c

s análises qu
mostradas. 

8), para se co
onais diárias 

munidades, em
upo heterogê
VAN DEN H
ta diferentes
livremente e

mos pode se
ar densidade 
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 No entanto
L) acima do
ouve dois po

nos trabalhos
enas dois dos
os 100,0 UN

baseada nos 
o da BRAND
-03 nas chuv

mite permitid
0 mL no per
o estudo qu
formes termo
0 mL em du

nto limnoló

do IQA nos
2012) foram c

omo pcprrid

uantitativas e

ompreender 
s das variávei
m especial a d
êneo de org

HOEK & JAH
s compartim
e recebem a d

er feito leva
total, divers

MBIENTAL 

o, no present
o LMP que 
ontos com re

s, todos os pa
s valores de t
T permitido

dados cons
DT (2011), ob

vas. No trab
do da legisla
ríodo de seca

ue apresento
otolerantes f

uas amostrag
ógico registra

s trabalhos d
classificadas 

dom no estud

e qualitativa

o funcionam
s físico-quím
dos produto

ganismos qu
HNS, 1995), q

mentos no eco
denominaçã

ando-se em 
sidade, rique

te estudo de
é de 0,1 m

egistro acima

arâmetros fo
turbidez do e
s para a Class

sultados, fora
btendo conc
balho da BRA

ção no pont
a, bem como
u concentra
foi o da AMB
gens. O traba
aram baixas

da AMBIENT
como de boa

do de dados 

s das comun

mento dos am
micas, é neces
ores primário

e está distri
que não pos
ossistema aq
o de fitoplân

consideraçã
za, equitabil

e dados prim
mg/L. No dia

a do limite p

oram baixos e
estudo da AM
se 2 (Anexo 2

am encontra
centrações d
ANDT (2011
to ASP-01 c
o no ponto A

ações além d
BIENTARE & 
alho da AMB
s concentra

TARE & HIDR
a qualidade, 
primários (A

nidades fitop

mbientes aqu
ssário conhec

os, como, por
ibuído entre
ssue raízes, fo
quático, entre
ncton. 

ão diversos 
lidade (Magu

PÁG.150

mários houve
agnóstico da
preconizado:

e atenderam
MBIENTARE
2). 

ados valores
e coliformes

1) os valores
om 24.000,0
ASP-03 com

do permitido
HIDROVIAS

BIENTARE &
ações destes

ROVIAS DO
com apenas

Anexo 2).  

planctônicas,

uáticos, além
cimento dos

r exemplo, as
e as Divisões
olhas e nem
e os quais se

parâmetros
urran, 1988).
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Além disso,
composição
distribuição
outros. 

Segundo M
fotossintétic
responsável
densidade d
acordo com
constituem 
proteínas al
a principal f
GIUGLIANO

Consideran
espécies po
eutrofização
estudos da 
mudanças d

No diagnóst
131 táxons f
– chuvas; ou

A classe Ch
tropicais e 
(ALMEIDA 
Monoraphid
citados, são
com altas f
indica ambi

A segunda C
maior rique
especializad
facilitando 
SILVEIRA, 2
lóticas justif

Dentro des
amostras an
encontrado
baixas conc
altos valore

 

S 

, é importan
o de espécies
o horizontal, 

Melack & F
cos que con
l por 2% da p
das comunid
m os trabalho

a principal 
tamente nut

fonte de prot
O, 1979).  

do que a co
odem ser ut
o, acidificaçã
dinâmica de

de natureza f

tico ambient
foi inventaria
utubro/2012

hlorophyecea
subtropicais
& MELO, 20
dium e Desm

o pertencent
frequências d
entes mesot

Classe mais r
eza das diat

das para fixaç
a permanên

2004). O fato
fica a elevada

ta classe des
nalisadas. O 

os em ambie
centrações d
es de pH (R

nte considera
s, a distribuiç
sua relação c

orsberg (20
tribuem par

produtividad
dades fitoplân

os de Araújo
fonte de car

tritivas e de f
teínas para a

omunidade fi
tilizadas par

ão e alteraçõ
e ecossistem
físico-químic

tal do trecho
ado (Tabela 5

2 - seca), pert

ae foi a melh
s, e sua alta

011; NABOUT
modesmus co
tes ao Grupo
de mistura d
tróficos (REY

representativ
tomáceas (Ba
ção ao substr
ncia destes o
o dos pontos
a participaçã

stacaram-se 
gênero Aula
ntes claros, 
e nutrientes,

REYNOLDS e

ESTUDO

ar para o en
ção dos indiv
com os nutri

01) o fitop
ra a produçã
de primária to
nctônicas tem
o-Lima et al.
rbono e pro
fácil assimilaç
as populaçõe

itoplanctônic
ra avaliar, m
es climáticas

mas aquáticos
a na coluna d

o do rio Tapa
55) para os se
encendo a no

hor represent
a riqueza foi
T et al., 2006

om cinco e q
o Funcional 
da coluna d’á
NOLDS et al

va em núme
acillaryophyc

rato, além de 
organismos e
s estudados
o desse grup

os gêneros A
acoseira é pe
com altas fre
, o que pode
et al., 2002;
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ntendimento
víduos ao lon
ientes dissolv

plâncton est
ão primária e
otal nos amb
m influência 
. (1986), For

oteínas (51% 
ção por estes

es humanas, e

ca é extrem
monitorar e 

s. Neste cont
s por ser co
de água (CAR

ajós na área d
eis pontos am
ove classes ta

tada com 40
 relatada em

6). Dentro da
quatro espéc
X1, que cara

água e com 
l., 2002; PADI

ero de espéc
ceae) ocorre
 uma carapa
em ambient
estarem loc

po.  

Aulacoseira 
ertecente ao 
equências d
e indicar am

PADISÁK e

MBIENTAL 

o da dinâmic
ngo da colun
vidos, os níve

tá entre os 
em ecossiste
bientes aquát
direta nas po

rsberg et al. 
do peso sec

s animais. Os
em especial, 

amente sens
predizer im

texto, o fitop
nsiderado u
RNEY, 1998)

de influência
mostrados no
axonômicas. 

0 espécies. Es
m outros tra
a classe Chlo
cies, respectiv
acteriza orga
concentraçõ

ISÁK et al., 20

ies foi a class
e em função
ça constituíd

tes de águas
calizados em 

e Eunotia q
Grupo Func

e mistura da
bientes mes

et al., 2009).

ca da comun
na de água (d
eis de produt

principais 
mas aquátic
ticos de área
opulações na
(1993) e Lei

co total) par
peixes, por s

na bacia ama

sível a muda
portantes m

plâncton assu
m dos indic
. 

direta da ET
os dois perío
 

sta classe é f
abalhos em 
rophyceae d
vamente. Os
anismos enc
ões de nutrie
009). 

se Bacillaryop
o das mesma
da de sílica qu
s mais corre

corpos de á

ue estiveram
cional B, que
a coluna d’ág
otróficos, são
. O gênero 

nidade fitopl
distribuição v
tividade prim

grupos de 
cos amazônic
as alagáveis. A
aturais de pe
ite et al. (20
ra os peixes, 
sua vez, são c
azônica (SHR

anças ambien
mudanças gl
ume papel re

cadores mais

TC Rurópolis
odos sazonais

frequente em
planícies de

destacaram-s
s gêneros, an
contrados em
entes mode

phyceae (36
as possuírem
ue as torna m

entes (REYNO
água com ca

m presentes 
e caracteriza
gua e com m
o organismo
Eunotia, po

PÁG.151

anctônica, a
vertical), sua

mária, dentre

organismos
cos, o qual é
Além disto, a
eixes, pois, de
002), as algas

sendo essas
considerados
RIMPTON &

ntais, muitas
obais como
elevante nos

s sensíveis às

s um total de
s (maio/2012

m ambientes
e inundação
e os gêneros

nteriormente
m ambientes
radas, o que

espécies). A
m estruturas
mais pesadas,
OLDS, 1996;
aracterísticas

em todas as
a organismos
moderadas a
os sensíveis a
r sua vez, é
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pertencente
rios, frequen

A maior riq
especializad
facilitando 
SILVEIRA, 2
lóticas justif

Tabela 55

Bacillariophy

Aulacoseira gr

cf. Craticula 

Cymbela túm

Diatomacea 1

Encyonema ne

Encyonema sp

Encyonema ta

Eunotia asteri

Eunotia brikm

Eunotia sp. 

Fragilaria brau

Fragilaria crot

Fragilaria sp. 

Gomphonema

Luticola cf. pe

Navicula lepto

Navicula reich

Navicula sp. 

Nitzschia acicu

Nitzschia inter

Nitzschia pale

Nupela astart

Nupela astart

Nupela sp. 

Pinnularia acr

Pinnularia sp. 

Surirella gruno

Surirella linear

Surirella robus

Surirella sp. 

Surirella splen

Tabelaria sp. 

Ulnaria acus 

Ulnaria ulna 

 

S 

e ao grupo f
ntemente ag

queza das dia
das para fixaç

a permanên
004). O fato 
fica a alta par

5. Listagem tax

yceae 

ranulata 

ida 

1 

eomesianum 

p. 

apajoz 

ioneloides 

manii 

unii 

tonensis 

a sp. 

rmuticoides 

ostriata 

hardtiana 

ularioides 

rmedia 

ea 

tiela 

tiela 

rosphaeria 

owii 

ris 

sta 

ndidoides 

funcional MP
itados (REYN

atomáceas (
ção ao substr
ncia destes o

dos pontos 
rticipação de

xonômica dos o

ESTUDO

P que caracte
NOLDS et al.,

Bacillaryoph
rato, além de 
organismos e
monitorado

esse grupo.  

organismos fito
período d

Chlorophy

Actinastru

Actinastru

Ankistrode

Ankistrode

Botryococc

cf. Closterio

Cf. Coenocl

Chlorella v

Chloromon

Closteriops

Closteriops

Closterium

Coelastrum

Coelastrum

Coenoclori

Desmodesm

Desmodesm

Desmodesm

Desmodesm

Dictyospha

Eudorina e

Eudorina s

Golenkinia

Golenkinio

Goniochlor

Kirchinerie

Kirchinerie

Micractiniu

Monoraph

Monoraph

Monoraph

Monoraph

Monoraph

Mougeotia
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eriza organis
, 2002; PADIS

hyceae) ocor
 uma carapa
em ambient

os estarem lo

oplanctônicos
de chuvas e sec

yceae 

um aciculari 

um hantzkii 

esmus densus 

esmus fusiformi

cus terribilis 

ococcus 

loris 

vulgaris 

nas frigida 

sis acicularis 

sis longissima 

m kuetzingii 

m pseudomicrop

m pulchrum 

is piscinalis 

mus carinatus

mus maximus

mus opoliensis

mus quadricau

aerium eherenb

elegans 

sp. 

a radiata 

opsis parvula 

ris spinosa 

ella dianae 

ella lunares 

um pusillum 

hidium caribeum

hidium circinale

hidium contortu

hidium griffithii

hidium irregular

a delicata 

MBIENTAL 

smos de amb
SÁK et al., 20

re em funçã
ça constituíd

tes de águas
ocalizados em

s amostrados n
ca de 2012. 

is 

porum 

uda 

bergianum 

m 

e 

um 

ris 

bientes turbi
09).  

o das mesm
da de sílica qu
s mais corre

m corpos de á

na bacia hidrog

Zygnemaph

Cosmarium 

Cosmarium

Euastrum sp

Onychonem

Sphaerozosm

Staurastrum

Staurastrum

Staurastrum

Staurastrum

Staurastrum

Staurastrum

Staurastrum

Staurastrum

Staurastrum

Staurastrum

Staurastrum

Staurastrum

Staurastrum

Staurastrum

Staurastrum

Staurodesm

Staurodesm

Staurodesm

Staurodesm

Staurodesm

Staurodesm

Staurodesm

Staurodesm

Staurodesm

Staurodesm

Staurodesm

Staurosdesm

Xanthidium

 

idos e rasos 

mas possuírem
ue as torna m

entes (REYNO
água com ca

gráfica do rio T

hyceae 

m contractum 

m sp. 

p. 

ma laeve 

ma granulatum

m cerastes 

m cf. pseudoseba

m fittkaui 

m inaequale 

m leptacanthum

m leptocladum 

m longipes 

m paradoxum 

m pseudowillsii 

m setigerum 

m sp. 

m sp.2 

m subophiura 

m tectum 

m teliferum 

mus aristiferus 

mus convergens 

mus cuspidatus 

mus dickie 

mus glaber 

mus lobatos 

mus mamillatus 

mus muticum 

mus sp. 

mus spencerianu

mus triangularis 

mus quadricaud

m tenuissimum 

PÁG.152

incluindo os

m estruturas
mais pesadas,
OLDS, 1996;
aracterísticas

Tapajós no 

m 

aldi 

m 

us 

da 

 

2 

s 

s 
, 
; 
s 



 

ETC RURÓPOLI

 

Bacillariophy

Urosolenia am

Urosolenia eri

 

Cianobacteri

Anabaena circ

Anabaena sp.

Aphanocapsa

Aphanotese sp

Cylindroperm

Geitlerinema s

Gloeocapsa sp

Lyngbia sp. 

Merismopedia

Microcystis sp

Phormidium s

Synechoccocu
 

No Gráfico 
comunidad
compartilha
chuvas. Exce
uma diminu
passou a co

Gráfico

 

S 

yceae 

mazonica 

iensis 

ia 

cinali 

. 

a sp. 

p. 

opsis raciborsk

spledidum 

p. 

a sp. 

p. 

sp. 

us elongatus 

24 é mostra
e fitoplanctô
ada entre as 
eção desse p
uição signific
mpartilhar a

o 24. Distribuiç

0%

20%

40%

60%

80%

100%

Ma

L

Bacilla

Cyano

Oedog

ii 

ada de forma
ônica nos p
classes Chlo

padrão foi no
cativa da clas

 dominância

ção dos grupos
hidrográfic

ai Out Ma

LIM-01 L

aryophyceae

obacteria

gonophyceae

ESTUDO

Chlorophy

Pediastrum

Pediastrum

Schroederia

Selenastrum

Treubaria 

Volvox sp.

 

Cryptoph

Cryptomon

Cryptomon

 

 

 

 

 

 

a comparativ
ontos e per

orophyceae e
otada nos po

se Bacillariop
a com a Class

s fitoplanctôn
ca do rio Tapaj

ai Out M

LIM-02
P

C

C

D

 

O DE IMPACTO AM

yceae 

m duplex 

m simplex 

a setigera 

m acuminatus

triapendiculata

yceae 

nas pirenoidifer

nas marsonii 

va a abundân
ríodos estud
e Bacillarioph
ntos LIM-01

phyceae, send
se Chlorophy

icos mais abun
jós no período

Mai Out M

LIM-03
Pontos de Amo

Chlorophyceae

Cryptophycea

Dinophyceae

MBIENTAL 

a 

ra 

ncia relativa 
ados. Obser

hyceae em to
e LIM-02 qu

do esta subst
yceae.  

ndantes ao lon
o de chuvas e se

Mai Out M

LIM-04
ostragem

e

e

Zygnemaph

Euglenophy

Euglena sple

Strombomo

Trachelomo

 

Oedogonop

Oedogonial

 

Dinophycea

Gymnodiniu

 

Chrysophyc

Sybura uvela

Dinobrion se

Sphaleroma

 

das diversas
va-se o pred

odos os pont
ue no período
tituída pela c

ngo dos pontos
eca de 2012. 

Mai Out M

LIM-05

Zygnema

Euglenop

Chrysoph

hyceae 

yceae 

endens 

onas verrucosa 

onas volvocina 

phyceae 

les 

eae 

um sp. 

yceae 

a 

ertularia 

antis ochraceae

s classes con
domínio da 
tos durante 
o de seca, em
classe Cianob

s amostrados n

Mai Out

LIM-06

aphyceae

phyceae

hyceae

PÁG.153

stituintes da
dominância

o peródo de
m que houve
bacteria, que

 
na bacia 

 

3 

a 
a 
e 
e 
e 



 

ETC RURÓPOLI

 

As algas ver
grupos de a
um dos ma
As diatomá
competidor
de fósforo (R

Na Tabela 
comunidad
uma espécie
seca.  

 

S 

rdes em gera
algas, como c
iores grupos 

áceas também
ras por nutri
RODRIGUES

56 é aprese
e fitoplanctô
e individual f

al, são benefi
cianofíceas, x

de algas, sen
m apresenta
entes, poden

S & BICUDO,

entada a list
ônica encon
foi de 26.121

ESTUDO

iciadas em c
antofíceas ou

ndo mundial
am uma alta 
ndo ser favo
, 2001).  

tagem da d
trada nas es
,0 ind.ml-1 pa

 

O DE IMPACTO AM

corpos de ág
u rodofíceas 
lmente utiliz

a taxa de col
recidas em s

densidade to
stações de a
ara Geitlerine

MBIENTAL 

uas rasos, po
(MARGALE

zadas como b
onização, alt

sistemas com

otal, índices 
amostragem. 
ema splendid

odendo apar
F, 1958). As d

bioindicador
tas taxas de 

m baixas a m

de diversida
A maior de

dum no pont

recer associa
diatomáceas

res da qualid
crescimento

moderadas co

ade e equita
ensidade reg
to LIM-01 no

PÁG.154

das a outros
s constituem
ade da água.
o e são boas

oncentrações

abilidade da
gistrada para
o período de

 

4 

s 
m 

. 
s 
s 

a 
a 
e 



 

ETC R

 

Tabe

Bacillariophy

Aulacoseira gr

cf. Craticula 

Cymbela tum

Encyonema ne

Encyonema sp

Encyonema ta

Eunotia asteri

Eunotia sp. 

Fragilaria bra

Fragilaria crot

Luticola cf. pe

Navicula lepto

Navicula sp. 

Nitzschia inter

Nitzschia pale

Nupela astart

Nupela astart

Nupela sp. 

Pinnularia acr

Pinnularia sp.

Surirella linea

Surirella sp. 

Ulnaria ulna 

Urosolenia am

Urosolenia eri

 

RURÓPOLIS 

ela 56. Densidade tot

Táxon 

yceae 

ranulata 

ida 

eomesianum 

p. 

apajoz 

ioneloides 

unii 

tonensis 

rmuticoides 

ostriata 

rmedia 

ea 

tiela 

tiela 

rosphaeria 

 

ris 

mazonica 

iensis 

tal (ind/mL), índices

Chuva

 

80,0 

- 

- 

- 

- 

- 

146,0

- 

- 

13,0 

- 

- 

- 

13,0 

27,0 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

27,0 

27,0 

s de diversidade (Sha

LIM-01 

as Seca 

 

726,0 

- 

- 

- 

- 

- 

0 2.177,0 

- 

- 

415,0 

- 

- 

311,0 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

ESTU

annon-Wiener) e eq
no perío

LIM-02 

Chuvas Se

 

133,0 20

- 10

13,0 

- 

- 10

- 

- 62

80,0 20

- 

- 

- 

- 

- 31

- 

- 

- 

- 10

- 

- 

- 

- 

- 51

- 

- 

13,0 

 

UDO DE IMPACTO AMBIE

uitabilidade (Pielou
odo de chuvas e seca

LI

eca Chuvas

  

07,0 93,0 

04,0 - 

- - 

- - 

04,0 - 

- - 

22,0 252,0 

07,0 - 

- - 

- - 

- - 

- - 

11,0 - 

- - 

- - 

- - 

04,0 - 

- - 

- - 

- - 

- - 

18,0 - 

- - 

- - 

- 13,0 

ENTAL 

u) das comunidades f
a de 2012. 

IM-03 

Seca C

 

207,0 

104,0 

- 

- 

104,0 

- 

622,0 

207,0 

- 

- 

- 

- 

311,0 

- 

- 

104,0 

- 

- 

- 

- 

- 

518,0 

- 

- 

- 

fitoplanctônicas am

LIM-04 

Chuvas Seca

  

27,0 518,0

13,0 - 

- - 

- - 

- - 

- 104

80,0 2.177,

- - 

- - 

- 104,0

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

- 104,0

- 311,0

- - 

- - 

66,0 - 

- - 

66,0 - 

mostradas na bacia hi

LIM-0

a Chuvas 

 

0 80,0 

- 

- 

13,0 

- 

- 

0 13,0 

- 

13 

0 - 

- 

- 

- 

- 

40,0 

- 

- 

- 

0 - 

0 - 

- 

- 

- 

- 

- 

PÁ

idrográfica do rio Ta

05 

Seca Chuva

  

104,0 93,0 

- 13,0 

- - 

- - 

- - 

104 - 

1.969,0 40,0 

- - 

- - 

311,0 - 

104,0 - 

104,0 - 

104,0 - 

- 13,0 

- - 

- - 

- - 

104,0 - 

- - 

- - 

104,0 - 

- - 

- - 

- - 

- 66,0 

 

ÁG.155 

apajós 

LIM-06 

as Seca 

 

622,0 

- 

- 

- 

- 

104 

207,0 

- 

- 

104,0 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

104,0 

- 

104,0 

- 

- 

- 

- 



 

ETC R

 

Chlorophyce

Actinastrum a

Actinastrum h

Ankistrodesm

Ankistrodesm

Chlorella vulga

Chloromonas 

Closteriopsis a

Closteriopsis lo

Desmodesmu

Desmodesmu

Desmodesmu

Desmodesmu

Dictyosphaeri

Golenkinia rad

Goniochloris s

Kirchineriella 

Monoraphidiu

Monoraphidiu

Monoraphidiu

Monoraphidiu

Monoraphidiu

Mougeotia de

Pediastrum du

Schroederia se

Selenastrum a

Treubaria tria

Zygnemaphy

Cosmarium sp

 

RURÓPOLIS 

Táxon 

eae 

aciculari 

hantzkii 

mus densus 

mus fusiformis 

garis 

frigida 

acicularis 

ongissima 

s carinatus 

s maximus 

s opoliensis 

s quadricauda 

ium eherenbergianum

diata 

spinosa 

lunaris 

um caribeum 

um circinale 

um contortum 

um griffithii 

um irregularis 

licata 

uplex 

etigera 

acuminatus 

apendiculata 

yceae 

p. 

Chuva

 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

27,0 

- 

- 

- 

m - 

- 

- 

- 

13,0 

- 

173,0

106,0

- 

- 

13,0 

93,0 

- 

- 

 

- 

LIM-01 

as Seca 

 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

104,0 

- 

20.938,0 

- 

- 

- 

- 

- 

0 311,0 

0 - 

- 

104,0 

- 

- 

- 

- 

 

- 
ESTU

LIM-02 

Chuvas Se

 

13,0 

- 

- 

- 

372,0 

13,0 

- 

27,0 

- 

13,0 

- 

13,0 

- 19.6

- 

- 

66,0 10

- 

- 1

- 

226,0 10

- 

- 

- 

80,0 10

- 

- 

 

13,0 

 

UDO DE IMPACTO AMBIE

LI

eca Chuvas

  

- - 

- - 

- - 

- - 

- 265,0 

- - 

- 13,0 

- - 

- - 

- - 

- - 

- 13,0 

695,0 - 

- - 

- - 

04,0 - 

- - 

04 - 

- - 

04,0 - 

- - 

- - 

- - 

04,0 - 

- - 

- - 

 - 

- - 
ENTAL 

IM-03 

Seca C

 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

22.182,0 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

104,0 

104,0 

- 

- 

- 

 

- 

LIM-04 

Chuvas Seca

  

- - 

- 104,0

- - 

- 104,0

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

13,0 - 

- 21.249

- - 

- - 

- - 

13,0 - 

- - 

- - 

80,0 207,0

40,0 - 

- 104,0

- - 

27,0 104,0

- - 

- 104,0

  

- - 

LIM-0

a Chuvas 

 

- 

0 - 

- 

0 - 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

27,0 

9,0 - 

- 

- 

- 

- 

- 

66,0 

0 13,0 

- 

0 - 

13,0 

0 66,0 

- 

0 - 

 

- 
PÁ

05 

Seca Chuva

  

- - 

104,0 - 

207,0 - 

- - 

- 438 

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

20.731,0 13,0 

- 13,0 

104,0 - 

- - 

- 66,0 

- - 

104,0 146,0

933,0 13,0 

- - 

208,0 - 

- - 

- 93,0 

- - 

- - 

  

- - 

 

ÁG.156 

LIM-06 

as Seca 

 

- 

- 

- 

8.707,0 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

10.780,0 

- 

- 

- 

- 

- 

0 - 

- 

- 

- 

- 

- 

104,0 

- 

 

- 



 

ETC R

 

Sphaerozosma

Staurastrum p

Staurastrum t

Staurodesmus

Staurodesmus

Staurodesmus

Cianobacteri

Anabaena cir

Anabaena sp.

Aphanotese sp

Cylindroperm

Geitlerinema s

Gloeocapsa sp

Lyngbia sp. 

Merismopedia

Microcystis sp

Synechoccocu

Cryptophyce

Cryptomonas

Cryptomonas

Euglenophyc

Euglena splend

Trachelomona

Oedogonoph

Oedogoniales

Dinophyceae

Gymnodinium

Chrysophyce

Dinobrion sert

 

RURÓPOLIS 

Táxon 

a granulatum 

paradoxum 

teliferum 

s aristiferus 

s lobatus 

s triangularis 

ia 

rcinali 

. 

p. 

mopsis raciborskii 

spledidum 

p. 

a sp. 

p. 

us elongatus 

eae 

 pirenoidifera 

 marsonii 

ceae 

dens 

as volvocina 

hyceae 

s 

e 

m sp. 

eae 

tularia 

Chuva

- 

- 

- 

- 

- 

13,0 

 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

27,0 

- 

13,0 

 

27,0 

- 

 

- 

80,0 

 

13,0 

 

- 

 

- 

LIM-01 

as Seca 

- 

104,0 

104,0 

- 

- 

- 

 

- 

104,0 

- 

1037,0 

26.121,0 

- 

- 

- 

- 

- 

 

- 

- 

 

- 

- 

 

- 

 

- 

 

- 
ESTU

LIM-02 

Chuvas Se

13,0 

- 10

- 

- 

- 10

- 

 

- 20

- 

- 

- 1.0

- 21.9

- 

- 

40,0 

- 

- 

 

66,0 10

- 

 

- 

13,0 

 

- 

 

- 

 

- 

 

UDO DE IMPACTO AMBIE

LI

eca Chuvas

- - 

04,0 - 

- - 

- - 

04,0 - 

- - 

  

07,0 - 

- - 

- - 

037,0 - 

975,0 - 

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

  

04,0 - 

- - 

  

- - 

- - 

  

- - 

  

- - 

  

- - 
ENTAL 

IM-03 

Seca C

- 

- 

- 

- 

- 

- 

 

- 

- 

- 

622,0 

1.969,0 

- 

- 

- 

- 

- 

 

- 

- 

 

- 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

LIM-04 

Chuvas Seca

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

  

- - 

- - 

13,0 - 

- 1.866,

- 16.378

13,0 - 

- - 

- - 

- - 

- - 

  

- - 

- - 

  

- - 

- - 

  

- - 

  

- - 

  

27,0 - 

LIM-0

a Chuvas 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

 

- 

- 

- 

0 - 

8,0 - 

- 

- 

13,0 

13,0 

- 

 

- 

- 

 

- 

13,0 

 

- 

 

- 

 

- 
PÁ

05 

Seca Chuva

- - 

104,0 - 

- - 

207,0 - 

- - 

- - 

  

- - 

- - 

- - 

415,0 - 

21.146,0 - 

- - 

- 27,0 

- 27,0 

- - 

- - 

  

- 13,0 

- - 

  

- - 

- 13,0 

  

- - 

  

- 27,0 

  

- - 

 

ÁG.157 

LIM-06 

as Seca 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

 

- 

- 

- 

- 

2.488,0 

- 

- 

- 

- 

- 

 

- 

104,0 

 

207 

- 

 

- 

 

- 

 

- 



 

ETC R

 

Sphaleromant

Densidade To

Diversidade (

Equitabilidad

 

RURÓPOLIS 

Táxon 

tis ochraceae 

otal (ind.ml-1) 

(H') 

de (J') 

Chuva

- 

929,0

1,10 

0,86 

LIM-01 

as Seca 

- 

0 52.553,0 

0,50 

0,45 

ESTU

LIM-02 

Chuvas Se

- 

1.208,0 45.8

0,97 0,

0,77 0,

 

UDO DE IMPACTO AMBIE

LI

eca Chuvas

- - 

816,0 650,0 

,50 0,54 

,39 0,70 

ENTAL 

IM-03 

Seca C

- 

27.158,0 

0,36 

0,33 

LIM-04 

Chuvas Seca

13,0 - 

491,0 43.535

1,04 0,54

0,91 0,46

LIM-0

a Chuvas 

- 

5,0 385,0 

0,99 

0,89 

PÁ

05 

Seca Chuva

- - 

47.268,0 1.115,

0,53 0,93 

0,41 0,75 

 

ÁG.158 

LIM-06 

as Seca 

- 

,0 23.633,0 

0,56 

0,52 



 

ETC RURÓPOLI

 

A densidade
sendo esta a
ponto LIM-
encontrado
e a um estu
lago Catalão

Gráfico 25. V

As cianoba
importante
devem ser 
consequênc
densidades 
densidade t

 

S 

e do fitoplân
a maior dens
-05 no períod
os por Nabou
udo realizado
o - AM (ALM

Variação da den

actérias são 
s componen
mais severa

cias negativa
encontrada

total do fitop

0,0

10,0

20,0

30,0

40,0

50,0

60,0

D
en

si
da

de
 to

ta
l (

in
d.

m
l-1

*1
0^

3)

0,0

200,0

400,0

600,0

800,0

1000,0

1200,0

1400,0

D
en

si
da

de
 in

d.
m

l-1

A) 

ncton (Gráfic
sidade encon
do de chuvas

ut et. al., 2006
o no lago Bat

MEIDA & MEL

nsidade das co
do ri

frequentem
ntes do fitopl
amente mon
s para a saúd
s desses org

plâncton (Grá

LIM-01

LIM-01

Dens

ESTUDO

co 25) aprese
trada nas an
s, com 385,0

6, em estudo 
tata - PA (M
LO, 2011).  

omunidades fit
io Tapajós no p

mente associ
lâncton em a
nitorados, p
de pública, ta
ganismos nos
áfico 26A e G

LIM-02

LIM-02

sidade total do

 

O DE IMPACTO AM

entou valores
nálises (52.553
0 ind.ml-1. Os 

realizado em
ELO & HUSZ

toplanctônica
período de chu

iadas com 
ambientes ol

pois, o seu 
ais como a p
s pontos est

Gráfico 26B).

LIM-03

Pontos am

Chuvas Se

LIM-03

Pontos de am

o Fitoplâncton

MBIENTAL 

s mais altos n
3,0 ind.ml-1). 
valores de d

m um rio da B
ZAR, 2000), e

s ao longo dos 
uvas e seca de 2

condições e
ligo e mesotr
crescimento

produção de 
tudados ma

LIM-04

mostrais

eca

LIM-04

mostragem

n Densi

no ponto LIM
A menor de

densidade se 
Bacia Amazô
e inferiores a

pontos amost
2012. 

eutróficas, m
róficos. No e
 rápido (flo
cianotoxinas
ntiveram-se 

LIM-05

LIM-05

dade de Ciano

M-01, no perí
ensidade foi r
 assemelham

ônica (rio Ara
a valores enc

 
trados na bacia

mas estas t
entanto esses
orações) pod
s. No present
sempre bem

 

LIM-06

LIM-06

obactérias

PÁG.159

íodo de seca,
registrada no

m aos valores
aguaia – TO)
contrados no

a hidrográfica 

ambém são
s organismos
de acarretar
te estudo, as

m abaixo da

 

9 

, 
o 
s 
) 

o 

o 
s 
r 
s 
a 



 

ETC RURÓPOLI

 

Gráfico

Dentre as e
registrado p
Cyanobacte
organismos 
Cyanobacte

Diversidade
comunidad
destes atrib
mudanças n

Com relação
período de 
de chuvas, 1
(ALMEIDA 

Gráfico 27. 

 

S 

o 26. Relação e

espécies de C
produzindo t
eria pode ap
 encontrado

eria registrad

e, riqueza e e
e fitoplanctô

butos é de 
nas caracterís

o aos pontos
seca, 38 espé
17 espécies (
& MELO, 201

Variação da ri

0

10000

20000

30000

40000

50000

60000

D
en

si
da

de
 in

d.
m

l-1

0,0

5,0

10,0

15,0

20,0

25,0

30,0

35,0

40,0

Ri
qu

ez
a 

ta
xo

nô
m

ic
a

B) 

entre densidad
hidrográfic

Cyanobacter
toxinas em á

presentar lin
os esteja pro
das foram baix

quitabilidade
ônica, sendo 
fundamenta

sticas físico-q

s amostrados
écies cada e 
(Gráfico 27).
11).  

iqueza taxonô
hidrográfic

0,0

0,0

0,0

0,0

0,0

0,0

0,0

LIM-01

Densi

LIM-01

ESTUDO

des das cianoba
ca do rio Tapaj

ia encontrad
águas brasile
hagens tóxic
duzindo esta
xas e não ofe

e são atribut
importantes

al importânc
químicas do a

s, o maior nú
o menor val
Os valores d

mica das comu
ca do rio Tapaj

1 LIM-02

dade total do 

LIM-02

 

O DE IMPACTO AM

actérias e do fi
jós no período

das, destaca-
eiras (SANTA
cas ou não 
as substânci

erecem riscos

tos relativam
s indicadore

cia para se 
ambiente. 

úmero de táx
or de riquez
de riqueza fo

unidades fitop
jós no período

2 LIM-03

Pontos de

Fitoplâncton

LIM-03
Pontos am

Chuvas Se

MBIENTAL 

toplâncton to
o de chuvas e se

-se a presenç
A'NNA, 2008
tóxicas e po
as. Mas, com
s a saúde hum

mente eficient
s do equilíbr
inferir sobre

ons foi regist
za foi observa
oram inferior

planctônicas ao
o de chuvas e se

LIM-04

e amostragem

Densi

LIM-04
mostrais

eca

tal nos pontos
eca de 2012.  

ça do gênero
8). Contudo, 
or isso não s
mo já mencio
mana e anim

tes na caract
rio da mesm
e como a c

trado nos po
ado para o p
res aos enco

o longo dos po
eca de 2012.  

LIM-05

idade de Ciano

LIM-05

 
s amostrados n

o Geitlerinem
uma mesm

significa que
onado as de

mal. 

terização da 
ma. Desta form
comunidade 

ontos LIM-01
ponto LIM-03
ontrados no 

 
ontos amostrad

LIM-06

obactérias

LIM-06

PÁG.160

         
na bacia 

ma que já foi
a espécie de
e algum dos
ensidades de

estrutura da
ma, a análise

responde a

e LIM-05 no
3 no período
lago Catalão

dos na bacia 

 

0 

i 
e 
s 
e 

a 
e 
a 

o 
o 
o 



 

ETC RURÓPOLI

 

Os valores 
amostrados
1,10 bits/ind
e 91% (LIM-

Estes resulta
por exemp
(ALMEIDA 
acordo com
de nutriente
indivíduos e
de destaque
no período 
os maiores 
ambientes l
se comparad

Gráfico 28

 

S 

de diversid
s (Gráfico 28
d (LIM-01 no
-04 no períod

ados indicam
lo, lago Bata
& MELO, 20

m as espécies 
es, com altos
entre os táxo
e é que os am
de chuvas se
valores de r
óticos apres
dos a ambien

. Variação dos
amostrados

0,0

0,2

0,4

0,6

0,8

1,0

1,2

H
' S

ha
nn

on
-W

ie
ne

r

0,0

0,2

0,4

0,6

0,8

1,0

1,2

H
' S

ha
nn

on
-W

ie
ne

r

A) 

B) 

dade e equi
). A diversida

o período de 
do de chuvas

m um ambie
ata (MELO 
011). Esta co
 inventariada
s valores de e
ons inventari
mbientes am
e comparado
riqueza e de
entam meno
ntes lênticos,

s índices de div
s na bacia hidr

LIM-01 L

H' 

LIM-01 L

H' 

ESTUDO

tabilidade d
ade apresent
chuvas). Já a

s). 

ente diverso, 
& HUSZAR,

ondição pode
as, parecer se
equitabilidad
iados por co

mazônicos ten
os com o per
ensidade fora
ores valores d
, por exempl

versidade e equ
rográfica do rio

LIM-02 LIM
P

(diversidade)

LIM-02 LI

P

(diversidade)

 

O DE IMPACTO AM

da comunid
tou valores e

a equitabilida

comparado
, 2000), rio 
e estar relaci
er um ambie

de, o que ind
onsequência v

ndem a apre
ríodo de seca
am encontra
de riqueza, n
o.  

uitabilidade da
o Tapajós no p

M-03 LIM
Pontos amostra

M-03 LIM

Pontos amostr

MBIENTAL 

ade fitoplan
entre 0,36 bit
ade variou en

o a outros am
Araguaia (N

ionada com 
ente mesotró
ica um equil
valores de d

esentar meno
a. Este padrão
ados no perí
no que se refe

as comunidade
período de chu

M-04 LIM-0
ais

J' (equitabi

M-04 LIM-0

rais

J' (equitabi

nctônica var
ts/ind (LIM-0

ntre 33% (LIM

mbientes da 
NABOUT et. 

o fato do am
ófico, com ba
íbrio significa
iversidade sa
ores valores 
o foi corrobo
íodo de seca
ere às comun

es fitoplanctôn
uvas (A) e seca 

05 LIM-06

ilidade)

05 LIM-06

ilidade)

riaram entre
03 no períod

M-03 no perío

Bacia Amaz
al. 2007), l

mbiente em
aixa a média
ativo da dist

atisfatórios. O
de diversida

orado neste e
a. No entant
nidades fitop

 

 
nicas ao longo
(B) de 2012.  

0,0

0,1

0,2

0,3

0,4

0,5

0,6

0,7

0,8

0,9

1,0

6

J' 
Pi

el
ou

0,0
0,1
0,2
0,3
0,4
0,5
0,6
0,7
0,8
0,9
1,0

6

J' 
Pi

el
ou

PÁG.161

e os pontos
do de seca) e
odo de seca)

ônica, como
ago Catalão
questão, de

a quantidade
tribuição dos
Outro ponto
ade e riqueza
estudo, onde
to, em geral,
planctônicas,

dos pontos 

 

 

s 
e 
) 

o 
o 
e 
e 
s 
o 
a 
e 
, 
, 



 

ETC RURÓPOLI

 

ii. Zooplân

O zooplânc
dispersos n
continentai
rotíferos e 
copépodes, 
rotíferos rep

O Filo Rotif
colonizar os
ciliada deno
série de peç
espécies (TA

A maior pa
grande varie
MORENO, 1
preferencial
essencialme
(ELMOOR-L

A subclasse
dulcícolas, s
hábito litorê
de vida livr
herbívoro o

O zooplânc
produtores 
utilizados c
sensibilidad

Neste traba
(chuvas) e 
registrados 
foram obser

Tabela 57

Rotifera 

Anuraeops

Ascomorph

Asplanchn

Bdelloidea

Brachionus

 

S 

ncton 

cton é o co
na coluna d

s, a comunid
microcrustá
os quais ge

presentam a 

fera constitui
s mais diver

ominada cor
ças que atua
AVARES & RO

arte dos rotíf
edade de ite
1999). Os cla
lmente amb
ente pela filtr
LOUREIRO, 1

e Copepoda 
sendo distrib
êaneo, planc
re pode vari

ou detritívoro

cton possui 
primários e c
omo indicad

de ambiental 

alho, um tota
outubro (se
(67 espécies

rvados 33 táx

7. Listagem tax

sis navicula 

ha ecaudis 

na sieboldi 

a 

s angularis 

njunto de o
’água, apres
dade zoopla
áceos. Estes 
eralmente co

maior divers

i um grupo d
rsos tipos de
ona, que é u

am como um
OCHA, 2003

feros alimen
ns alimentar

adóceros com
bientes de á
ração de part
1997).  

abrange cru
buídos frequ
tônico ou be
ar de 0,2 a 

o (SENDACZ

papel funda
consumidore

dores biológi
respondend

al de 121 táx
eca) de 2012
s, 14 morfoti
xons (25 espé

xonômica dos o

ESTUDO

organismos a
entando po

anctônica é c
últimos são

onstituem a 
sidade e dens

de organismo
e ambientes 
utilizada para
ma estrutura
3).  

ta-se de mat
res, e a maior

mpreendem o
água doce, p
tículas em su

stáceos que 
entemente e

entônico (SEN
5,0 mm em

Z & KUBO, 19

amental nos 
es de níveis t
icos de alter
o rapidamen

xons foi ident
2. Rotifera fo
pos e um gr
écies e oito m

organismos zoo
período d

Cla

Acr

Alo

Alo

Alo

Alo

 

O DE IMPACTO AM

aquáticos he
ouca capacid
constituída 
o, na maior
maior biom

sidade de org

os essencialm
aquáticos. C

a locomoção
a mastigador

terial em sus
ria das espéc
organismos d
possuem há
uspensão, co

são encontr
em três orde
NDACZ & K

m comprimen
982).  

ecossistema
tróficos supe
rações nos ec
nte às alteraç

tificado nas 
oi o grupo 

rupo funcion
morfotipos) e

oplanctônicos
de chuvas e sec

adocera 

roperus harpae

ona cf. guttata 

ona cf. intermed

ona incredibilis

ona quadrangul

MBIENTAL 

eterótrofos d
dade de loc
pelos protoz
ria das veze

massa total d
ganismos (M

mente dulcíco
Caracterizam

 e alimentaç
ra, sendo mu

spensão ou 
cies é livre na
de tamanho v
ábito planctô
mo bactérias

rados em um
ens: Calanoid
UBO, 1982). 
nto e seu há

as aquáticos,
eriores tais co
cossistemas 

ções na qualid

seis estações
com maior 

nal – Bdelloid
e Copepoda c

s amostrados n
ca de 2012. 

dia 

laris 

de diminuto
comoção. No
zoários (prin
es, represent
entro da co
ELÃO, 1999)

olas e oportu
-se por poss

ção, e um má
uito importa

é predador, 
atante e solit
variando ent
ônico e ben
s, células fito

ma grande d
da, Cyclopoid
O tamanho d
ábito alimen

, pois repres
omo os peixe

aquáticos, p
dade de água

s de amostra
número de 

dae), seguido
com seis táxo

na bacia hidrog

Cope

Calan

Calan

Cyclo

Cyclo

Harp

o tamanho e
os ambiente

ncipalmente 
tados por c

omunidade, e
). 

unistas, o qu
suir uma reg
ástax que ap
ante na ident

alimentando
tária (OLIVEI
tre 0,2 e 3,0 m
ntônico, alim

oplanctônica

iversidade d
da e Harpact
do corpo do

ntar pode se

sentam um 
es. Além disso
pois apresent
a. 

agem nos me
táxons, com

o por Cladoc
ons (Tabela 5

gráfica do rio T

epoda 

noida (copepod

noida adulto 

opoida (copepo

opoida adulto 

pacticoida  
PÁG.162

e que vivem
es aquáticos
tecamebas),

cladóceros e
enquanto os

e os permite
gião anterior
resenta uma
tificação das

o-se de uma
RA-NETO &

mm, habitam
mentando-se
s ou detritos

e ambientes
ticoida, com

os copépodes
er carnívoro,

elo entre os
o, podem ser
tam ggrande

eses de maio
m 82 táxons
cera, do qual
57).  

Tapajós no 

ditos) 

odito) 

 

2 

m 
s 
, 

e 
s 

e 
r 
a 
s 

a 
& 
m 
e 
s 

s 
m 

s 
, 

s 
r 
e 

o 
s 
l 



 

ETC RURÓPOLI

 

Rotifera 

Brachionus

Brachionus

Brachionus

Brachionus

Brachionus

Brachionus

Brachionus

Brachionus

Brachionus

Brachionus

Cephalode

Cephalode

Conochilus

Dipleuchla

Euchlanis d

Euchlanis s

Euchlanis t

Filinia long

Filinia opol

Floscularia

Gastropus 

Hexarthra 

Keratella a

Keratella c

Keratella le

Keratella tr

Keratella v

Lecane bul

Lecane cur

Lecane flex

Lecane leon

Lecane levi

Lecane lun

Lecane lun

Lecane me

Lecane pro

Lecane qua

Lecane rem

Lecane sp. 

Lecane ung

Lepadella p

Lepadella r

Lepadella s

Macrochae

Monomma

Mytilina m

 

S 

s angularis f. ps

s calyciflorus ca

s caudatus 

s cf. forficula 

s dolabratus do

s falcatus falcat

s mirus var. voig

s quadridentatu

s zahniseri gessn

s zahniseri redu

ella cf. intuta 

ella tantilloides 

s sp. 

anis propatula 

dilatata 

sp. 

triquetra 

giseta 

liensis 

a sp. 

sp. 

intermedia bra

americana 

cochlearis 

enzi lenzi 

ropica tropica 

valga 

lla 

rvicornis 

xilis 

ntina 

istyla 

na  

naris 

elini 

oiecta 

adridentata 

manei 

gulate 

patella 

rhomboids 

sp. 

etus sericus 

ata longiseta 

macrocera 

eudodolabratu

alyciflorus 

olabratus 

tus 

gti 

us quadridenta

neri 

uctus 

aziliensis 

ESTUDO

Cla

s Alo

Alo

Bos

Bos

Bos

Bos

Bos

tus Cam

Cer

Cer

Chy

Chy

Dia

Dia

Dia

Disp

Dun

Eph

Gra

Ilyo

Ley

Ma

Ma

Mo

Mo

Not

Pleu

Sca

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 

O DE IMPACTO AM

adocera 

onella dadayi 

onella sp. 

smina hagmann

smina sp. 

smina tubicen 

sminopsis brand

sminopsis deiter

mptocercus dad

riodaphnia corn

riodaphnia corn

ydorus eurynotu

ydorus sphaeric

aphanosoma flu

aphanosoma po

aphanosoma sp

paralona acutir

nhevedia sp. 

hemeroporus hy

aptoleberis testu

ocryptus spinifer

ydigia cf. schuba

acrothrix laticor

acrothrix supera

oina minuta 

oina reticulate 

toalona sp. 

uroxus similis 

apholeberis muc

MBIENTAL 

ni 

dorffi 

rsi 

dayi 

nuta f. rigaudi 

nuta f. typical 

us 

cus 

uviatile 

olyspina 

p. 

rostris 

ybridus 

udinaria 

r 

arti 

rnis 

aculeata 

cronata 

Cope

Naup

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

epoda 

plios 

PÁG.163

 

3 



 

ETC RURÓPOLI

 

Rotifera 

Mytilina ve

Notomma

Platyas qua

Platyonus p

Platyonus p

Ploesoma h

Polyarthra

Proales sp. 

Ptygura pe

Ptygura sp

Scaridium 

Synchaeta 

Testidella t

Testudinell

Testudinell

Testudinell

Testudinell

Testudinell

Trichocerca

Trichocerca

Trichocerca

Trichocerca

Trichocerca

Trichocerca

Trichocerca

Trichocerca

Trichocerca

Trichocerca

Trichocerca

Trichocerca

Trichotria 
 

As densida
(43.320,0 in
variação sa
amostrado, 
(Tabela 58; 
de seca, que

De acordo 
mais abund
do rio Paran

 

S 

entralis 

ta sp. 

adricornis 

patulus macrac

patulus patulus

hudsoni 

a vulgaris 

edunculata 

.  

longicaudatum

pectinata 

tridentate 

la ahlstromi 

la mucronata 

la ohlei 

la patina 

la tridentata am

a bicristata 

a capucina 

a cavia 

a cf. platessa 

a cf. tenuidens 

a chattoni 

a elongata bras

a insignis 

a pusilla 

a similis 

a similis grandi

a sp. 

tetractis 

des populac
nd/m³) do q
azonal. Obse

as densidad
Gráfico 29 e

e se tornou ce

com Garcia 
dante e divers
ná, por Melo 

canthus 

s 

m 

mazonica 

siliensis 

is 

cionais do z
que no perío
ervando-se a
des dos três g
e Gráfico 30),
erca de duas

et al. (1998)
so, fato corro
et al. (2006) 

ESTUDO

Cla

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

zooplâncton 
odo de seca
as densidade
grupos no p
, havendo um
vezes mais a

), dentro do 
oborado, tam
e Bozelli (199

 

O DE IMPACTO AM

adocera 

foram, de 
a (55.370,0 i
es populacio

período chuv
m evidente in
abundante q

 zooplâncto
mbém, por La
94) em lagos

MBIENTAL 

maneira ger
ind/m³), dem
onais totais 
voso mantive
ncremento n
ue os outros 

n, os rotífero
ansac-Tôha e
s amazônicos

Cope

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

ral, menores 
monstrando 

entre os tr
eram-se relat
na densidade
dois grupos. 

os são notav
et al. (2009) n
s e por Brito (

epoda 

 no período
haver uma 

rês grupos p
tivamente p
e de rotíferos
.  

velmente o c
na planície d
(2008) no rio

PÁG.164

o de chuvas
importante

por período
roporcionais
s no período

componente
de inundação
o Xingu. 

 

4 

s 
e 
o 
s 
o 

e 
o 



 

ETC RURÓPOLI

 

Gráfico

 

 

S 

o 29. Distribuiç
hidrog

1
2
3
4
5
6
7
8
9

10

A
bu

nd
ân

ci
a 

(in
d/

m
³)

ção dos grupos
gráfica do rio T

0%
10%
20%
30%
40%
50%
60%
70%
80%
90%
00%

Mai

LIM-0

ESTUDO

s zooplanctôn
Tapajós no per

Out Mai O

01 LIM-02

Rotifera

 

O DE IMPACTO AM

icos mais abun
ríodo de chuva

Out Mai Ou

2 LIM-03

Cope

MBIENTAL 

ndantes ao lon
as (maio) e sec

ut Mai Out

LIM-04

epoda

ngo dos pontos
a (outubro) de

t Mai Out

LIM-05

Cladocera

s amostrados n
e 2012. 

Mai Out

LIM-06

PÁG.165

 
na bacia 

 

5 



 

ETC R

 

Tabe

C

A

A

A

A

B

B

B

B

C

C

C

G

Il

M

C

C

C

C

H

N

R

A

A

B

B

 

RURÓPOLIS 

ela 58. Densidade tot

T

Cladocera 

Acroperus harpae 

Alona cf. intermedia 

Alona quadrangularis

Alonella dadayi 

Bosmina hagmanni 

Bosmina sp. 

Bosminopsis brandorff

Bosminopsis deitersi 

Ceriodaphnia cornuta

Chydorus eurynotus 

Chydorus sphaericus 

Graptoleberis testudin

lyocryptus spinifer 

Moina minuta 

Copepoda 

Calanoida (copepodit

Cyclopoida (copepod

Cyclopoida adulto 

Harpacticoida 

Nauplios 

Rotifera 

Ascomorpha ecaudis

Asplanchna sieboldi 

Bdelloidea 

Brachionus angularis

tal (ind/m³), índices

Táxon 

s 

ffi 

a f. typica 

naria 

tos) 

ditos) 

s de diversidade (Sha

LIM-0

Chuvas 

- 

40,0 

- 

60,0 

20,0 

- 

7.560,0 

40,0 

- 

- 

- 

- 

280,0 

- 

  

- 

120,0 

40,0 

- 

360,0 

  

- 

- 

210,0 

- 

- 

ESTU

annon-Wiener) e eq
no perío

01 LIM

Seca Chuvas

- - 

- - 

- - 

40,0 - 

- 40,0 

- - 

- - 

320,0 1.120,0 

- - 

- - 

- - 

- 40,0 

120,0 - 

200,0 - 

    

- - 

200,0 40,0 

- 80,0 

40,0 - 

680,0 320,0 

    

- - 

- - 

40,0 240,0 

- - 

240,0 - 

 

UDO DE IMPACTO AMBIE

uitabilidade (Pielou
odo de chuvas e seca

M-02 

Seca Chuva

- - 

- 30,0

- - 

- - 

200,0 40,0

560,0 - 

- - 

1.760,0 840,0

200,0 - 

- - 

- - 

- - 

280,0 - 

2.520,0 - 

    

- - 

440,0 320,0

240,0 480,0

- - 

1.400,0 1.320,

    

- - 

- - 

600,0 280,0

120,0 - 

3.200,0 - 

ENTAL 

u) das comunidades z
a de 2012. 

LIM-03 

as Seca Chu

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

0 560,0 88

- 

- 

- 

40,0 

- 

640,0 

  

- 

0 200,0 12

0 80,0 60

- 40

0 320,0 32

  

80,0 

120,0 

0 150,0 48

880,0 

- 

zooplanctônicas am

LIM-04 

uvas Seca C

- - 

- - 

- - 

- - 

- 40,0 

- - 

- - 

80,0 240,0 2

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

- 200,0 

    

- 20,0 

20,0 80,0 

0,0 - 3

0,0 30,0 

20,0 280,0 2

    

- - 

- - 

80,0 200,0 

- 360,0 

- - 

mostradas na bacia hi

LIM-05 

Chuvas Seca 

- - 

- - 

- - 

40,0 - 

- - 

- - 

- - 

2.040,0 240,0 

- - 

30,0 - 

50,0 - 

- - 

80,0 - 

120,0 1.360,0 

    

- - 

1.760,0 - 

3.880,0 - 

- - 

2.120,0 80,0 

    

- 30,0 

- - 

200,0 160,0 

- 840,0 

- - 

PÁ

idrográfica do rio Ta

LIM-06 

Chuvas Seca 

30,0 - 

- - 

30,0 - 

- - 

- - 

- - 

30,0 - 

1.920,0 - 

20,0 - 

- - 

40,0 - 

- - 

- 30,0 

40,0 440,0 

    

80,0 - 

560,0 80,0 

1.280,0 - 

30,0 400,0 

2.480,0 - 

    

- - 

- - 

60,0 120,0 

- 280,0 

- - 

 

ÁG.166 

apajós 



 

ETC R

 

B

B

B

B

B

B

B

B

B

C

D

E

F

F

F

G

H

K

K

K

L

L

L

L

L

L

L

L

 

RURÓPOLIS 

T

Brachionus angularis f

Brachionus calycifloru

Brachionus caudatus

Brachionus dolabratus

Brachionus falcatus fa

Brachionus mirus var. 

Brachionus quadriden

Brachionus zahniseri g

Brachionus zahniseri r

Cephalodella cf. intuta

Dipleuchlanis propatu

Euchlanis sp. 

Filinia longiseta 

Filinia opoliensis 

Floscularia sp. 

Gastropus sp. 

Hexarthra intermedia 

Keratella americana 

Keratella cochlearis 

Keratella valga 

Lecane bulla 

Lecane curvicornis 

Lecane flexilis 

Lecane leontina 

Lecane luna  

Lecane lunaris 

Lecane proiecta 

Lecane quadridentata

Táxon 

f. pseudodolabratus 

us calyciflorus 

s dolabratus 

alcatus 

voigti 

ntatus quadridentatus

gessneri 

reductus 

a 

ula 

braziliensis 

a 

LIM-0

Chuvas 

- 

- 

- 

20,0 

- 

- 

s - 

220,0 

- 

40,0 

- 

70,0 

- 

150,0 

- 

170,0 

- 

- 

- 

40,0 

- 

- 

40,0 

- 

- 

- 

- 

- 

ESTU

01 LIM

Seca Chuvas

40,0 - 

40,0 - 

- - 

- - 

240,0 - 

- - 

- - 

- 320,0 

- - 

- - 

320,0 - 

40,0 - 

- - 

- - 

- - 

- 120,0 

- - 

200,0 - 

- - 

- - 

40,0 40,0 

- - 

- 40,0 

- - 

40,0 - 

240,0 - 

- - 

- - 

 

UDO DE IMPACTO AMBIE

M-02 

Seca Chuva

240,0 - 

1.520,0 - 

280,0 - 

480,0 - 

1.520,0 - 

200,0 - 

- - 

- 480,0

- - 

- - 

3.400,0 - 

120,0 - 

- - 

580,0 - 

- - 

- 320,0

- - 

800,0 240,0

- - 

40,0 280,0

- 40,0

120,0 - 

- 70,0

160,0 40,0

160,0 80,0

6.040,0 - 

- - 

- - 

ENTAL 

LIM-03 

as Seca Chu

120,0 

120,0 

- 

80,0 

200,0 

- 

- 40

0 - 84

- 

- 

800,0 

400,0 60

- 

120,0 

- 

0 120,0 90

- 

0 1.040,0 

200,0 

0 - 50

- 40

- 

- 12

80,0 

40,0 40

920,0 

- 

- 

LIM-04 

uvas Seca C

- 40,0 

- 120,0 

- - 

- - 

- 40,0 

- - 

0,0 30,0 

40,0 - 

- - 

- - 

- 440,0 

0,0 440,0 

- - 

- 30,0 

- 10,0 

0,0 - 

- - 

- 1.000,0 

- 160,0 

0,0 - 

0,0 - 

- - 

20,0 - 

- - 

0,0 - 

- 1.200,0 

- - 

- - 

LIM-05 

Chuvas Seca 

- 30,0 

- 280,0 

- - 

- 80,0 

- - 

- 80,0 

- - 

600,0 - 

- 20,0 

- - 

- 80,0 

100,0 360,0 

- 60,0 

- 20,0 

- - 

90,0 30,0 

- - 

50,0 560,0 

- 160,0 

80,0 - 

- - 

- - 

- - 

40,0 - 

- 40,0 

- 360,0 

360,0 - 

100,0 - 

PÁ

LIM-06 

Chuvas Seca 

- 40,0 

- - 

- - 

- 30,0 

- 80,0 

- - 

- 40,0 

400,0 - 

- - 

- - 

30,0 440,0 

70,0 200,0 

- - 

- - 

- - 

50,0 80,0 

40,0 - 

80,0 800,0 

- - 

20,0 - 

- - 

- - 

- - 

- - 

- 40,0 

- 400,0 

- - 

- - 

 

ÁG.167 



 

ETC R

 

L

L

L

L

M

M

N

P

P

P

P

P

P
T
T

T

T
T
T

T

T

T

T

T

T

D

D

E

 

RURÓPOLIS 

T

Lecane remanei 

Lecane sp. 

Lepadella patella 

Lepadella rhomboides

Macrochaetus sericus

Mytilina macrocera 

Notommata sp. 

Platyas quadricornis 

Platyonus patulus pat

Ploesoma hudsoni 

Polyarthra vulgaris 

Ptygura pedunculata

Ptygura sp.  
Testudinella patina
Testudinella tridentata

Trichocerca capucina

Trichocerca cavia 
Trichocerca chattoni
Trichocerca elongata b

Trichocerca insignis 

Trichocerca pusilla 

Trichocerca similis 

Trichocerca similis gra

Trichocerca sp. 

Trichotria tetractis 

Densidade total (ind

Diversidade (H’) 

Equitabilidade (J’) 

Táxon 

s 

tulus 

a amazonica 

brasiliensis 

andis 

d/m³) 

LIM-0

Chuvas 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

30,0 

40,0 

- 

- 

- 

320,0 

40,0 
- 
- 

- 

30,0 
- 
- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

9.940,0 
0,52 

0,38 

ESTU

01 LIM

Seca Chuvas

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

120,0 40,0 

- - 

40,0 - 

- - 

80,0 160,0 

- - 

- 200,0 

- - 
- - 
- - 

- - 

- 40,0 
- - 
- 80,0 

- - 

- - 

- - 

- 40,0 

- 40,0 

- - 

3.320,0 3.000,0 
1,16 0,97 

0,87 0,77 

 

UDO DE IMPACTO AMBIE

M-02 

Seca Chuva

- - 

- 30,0

- - 

- 30,0

- 40,0

1.560,0 - 

- 50,0

840,0 80,0

- 80,0

40,0 80,0

- - 

- 520,0

- - 
120,0 - 
80,0 - 

- - 

- 160,0
- - 
- - 

- - 

120,0 - 

- 120,0

- 280,0

- - 

- - 

29.940,0 6.330,0
1,22 1,18

0,80 0,83

ENTAL 

LIM-03 

as Seca Chu

20,0 

- 

- 70

- 

- 

- 10

- 

80,0 

- 40

- 20

- 

0 280,0 80

- 40
- 
- 

- 

0 - 28
- 
- 

- 

- 

0 - 16

0 - 

- 

- 

00 7.690,0 4.87
1,22 1,

0,86 0,

LIM-04 

uvas Seca C

- - 

- - 

0,0 - 

- 20,0 

- - 

00,0 80,0 

- - 

- - 

0,0 - 

00,0 - 

- - 

00,0 - 

0,0 - 
- - 
- - 

- 40,0 

80,0 - 
- 20,0 
- 10,0 

- 20,0 

- - 

60,0 - 

- 20,0 

- - 

- - 

70,0 5.170,0 1
09 1,09 

81 0,76 

LIM-05 

Chuvas Seca 

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

80,0 20,0 

50,0 - 

90,0 - 

- - 

- - 

- - 

720,0 - 

40,0 - 
- - 
- - 

- - 

- - 
- - 
- - 

- 160,0 

- - 

320,0 - 

90,0 - 

- - 

- - 

13.130,0 5.050,0 
0,96 1,05 

0,69 0,78 

PÁ

LIM-06 

Chuvas Seca 

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

- 60,0 

60,0 - 

80,0 20,0 

20,0 180,0 

400,0 - 

40,0 - 
- - 
- 40,0 

- - 

40,0 80,0 
- - 
- - 

- 120,0 

- - 

50,0 - 

40,0 20,0 

30,0 - 

30,0 - 

8.050,0 4.020,0
0,92 1,14 

0,63 0,84 

 

ÁG.168 

0 



 

 

ETC RURÓPOLI

 

 

Entre os c
especialmen
de amostra
estações de 

Quando se 
estiveram p
respectivam
importante 
abundante 

A mudança
entretanto, 
demostrado
que foi obse

As variações
a pressões in
físico-quími
beneficiadas

Gráfico 30. V

Além da int
discutidos 
observadas,
de lagos asso

Já quando s
que no perí
zooplanctôn

 

S 

cladóceros, n
nte na estaçã
gem. Já no p
amostragem

observa os C
presentes em
mente, també

representaç
no período d

a na densidad
de acordo 

o que as var
ervado, tamb

s nas densida
nternas e ext
icos provoca
s em situaçõ

Variação da den

terferência da
acima, a co
 aqui e pode
ociados ao ri

se observam 
íodo de seca 
nica não apr

5.00

10.00

15.00

20.00

25.00

30.00

35.00

D
en

sid
ad

e 
to

ta
l (

in
d/

m
³)

no mês de
ão LIM-01, s
período de s

m.  

Copepoda, N
 todas as est

ém presentes
ção em amb
de chuvas e L

de das popul
com Twom
iações sazon

bém em estud

ades observa
ternas à com
ados pela v
es específica

nsidade das co
do ri

a competiçã
omposição t
em estar relac
io no período

os meses iso
foram regist
esentou gran

0,0

0,0

0,0

0,0

0,0

0,0

0,0

0,0

LIM-01

ESTUDO

 maio/2012
eguido de Bo

seca, Moina m

Nauplios de H
tações de am
s em todos o
os os meses,

Lecane proiec

ações zoopla
bly (1983) a

nais interfere
dos posterio

adas (Tabela 
munidade zoo

ariação anu
s, resultando

omunidades zo
io Tapajós no p

o e predação
também sof
cionadas tam
o de chuvas.

oladamente, n
trados 56 táx
nde variação 

1 LIM-02

 

O DE IMPACTO AM

2, Bosminop
osminopsis d
minuta foi a

Harpaticoida
mostragem, se
os pontos de
, sendo que 

cta a mais abu

anctônicas e
apud Bozelli 
m na abund
res na Amaz

58; Gráfico 2
oplanctônica
ual no nível 
o em um aum

ooplanctônica
período de chu

o e da modifi
fre modifica
mbém, segun

no período d
xons. Desta fo
 entre os me

LIM-03

Pontos a

Chuvas

MBIENTAL 

psis brandorf
deitersi, mais 
a espécie ma

 foram os m
eguidos de a
 amostragem
Brachionus z

undante no p

ntre os perío
(1994) um 

dância de po
ônia brasileir

29 e Gráfico 
a, como a com

da água. A
mento de sua

s ao longo dos
uvas e seca de 2

icação ambie
ções como 

ndo Garcia et

de chuvas fo
forma, a rique
eses de coleta

LIM-04

amostrais

Seca

ffi foi a es
igualmente 

ais abundant

ais abundan
dultos e cop

m. Já entre os
zahniseri red
período de se

odos sazonais
crescente n

pulações de 
ra (e.g. MELO

30), podem o
mpetição e p

Assim, algum
densidade d

pontos amost
2012. 

ental nos atri
as discretas

t al. (1998), à

ram registrad
eza total de 

a. Entretanto

LIM-05

spécie mais 
distribuída 

te, presente 

tes no perío
pepoditos de
s rotíferos, Bd
ductus foi a e
eca (Tabela 5

s amostrado
número de e
e zooplâncto
O et al., 2006)

ocorrer, tam
predação, alé
mas espécies 
dentro da com

 
trados na bacia

ibutos da co
s moficaçõe
à entrada no 

dos 53 táxon
espécies da c

o, quando se o

LIM-06

PÁG.169

abundante,
nas estações
em todas as

do de seca e
 Cyclopoida,
delloida teve
espécie mais
58).  

os é evidente,
estudos têm
n tropical, o

). 

bém, devido
m de fatores

podem ser
munidade.  

 
a hidrográfica 

munidade já
es alterações

rio da fauna

ns, enquanto
comunidade
observam os

 

9 

, 
s 
s 

e 
, 

e 
s 

, 
m 
o 

o 
s 
r 

á 
s 
a 

o 
e 
s 



 

 

ETC RURÓPOLI

 

 

dados por e
relação aos 
chuvas, 57 
(Gráfico 31)
32 táxons. 

Porém, as 
ambientes a
comunidad
comunidad
exerce forte

Gráfico 31

As flutuaçõ
equitabilida
bits/ind) for

A diversidad
LIM-03 no 
chuvas (82%
que se refe
equitabilida
período de c

 

S 

estação de a
pontos amo
espécies, seg

). Os menore

modificaçõe
amazônicos, 
es biológicas
e zooplanctô

e influência so

1. Riqueza de t

es nas densid
ade calculada
ram maiores 

de apresento
período de 

%) se compa
ere à distrib

ade apresento
chuvas). 

0,

10,

20,

30,

40,

50,

60,

Ri
qu

ez
a 

ta
xo

nô
m

ic
a

amostragem,
ostrados, o m
guido pelos 
es valores de

es observada
já que devid

s aquáticas (
ônica em am
obre a paisag

taxonômica da

dades popul
as para a com
que no perío

ou valores en
seca). Os va

arados com o
buição de d
ou percentua

,0

,0

,0

,0

,0

,0

,0

LIM-01

ESTUDO

é clara a m
maior númer

pontos LIM
e riqueza fora

as estão den
do à influênc
(JUNK et al.

mbientes ama
gem, seja por

a comunidade z
chu

acionais e na
munidade. E
odo de chuva

ntre 0,51 bits
alores médio
o período de
densidade e
ais que variar

1 LIM-02

 

O DE IMPACTO AM

modificação n
ro de táxons 

M-03 e LIM-0
am observad

ntro dos pad
cia do pulso 

1989), send
azônicos. Seg
r ação hidrod

zooplanctônic
uvas e seca de 2

a riqueza de 
Em média os 
as (0,93 bits/

s/ind (LIM-01
os de equitab
e seca (63%). 
entre as esp
ram entre 38

2 LIM-03
Ponto

Chuvas

MBIENTAL 

na riqueza da
foi registrad

04, também 
dos no ponto

drões de flu
de inundaçã

do um fator 
gundo Bozell
dinâmica seja

ca na bacia hid
2012.  

espécies infl
valores de d

ind) (Gráfico

1 no período
bilidade tam
O que indic

pécies invent
8% (LIM-01 n

LIM-04
os amostrais

Seca

a comunidad
do nos ponto

no período 
o LIM–01 no 

utuações per
ão, modificaç

ecológico fu
i (1994) a flu

a por transpo

drográfica do r

uenciou a di
diversidade n
o 32).  

o de chuvas) 
mbém foram 
ca um ambie
tariadas no 

no período de

LIM-05

de zooplanc
os LIM-06 no

o de chuvas, 
período de 

riódicas esp
ções cíclicas o
undamental, 
utuação do n
orte de mater

rio Tapajós no 

iversidade, as
no período d

e 1,22 bits/in
maiores no

ente mais equ
período de

e seca) e 88%

LIM-06

PÁG.170

tônica. Com
o período de

53 espécies
chuvas, com

perados para
ocorrem nas
também na

nível da água
riais.  

 
período de 

ssim como a
de seca (1,15

nd (LIM-02 e
o período de
uilibrado, no
e chuvas. A

% (LIM-01 no

 

0 

m 
e 
s 

m 

a 
s 
a 
a 

a 
5 

e 
e 
o 
A 
o 



 

 

ETC RURÓPOLI

 

 

Gráfico 32

As estações
períodos am
zooplanctôn
pode ser in
ambientes 
diversidade 
HENDERSO

Portanto, a
amostrados
rio. Também
interferindo
(THORP & C

 

S 

. Variação dos
amostra

s LIM-01, LIM
mostrados. Ta
nica em um 

nfluenciada p
onde uma 
biológica, e

ON, 2003). 

aparentemen
s é resultado 
m, deve-se c
o mais fortem
COVICH, 200

0,0

0,2

0,4

0,6

0,8

1,0

1,2

1,4

H
' S

ha
nn

on
-W

ie
ne

r

0,0

0,2

0,4

0,6

0,8

1,0

1,2

1,4

H
' S

ha
nn

on
-W

ie
ne

r

 índices de div
ados na bacia h

M-04 e LIM-0
al fato pode s
ou outro m

por modifica
espécie dom
mbora tal co

nte, as modi
da dinâmica

considerar qu
mente na com
01). 

LIM-01 L

H' 

LIM-01 L

H' 

ESTUDO

versidade e equ
hidrográfica d

05 foram as 
ser relaciona

mês de amost
ações ambien
mina numer
ondição seja

ficações apr
a modificação
ue ambiente
munidade zo

IM-02 LIM

Po

(diversidade)

LIM-02 LIM

Po

(diversidade)

 

O DE IMPACTO AM

uitabilidade da
do rio Tapajós n

que tiveram
ado à dominâ
tragem. Que
ntais naturai
ricamente s

a bastante co

resentadas n
o sazonal do 
es potâmicos
ooplanctônic

M-03 LIM-

ontos amostra

M-03 LIM-

ontos amostra

MBIENTAL 

as comunidade
no período de 

m maiores va
ância numéri

e como já dis
is relacionad
obre as dem
omum em a

na comunida
ambiente pr

s são mais d
ca, que costu

-04 LIM-05

is

J' (equitabi

-04 LIM-0

ais

J' (equitabi

es zooplanctôn
chuvas e seca d

ariações na d
ica de certas 
scutido ante

das ao pulso 
mais geralm

ambientes tro

ade zooplan
rovocada pel

dinâmicos do
uma atingir a

5 LIM-06

ilidade)

5 LIM-06

lidade)

 

 
nicas ao longo
de 2012. 

diversidade e
espécies na c

eriormente, a
de inundaç

mente aprese
opicais (MA

nctônica ent
o pulso de in

o que os lago
alta diversida

0,0

0,1

0,2

0,3

0,4

0,5

0,6

0,7

0,8

0,9

1,0

J' 
Pi

el
ou

0,0

0,1

0,2

0,3

0,4

0,5

0,6

0,7

0,8

0,9

1,0

J' 
Pi

el
ou

PÁG.171

 dos pontos 

entre os dois
comunidade

a diversidade
ção. Pois, em
entam baixa

AGURRAN &

re os meses
nundação do
os marginais
ade em lagos

 

 

s 
e 
e 

m 
a 

& 

s 
o 
s 
s 



i
 

 

ETC RURÓPOLI

 

 

iii. Zoobent

Os macroin
igarapés, lag
quanto inor
2008; SONO
físicas, que c

Os grupos 
elevada div
comunidad
são represe
briozoários,
2011; WETZ

O amplo us
se, dentre o
grande dive
organismos 
saúde amb
qualidade d
CALLISTO, 2

No Brasil, fo
Cnidaria, T
Mollusca, H
8.000 novas

Um total d
períodos d
Arthropoda

O Anexo 2
amostradas

Os taxa m
(Mesogastro
provavelme
ambientes a

 

 

S 

tos 

nvertebrados
gos e reserv
rgânicos (CA
ODA, 2009). 
compreende

taxonômico
versidade, g
es simples e 
entados, pri
 anelídeos, m

ZEL, 2001). 

so dos macro
outros fatore
ersidade de h
 são capazes
iental do ec
da água (BIC
2003; SONO

oram registra
Turbellaria, N
Hydracarina, 
s espécies (AG

de 26 taxa 
e chuvas (m

a, Annelida, C

2 apresenta o
s. 

mais abund
opoda) cons

ente foi ocas
amostrados.  

 bentônicos,
vatórios, esta
ALLISTO et al

O seu padrã
em o hábitat 

os que comp
geralmente 

de baixa div
incipalmente

moluscos, cru

oinvertebrad
es, pela facili
hábitos alime
s de apresent
cossistema e
CUDO & BIC

ODA, 2009).  

adas 3.154 e
Nemertea, G

Crustacea e
GOSTINHO 

foi identifica
maio) e de 
Crustacea, M

os laudos da

dantes foram
siderando to
ionada, dent

ESTUDO

 ou simplesm
ando associa
., 2005; ESTE

ão de distribu
(substrato, fl

põem essa c
registradas 

versidade, co
e, pelos pro
ustáceos e in

dos bentônico
idade de am

entares e sua
tar respostas
m que vivem
CUDO, 2004

spécies de in
Gastrotricha, 

 Insecta, com
et al., 2005; R

ado no leva
seca (outub

Mollusca e Nem

as análises q

m Oligocha
odos os pon
tre outros, pe

 

O DE IMPACTO AM

mente zoobe
ados aos ma
EVES, 1998; 20
uição é deco
luxo, turbulê

comunidade
em ambien

omuns em am
otozoários, 

nsetos aquát

os como ind
mostragem e 
a consequent
s diversificad
m e sendo p
4; CALLISTO

nvertebrados
Nematomo

m estimativa
ROCHA, 2002

antamento d
bro) de 201
matoda (Tab

quantitativas 

aeta (Anneli
ntos de amo

ela presença

 

MBIENTAL 

entos, são org
ais diversos t
011; MARTIN

orrente da in
ência) e a disp

e formam de
ntes rasos e
mbientes pro
esponjas, ro
icos (geralm

dicadores bio
identificaçã

te presença e
as a perturb
por essa raz

O & GONÇA

s pertencent
orpha, Bryoz
as que ainda
2).  

da comunid
12. Foram r
bela 59). 

e qualitativ

ida), Chiron
ostragem. A 
a de areia com

ganismos qu
tipos de sub
NS-SILVA et a
teração entr

ponibilidade 

esde comun
e regiões li
ofundos ou e
otíferos, plat
ente os mais

ológicos da q
ão; hábito se
em vários nív
ações ambie

zão chamado
ALVES JÚNIO

tes aos grupo
zoa, Tardigra
a possam ser

ade zooben
registrados r

vas das comu

nomidae (D
presença sig
mo substrato

ue habitam fu
bstrato, tant
al., 2001; QU

re o hábito, a
alimentar. 

nidades com
itorâneas la
eutrofizados.
telmintos, n
s abundante

ualidade da 
edentário, be
veis tróficos. 

entais, poden
os de bioind
OR, 2002; G

os taxonômi
rada, Annelid
r encontrada

tônica cons
representant

unidades zo

Diptera) e 
gnificativa de
o na maioria

PÁG.172

undo de rios,
o orgânicos,

UEIROZ et al.,
as condições

mplexas e de
acustres, até
. Tais grupos
nematódeos,
s) (ESTEVES,

água baseia-
em como na

Assim, esses
ndo indicar a
dicadores da

GOULART &

icos Porifera,
da, Rotifera,
as ao menos

iderando os
tes dos filos

oobentônicas

Hydrobiidae
esses grupos
a dos pontos

 

2 

, 
, 
, 
s 

e 
é 
s 
, 
, 

-
a 
s 
a 
a 

& 

, 
, 
s 

s 
s 

s 

e 
s 
s 



 

 

ETC R

 
 

T

 

RURÓPOLIS 

Tabela 59. Densidade
hidrog

TÁXON 
CLASSE/O

ARTHRO

INSECTA
Coleopte

Elmidae 

Staphylin

Diptera 

Ceratopo

Chironom

Culicidae

Dixidae 

Ephemer

Ephemeri

Leptohyp

Leptophle

Polymitar

Heteropt

Pleidae 

Odonata

Gomphid

Trichopte

Hydropsy

Leptoceri

Trichopte

Collembo

ARACHN
Hydracar

e total (ind/m2), riqu
gráfica do rio Tapajó

(FILO
Ordem/ Família) 

OPODA 

era 

idae 

gonidae 

midae 

roptera 

dae 

phidae 

ebidae 

rcyidae 

tera 

dae 

era 

ychidae 

dae 

era NI 

ola 

NIDA 

rina* 

ueza taxonômica e í
ós no período de chu

O/ LIM-01 

Chuvas Seca

 

  

  

- -

- 25,6

  

102,6 -

282,1 102,

- -

- -

  

- 25,6

- -

- -

25,6 -

  

- -

  

- -

  

- -

- -

- -

- -

  

- -

ESTU

ndices de diversidad
uvas e seca de 2012. 

LIM-02 

a Chuvas Se

 

 

- -

6 - -

 

25,6 -

,6 410,3 -

- -

- -

 

6 - -

- -

- -

25,6 -

 

- 76

 

25,6 -

 

- 25

- -

- -

- -

 

- -

 

UDO DE IMPACTO AMBIE

de (Shannon-Wiener
NI= Organismos cuj

LIM-03

eca Chuvas S

 

  

  

- - 

- - 

  

- - 5

- 307,7 2

- - 

- - 

  

- - 

- - 

- - 

- - 

  

6,9 - 

  

- - 

  

5,6 - 

- 76,9 

- 25,6 

- - 

  

- - 

ENTAL 

r) e equitabilidade (P
ja identificação não 

LIM-0

Seca Chuvas 

 

  

  

- - 

- - 

  

51,3 - 

282,1 25,6 

- - 

- - 

  

- - 

- - 

- - 

- - 

  

- - 

  

- 25,6 

  

- - 

- - 

- - 

- - 

  

- - 

Pielou) das comunid
foi possível a níveis m

4 LIM-

Seca Chuvas 

  

  

  

- - 

- - 

  

- - 

256,4 76,9 

- - 

- - 

  

- - 

- - 

- - 

- - 

  

- - 

  

- - 

  

- - 

- - 

- - 

- 25,6 

  

- - 

dades zoobentônicas
mais elevados.* Subo

-05 LIM

Seca Chuvas

  

  

  

- - 

- - 

  

- 25,6 

25,6 769,2 

- 25,6 

25,6 - 

  

- - 

- 25,6 

- - 

- - 

  

- - 

  

- - 

  

- - 

- 25,6 

- - 

51,3 - 

  

- 25,6 

PÁ

s amostradas na bac
ordem. 

M-06 

Seca 

 

 

 

25,6 

- 

 

76,9 

615,4 

- 

- 

 

76,9 

- 

25,6 

- 

 

- 

 

25,6 

 

- 

- 

- 

- 

 

51,3 

 

ÁG.173 

cia 



 

 

ETC R

 
 

 

RURÓPOLIS 

TÁXON 
CLASSE/O

ANNELID

OLIGOCH
POLYCHA

CRUSTAC

CLADOCE

OSTRACO
MOLLUS

BIVALVIA
Veneroid

Pisidiidae

GASTROP
Coenogas

Thiaridae

Mesogast

Ancylidae

Hydrobiid

NEMATO

Densidad

Riqueza t

H' Shanno

J' Pielou

(FILO
Ordem/ Família) 

DA  

HAETA  

AETA 

CEA  

ERA 

ODA 

CA 

A 
da 

PODA 
stropoda 

tropoda 
e 

dae 

ODA 

de Total 

taxonômica 

on-Wiener 

O/ LIM-01 

Chuvas Seca

  

- 25,6

- -

  

- -

- 25,6

  

  

  

- -

  

  

- -

  

- -

- -

25,6 -

435,9 205,

4,0 5,0

0,96 1,39

0,69 0,86

ESTU

LIM-02 

a Chuvas Se

 

6 51,3 -

- -

 

- -

6 - -

 

 

 

- -

 

 

- -

 

25,6 -

- -

- -

,1 564,1 10

0 6,0 2,

9 1,01 0,5

6 0,56 0,8

 

UDO DE IMPACTO AMBIE

LIM-03

eca Chuvas S

  

- 948,7 5

- - 

  

- 25,6 

- - 

  

  

  

- 25,6 5

  

  

- - 

  

- - 

- - 

- 25,6 

2,6 1.435,9 4

,0 7,0 

56 1,05 1

81 0,54 0

ENTAL 

LIM-0

Seca Chuvas 

  

51,3 - 

- - 

  

- - 

- - 

  

  

  

51,3 - 

  

  

- - 

  

- - 

- - 

- - 

435,9 51,3 

4,0 2,0 

1,04 0,69 

0,75 1,00 

4 LIM-

Seca Chuvas 

  

615,4 51,3 

- - 

  

- - 

- - 

  

  

  

- - 

  

  

- - 

  

- - 

76,9 - 

- - 

948,7 153,8 

3,0 3,0 

0,84 1,01 

0,76 0,92 

-05 LIM

Seca Chuvas

  

51,3 3.025,6 

- - 

  

- - 

- 51,3 

  

  

  

- - 

  

  

- - 

  

- - 

- - 

- 51,3 

153,8 4.025,6 

4,0 9,0 

1,33 0,80 

0,96 0,37 

PÁ

M-06 

Seca 

 

205,1 

25,6 

 

- 

25,6 

 

 

 

- 

 

 

128,2 

 

- 

3.076,9 

- 

4.358,9 

12,0 

1,12 

0,45 

 

ÁG.174 



 

ETC RURÓPOLI

 

Diversos fa
ocorrência 
recurso alim
grau de com
concentraçã
organismos
(ESTEVES, 2

Com relaçã
foram Olig
Ceratopogo
Hydrobiidae
(Annelida) c

Gráfico 33. D

A família C
ecossistema
larvas são fr
detritos foli
2011; MAN

Em quase t
distribuição
foi o que re
no período 
encontrada,

Outro grup
ambientes d
geralmente 

 

S 

tores ambie
e predominâ

mentar, carac
mpactação), t
ão de oxigên
. Ao estuda

2011). 

o à densidad
gochaeta (A
onidae (Dipt
e (Annelida
com 948,7 in

Distribuição do

Chironomida
as aquáticos,
requentemen
ares em igar
DAVILLE, 19

odos os pon
o independen
egistrou a ma

de seca). O p
a, porém no p

po representa
de águas do
encontrado

0%
10%
20%
30%
40%
50%
60%
70%
80%
90%

100%

O

C

entais, biótic
ância dos m
cterísticas fís
tipo de subst
nio dissolvid
ar esses amb

de das comu
Annelida) co

tera) com 1
) com 3.153

nd/m² (Tabel

os grupos zoob
do ri

ae (Diptera) 
 em função 

nte encontra
rapés e nasce

999;).  

ntos amostra
ntemente do
aior densidad
ponto LIM-0

período chuv

ativo Oligoc
oces. Possui e

 em grande n

CH SE C

LIM-01

Oligochaeta

Ceratopogonid

ESTUDO

cos e abiótic
acroinverteb

sicas e quími
trato (rocha, 
o e gás sulfí
bientes lótic

unidades zoo
om 4.076,9 
153,84 ind/m
3,8 ind/m², 
a 58, Gráfico

bentônicos ma
io Tapajós no p

é o grupo 
de sua amp
das em eleva

entes (BOUC

ados esses in
o tipo de subs
de de quiron
02 no período
voso foi regist

chaeta (Anne
elevada toler
número em r

CH SE CH

LIM-02 L

dae

 

O DE IMPACTO AM

cos, e suas 
brados bentô
icas do sedim
troncos, ma

ídrico são os
cos, também

obentônicas, 
ind/m², Ch

m², enquant
Chironomid

o 33).  

ais abundantes
período de chu

de insetos m
pla tolerância
adas densida
CHARD, 2004

ndivíduos for
strato e cara

nomídeos (76
o de seca foi
trada um den

elida), grupo
rância a baix
regiões profu

H SE CH

LIM-03 LI

Chironomidae

Thiaridae

MBIENTAL 

interações, 
ônicosaquáti
mento (gran
acrófitas aquá
s principais c

m devemos 

o período d
hironomidae 
to no perío

dae (Diptera

s ao longo dos 
uvas e seca de 2

mais amplam
a a diferente
des no comp
4; DOMÍNG

ram represen
cterísticas de

69,2 ind/m² n
i a única amo
nsidade de 4

o cosmopolit
xas concentr
undas dos ec

H SE CH

M-04 LIM

e

podem influ
icos. Disponi
ulometria, te
áticas, folhiço
controladore
observar a 

e chuvas os 
(Diptera) 

do de seca 
) com 1.282

pontos amostr
2012. 

mente distri
s condições 

partimento se
UEZ & FERN

ntativos, dem
e qualidade d
no período d
ostragem em
10,3 ind/m² (

ta e, frequen
rações de ox

cossistemas a

SE CH

M-05 LIM

Hydrobiidae

Outros

uenciar na 
ibilidade e q
eor de maté
o), temperat
es da distrib
velocidade 

táxons mais 
com 1.871,8

houve pre
2,1 ind/m², 

 
trados na bacia

buída e abu
ecológicas d

sedimentar e 
NÁNDEZ, 200

monstrando 
de água. O po
de chuvas e 6

m que essa fa
(Tabela 58, G

ntemente ab
xigênio disso
aquáticos ou

SE

M-06

PÁG.175

distribuição,
qualidade do
éria orgânica,
ura do meio,
uição destes
da corrente

abundantes
8 ind/m² e
domínio de
Oligochaeta

a hidrográfica 

undante nos
de vida. Suas

associadas a
09, ESTEVES,

a sua ampla
onto LIM-06
615,4 ind/m²
mília não foi

Gráfico 33). 

undante em
olvido sendo
 em habitats

 

5 

, 
o 
, 
, 
s 
e 

s 
e 
e 
a 

s 
s 
a 
, 

a 
6 
² 
i 

m 
o 
s 



 

ETC RURÓPOLI

 

poluídos po

Este táxon f
3.025,6 ind/
amostragem
apresentou 

Hydrobiidae
dois pontos
(Tabela 58, 
devido ao s
do rio, receb

Os organism
água, fazend
avaliação d
(Chironomi
sensíveis e m

Avaliando-s
hidrográfica
das amostra
LIM-06 nos 
valores fora
seca do pon
04 (seca) co

Gráfico 34. 

A porcentag
a densidad

 

S 

or matéria org

foi represent
/m² no perío

m em que f
948,7 ind/m

e foi o tercei
s no período
Gráfico 33). 
ubstrato apr
bendo contri

mos bentônic
do com que

do percentu
idae e Oligoc

mais tolerant

se os percen
a do rio Tapa
agens registr
dois período

am dominan
nto LIM-02. A
om 91,89% (G

Variação do ín

gem de EPT 
e de repres

0,0
10,0
20,0
30,0
40,0
50,0
60,0
70,0
80,0
90,0

100,0

C

%

gânica (BOU

tativo em vár
odo chuvoso
foi encontra

m² (Tabela 58,

ro táxon ma
o de seca, o

Esta família 
resentar-se m
ibuição alóct

cos predomi
e a poluição 
al de EPT 

chaeta) favor
tes às alteraçõ

ntuais de E
ajós, percebe
raram organ
os, e LIM-03 n
tes em 91,6%

As máximas p
Gráfico 34).  

ndice EPT e Re

(ver item Pa
sentantes da

CH SE C

LIM-01

ESTUDO

UCHARD, 200

rias amostrag
o e 205,1 ind
ada densida
 Gráfico 33).

ais representa
bteve densid
provavelme

mais lamoso e
tone da vege

nantes em ce
ambiental s
(Ephemerop
rece este tipo
ões ambienta

PT e Resist
e-se a grande
ismos sensív

no período c
% dos ponto
percentuais fo

esistentes ao lo
período d

râmetros Hid
as ordens Ep

CH SE C

LIM-02

% E

 

O DE IMPACTO AM

04; ESTEVES, 

gens, princip
d/m² no per
ade signiticat

ativo deste e
dade elevada
ente foi enco
e pelo fato d

etação ripária

ertos ambien
seja analisada
ptera, Plecop
o de análise, 
ais. 

tentes nos e
e dominânci
veis, mesmo 
chuvoso. Qua
os amostrado
foram no pon

ongo dos ponto
de chuvas e sec

drobiológico
phemeropte

CH SE C

LIM-03

Pontos Amo

EPT % Tole

MBIENTAL 

2011; MAND

palmente no 
íodo de seca
tiva de Olig

estudo. Apesa
a no ponto 

ontrada em m
de que este p
a. 

ntes podem 
a de forma e
ptera e Tric
considerand

ecossistemas
a dos táxons
assim em b

anto à porcen
os, não send
nto LIM-06 (c

os amostrados
ca de 2012. 

os) leva em co
ra, Plecopte

CH SE C

LIM-04

ostrais

erantes

DAVILLE, 199

ponto LIM-0
a. Além dest
gochaeta foi

ar de ter sido
LIM-06, che

maior densid
ponto fica ma

indicar as co
ecossistêmica
choptera) e 
do que avalia

 estudados 
s resistentes.

baixos percen
ntagem de o

do registrado
chuvas) com

s na bacia hidro

onta não só a
era e Tricho

CH SE C

LIM-05

99; SONODA

06, em que fo
te local, outr
i o ponto L

o encontrado
egando a 3.0
dade no perí
ais próximo 

ondições de q
a (MOULTO

organismos
am as comun

neste trech
. Para EPT, a
ntuais: LIM-0

organismos re
os apenas no

m 94,27% e no

 
rográfica do rio

a presença, m
optera, enqu

CH SE

LIM-06

PÁG.176

A, 2009).  

foi registrado
ro ponto de
LIM-03, que

o em apenas
076,9 ind/m²
íodo de seca
das margens

qualidade da
ON, 1998). A
s resistentes
nidades mais

ho da bacia
penas 58,3%

01, LIM-02 e
esistentes, os
o período de
o ponto LIM-

o Tapajós no 

mas também
uanto que a

 

6 

o 
e 
e 

s 
² 
a 
s 

a 
A 
s 
s 

a 
% 
e 
s 
e 
-

m 
a 



 

ETC RURÓPOLI

 

porcentagem
que explica 

No que se r
da bacia hid
ind.m-2, lige
densidades 
4.358,9 ind.m
que no perío

Gráfico 35. V

Quanto à riq
016 com 12
foram os qu

Gráfico 36

 

S 

m de organis
os resultado

efere à densi
drográfica do
eiramente su

foram às do
m-2 no períod
odo de chuv

Variação da de

queza taxon
 taxóns no p

ue apresentar

6. Variação da r

0,0

500,0

1.000,0

1.500,0

2.000,0

2.500,0

3.000,0

3.500,0

4.000,0

4.500,0

5.000,0

D
en

si
da

de
 to

ta
l (

in
d.

m
-2

)

0,0

2,0

4,0

6,0

8,0

10,0

12,0

14,0

Ri
qu

ez
a 

ta
xo

nô
m

ic
a

smos resisten
os descritos a

idade total d
o rio Tapajós
uperiores àq
o ponto LIM
do de seca (G
as foi LIM-04

ensidade das c
do ri

ômica dos am
período de se
ram menor r

riqueza taxonô
hidrográfic

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

LIM-01

LIM-01

ESTUDO

ntes conside
cima nas am

de zoobentos
s, sendo que
queles enco

M-06, onde f
Gráfico 35). O
4, que registro

omunidades z
io Tapajós no p

mbientes am
ca e nove no
egistro taxon

ômica das com
ca do rio Tapaj

LIM-02

LIM-02

 

O DE IMPACTO AM

era a presenç
ostragens em

s, foram enco
e no período 

ntrados per
foram encon

Outro ponto 
ou 948,7 ind.

zoobentônicas
período de chu

mostrados, o m
o período chu
nômico, com

munidades zoo
jós no período

LIM-03
Pontos am

Chuvas Se

LIM-03
Pontos am

Chuvas Se

MBIENTAL 

ça e densidad
m ambos os p

ontrados 12.8
chuvoso os 

ríodo de se
ntrados 4.025

em que a de
.m-2 em outu

ao longo dos p
uvas e seca de 2

maior valor t
uvoso. Os po

m apenas dois

obentônicas ao
o de chuvas e se

LIM-04
mostrais

eca

LIM-04
mostrais

eca

de de Chiron
períodos (Tab

871,7 ind.m-2

valores regis
ca, de 6.205
5,6 ind.m-2 n

ensidade do p
ubro frente ao

pontos amostr
2012. 

também foi r
ntos LIM-02 

s táxons cada

o longo dos pon
eca de 2012. 

LIM-05

LIM-05

nomidae e Ol
bela 58).  

2 para o trech
strados foram
5,1 ind.m-2. 

no período d
período de se
os 51,3 ind.m

 
rados na bacia

registrado no
(seca) e LIM

a (Gráfico 36

 
ntos amostrad

LIM-06

LIM-06

PÁG.177

ligochaeta, o

ho estudado
m de 6.666,6

As maiores
de chuvas, e
eca foi maior

m-2 de maio. 

 hidrográfica 

o ponto LIM-
M-04 (chuvas)

). 

dos na bacia 

 

7 

o 

o 
6 
s 
e 
r 

-
) 



 

ETC RURÓPOLI

 

Quanto à d
registrado n
diversidade 
maior valor 
densidade (
seca).  

Gráfico 37

Os índices d
e são dete
abundância
equitabilida

O ponto LI
grande con
disponibilid

 

S 

diversidade, h
no ponto L
em maio (H
foi registrad
Gráfico 37). 

7. Variação do
amostra

de diversidad
rminados at

a. O índice Sh
ade em um ú

M-06 aprese
ntribuição d
dade de hab

0,0

0,2

0,4

0,6

0,8

1,0

1,2

1,4

1,6

H
' S

ha
nn

on
-W

ie
ne

r

0,0

0,2

0,4

0,6

0,8

1,0

1,2

1,4

1,6

H
' S

ha
nn

on
-W

ie
ne

r

A) 

B) 

houve um a
IM-05 (H’=1

H’= 1,01), co
do no ponto L

Os valores in

s índices de div
ados na bacia h

de descrevem
través de tr
hannon-Wie
nico fator (S

entou o subs
da vegetação

itat e recurs

LIM-01 L

H

LIM-01 L

H

ESTUDO

umento disc
1,33 - seca). 
mparado co
LIM-04 (J’=1,

ntermediário

versidade e eq
hidrográfica d

m a resposta d
rês compon
ner baseia-se
ILVEIRA, 200

strato mais d
o ripária nes
sos alimenta

IM-02 LIM

Po

H' Shannon-W

LIM-02 LIM

Po

H' Shannon-W

 

O DE IMPACTO AM

creto de ind
Apenas LIM

om o mês de
,00), onde os

os variaram e

quitabilidade d
do rio Tapajós n

de uma com
entes da es
e na abundâ
04).   

diversificado
ste ambient

ares, propicia

M-03 LIM-

ontos amostra

Wiener

M-03 LIM-

ontos amostra

Wiener

MBIENTAL 

ivíduos na e
M-02 aprese
e outubro (H
s dois táxons 
ntre J’= 0,37 

das comunidad
no período de 

unidade a re
strutura des
ncia proporc

o desta amos
te. Este é u
ando a diver

-04 LIM-05

ais

J' P

-04 LIM-0

ais

J' P

stação de se
ntou padrão

H’= 0,56). Qu
encontrados
(LIM-06 - ch
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cional de esp
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5 LIM-06

Pielou

5 LIM-06
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s apresentara
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aquáticos (T

Consideran
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zoobentôni
águas limpa
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do ambient
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espécies (O
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distribuídas

Observando
folhiço, mu
elevadas, en
apresentar 
pontos am
diversidade 
predominan
os mesmos 
grossa (Tabe

Tabela 60. Re
3= intermedi
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Tabela 58, Gr

do que este
impactados, 
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as. No enta

ram ambient
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e a comunid
DUM, 1988)
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ensidade obti
s obtiveram b

o o tipo de 
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ostrados no
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nte, enquant
 parâmetros
ela 60). 

elação entre as
iário; 4= alto e
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Tipo de sub
Rocha mineral 
Lama 
Areia 
Gravetos 
Pedregulho 
Seixos 
Musgo 
Macrófitas 
Algas filamento
Folhiço 
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ráfico 33).  

e índice vari
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s sim do subs
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1 
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4 
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e vegetação
que apresen

Podemos ve
simples, de 
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água aprese
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vés dos resul
eral, influenc
to, bem como
ondições de b

os 

erção do em
cas para dado
do empreend
PORT (2012) 

na Amazônia
ar (1994) rest
cos, engloba

Amazônia e a
as na região é

eral apresent
cos estudos, 
trabalhos d
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po de substrato
e pedregulho gr
ina e média e fo
ia média e gros
a muito fina e f

reia fina e média
, areia fina e folh

critos em estu
tral, nos qua
o do folhiço 
vamente 98 
neros). 
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considerad
os são basead
MBIENTARE 

da primeira m
da década de
cos, florístico
ientes aquát

os no que se 
a uma elevad
ntes aquático
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De acordo 
diversidade 
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ind./ml obse

Nos trabalh
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nutrientes. 

As Classes m
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es possuem e

onibilidade d
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Coelastrum
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Desmodesm
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Tabela 63. L
Legenda: 1=

Chlorophyce

Actinastrum a

Actinastrum 

Ankistrodesm

Ankistrodesm

Ankistrodesm

Ankistrodesm

Ankistrodesm

Anksitrodesm

Anksitrodesm

Botryococcus 

Chlorella sp. 

Chlorella vulg

Chlorococcal

Chloromonas

Chroomonas 

Closteriopsis a

Closteriopsis l

Closteriopsis s

Closterium ku

Coelastrum as

Coelastrum m

Coelastrum p

Coelastrum ps

Coelastrum re

Desmodesmu

Desmodesmu

Desmodesmu

Desmodesmu

Desmodesmu

Desmodesmu

Desmodesmu
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Goniochloris s

Kirchineriella 

Kirchineriella 

Kirchneriella c

Micractinium

Monoraphiciu

Monoraphidiu

Monoraphidiu

Monoraphidiu

Monoraphidiu

Monoraphidiu

Monoraphidiu

Mougeotia de

Mougeotia sp

Mougeotia sp

Neodesmus sp

Oocystis sp 

Palmodictyon

Pandorina sp.

Pediastrum du

Scenedesmus 

Scenedesmus 

Scenedesmus 

Scenedesmus 

Scenedesmus j

Scenedesmus 

Scenedesmus 

Scenedesmus 

Scenedesmus 

Scenesdemus 

Schroederia ju

Schroederia se

Selenastrum a

Selenastrum g

Selenastrum r

Tetraedron tr

Tetrallantus la

Tetrastrum m

Treubaria tria

Ulothricocace

Bacillariophy

Amphipleura 

Aulacoseira cf

Aulacoseira sp
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iii. Zoobent

Um total de
inserção do
Mollusca, N
táxons ma
(Diptera), t
(Heteropter

Tabela 66. L
Fonte: 1= Da

TÁXON
CLASSE/O

Famí

ARTHROPO

INSECTA 

Coleoptera 

Elmidae 

Staphylinidae

Diptera 

Ceratopogon

Chironomida

Culicidae 

Dixidae 

Dolichopodi

Muscidae 

Psychodidae 

Ephemeropt

Baetidae 
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ARE & HIDRO
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omposição d
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 - 
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-  
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- 

- 
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X -

- -
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X -
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- - 

 

X X

X X

   

- - 

X X
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X - 

 

- X
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Os rotíferos
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3 
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X 

- 

 

X 
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TÁXON
CLASSE/O

Famí

Caenidae 

Ephemeridae

Leptohyphid

Leptophlebii

Polymitarcid

Heteroptera

Corixidae 

Pleidae 

Lepidoptera

Pyralidae 

Odonata 

Gomphidae 

Libellulidae 

Trichoptera

Hydropsychi

Hydroptilida

Leptoceridae

Polycentropo

Trichoptera

Collembola 

ARACHNIDA

Hydracarina

Araneae 

ANNELIDA 

HIRUDINEA

OLIGOCHAE

POLYCHAET

CRUSTACEA

CLADOCERA

COPEPODA 

MALACOSTR

Decapoda 

Palaemonida

OSTRACODA

MOLLUSCA

BIVALVIA 

Veneroida 

Pisidiidae 

GASTROPOD

Coenogastro

Thiaridae 

Mesogastrop
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ília) 
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dae 

dae 

dae 
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a 
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dae 

ae 
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A 
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A 

ETA 

TA 

A  

A 
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ae 

A 

A 

DA 

opoda 

poda 
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X 
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X 

  

 - 

- 
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X 
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- 

- 

X 

- 

X 

X 

 

X 

- 

  

- 

X 

- 

  

X 

- 

  

  

- 

X 

  

  

  

X 
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X -

- -
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X -

X -

 

- X

- -

 

- X

 

X -

X -

 

- -

- X

- -

X -

X -

- X

 

X X

X -

 

X -
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- -

 

- -

- -

 

 

- -

- -

  

  

  

- -

  

  

- -
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- X

- - 

X X
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X - 

- - 

 

X - 
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- - 
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- X
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- - 
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PÁG.199

4 

Chuvas 

- 

- 

- 

- 

- 

  

X 

- 

  

- 

  

- 

- 

  

- 

- 

- 

- 

- 

- 

 

- 

- 

  

X 

- 

- 

  

- 

- 

  

  

- 

- 

  

  

  

- 

  

  

- 

  

 

9 



 

ETC RURÓPOLI

 

TÁXON
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Ancylidae 

Hydrobiidae 

NEMATODA

PLATYHELM

TURBELLAR
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abela 67. Resultados
Legenda: CETESB (20

Parâmetro

ânicos 

io (mg/Kg) 

io (mg/Kg) 

mbo (mg/Kg) 

e (mg/Kg) 

o Total (mg/Kg) 

úrio (mg/Kg) 

el (mg/Kg) 

(mg/Kg) 

s 

afteno (μg/Kg) 

aftileno (μg/Kg) 

ceno (μg/Kg) 

o(a)Antraceno (μg/Kg

o(a)pireno (μg/Kg) 

o(b)Fluoranteno (μg/K

o(k)Fluoranteno (μg/K

o(g,h,i)Perileno (μg/Kg

no (μg/Kg) 

zo(a,h)Antraceno (μg

treno (μg/Kg) 

anteno (μg/Kg) 

eno (μg/Kg) 

o[1,2,3-cd]Pireno (μg

s obtidos a partir da 
005): VRQ= Valores 

os L

<

g) 

Kg) 

Kg) 

g) 

g/Kg) 

g/Kg) 

análise dos parâmet
de Referência de Qu

d

LIM-01 LIM-02 

  

<0,04 <0,04 

<0,003 <0,003 

<0,03 1,0 

2,0 4,0 

2,0 6,0 

<0,0005 <0,0005 

0,9 1,0 

2,0 5,0 

  

<5,0 <5,0 

<5,0 <5,0 

<5,0 <5,0 

<5,0 <5,0 

<5,0 <5,0 

<5,0 <5,0 

<5,0 <5,0 

<5,0 <5,0 

<5,0 <5,0 

<5,0 <5,0 

<5,0 <5,0 

<5,0 <5,0 

<5,0 <5,0 

<5,0 <5,0 

ESTU

tros físico-químicos 
ualidade e VP= Valor
destaque os valores 

LIM-03 LIM-04

  

<0,04 <0,04

<0,003 <0,003

<0,03 1,0 

1,0 2,0 

4,0 5,0 

<0,0005 <0,000

<0,05 <0,05

1,0 5,0 

  

<5,0 <5,0

<5,0 <5,0

<5,0 <5,0

<5,0 <5,0

<5,0 <5,0

<5,0 <5,0

<5,0 <5,0

<5,0 <5,0

<5,0 <5,0

<5,0 <5,0

<5,0 <5,0

<5,0 <5,0

<5,0 <5,0

<5,0 <5,0

 

UDO DE IMPACTO AMBIE

do sedimento ao lon
res de Prevenção; CO
que ultrapassaram o

4 LIM-05 LIM

  

 <0,04 <0,

3 <0,003 <0,0

1,0 1,

1,0 2,

2,0 3,

5 <0,0005 <0,0

 1,2 <0,

6,0 4,

 

<5,0 <5

<5,0 <5

<5,0 <5

<5,0 <5

<5,0 <5

<5,0 <5

<5,0 <5

<5,0 <5

<5,0 <5

<5,0 <5

<5,0 <5

<5,0 <5

<5,0 <5

<5,0 <5

ENTAL 

ngo dos pontos amo
ONAMA (2009): P= 
os limites permitido

M-06 
CETESB (

VRQ 

 

,04 3,5 

003 <0,5 

,0 17,0 

,0 35,0 

,0 40,0 

0005 0,05 

,05 13,0 

,0 60,0 

 

5,0 - 

5,0 - 

5,0 NA 

5,0 NA 

5,0 NA 

5,0 - 

5,0 NA 

5,0 NA 

5,0 NA 

5,0 NA 

5,0 NA 

5,0 - 

5,0 - 

5,0 NA 

ostrados na bacia do 
Prevenção; NA= não

os. 

(2005) 

VP Nível 1

  

15,0 5,9 

1,3 0,6 

72,0 35,0

60,0 35,7

75,0 37,3

0,5 0,170

30,0 18,0

300,0 123,0

  

- 6,71

- 5,87

39,0 46,9

25,0 31,7

52,0 31,9

- - 
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RURÓPOLIS 

Parâmetro

eno (μg/Kg) 

tilnaftaleno (μg/Kg) 

o (μg/Kg) 

cidas organoclorados

BHC (μg/Kg) 

BHC (μg/Kg) 

ano(Alfa) (μg/Kg) 

-Clordano (μg/Kg) 

(μg/Kg) 

μg/Kg) 

(isômeros) (μg/Kg) 

rin (μg/Kg) 

n (μg/Kg) 

no (g-BHC) (μg/Kg) 

ilas Policloradas (PC

os 

gênio Kjedahl Total (m
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ro total (mg/Kg) 
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,004 mm (%) 
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média 0,250 mm (%)

grossa 0,500 mm (%)

muito grossa 1 mm (%
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os L

s 

CBs) (mg/Kg) 

mg/Kg) 

Kg) 

(%) 

%) 

mm (%) 

LIM-01 LIM-02 

<1,0 <1,0 

<10,0 <10,0 

<5,0 <5,0 

  

<10,0 <10,0 

<10,0 <10,0 

<0,001 <0,001 

<1,0 <1,0 

<0,001 <0,001 

<0,001 <0,001 

<0,001 <0,001 

<10,0 <10,0 

<0,001 <0,001 

<0,001 <0,001 

<10,0 <10,0 

  

0,00 0,04 

1,7 5,8 

4,44 15,08 

  

0,0007 0,0006 

0,00 0,0012 

2,15 21,14 

34,77 41,0 

36,05 18,20 

1,11 10,15 

1,18 7,08 
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<0,001 <0,001

<0,001 <0,001

<10,0 <10,0

  

0,00 0,05

1,7 5,8 

5,65 14,64

  

0,00 0,00

0,00076 0,001

0,23 42,16

5,95 55,03

78,63 2,00

13,41 0,45

1,56 0,32

0,21 0,04
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4 LIM-05 LIM

<1,0 <1

 <10,0 <1

<5,0 <5

 

 <10,0 <1

 <10,0 <1

1 <0,001 <0,0

<1,0 <1

1 <0,001 <0,0

1 <0,001 <0,0

1 <0,001 <0,0

 <10,0 <1

1 <0,001 <0,0

1 <0,001 <0,0

 <10,0 <1

 

0,00 0,0

0,6 4,

2,77 14,

 

0,007 0,0

0,00 0,0

0,12 40,

20,45 44,

55,06 5,8

15,46 2,4

8,38 4,2

0,52 1,7

ENTAL 

M-06 
CETESB (

VRQ 

1,0 NA 

0,0 - 

5,0 - 

 

0,0 - 

0,0 - 

001 - 

1,0 - 

001 NA 

001 NA 

001 NA 

0,0 NA 

001 NA 

001 NA 

0,0 NA 

 

00 - 

,6 - 

,75 - 

 

00 - 

013 - 

,01 - 

,70 - 

80 - 

47 - 

21 - 

76 - 

(2005) 

VP Nível 1

120,0 34,6
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- - 
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1,0 2,67

1,0 - 
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- - 

- - 

- - 

  

- - 

- - 

- - 
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- - 
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%) 
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1,62 1,42 

2,60 2,90 
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LIM-03 LIM-04

0,00 0,00

0,00 0,00

0,00 0,00

0,00 0,00

  

1,65 1,33

2,63 2,44
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0,00 0,0
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00  
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CONAMA (2004)

1 Nível 2 Água
sa

- 

- 

- 

 

 

- 

- 

PÁ

CONA
(2009

a doce e 
lgada P 

- - 

- - 

- - 

  

  

- - 

- - 

 

ÁG.204 

MA 
9) 



ETC

 

C RURÓPOLIS 

 

Em relação
granulomét
apresentara
nos pontos 
(55,03%), m
LIM-06, com
de argila ou
foram ident
amostragem

Gráfico 47. C

O comporta
que são ref
discutidos a

 

 Arsênio

O arsênio é
alimentos. É
Na natureza
comum é a 

Comercialm
cobalto, ma
milhões de t

 

o à análise 
trico mais ho
am granulom

LIM-01, LIM
mas a fração d
m areia fina e
u silte nas am

tificadas. O 
m, excluindo 

Composição gra

amento geoq
feridos na D

a seguir: 

o (As) 

é um elemen
É usualmente
a, existe mai
arsenopirita 

mente o arsê
anganês e ou
toneladas de

0%

20%

40%

60%

80%

100%

Argi
Arei
Arei
Pedr

granulomé
omogêneo no
metria diversi
M-02 e LIM-0
de areia muit

em fração de 
mostras analis

Gráfico 47 i
os resultado

anulométrica 

químico, as c
DD CETESB 

nto presente
e encontrado
is de 200 esp
(FeAsS). 

ênio é obtid
uro. Os miné
e arsênio.  

LIM-01

ila
ia fina
ia muito grossa
regulho médio

ESTUDO

étrica, a ca
o ponto LIM-
ficada, com 

05. O ponto 
to fina foi ele
44,70% e are

sadas, as mes
ilustra a com
s de pedregu

do sedimento 
no perío

concentraçõ
n° 195/2005

 naturalmen
o em minério
pécies miner

do como sub
érios de cobr

LIM-02 L

Si
Ar

a Pe
o Pe

 

O DE IMPACTO AM

amada dos 
-03, com dom
predominân
LIM-04 tam

evada (42,16
eia muito fina
smas foram id
mposição gra
ulho muito g

 ao longo dos p
odo de chuvas 

ões, bem com
5, Resoluçõe

nte ou pela a
os de ouro, p
rais cujo com

bproduto do
re e chumbo

LIM-03 LIM

lte
reia média
edregulho mui
edregulho gros

MBIENTAL 

sedimentos
mínio textura
ncia compart

mbém apresen
6%). Padrão s
a em fração d
dentificadas 
anulométrica
rosso, pois nã

pontos amostr
de 2012. 

mo as fontes 
es CONAMA

atividade hu
rata, cobalto

mponente p

o tratament
o de toda a 

M-04 LIM-

ito fino
sso

s analisados 
al de areia mé
tilhada entre
ntou fração 
semelhante f
de 40,01%. N
em quantida

a predomina
ão foi registra

rados na bacia 

naturais e an
A n° 344/200

mana, no so
o, níquel, chu

rincipal é o 

to dos miné
crosta terres

-05 LIM-06

Areia muito fi
Areia grossa
Pedregulho fin

s mostrou 
édia. Já os de

e areia fina e
dominante 

foi encontrad
o que se refe
ades irreleva
ante em cad
ado. 

 
a hidrográfica d

ntrópicas do
04 e n° 420

olo, na água, 
umbo, cobre e

arsênio. O m

érios de cob
stre contêm 

6

fina

no

PÁG

um padrão
emais pontos
 areia média
de areia fina
do no ponto
ere às frações
antes, ou não
da ponto de

do rio Tapajós 

os elementos
0/2009 serão

no ar e nos
e antimônio.

mineral mais

re, chumbo,
cerca de 11

G.205 

o 
s 
a 
a 
o 
s 
o 
e 

s 
o 

s 
. 
s 

, 
 



ETC

 

C RURÓPOLIS 

 

Alguns com
de 73.540 to
principalme
da água e do
ou carvão, à

A presença
depósitos v
lixiviação de

Águas do m
de arsenitos
aumento da
μg/L, se não

A presença
contaminad

No sedimen
consultada, 

 

 Cádmi

O cádmio o
sulfetos e c
básico e so
soluções áci
é um impor

A mobilidad
quando ele
naturais sua
aquática, co
e decompos
ser fixado co

A concentr
concentraçã
(granitos), n
mg/kg. Nos 
relação à c

 

mpostos arsen
oneladas de 
ente das erup
o solo devida

à produção e 

a natural de 
ulcânicos, re
e rochas ricas

mar, geralmen
s e arsenato
a salinidade.

o ocorrerem c

 de sedimen
das com arsê

nto analisad
não sendo d

io (Cd) 

ocorre na nat
carbonatos t
b condições
idas o CdS (s
rtante contro

de do cádm
e está adsorv
a ocorrência

omo as algas 
sição destes 
omo sulfeto 

ração média
ão média é d

nas rochas se
solos esses v

concentraçã

niais são rela
arsênio por 

pções vulcân
as à fundição
ao uso de ag

arsênio na 
esíduos de m
s em arsênio,

nte, apresent
os. Estudos m

 Águas de ri
contaminaçõ

nto, devido 
nio. 

do, o parâm
detectado em

tureza norma
têm grande e
s redutoras, 
sulfeto de cád
olador do Cd

io está relac
vido pela m
a e mobilida
marinhas, qu
organismos 

nos sedimen

a do cádmio
de 0,03 a 0,57
edimentares 
valores variam
ão do cádm

ESTUDO

ativamente v
ano são liber
icas. O restan

o de metais n
grotóxicos ar

água está a
ineração e o
, como a pirit

tam concent
mostraram q
ios e lagos, g
ões antropog

a sua capac

etro em qu
m nenhum do

almente com
estabilidade,
mesmo com
dmio) é mais

d no sistema t

cionada com
matéria orgân

ade podem 
ue têm grand
podem resu
tos profundo

o na crosta t
7 mg/kg nas r

varia de 0,01
m muito, pod

mio nas águ

 

O DE IMPACTO AM

voláteis e con
radas para o
nte provém d

não-ferrosos, 
rseniais na pr

associada a a
outros. O len
ta. 

trações de ar
ue os níveis 

geralmente, a
gênicas. 

cidade de ad

uestão esteve
os pontos am

mo sulfeto, óx
, sendo os s

m a presença
s solúvel. A p
terra/água. 

m a matéria e
nica, está re

ser influenc
de habilidade

ultar na libera
os sob condi

terrestre é e
rochas ultrab
14 a 11,0 mg/
dendo ir de 0
uas, os níve

MBIENTAL 

ntribuem pa
o ambiente, d
de fontes ant
à produção 

reservação da

ambientes g
çol freático p

rsênio numa 
de arsênio 

apresentam 

dsorção, pod

e de acordo
mostrados (T

xido, carbon
ulfetos form

a de baixa co
precipitação d

em que ele e
elativamente
ciadas també
e em remove
ação de Cd p
ções anaerób

em torno de
básicas (basa
/kg e nos sed
0,024 ppb a 1
eis também 

ara a contam
dos quais 60%
tropogênicas
de energia pe
a madeira.  

eoquímicos, 
pode també

faixa de 1,0-
aumentam d
teores de ar

de aumentar 

o com o pre
abela 67). 

ato e em mis
ados sob co
oncentração
do sulfeto qu

encontra-se 
imóvel nos

ém pela ads
er, acumular 
para o sistem
bicas.  

e 1,0 mg/kg
ltos), e de 0,0

dimentos a m
12,0 mg/kg, d

variam mu

minação amb
% são de orig
s de contami

pela combust

tais como: 
m ser conta

-2,0 μg/L com
de 0,5 a 1,4 
rsênio meno

r a toxicidad

reconizado n

sturas de Zn,
ondição de p
o de íons sul
ue tem baixa 

adsorvido. P
s sedimento
sorção atrav
e reter cádm

ma aquático, 

g nas rochas
01 a 1,6 nas r

média é em to
dependendo 
uito. Há ref

PÁG

iental. Cerca
gem natural,
inação do ar,

tão de fósseis

sedimentos,
minado pela

m a presença
μg/L com o

ores que 10,0

de das águas

na legislação

, Cu e Pb. Os
pH neutro a
lfetos. Já em
solubilidade

Por exemplo,
s. Em águas

vés da biota
mio. A morte

ou ele pode

s ígneas, sua
ochas ácidas
orno de 0,17
do local. Em

ferências de

G.206 

a 
, 
, 
s 

, 
a 

a 
o 
0 

s 

o 

s 
a 

m 
e 

, 
s 
a 
e 
e 

a 
s 
7 

m 
e 



ETC

 

C RURÓPOLIS 

 

concentraçõ
usualmente

As principa
sedimento 
vulcânicas s
mineração, 

No sedimen
não apresen

 

 Chumb

O chumbo 
chumbo (Ce

Os granitos 
normais, no
100 vezes es
17-27 mg/k
cerca de 16,

O chumbo 
indústrias d
indiretas de
continha ch
contínuo m
uma legislaç
tornou-se to
se utilizar 2
compromet

No sedimen
referência d
1,0 mg/Kg n

 

 Cobre 

O cobre oc
(CuFeS2). A 
rochas e co

 

ões em mar 
e menor que 

is fontes nat
via água do
são responsá
produção e c

nto analisado
ntando valore

bo (Pb) 

existe na nat
erussita), o su

e folhelhos s
o mar aberto,
ste valor. Nos

kg, e nas argil
,0 mg/kg.  

 tem como 
de ferro e aço
e chumbo en
humbo, em m

movimento p
ção específic
otalmente d

22% de etano
te o funciona

nto analisad
do mesmo, n
nos demais p

(Cu) 

corre princip
Calcopirita 

oncentrado n

aberto de 0
1,0 μg/L. 

turais de cád
o rio para os

áveis por 82
consumo de 

o, o parâmetr
es detectáve

tureza princ
ulfato de chu

são as rochas
, a concentra
s sedimentos
las de mar p

principal fo
o. O escoame
ncontrado em
muitos casos
ara a diminu
ca que proíb
ispensável, q
ol como adit
amento dos m

o, o parâme
ão apresenta
ontos, estand

palmente em
é o mineral 

nos depósito

ESTUDO

0,01 a 0,1 μg

dmio são a e
s oceanos, n
20 toneladas
baterias, pig

ro está de aco
is em nenhu

ipalmente co
umbo (Angle

s mais ricas em
ação de Pb é
s costeiros liv
rofundo che

onte as ope
ento superfic

m ambiente a
s, concentraç
uição do chu
ba o chumb
quando atrav
tivo na gaso
motores dos 

etro em que
ando valores
do de acordo

 forma mine
de cobre m

os minerais d

 

O DE IMPACTO AM

g/L e em águ

erosão de roc
um valor es
s/ano. As pr

gmentos, esta

ordo com o p
ma amostrag

omo sulfeto 
esita) e o clor

m Pb, chegan
é de 0,02 μg/
vres de fonte
ega a atingir 

rações de p
cial urbano e
aquático. Até
ções acima d
umbo tetraet
o como adit

vés da Lei N° 
lina. Com es

s veículos. 

estão apresen
s detectáveis
o com o prec

erais, a saber
mais abundan

de Cu. Este

MBIENTAL 

uas superficia

chas sedimen
stimado de 1
rincipais fon
abilizadores d

preconizado
gem. 

(Galena-PbS
rofosfato de c

ndo a 20,0 m
L, porém em
s artificiais de
80,0 mg/kg, 

produção e 
e a deposição
é 1970, quase
e 0,4 g/L. De
tila na gasoli
tivo na gaso
7.823/93 fico

ssa porcenta

ntou todos 
s nos pontos 
conizado na l

r: Calcocita (
nte, sendo am

metal tamb

ais e subterr

ntares e fosfá
15 mil tonel
tes antrópic

de PVC e com

na legislação

S). Outras for
chumbo (Piro

mg/kg de conc
m águas coste

e Pb a conce
em média. N

processamen
o atmosférica
e toda a gaso

esde o início d
na. No Brasi

olina, a partir
ou estabelec
gem do etan

os resultado
LIM-01 e LIM
egislação con

(CuS2), Cove
mplamente e
bém ocorre c

râneas a con

fáticas, e o tr
ladas/ano. A

cas são as a
mbustíveis fó

o consultada

rmas são o c
romorfita). 

centração. Em
eiras pode at
entração fica 
Nos solos o t

nto do meta
a são fontes s
olina utilizad
de 1970, tem
l embora ain
r de 1993, s

cida a obrigat
nol, o chum

os inferiores 
M-03 e conc
nsultada (Ta

elita (CuS) e 
encontrado 
como corpo

PÁG

ncentração é

ransporte do
As atividades

tividades de
ósseis.   

a (Tabela 67),

arbonato de

m condições
tingir de 10 a
em torno de

teor médio é

al, além das
significativas
a no mundo

m havido um
nda não haja
eu emprego
toriedade de
bo tetraetila

ao valor de
centração de
abela 67). 

 Calcopirita
disperso nas

o de minério

G.207 

é 

o 
s 
e 

, 

e 

s 
a 
e 
é 

s 
s 
o 

m 
a 
o 
e 
a 

e 
e 

a 
s 
o 



ETC

 

C RURÓPOLIS 

 

segregado a
crosta terre
média é cer
45,0 mg/kg
concentraçã
influência d

O cobre é o
importante,
atmosfera, d

Fontes antr
carvão com
esgotos e de

No sedimen
nos pontos 
mg/Kg), esta

 

 Cromo

O elemento
mineral Cro
áreas limita
mecanicam
incêndios flo

Nas rochas 
rochas ultra
90,0 mg/kg 
0,001 a 0,8 m

A maior pa
minérios e s

Em ambien
que a mesm

As principa
indústria de
atmosférico

No sedimen

 

associado co
estre e sua c
rca de 100,0 m
g e nos sed
ão média de
e cargas polu

o menos solú
, seguida pel

das quais um

rópicas de co
o fonte de en

espejos indus

nto analisado
LIM-03 e LI

ando de aco

o (Cr) 

o cromo é am
omita (FeCr2O
adas. O crom

ente concen
orestais e as e

ígneas a co
abásicas e de 

e nos sedime
mg/kg e sua c

arte do crom
solo, os quais

te marinho, 
ma possa caus

ais fontes ant
e tingimento
o. 

nto analisad

m outro sulf
concentração
mg/kg e nas 

dimentos sua
e 30,0 mg/k
uidoras. 

úvel entre os
os óxidos de

m quarto deco

obre incluem
nergia e pelo
striais. Outra

o, o parâmet
IM-05 e 4,0 
rdo com o pr

mplamente d
O4). A Croco

mo é resisten
ntrado em d
erupções vul

oncentração 
4,1 a 22,0 mg
entos a méd
concentração

mo liberado n
s são lixiviado

a forma hex
sar ulceraçõe

tropogênicas
o de couro e 

o, apesar de

ESTUDO

feto, como a
o varia de 24
rochas ácida
a concentra

kg. Nas água

s metais, a m
e ferro. Estim
orre de fonte

m a emissão
os incinerado
as fontes são o

tro em quest
mg/Kg no p
reconizado n

distribuído n
oita é outra f
nte ao intem
depósitos de 
lcânicas. 

do cromo v
g/kg nas roch
ia gira em to
o normal em

na água depo
os pela própr

xavalente do 
es em peixes. 

s de cromo p
manufatura

e encontrado

 

O DE IMPACTO AM

a Pirita ou G
4,0 a 55,0 m

as de 10,0 a 3
ação é de c
as a concent

matéria orgân
a-se que ma

es naturais e o

o pelas ativid
ores de resídu

os fertilizant

tão apresento
ponto LIM-02
na legislação 

na superfície 
fonte de Cr 

mperismo e d
minerais pe

varia bastant
has ácidas. N
orno de 7,64 

m águas de ma

osita-se no s
ria água. 

 Cr é consid
 

para as água
a de tecidos, 

o em todos 

MBIENTAL 

Galena. É um
mg/kg. Nas ro

0,0 mg/kg. N
cerca de 35
tração é da 

nica é geralm
is de 75 mil t
o restante de

dades de min
uos municipa
tes, algicidas e

ou concentra
2, frente ao 
consultada (

terrestre oco
que é encon
devido sua a

esados. Entre

te, sendo em
as rochas sed
mg/kg. Nos s
ar aberto é em

sedimento, q

erada como

as profundas
além da dep

os pontos a

dos elemen
ochas ultrabá

Nas rochas sed
5,0 mg/kg. O

ordem de 

mente o agen
toneladas/an
e atividades a

neração e fu
ais, além da su
e resíduos só

ação baixa va
valor de refe

(Tabela 67).  

orrendo prin
ntrada em pe
alta densidad
e fontes natu

m média cerc
dimentares, e
solos e nas ág
m torno de 0

que consiste 

a mais tóxic

 são as oper
posição de pa

analisados, o 

ntos mais ab
básicas sua co

dimentares v
Os solos po
5,0 mg/kg, 

te de compl
no sejam libe
antrópicas.  

undição, pela
ua presença 

ólidos (lixo do

variando entr
ferência do m

ncipalmente 
equenas qua
de (7,2 g/cm
urais de crom

ca de 1.600,0
essa média va

águas superfic
0,3 μg/L. 

no cromo p

ca e tem-se q

rações de ga
artículas pre

 parâmetro 

PÁG

undantes na
oncentração
varia de 4,0 a

ossuem uma
quando sob

lexação mais
eradas para a

a queima de
em águas de

oméstico). 

re 1,0 mg/Kg
mesmo (35,0

na forma do
ntidades em

m3) pode ser
mo estão os

0 mg/kg nas
aria de 11,0 a
ciais varia de

presente nos

questionado

lvanoplastia,
esentes no ar

em questão

G.208 

a 
o 
a 
a 
b 

s 
a 

e 
e 

g 
0 

o 
m 

r 
s 

s 
a 
e 

s 

o 

, 
r 

o 



ETC

 

C RURÓPOLIS 

 

apresentou 
todos estes
preconizado

 

 Mercúr

O mercúrio
em baixas c
em relação à

As fontes m
recentes, em
emissões na
para a conta
natural, em
antropogên

Em relação 
2.000 ppb. 

Os fatores 
sedimentaç
conteúdo d
complexant

As principa
tratamento

Apesar de s
envolvam o
ambiente. E
da Antártid
níveis consid

No sedimen
detectável (
legislação co

 

 Níquel

O níquel é u

 

concentraçõ
s resultados 
o na legislaçã

rio (Hg) 

o raramente é
concentraçõe
à sua abundâ

mais importan
m veios ou f
aturais sejam
aminação de

mbora possa 
nica. 

aos combust

morfológico
ção do Hg no
de carbono 
tes solúveis e

is fontes art
 de minérios

sua alta dens
o manuseio 
Esta contami
da e Groelând

derados norm

nto analisad
(0,0005 mg/
onsultada (T

l (Ni) 

um dos cinc

ões variando
foram infe

ão consultad

é encontrado
es por toda a
ância na natu

ntes são as d
fraturas mine

m da ordem d
e corpos aquá

parcialment

tíveis fósseis,

os e químic
o sistema aq

orgânico, a
em água capt

ificiais de me
s de enxofre, a

sidade, o me
e o transpo

nação é obs
dia, e nos oce
mais.  

do, o parâm
Kg) e ao val

Tabela 67). 

co elementos

ESTUDO

o entre 2,0 m
riores ao va
a (Tabela 67)

o como elem
a crosta terre
ureza e suas r

do minério C
erais e em ár
de 25 a 125 m
áticos natura
te ser de ori

 o carvão po

cos têm im
quático. A di
argila, ferro, 
turam o Hg, p

ercúrio são a
a incineração

ercúrio líquid
orte desta s
ervada em a

eanos, onde p

metro em qu
lor de referê

s mais abund

 

O DE IMPACTO AM

mg/Kg (LIM-
alor de refe
). 

mento livre n
estre, sua for
reservas são a

Cinábrio (HgS
reas próxima
mil tonelada
ais. Uma parc
gem atmosf

ode conter de

portante pa
istribuição d

fósforo e e
precipitando

a queima do
o de lixo e a d

do tem uma 
substância, a

ambientes di
podem ser en

uestão apres
ência do mes

dantes, vindo

MBIENTAL 

-01 e LIM-05
rência do m

na natureza. 
rma element
avaliadas em

S), encontrad
as de fontes 
as por ano. A
cela do merc
férica e ter s

e 10 a 8.530 p

apel na det
o mercúrio 

enxofre nos 
o-o diretamen

o carvão, óleo
disposição de

elevada pres
automaticam
stantes das f

ncontradas c

sentou todo
smo, estando

o depois do f

5) e 6,0 mg/
mesmo, esta

Encontra-se 
tar (Hg0), enc
 cerca de 30 

do em rochas
de águas te

A crosta terre
úrio encontr
sido gerado, 

ppb de Hg e 

erminação d
é fortement
sedimentos

nte da soluçã

o e gases, a p
e rejeitos de p

ssão de vapo
mente implic
fontes de em
oncentraçõe

s os resultad
o de acordo

ferro, do oxig

/Kg (LIM-02)
ando de aco

amplamente
contra-se na
bilhões de to

s próximas d
ermais. Admi
estre é fonte
rado na água
 também, p

o petróleo b

da taxa de 
te correlacion
s. Os agente
ão para o sed

produção de
processos me

or. Assim, at
cam uma pe

missão, tais co
es de mercúr

ados inferiore
o com o esta

gênio, do ma

PÁG

), sendo que
ordo com o

e distribuído
a 16ª posição
oneladas. 

de atividades
ite-se que as

e importante
a é de origem
or atividade

bruto de 20 a

adsorção e
nável com o
es orgânicos
dimento. 

e cimento, o
etalúrgicos. 

ividades que
erda para o
omo no gelo
io acima dos

es ao limite
abelecido na

agnésio e do

G.209 

e 
o 

o 
o 

s 
s 
e 

m 
e 

a 

e 
o 
s 

o 

e 
o 
o 
s 

e 
a 

o 



ETC

 

C RURÓPOLIS 

 

silício. A con
ferro-magné
representad

As concent
níquel em to
empobrecid
por organis
função bioq
superficiais 
duras dos or

O teor dest
rochas ácid
sulfetos. Na
O valor méd
profundo po

Nas fontes 
queimadas 
resíduo de i
metal.   

O níquel é 
municipal e
orgânico. O

No sedimen
variaram en
ao valor de 
consultada 

 

 Zinco (

Este metal é
sulfetos de o

O conteúdo
nas rochas u
os teores va
mar profun
consideráve

 

ncentração d
ésio, minerai

do por acúmu

trações de n
orno de 0,2-0

do nas águas
smos e preci
química obse
e liberadas n
rganismos. 

te elemento e
das. Os valor

s rochas sed
dio da conce
odem chega

naturais, o n
está na form
incineradore

introduzido
e descargas in

 metal pode 

nto analisado
ntre 0,9 mg/K

referência d
(Tabela 67). 

(Zn) 

é geralmente
outros metai

o de zinco na
ultrabásicas 

ariam de 80,0
ndo pode at
el na concent

de níquel na 
s de rochas m
ulos de mine

íquel em ma
0,6 μg/L foram
s superficiais 
ipitação quím
ervável, este 
no mar prof

em rochas íg
res mais alto
imentares va
entração do 
r a 450 pm. 

níquel prova
ma de poeira
es, que contr

o na hidrosfe
ndustriais. No

ser deposita

o, o parâmet
Kg no ponto 
do mesmo, q

e encontrado
is como o Pb

a crosta terre
é 100,0 mg/k

0 a 120,0 mg/
tingir 165,0 
tração do Zn

ESTUDO

crosta terres
metamórfica
erais de sulfet

ananciais são
m determina
do mar com

mica junto a
elemento es

fundo. É obse

gneas é em m
os estão rela
aria de 2,0 a 6
Ni em sedim

velmente es
as. As princip
ribuem com 

era por rem
os rios o níqu
do nos sedim

tro em quest
LIM-01 e 1,2

que é de 13,0

o na naturez
b, Cd, Cu e Fe.

estre é de cer
kg, nas rocha
kg. Nos sedim
mg/kg. Em 

n, podendo ch

 

O DE IMPACTO AM

stre é de cerc
as e ígneas. O
to de níquel n

o geralmente
adas nos ocea

m relação ao 
aos óxidos d
stá envolvido
ervado tamb

média 2.000,0
acionados à
68,0 mg/kg. N

mentos coste

stá na forma
pais fontes a
mais de 70%

oção a part
uel é transpo
mentos e part

tão não foi d
2 mg/Kg no 
0 mg/Kg, e d

za como sulf
. 

rca de 80,0 m
as ácidas vari
mentos mari
sedimentos 
hegar a 137,0

MBIENTAL 

ca 0,008%. A
O minério de 

nas rochas íg

e menores q
anos e parec
mar profun

de ferro-man
o no ciclo d

bém que o N

0 mg/kg em r
s rochas rica
Nos solos a c

eiros é de 55,

de óxido, já
rtificiais de n

% do Ni, segu

ir da atmosf
ortado como 

te, pode ser t

detectado no
ponto LIM-0

de acordo co

feto Esfarelita

mg/kg. Em roc
ia de 39,0 a 6
nhos a conce
ricos em co

0 mg/kg. 

maior parte
níquel come

gneas. 

que 2,0-10,0 
em refletir o 
do, devido a
nganês. Emb
e captura po

Ni está prese

rochas ultrab
as em mine

concentração
0 mg/kg, enq

á o metal ori
níquel são os
uido pela min

fera, erosão 
partículas pr

transportado

os pontos LIM
05. Todos os 
om os limite

a (ZnFeS) e m

chas ígneas a
60,0 mg/kg. N
entração mé
omponentes 

e do níquel o
ercialmente i

μg/L. Conce
o quadro atua
aos processos
bora o níque
or organismo

ente nos teci

básicas, e 20,
erais ferroma
o média é de
quanto as ar

iundo dos v
s óleos comb
neração e pe

dos solos e 
recipitadas c
o até os ocea

M-03, LIM-04
resultados s

es definidos n

muitas vezes

a média da co
Nas rochas s

édia é de 4,39
s orgânicos h

PÁG

ocorre com o
mportante é

entrações de
al. O níquel é
s de captura

el não tenha
os nas águas
dos e partes

,0 mg/kg nas
agnesianos e
e 40,0 mg/kg.
rgilas do mar

ulcões e das
bustíveis e o
elo refino do

rochas, lixo
com material
nos. 

4 e LIM-06 e
são inferiores
na legislação

s associado a

oncentração
edimentares

9 mg/kg e em
há aumento

G.210 

o 
é 

e 
é 
a 
a 
s 
s 

s 
e 
. 
r 

s 
o 
o 

o 
l 

e 
s 
o 

a 

o 
s 

m 
o 



ETC

 

C RURÓPOLIS 

 

Em geral os
metal, suas 
enquanto q

Grandes qu
mineração, 
indústrias q
transportar 

No sedimen
referência d
preconizado

 

 Carbon

A preservaç
deposiciona
la em dióxid
biológica ad
pela oxidaçã
mares inter
de granulaç
acumulação
pela anoxia
acumulação

Certamente
momento d

A avaliação
porcentagem

O sediment
todos os po
indica que a
o ambiente
encontrado
encontrado
do rio Tapaj

 

 

s solos contê
concentraçõ
ue em águas

uantidades d
purificação 
uímicas que 
zinco para a

nto analisad
do mesmo, v
o na legislaçã

no Orgânico

ção da maté
al. Condições
do de carbo
dequada, po
ão dessa ma
iores, tendem

ção fina, per
o da matéria
a na coluna 
o, tais como, 

e os altos teo
da deposição

o da matéri
m de carbon

to analisado 
ontos, varian
a taxa de dec
e de elevada 
os de COT c
os em substra
jós. 

êm zinco res
ões nos solos
s superficiais 

de Zn entra
do zinco, ch
utilizam zinc

as águas. Gran

o, o parâme
variando ent
ão consultad

o Total (COT

éria orgânica
s óxidas dura

ono e água. Á
rém irão imp

atéria orgânic
m a mostrar 
rmitindo um
a orgânica é p

d’água, sen
profundidad

ores de COT
. 

ia orgânica 
no orgânico p

apresentou 
do entre 0,6

composição d
energia (Ta

com a comp
atos compos

ESTUDO

sidual oriund
s são baixas. 
de mar abert

am no ambi
humbo, cádm
co, esgoto do
nde parte do

etro em que
re 1,0 mg/Kg
a (Tabela 67)

T) 

a nos sedime
ante a depos
Águas em am
pedir a depo
ca. Em contra

uma elevad
ma elevada p

primeiramen
ndo que algu
de das águas e

T quase semp

disseminada
pelo peso da 

resultados in
6 mg/Kg no p
da matéria o

abela 67). Fro
posição gran
stos por areia

 

O DE IMPACTO AM

do de rocha
Nas águas c

to varia de 0,

iente como 
mio, produç
oméstico e co

o zinco nas ág

estão apresen
g (LIM-03) e
). 

entos é dep
sição da mat
mbientes de 
osição de fra
aste, águas e
a deposição 

preservação d
nte controlad
uns outros 
e taxa de acu

pre indicam 

a nos sedim
amostra.  

nferiores ao v
ponto LIM-0

orgânica é sup
oehner e Ma

nulométrica 
a, corroboran

MBIENTAL 

as alteradas, 
costeiras a co
,4 a 3,0 μg/L.

resultado d
ão de aço, q
orrentes de á

guas deposita

ntou todos 
e 6,0 mg/Kg 

pendente das
éria orgânica
elevada ene

agmentos org
em ambiente

de matéria 
desse materi
da pela eleva
fatores tam

umulação (RI

que o nível 

mentos é fei

valor de alert
05 e 5,8 mg/K
perior a sua t
artins (2008
do sedimen

ndo com os 

e, devido à 
oncentração 

de atividades
queima de c
água de solos
a-se nos fund

os resultado
(LIM-05) est

s atividades 
a podem eve
rgia podem 
gânicos, devi

es de baixa e
orgânica mis
al. Muitos a

ada bioprodu
bém seriam
IBEIRO, 2001

de oxigenaçã

ta pela me

ta (10,0 mg/
Kg nos ponto
taxa de depo
) correlacion
to, sendo q
resultados en

baixa solubi
varia de 0,6

s antropogê
carvão e de 
s contendo z

dos.   

os inferiores 
tando de ac

biológicas n
entualmente 

propiciar um
ido às fortes
nergia, tais c
sturada com
autores defen
utividade pr

m importante
1). 

ão bentônica

edida do CO

Kg CONAM
os LIM-02 e 

osição, o que
nam ainda o
ue menores
ncontrados 

PÁG

lidade deste
6 a 12,6 μg/L,

nicas, como
lixo. Lixo de

zinco podem

ao valor de
cordo com o

no ambiente
transformá-

ma atividade
s correntes e
como lagos e

m sedimentos
ndem que a
imária e não
es para essa

a é baixo no

OT, ou seja,

MA, 2004) em
LIM-04. Isso

e condiz com
os resultados

 valores são
neste trecho

G.211 

e 
, 

o 
e 

m 

e 
o 

e 
-
e 
e 
e 
s 
a 
o 
a 

o 

, 

m 
o 

m 
s 
o 
o 



ETC

 

C RURÓPOLIS 

 

 Nitrogê

O Nitrogên
detritos de n

O NTK é a 
parâmetro q
água e sua e

A importân
refere-se ao
de nitrogên
nitrogênio u
(floração da

Concentraç
consequênc
indesejável, 
crescimento
de cor, dimi
fenômeno. 

O sediment
alerta (CON
mg/Kg). As 
05) e 15,08
concentraçõ
provocar o e

 

 Hidroc

Os HPAs pe
anéis aromá
combustão 
naturais (M
hidrofobicid
nos tecidos 
como lixivia
orgânica, qu
rios, particip

De maneira

 

ênio Kjeldah

io Kjeldahl é
nitrogênio o

forma predo
químico de q

eutrofização. 

ncia do conhe
o consumo de
nio amoniaca
um elemento
as águas), em

ções elevadas
cias severas s

pois modific
o excessivo d
inuição exce

to analisado 
NAMA, 2004

concentraçõ
8 mg/Kg (LIM
ões de nitrog
efeito da eut

carbonetos p

ertencem a u
áticos ligado

incompleta
MASTRAL e
dade, baixa re

dos organism
ação e arras
ue ao decant
pando da for

a geral, os H

hl Total (NT

é a soma dos
riundos de a

ominante do
qualidade da
  

ecimento da
e oxigênio di
al a nitrito e
o vital para s
 determinad

s de fósforo 
sobre a quali
ca substancia
de vegetação
essiva de OD,

apresentou 
4), com valor
ões encontra
M-02), frente
gênio Kjeldah
trofização da

poliaromátic

uma classe d
os entre si, p
a de combus
et al., 2002)
eatividade n
mos vivos. A
ste por água
tarem se mis
rmação dos s

HPAs são int

ESTUDO

TK) e Fósforo

s nitrogênios
tividades bio

o nitrogênio 
as águas. Ele p

a presença e q
issolvido nec
e deste a nit
eu crescimen

das condições

também estã
idade da águ
almente as ca
 aquática, ev
, secreções tó

todos os seu
es acima de 

adas de fósfor
e ao valor d
hl total e fósf
s águas e nem

cos (HPAs)

de composto
presentes no 
stíveis fosséis
). Esse com
o meio ambi

Ao entrarem 
a da chuva, 
sturam a min
edimentos (W

troduzidos n

 

O DE IMPACTO AM

o Total 

s orgânico e 
ológicas natu

nos esgotos
pode contrib

quantificaçã
cessário dura
trato e, prin
nto. Cabe sal
s do corpo d’

tão associada
ua e comuni
aracterísticas

ventuais mau
óxicas de cer

us valores de
zero apenas
ro total tam
e alerta de 

foro presente
m causar efei

os orgânicos c
petróleo e d

s, sendo que
mpostos apr

iente e grand
na coluna d’
são incorpo

nerais de dive
WU et al., 20

no ambiente

MBIENTAL 

amoniacal. A
urais.  

s domésticos
buir para a co

o do nitrogê
ante o proces
cipalmente, 
lientar que o
’água pode a

as à eutrofiza
dades aquát
s físicas, quím

us odores, mo
rtas algas, etc

e nitrogênio 
s nos pontos 
bém foram m
2.000,0 mg/
es nestes sed
itos adversos

caracterizado
derivados. P
e alguns del
resentam co
de tendência
’água, atravé

orados ao m
ersos tipos e 

001). 

e a partir de

Ambas as for

 brutos e da
ompleta abun

ênio nas suas
sso de nitrific
a proliferaçã

o crescimento
acarretar proc

ação de ecos
icas. A eutro

micas e biológ
ortandade de
c., são algum

Kjeldahl mui
LIM-02 (0,04

muito baixas,
Kg. Estes res
imentos não

s sobre a biot

os por suas e
odem se for
es têm com

omo princip
a para se acum
s dos vários 
aterial partic
granulações

e numerosas

rmas estão p

aí sua import
ndância de n

s diversas for
cação, isto é, 
ão de algas 
o descontrol
cessos de eut

ssistemas aqu
ofização é um
gicas do corp
e peixe, mud

mas das conse

ito inferiores
4 mg/Kg) e L

s, entre 2,77 m
sultados ind
o possuem o 
ta (Tabela 67

estruturas qu
rmar também

mo precursor
pais caracter
mular, ou bio
processos de
culado rico 

s presentes n

s fontes: os 

PÁG

presentes em

tância como
nutrientes na

mas na água
a conversão
que tem no
ado de algas
trofização. 

uáticos, com
m fenômeno
po d’água. O

dança radical
equências do

s ao valor de
LIM-04 (0,05
mg/Kg (LIM-
icam que as
potencial de

7). 

uímicas com
m durante a
res produtos
rísticas: alta
oconcentrar,
e transporte,
em matéria

no fundo dos

motores de

G.212 

m 

o 
a 

a 
o 
o 
s 

m 
o 

O 
l 

o 

e 
5 
-
s 
e 

m 
a 
s 
a 
, 
, 

a 
s 

e 



ETC

 

C RURÓPOLIS 

 

exaustão a g
queima de 
são complet

Ao longo do
resultados e

 

 Pesticid

Os pesticida
orgânicos r
(com conse
persistência
cuja meia-v

De maneira
hidrofóbico
sedimentos
através da a

Ao longo d
foram regist

 

k) Dados S

A análise de
2012) dos re
contaminaç
da legislação

 

5.1.12. Q

O presente
monitoram
presença, a d

Um poluen
altas o sufi
materiais. O

 

gasolina e es
madeira ou 
tamente con

os pontos am
estão de acor

das Organoc

as organoclo
resistentes (P
equente biom
a desses com
ida no ambie

a geral, esses c
os, tais como 

 suspensos e
alimentação (

dos pontos a
trados, porta

Secundários 

e dados secun
esultados hid
ção dos sedim
o consultada

QUALIDADE D

e item busca
entos das c
distribuição 

te atmosféri
iciente para 

O poluente po

specialmente
carvão e out

nvertidos em

mostrados n
rdo com os li

clorados e B

orados e as PC
POPs), devid
magnificação

postos ocorr
ente pode ch

compostos a
substâncias 
 de fundo do
(membrana d

amostrados, 
anto, abaixo d

ndários (AM
drosediment
mentos para 
a, o que corro

DO AR 

a caracteriza
condições at

espacial e os

ico pode ser
produzir ef

ode ser tanto

ESTUDO

e os de comb
tros processo
 CO ou CO2 (

ão foram de
mites precon

Bifenilas Poli

CBs fazem pa
do a três car
o na cadeia tr

re em função
hegar a anos o

apresentam s
gordurosas o

o que na água
do trato gast

todos os pes
dos valores d

MBIENTARE &
ológicos no t
nenhum do

obora com os

ar a qualida
tmosféricas n
 efeitos dos p

definido co
feitos mensu
o de origem a

 

O DE IMPACTO AM

bustão a dies
os de combu
(COLOMBO

etectadas con
nizados na le

icloradas (P

arte de um g
racterísticas 
rófica) e alta
o da sua baix
ou décadas (J

solubilidade 
ou oleosas, e
a. Devido à s
trointestinal)

sticidas orga
de prevenção

& HIDROVIA
trecho do rio

os ensaios rea
s resultados a

ade do ar fo
nas áreas de
poluentes atm

omo qualque
uráveis e da
antropogêni

MBIENTAL 

sel, o alcatrã
ustão nos qu

O et al., 1989)

ncentrações 
egislação.  

CBs) 

rupo de com
básicas: per
toxicidade (

xa degradaçã
JONES & DE 

muito baixa 
estando prese
ua lipofilicida
), respiração 

anoclorados 
o e limites per

AS DO BRASI
o Tapajós pró
alizados, com
apresentado

ornecendo d
e influência 
mosféricos.

er substância
anosos em s
ca como pro

o da fumaça
uais o carbon

. 

desses comp

mpostos class
rsistência am
(LEBLANC, 1
ão por proce

VOOGT, 19

em água, ma
entes em ma
ade, são abso
(brânquias e

analisados, b
rmitidos pela

L, 2012; AMB
óximo à cidad

m valores enc
s para a área 

dados que p
da ETC Ru

a que esteja n
seres human
oveniente de 

a de cigarro, 
no ou o com

postos (Tabe

sificados com
mbiental, bio

997 in YOG
essos bióticos
999 in YOGU

as são solúve
aiores concen
orvidos pelos
e pulmões) e 

bem como a
a legislação (T

BIENTARE &
de de Itaitub

contrados se
a de da ETC R

possam orien
urópolis, con

no ar em co
nos, animais,

emissões na

PÁG

a fumaça da
bustível não

ela 67), cujos

mo poluentes
oacumulação

UI, 2002).  A
s e abióticos,
I, 2002). 

eis em meios
ntrações nos
s organismos
pele.  

as PCBs, não
Tabela 67). 

CIANPORT,
ba não indica
mpre abaixo

Rurópolis. 

ntar futuros
nsiderando a

oncentrações
, plantas ou

aturais, como

G.213 

a 
o 

s 

s 
o 
A 

, 

s 
s 
s 

o 

, 
a 
o 

s 
a 

s 
u 
o 



ETC

 

C RURÓPOLIS 

 

decomposiç

O poluente
concentraçã
estabelecido

 Imp

 Inco

 Dan

 Prej

Segundo LY
ser classifica

 Ma

 Com

 Mo

 Com

 Com

 Com

A seguir é re

 

5.1.12.1. M

As partícula
ação do ven
processos in

Nos últimos
tradicionais
(partículas c
um maior ri

O material p
na atmosfer
que 10 μm 

 

ção microbia

e atmosféric
ão, período d
os pode torn

próprio, noci

onveniente a

noso aos mat

judicial à seg

YONS (1990)
adas como: 

terial Particu

mpostos de e

onóxidos de c

mpostos de n

mpostos halo

mpostos orgâ

ealizada uma

Material part

as presentes 
nto sobre o s
ndustriais e o

s anos, foi de
s de Partícul
com um diâm
isco para a sa

particulado o
ra. As partícu

e são dividi

ana e de erup

co, em qua
de exposição

nar o ar: 

vo ou ofensiv

ao bem-estar

teriais, à faun

gurança, ao u

) e SEINFELD

ulado/Partícu

enxofre: óxid

carbono; 

nitrogênio (N

ogenados: ác

ânicos: hidro

a breve descr

ticulado 

na atmosfera
solo, e de out
o tráfego rodo

dicada espec
as Totais em
metro aerod
aúde (ELSOM

ou aerossol a
ulas inaláveis 
das em part

ESTUDO

pções vulcâni

alquer form
o ou qualque

vo à saúde; 

r público; 

na e à flora; 

so e gozo da 

D (1986), as s

ulas em Susp

dos (SO2, SO3)

NO, NO2), am

cido clorídrico

ocarbonetos, 

ição dos polu

a são proven
tras de carát
oviário e aqu

cial atenção a
m Suspensão

inâmico infe
M, 1989; SEIN

atmosférico é
(PM10) são d

tículas grossa

 

O DE IMPACTO AM

icas, entre ou

ma de maté
er outra carac

propriedade

ubstâncias u

pensão: mistu

), gás sulfídric

mônia (NH3), 

o (HCl), ácid

álcoois, alde

uentes mais 

nientes de fon
ter antropogê
uaviário. 

aos efeitos da
o (PTS) têm 
erior a 10 μm
FELD, 1986).

é constituído
definidas com
as inaláveis, c

MBIENTAL 

utras fontes (

ria ou ener
cterística que

e a às atividad

usualmente c

ura de compo

co (H2S), sulf

ácido nítrico

do fluorídrico

eídos, cetonas

importantes

ntes naturais
ênico, como 

as partículas 
sido substit

m), por serem
 

o pelas partíc
mo partículas
com diâmet

GONÇALVE

rgia, cuja in
e estiver em 

des normais 

consideradas

ostos em esta

fatos (SO4 
-2); 

o (HNO3); 

o (HF), cloreto

s, ácidos orgâ

relacionado

s, como vulcõ
a queima de

presentes na
tuídas pela m

m essas as par

culas sólidas 
s com diâmet
ro aerodinâm

ES, 1997). 

ntensidade, 
desacordo c

da comunid

s poluentes d

ado sólido ou

os, fluoretos;

ânicos. 

os as fontes m

ões, aerossóis
e combustíve

a atmosfera. A
medição da 
rtículas que r

e líquidas em
tro aerodinâ
mico entre 2

PÁG

quantidade,
com os níveis

ade. 

do ar podem

u líquido; 

; 

móveis. 

s marinhos e
eis fósseis, os

As medições
fração PM10

representam

m suspensão
âmico menor
2 e 10 μm, e

G.214 

, 
s 

m 

e 
s 

s 

0 
m 

o 
r 
e 



ETC

 

C RURÓPOLIS 

 

partículas fi

Estudos rec
produzidas 
considerada
todos os tip
mesmo leva

A capacidad
aspectos ma
de enxofre, 
um deles. A
do ar), form
protegem. 

 

5.1.12.2. D

O enxofre li
enxofre (SO
ar, esse com
formação de
solúvel na á

O SO2 de or
fósseis, princ
ser emitido 

O gás é irri
elevadas, efe
enxofre po
respiratória
agravar os e
(SEINFIELD,

Concentraç
quais desta
combinadas
facilmente o
e aos parasi
suscetíveis. 

 

 

nas, com diâ

centes têm d
por diversa

as como um
pos de proble
ar à morte (C

de do mater
ais importan
por exemplo
lém disso, pe

mar partículas

ióxido de En

iberado na q
O2), que, após
mposto dá o
e chuvas ácid
gua, que pod

rigem antrop
cipalmente n
em pequena

itante para 
feitos agudos
ode igualme

. A presença
efeitos de d
, 1998). 

ções elevadas
aca-se a red
s com determ
observáveis d
itas. A sensib

âmetro aerod

demonstrado
as fontes e 
 dos poluen

emas de saúd
CERQUEIRA, 

ial particulad
tes a serem c
o, são mais a
equenas part
s contendo á

nxofre 

queima de co
s oxidação, po
origem ao ác
das, responsá
de ocorrer na

pogênica é u
no setor da p
as quantidad

as mucosas 
s e crônicos 
nte agravar
a simultânea
oenças resp

s de SO2 pod
dução da ta
minadas con
destaca-se o 
bilidade dos d

ESTUDO

dinâmico me

o a existência
os efeitos n
tes que mais

de, desde a ir
2000). 

do de aumen
considerados
acentuados d
tículas podem
ácido, o que 

ombustíveis c
ode ser trans
cido sulfúric
áveis pela aci
aturalmente 

m poluente 
produção de 

es, como, po

dos olhos e
na saúde hu
 os problem

a na atmosfe
iratórias crô

dem provoca
axa de cres
ndições adve
apareciment
diferentes tip

 

O DE IMPACTO AM

nor que 2 μm

a de correlaç
nocivos à sa
s causam pre
rritação nasa

ntar os efeito
s. Os efeitos d
do que os pr
m absorver o

irrita o siste

combina-se 
sformado em
co e seus res

dificação das
na atmosfera

primário. Re
energia, e de

or exemplo, e

e para as via
umana, espec
mas cardiov
fera de dióxi
ônicas ou au

ar alterações
scimento e 
ersas, como a
to de necrose
pos de organ

MBIENTAL 

m (SEINFELD

ções entre as
úde human
eocupação, e

al e a tosse at

os fisiológicos
de uma mist
rovocados p
 dióxido de e

ema respirató

com o oxigê
m trióxido de 

spectivos sai
s águas e dos
a, principalm

esulta essenc
e diversos pro

m veículos a

as respiratóri
cialmente no
vasculares d
ido de enxo
mentar o ris

 nos process
da taxa fot

as baixas tem
es, bem com

nismos é mu

, 1986). 

variações do
a. Em muita
estando a su
té a bronquit

s dos gases p
ura de mater
ela presença

enxofre do ar
ório e pode d

ênio do ar e d
enxofre. Na 

is, contribuin
s solos. O SO2

mente devido 

ialmente da 
ocessos indus

diesel. 

as, podendo
o aparelho re

evido ao se
fre e partícu
sco de doen

sos metabólic
tossintética, 

mperaturas. E
o o aumento
ito variável, s

os níveis diá
as cidades, a

ua ação relac
te e a asma, p

presentes no 
rial particula

a individualiz
r e, com a águ
danificar as c

dá origem ao
presença da 
ndo desse m

2 é um gás in
o às atividade

queima de c
striais, poden

o ter, em co
espiratório. O
eu impacto
ulas pode ev

nças respirató

cos das plan
especialme

Entre outros 
o da sensibilid
sendo os líqu

PÁG

rios de PM10

as PM10 são
cionada com
podendo até

ar é um dos
do e dióxido

zada de cada
ua (umidade
células que o

o dióxido de
umidade do

modo para a
ncolor, muito
es vulcânicas.

combustíveis
ndo também

oncentrações
O dióxido de

 na função
videnciar ou
órias agudas

ntas, entre os
nte quando
efeitos mais

dade ao gelo
uens os mais

G.215 

0 
o 

m 
é 

s 
o 
a 
e 
o 

e 
o 
a 
o 

 

s 
m 

s 
e 
o 
u 
s 

s 
o 
s 
o 
s 



ETC

 

C RURÓPOLIS 

 

5.1.12.3. M

Os efeitos 
transporte d
hemoglobin
maior do qu
carbono for
tecidos do c

O efeito da 
concentraçõ
redução do 

Acima de 1.
de mortalid
aguda, pode

A principal 
crianças em

 

5.1.12.4. D

O dióxido d

Apesar de 
dióxido de c
provocando

  

5.1.12.5. Ó

Os óxidos d
diversos. 

Os efeitos t
organismo 
respiratória

Os óxidos d
formação d
plantas. 

 

 

Monóxido de 

da exposiçã
de oxigênio p
na, uma vez 
ue com o oxi
rma-se a car
corpo. 

intoxicação 
ões de CO p
suprimento 

.000 ppm o C
dade. O CO 
e causar a mo

razão para o
m período de g

ióxido de Ca

de carbono é 

não apresen
carbono qua
o assim um a

xidos de Nit

de nitrogênio

tóxicos dos 
formando á

s. 

de nitrogênio
de uma névo

Carbono 

ão dos seres
pelo sangue. 
que a afinid
gênio. Quan

rboxihemoglo

por CO é sem
produz efeito

de oxigênio 

CO é altame
é abundant

orte. 

o controle d
gestação, de 

arbono 

resultante d

ntar toxicida
ando present
umento da t

trogênio 

o são proven

óxidos de n
ácidos, e de

o são particip
oa seca quand

ESTUDO

humanos a
O monóxido
ade da hemo
do uma mol
obina, que d

melhante ao
os sobre o sis

para o céreb

nte tóxico, p
te especialm

as emissões 
recém-nasci

e todos os pr

ade aos seres
te em grande
temperatura,

ientes da co

itrogênio no
essa forma 

pantes ativo
do em conta

 

O DE IMPACTO AM

ao monóxid
o de carbono
oglobina com
lécula de hem
diminui a cap

o da anemia o
stema nervo

bro. 

podendo ser 
mente em áre

de CO está 
idos, de idoso

rocessos de c

s humanos, 
es quantidad
, contribuind

ombustão de

os seres hum
provocando

s da formaçã
ato com inte

MBIENTAL 

o de carbon
o compete co
m o monóxi
moglobina re
pacidade do

ou hipoxia. A
so central. U

responsável 
eas metropo

na proteção
os e de enferm

combustão.

é o principa
des na atmos
do para altera

e combustíve

manos estão 
o irritação d

ão do smog 
ensa radiaçã

no são assoc
om o oxigên
do de carbo

ecebe uma m
sangue de t

A maior parte
Uma possível

por ataques 
olitanas. Em 

o da saúde e 
mos. 

al responsáv
sfera forma u
ações climáti

eis de veículo

relacionados
dos olhos e 

fotoquímico
o solar, redu

ciados à cap
io na combin

ono é cerca d
molécula de m

transportar o

e das exposiç
l explicação 

 cardíacos e 
condições d

do desenvo

vel pelo efeit
um filtro, ret
icas. 

os e processo

s a absorção
das mucos

o, que se cara
uzindo a foto

PÁG

pacidade de
nação com a
de 210 vezes
monóxido de
oxigênio aos

ções a baixas
para isso é a

elevada taxa
de exposição

olvimento de

to estufa. O
endo calor e

os industriais

o pelo nosso
sas das vias

acteriza pela
ossíntese das

G.216 

e 
a 
s 
e 
s 

s 
a 

a 
o 

e 

O 
e 

s 

o 
s 

a 
s 



ETC

 

C RURÓPOLIS 

 

5.1.12.6. Q

A qualidade
de fontes fix

 Em

 Em

 Em
ent

 Em

 Em
tra

O Centro de
INPE moni
sulamerican

Ele utiliza u
3D on-line 
the Regiona

As emissõe
eletricidade
CETESB par

Sendo assim
Rurópolis/P

Utilizamos o
poluentes: 

 Mo

 Óxi

 Com

 Ma

Todos os va
funcioname
localização d

 

Qualidade do

e do ar da ár
xas e móveis, 

issão de polu

issão de polu

issão e dispe
orno do emp

issão fugitiva

missão fugitiv
nsbordo no e

e Previsão de
itora o tran

no. 

m sistema de
CATT-BRAM

al Atmospher

es de monóx
e, transporte
ra a Região M

m, utilizamos
PA não haven

o período de

onóxido de C

idos de Nitro

mpostos Org

terial Particu

alores analisa
ento do futu
do empreend

o Ar em Ruró

rea afetada p
 dentre elas d

uentes gasoso

uentes gasoso

ersão de po
preendiment

a de partícula

va de partíc
entorno do e

e Tempo e Es
nsporte atm

e monitoram
MS (Coupled
ric Modelling

xido de car
e etc.) são fo

Metropolitana

s este mode
ndo mediçõe

e 22/09/13 a 

Carbono (CO

ogênio (NOx)

gânicos Volát

ulado. 

ados foram o
uro porto, e
dimento.  

ESTUDO

ópolis/PA 

pelo empreen
destacam-se:

os pelos cam

os pelos  rebo

luentes gaso
to; 

as em suspen

culas em su
empreendim

studos Climá
mosférico de

mento operac
d Aerosol and
g System) aco

bono associ
ornecidas pe
a de São Paul

elo do CPTEC
es in situ para

27/09/13, pa

); 

); 

teis (COVDM

obtidos às 9h
e foi consid

 

O DE IMPACTO AM

ndimento po
: 

inhões e veíc

ocadores de 

osos por adv

nsão geradas 

uspensão ge
mento. 

áticos – CPT
e emissões 

cional em te
d Tracer Tra
oplado com 

iadas aos pr
elas bases de
lo (CETESB/2

C para obte
a este tema. 

ara obtenção

M); 

h, dedivo à gr
erada uma 

MBIENTAL 

oderá ser inf

culos; 

barcaças; 

vecção prove

pelo tráfego 

eradas pela 

TEC do Institu
antropogên

mpo real, e p
ansport mod

um modelo 

rocessos ant
e dados EDG
2002). 

nção de dad

o dos índices 

rande movim
altitude de 

luenciada pe

eniente das 

na vias de ac

construção 

uto Nacional
nicas e que

para isso usa 
del to the Bra

de emissões.

tropogênicos
GAR/RETRO

dos regionais

de qualidad

mentação  de
40m, confo

ela emissão d

indústrias p

cesso não-pa

de outras 

l de Pesquisa
eimadas no 

a o modelo d
azilian devel
. 

s (indústria, 
O com uma 

s de qualida

de do ar para 

e pessoas nes
orme média 

PÁG

de poluentes

presentes no

avimentadas;

estações de

as Espaciais –
continente

de transporte
opments on

geração de
correção da

ade do ar de

os seguintes

sse horário e
da área de

G.217 

s 

o 

e 

– 
e 

e 
n 

e 
a 

e 

s 

e 
e 



ETC

 

C RURÓPOLIS 

 

Conforme o
local onde 
“Moderada-

F

F

F

 

observado na
está inserido
-Boa” para o 

Figura 57. Emi

Figura 59. Emi

Figura 61. Emi

as Figura 57 a
o o empreen
poluente mo

issão de CO no

issão de CO no

issão de CO no

ESTUDO

a Figura 80, c
ndimento, a 
onóxido de c

o dia 22/09/13.

o dia 24/09/13.

o dia 26/09/13.

 

O DE IMPACTO AM

cuja área sele
 qualidade d

carbono dura

 
.

 
. 

 

. 

MBIENTAL 

ecionada cor
do ar ficou e
ante o períod

Figura 58. Em

Figura 60. Em

Figura 62. Em

responde ao
entre 100 e 

do analisado.

missão de CO no

missão de CO no

missão de CO no

o município d
400, consid

. 

o dia 23/09/13

o dia 25/09/13

o dia 27/09/13

PÁG

de Rurópolis,
erada como

 
3. 

 
3. 

 

3. 

G.218 

, 
o 



ETC

 

C RURÓPOLIS 

 

Para o polu
um valor en

F

F

F

 

 

uente atmosf
ntre 0,1 e 0,5 p

Figura 63. Emis

Figura 65. Emis

Figura 67. Emis

férico óxido d
ppb, durante

ssão de NOx no

ssão de NOx no

ssão de NOx no

ESTUDO

de nitrogêni
e todo o perío

o dia 22/09/13

o dia 24/09/13

o dia 26/09/13

 

O DE IMPACTO AM

o, na área de
odo analisad

 

3.

 

3.

 

3.

MBIENTAL 

e influência d
do. 

Figura 64. Emi

Figura 66. Emi

Figura 68. Emi

do empreend

issão de NOx n

issão de NOx n

issão de NOx n

dimento, foi

no dia 23/09/1

no dia 25/09/1

no dia 27/09/1

PÁG

 encontrado

 

3. 

 

3. 

 

3. 

G.219 

o 



ETC

 

C RURÓPOLIS 

 

Durante o 
orgânicos vo

Fig

Fig

Fig

 

 

período mo
oláteis, variar

gura 69. Emissã

gura 71. Emissã

gura 73. Emissã

onitorado p
ram entre 10

ão de COVDM 

ão de COVDM 

ão de COVDM 

ESTUDO

elo CPTEC/
0 e 60 ppb. 

no dia 22/09/

no dia 24/09/

no dia 26/09/

 

O DE IMPACTO AM

INPE observ

 

/13. Fig

 

/13. Fig

 

/13. Fig

MBIENTAL 

vou-se que o

gura 70. Emiss

gura 72. Emiss

gura 74. Emiss

os valores d

ão de COVDM

ão de COVDM

ão de COVDM

do poluente

M no dia 23/09

M no dia 25/09

M no dia 27/09

PÁG

e compostos

 

/13.

 

/13.

 

/13.

G.220 

s 



ETC

 

C RURÓPOLIS 

 

Segundo o m
variou entre
empreendim

Figura 75. Em

Figura 77. Em

Figura 79. Em

 

modelo do C
e 10 e 40 μg
mento.  

missão de Mate

missão de Mate

missão de Mate

CPTEC/INPE,
g/m3 classific

erial Particulad

erial Particulad

erial Particulad

ESTUDO

 a emissão d
cando assim 

do no dia 22/0

do no dia 24/0

do no dia 26/0

 

O DE IMPACTO AM

do poluente m
a qualidade

09/13. Figur

09/13. Figur

09/13. Figur

MBIENTAL 

material part
e do ar como

ra 76. Emissão

ra 78. Emissão

ra 80. Emissão

ticulado dura
o “Boa” para

de Material Pa

de Material Pa

de Material Pa

ante o períod
a a área de in

articulado no 

articulado no 

articulado no 

PÁG

do analisado
nfluência do

dia 23/09/13.

dia 25/09/13.

dia 27/09/13.

G.221 

o 
o 



ETC

 

C RURÓPOLIS 

 

5.1.13. N

Conforme s
ambiente n
estabelecer 
empreendim

O empreend
se para além
vizinhança b

O entorno 
medidas de 
nas frentes d

A definição 
níveis de ruí

Dessa forma
pressão acú

O trabalho 
preenchime

Para aplicaç

 Nív
par
inte

 Ruíd
dur
mar

 Ruíd

 Nív
hor

Foi adotada
possui legisl

Nesta resolu
níveis de ru
em junho d

 

NÍVEIS DE RU

solicitado no
no entorno 

parâmetros
mento. 

dimento car
m do âmbito 
bem como o

da área do
 controle par
de trabalho m

das áreas co
ídos em cam

a, apresentam
ústica no mês

de campo, q
ento das plan

ção da Norm

vel de pressão
tir do valor 

ervalo de me

do com cará
ração menor
rtelagens, ba

do com com

vel de ruído 
rário conside

a como refer
lação específ

ução são est
uído ambient

e 2000, refere

ÍDO 

o termo de 
do empree

s indicadore

racteriza-se c
interno do e

os próprios tr

o empreendi
ra minimizaç
mais próxima

om restrição 
po, a fim de 

mos a conso
s de Julho de 

que inclui a 
nilhas de cam

a NBR 10.151

o sonora equ
médio qua

dição; 

áter impulsiv
r do que 1 

ate-estacas, ti

mponentes to

ambiente (L
rados, na aus

rência legal n
fica sobre ruíd

tabelecidos c
tal, além diss
ente à “Avali

ESTUDO

referência d
endimento, c
es para acom

omo fonte p
empreendim
abalhadores

mento é pr
ção dos nívei
as as áreas oc

de horário d
manter as em

olidação dos 
2013 na área

operação do
mpo, foi execu

1/2000, são e

uivalente (LA
drático da p

vo: aquele qu
s e que se

ros e explosõ

onais: aquele 

Lra): nível de
sência do ruí

neste estudo
do.  

critérios e pa
so, ela propõ
ação do Ruíd

 

O DE IMPACTO AM

da SEMA/PA
caracterizand
mpanhamen

poluidora do 
ento, causan
(MACHADO

raticamente 
is de ruídos e
cupadas.  

de funcionam
missões dent

resultados o
a do futuro e

os equipame
utado por té

empregadas a

Aeq), em dec
pressão sono

ue contém i
e repetem a
ões); 

que contém 

e pressão so
ído gerado pe

o a resolução

adrões de em
õe a utilização
do em Áreas

MBIENTAL 

A foram reali
do os tipos

nto do ruído

meio ambie
ndo ruídos am
O,2004). 

inabitado, m
e limitados os

mento deverá
ro dos padrõ

obtidos atrav
mpreendime

entos e recup
cnico da pró

as seguintes p

ibéis ponder
ora (com a 

mpulsos, qu
a intervalos 

tons puros, c

nora equival
ela fonte son

o CONAMA 

missões de ru
o da norma 
 Habitadas, v

zadas mediç
s e intensida
o durante a

nte artificial 
mbientais co

mesmo assim
s horários de

á ser feita com
ões legais e no

vés do monit
ento. 

peração das 
pria AMBIEN

premissas: 

rados em “A”
ponderação

e são picos d
maiores do

como o som 

lente ponde
nora em ques

01/90, já qu

uído quanto 
da ABNT NB

visando ao co

ções dos nív
ades de ruí

a fase de in

quando o ru
ntínuos, vind

m deverão s
e funcioname

m base em m
ormativos. 

toramento d

amostras, as
NTARE. 

” [dB (A)]: N
o A) referen

de energia a
o que 1s (p

 de apitos ou

erado em “A
stão. 

ue o estado 

ao meio ext
BR 10.151/20
onforto da co

PÁG

veis de ruído
ído, visando

nstalação do

uído projeta-
do a atingir a

ser adotadas
ento da obra

medições dos

dos níveis de

ssim como o

ível obtido a
te a todo o

acústica com
or exemplo:

u zumbidos;

A”, no local e

do Pará não

terno ou em
000, revisada
omunidade”.

G.222 

o 
o 
o 

-
a 

s 
a 

s 

e 

o 

a 
o 

m 
: 

e 

o 

m 
a 
. 



ETC

 

C RURÓPOLIS 

 

Esta norma 
uma compa

Foram cons
de níveis de

A Tabela 6
10.151/2000

TIPOS D

Áreas de

Áreas est

Área mis

Área mis

Área mis

Área pre

 

5.1.13.1. M

Durante as 
capacitivo d
senoidal de 

No levanta
consecutivo
padrões da 

Na elaboraç

 Nív

 Nív

 Nív
ao s

Nesta avalia
Equivalente

Entre os dia
período di
procedimen

 

especifica u
aração dos ní

sultadas tam
 ruído. 

8 a seguir a
0 conforme o

Tabela

DE ÁREAS 

e sítios e fazenda

tritamente resid

sta, predominan

sta, com vocaçã

sta, com vocaçã

edominantemen

Metodologia 

medições de
de 1/2”, com 

1 kHz, com f

mento de c
os, obedecen
Resolução C

ção dos resul

vel Estatístico

vel Estatístico

vel Contínuo 
sinal variável 

ação dos nív
e. 

as 10 e 14 d
urno e not

ntos: 

um método p
íveis corrigid

bém as norm

apresenta os 
o nível de crit

a 68. Nível de c

as 

dencial urbana 

ntemente resid

ão comercial e a

ão recreacional 

nte industrial 

e ruído amb
precisão de a

faixa entre 30

campo foram
ndo aos proc
ONAMA Nº

tados, os par

o (L10): é o ní

o (L90): é o ní

Equivalente
medido. 

veis de ruído

e julho de 2
turno, dispo

ESTUDO

para a mediç
os. 

mas L11032 e

níveis máxi
tério de avali

critério de ava

ou de hospitais

dencial. 

administrativa.

biental foi ut
aproximadam
0dB a 130dB 

m efetuadas
cedimentos d
º 1, de 08/03/

râmetros de a

ível de som u

ível de som u

 (Leq): repre

o ambiental, 

013 foram r
ostos no M

 

O DE IMPACTO AM

ção de ruído,

e L11033 da C

mos aceitáv
iação NCA p

aliação NCA pa

s ou de escolas

tilizado o De
mente 1,4 dB
em freqüênc

s medições d
de medição 
/1990.  

avaliação são

ultrapassado 

ultrapassado 

esenta o níve

serão consid

realizadas me
Mapa ETC-B

MBIENTAL 

, a aplicação

CETESB que 

veis de press
ara ambiente

ara ambientes 

cibelímetro 
B, sob as cond
cias entre 31,

diurnas e n
de acordo c

o tratados, ut

por 10% dos

por 90% dos

el médio con

derados som

edições em 5
BERT-24, on

 de correçõe

dispõe tamb

ão sonora p
es externos. 

externos, em D

DIURNO

40 

50 

55 

60 

65 

70 

– ICEL, Mod
dições de refe
5 Hz e 8 kHz

oturnas; dur
com a norm

tilizando com

s valores med

s valores med

tínuo de ene

mente os níve

5 pontos de 
nde foram 

es nos valore

bém sobre de

previstos na 

DB (A). 

O NOT

delo DL 4200
ferência de 94
z. 

rante 10 (d
a NBR 10.15

mo referência

didos; 

didos; 

ergia sonora,

eis Leq - Nív

amostragem
adotados o

PÁG

es medidos e

eterminação

norma NBR

TURNO 

35 

45 

50 

55 

55 

60 

0, Microfone
4 dB e; Onda

ez) minutos
51/2000 e os

a: 

, equivalente

vel Contínuo

m, durante o
os seguintes

G.223 

e 

o 

R 

e 
a 

s 
s 

e 

o 

o 
s 



ETC

 

C RURÓPOLIS 

 

 O d
esp
com
com

 Os 

 Os 
evo
(Ap

A Tabela 6
fotográfico 

PON

Ponto 1 – P

Ponto 02 – Co

 

decibelímetro
uma protet

mpensação A
m intervalos d

procedimen

valores de n
olução ao lo
pêndice 2). 

69 a seguir a
dos pontos m

Tabela 

NTOS DE MED

Povoado do Km
Verde). 

omunidade São
Estrada Vicina

o foi alocad
tora para-ve
A, em escala d
de tomada d

tos definidos

nível de pres
ongo do tem

apresenta a 
monitorados

69. Pontos de 

IÇÃO 

m 30 (Campo 

o Raimundo, da
l. 

ESTUDO

o em tripés 
ento. As me
de 30 a 130 d

de dados de 2

s pela NBR 10

ssão sonora 
mpo de me

relação e de
s: 

monitoramen

COORDEN

GEOGRÁ

(UTM

21 M

634743/ 9

a 21 M

632535/ 9

 

O DE IMPACTO AM

a 1,2m em 
edições fora
dB(A). Todas
20seg, totaliza

0.151/2000 fo

equivalente
edição, enco

escrição das

nto, coordenad

NADAS 

ÁFICAS 

M) 

M  
9519475 

M  
9530749 

MBIENTAL 

relação ao s
m realizada
s as mediçõe
ando 30 med

oram seguido

e (Leq) obtid
ntram-se di

s áreas, as co

das geográficas

R

solo, com m
s em modo
s tiveram du

dições; 

os na execuç

dos em cada
scriminados 

oordenadas 

s e registro foto

REGISTRO FOT

microfone eq
o FAST, com

uração mínim

ção das medi

a ponto, bem
em forma 

geográficas 

ográfico. 

TOGRÁFICO 

PÁG

uipado com
m curva de

ma de 10min,

ções; 

m como sua
de planilha

e o registro

G.224 

m 
e 
, 

a 
a 

o 

 

 



ETC

 

C RURÓPOLIS 

 

PON

Ponto 03 – 

Ponto 04 –
nordeste do

próx

Ponto 05 – Po
ETC Rurópo

 

5.1.13.2. Re

Os resultad
apresentado

 

NTOS DE MED

Bifurcação de a
Rurópolis. 

– Estrada vicina
o terreno da ET
ximo ao rio Tap

orção noroeste
olis próximo ao

esultados  

dos obtidos 
os na Tabela 

IÇÃO 

acesso a ETC 

al na porção 
TC Rurópolis 
pajós. 

e do terreno da 
o rio Tapajós. 

nas mediçõ
70 e Tabela 7

ESTUDO

COORDEN

GEOGRÁ

(UTM

21 M

631707/ 9

21 M

630823/ 9

21 M

628990/ 9

ões realizada
71 a seguir: 

 

O DE IMPACTO AM

NADAS 

ÁFICAS 

M) 

M  
9534219 

M  
9536007 

M  
9535185 

as, em camp

MBIENTAL 

R

panha realiza

REGISTRO FOT

ada no mês

TOGRÁFICO 

s de julho d

PÁG

de 2013, são

G.225 

 

 

 

o 



ETC

 

C RURÓPOLIS 

 

PONTOS 

Ponto 1 

Ponto 2 

Ponto 3 

Ponto 4 

Ponto 5 

 

PONTOS 

Ponto 1 

Ponto 2 

Ponto 3 

Ponto 4 

Ponto 5 

 
Durante as m

PONTOS 

Ponto 1 

Ponto 2 

Ponto 3 

Ponto 4 

 

DAT

(DD/MM

11/07/

11/07/

11/07/

14/07/

14/07/

DAT

(DD/MM

10/07/

10/07/

10/07/

14/07/

14/07/

medições são

T

DATA

11/07/2

10/07/2

11/07/2

10/07/2

11/07/2

10/07/2

14/07/2

Tabela

TA 

M/AA) 

/2013 

/2013 

/2013 

/2013 

/2013 

Tabela 

TA 

M/AA) 

/2013 

/2013 

/2013 

/2013 

/2013 

o registradas

Tabela 72. Obse

AS P

2013 

2013 

2013 

2013 

2013 

2013 

2013 

ESTUDO

a 70. Resultado

INÍCIO 

(HH:MM) 

09:35 

08:48 

08:23 

09:22 

08:20 

71. Resultado

INÍCIO 

(HH:MM) 

22:05 

21:20 

20:55 

22:43 

23:21 

s interferênci

ervações duran

PERÍODO 

Diurno 

Noturno 

Diurno 

Noturno 

Diurno 

Noturno 

Diurno 

 

O DE IMPACTO AM

os das mediçõe

FIM 

(HH:MM) 

09:45 

08:58 

08:33 

09:32 

08:30 

os das mediçõe

FIM 

(HH:MM) 

22:15 

21:30 

21:05 

22:53 

23:31 

as, sendo est

nte as mediçõe

Ruído interm
de caminhã

Ruído inte
caminh

Ruído in
i

Ruído inte
sapo, mo

Ruído int
cacho

Ruído de int

Ruído inte

MBIENTAL 

es no período d

DURAÇÃ

(HH:MM

00:10

00:10

00:10

00:10

00:10

es no período n

DURAÇÃ

(HH:MM

00:10

00:10

00:10

00:10

00:10

tas apresenta

es – período di

OBSERVAÇÕ

mitente proven
ão, sirene, buzin

de m

rmitente prove
honetes, carros, 

termitente pro
nsetos, criança

ermitente prov
otor de gerador,

termitente prov
rros, homens co

termitente pro

ermitente prove

diurno. 

ÃO 

M) 

LEQ

DB(A

58 

37 

39 

41 

45 

noturno. 

ÃO 

M) 

LEQ

DB(A

48 

52 

47 

47 

63 

adas na  Tabe

iurno e noturn

ÕES DURANTE

niente de conve
na de moto e de

moto, carro e cam

eniente de pesso
caminhões, pas

veniente de co
s gritando, galo

veniente de cam
, insetos, grilos, 

veniente de pás
onversando e tr

veniente de cam
insetos e cacho

eniente de vent
insetos e grilo

Q 

A) 

L10 

DB(A)

 63 

 39 

 41 

 46 

 48 

Q 

A) 

L10 

DB(A)

 51 

 54 

 49 

 48 

 68 

ela 72 a segui

no. 

E AS MEDIÇÕE

ersas, motor de 
e caminhão, ve
minhão. 

oas conversand
ssos, insetos, gr

onversas ao fund
o, cachorro e ve

minhonete, cria
 conversas, pass

ssaros, insetos, 
trator trabalhan

minhonete, gri
orro. 

to, pássaros, mo
o. 

PÁG

) 

L90 

DB(A) 

49 

35 

36 

34 

42 

) 

L90 

DB(A) 

44 

51 

46 

47 

57 

r: 

ES 

gerador, moto
ento, passagem 

do alto, motos, 
rilo e sirene. 

do, pássaros, 
ento. 

nças, pessoas, 
sos e cigarra. 

passos, grilo, 
ndo perto. 

lo, passos, sapo,

otor de barco, 

G.226 

r 

, 



ETC

 

C RURÓPOLIS 

 

PONTOS 

Ponto 5 

 

 Classific

Os pontos m

Pon

Po

Ponto

Ponto
terren

Pont

 
Os gráficos
comparação
estabelecida

Gráfico 48. C

 

DATA

14/07/2

14/07/2

14/07/2

cação dos Po

monitorados

P

nto 1 – Povoado

onto 02 – Comu
Est

o 03 – Bifurcaçã

o 04 – Estrada v
no da ETC  Ruró

to 05 – Porção 
Rurópolis pr

s abaixo (Gr
o à referência
a no na Tabe

Comparação d

AS P

2013 

2013 

2013 

ontos de Me

s foram classi

Tabela 73. 

PONTOS 

o do Km 30 (Ca

unidade São Ra
rada Vicinal. 

ão de acesso a E

vicinal na porçã
ópolis próximo 

noroeste do te
róximo ao rio T

ráfico 48 e 
a legal (linha

ela 73. 

dos resultados 

0

10

20

30

40

50

60

P

Le
q

ESTUDO

PERÍODO 

Noturno 

Diurno 

Noturno 

dição 

ficados confo

Classificação d

ampo Verde). 

imundo, da 

ETC Rurópolis.

ão nordeste do 
ao rio Tapajós.

erreno da ETC 
apajós. 

Gráfico 49)
a vermelha), 

com a referênc
sí

Pt 1 Pt 2

Perí

 

O DE IMPACTO AM

Ruído de
inse

Ruído inte
pássaro

Ruído int

forme tipolog

dos pontos con

CLASS

Área de síti

Área de síti

Área de síti

. Área de síti

Área de síti

) apresentam
considerand

cia legal – perí
ítios e fazenda

2 Pt 3

íodo Diu

MBIENTAL 

OBSERVAÇÕ

e intermitente p
etos, morcegos, 

ermitente prove
s, água batendo

termitente prov
sap

gia de áreas c

nforme NBR 10

SIFICAÇÃO 

os e fazendas 

os e fazendas 

os e fazendas 

os e fazendas 

os e fazendas 

m os resulta
do os período

íodo diurno –
s”. 

Pt 4

urno

ÕES DURANTE

proveniente de 
passos, vaca e á

eniente de conv
o nas margens, r

veniente de inse
po, aves, passos e

constante na 

0.151/2000. 

DIURNO

40 

40 

40 

40 

40 

ados alcança
os, diurno e n

classificação N

Pt 5

E AS MEDIÇÕE

aves, grilo, mot
água batendo n

versas, motor d
radinho de pilh

etos, água bate
e sapo. 

a NBR 10.151/

O NOTU

35

35

35

35

35

ados nas m
noturno, e a 

 

NBR 10151/20

PÁG

ES 

tor de barco, 
na praia. 

de barco, galo, 
ha e insetos. 

ndo na praia, 

/2000. 

URNO 

5 

5 

5 

5 

5 

medições em
classificação

00: “Áreas de 

G.227 

m 
o 



ETC

 

C RURÓPOLIS 

 

Gráfico 49. C

A partir dos
acima dos l
excessão do

 Pon
per
orig
gera

 Pon
per
orig

 Pon
per
orig

 Pon
per
orig

 Pon
per
orig

 

Comparação do

s resultados, 
imites de ref

o Ponto 2, do

nto 1 (Períod
íodo 40 dB(A

gem principa
ador. 

nto 1 (Períod
íodo 35 dB(A

gem principa

nto 2 (Períod
íodo 40 dB(A

gem principa

nto 2 (Períod
íodo 35 dB(A

gem principa

nto 3 (Períod
íodo 40 dB(A

gem principa

Le
q

os resultados c

 podemos in
ferência esta

o período diu

do Diurno): 
A). O valor 

almente no r

do Noturno)
A). O valor 

almente no ru

do Diurno): 
A). O valor 

almente no ru

do Noturno)
A). O valor 

almente no ru

do Diurno): 
A). O valor 

almente no ru

0

10

20

30

40

50

60

70

Pt 1

ESTUDO

com a referênc
sí

nferir que tod
belecidos pe
rno.: 

encontrado 
acima do lim
uído intermi

: encontrado
acima do lim
uído intermit

encontrado 
acima do lim
uído intermit

: encontrado
acima do lim
uído intermit

encontrado 
acima do lim
uído proveni

Pt 2

Perío

 

O DE IMPACTO AM

cia legal – perío
ítios e fazenda

dos os ponto
ela Resolução

o valor de 5
mite de refer
itente de veíc

o o valor de 
mite de refer
tente proven

o valor de 3
mite de refer
tente proven

o o valor de 
mite de refer
tente de veíc

o valor de 3
mite de refer
iente de anim

Pt 3

odo Not

MBIENTAL 

odo noturno –
s”. 

os e período
o CONAMA 

58 dB(A), se
rência no pe
culos, princip

48 dB(A), se
rência no pe
niente de con

37 dB(A), se
rência no pe
niente de con

52 dB(A), se
rência no pe
culos, conver

39 dB(A), se
rência no pe
mais, trator e 

Pt 4

turno

– classificação N

os relacionad
nº 01, de 08

ndo o limite
eríodo foi car
palmente cam

endo o limite
eríodo foi car
nversas, veícu

ndo o limite
eríodo foi car
nversas, anim

endo o limite
eríodo foi car
rsas, animais 

ndo o limite
eríodo foi car

conversa. 

Pt 5
 

NBR 10151/20

dos apresenta
8 de março d

e de referênc
racterizado c
m0inhões, e 

e de referênc
racterizado c
ulos e insetos

e de referênc
racterizado c

mais e vento. 

e de referênc
racterizado c
e motor de g

e de referênc
racterizado c

PÁG

000: “Áreas de 

aram valores
de 1990, com

cia para este
como tendo
de motor de

cia para este
como tendo
s. 

cia para este
como tendo

cia para este
como tendo
gerador. 

cia para este
como tendo

G.228 

s 
m 

e 
o 
e 

e 
o 

e 
o 

e 
o 

e 
o 



ETC

 

C RURÓPOLIS 

 

 Pon
per
orig

 Pon
per
orig

 Pon
per
orig
bat

 Pon
per
orig
mar

 Pon
per
orig

Com relaçã
los da seguin

 Pon
limi
os v

 Pon
dB(

 Pon
per

 Pon
100

 Pon
par

 

 

nto 3 (Períod
íodo 35 dB(A

gem principa

nto 4 (Períod
íodo 40 dB(A

gem principa

nto 4 (Períod
íodo 35 dB(A

gem principa
endo na prai

nto 5 (Períod
íodo 40 dB(A

gem principa
rgens . 

nto 5 (Períod
íodo 35 dB(A

gem principa

o ao percent
nte maneira:

nto 1: No pe
ite de referên

valores se apr

nto 2: Em 6,6
(A), já para o 

nto 3: Em 10
íodo norturn

nto 4: Em 33,
0,0% do temp

nto 5: Em 100
a o período n

do Noturno)
A). O valor 

almente no ru

do Diurno): 
A). O valor 

almente no ru

do Noturno)
A). O valor 
almente no 
ia. 

do Diurno): 
A). O valor 
almente no 

do Noturno)
A). O valor 

almente no ru

tual de temp
 

ríodo diurno
ncia, de 40 d
resentaram ig

6% do tempo
período not

0% do tempo
no,  todos os 

3% do temp
po de mediçã

0% do temp
noturno, ond

ESTUDO

: encontrado
acima do lim
uído intermit

encontrado 
acima do lim
uído intermit

: encontrado
acima do lim

ruído inter

encontrado 
acima do lim
ruído de con

: encontrado
acima do lim
uído intermit

po de mediçã

o, em 100% d
B(A), e no pe
guais ou aba

o de medição
urno, 100% d

o, os valores 
valores ultra

o, os valores 
ão para o per

o, os valores 
de todos os v

 

O DE IMPACTO AM

o o valor de 
mite de refer
tente proven

o valor de 4
mite de refer
tente de ven

o o valor de 
mite de refer
rmitente pro

o valor de 4
mite de refer
nversas, mot

o o valor de 
mite de refer
tente proven

ão, podemos

do tempo d
eríodo notur
ixo de 35 dB(

o do período
dos valores a

atingem ma
apassam os 3

estão maior
ríodo noturn

 estão acima
valores estão 

MBIENTAL 

47 dB(A), se
rência no pe
niente de veíc

41 dB(A), se
rência no pe

nto, animais e

47 dB(A), se
rência no pe
oveniente de

45 dB(A), se
rência no pe
tor de barco

63 dB(A), se
rência no pe
niente de ani

s de forma e

a medição o
rno, também
(A); 

o diurno, os 
presentaram

ais de 40 dB(
5 dB(A); 

res que 40 dB
no os valores 

a de 40 dB(A
acima de 35

endo o limite
eríodo foi car
culos, anima

ndo o limite
eríodo foi car
e motor de ba

endo o limite
eríodo foi car
e animais, m

ndo o limite
eríodo foi car
o, animais, rá

endo o limite
eríodo foi car

mais, água b

statística, pa

os valores se 
m, em nenhum

valores ultra
m-se acima de

(A) para o p

B(A) para o p
se apresenta

) para o perí
dB(A). 

e de referênc
racterizado c

ais e passos. 

e de referênc
racterizado c
arco. 

e de referênc
racterizado c

motor de ba

e de referênc
racterizado c

ádio e água b

e de referênc
racterizado c

batendo na pr

ara cada pon

apresentara
m momento

apassaram o 
e 35 dB(A); 

período diurn

período diurn
aram acima d

íodo diurno, 

PÁG

cia para este
como tendo

cia para este
como tendo

cia para este
como tendo
arco e água

cia para este
como tendo
batendo nas

cia para este
como tendo
raia e passos.

to, distribuí-

m acima, do
o da medição

limite de 40

no, já para o

no e durante
de 35 dB(A);

assim como

G.229 

e 
o 

e 
o 

e 
o 
a 

e 
o 
s 

e 
o 
. 

-

o 
o 

0 

o 

e 

o 



 

ETC RURÓPOLI

 

5. DIAGN

5.2. Meio

5.2.1. 
5.2.1.1. 

5.2.1.2. 

5.2.1.3. 

5.2.1.4. 

5.2.1.5. 

5.2.2. 
5.2.2.1. 

5.2.2.2. 

5.2.2.3. 

5.2.2.4. 

5.2.2.5. 

 

S 

NÓSTICO AM

o Biótico ........

Flora ...............
Introduçã

Objetivo .

Metodolo

Resultado

Conclusã

Fauna ............
Introduçã

Caracteri

Metodolo

 Herpe

 Ornito

 Masto

a

b

c

 Entom

 Ictiofa
Análise d

Resultado

 Herpe

 Ornito

 Masto

a

b

 Entom

 Ictiofa

MBIENTAL ...

..............................

..............................
ão ........................

.............................

ogia ....................

os e Discussã

ão..........................

..............................
ão ........................

ização Region

ogia ....................

etofauna ..........

ofauna .............

ofauna ..............

)Mamíferos 

b)Mamíferos 

)Mamíferos A

mofauna ..........

auna ...................
de dados ..........

os e discussão

etofauna ..........

ofauna .............

ofauna ..............

)Mastofauna

b)Mastofauna

mofauna ..........

auna ...................

ESTUDO

..............................

..............................

..............................
.............................

.............................

.............................

o ..........................

.............................

..............................
.............................

nal ......................

.............................

..............................

..............................

..............................

Pequenos ......

de Médio e G

Alados (Quir

..............................

..............................
.............................

o ...........................

..............................

..............................

..............................

a Terrestre .....

a Alada (Qui

..............................

..............................

 

O DE IMPACTO AM

SUMÁRIO

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

Grande Porte

rópteros) .......

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

rópteros) .......

..............................

..............................

MBIENTAL 

O 

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

e ...........................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

............................ 

........... 1 

.......................... 1

........... 1 

........... 1 

........... 2 

........ 10 

........ 31 

....................... 32

........ 32 

........ 37 

........ 62 

....................... 68

....................... 70

....................... 70

........ 70 

........ 73 

........ 74 

....................... 75

....................... 80

........ 81 

........ 82 

....................... 82

....................... 99

.................... 131

..... 131 

..... 145 

.................... 157

.................... 181

 

 

1 

 

2 

8 

0 

0 

5 

0 

2 

9 

 

7 



 

ETC RURÓPOLI

 

Tabela 1. Re

Florísti

Tabela 2. Lis

o uso p

Tabela 3. E

empre

Tabela 4. Lis

Tabela 5. Re

realizad

Tabela 6. Pa

Tabela 7. Es

espécie

Tabela 8. Est

Tabela 9. An

ARAÚJ

confirm

Tabela 10. R

al., 200

ocorrê

Tabela 11. E

levanta

para o

realizad

Miritit

Tabela 12. Q

trabalh

(1985);

6. ETC 

 

S 

elação dos po

ico) e as resp

sta taxonôm

potencial de 

Espécies am

endimento. .

sta das espéc

elação de es

do na área de

arametros fito

stimativas do

e. ..........................

timativa volu

nfíbios com 

JO, 2005; B

mada (presen

Répteis com 

05; FROTA 

ncia confirm

Espécies com

amentos em 

o Complexo 

da pela BRA

uba, em 2012

Quirópteros c

hos realizado

; 3. CASTRO

Itaituba (AM

ontos de am

pectivas fitofis

ica da flora v

cada espécie

meaçadas de 

..............................

cies da flora b

spécies com 

e influência d

ossociológico

o volume ma

..............................

umétrica por

potencialida

BRANDT, 20

nte estudo) p

potencialida

et al. 2011;

mada (present

m ocorrência 

Rurópolis, P

Itapacurá; 2

ANDT em 20

2. .........................

com potenci

os na região. 1

O-ARELLANO

MBIENTARE 2

ESTUDO

ÍNDIC

ostragem, co

sionomias. ....

vascular cata

e. ...........................

extinção c

..............................

brasileira ame

os menores 

direta. ...............

os, ordenado

adeireiro ava

..............................

r classe de DA

ade de ocorrê

011; AMBIEN

para a área de

ade de ocorr

BRANDT, 

te estudo) pa

esperada par

ará. 1 – Espé

2 – Espécies

011; 3 - Espé

..............................

ialidade de o

1. BERNARD 

O et al. (2007)

2012b); 7: pre

 

O DE IMPACTO AM

CE DE TAB

oordenadas p

..............................

alogada na ár

..............................

com potenci

..............................

eaçadas de ex

 valores de i

..............................

os pelo Índice

aliado consid

..............................

AP para cada

ência (citaçõ

NTARE, 201

e influência d

rência (citaçõ

2011; AMBI

ara a área da 

ra a área de i

écies de mam

s registradas

écies de mam

..............................

ocorrência na

& FENTON 

); 4. BRANDT

esente estud

MBIENTAL 

BELAS 

planas, tipo d

..............................

rea de influen

..............................

ial ocorrênc

..............................

xtinção para 

importância 

..............................

e de Valor de

derando o vo

..............................

a uma das esp

ões: NECKEL-

12a, AMBIEN

da ETC Ruróp

ões: AVILA-P

ENTARE, 20

ETC Rurópo

influência da

míferos invent

s por levanta

míferos regist

..............................

a área de influ

(2002); 2. RE

T (2011); 5. H

do. ........................

de estudo rea

..............................

ncia do empr

..............................

cia para as 

..............................

o Estado do 

conforme o

..............................

e Importancia

olume total 

..............................

pécies amost

-OLIVEIRA et

NTARE, 201

polis. ..................

PIRES, 1995; 

012a; AMBIE

olis. ......................

a ETC Rurópo

tariadas pela

amento das 

tradas para o

..............................

uência da ET

IS & SCHUBA

HBSA Tapajó

..............................

alizado (Fito

.............................

reendimento

.............................

áreas de in

.............................

Pará. ................

o estudo fito

.............................

a (IVI) das es

e por hectar

.............................

tradas. ..............

t al., 2000; CA

12b) e com

.............................

FROTA, 200

ENTARE, 20

.............................

olis e registra

a AMBIENTA

s espécies de

o empreend

.............................

TC Rurópolis 

ART (1979) e

ós (AMBIENT

.............................

ssociologia e

.......................... 5

o, bem como

....................... 14

nfluência do

....................... 17

....................... 17

ossociológico

....................... 18

pécies. ....... 20

re para cada

....................... 26

....................... 29

ALDWELL &

m ocorrência

....................... 39

4; FROTA et

12b) e com

....................... 43

adas nos três

ARE em 2010,

e mamíferos

dimento ETC

....................... 55

baseada nos

e MARQUES

TARE 2012ª);

....................... 58

 

 

e 

5 

o 

4 

o 

7 

7 

o 

8 

0 

a 

6 

9 

& 

a 

9 

t 

m 

3 

s 

, 

s 

C 

5 

s 

S 

; 

8 



 

ETC RURÓPOLI

 

Tabela 13. P

Tabela 14. P

mamíf

Tabela 15. A

07 de o

procur

Tabela 16. Ín

estudo

Tabela 17. R

de out

ativa, P

Tabela 18. Ín

estudo

Tabela 19. L

Tabela 20. 

Rurópo

Tabela 21. 

Ornito

Tabela 22. E

Tabela 23. E

Tabela 24. L

Pará, co

Tabela 25. L

na área

2008); 

Tabela 26. S

Tabela 27. C

diferen

 

S 

Pontos dos sít

Pontos das ar

feros da ETC 

Anfíbios regis

outubro de 

ra ativa, PT =

ndice de dive

o (três campa

Répteis regist

ubro de 2012

PT = pitfall. O

ndice de dive

o (três campa

Lista de espéc

Lista das es

olis. ....................

Índice de di

ofauna duran

Espécies bioin

Espécies enco

Lista das esp

onsiderando

Lista das espé

a da ETC Rur

IUCN (IUCN

Similaridade e

Composição 

ntes campan

tios amostra

rmadilhas fot

Rurópolis em

strados nas á

2012 e 10 a 

 pit-fall. O nú

ersidade e eq

anhas) na áre

trados nas áre

2 e 10 a 17 de

O número en

ersidade e eq

anhas) do ET

cies de aves e

spécies aquá

..............................

iversidade (H

nte o levantam

ndicadoras e 

ontradas na li

pécies de ma

o seus níveis d

écies de quiró

rópolis. Simb

N 2013). ............

em porcenta

de espécies e

has. ....................

ESTUDO

is da ETC Ru

tográficas em

m Rurópolis, 

áreas de influ

17 de julho 

úmero entre 

quitabilidade

ea de influênc

eas de influên

e julho de 20

tre parêntese

quitabilidade

TC Rurópolis.

encontradas n

áticas ou sem

..............................

H’) e equitab

mento da ET

endêmicas e

ista de amea

míferos diag

de ameaça e e

ópteros e a re

bologia: NA =

..............................

agem dos oito

e suas respec

..............................

 

O DE IMPACTO AM

urópolis em U

m UTM (Zon

Pará. ..................

uência da ETC

 de 2013. Ti

parênteses r

e dos répteis d

cia da ETC R

ncia da ETC 

013. Tipos de

es representa

e dos répteis d

.............................

na área da ET

mi-dependen

..............................

bilidade (E) 

TC Rurópolis.

encontradas 

çadas do est

gnosticadas n

endemicidad

espectiva fre

= Não ameaç

..............................

o sítios amos

ctivas abund

..............................

MBIENTAL 

UTM Zona 21

na 21M) dos 

..............................

C Rurópolis, 

pos de regist

representa o 

das diferente

urópolis. .........

Rurópolis, no

e registros: EO

a o número d

das diferente

..............................

TC Rurópolis

ntes  registr

..............................

das diferent

. .............................

na área de in

ado Pará e IB

nos sítios am

de em relação

equência de c

çada; SEMA (

..............................

strais da ETC

âncias obser

..............................

1 em Rurópo

sítios amostr

..............................

no período d

tros: EO = e

número de i

es áreas amos

..............................

o período de 

O = encontro

de indivíduos

es áreas amos

..............................

s. ...........................

radas na áre

..............................

es sítios am

..............................

nfluência da E

BAMA. ..............

mostrais da E

o ao Bioma F

captura sepa

(Aleixo 2006

..............................

Rurópolis. ....

vadas em ca

..............................

olis, Pará. .........

rais para am

.............................

de 23 a 29 de

ncontro oca

ndivíduos re

strais durant

.............................

 23 a 29 de ju

o ocasional, P

s registrados

strais durant

.............................

.............................

ea de influên

.............................

ostrais para 

.............................

ETC Rurópol

.............................

ETC Rurópol

Floresta Ama

arada por síti

6); MMA (Ma

.............................

.............................

ada unidade a

.............................

....................... 62

ostragem de

....................... 73

e junho, 01 a

asional, PA =

egistrados. 85

te o presente

....................... 89

unho, 01 a 07

PA = procura

. ..................... 93

te o presente

....................... 98

.................... 100

ncia da ETC

.................... 116

o grupo da

.................... 118

is. ............... 127

.................... 128

is, Rurópolis,

azônica. .. 132

os amostrais

achado et al.

.................... 146

.................... 151

amostral nas

.................... 159

 

 

2 

e 

3 

a 

= 

5 

e 

9 

7 

a 

3 

e 

8 

0 

C 

6 

a 

8 

7 

8 

, 

2 

s 

. 

6 

 

s 

9 



 

ETC RURÓPOLI

 

Tabela 28. M

as difer

Tabela 29. M

Tabela 30. C

duas d

Tabela 31. M

as difer

Tabela 32. M

Tabela 33. L

estação

Tabela 34. L

da imp

coleta 

(peneir
 

 

S 

Matriz de sim

rentes unida

Matriz de sim

Composição 

iferentes cam

Matriz de sim

rentes unida

Matriz de sim

Lista classific

o de transbo

Lista classifica

plantação da

com rede d

ra); NA = não

milaridade ca

des amostra

milaridade cal

de espécies e

mpanhas. ........

milaridade ca

des amostra

milaridade cal

cada das esp

rdo de carga

ada das espé

a estação de 

de arrasto; C

o ameaçada. 
 

ESTUDO

lculada com 

is. .........................

culada com 

e suas respec

..............................

lculada com 

is. .........................

culada com 

écies de peix

a da Rurópoli

cies de peixe

transbordo 

CE = coleta c

.............................

 

O DE IMPACTO AM

base no índi

..............................

base no índic

ctivas abund

..............................

base no índi

..............................

base no índic

xes coletada

is, rio Tapajós

es coletadas a

de carga Ru

com rede de

..............................

MBIENTAL 

ice de Jaccard

..............................

ce de Jaccard

âncias obser

..............................

ice de Jaccard

..............................

ce de Jaccard

as por campa

s, Rurópolis, 

ao longo de t

urópolis, rio T

e espera (ma

..............................

d para os dad

..............................

d para as dife

vadas em ca

..............................

d para os dad

..............................

d para as dife

anha na área

Pará. ..................

três campan

Tapajós, Ruró

alhadeira); C

..............................

dos de rique

.............................

erentes camp

ada unidade a

.............................

dos de rique

.............................

erentes camp

a de influênc

.............................

has na área d

ópolis, Pará, 

CR = coleta c

.............................

za total para

.................... 166

panhas. .... 167

amostral nas

.................... 168

za total para

.................... 172

panhas. .... 173

cia direta da

.................... 183

de influência

Brasil. CA =

com rapiché

.................... 200

 

 

a 

6 

7 

s 

8 

a 

2 

3 

a 

3 

a 

= 

é 

0 



 

ETC RURÓPOLI

 

Figura 1. Ca

para a 

de Sela

palmei

sucessã

Figura 2. Ca

avança

arbóre

camad

Figura 3. Ma

Figura 4. De

Figura 5. M

País (M

Figura 6. As

ADA d

Figura 7. Pad

de um 

fragme

de flore

Figura 8. Sít

Herpet

Figura 9. Síti

Figura 10. Sí

Figura 11. Sí

Figura 12. Sí

Figura 13. S

Ecológ

Tapajó

 

S 

aracterísticas 

marcação da

aginella nas p

ira inajá (At

ão parcela no

aracterísticas

ada onde foi 

eo de grande

da de serrapil

arcação de pa

esenho esque

apa dos biom

MMA/IBGE, 2

specto da veg

do empreend

drões da veg

trecho de ve

ento de vege

esta secundá

tios amostrai

to, Ornito, Q

io 1 e Sítio 2 

ítio 3 e Sítio 4

ítio 5 e Sítio 6

ítio 7 e Sítio 8

ítio 1, amost

gica Rápida n

ós, Pará, Brasi

da vegetaçã

a parcela no 1

parcelas em 

ttalea marip

o 15. .....................

s da vegetaç

realizada a p

e porte a dir

heira. ................

arcela em áre

emático das p

mas brasileir

2004). ................

getação flore

dimento. ..........

getação natu

egetação sec

tação secund

ária intermed

s de captura

Quiroptero, M

de amostrag

4 de amostra

6 de amostra

8 de amostra

trado quanto

na área de inf

l. ..........................

ESTUDO

ÍNDIC

ão observada

1; (B) - interio

estágio inter

a), nos mac

..............................

ção observad

parcela de no

reita; (C): ma

..............................

ea de vegetaç

parcelas esta

ros, sendo o 

..............................

estal secundá

..............................

ral encontra

cundária em 

dária em está

diária aluvial.

a de todos os

Masto e Entom

gem da fauna

agem da faun

agem da faun

agem da faun

o à ictiofauna

fluência da im

..............................

 

O DE IMPACTO AM

CE DE FIG

a nas parcelas

or da parcela

rmediário de

ciços de vege

..............................

da nas parce

o 4; (B): inte

arcação da p

..............................

ção em estág

belecidas no

bioma Ama

..............................

ária intermed

..............................

dos nas área

estágio inter

ágio avançad

 .............................

s grupos de f

mofauna; e o

a na área de in

na na área de 

na na área de 

na na área de 

a durante a t

mplantação 

..............................

MBIENTAL 

URAS 

s 1, 2, 3, 7, 8, 

a no 3; (C) – n

e sucessão da

etação secun

..............................

las 4, 5, 6, 1

rior  da parc

parcela no 6,

..............................

gio avançado

o interior da v

zônico local

..............................

diária aluvial

..............................

as de influenc

rmediário de

do de sucessã

..............................

fauna. Onde 

os pontos azu

nfluência da 

influência da

influência da

influência da

terceira cam

da estação d

..............................

9, 14, 15, 16 

o estrato ras

a parcela no 1

ndária em e

..............................

0, 11, 12 e 1

cela no 5 evid

, detalhe par

..............................

o de sucessão

vegetação am

izado no na 

..............................

 associada a 

..............................

cia do empre

e sucessão na

ão natural; (C

..............................

os pontos am

uais a Ictiofau

ETC Rurópo

a ETC Ruróp

a ETC Ruróp

a ETC Ruróp

panha realiz

de transbord

..............................

e 17. (A): loc

steiro presen

16; (D) – do

estágio inter

.............................

13. (A): inter

denciando u

ra elevada d

.............................

o. ...........................

mostrada. .......

porção cent

.............................

um pequen

.............................

eendimento. 

atural; (B): int

C): interior d

.............................

marelos corr

una. ....................

olis. ......................

polis. ...................

polis. ...................

polis. ...................

zada durante

do de carga R

.............................

cal escolhido

ça marcante

minância da

mediário de

.......................... 3

rior da mata

um indivíduo

densidade da

.......................... 4

.......................... 7

.......................... 7

tro norte do

....................... 10

o igarapé na

....................... 12

(A): aspecto

terior de um

de um trecho

....................... 13

respondem a

....................... 63

....................... 63

....................... 64

....................... 64

....................... 64

e a Avaliação

Rurópolis, rio

....................... 65

 

 

o 

e 

a 

e 

3 

a 

o 

a 

4 

7 

7 

o 

0 

a 

2 

o 

m 

o 

3 

a 

3 

3 

4 

4 

4 

o 

o 

5 



 

ETC RURÓPOLI

 

Figura 14. S

Ecológ

Tapajó

Figura 15. S

Ecológ

Tapajó

Figura 16. S

Ecológ

Tapajó

Figura 17. S

Ecológ

Tapajó

Figura 18. S

Ecológ

Tapajó

Figura 19. Ex

de 22 a

no sítio

Figura 20. M

Figura 21. R

Anthra

Rurópo

Figura 22. Es

 ...............

Figura 23. I

empre

Figura 24. In

empre

 

S 

ítio 2, amost

gica Rápida n

ós, Pará, Brasi

ítio 3, amost

gica Rápida n

ós, Pará, Brasi

ítio 4, amost

gica Rápida n

ós, Pará, Brasi

ítio 5, amost

gica Rápida n

ós, Pará, Brasi

ítio 6, amost

gica Rápida n

ós, Pará, Brasi

xemplo de s

a 29 de junho

o 04 e (D) cap

Montagem de

Retirada de 

acothorax nig

olis. ....................

squema de a

..............................

ndividuo de

endimento E

ndividuo de 

endimento E

trado quanto

na área de inf

l. ..........................

trado quanto

na área de inf

l. ..........................

trado quanto

na área de inf

l. ..........................

trado quanto

na área de inf

l. ..........................

trado quanto

na área de inf

l. ..........................

ítios amostra

o de 2012. (A

poeira no sít

e armadilha d

espécime na

gricollis (beij

..............................

armadilha de 

..............................

e Marmosa 

ETC Rurópol

Didelphis m

ETC Rurópol

ESTUDO

o à ictiofauna

fluência da im

..............................

o à ictiofauna

fluência da im

..............................

o à ictiofauna

fluência da im

..............................

o à ictiofauna

fluência da im

..............................

o à ictiofauna

fluência da im

..............................

ados durante

A) margem do

io 05. .................

do tipo “pitfa

as redes mis

a-flor-de-ves

..............................

queda (pitfa

..............................

murina capt

is, Rurópolis,

marsupialis ca

is, Rurópolis,

 

O DE IMPACTO AM

a durante a t

mplantação 

..............................

a durante a t

mplantação 

..............................

a durante a t

mplantação 

..............................

a durante a t

mplantação 

..............................

a durante a t

mplantação 

..............................

e a campanh

o rio no Sítio

..............................

all” no sítio 03

st nets instal

ste-preta)  ca

..............................

all) utilizado 

..............................

turado em a

, Pará (63058

apturado em

, Pará (63058

MBIENTAL 

terceira cam

da estação d

..............................

terceira cam

da estação d

..............................

terceira cam

da estação d

..............................

terceira cam

da estação d

..............................

terceira cam

da estação d

..............................

ha realizada n

o 02, (B) área 

..............................

3 na área da 

ladas e regis

apturado  no

..............................

para amostra

..............................

armadilha d

84 9534487, 2

m armadilha 

84 9534487, 2

panha realiz

de transbord

..............................

panha realiz

de transbord

..............................

panha realiz

de transbord

..............................

panha realiz

de transbord

..............................

panha realiz

de transbord

..............................

na área da ET

de mata no S

..............................

ETC Rurópol

stro fotográf

o sítio 3 na á

..............................

agem nas áre

..............................

e queda nas

21M – 24/06/

de queda na

21M – 04/11/

zada durante

do de carga R

.............................

zada durante

do de carga R

.............................

zada durante

do de carga R

.............................

zada durante

do de carga R

.............................

zada durante

do de carga R

.............................

TC Rurópolis

Sítio 03, (C) á

.............................

lis. .......................

fico de um e

área de influê

.............................

eas do empre

.............................

s áreas de in

/2012). ............

as áreas de in

/2012). ............

e a Avaliação

Rurópolis, rio

....................... 65

e a Avaliação

Rurópolis, rio

....................... 66

e a Avaliação

Rurópolis, rio

....................... 66

e a Avaliação

Rurópolis, rio

....................... 67

e a Avaliação

Rurópolis, rio

....................... 67

s no período

área de mata

....................... 68

....................... 69

espécime de

ência da ETC

....................... 70

eendimento.

....................... 71

nfluência do

....................... 71

nfluência do

....................... 71

 

 

o 

o 

5 

o 

o 

6 

o 

o 

6 

o 

o 

7 

o 

o 

7 

o 

a 

8 

9 

e 

C 

0 

.

 

o 

 

o 

 



 

ETC RURÓPOLI

 

Figura 25. E

kg), sen

Figura 26. A

do emp

Figura 27. A

nas áre

Figura 28. A

empre

Figura 29. V

Figura 30. A

Figura 31. A

Figura 32. A

Figura 33. Té

Figura 34. A

Figura 35. T

Figura 36. D

Figura 37. D

Figura 38. C

implan

Figura 39. C

implan

Figura 40. R

gutattu

taurinu

Pristim

Figura 41. R

trachyd

cryptus

scytale

 

S 

Exemplo de d

ndo 8 armad

Armadilha tip

preendimen

Armadilha tip

eas de influên

Armadilha fo

endimento E

Varredura com

Armadilha do

Armadilha do

Armadilha do

écnica com t

Armadilha do

riagem e iden

Detalhe da tri

Detalhe da tri

Coleta de p

ntação da est

Coleta de p

ntação da est

Representant

us, (B) Rhin

us, (F) Phyllo

mantis fenestr

Representant

derma, (B) Ig

s, (F) Uranos

, (J) Corallis h

distribuição 

dilhas tipo she

po Tomahaw

to ETC Ruró

po sherman 

ncia da ETC R

otográfica ut

ETC Rurópol

m puçá. ............

o tipo pitfall. ..

o tipo pantrap

o tipo Shanno

tubo de sucç

o tipo CDC. ....

ntificação do

agem dos ins

agem de mo

peixes com r

tação de tran

peixes com r

tação de tran

tes de algum

ella major, 

omedusa vai

ratus. .................

tes de algum

guana iguan

scodon super

hortulanus, (K

ESTUDO

das armadilh

erman e 8 ar

wk utilizada p

polis, Rurópo

instalada so

Rurópolis, Ru

tilizada para 

is, Rurópolis,

..............................

..............................

p. .........................

on. .......................

ção. ......................

..............................

os insetos no 

setos de inte

squitos da fa

redes de esp

nsbordo de ca

redes de esp

nsbordo de ca

as espécies d

(C) Rhinella

illantiii,  (G) 

..............................

mas espécies 

na, (C) Iphisa

rciliosus, (G) 

K) Helicops a

 

O DE IMPACTO AM

has tipo rato

madilhas tip

para captura

olis, Pará (629

obre galhos p

urópolis, Pará

registro de 

, Pará (63148

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

laboratório..

resse agrícola

amília Culicid

pera em síti

arga Rurópo

pera em síti

arga Rurópo

de anfíbios re

a marina, (D

Leptodactyl

..............................

de répteis re

a elegans, (D

Gonatodes h

angulatus e (L

MBIENTAL 

oeiras para ca

o Tomahawk

a de pequeno

9096 953494

para captura 

á (630297 953

mamíferos t

82 9534942, 2

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

a. ..........................

dae (Diptera)

ios amostrai

lis, rio Tapajó

ios amostrai

lis, rio Tapajó

egistrados na

D) Hypsiboa

us andreae, 

..............................

egistrados na

D) Thecadac

humeralis, (H

L) Bothrops a

aptura de pe

k. ..........................

os mamífero

44, 21M - 14/0

de pequeno

34202, 21M -

terrestres na

21 M – 10/07

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

). ...........................

is localizado

ós, Pará, Brasi

is localizado

ós, Pará, Brasi

a área da ET

as multifascia

(H) Physala

..............................

a área da ET

ctylus rapicau

H) Chatogekk

atrox. ..................

equenos ma

.............................

os nas áreas d

07/2013). ......

os mamíferos

- 10/07/2013

as áreas de in

7/2013). ...........

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

os na área d

il. .........................

os na área d

il. .........................

TC Rurópolis.

atus, (E) Os

aemus cf. eph

.............................

TC Rurópolis

uda, (E) Cne

ko amazonicu

.............................

míferos (< 1

....................... 72

de influência

....................... 72

s arborícolas

3). ................... 72

nfluência do

....................... 74

....................... 76

....................... 76

....................... 77

....................... 78

....................... 78

....................... 78

....................... 79

....................... 79

....................... 79

de influência

....................... 80

de influência

....................... 81

. (A) Rhaebo

steocephallus

hippifer e (I)

....................... 88

. (A) Norops

emidophorus

us, (I) Anilius

....................... 97

 

 

 

2 

a 

2 

s 

2 

o 

4 

6 

6 

7 

8 

8 

8 

9 

9 

9 

a 

0 

a 

 

o 

s 

) 

8 

s 

s 

s 

7 



 

ETC RURÓPOLI

 

Figura 42. A

da ETC

Figura 43. R

Rurópo

Figura 44. Es

ETC Ru

7. ...........

Figura 45. R

(Gaviã

Figura 46. Es

Figura 47. R

Lepido

cara-br

Figura 48. A

Threne

Estado

Figura 49. R

major 

avistad

Figura 50. R

mexica

(maria

Figura 51. R

rubroc

bigode

Figura 52. R

(João-g

de influ

 

S 

Amostragem 

C Rurópolis. ..

Representan

olis . Avistado

spécime end

urópolis, enc

..............................

Representant

o-de-anta) a

spécies utiliza

Representant

thrix iris (cab

ranca)  captu

A - Espécime

etes leucurus 

o do Pará e na

Representant

(choró-boi)

dos na área d

Representant

anus (vira-fo

-leque)  capt

Representan

apilla (cabeç

es)  capturad

Representant

grilo) captura

uência da ET

de espécies 

..............................

te da Famíl

o no sítio 1, L

dêmica - Phleg

contrado no 

..............................

tes de carnív

avistado no sí

adas como X

tes de espéc

beça-de-prat

urado no sítio

es de Guarou

 capturado 

a Lista do IBA

tes de espéc

), encontrad

e da ETC Rur

tes de espéc

olha-de-peito

turado no sít

tes de espé

ça-encarnada

o no sítio 5, n

tes de espécie

ado no sítio 

TC Rurópolis. 

ESTUDO

aquáticas ou

..............................

ia Tyrannida

Legatus leuco

gopsis nigrom

sítio 3, e Hyp

..............................

voros encont

ítio 8. .................

Xerimbabo na

ies endêmica

ta) avistado 

o 2, na área d

uba guaroub

no sítio 6, co

AMA. .................

cies encontra

do no sítio 

rópolis, no sít

ies encontra

o-vermelho), 

tio 2, na área 

cies encontr

a), capturada

na área de inf

es encontrad

7; e  B - Pipra

.............................

 

O DE IMPACTO AM

u dependent

..............................

ae, migratór

ophaius (Bem

maculata (M

pocnemis hyp

..............................

tradas  na ár

..............................

a região da E

as encontrad

no sítio 3; e 

de influência 

a, encontrad

onsideradas u

..............................

adas  na área

6; e B – M

tio 7...................

adas  na área

encontrado

de influência

radas  na á

a no sítio 6; 

fluência da E

das  na área 

ra aureola (U

..............................

MBIENTAL 

tes de Ambie

..............................

rio  encontra

m-te-vi-pirata

ãe-de-taoca-

poxantha (ca

..............................

rea de influê

..............................

ETC Rurópoli

das  na área 

 B - Rhegma

da ETC Ruró

da no sítio 1

uma espécie 

..............................

a de influênc

Machaeropte

..............................

a de influênc

o no sítio 8;

a da ETC Rur

rea de influ

e  B - Phaeth

ETC Rurópoli

de influência

Uirapuru-verm

..............................

entes Aquáti

..............................

ado  na áre

a). .........................

-) capturado 

antador-ama

..............................

ncia da ETC

..............................

s. ..........................

de influênci

atorhina gym

ópolis. ................

 da ETC Rur

ameaçadas d

..............................

cia da ETC R

rus pyroceph

..............................

cia da ETC R

 e  B - Ony

ópolis. ..............

ência da ET

hornis superc

s. ..........................

a da ETC Rur

melho)  capt

..............................

icos encontr

.............................

ea de influên

.............................

o  na área de i

arelo) captur

.............................

C Rurópolis D

.............................

.............................

ia da ETC Ru

mnops (mãe-d

.............................

rópolis, B – E

de extinção 

.............................

Rurópolis – 

halus (uirap

.............................

Rurópolis – A

ychorhynchu

.............................

TC Rurópolis

ciliosus (rabo

.............................

rópolis – A S

turado no sít

.............................

adas na área

.................... 116

ncia da ETC

.................... 121

influência da

rado no sítio

.................... 121

Daptrius ater

.................... 123

.................... 127

urópolis – A

de-taoca-de-

.................... 128

Espécime de

pela Lista do

.................... 129

A – Taraba

puru-cigarra)

.................... 129

A - Sclerurus

us coronatus

.................... 129

s – A Pipra

o-branco-de-

.................... 130

Synallaxis sp.

tio 6, na área

.................... 130

 

 

a 

6 

C 

 

a 

o 

 

r 

3 

7 

A 

-

8 

e  

o 

9 

a 

) 

9 

s 

s 

9 

a 

-

0 

.  

a 

0 



 

ETC RURÓPOLI

 

Figura 53. R

empre

Figura 54. Su

Rurópo

Figura 55. S

empre

Figura 56. In

Rurópo

Figura 57. R

Rurópo

Figura 58. In

Rurópo

Figura 59. 

empre

Figura 60. I

Rurópo

Figura 61. In

área de

29/06/

Figura 62. In

Rurópo

Figura 63. In

influên

24/06/

Figura 64. In

Tomah

953447

 

S 

Rastro de Ca

endimento E

us scrofa (po

olis, Rurópol

Solo remexid

endimento E

ndividuo de M

olis, Rurópol

Rastro de D

olis, Rurópol

ndividuo de 

olis, Rurópol

Rastro de 

endimento E

Individuo de

olis, Pará (UT

ndividuo de 

e influência 

/2012). ..............

ndivíduos de

olis, Rurópol

ndivíduo de M

ncia do em

/2012). ..............

ndividuo de M

hawk em áre

75, 21M – 25

anis familiar

ETC Rurópol

orco-domést

is, Pará (6291

do por Sus s

ETC Rurópol

Mesomys hisp

is, Pará (UTM

Dasypus sp. 

is, Pará (UTM

Aotus infula

is, Pará (UTM

Hydrochoer

ETC Rurópol

e registrado 

TM 630896 9

Didelphis ma

do empreen

..............................

e Pecari tajac

is, Pará (UTM

Monodelphis

preendimen

..............................

Makalata did

ea de influên

5/06/2012). ....

ESTUDO

is (cachorro-

is, Rurópolis,

ico) registrad

135 9534942,

crofa (porco

is, Rurópolis,

pidus registra

M 629997 953

registrado n

M 630896 953

atus registrad

M 630896 953

rus hydroch

is, Rurópolis,

no sítio 2 e

9536207, 21M

arsupialis reg

ndimento ET

..............................

cu registrado

M 631424 953

s glirina regis

to ETC Ru

..............................

delphoides re

ncia do emp

..............................

 

O DE IMPACTO AM

-doméstico)

, Pará (63092

do no sítio 6

, 21M – 14/0

o-doméstico)

, Pará. ................

ado no sítio 

35241, 21M –

no sítio 2 em

36207, 21M –

do no sítio 2 

36207, 21M –

haeris regist

, Pará (UTM 

em área de 

M – 28/06/20

gistrado no s

TC Rurópolis

..............................

os no sítio 3 

34794, 21M –

trado no síti

urópolis, Rur

..............................

egistrados no

preendiment

..............................

MBIENTAL 

 registrado 

24 9534475, 2

6 em área de 

07/2013). .........

) registrado 

..............................

1 em área de

– 24/06/2012

m área de in

– 26/06/2012

em área de 

– 27/06/2012

trado no sí

630896 9536

influência d

012). ....................

sítio 2 por m

, Rurópolis, 

..............................

em área de 

– 27/06/2012

o 4 por meio

rópolis, Pará

..............................

o sítio 4 por 

to ETC Ruró

..............................

no sítio 4 em

21M – 05/12/

influência d

..............................

no sítio 6 em

..............................

e influência d

2). ........................

nfluência do

2). ........................

influência d

2). ........................

tio 2 em 

6207, 21M – 

do empreend

..............................

eio de gaiola

Pará (UTM 6

..............................

influência do

2). ........................

o de armadilh

á (UTM 63

..............................

meio de arm

ópolis, Ruróp

..............................

m área de in

/2012). ............

do empreend

.............................

m área de in

.............................

do empreend

.............................

o empreend

.............................

do empreend

.............................

área de in

23/06/2012)

dimento ETC

.............................

a do tipo Tom

630896 9536

.............................

o empreend

.............................

ha tipo pitfal

30924 95344

.............................

madilha de ga

polis, Pará (U

.............................

nfluência do

.................... 136

dimento ETC

.................... 136

nfluência do

.................... 136

dimento ETC

.................... 140

imento ETC

.................... 140

dimento ETC

.................... 140

nfluência do

). .................. 140

C Rurópolis,

.................... 140

mahawk em

6207, 21M –

.................... 140

dimento ETC

.................... 141

ll em área de

475, 21M –

.................... 141

aiola do tipo

UTM 630924

.................... 141

 

 

o 

6 

C 

6 

o 

6 

C 

0 

C 

0 

C 

0 

o 

0 

, 

0 

m 

– 

0 

C 

 

e 

– 

 

o 

4 

 



 

ETC RURÓPOLI

 

Figura 65. In

influên

23/06/

Figura 66. R

Rurópo

Figura 67. In

influên

26/06/

Figura 68. In

ETC Ru

Figura 69. In

Rurópo

Figura 70. In

ETC Ru

Figura 71. C

Rurópo

Figura 72. R

Rurópo

Figura 73. 

empre

Figura 74. I

Rurópo

Figura 75. 

empre

Figura 76. In

ETC Ru

Figura 77. In

Rurópo

 

S 

ndividuo de 

ncia do em

/2012). ..............

Rastro de felí

olis, Pará (UT

ndividuo de 

ncia do em

/2012). ..............

ndivíduo de M

urópolis, Rur

ndivíduos de 

olis, Rurópol

ndivíduo de 

urópolis, Rur

Callicebus mo

olis, Pará (UT

Rastro de Leo

olis, Rurópol

Indivíduo d

endimento E

ndivíduo de

olis, Rurópol

Indivíduo 

endimento E

ndivíduo de 

urópolis, Rur

ndivíduo de 

olis, Rurópol

Marmosa m

preendimen

..............................

ídeo registra

TM 630924 9

Proechimys 

mpreendimen

..............................

Micoureus de

ópolis, Pará (

Alouatta dis

is, Pará (UTM

Chiropotes a

ópolis, Pará (

oloch registra

TM 631424 9

opardus pard

is, Pará (UTM

de Saimiri co

ETC Rurópol

e Coendou sp

is, Pará (UTM

de Tamand

ETC Rurópol

Cabassous u

ópolis, Pará (

Dasyprocta 

is, Pará (UTM

ESTUDO

murina registr

to ETC Ru

..............................

do no sítio 4

9534475, 21M

sp. registrad

nto ETC Ru

..............................

emerarae reg

(UTM 63089

scolor registra

M 631424 953

albinasus reg

(UTM 63142

ado no sítio 

9534794, 21M

dalis registrad

M 630924 953

ollinsi (=S. s

is, Rurópolis,

p. registrado 

M 630924 953

dua tetrada

is, Rurópolis,

nicinctus reg

(UTM 63092

sp. registrad

M 631424 953

 

O DE IMPACTO AM

rado no sítio

urópolis, Rur

..............................

4 em área de

M – 26/06/20

do no sítio 5

urópolis, Ru

..............................

gistrado no s

96 9536207, 2

ado no sítio 

34794, 21M –

gistrado no sí

24 9534794, 2

3 em área d

M – 06/11/20

do no sítio 4

34475, 21M –

sciureus) reg

, Pará (UTM 

no sítio 4 e

34475, 21M –

actyla regist

, Pará (UTM 

gistrado no s

24 9534475, 2

do no sítio 3 

34794, 21M –

MBIENTAL 

o 4 por meio 

rópolis, Pará

..............................

e influência 

012). ....................

5 por meio d

rópolis, Par

..............................

sítio 2 em áre

21M – 06/11/

3 em área de

– 05/11/2012

ítio 3 em áre

21M – 05/11/

de influência 

012). ....................

4 em área de 

– 05/11/2012

gistrado no 

630924 9534

em área de 

– 04/11/2012

rado no sí

630924 9534

ítio 4 em áre

21M – 04/11/

em área de 

– 06/11/2012

de armadilh

á (UTM 63

..............................

do empreen

..............................

de armadilha

á (UTM 63

..............................

ea de influên

/2012). .............

e influência d

2). ........................

ea de influên

/2012). .............

do empreen

..............................

influência d

2). ........................

sítio 4 em

4475, 21M – 

influência do

2). ........................

tio 4 em 

4475, 21M – 

ea de influên

/2012). .............

influência do

2). ........................

ha tipo Pitfal

30924 95344

.............................

ndimento ET

.............................

a tipo pitfall

30585 9534

.............................

ncia do empr

.............................

do empreend

.............................

ncia do empr

.............................

ndimento ET

.............................

do empreend

.............................

m área de in

06/11/2012)

o empreend

.............................

área de in

06/11/2012)

ncia do empr

.............................

o empreend

.............................

l em área de

475, 21M –

.................... 141

TC Rurópolis,

.................... 141

em área de

496, 21M –

.................... 141

reendimento

.................... 142

dimento ETC

.................... 142

reendimento

.................... 142

TC Rurópolis,

.................... 142

dimento ETC

.................... 142

nfluência do

). .................. 142

dimento ETC

.................... 143

nfluência do

). .................. 143

reendimento

.................... 143

dimento ETC

.................... 143

 

 

e 

– 

 

, 

 

e 

– 

 

o 

2 

C 

2 

o 

2 

, 

2 

C 

2 

o 

2 

C 

3 

o 

3 

o 

3 

C 

3 



 

ETC RURÓPOLI

 

Figura 78. I

empre

Figura 79. In

ETC Ru

Figura 80. T

Rurópo

Figura 81. In

ETC Ru

Figura 82. In

Rurópo

Figura 83. D

empre

Figura 84. T

Rurópo

Figura 85. Ca

Figura 86. Rh

Figura 87. Ca

Figura 88. G

Figura 89. St

Figura 90. U

Figura 91. N

Figura 92. A

Figura 93. Ca

Figura 94. Pe

Figura 95. Lo

Figura 96. M

Figura 97. Lo

Figura 98. A

Figura 99. Pl

 

S 

ndivíduo de

endimento E

ndivíduo de 

urópolis, Rur

Toca de Cab

olis, Rurópol

ndivíduo de 

urópolis, Rur

ndivíduo de 

olis, Rurópol

Didelphis ma

endimento E

Toca de Euph

olis, Rurópol

arollia persp

hinophylla fis

arollia benke

lossophaga s

turnira lilium

Uroderma bilo

Noctilio leporin

rtibeus gnom

arollia brevic

eropteryx leu

ophostoma s

Mimon crenul

onchophylla 

rtibeus litura

latyrrhinus sp

e Sotalia fluv

ETC Rurópol

Philander op

ópolis, Pará (

bassous sp. 

is, Pará (UTM

Leopardus p

ópolis, Pará (

Cuniculus pa

is, Pará (UTM

arsupialis reg

ETC Rurópol

hractus sexcin

is, Pará (UTM

icillata foi a e

scherae. ...........

eithi. ...................

soricina. ...........

m. ...........................

obatum. ..........

nus. ....................

mus. .....................

cauda. ...............

ucopteura. ......

silvicolum........

latum................

aff. thomasi..

atus. ....................

p. .........................

ESTUDO

viatilis registr

is, Rurópolis,

possum regis

(UTM  63006

registrada n

M 629974 953

pardalis regis

(UTM 63022

aca registrad

M 629443 953

gistrado em 

is, Rurópolis,

nctus registra

M 630021 953

espécie domi

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

 

O DE IMPACTO AM

rado nas pro

, Pará (UTM 

strado no sít

67 9534266, 2

no sítio 7 em

34299, 21M –

strado no sít

22 9534207, 2

do no sítio 7 

34743, 21M –

armadilha f

, Pará (UTM 

ado no sítio 8

34298, 21M –

inante na áre

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

MBIENTAL 

oximidades d

 632251 9538

tio 7 em áre

21M – 14/07

m área de in

– 13/07/2013

tio 8 em áre

21M – 11/07/

em área de 

– 11/07/2013

fotográfica n

629135 9534

8 em área de

– 12/07/2013

ea da ETC Ru

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

do sítio 6 em

8516, 21M – 

a de influênc

7/2013). ............

nfluência do

3). ........................

a de influênc

/2013). .............

influência d

3). ........................

no sítio 6 em

4942, 21M – 

e influência d

3). ........................

urópolis. ...........

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

m área de in

 12/07/2013

cia do empr

.............................

o empreend

.............................

cia do empr

.............................

do empreend

.............................

m área de in

13/07/2012)

do empreend

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

nfluência do

). ................. 143

reendimento

.................... 143

imento ETC

.................... 144

reendimento

.................... 144

dimento ETC

.................... 144

nfluência do

). .................. 144

dimento ETC

.................... 144

.................... 149

.................... 153

.................... 153

.................... 153

.................... 153

.................... 154

.................... 154

.................... 154

.................... 154

.................... 154

.................... 154

.................... 155

.................... 155

.................... 155

.................... 155

 

 

o 

3 

o 

3 

C 

4 

o 

4 

C 

4 

o 

4 

C 

4 

9 

3 

3 

3 

3 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

5 

5 

5 

5 



 

ETC RURÓPOLI

 

Figura 100. P

Figura 101. A

Figura 102. A

Figura 103. M

Figura 104. S

Figura 105. M

Figura 106. S

Figura 107. P

Figura 108. M

Figura 109. T

Figura 110. B

Figura 111. C

Figura 112. C

Figura 113. C

Figura 114. C

Figura 115. C

Figura 116. D

Figura 117. D

Figura 118. D

Figura 119. D

Figura 120. D

Figura 121. D

Figura 122. D

Figura 123. D

Figura 124. D

Figura 125. H

Figura 126. D

Figura 127. H

Figura 128. H

 

S 

Pteronotus p

Artibeus obsc

Artibeus cine

Micronycteris

Sturnira tilda

Micronycteris

Saccopteryx c

Phyllostomus

Mesophylla m

Thyroptera t

Blattodea, Bl

Coleoptera, N

Coleoptera, C

Coleoptera, S

Coleoptera, E

Coleoptera, S

Diptera, Ceci

Diptera, Myc

Diptera, Culi

Diptera, Pho

Diptera, Culi

Diptera, Scia

Diptera, Mus

Diptera, Taba

Diptera, Tach

Hemiptera, R

Diptera, Tipu

Hymenopter

Hemiptera, C

arnellii. ............

curus. ................

ereus...................

s hirsuta. ........

ae. ........................

s megalotis. ..

canescens. .....

s elongatus. ...

macconnelli. .

tricolor. .............

attidae. ...........

Nitidulidae. ..

Chrysomelid

Staphyllinida

Elateridae, Ph

Scarabeidae, 

idomyiidae. ..

cetophilidae.

cidae, Anoph

ridae. ................

cidae, Culex 

ridae. ................

scidae. ..............

anidae. ............

hinidae. ...........

Reduviidae. ...

ulidae. ...............

ra, Apidae, Tr

Cicadellidae. .

ESTUDO

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

dae. ......................

ae. ........................

hyrophorus s

Canthidium

..............................

 .............................

heles darlingi

..............................

sp. .......................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

rigona sp. .......

..............................

 

O DE IMPACTO AM

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

sp. .........................

 sp. ......................

..............................

..............................

i. ............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

MBIENTAL 

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.................... 155

.................... 155

.................... 156

.................... 156

.................... 156

.................... 156

.................... 156

.................... 156

.................... 157

.................... 157

.................... 174

.................... 174

.................... 175

.................... 175

.................... 175

.................... 175

.................... 175

.................... 175

.................... 176

.................... 176

.................... 176

.................... 176

.................... 176

.................... 176

.................... 177

.................... 177

.................... 177

.................... 177

.................... 177

 

 

5 

5 

6 

6 

6 

6 

6 

6 

7 

7 

4 

4 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

6 

6 

6 

6 

6 

6 

7 

7 

7 

7 

7 



 

ETC RURÓPOLI

 

Figura 129. H

Figura 130. H

Figura 131. H

Figura 132. H

Figura 133. H

Figura 134. H

Figura 135. H

Figura 136. H

Figura 137. H

Figura 138. H

Figura 139. H

Figura 140. H

Figura 141. L

Figura 142. I

Figura 143. L

Figura 144. L

Figura 145. L

Figura 146. L

Figura 147. O

Figura 148. O

Figura 149. O

Figura 150. 

carga R

Leporin

amazo

Cichla 
 

 

S 

Hymenopter

Hemiptera, C

Hymenopter

Hymenopter

Hymenopter

Hymenopter

Hymenopter

Hymenotera

Hymenopter

Hymenopter

Hymenopter

Hymenopter

Lepidoptera,

Isoptera, Ter

Lepidoptera,

Lepidoptera,

Lepidoptera,

Lepidoptera,

Odonata, Lib

Orthoptera, 

Orthoptera, 

Espécies de 

Rurópolis, rio

nus friderici;

onica; (8) Pel

pinima; (12)

ra, Braconida

Coreidae. ........

ra, Formicida

ra, Formicida

ra, Formicida

ra, Formicida

ra, Formicida

a, Formicidae

ra, Ichneumo

ra, Formicida

ra, Vespidae, 

ra, Vespidae. 

, Papilionidae

mitidae, Nas

, Pieridae. .......

, Geometrida

, Pyralidae. .....

, Hesperiidae

bellulidae. .......

Gryllidae. ......

Tettigoniida

peixes colet

o Tapajós, Ru

; (4) Brycon 

llona flavipin

 Serrasalmus

ESTUDO

ae. ........................

..............................

ae, Acromyrm

ae, Brachymy

ae, Paraponer

ae, Campono

ae, Pseudomy

e, Ectatomma

onidae. ..............

ae, Neivamyrm

Polistes sp. ....

.............................

e. ..........................

utitermes sp

..............................

ae. ........................

..............................

e. ...........................

..............................

..............................

ae. .........................

tadas na área

urópolis, Par

pesu; (5) Bo

nnis; (9) Lim

s rhombeus; (

 

O DE IMPACTO AM

..............................

..............................

mex sp. ..............

yrmex sp. .........

ra sp. .................

tus sp. ...............

yrmex sp. .........

a sp......................

..............................

mex sp. ............

..............................

..............................

..............................

. ............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

a de influenc

rá, Brasi. (1) C

oulengerella 

matulichthys 

(13) Pimelod

MBIENTAL 

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

cia da implan

Chalceus epa

cuvieri; (6) C

griseus; (10

dus blochii; (1

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

..............................

ntação da es

akros; (2) Bry

Caenotropus

) Leporacant

14) Platynem

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

.............................

stação de tra

yconops albu

s labyrinthic

thicus cf. jo

matichthys no

.................... 177

.................... 178

.................... 178

.................... 178

.................... 178

.................... 178

.................... 178

.................... 179

.................... 179

.................... 179

.................... 179

.................... 179

.................... 179

.................... 180

.................... 180

.................... 180

.................... 180

.................... 180

.................... 180

.................... 181

.................... 181

ansbordo de

urnoides; (3)

cus; (7) Ilisha

selimai; (11)

otatus. ..... 206

 

 

7 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

 

 

e 

) 

a 

) 

6 



 

ETC RURÓPOLI

 

Gráfico 1. H

Gráfico 2. D

Gráfico 3. C

Gráfico 4. H

Gráfico 5. 

amostr

Gráfico 6. R

ETC R

confian

Gráfico 7. Es

na área

Gráfico 8. P

de amo

Gráfico 9. A

 ...............

Gráfico 10. R

de influ

Gráfico 11. R

ETC R

confian

Gráfico 12. 

na área

Gráfico 13. 

de amo

Gráfico 14. A

 ...............

Gráfico 15. 

realizad

 

S 

Histograma re

Distribuição d

urva do cole

Histograma do

Riqueza das

ragem) para 

iqueza acum

urópolis. A 

nça de 95%. ..

stimativa de

a da ETC Rur

Padrões de riq

ostragem. ......

Análise de sim

..............................

Riqueza dos 

uência da ET

Riqueza acum

urópolis. A 

nça de 95%. ..

Estimativa d

a da ETC Rur

Padrões de r

ostragem. ......

Análise de si

..............................

Distribuição

do na área de

epresentando

de classes DA

tor represen

o volume ma

s famílias de

a área da ETC

mulativa de es

linha sólida 

..............................

 riqueza (Jac

rópolis. .............

queza a abun

..............................

milaridade do

..............................

grupos de ré

TC Rurópolis. 

mulativa de e

linha sólida 

..............................

e riqueza (Ja

rópolis. .............

riqueza a abu

..............................

milaridade d

..............................

o da riqueza 

e influência d

ESTUDO

ÍNDIC

o o IVI das 10

AP dos indivíd

tando a sufic

adeireiro esti

e anfíbios re

C Rurópolis. .

spécies de an

central repr

..............................

cknife de 1ª o

..............................

ndância de a

..............................

os nove sítios 

..............................

épteis registra

.............................

espécies de ré

central repr

..............................

acknife de 1ª 

..............................

undância de 

..............................

dos seis sítios

..............................

e abundânc

da ETC Ruróp

 

O DE IMPACTO AM

CE DE GRÁ

0 principais e

duos encontr

ciência amos

imado para c

egistradas at

..............................

nfíbios ao lon

resenta a cu

..............................

ordem) dos a

..............................

anfíbios da á

..............................

 amostrais d

..............................

ados através

..............................

épteis ao lon

resenta a cu

..............................

ordem) dos 

..............................

répteis da á

..............................

s amostrais d

..............................

cia entre os s

polis. .................

MBIENTAL 

ÁFICOS 

espécies enco

rados no pre

stral para a ár

cada uma das

través de da

..............................

ngo de três ca

urva média e

..............................

anfíbios ao lo

..............................

rea da ETC R

..............................

e anfíbios na

..............................

de dados pr

..............................

ngo de três ca

urva média e

..............................

répteis ao lo

..............................

rea da ETC R

..............................

de répteis na 

..............................

sítios amostr

..............................

ontradas na A

sente estudo

rea de estudo

s classes de d

ados primári

..............................

ampanhas de

e as linhas tr

..............................

ongo das cam

..............................

Rurópolis du

..............................

 área de influ

..............................

rimários (três

..............................

ampanhas de

e as linhas tr

..............................

ongo das cam

..............................

Rurópolis du

..............................

área de influ

..............................

rais contemp

..............................

ADA. .................

o. ..........................

o. ..........................

diâmetro. ........

ios (três cam

.............................

e amostragem

racejadas o 

.............................

mpanhas de a

.............................

urante as três

.............................

uência da ET

.............................

s campanhas

.............................

e  amostragem

racejadas o 

.............................

mpanhas de a

.............................

urante as três

.............................

uência da ETC

.............................

plados no le

.............................

....................... 23

....................... 24

....................... 25

....................... 28

mpanhas de

....................... 83

m na área da

intervalo de

....................... 83

amostragem

....................... 84

s campanhas

....................... 87

C  Rurópolis.

....................... 89

s) para a área

....................... 90

m na área da

intervalo de

....................... 91

amostragem

....................... 91

s campanhas

....................... 92

C  Rurópolis.

....................... 98

evantamento

....................... 99

 

 

3 

4 

5 

8 

e 

3 

a 

e 

3 

m 

4 

s 

7 

.

9 

a 

0 

a 

e 

 

m 

 

s 

2 

.

8 

o 

9 



 

ETC RURÓPOLI

 

Gráfico 16. 

Rurópo

Gráfico 17. 

ETC Ru

Gráfico 18. F

Gráfico 19. 

ETC Ru

Gráfico 20. S

Gráfico 21. C

Gráfico 22. C

Gráfico 23. 

acessó

Gráfico 24. 

Rurópo

Gráfico 25. 

Rurópo

Gráfico 26. 

influên

Gráfico 27. 

Rurópo

Gráfico 28. 

captur

Gráfico 29. R

 ...............

Gráfico 30. A

Gráfico 31. C

Gráfico 32. 

amostr

 

S 

Dendogram

olis. ....................

Distribuição

urópolis. .........

Famílias da a

Guildas alim

urópolis. .........

Status zooge

Curva de Col

Curva de Col

Distribuição

rias e consta

Curva de r

olis, Pará. ........

Riqueza de e

olis, Rurópol

Dendogram

ncia da ETC R

Abundância

olis, Rurópol

Espécies de 

ra, separadas 

Riqueza taxo

..............................

A fauna de m

Curvas de ac

Riqueza esti

ral (dias) na á

ma de simila

..............................

o das metodo

..............................

avifauna mais

mentares des

..............................

eográfico das 

letor referen

letor referen

o das espécie

ntes na área 

riqueza para

..............................

espécies de m

is, Pará. ............

ma de Cluste

Rurópolis. .......

a relativa da

is, Pará. ............

morcegos da

por estação.

onômica e fre

..............................

morcegos da E

cúmulo de es

imada (Jackk

área de influê

ESTUDO

aridade entr

..............................

ologias aplica

..............................

s representat

critas para a

..............................

espécies enc

te as espécie

te as espécie

es da Ornitof

de estudos d

a os mamífe

..............................

mamíferos nã

..............................

r apresentan

..............................

s espécies re

..............................

as áreas de in

 .............................

equência de c

..............................

ETC Rurópol

pécies de mo

knife 1) e ob

ência da ETC

 

O DE IMPACTO AM

re os sítios 

..............................

adas e exclu

..............................

tivas encontr

as espécies d

..............................

contradas na

es de aves na 

es de aves na 

fauna media

da ETC Ruróp

eros amostra

..............................

ão voadores 

..............................

ndo a dissim

..............................

egistradas na

..............................

nfluência da

..............................

capturas sep

..............................

lis dividida p

orcegos e de 

bservada de 

C Rurópolis. ....

MBIENTAL 

de amostrag

..............................

sividade de e

..............................

radas na área

de avifauna e

..............................

a ETC Rurópo

ETC Rurópo

ETC Rurópo

ante a abund

polis. ..................

ados nas áre

..............................

por sitio am

..............................

milaridade en

..............................

as áreas de i

..............................

 ETC Rurópo

..............................

aradas por fa

..............................

or guildas ali

rarefação ob

espécies de 

..............................

gem na área

..............................

espécies dur

..............................

 de influência

encontradas 

..............................

olis. ......................

lis. ........................

lis. ........................

dância, classif

..............................

eas de influê

..............................

ostral nas ár

..............................

ntre os sítios

..............................

influência do

..............................

olis e suas re

..............................

amília de mo

..............................

mentar. ..........

bservadas na 

quirópteros 

..............................

a de influên

.............................

rante o levan

.............................

a da ETC Rur

na área de i

.............................

.............................

.............................

.............................

ficadas com

.............................

ência da ETC

.............................

reas de influê

.............................

s amostrais d

.............................

o empreend

.............................

espectivas fre

.............................

orcegos da ET

.............................

.............................

ETC Rurópo

 de acordo c

.............................

ncia da ETC

.................... 119

ntamento da

.................... 120

rópolis. ... 120

nfluência da

.................... 122

.................... 124

.................... 125

.................... 125

o acidentais,

.................... 126

C Rurópolis,

.................... 135

ência da ETC

.................... 136

das áreas de

.................... 138

imento ETC

.................... 139

equências de

.................... 145

TC Rurópolis.

.................... 146

.................... 148

olis. ............. 150

com esforço

.................... 151

 

 

C  

9 

a 

0 

0 

a 

2 

4 

5 

5 

, 

6 

, 

5 

C 

6 

e 

8 

C 

9 

e 

5 

.

6 

8 

0 

o 

 



 

ETC RURÓPOLI

 

Gráfico 33. 

oito sít

Gráfico 34. R

Gráfico 35. A

Gráfico 36. A

Gráfico 37. 

riqueza

Gráfico 38. R

Gráfico 39. A

Gráfico 40.

metod

Gráfico 41. R

= Abun

Gráfico 42. C

total em

Gráfico 43. Í

amostr

Gráfico 44. Í

realizad

Gráfico 45. A

em dife

Gráfico 46. A

Gráfico 47. 

Culicid

Gráfico 48. R

amostr

Gráfico 49. 

unidad

 

S 

Dendrogram

tios amostrai

Riqueza de e

Abundância 

Abundância 

Riqueza e ab

a e Ab = abu

Riqueza de e

Abundancia 

. Riqueza e

dologias de am

Riqueza e ab

ndância; S = 

Curva de acú

m função do

Índice de div

rais. H’ = dive

Índice de div

das. H’ = dive

Análise de cl

erentes unid

Análise de cl

Abundânci

dae (Diptera)

Riqueza e ab

ragem. S = riq

Riqueza de 

des amostrais

ma de análise

is na área da 

spécies obse

de indivíduo

de indivíduo

bundância d

ndância. .........

spécies de in

de indivíduo

e abundânci

mostragem. S

bundância de

Riqueza. .........

úmulo de esp

o esforço amo

versidade e e

ersidade e J’ =

versidade e eq

ersidade e J’ =

uster basead

ades amostra

uster basead

a de inseto

). Ab = abund

bundância de

queza e Ab =

espécies tota

s. S = Riqueza

ESTUDO

e de agrupam

ETC Rurópo

rvadas nas d

os observado

os observado

e insetos col

..............................

setos de inte

os de interess

a de inseto

S = riqueza e

e insetos de in

..............................

pécies (S) e e

ostral em uni

equitabilidad

= Equitabilida

quitabilidade

= equitabilid

da no índice d

ais. ......................

da no índice d

s de interes

dância. .............

e insetos de m

= abundância

al de insetos

a de espécies

 

O DE IMPACTO AM

mento, utiliza

olis. .......................

iferentes cam

os nas diferen

os nas diferen

letados com

..............................

eresse agrícol

se agrícola. .....

os de intere

e Ab = abund

nteresse eco

..............................

estimada (Se)

idades espac

de de Shanno

ade. ...................

e de Shannon

ade. ...................

de Jaccard ca

..............................

de Jaccard ca

sse médico 

..............................

médico sanitá

a. ..........................

s de interess

s. ............................

MBIENTAL 

ando o índic

..............................

mpanhas real

ntes campanh

ntes ordens d

m as diferente

..............................

la. .........................

..............................

esse econôm

dância. ...............

nômico obse

..............................

) construída 

ciais. ....................

on-Wiener ca

..............................

n-Wiener cal

..............................

alculada com

..............................

alculada para

sanitário am

..............................

ário coletado

..............................

se médico sa

..............................

e de similari

..............................

lizadas. S = R

has realizada

de insetos. .......

es metodolog

..............................

..............................

..............................

mico coletad

..............................

ervada nas d

..............................

com os dado

..............................

alculado para

..............................

culado para 

..............................

m os dados de

..............................

as diferentes

mostrada no

..............................

os com as dif

..............................

nitário obse

..............................

dade de Jacc

.............................

Riqueza. ............

as. Ab = Abun

.............................

gias de amo

.............................

.............................

.............................

dos com a

.............................

diferentes cam

.............................

os de riqueza

.............................

a cada uma d

.............................

as diferentes

.............................

e riqueza tot

.............................

s campanhas

os principais 

.............................

ferentes meto

.............................

ervada em ca

.............................

card, para os

.................... 152

.................... 157

ndância. . 158

.................... 158

stragem. S =

.................... 159

.................... 162

.................... 163

as diferentes

.................... 163

mpanhas. Ab

.................... 164

a de espécies

.................... 164

das unidades

.................... 165

s campanhas

.................... 165

al observada

.................... 166

s. ................. 167

gêneros de

.................... 168

odologias de

.................... 169

ada uma das

.................... 169

 

 

s 

2 

7 

8 

8 

= 

9 

2 

3 

s 

3 

b 

4 

s 

4 

s 

5 

s 

5 

a 

6 

7 

e 

8 

e 

9 

s 

9 



 

ETC RURÓPOLI

 

Gráfico 50. A

das un

Gráfico 51. 

diferen

Gráfico 52. Í

em cad

Gráfico 53. 

diferen

Gráfico 54. C

espécie

espacia

Gráfico 55. A

em dife

Gráfico 56. 

campa

Gráfico 57. 

campa

Tapajó

Gráfico 58. 

de influ

Brasil. ..

Gráfico 59. 

implan

traceja

Gráfico 60. 

área de

Pará, B

 

S 

Abundância

idades amos

Riqueza e 

ntes campan

Índice de div

da uma das u

Índice de d

ntes campan

Curva de acú

es total de i

ais. ......................

Análise de cl

erentes unid

Análise de c

anha observa

Representa

anhas na áre

ós, Rurópolis, 

Representati

uência da im

..............................

Riqueza acu

ntação da es

adas represen

Estimativa d

e influência 

Brasil. ..................

a de indivíduo

strais. Ab = ab

abundância 

has. Ab = Ab

versidade (H’

unidades amo

iversidade e 

has. H’ = dive

úmulo de esp

nsetos de in

..............................

uster basead

ades amostra

cluster basea

ada em difere

tividade das

ea de influên

Pará, Brasil. ..

ividade de fa

mplantação d

..............................

umulativa de 

stação de tra

ntam o interv

e riqueza (Ja

da implanta

..............................

ESTUDO

os total de in

bundância de

de espécie

bundância e S

’) e equitabil

ostrais. .............

equitabilida

ersidade e J’ =

pécies média

nteresse méd

..............................

da no índice d

ais. ......................

ada no índice

entes unidade

s ordens qu

ncia da imp

..............................

amílias quant

da estação de

..............................

espécies de 

ansbordo de

valo de confia

cknife de 1ª 

ção da estaç

..............................

 

O DE IMPACTO AM

nsetos de int

e indivíduos.

s de insetos

S = Riqueza. ..

idade (J’) de 

..............................

ade de inseto

= equitabilid

a (Sm) e estim

dico sanitári

..............................

de Jaccard ca

..............................

e de Jaccard 

es amostrais

anto ao nú

lantação da 

..............................

to ao número

e transbordo

..............................

peixes ao lo

e carga Ruró

ança de 95%

ordem) de e

ção de transb

..............................

MBIENTAL 

teresse médi

. .............................

s de interes

..............................

insetos de in

..............................

os de interes

ade. ....................

mada (Se) co

o em função

..............................

alculada com

..............................

calculada co

. Camp = cam

mero de es

estação de 

..............................

o de peixes c

o de carga Ru

..............................

ongo de três 

ópolis, rio Ta

%. ............................

espécies de p

bordo de car

..............................

co sanitário 

..............................

se médico s

..............................

nteresse méd

..............................

sse médico s

..............................

nstruída com

o do esforço

..............................

m os dados de

..............................

om os dados

mpanha. ..........

pécies de pe

transbordo 

..............................

coletadas em

urópolis, rio 

..............................

campanhas 

apajós, Ruróp

..............................

eixes ao long

rga Rurópoli

..............................

observada e

.............................

sanitário ob

.............................

dico sanitário

.............................

sanitário obs

.............................

m os dados d

o amostral e

.............................

e riqueza tot

.............................

s de riqueza 

.............................

eixes coletad

de carga R

.............................

m três campa

Tapajós, Rur

.............................

na área de i

polis, Pará, B

.............................

go de três ca

is, rio Tapajó

.............................

m cada uma

.................... 170

bservada nas

.................... 170

o observados

.................... 171

servados nas

.................... 171

de riqueza de

em unidades

.................... 172

al observada

.................... 173

da primeira

.................... 174

das em três

Rurópolis, rio

.................... 182

nhas na área

rópolis, Pará,

.................... 182

nfluência da

Brasil. Linhas

.................... 189

ampanhas na

ós, Rurópolis,

.................... 189

 

 

a 

0 

s 

0 

s 

 

s 

 

e 

s 

2 

a 

3 

a 

4 

s 

o 

2 

a 

, 

2 

a 

s 

9 

a 

, 

9 



 

ETC RURÓPOLI

 

Gráfico 61. V

influên

Brasil. ..

Gráfico 62. 

influên

Brasil. ..

Gráfico 63. V

influên

Brasil. ..

Gráfico 64. V

de infl

Brasil. ..

Gráfico 65. D

na pre

influên

Brasil. "
 

 

S 

Valores de ab

ncia da impla

..............................

Valores de r

ncia da impla

..............................

Valores de d

ncia da impla

..............................

Valores de eq

uência da im

..............................

Dendrogram

esença-ausên

ncia da impla

".1" = primeir

bundância n

antação da 

..............................

riqueza nos s

antação da 

..............................

iversidade no

antação da 

..............................

quitabilidade

mplantação d

..............................

ma de similari

cia das espé

antação da 

ra campanha

ESTUDO

os sítios amo

estação de t

..............................

sítios amostr

estação de t

..............................

os sítios amo

estação de t

..............................

e nos sítios a

da estação d

..............................

idade (Índice

écies de peix

estação de t

a; ".2" = segun

 

O DE IMPACTO AM

ostrais ao lon

transbordo d

..............................

rais ao longo

transbordo d

..............................

ostrais ao lon

transbordo d

..............................

amostrais ao 

de transbord

..............................

e de similarid

xes ao longo

transbordo d

nda campanh

MBIENTAL 

ngo de três ca

de carga Ru

..............................

o de três cam

de carga Ru

..............................

ngo de três ca

de carga Ru

..............................

longo de três

do de carga 

..............................

dade de Jacca

 de três cam

de carga Ru

ha; ".3" terceir

ampanhas de

rópolis, rio T

..............................

mpanhas de 

rópolis, rio T

..............................

ampanhas de

rópolis, rio T

..............................

s campanhas

Rurólis, rio T

..............................

ard) entre os 

mpanhas de 

rópolis, rio T

ra campanha

e amostragem

Tapajós, Rur

.............................

amostragem

Tapajós, Rur

.............................

e amostragem

Tapajós, Rur

.............................

s de amostra

Tapajós, Rur

.............................

sítios amost

amostragem

Tapajós, Rur

a. ..........................

m na área de

rópolis, Pará,

.................... 191

m na área de

rópolis, Pará,

.................... 192

m na área de

rópolis, Pará,

.................... 193

agem na área

rópolis, Pará,

.................... 193

trais baseado

m na área de

rópolis, Pará,

.................... 194

 

 

e 

, 

 

e 

, 

2 

e 

, 

3 

a 

, 

3 

o 

e 

, 

4 



 

ETC RURÓPOLI

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

S ESTUDO

 

O DE IMPACTO AMMBIENTAL 

5. DDIAG
AM

NÓST
MBIEN

PÁG.1

TICO
NTAL

 

 

O 

L 





 

ETC RURÓPOLI

 

5.2. MEIO

5.2.1. FL

5.2.1.1. In

A região am
diferentes t
são condiçõ
atributos d
preservação
Central, ond
2004). 

A região a
floristicame
component
bioma apre
geoclimátic

Os impacto
portuária te
pesquisas c
fragmentaçã
variabilidad

Essencialme
naturais, m
observação 
uma ou ma
ecológica pr

O estudo re
grupo bioló
uma parce
infraestrutu

 

5.2.1.2. O

O estudo re
afetados pe
objetivos es

 

S 

O BIÓTICO

LORA 

ntrodução 

mazônica oc
ipos de vege
ões essenciai
e diferentes

o, possibilitan
de áreas pro

amazônica a
ente devido 
tes bióticos d
esentam alt

cas dominant

os gerados co
em sido foco
científicas, e
ão sofrem 

de genética. 

ente, os estu
uitas vezes a
e monitoram

ais espécies, n
rovém de dif

elacionado à 
ógico a ser af
ela dos recu
ura e a conser

bjetivo 

elacionado à
elo empreend
specíficos têm

O 

cupa aproxim
etação. O co
is para a co
 ambientes 
ndo a propo
otegidas são 

apresenta u
aos variado

de cada eco
ta diversidad
tes. 

om a fragme
o dos estudos
existe uma 
com a intr

udos voltado
alterados po
mento cuida
no tempo ou
ferentes font

flora, especif
fetado direta
ursos natura
rvação ambie

à flora tem co
dimento, con
m-se: 

ESTUDO

madamente 
nhecimento 
nservação d
florísticos e 

osição de mo
escassas e/o

uma série c
os fatores a
ssistema (LE
de biológica

ntação de ha
s de monitor
incipiência 
odução de 

os para a inv
or ações não 

dosos, no am
u no espaço 
es.  

ficamente pa
amente pela 
ais que hab
ental podem

omo princip
nsiderando a

 

O DE IMPACTO AM

6.000.000 k
 aprofundad

de sua elevad
e fisionômico
odelos mais 
ou menos ef

contínua de
ambientais q

EITÃO-FILHO
a, que é re

abitats pela 
ramento am
de informa
diferentes 

vestigação da
 naturais, ca

mbiente natu
ou em ambo

ara este tipo 
construção d

bitam a áre
m simultaneam

pal objetivo c
as característ

MBIENTAL 

km² da Amé
do acerca da 
da diversidad
os, são ativid
adequados d
ficientement

e formações
que promov

O, 1987; GAM
esultado da 

criação de e
biental. Ape
ções sobre 
espécies, co

a flora conce
ausadas pelo
ural, das mud
os (Townsen

de empreen
do empreen

ea diretamen
mente atend

caracterizar o
ticas da paisa

érica do Sul,
estrutura e 

de. A obtenç
dades básica
de manejo à
te cuidadas 

s vegetais q
vem diversa

MA et al,.200
interação d

mpreendime
sar dos esfor
essas comu

ontribuindo 

entram-se na
homem. M

danças na abu
nd et al., 2006

dimento, é r
dimento, com
nte afetada.

der aos objeti

os ambientes
agem local e

, sendo con
florística des
ção e padro

as para a co
às florestas d
(OLIVEIRA &

que são be
as associaçõ
03). As veget
das variada

entos ligados
rços aplicado
unidades, qu

para uma 

a maioria em
Muitos estudo

undância (de
6), portanto

relevante por
mprometen
. Conciliar 
vos proposto

s que serão 
e sua compo

PÁG.1

nstituída por
stas florestas

onização dos
onservação e
da Amazônia
& AMARAL,

em distintas
es entre os
tações deste
s condições

s à atividade
os através de
ue além da
redução da

m ambientes
os envolvem
ensidade) de
, a evidência

r se tratar do
do em parte
projetos de
os. 

diretamente
sição. Como

 

 

r 
s 
s 
e 
a 
, 

s 
s 
e 
s 

e 
e 
a 
a 

s 
m 
e 
a 

o 
e 
e 

e 
o 



 

ETC RURÓPOLI

 

 Ma
cob

 Inve

 Estu
dire

 Esti
con
ind

 Apr
pre
com

 

5.2.1.3. M

O objetivo 
estrutura da
levantamen
são sugerida
por sua vez 

 

 Descriçã

a) Parcelas

As parcelas 
intermediár
total entre 
com DAP e
da palmeira
primária, so
vezes apres
natural num
serrapilheira
luminosidad
desenvolvim
espécies arb
guianensis) 
observadas 

 

S 

pear e carac
bertura veget

entariar a flo

udar quali-q
etamente afe

mar o volu
nsiderando a
icando os po

resentar prog
tenso aprove

mpensá-los. 

Metodologia 

do presente
as formaçõe

ntos florístico
as as medida
caracterizar-

ão das parce

s 1, 2, 3, 7, 8,

1, 2, 3, 7, 8, 9
rio de sucess
7 e 15 metro
ntre 5 e 15cm
a inajá (Atta

obressaindo o
senta uma c
ma mata pr
a, sendo qu
de parece lim

mento de um
bóreas que se

e o murici 
no interior d

cterizar a ár
tal; 

ra, preferenc

uantitativam
etada; 

ume de ma
a qualidade 
ossíveis aprov

gnóstico dos
eitamento, b

e estudo é id
s florestais si

os, fitossocio
as de mitigaç
-se-á pela sup

elas de amos

 9, 14, 15, 16

9, 14, 15, 16 
são. Este pad
os, constituíd
m e elevada 
alea maripa
o dossel, nes

concentração
rimária, para

ue a maior d
mitar a germ
m tipo de pt
e destacaram
(Byrsonima 

dos fragment
ESTUDO

rea diretame

cialmente a d

mente as for

adeira a ser
da madeira

veitamentos 

s impactos at
bem como su

dentificar os 
ituadas na Á
lógicos e inv
ão e compen

pressão da ve

stragens 

6 e 17 

e 17 foram r
drão caracter
do por indiví
taxa de recru

a). Eventualm
sse caso o p

o elevada de
a o padrão 
densidade o

minação e o 
eridófita do 

m além do in
spicata). A 

tos de vegeta

 

O DE IMPACTO AM

ente afetada

de hábito arb

mações vege

r suprimido 
a relacionad
madeireiros;

través dos es
ugerir as med

aspectos ass
Área Diretam
ventário flore
nsação em co
egetação situ

realizadas em
riza-se por es
íduos dotado
utamento on

mente notam
au-de-bicho

e ervas, arbu
encontrado 

observada se
desenvolvim
gênero Selag

najá, merece 
A Figura  ap
ação secundá

MBIENTAL 

a (ADA) qua

bustivo-arbór

etais, especia

indicando 
da aos parâm
;  

studos realiza
didas e prog

sociados à pa
mente Afetad

estal. A parti
ontrapartida

uada na ADA

m extensões d
strato florest
os de fustes 
nde forma en
m-se a prese
 (Abarema j

ustos, plântu
é pouco ex

e deve a pre
mento de esp

ginella obser
destaque pe
resentada n

ária em estág

anto aos dif

reo na área d

almente aqu

o melhor 
metros DAP

ados nas área
ramas ambie

aisagem, bem
da do empree

r de informa
a do impacto

A do empreen

de Vegetação
tal de elevad
predominan

ncontrados m
ença de test
jupumba). O
las e indivíd

xpressivo, be
esença da p
pécies arbóre
rvada nas qu
ela dominânc
a sequência 
io intermedi

ferentes uso

diretamente a

uelas localiza

uso e apro
P e qualidad

as de influên
entais para m

m como a co
endimento, 
ações quali-q

o ambiental c
ndimento.  

ão Secundária
da densidade
ntemente lin
muitos indiv
temunhos d

O estrato infe
duos jovens 
em como a 

palmeira inaj
eas, contudo
uatro parcela
cia o pombe
 algumas ca
ário de suces

PÁG.2

os do solo e

afetada; 

adas na área

oveitamento,
de de fuste,

cia direta do
mitigá-los ou

omposição e
por meio de

quantitativas
causado, que

a em estágio
e, com altura
heiros, finos,
íduos jovens

da formação
erior, que às
da sucessão
camada de

já. A menor
o, favorece o
as. Dentre as
eiro (Tapirira
aracterísticas
ssão. 

 

2 

e 

a 

, 
, 

o 
u 

e 
e 
s 
e 

o 
a 
, 

s 
o 
s 
o 
e 
r 
o 
s 
a 
s 



 

ETC RURÓPOLI

 

Figura 1. 
marcação

parcelas em

 

b) Parcelas

As parcelas 
avançado d
sobre topog
área, testem
por uma fo
metros de a
poucas ram
característic
sendo pouc
indivíduos a
situações, a
eventuais in
(Parkia opp
brevispes), 

 

S 

Característica
o da parcela no

m estágio interm
maciço

s 4, 5, 6, 10, 1

4, 5, 6, 10, 11
de sucessão l
grafia plana a

munhando o 
ormação flore
altura. Os ind

mificações la
cas dessa for
co expressiva
arbóreos jov

atinge 10 cm
ndivíduos qu
positifolia), m

mangabaran

A 

C 
as da vegetação
o 1; (B) - interio
mediário de su

os de vegetação

11, 12 e 13 

1, 12 e 13 fora
ocalizada na
a suave ondu
padrão de Fl
estal de até 
divíduos arb
aterais e ele
rmação redu
a a presença

vens se dese
m de espessu
ue superam 5

mururé-branc
na (Microph

ESTUDO

o observada na
or da parcela n
ucessão da parc
o secundária em

am demarca
a extremidad
ulada e solo 
loresta Omb
35 metros d
óreos estão 

eva a densid
uz sobreman
a de ervas e
nvolvendo s

ura. Nota-se 
50 cm de DA
o (Brosimops

holis guianen

 

O DE IMPACTO AM

 

 

as parcelas 1, 2
no 3; (C) – no es
rcela no 16; (D) 
m estágio inte

adas sobre um
de oposta à 

profundo. É
brófila Densa 
de altura com
densamente
dade da co

neira a incidê
e arbustos, s
sobre uma d

um predom
AP, com desta

sis ovata), ta
nsis), aquari

MBIENTAL 

2, 3, 7, 8, 9, 14, 
strato rasteiro
– dominância

ermediário de s

m trecho de 
margem do 

É a forma flor
de ocorrênc

m espécies e
e dispostos, a
obertura do 

ência de luz
sendo mais 
densa camad
mínio com D
aque para a 

achi-preto (T
iquara (Min

B 

D 
15, 16 e 17. (A
presença mar

a da palmeira in
sucessão parce

Floresta Om
rio e da Áre

restal mais e
cia para aque
emergentes s
aspecto que 

solo. O do
z no interior 

evidente a p
da de serrap
DAP médio 
itauba (Mezi

Tachigalia gla
quartia guia

A): local escolh
rcante de Selag
najá (Attalea m

ela no 15. 

brófila Dens
ea Diretame
exuberante o
ela porção. C
sobre o doss
propicia ind

ossel fechad
r da floresta 
presença de

pilheira que, 
entre 20 e 

ilaurus itaub
auca), muirau
anensis), br

PÁG.3

 

 

ido para a 
ginella nas 
maripa), nos 

a em estágio
nte Afetada,

observada na
aracteriza-se

sel de até 45
divíduos com

o, uma das
em especial
 plântulas e
em algumas
40 cm com
a), fava-coré
uba (Mouriri
eu-sucuruba

 

3 

o 
, 

a 
e 
5 

m 
s 
l 

e 
s 

m 
é 
i 

a 



 

ETC RURÓPOLI

 

(Trattinnick
emergentes
descritos, n
gynnacanth
de vegetaçã
desta forma

Figura 2. Car
realizada a p

 

Os estudos
Assim, cara
aqueles que
inventário f
amostragem

 

 

 

S 

kia rhoifolia),
s. A frequênc
o entanto ev

hum) e event
ão secundária
ação florestal

racterísticas da
parcela de no 4

marcaçã

s da flora fo
cterizam-se 
e são definid
florestal, no 

m da flora po

, garapa (Apu
cia de palme
ventualment

tualmente o 
a. A Figura 2 
l. 

A 

a vegetação ob
4; (B): interior 
ão da parcela n

ram realizad
como levant

dos por um 
qual se ut

de ser melho

 

ESTUDO

uleia leiocarp
eiras é signifi
te nota-se a 
murumuru (
na sequência

bservada nas p
 da parcela no

no 6, detalhe p

dos tendo co
tamentos ale
processo de

ilizou parcel
or visualizada

 

O DE IMPACTO AM

pa) e o freijó
ficativamente

presença de
(Astrocaryum
a demonstra 

 

C 
parcelas 4, 5, 6,
o 5 evidenciand
para elevada de

omo referên
eatórios aqu
e amostrage
las de área 
a no Mapa ET

MBIENTAL 

ó-branco (Co
e menor se c
e touceiras d
m murumuru

algumas car

 10, 11, 12 e 13
do um indivídu
ensidade da ca

ncia os levan
ueles voltado
em, tal como

fixa (Tabela
TC-BERT-31

rdia bicolor)
comparado 

da palmeira m
u) que ocorre
acterísticas o

B 

 

3. (A): interior 
uo arbóreo de 
amada de serra

ntamentos a
os ao estudo 
o o levantam
a 1). A distr
1. 

), sendo esta
aos tipos se
mombaca (A
e também n

observadas n

da mata avanç
grande porte a

apilheira. 

aleatórios e s
o florístico e 
mento fitoss
ribuição dos

PÁG.4

s as espécies
cundários já
Astrocaryum
as extensões
o interior da

 

çada onde foi 
a direita; (C): 

sistemáticos.
sistemáticos
ociológico e
s pontos de

 

4 

s 
á 

m 
s 
a 

. 
s 
e 
e 



 

ETC RURÓPOLI

 

Tabela 1. Rela

Sítios de 
amostragem

parcelas 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

 

 Caracte

Paisagem po
visuais simp
clima, geom
das variaçõe

O mapa atu
conservacio

Diante dest
cobertura v
amostradas

 

S 

ação dos pont

m / 
Coord

E 

629516,19

629489,20

629680,40

630134,23
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Tabela 2
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Bixacea
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Caloph
Dillenia

Chryso

Conna
Cypera
Dillenia

Elaeoca

Eupho

Fabace
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aceae 
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A
Bocag
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D
G
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X
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L

S
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Apa
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Ph
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B
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uatteria citriod
onopsis guatter
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acmellea aculea
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Attalea specios
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Attalea marip
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rocaryum muru
rocaryum acule
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Jacaranda copa
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Protium sp.

Protium opacu
attinnickia rhoif
rotium decandr

Caraipa grandifo
oliocarpus denta
Licania pruinos

Hirtella piresii
Licania sp. 

ania heteromor
Licania kunthia

Connarus sp.
Scleria spp.
Davilla spp.

Sloanea guianen
loanea grandiflo
Sapium marmie
oton paeanostig
risthmium cord
Indeterminad

Mabea fistulifer
oton paeanostig
sospermum ser
hyllanthus ama
aprounea guian
pium glandulos

menolobium exc
Batisia floribund
Bowdichia nitid
Parkia multijug
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Ata-b

Envira-
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Embira-s
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Envira-a
Envira-
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Ararac
Pau-c
Mand

Baba
Baca

Ina
Mom

Muru
Tucu

Ub
Pará-

Periqu
Freijó-b

Bre
Breu-p

Breu-su
Breu-ve

Taman
Cipó-d

Car
Caripe
Caripé

Mac
Rapa

Brin
Capim-n

Cip
Pate

Urucu
Burra-l
Muruc

Pau-f
Lenha-b

Canudo-
Muruc
Quina

Quebra
Cascud

Leite
Angelim-

Acapu
Sucu

Fava-a

do empreendim

Comum
beiro  
arana 

brava 
-biribá 
bira 
urucucu 

niço 
amarela 
-preta  
aiba  
canga 
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açu 
aba 
ajá 
baca 
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im 
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branco  
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curuba 
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pó 
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mento, bem co

Uso Poten
Len./Ma
Len./Ma

Faun./M
Faun./L
Len./Ma
Len./Ma
Faun./L

Orn. 
Orn./Le
Orn./Le
Len./Ma
Len./Ma
Faun./L

Orn./Fau
Fau./A
Fau./A

Orn./Fa
Orn./Fau./
Orn./Fau.

Orn./Fa
Mad.
Mad.
Mad.

Mad./Fau.
Mad./Fau
Mad./Fau.
Mad./Fau

Mad.
Mad.
Mad.
Mad.
Mad.
Mad.
Mad.
Mad.
Orn. 
Orn. 
Mad.
Mad.
Mad.
Mad.

Len./Ma
Len. 

Mad.
Mad.
Mad.
Mad.
Mad.
Mad.
Mad.
Mad.
Mad.
Mad.
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./Ole. 
./Ole 
. 
. 
. 
. 
. 
. 
. 
. 

. 

. 

. 

. 
ad. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 
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Famíli

Goupia
Helicon
Humir

Hyperi

Laurac

Lecyth

Malpig

Malvac

Maran

Melast

Meliac

Miristi

 

S 

a  

aceae 
niaceae 
iaceae 

icaceae 

ceae 

idaceae 

ghiaceae 

ceae 

taceae 

tomataceae 

ceae 

caceae 

N
P

Entero

A

D
Ma

Pter
Stryphn

a

Di
T

O
B

Styl
Call

Sa
V
V

Nec
M

O
E

Ca
L
B

The
S
A

Bel
M

Mi

Vi
Irya

ESTUDO

Nome Científic
Parkia oppositifo
olobium schom

Vatairea fusca
Apuleia leiocarp

Inga sp. 
Inga edulis 

Inga gracilifolia
Inga paraensis

Inga alba 

Dalbergia sp.
Dialium guianen
acrolobium bifo
rocarpus amazo
odendron pulch

abarema jupun
Bowdichia nitid
iplotropis purpu
Tachigalia glau

Ormosia paraen
Bauhinia solend

Mimosa sp.
osanthes acum
liandra surinam

Cassia leiandra
Goupia glabra
Heliconia spp

coglottis guiane
Vismia cayennen
Vismia guianen

Ocotea sp. 
Nectandra sp

Ocotea sp. 
ctandra cuspidi

Mezilaurus itau
Ocotea spixian
Ocotea opifera

Ocotea cymbaru
Eschweilera ama
ariniana micran
ecythis paraaen

Byrsonima spica
Apeiba echinat
eobroma specio
Sterculia specio
Apeiba tibourbo

Calatea spp.
llucia grossulari
Mouriri brevisp
iconia suriname

Miconia sp.
Trichilia sp.

irola surinamem
anthera macrop
Virola melinon

 

O DE IMPACTO AM

co 
olia

mburgkii
a 

pa

a
s

. 
nse 

olium
onicus
herrimum

nba
da
urea

uca
nsis
des

minata
mensis 
ra
a

p. 
ensis  

nsis 

nsis 

p. 

difolia
uba
na
a
um
ara
ntha
nsis
ata
ta
osum

osa
ou

iodes
pes
ensis

msis
phylla
ni

MBIENTAL 

Nome C
Fava-

Fava-o
Fave
Gara

Ing
Ingá-
Ingá-f

Ingá-ver
Ingá-x

Jacarandá
Jutai-po

Iper
Mut

Parica
Pau-de

Sucupira-
Sucuúb

Tachi-
Tento-
Cipó-e

Mal
Estiloz
Calea

Fava-ma
Cupi

Sororoq
Uchi

Lacr
Lac

Can
Can
Can

Cane
Itaú

Louro-a
Louro-b

Louro-in
Matá-mat

Matá-matá
Sapu

Mu
Pente-de

Cac
Capo

Pente-m
Ma

Malva-
Marant

Goiaba-
Muira
Tint

Tinteiro
Cach
Ucu

Ucuúba-d
Ucuúba

Comum
-coré 
orelha 
eira 
apa 
gá 
cipó 
ferro 
rmelho 
xixica 
á-branco 
ororoca 
ana 
tuti 
arana 
-bicho 
-amarela  
a-preta 
preto 

-preto 
escada 
icia 

zantes 
andra 
ari-mari 
iúba 
quinha 
rana 
rão 
cre 
nela 
nela 
nela 
linha  

úba  
amarelo 
branco 
nhamuí 
tá-branco 
á-vermelho 
ucaia 

rici 
-macaco 

cauí 
teiro  

macaco 
lva 
branca 
taceae 
de-anta 
auba 
eiro  
-branco 
huá  
úba 

de-sangue 
a-preta 

Uso Poten
Mad.
Mad.
Mad.
Mad.

Fau./A
Fau./A
Fau./A
Fau./A
Fau./A

Len./Ma
Len./Ma
Len./Ma
Len./Ma
Len./Ma
Len./Ma
Len./Ma
Len./Ma
Len./Ma
Len./Ma
Len./Ma

Len. 
Mad.
Mad.
Mad.
Mad.
Mad.
Mad.

Mad./O
Mad./O

Mad.
Mad.
Mad.
Mad.
Mad.
Mad.
Mad.
Mad.
Mad.
Mad.
Mad.

Len./Fa
Len./Ma

Fau./Ali./
Len./Ma
Len./Ma
Len./Ma
Len./Ma
Len./Ma

Fau. 
Len./Ma
Len./Ma

Orn. 
Len./Ma
Orn./O
Len./Ma

Orn. 

PÁG.15

ncial
. 
. 
. 
. 

Ali. 
Ali. 
Ali. 
Ali. 
Ali. 

ad. 
ad. 
ad. 
ad. 
ad. 
ad. 
ad. 
ad. 
ad. 
ad. 
ad. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 
Ole. 
Ole. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 
au. 
ad. 

/Ole. 
ad. 
ad. 
ad. 
ad. 
ad. 

ad. 
ad. 

ad. 
Ole. 

ad. 
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Famíli

Morac

Myrtac

Nyctag
Olacac
Eupho

Rubiac

Rutace

Salicac

Sapind

Sapota

Sellagin
Siparun
Solana

Urticac

Vochys
Indeter

Fau.- Faun

É importan
secundária 
resultados d

 

 

 

S 

a  

ceae 

ceae 

ginaceae 
ceae 
rbiaceae 

ceae 

eae 

ceae 

daceae 

aceae 

nelaceae 
naceae 
ceae 

ceae 

siaceae 
rminada 1 

na; Mad.-Madei

te ressaltar q
em estágio 

deste estudo,

N
Iry

Heli

Pseu
Ma

B
B

G
Mi

Pogono

D

U
M

 Zanth
Ca

C
M

Cu
T

P
Po

P

Mic
Po

S

V

ra; Ali.-Aliment

que a vegeta
intermediár
, com a eleva

ESTUDO

Nome Científic
yanthera sagoti
icostylis pedunc

Castilla ullei
Perebea mollis

dolmedia mult
aquiira scleroph
Brosimopsis ova
Bagassa guianen

Eugenia florida
Myrcia sp. 
Eugenia sp.

Guapira opposi
nquartia guian

ophora schomb
Coussarea sp.

uroia macrophy
Palicourea spp

Uncaria tomento
Metrodorea flav
hoxylum acum
asearia grandifl

Laetia procera
Casearia javiten

Mataiba guianen
Cupania verna

Cupania sp.
Paullinia sp.

upania polyoda
Toulicia guianen

Serjania spp.
Paullinia sp.
Pouteria  sp.

Pouteria guianen
uteria oblanceo
Pouteria laurifo
Pouteria caimit
cropholis guian
uteria macroph

Selaginella sp
Siparuna decipe

Solanum sp.
Cecropia latilob
Pouroma asper

Vochysia vismifo
Indeterminada

tício; Art.-Artes

ação present
io e avançad

ada riqueza d

 

O DE IMPACTO AM

co 
iana
culata

s
tinervis
hylla
ata
nsis
a 

ita
ensis 

burgkiana
. 

hylla
p. 
osa 

vida
inatum

flora
a 
nsis
nsis
lis

anta
nsis 

nsis
olata
olia
to

nensis
hylla
. 
ens

ba
ra
olia
a 1 

sanal; For.-Forra

 

te na ADA 
do de suces

de espécies. 

MBIENTAL 

Nome C
Ucuub

Inha
Cauc

Cauch
Moracea-c

Muira
Mururé-

Tataj
Guam
Mirta

Pitanga-d
João-m

Aquari
Araca
Couss

Pur
Palico

Unha-d
Carrap
Taman
Guaça

Taru
Mata-c

Camb
Cupa

Espeteiro-da-
Guaran

Pau-de-
Pitomb

Serja
Falso-g

Abio
Abiorana
Abioran
Abioran

Abiorana-
Manga

Tatar
Selagi

Cap
Lobe

Imbaúba
Imbaub

Quaruba
Indeterm

ageiro; Len. - Len

do empreen
ssão ecológic

Comum
barana 
aré 
cho  
urana 
chocolate 

atinga 
-branco 
juba 

mirim 
aceae 
do-mato 
mole 
iquara 
apuri 
sarea 
ruí 

ourea 
de-gato 
pateira 

queira 
tonga 

umã 
calado 
boatá 
ania 
folha-grande 

narana 
-espeto 
barana 
ania 
uarana 
rana 

a-branca 
a-preta 

na-seco 
vermelha 
barana 
rubá 
nella 
itiú 

eirão 
a-branca 
barana 
a-cedro 

minada 1 

nha; Orn.- Orna

ndimento tra
ca, o que po

Uso Poten
Len./Ma

Mad.
Len./Ma
Len./Ma
Len./Ma
Len./Ma
Len./Fa

Mad.
Len./Fa
Len./Fa
Len./Fa

Mad.
Mad.
Mad.
Mad.
Mad.
Len. 
Len. 

Mad./Fa
Mad./Fa
Mad./Fa

Mad.
Mad.
Mad.
Mad.
Mad.
Mad.
Mad.
Mad.
Mad.
Mad.

Mad./Fa
Mad./O
Mad./Fa
Mad./Fa
Mad./Fa
Mad./Fa
Mad./Fa

Mad.
Mad.
Mad.

Len./Fa
Len./Fa

Mad.
Mad.

amental; Ole.- O

ata-se de um
ode ser evid

PÁG.16

ncial
ad. 
. 
ad. 
ad. 
ad. 
ad. 

au. 
. 

au. 
au. 
au. 
. 
. 
. 
. 
. 

au. 
au. 
au. 
. 
. 
. 
. 
. 
. 
. 
. 
. 
. 
au. 

Ole. 
au. 
au. 
au. 
au. 
au. 
. 
. 
. 

au. 
au. 
. 
. 

Oleaginosa. 

ma formação
enciado nos
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g) Ameaça

De acordo c
espécies da 
802/2008 fo
ocorrência d

Tabela 3.

Nome

Itaúba
Casta
Angel
Louro

 

Outras espé
da flora b
empreendim

Família 
Bignonia
Bromelia
Convolv
Convolv
Costacea
Costacea

Fabacea

Isoetace
Lauracea

Lauracea

Lauracea

Lecythid

Lecythid

Meliacea

Orchida
Poaceae

Rutacea

Rutacea

Rutacea
Fonte: Mini

 

 

 

S 

adas de extin

com a Lista d
flora e da fa

oram catalog
do louro-inh

. Espécies amea

e popular 

a 
nheira 
lim-rajado 

o-inhamuí 

écies podem 
brasileira am
mento, outra

Tabela 4. L

Gên
aceae Jaca
aceae Aech

vulaceae Ipom
vulaceae Ipom
ae Cost
ae Cost

e 
Pelto
Hub

eae Isoet
ae Anib

ae 
Dicy
(Ma

ae Oco

daceae 
Bert
Kun

daceae 
Esch
S.A.M

ae 
Swie
King

aceae Gale
e Axo

e Euxy

e 
Piloc
C. J. 

e Piloc
istério do Meio A

nção 

de Espécies d
auna ameaça
gadas durant
amuí, confor

açadas de extin

Nome c

Mezilau
Berthol
Pithece
Ocotea

ser caracter
meaçadas de
as espécies sã

Lista das espéc

nero/espécie 
aranda carajase
hmea eurycorym
moea carajasen
moea cavalcant
tus fragilis Maas
tus fusiformis M
ogyne maranhe

ber ex Ducke 
tes luetzelburgii
ba rosaeodora D
ypellium caryop
art.) Nees 
tea catharinens

tholletia excelsa
nth 
hweilera piresii 
Mori 
etenia macroph
g 
eandra curvifoli
nopus carajase

ylophora parae

carpus alatus 
Joseph ex Skor
carpus microph

Ambiente (2008)

ESTUDO

da Flora Bras
adas no estad
te os estudos
rme está apre

nção com pote

científico 

urus itauba
lletia excelsa
llobium racemo
cymbarum

izadas como
e extinção 

ão citadas par

ies da flora bra

ensis A.H.Gentry
mbus Harms 

nsis D.Austin 
tei D.Austin 
s 

Maas 
ensis 

i U.Weber 
Ducke 
phyllaceum

sis Mez 
a 

hylla 

ia Barb. Rodr. 
nsis M.N.C. Bas

ensis Huber 

upa 
hyllus Stapf ex W
. 

 

O DE IMPACTO AM

sileira Ameaç
do do Pará, 
s da flora as 
esentado na 

encial ocorrên

MM
(200

-
X

osum X
X

o ameaçadas 
ter sido e

ra o Pará com

asileira ameaç

ry 

stos 

Wardleworth 

MBIENTAL 

çadas de Ext
homologada
seguintes es
Tabela 3. 

ncia para as áre

MA 
08) 

SEMA
054

- 
X 
X 
X 

para o estad
encontrada 
mo ameaçad

adas de extinç

Unidade da f
PA

PA, P
PA
PA
PA
PA

MA, P

PA, P
AM, AP,

PA

PA, RS, 
AC, AM

MA, PA,

PA

AC, AM, M
PA, RO, 

PA
PA

AC, AM, M
 

MA, P

PA, MA

inção (MMA
a pela resolu
spécies const

eas de influênc

A (PA) Res. 
4/2007) 

X 
- 
- 
- 

do do Pará, em
na área de
as de extinçã

ção para o Esta

federação

E Ca

PA 

B 
, PA 

SC 
M, 
, RO 

MA, MT, 
TO 

MA, PA 

PA 

A, PI 

A, 2008) e co
ução 054/200

tantes nesta

cia do empreen

Categori

Vulneráve
Ameaçad
Ameaçad
Ameaçad

mbora nenh
e influência
ão. 

ado do Pará. 

Bioma 
Amazôni

aatinga / Mata 
Amazôni
Amazôni
Amazôni
Amazôni

Amazôni

Amazônia/Ca
Amazôni

Amazôni

Mata Atlân

Amazôni

Amazôni

Amazôni

Amazôni
Amazôni

Amazôni

Amazôni

Cerrado

PÁG.17

om a Lista de
07 e Decreto
s listagens, a

ndimento. 

a 

el 
da 
da 
da 

uma espécie
a direta do

ia 
Atlântica 
ia 
ia 
ia 
ia 

ia 

aatinga 
ia 

ia 

tica 

ia 

ia 

ia 

ia 
ia 

ia 

ia 

o 
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h) Endêmic

O grau de e
conservação
1985, Gentr
identificar e

Estas espéci
fatores físico
seja significa
que pudess
endêmicas. 
característic
Camboatá, 
brasileiro, es

 

i) Raras 

Numa comu
um número
que a com
vulneráveis 
têm limitaçã
aquelas com
cujos valore
em avançad
vegetação p

Tabela 5. Re

No
Br
M
Oc
Iry
Po
M
Di
Pr
Po
Ca
Po
Ing
Po
Ca
Po
In

 

S 

cas 

endemismo e
o e devem s
ry 1986). Con
espécies endê

ies estão dire
os, especialm
ativa, rica em
sem promov

Diante disso
cas da Flore
Canelas, Can
stendendo-s

unidade biol
o intermediá
unidade veg
a extinção, 

ão em se disp
m índice de v
es e referidas
do grau de 

primária. 

lação de espéc

ome Científico
rosimopsis ovat
acrolobium bifo
cotea cymbarum
yanthera macro
ouroma aspera 
ouriri brevispes
ialium guianens
rotium decandr
outeria caimito 
araipa grandifo
outeria  sp. 
ga edulis 

outeria macrop
astilla ullei 
outeria guianen
determinada 1

e raridade lo
er uma preo

ntudo os estu
êmicas e as ra

etamente re
mente os edá
m termos de e
ver condiçõe
o, as espécie
esta Amazôn
nudo-de-pito
e para outro

lógica vegeta
ário de espéc
getal esteja 
pois geralme
persar às out

valor de impo
s espécies po
sucessão eco

cies com os me

o 
ta 
folium
m 
ophylla 

s 
se 

rum 

olia 

hylla 

sis 
 

ESTUDO

ocais são imp
ocupação no
udos florístic
aras de uma d

lacionadas a 
áficos, altitud
espécies, par

es particulari
s identificad
nica. A exce

o, Envira-pret
s biomas. 

al a estrutura
cies com abu
num bom e
ente são esp
tras áreas. Dia
ortância (VI)
dem ser vista
ológica, esta

enores valores 
de 

 

O DE IMPACTO AM

portantes cri
os estudos de
cos e fitossoc
determinada

a algumas pa
de e umidad
ra a área em 
izadas capaz

das durante o
eção são as
ta, Cascudin

a fitossocioló
undância inte
estado de co

pecializadas a
ante disso, na
) inferiores a 
as na Tabela

as espécies t

de importânc
influência dir

Nome 
Mururé

Iper
Louro-i

Ucuúba-d
Imbau

Muir
Jutai-po
Breu-ve

Abiorana-
Taman

Abio
Ingá-
Tata
Cau

Abiorana
Indeterm

MBIENTAL 

térios para d
e flora region
iologicos pod

a região (WIL

rticularidade
de disponíve
estudo não f

zes de propi
os trabalhos
s espécies c
ho, normalm

ógica é comp
ermediária e 
onservação. 

a um conjun
a área em est
0,50 ou que 

a 5, embora t
ratadas aqu

ia conforme o 
eta.  

Vulgar
-branco 

rana 
nhamuí 

de-sangue 
barana 

rauba 
ororoca 
ermelho 
-vermelha 
nquaré  
orana 
-cipó 
rubá 

ucho  
a-branca 

minada 1 

determinar á
nais (KRUCK
dem contrib

LSON, 1992). 

es, sobretudo
l. Embora a 
foram consta
ciar o desen
de campo p

omo o Pom
mente distrib

osta de pouc
muitas espé
São as espé

nto restrito d
tudo, assumi
apareceu ap

trata-se de um
i como raras

estudo fitosso

N 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

áreas com po
KEBERG & R
buir significat
. 

o, aquelas as
composição

atadas variaç
nvolvimento 
podem ser c

mbeiro, Baba
uídas por to

cas espécies 
écies raras, co
écies raras a
de fatores am
iu-se como e

penas 1 vez n
ma formação
s são reman

ociológico real

VI (%)
0,49 
0,29 
0,22 
0,2 
0,2 

0,18 
0,16 
0,15 
0,15 
0,14 
0,14 
0,14 
0,14 
0,14 
0,14 
0,13 

PÁG.18

otencial para
RABNOWITZ
tivamente ao

sociadas aos
o de espécies
ções naturais

de espécies
consideradas
açú, Bacaba,
do território

abundantes,
onsiderando

aquelas mais
mbientais ou
spécies raras

nas amostras,
o secundária

nescentes da

izado na área 

) 
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No
Hi
Cu
M
Da
Co
Th
Po
La
M
To
 Za
Vi
Di
Co
Co
Le

 

O levantam
comunidad
relações com
flora da regi

Para o estud
37 famílias.  

A densidade
com maior 
(10,07%), se
Lacrão (Vis
guianensis) 
35 (2,84%) d

Attalea mar
de cucurito
Francesa e S
Floresta tro
perturbadas
solos não in
construções
ser usados n
fornecer óle

A espécies q
16,54), Pog
Astrocaryum

 

S 

ome Científico
irtella piresii 
upania sp. 
abea fistulifera
albergia sp. 
onnarus sp. 
heobroma speci
outeria oblanceo
acmellea aculea
iconia sp. 

oulicia guianens
anthoxylum ac
irola surinamem
iplotropis purpu
oussarea sp. 
ochlospermum 
ecythis paraaen

mento fitoss
e vegetal no
m o meio. T
ião, além de s

do fitossocio

e total da áre
número de 

eguido de Ina
smia cayenn
com 41 (3,3%

do total de in

ripa (Aubl.) M
o e anajá; cu
Suriname; in
opical úmida
s (KAHN, 19

nundados (H
s simples e c

na alimentaçã
eo (LORENZI

que apresent
gonophora s
m gynnacant

o 

 

iosum  
olata

ata 

sis  
cuminatum 
msis 
urea

orinosense 
sis 

ociológico r
o que se refe

Também se r
ser útil para o

ológico, foram

ea amostrada
indivíduos f

ajá (Attalea m
ensis) com 

%) Lenha-bra
ndivíduos am

Mart. é vulga
su, huacava 
cham, inayn

a em áreas 
992), ou à ma
HENDERSON
casas popular
ão humana e
I et al., 1996). 

taram os ma
chomburgkia

thum (Momb

ESTUDO

realizado ne
ere a sua co
essalta a con
o entendime

m catalogado

a foi de 2.861
foram o Ara
maripa) com
49 (3,98%),

anca com 36 
mostrados. 

armente con
na Bolívia; g
ga no Peru (
abertas no 
argem de rio

N et al., 1995)
res em pequ
e da polpa po

 

iores Índices
ana (Aracap
baca) (IVI=3,

 

O DE IMPACTO AM

Nome 
Carip

Espeteiro-da-
Canudo

Jacarand
Brin
Cac

Abioran
Pau-c

Tinteiro
Pitomb
Taman

Ucu
Sucuúb

Cous
Piriqu

Sapu

este estudo 
omposição, e
ntribuição de

ento dos ecos

os 1.231 indiv

1,54 ind.ha-1 e
acapuri (Pogo
m 108 (8,77%

Cupiúba (G
6 (2,92%), Mo

nhecida no Br
guichire na C
(HENDERSO
Norte da A
os, lagos e pâ
).  Suas folha

uenos povoad
ode ser extra

s de Valor de
puri) (IVI=4
,56) e Vismia

MBIENTAL 

Vulgar
erana 
-folha-grande 
-de-pito 
á-branco 
nco 
cauí 
na-preta 
colher 
o-branco 
barana 

nqueira 
uúba 
ba-preta 
ssarea 
uiteira 
ucaia 

teve como 
estrutura, cla
este trabalho
ssistemas loc

víduos, distrib

e a área basa
onophora sc

%), Freijó-bran
Goupia glabr
oracea-choco

rasil como an
Colômbia; in
N et al., 1995

América do S
ântanos herb

as são comum
dos (HENDE
ído óleo com

e Importancia
4,83), Cordia
a cayennensis

N 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

principal o
assificação, e
o para comp

cais. 

buídos em 12

l total de 31,
homburgkian
nco (Cordia 
ra) com 45 

olate (Pseudo

najá e inajá; n
ayio no Equ

5 & LORENZ
Sul, sendo m
báceos, em p
mente utiliza
RSON et al., 

mestível; as se

a foram  Atta
bicolor (Fr

s (Lacrão) (IV

VI (%)
0,13 
0,13 
0,13 
0,12 
0,12 
0,12 
0,12 
0,12 
0,12 
0,12 
0,12 
0,12 
0,12 
0,12 
0,12 
0,12 

objetivo  rec
estado de co
plementar da

28 espécies, 

,8216 m².ha-1

na) com 12
bicolor) com
 (3,66%), La

olmedia mult

na Venezuela
uador; marip
ZI, 1992). É d
muito comu
pequenas ele
adas como c
1995). Os fr

ementes pod

alea maripa 
reijó-branco)

VI=2,71) (Tab

PÁG.19

) 

conhecer  a
onservação e
ados sobre a

94 gêneros e

1. As espécies
4 indivíduos

m 88 (5,12%),
acre (Vismia
tinervis) com

a é chamada
a na Guiana
istribuída na
m em áreas

evações com
cobertura de
rutos podem
dem também

(Inajá) (IVI=
) (IVI=4,18),

bela 5). 
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ETC RURÓPOLI

 

Em um estu
Importância
deste empre

Teoricamen
estrutura da
fazendo par
31,11% dos 
uma diversi

Para o pres
maripa (Ina
representan
principalme
comportam
apresentara
florestas com

Quando ana
espécies ma
possui o 5º 
6). A Vismia
LAROTTA e
por pessoas
espécies  am

Tab

Nome Científ
Attalea maripa
Pogonophora s
Cordia bicolor 
Astrocaryum g
Vismia cayenn
Goupia glabra 
Tapirira guiane
Annona palud
Vismia guianen
Eschweilera am
Indeterminada
Pseudolmedia 
Byrsonima spic
Astrocaryum m
Trattinnickia r
Miconia surina
Bocageopsi mu
Tachigalia glau
Parkia oppositi
Inga paraensis 
Laetia procera 

 

S 

udo realizado
a foram Mac
eendimento.

nte, as espéc
as florestas s
rte da sucess

indivíduos p
dade signific

sente levanta
ajá) dentre aq
ndo 8,77% 
ente devido

mento é típico
am uma alta 
m estágio int

alisados os p
ais relevante
maior valor 

a cayennensi
et al. (1986) 
s que estão 

mostradas  e s

bela 6. Parame

fico 
a 
schomburgkian

gynnacanthum 
nensis 

ensis 
dosa 
nsis 

mara 
a 
multinervis 
cata 
murumuru 
rhoifolia 
amensis 
ultiflora 
uca 
ifolia 

o na Floresta
cuco, Abiora
.  

cies mais imp
secundárias, 
são natural. A
presentes na

cativa. 

amento entr
quelas com m
do total am

o à presenç
o em formaç
concentraçã

termediário a

parâmetros d
es apresentar

de dominân
is, popularm
a infusão da

se recuperan
seus respecti

etros fitossocio

Nome Vu
Inajá 

na Aracapur
Freijó-bra
Mombaca
Lacrão 
Cupiúba 
Pombeiro
Envira-bir
Lacre 
Matá-mat
Lenha-bra
Moracea-
Murici 
Murumur
Breu-sucu
Tinteiro 
Embira-su
Tachi-pre
Fava-coré
Ingá-verm
Tarumã 

ESTUDO

a Nacional d
na, Farinha-s

portantes sã
pois apresen

A soma das q
a área amost

re as 128 es
maior impor
mostrado. S
ça de indiv
ções secundá
ão dos indivíd
a avançado d

e Vismia cay
ram valores 
ncia, fato que
ente conhec

as folhas é us
ndo de algum
vos paramet

ológicos, orden

ulgar 

i 
anco 
a 

o 
ribá 

tá-branco 
anca 
-chocolate 

ru 
uruba 

urucucu 
eto 
é 
melho 

 

O DE IMPACTO AM

de Purus (200
seca, Ucuúba

o as mais ad
ntam maior 
quatro espéc
trada, o que 

spécies regist
rtância fitoss
egundo RO

víduos que 
árias. Ainda, a
duos, ou seja

de sucessão.

yennensis, 5ª 
de densidad

e explica a im
cida como “L
sada pelos ín
ma enfermid
tros fitossocio

nados pelo Índ

N A
108 12,1
124 0,7
63 1,5
88 0,1
49 0,9
45 0,5
24 0,8
24 0,7
41 0,5
30 0,3
36 0,2
35 0,2
29 0,3
13 0,6
19 0,5
13 0,3
15 0,2
12 0,3
4 0,7

14 0,3
17 0,2

MBIENTAL 

08), as espéc
a, sendo esta

daptadas ao 
sucesso em 

cies com mai
demonstra q

tradas neste
sociológica, d

ODRIGUES e
resistiram 

as espécies q
a, alta densid

espécie com
de relativas m
mportância f
Lacrão” é util
ndios Miraña
dade, com o
ológicos estã

ice de Valor de

AB DA
1447 83,077 

7218 95,385 
037 48,462 
814 67,692 

9796 37,692 
099 34,615 

8615 18,462 
7054 18,462 

203 31,538 
967 23,077 

2853 27,692 
2089 26,923 

909 22,308 
6357 10 

617 14,615 
838 10 

236 11,538 
848 9,231 

7638 3,077 
282 10,769 

2533 13,077 

ies com mai
a última espé

ambiente e
explorar os 

or índice de 
que apesar d

e levantamen
devido ao alt
t al. (2007)
à eliminaçã
ue mais se d

dade, fato ext

 maior IVI ob
muito superi
fitossociológi
lizada para fi
a da Colômb

objetivo de
ão apresentad

e Importancia 

DR FA 
8,77 76,92 

10,07 61,54 
5,12 76,92 
7,15 84,62 
3,98 30,77 
3,66 61,54 
1,95 61,54 
1,95 69,23 
3,33 38,46 
2,44 61,54 
2,92 53,85 
2,84 61,54 
2,36 46,15 
1,06 46,15 
1,54 38,46 
1,06 38,46 
1,22 46,15 
0,97 38,46 
0,32 23,08 
1,14 38,46 
1,38 38,46 

iores Índices 
écie encontr

e formam ba
recursos de 
importância

da área ser a

nto, destaco
to número de
) esta difer
ão da vege

destacaram q
tremamente

bservou-se q
iores, ainda, 
ica desta esp
fins medicina
bia, em banh
e limpar o se
do na Tabela

 (IVI) das espé

FR DoA 
2,69 9,342 
2,15 0,555 
2,69 1,157 
2,96 0,14 
1,08 0,754 
2,15 0,392 
2,15 0,663 
2,42 0,543 
1,34 0,4 
2,15 0,305 
1,88 0,219 
2,15 0,161 
1,61 0,301 
1,61 0,489 
1,34 0,432 
1,34 0,295 
1,61 0,182 
1,34 0,296 
0,81 0,588 
1,34 0,252 
1,34 0,195 

PÁG.20

de Valor de
ada na ADA

asicamente a
seu habitat,

a totalizaram
alterada, tem

u-se Attalea
e indivíduos,

rença se dá
etação, cujo
uanto ao IVI

e comum em

ue as quatro
esta espécie

pécie (Tabela
ais.  Segundo
os corporais

eu corpo. As
a 6. 

cies. 

DoR VI (%
38,16 16,54
2,27 4,83
4,73 4,18
0,57 3,56
3,08 2,71
1,6 2,47

2,71 2,27
2,22 2,2
1,63 2,1
1,25 1,94
0,9 1,9

0,66 1,88
1,23 1,73

2 1,56
1,77 1,55
1,21 1,2
0,74 1,19
1,21 1,18
2,4 1,18

1,03 1,17
0,8 1,17
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ETC RURÓPOLI

 

Nome Científ
Guatteria citrio
Cassia leiandra
Cupania polyo
Schefflera moro
Cecropia latilob
Guapira oppos
Apeiba echinat
Astrocaryum a
Inga gracilifolia
Xylopia amazo
Apuleia leiocar
Stryphnodendr
Geissospermum
Cariniana micr
Abarema jupu
Pouteria laurifo
Oenocarpus dis
Inga sp.1 
Inga alba 
Sapium marm
Croton paeano
Ormosia parae
Sterculia specio
Mataiba guian
Licania sp. 
Maquiira sclero
Ocotea sp. 
Eugenia florida
Tyrsodium spr
Iryanthera sago
Virola melinon
Trichilia sp. 
Minquartia gu
Protium opacu
Ocotea opifera
Brosimopsis ov
Bocageopsi ma
Ocotea spixian
Sacoglottis guia
Attalea specios
Bowdichia nitid
Bellucia grossu
Casearia javite
Helicostylis ped
Licania heterom
Licania pruinos
Sloanea grandif
Nectandra sp. 
Duroia macrop
Metrodorea fla
Jacaranda copa
Bagassa guiane
Batisia floribun
Paullinia sp. 
Duguetia marc
Micropholis gu
Vochysia vismif
Enterolobium s

 

S 

fico 
odora 
a 
odanta 
ototoni 
ba 
sita 
ta 

aculeatum 
a 
onica 
rpa 
ron pulcherrimu
m sericeum 
rantha 

unba 
folia 
stichus 

mieri 
ostigma 
ensis 
osa 
nensis 

ophylla 

a 
ruceanum 
otiana 

nni 

ianensis 
um 
a 
vata 
attogrossensis 
na 
anensis 
sa 
da 
lariodes 

ensis 
dunculata 
morpha 
sa 
iflora 

phylla 
avida 
aia 
ensis 
nda 

cgraviana 
uianensis 
ifolia 
schomburgkii 

Nome Vu
Envira-am
Fava-mar
Pau-de-es
Mandiocã
Imbaúba-
João-mole
Pente-de-
Tucumã 
Ingá-ferro
Pindaiba 
Garapa 

um Paricarana
Quinaran
Matá-mat
Pau-de-bi
Abiorana-
Bacaba 
Ingá 
Ingá-xixic
Burra-leite
Murucutu
Tento-pre
Capoteiro
Camboatá
Caripé-sec
Muirating
Canela 
Guamerim
Amaparan
Ucuubara
Ucuúba-p
Cachuá 
Aquariqu
Breu-pret
Louro-bra
Mururé-b
Embira 
Louro-am
Uchirana 
Babaçu 
Sucupira-
Goiaba-de
Mata-cala
Inharé 
Macucu 
Caripé 
Urucuran
Canela 
Puruí 
Carrapate
Pará-pará
Tatajuba 
Aracapura
Guaranar
Ata-brava
Mangaba
Quaruba-
Fava-orelh

ESTUDO

ulgar 
marela 

i-mari 
speto 
ão 
-branca 
e 
-macaco 

o 

a 
a 
tá-vermelho 
cho 
-seco 

a 
eira 
utu 
eto 
o 
á 
co 
ga 

m 
na 

ana 
preta 

ara 
to 
anco 
branco 

marelo 

amarela 
e-anta 
ado 

a 

eira 
á 

ana 
ana 

a 
rana 
-cedro 
ha 

 

O DE IMPACTO AM

N A
10 0,3
12 0,1
13 0,1
6 0,2

14 0,2
6 0,1
8 0,2
5 0,1

11 0,1
20 0,1
12 0,1
6 0,2
4 0,2
8 0,0
5 0,4
7 0,3
7 0,2
6 0,1
3 0,2
5 0,1
4 0,3

10 0,0
5 0,0

12 0,0
5 0,0
6 0,0
4 0,0
5 0,0
4 0,1
5 0,1
5 0,0
9 0,0
3 0,1
5 0,0
5 0,0
1 0,3

10 0,0
6 0,0
2 0,2
3 0,2
6 0,0
3 0,1
8 0,0
4 0,0
4 0,0
3 0,0
4 0,0
4 0,0
6 0,0
6 0,0
2 0,1
2 0,1
5 0,0
2 0,1
4 0,0
4 0,1
4 0,0
3 0,0

MBIENTAL 

AB DA
869 7,692 
168 9,231 
694 10 

2577 4,615 
2111 10,769 

027 4,615 
2092 6,154 

775 3,846 
013 8,462 
172 15,385 
523 9,231 

2818 4,615 
2285 3,077 
0467 6,154 
4553 3,846 

151 5,385 
2093 5,385 

418 4,615 
2856 2,308 

457 3,846 
365 3,077 

0612 7,692 
0921 3,846 
0554 9,231 
0443 3,846 
096 4,615 

0494 3,077 
0191 3,846 

292 3,077 
057 3,846 

0959 3,846 
0762 6,923 

457 2,308 
0952 3,846 
0925 3,846 
361 0,769 

0357 7,692 
0279 4,615 
213 1,538 

2771 2,308 
0993 4,615 
177 2,308 

0238 6,154 
0422 3,077 
0443 3,077 
0537 2,308 
0212 3,077 
0224 3,077 
0337 4,615 
0228 4,615 

278 1,538 
118 1,538 

0242 3,846 
103 1,538 

0404 3,077 
177 3,077 

0356 3,077 
0612 2,308 

DR FA 
0,81 38,46 
0,97 38,46 
1,06 30,77 
0,49 38,46 
1,14 23,08 
0,49 46,15 
0,65 30,77 
0,41 38,46 
0,89 30,77 
1,62 7,69 
0,97 23,08 
0,49 23,08 
0,32 30,77 
0,65 38,46 
0,41 7,69 
0,57 15,38 
0,57 23,08 
0,49 30,77 
0,24 23,08 
0,41 30,77 
0,32 15,38 
0,81 23,08 
0,41 30,77 
0,97 15,38 
0,41 30,77 
0,49 23,08 
0,32 30,77 
0,41 30,77 
0,32 23,08 
0,41 23,08 
0,41 23,08 
0,73 15,38 
0,24 23,08 
0,41 23,08 
0,41 23,08 
0,08 7,69 
0,81 15,38 
0,49 23,08 
0,16 15,38 
0,24 7,69 
0,49 15,38 
0,24 15,38 
0,65 15,38 
0,32 23,08 
0,32 23,08 
0,24 23,08 
0,32 23,08 
0,32 23,08 
0,49 15,38 
0,49 15,38 
0,16 15,38 
0,16 15,38 
0,41 15,38 
0,16 15,38 
0,32 15,38 
0,32 7,69 
0,32 15,38 
0,24 15,38 

FR DoA 
1,34 0,298 
1,34 0,09 
1,08 0,13 
1,34 0,198 
0,81 0,162 
1,61 0,079 
1,08 0,161 
1,34 0,137 
1,08 0,078 
0,27 0,09 
0,81 0,117 
0,81 0,217 
1,08 0,176 
1,34 0,036 
0,27 0,35 
0,54 0,242 
0,81 0,161 
1,08 0,109 
0,81 0,22 
1,08 0,112 
0,54 0,259 
0,81 0,047 
1,08 0,071 
0,54 0,043 
1,08 0,034 
0,81 0,074 
1,08 0,038 
1,08 0,015 
0,81 0,099 
0,81 0,081 
0,81 0,074 
0,54 0,059 
0,81 0,112 
0,81 0,073 
0,81 0,071 
0,27 0,278 
0,54 0,027 
0,81 0,021 
0,54 0,164 
0,27 0,213 
0,54 0,076 
0,54 0,136 
0,54 0,018 
0,81 0,032 
0,81 0,034 
0,81 0,041 
0,81 0,016 
0,81 0,017 
0,54 0,026 
0,54 0,018 
0,54 0,098 
0,54 0,086 
0,54 0,019 
0,54 0,079 
0,54 0,031 
0,27 0,091 
0,54 0,027 
0,54 0,047 

PÁG.21

DoR VI (%
1,22 1,12
0,37 0,9
0,53 0,89
0,81 0,88
0,66 0,87
0,32 0,81
0,66 0,79
0,56 0,77
0,32 0,76
0,37 0,75
0,48 0,75
0,89 0,73
0,72 0,71
0,15 0,71
1,43 0,7
0,99 0,7
0,66 0,68
0,45 0,67
0,9 0,65

0,46 0,65
1,06 0,64
0,19 0,6
0,29 0,59
0,17 0,56
0,14 0,54
0,3 0,53

0,16 0,52
0,06 0,51
0,41 0,51
0,33 0,51
0,3 0,5

0,24 0,5
0,46 0,5
0,3 0,5

0,29 0,5
1,13 0,49
0,11 0,49
0,09 0,46
0,67 0,46
0,87 0,46
0,31 0,45
0,56 0,45
0,07 0,42
0,13 0,42
0,14 0,42
0,17 0,41
0,07 0,4
0,07 0,4
0,11 0,38
0,07 0,37
0,4 0,37

0,35 0,35
0,08 0,34
0,32 0,34
0,13 0,33
0,37 0,32
0,11 0,32
0,19 0,32

 

 

)



 

ETC RURÓPOLI

 

Nome Científ
Hymenolobium
Nectandra cusp
Myrcia sp. 
Sapium glandu
Mezilaurus itau
Perebea mollis 
Macrolobium b
Aspidosperma 
Casearia grand
Sloanea guiane
Vatairea fusca 
Licania kunthia
Duguetia caulif
Ocotea cymba
Iryanthera ma
Pouroma asper
Pterocarpus am
Mouriri brevisp
Aparisthmium
Dialium guiane
Unonopsis gua
Cupania verna
Protium decan
Parkia multijug
Pouteria caimi
Eugenia sp. 
Caraipa grand
Pouteria  sp. 
Inga edulis 
Pouteria macro
Castilla ullei 
Pouteria guian
Indeterminada
Hirtella piresii 
Cupania sp. 
Mabea fistulife
Dalbergia sp. 
Connarus sp. 
Theobroma sp
Pouteria oblan
Lacmellea acul
Miconia sp. 
Toulicia guiane
Zanthoxylum a
Virola surinam
Diplotropis pur
Coussarea sp. 
Cochlospermum
Lecythis paraa
*** Total 
  

 

 

S 

fico 
m excelsum 
pidifolia 

ulosum 
uba 

bifolium 
 album 

diflora 
ensis 

ana 
flora 
rum 
crophylla 
ra 

mazonicus 
pes 

m cordatum 
ense 

atterioides 
alis 
ndrum 
ga 
to 

difolia 

ophylla 

ensis 
a 1 

era 

peciosum 
nceolata 
leata 

ensis 
acuminatum 

memsis 
rpurea 

m orinosense 
ensis 

Nome Vu
Angelim-d
Canelinha
Mirtaceae
Leiteiro 
Itaúba 
Cauchura
Iperana 
Araracang
Guaçaton
Pateiro 
Faveira 
Rapadura
Caniço 
Louro-inh
Ucuúba-d
Imbaubar
Mututi 
Muirauba
Pau-facho
Jutai-poro
Envira-pre
Cupania 
Breu-verm
Fava-atam
Abiorana-
Pitanga-d
Tamanqu
Abiorana 
Ingá-cipó 
Tatarubá 
Caucho 
Abiorana-
Indeterm
Cariperan
Espeteiro-
Canudo-d
Jacarandá
Brinco 
Cacauí 
Abiorana-
Pau-colhe
Tinteiro-b
Pitombar
Tamanqu
Ucuúba 
Sucuúba-
Coussarea
Piriquiteir
Sapucaia 

 

ESTUDO

ulgar 
da-mata 
a 
e 

ana 

ga 
nga 

a 

hamuí 
de-sangue 
rana 

a 
o 
oroca 
eta 

melho 
mã 
-vermelha 

do-mato 
uaré 

-branca 
inada 1 

na 
-da-folha-grand

de-pito 
á-branco 

-preta 
er 
branco 
ana 

ueira 

preta 
a 
ra 

 

O DE IMPACTO AM

N A
4 0,0
4 0,0
4 0,0
3 0,0
3 0,0
3 0,0
1 0,1
2 0,0
2 0,0
2 0,0
2 0,0
2 0,0
2 0,0
1 0,0
1 0,0
1 0,0
3 0,0
1 0,0
2 0,0
1 0,0
2 0,0
2 0,0
1 0,0
2 0,0
1 0,0
2 0,0
1 0,0
1 0,0
1 0,0
1 0,0
1 0,0
1 0,0
1 0,0
1 0,0

de 1 0,0
1 0,0
1 0,0
1 0,0
1 0,0
1 0,0
1 0,0
1 0,0
1 0,0
1 0,0
1 0,0
1 0,0
1 0,0
1 0,0
1 0,0

1231 31,

MBIENTAL 

AB DA
0236 3,077 
0163 3,077 
0162 3,077 
0332 2,308 
0313 2,308 
0296 2,308 

696 0,769 
0359 1,538 
0312 1,538 
0238 1,538 
0163 1,538 
0082 1,538 
007 1,538 
098 0,769 

0764 0,769 
0749 0,769 
0287 2,308 
063 0,769 

0326 1,538 
0436 0,769 
0175 1,538 
0087 1,538 
0306 0,769 
0082 1,538 
0316 0,769 
0058 1,538 
0241 0,769 
0176 0,769 
0183 0,769 
0176 0,769 
0176 0,769 
0183 0,769 
0115 0,769 
0154 0,769 
014 0,769 

0168 0,769 
0029 0,769 
0026 0,769 
0023 0,769 
0058 0,769 
0032 0,769 
0072 0,769 
002 0,769 

0035 0,769 
0026 0,769 
0038 0,769 
0032 0,769 
0032 0,769 
0058 0,769 
,821 946,92

DR FA 
0,32 15,38 
0,32 15,38 
0,32 15,38 
0,24 15,38 
0,24 15,38 
0,24 15,38 
0,08 7,69 
0,16 15,38 
0,16 15,38 
0,16 15,38 
0,16 15,38 
0,16 15,38 
0,16 15,38 
0,08 7,69 
0,08 7,69 
0,08 7,69 
0,24 7,69 
0,08 7,69 
0,16 7,69 
0,08 7,69 
0,16 7,69 
0,16 7,69 
0,08 7,69 
0,16 7,69 
0,08 7,69 
0,16 7,69 
0,08 7,69 
0,08 7,69 
0,08 7,69 
0,08 7,69 
0,08 7,69 
0,08 7,69 
0,08 7,69 
0,08 7,69 
0,08 7,69 
0,08 7,69 
0,08 7,69 
0,08 7,69 
0,08 7,69 
0,08 7,69 
0,08 7,69 
0,08 7,69 
0,08 7,69 
0,08 7,69 
0,08 7,69 
0,08 7,69 
0,08 7,69 
0,08 7,69 
0,08 7,69 
100 2861,5

FR DoA 
0,54 0,018 
0,54 0,013 
0,54 0,012 
0,54 0,026 
0,54 0,024 
0,54 0,023 
0,27 0,13 
0,54 0,028 
0,54 0,024 
0,54 0,018 
0,54 0,013 
0,54 0,006 
0,54 0,005 
0,27 0,075 
0,27 0,059 
0,27 0,058 
0,27 0,022 
0,27 0,048 
0,27 0,025 
0,27 0,034 
0,27 0,013 
0,27 0,007 
0,27 0,024 
0,27 0,006 
0,27 0,024 
0,27 0,004 
0,27 0,019 
0,27 0,014 
0,27 0,014 
0,27 0,014 
0,27 0,014 
0,27 0,014 
0,27 0,009 
0,27 0,012 
0,27 0,011 
0,27 0,013 
0,27 0,002 
0,27 0,002 
0,27 0,002 
0,27 0,004 
0,27 0,002 
0,27 0,006 
0,27 0,002 
0,27 0,003 
0,27 0,002 
0,27 0,003 
0,27 0,002 
0,27 0,002 
0,27 0,004 

5 100 24,47 

PÁG.22

DoR VI (%
0,07 0,31
0,05 0,3
0,05 0,3
0,1 0,3
0,1 0,29

0,09 0,29
0,53 0,29
0,11 0,27
0,1 0,27

0,07 0,26
0,05 0,25
0,03 0,24
0,02 0,24
0,31 0,22
0,24 0,22
0,24 0,22
0,09 0,22
0,2 0,18
0,1 0,18

0,14 0,16
0,05 0,16
0,03 0,15
0,1 0,15

0,03 0,15
0,1 0,15

0,02 0,15
0,08 0,14
0,06 0,14
0,06 0,14
0,06 0,14
0,06 0,14
0,06 0,14
0,04 0,13
0,05 0,13
0,04 0,13
0,05 0,13
0,01 0,12
0,01 0,12
0,01 0,12
0,02 0,12
0,01 0,12
0,02 0,12
0,01 0,12
0,01 0,12
0,01 0,12
0,01 0,12
0,01 0,12
0,01 0,12
0,02 0,12
100 100
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12 
2 
5 

88 
13 

108 
3 
2 
5 
3 

10 
15 
6 
1 

29 
1 
8 
2 
8 

12 
1 

14 
1 
1 

63 
1 
4 

13 
1 
2 
1 
1 
1 
2 
4 
6 
3 

30 
5 
2 
4 

45 
6 

10 
4 
1 
4 

36 
1 
3 
1 

11 

total e por hec

VT
10,0536 
14,4559 
0,4533 
3,4016 
2,9347 
0,6126 
2,0581 
0,7283 
1,8616 

57,3053 
1,7446 
2,5796 
0,2664 
3,4132 
0,3626 
4,2303 
1,6601 

11,5209 
6,6043 
0,5155 
0,573 

0,6055 
0,1903 
1,5719 
0,2847 
3,4649 
0,0389 
0,0165 

30,4201 
0,0262 
8,5075 
2,6024 
0,2355 
0,0987 
0,026 

0,9252 
0,0352 
0,0689 
0,5375 
0,3898 
1,1423 
6,6982 
0,1675 
0,0359 
5,103 

8,1346 
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0,5678 
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0,0399 
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7,7335 
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0,3487 
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2,2574 
0,4712 
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44,081 
1,342 

1,9843 
0,2049 
2,6255 
0,279 

3,2541 
1,277 
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0,3965 
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0,1464 
1,2092 
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2,6653 
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0,0202 
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Pouteria guia
Pouteria lauri
Pouteria mac
Pouteria obla
Protium deca
Protium opac
Pseudolmedia
Pterocarpus a
Sacoglottis gu
Sapium gland
Sapium marm
Schefflera mo
Sloanea grand
Sloanea guian
Sterculia spec
Stryphnodend
Tachigalia gla
Tapirira guian

Nome C
is 

acrophylla 
agotiana 
paia
uleata
a 

aaensis
omorpha 
hiana
osa 

fera
m bifolium 
erophylla 
anensis 
flavida
auba

namensis 
guianensis 
guianensis 
spes

uspidifolia 
p. 
barum
ra 

ana 
distichus 
aensis
uga 
itifolia

is 
a schomburgkia
pera 

mito 
nensis
ifolia

crophylla 
anceolata 
andrum 
cum
a multinervis 
amazonicus 
uianensis 
dulosum 
mieri
orototoni 
diflora 
nensis
ciosa
dron pulcherrim
auca
nensis

ESTUDO

Científico

ana 

mum 

 

O DE IMPACTO AMMBIENTAL 

N
14 
6 
1 
5 
2 
1 

17 
1 
4 
2 
3 
5 
1 
1 
6 

12 
6 
3 
1 

13 
4 
3 
1 
4 
4 
4 
1 
5 
4 
6 
7 

10 
2 
4 
2 
3 

124 
1 
1 
1 
1 
7 
1 
1 
1 
5 

35 
3 
2 
3 
5 
6 
4 
2 
5 
6 

12 
24 

VT
5,107 

1,4085 
1,8775 
1,7161 
3,5275 
0,0365 
4,6062 
0,0726 
0,8385 
0,075 

1,0883 
0,5938 
0,2205 
3,5561 
1,5772 
0,6096 
0,2329 
0,5036 
0,1267 
7,9585 
2,6992 
3,6055 
1,5796 
0,1283 
0,1626 
0,2271 
2,6368 
2,0508 
0,9892 
0,3533 
2,7249 
0,7971 
0,0723 

24,4411 
1,6596 
0,4017 
8,3492 
1,681 

0,2582 
0,3155 
0,3243 
7,332 

0,2976 
0,077 

0,6405 
1,8513 
2,713 

0,4265 
5,1406 
0,5648 
2,9127 
7,062 

0,2256 
0,326 

1,6802 
5,2936 
9,2343 

17,4829 
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3,9285 
1,0834 
1,4443 
1,3201 
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0,0281 
3,5432 
0,0558 
0,645 

0,0577 
0,8372 
0,4567 
0,1696 
2,7354 
1,2132 
0,469 

0,1791 
0,3874 
0,0975 
6,1219 
2,0763 
2,7735 
1,2151 
0,0987 
0,1251 
0,1747 
2,0283 
1,5775 
0,7609 
0,2718 
2,0961 
0,6131 
0,0556 

18,8008 
1,2766 
0,309 

6,4224 
1,2931 
0,1986 
0,2427 
0,2495 

5,64 
0,2289 
0,0592 
0,4927 
1,4241 
2,0869 
0,3281 
3,9543 
0,4345 
2,2406 
5,4323 
0,1736 
0,2508 
1,2925 
4,072 

7,1033 
13,4484 
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VT
0,0187 
0,0164 

12,3691 
1,1351 
2,3828 
0,211 

0,2145 
1,5914 
0,0312 

18,7798 
7,5022 
0,4077 
1,451 
0,029 

423,1735
3,306

6,7299

ou biomassa 
e corrobora 
o de sucessã
a de 44,8 cm
onstrando q
spécies não d
ico (mourão

ma das classes 

VT/ha 
0,0144 
0,0126 
9,5147 
0,8732 
1,833 

0,1623 
0,165 

1,2241 
0,024 

14,446 
5,7709 
0,3136 
1,1162 
0,0223 

325,5181 
2,5431 
5,1768 

 concentra-s
ser uma ve

ão. A ausênc
m a 84,8 cm

ue as carac
detenham va
o, lenha, pos

 
de diâmetro. 

PÁG.28

se nas classes
egetação em
cia ou baixo
, pode estar
terísticas de

alor somente
ste, tabuado,
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Cabe ressalt
por possuir
principalme
principalme

É important
levando em
muitas veze
fitossociológ
Mombaca, 
Assim a pri
diâmetro, e
aproveitam
Ucuúba, ent

Nome Cie
Abarema j
Annona pa
Aparisthm
Apeiba ech
Apuleia lei
Aspidosper
Astrocaryu
Astrocaryu
Astrocaryu
Attalea ma
Attalea spe
Bagassa gu
Batisia flor
Bellucia gro
Bocageops
Bocageops
Bowdichia
Brosimops
Byrsonima
Caraipa gr

Cariniana 

Casearia g
Casearia ja
Cassia leia
Castilla ull
Cecropia la
Cochlosper
Connarus s
Cordia bico
Coussarea 
Croton pae
Cupania p

Cupania sp

Cupania ve

 

S 

tar que dent
r madeira a
ente na cons
ente nas benf

te ressaltar a
m consideraçã
es riqueza de 
gico caracter
Freijó-branc
ncipal destin

e ainda, as c
entos destin
tre outras). 

Tabela 8. E

entífico 
jupunba 
aludosa 

mium cordatum
hinata 
iocarpa  
rma album  
um aculeatum  
um gynnacanth
um murumuru 
aripa 
eciosa 
uianensis 
ribunda 
ossulariodes 

si mattogrossens
si multiflora 
a nitida 
sis ovata 
a spicata 
randifolia 

micrantha 

grandiflora 
avitensis 
ndra 
lei 
atiloba 
rmum orinosen
sp. 
olor 
sp. 

eanostigma 
polyodanta 

p. 

ernalis 

tre as espécie
aproveitável.
strução civil,
feitorias das 

a presença de
ão que a com
espécies infe

rizada com a
co, normalm
nação deste 
característica

nados ao uso

stimativa volu

Nome
Pau-de
Envira-

m  Pau-fac
Pente-
Garapa
Ararac
Tucum

hum Momb
Murum
Inajá 
Babaçu
Tataju
Aracap
Goiaba

sis Embira
Embira
Sucupi
Murur
Murici
Taman
Matá-m
verme
Guaça
Mata-c
Fava-m
Cauch
Imbaú

nse Piriqui
Brinco
Freijó-
Coussa
Muruc
Pau-de
Espete
grande
Cupan

ESTUDO

es que aprese
Segundo L

 marcenaria 
propriedade

e outras espé
mposição flo
erior ao tipo 
alta taxa de r
ente utilizad
material da

as dendrológ
o mais nobre

umétrica por c

 Vulgar 
e-bicho 
-biribá 
cho 
de-macaco 
a 

canga 
mã 
baca 
muru 

u 
ba 

purana 
a-de-anta 
a  
a-surucucu 
ira-amarela 

ré-branco 
i 
nquaré  
matá-
lho 
tonga 
calado 

mari-mari 
o  
ba-branca 
teira 
 
branco 
area 
cututu  
e-espeto 
eiro-da-folha-
e 
nia 

 

O DE IMPACTO AM

entam maior
LORENZI (1
 e carpintar

es. 

écies que pos
orística de um

mais conser
recrutament
das para uso

ar-se-á a lenh
gicas da ma

e (Garapa, An

classe de DAP p

4,8 - 24,8
0 

5,599 
0,4533 
2,0862 
2,9347 
0,6126 
0,951 

0,7283 
0,7825 

0 
0 

0,4306 
0,2664 
0,6233 
0,3626 
3,2669 
0,7204 

0 
4,2559 
0,5155 

0,573 

0,6055 
0,1903 
1,5719 
0,2847 
3,4649 
0,0389 
0,0165 

13,1478 
0,0262 
1,0972 
1,4831 

0,2355 

0,0987 

MBIENTAL 

r volume est
992), a ma
ia. Portanto,

ssuem poten
ma vegetação
rvado, possui
to de alguma
os em benfe
ha ou carvão
adeira, sendo
ngelim-da-m

para cada uma

24,8 - 44,8
10,0536 
8,8569 

0 
1,3154 

0 
0 

1,1071 
0 

1,0792 
46,848 
1,7446 
2,149 

0 
2,7899 

0 
0,9634 
0,9397 

0 
2,3484 

0 

0 

0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

10,7464 
0 

7,4103 
1,1194 

0 

0 

imado o Ara
deira é mu
poder-se-á 

ncialidade qu
o secundária

uma caracte
as espécies. E
eitorias para
o, consideran
o que algum

mata, Freijó-b

a das espécies a

44,8 - 64,8
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

8,3135 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

0 

0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

6,5259 
0 
0 
0 

0 

0 

acapuri mere
uito utilizada

fazer um bo

uanto ao uso
a apesar de s
erística confo

Estas espécie
a as propried
ndo as classe
mas espécies

branca, Araca

amostradas. 

64,8 - 84,8 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

2,1438 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

11,5209 
0 
0 

0 

0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

0 

0 

PÁG.29

ece destaque
a na região,
om proveito,

o mais nobre,
e apresentar
orme estudo
s são a Inajá,
dades rurais.
es de menor
s terão seus
anga, Canela,

Total
10,0536 
14,4559 
0,4533 
3,4016 
2,9347 
0,6126 
2,0581 
0,7283 
1,8616 

57,3053 
1,7446 
2,5796 
0,2664 
3,4132 
0,3626 
4,2303 
1,6601 

11,5209 
6,6043 
0,5155 

0,573 

0,6055 
0,1903 
1,5719 
0,2847 
3,4649 
0,0389 
0,0165 

30,4201 
0,0262 
8,5075 
2,6024 

0,2355 

0,0987 
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Nome Cie
Dalbergia s
Dialium gu
Diplotropis
Duguetia c
Duguetia m
Duroia ma
Enterolobiu
Eschweilera
Eugenia flo
Eugenia sp
Geissosper
Goupia gla
Guapira op
Guatteria c
Helicostylis
Hirtella pir
Hymenolo
Indetermin
Indetermin
Inga alba 
Inga edulis
Inga gracil
Inga parae
Inga sp.1 
Iryanthera
Iryanthera
Jacaranda 
Lacmellea 
Laetia proc
Lecythis pa
Licania het
Licania ku
Licania pru
Licania sp.
Mabea fist
Macrolobi
Maquiira s
Mataiba g
Metrodore
Mezilaurus
Miconia sp
Miconia su
Microphol
Minquartia
Mouriri br
Myrcia sp. 
Nectandra
Nectandra
Ocotea cym
Ocotea opi
Ocotea sp. 
Ocotea spi
Oenocarpu
Ormosia p
Parkia mu
Parkia opp
Paullinia sp
Perebea m

 

S 

entífico 
sp. 
uianense 
s purpurea 
cauliflora 
marcgraviana 
acrophylla 
um schomburg
a amara 

orida 
p. 
rmum sericeum
abra 
pposita 
citriodora 
s pedunculata 
resii 
bium excelsum
nada  
nada 1 

s 
ifolia 

ensis 

a macrophylla 
a sagotiana 
 copaia 
aculeata 
cera  
araaensis 
teromorpha 
nthiana  
uinosa 
. 
tulifera 
um bifolium 
sclerophylla 

guianensis 
ea flavida 
s itauba 

p. 
urinamensis 
is guianensis 
a guianensis 

revispes 

a cuspidifolia 
a sp. 
mbarum 
ifera 
 
ixiana 
us distichus 

paraensis 
ultijuga 
positifolia 
p. 

mollis 

Nome
Jacaran
Jutai-p
Sucuúb
Caniço
Ata-br
Puruí 

gkii Fava-o
Matá-m
Guame
Pitang

m Quinar
Cupiúb
João-m
Envira-
Inharé 
Caripe

 Angeli
Lenha-
Indete
Ingá-xi
Ingá-ci
Ingá-fe
Ingá-ve
Ingá 
Ucuúb
Ucuub
Pará-p
Pau-co
Tarum
Sapuca
Macuc
Rapad
Caripé
Caripé
Canud
Iperan
Muirat
Cambo
Carrap
Itaúba 
Tinteir
Tinteir
Manga
Aquar
Muirau
Mirtac
Caneli
Canela
Louro-
Louro-
Canela
Louro-
Bacaba
Tento-
Fava-a
Fava-c
Guaran
Cauch

ESTUDO

 Vulgar 
ndá-branco 

pororoca 
ba-preta 

o 
rava 

orelha 
matá-branco 
erim 
a-do-mato 
rana 
ba 

mole 
-amarela 

erana 
m-da-mata 
-branca 
rminada 1 
ixica 
ipó 
erro 
ermelho 

ba-de-sangue 
barana 

ará 
olher 

mã 
aia 
cu 
ura 

é  
é-seco 
do-de-pito 

a 
tinga 
oatá 

pateira 
 

ro-branco 
ro  
abarana 
iquara 
uba 
ceae 
nha 

a 
-inhamuí 
-branco 
a 
-amarelo 
a 
-preto 
tamã 
oré 
narana 
urana 

 

O DE IMPACTO AM

4,8 - 24,8
0,026 

0,9252 
0,0352 
0,0689 
0,5375 
0,3898 
0,0344 
5,1975 
0,1675 
0,0359 
0,2094 
6,1449 
0,5348 
3,0576 
0,5678 
0,2369 
0,2972 
2,448 

0,0399 
0,3354 
0,3374 
1,5493 
2,9892 
0,5122 

0 
0,3433 
0,6835 
0,0365 
3,4818 
0,0726 
0,8385 
0,075 

0,0274 
0,5938 
0,2205 

0 
1,5772 
0,6096 
0,2329 
0,5036 
0,1267 
3,382 

0,6003 
0,127 

0 
0,1283 
0,1626 
0,2271 

0 
0,1074 
0,9892 
0,3533 
2,7249 
0,7971 
0,0723 
0,3103 
0,0627 
0,4017 

MBIENTAL 

24,8 - 44,8
0 
0 
0 
0 
0 
0 

1,1078 
1,5006 

0 
0 
0 

1,9896 
1,0926 
5,3668 

0 
0 
0 

1,9179 
0 

6,1388 
0 
0 

2,1178 
0,8962 
1,8775 
1,3728 
2,844 

0 
1,1244 

0 
0 
0 

1,061 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

4,5764 
2,0988 
3,4785 
1,5796 

0 
0 
0 

2,6368 
1,9433 

0 
0 
0 
0 
0 
0 

1,5969 
0 

44,8 - 64,8
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

4,8936 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

3,5561 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

12,7037 
0 
0 

64,8 - 84,8 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

11,4271 
0 
0 

PÁG.30

Total
0,026 

0,9252 
0,0352 
0,0689 
0,5375 
0,3898 
1,1423 
6,6982 
0,1675 
0,0359 
5,103 

8,1346 
1,6274 
8,4245 
0,5678 
0,2369 
0,2972 
4,3659 
0,0399 
6,4742 
0,3374 
1,5493 
5,107 

1,4085 
1,8775 
1,7161 
3,5275 
0,0365 
4,6062 
0,0726 
0,8385 
0,075 

1,0883 
0,5938 
0,2205 
3,5561 
1,5772 
0,6096 
0,2329 
0,5036 
0,1267 
7,9585 
2,6992 
3,6055 
1,5796 
0,1283 
0,1626 
0,2271 
2,6368 
2,0508 
0,9892 
0,3533 
2,7249 
0,7971 
0,0723 

24,4411 
1,6596 
0,4017 

 

0 
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Nome Cie
Pogonopho
Pouroma a
Pouteria sp
Pouteria ca
Pouteria gu
Pouteria la
Pouteria m
Pouteria ob
Protium de
Protium op
Pseudolme
Pterocarpu
Sacoglottis
Sapium gla
Sapium m
Schefflera m
Sloanea gr
Sloanea gu
Sterculia sp
Stryphnod
pulcherrim
Tachigalia
Tapirira gu
Theobrom
Toulicia gu
Trattinnick
Trichilia sp
Tyrsodium
Unonopsis
Vatairea fu
Virola mel
Virola suri
Vismia cay
Vismia gui
Vochysia v
Xylopia am
 Zanthoxyl
*** Total 
*** Média
*** Desv. P

 

Por fim, co
desmatame
um volume 

 

5.2.1.5. Co

A área de in
vegetação n
devido ao co

 

S 

entífico 
ora schomburg
aspera 
p. 
aimito 
uianensis 
aurifolia 

macrophylla  
blanceolata 
ecandrum 
pacum 
edia multinervis
us amazonicus 
s guianensis  
andulosum 
armieri 
morototoni 

randiflora 
uianensis 
peciosa 

dendron 
mum 
a glauca 
uianensis 

ma speciosum  
uianensis  
kia rhoifolia 
p. 

m spruceanum 
s guatterioides 
usca 
linonni 
namemsis 
yennensis 
ianensis 
vismifolia 
mazonica 
lum acuminatu

a 
Pad. 

onsiderando 
ento, tendo c

total de 18.1

onclusão 

nfluência dir
natural em a
orte seletivo 

Nome
gkiana Aracap

Imbau
Abiora
Abiora
Abiora
Abiora
Tataru
Abiora
Breu-v
Breu-p

s Morac
Mutut
Uchira
Leiteiro
Burra-
Mandi
Urucu
Pateiro
Capote

Paricar

Tachi-
Pombe
Cacauí
Pitomb
Breu-s
Cachu
Amapa
Envira-
Faveira
Ucuúb
Ucuúb
Lacrão
Lacre 
Quaru
Pindai

um Taman

que o vol
como referên
187,99 m3. 

reta apresent
alguns trecho

de madeira. 

ESTUDO

 Vulgar 
puri 
barana 

ana 
ana-vermelha 
ana-branca 
ana-seco 
ubá 
ana-preta 
vermelho 
preto 
cea-chocolate 
ti 
ana 
o 
leiteira 
ocão 
rana 

o 
eiro  

rana 

preto 
eiro  
í 
barana 
ucuruba 
á  
arana 
-preta 
a 
ba-preta 
ba 
o 

ba-cedro 
ba  

nqueira 

ume estima
ncia as formaç

ta baixa dive
os, principalm

 

O DE IMPACTO AM

4,8 - 24,8
8,3492 

0 
0,2582 
0,3155 
0,3243 
0,2479 
0,2976 
0,077 

0,6405 
1,8513 
2,713 

0,4265 
0 

0,5648 
0,5525 
0,1755 
0,2256 
0,326 

1,6802 

1,3919 

3,4737 
4,6659 
0,0187 
0,0164 
5,0078 
1,1351 
1,3678 
0,211 

0,2145 
1,5914 
0,0312 

12,9342 
7,5022 
0,4077 
1,451 
0,029 

154,4453
1,2066
2,1602

ado é de 4
ções vegetais

ersidade de t
mente na po

MBIENTAL 

24,8 - 44,8
0 

1,681 
0 
0 
0 

7,0841 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

5,1406 
0 

2,3602 
6,8865 

0 
0 
0 

3,9017 

0 
12,817 

0 
0 

2,7604 
0 

1,0151 
0 
0 
0 
0 

5,8456 
0 
0 
0 
0 

197,2821
1,5413
4,6759

23,1735 m3/
s naturais exi

tipologias fito
orção próxim

44,8 - 64,8
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

0 

5,7606 
0 
0 
0 

4,6009 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

46,3542
0,3621
1,6535

/ha e que a
istentes na A

ofisionômica
ma a beira d

64,8 - 84,8 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

0 

0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

25,0918 
0,196 
1,439 

a área prev
ADA é de 42,9

as e elevada 
do rio e cent

PÁG.31

Total
8,3492 
1,681 

0,2582 
0,3155 
0,3243 
7,332 

0,2976 
0,077 

0,6405 
1,8513 
2,713 

0,4265 
5,1406 
0,5648 
2,9127 
7,062 

0,2256 
0,326 

1,6802 

5,2936 

9,2343 
17,4829 
0,0187 
0,0164 

12,3691 
1,1351 
2,3828 
0,211 

0,2145 
1,5914 
0,0312 

18,7798 
7,5022 
0,4077 
1,451 
0,029 

423,1735
3,306

6,7299

vista para o
98 ha, estima

alteração da
tral da ADA,

 

 

o 
a 

a 
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O histórico
relacionada
Ressalta-se, 
empreendim

Embora com
entorno im
fitofisionom
função da p

Por outro l
indivíduos c
comercial n
formações f

Ressalta-se 
avançado d
conservação
fragmentos 
Conservaçã

 

5.2.2. FA

5.2.2.1. In

A Amazônia
que compõ
et al., 2005).
perda de h
fragmentos 
PERES 2007
com a matr
alterações n
Esses fatore
E FERRARI 2

Os estudos 
por anfíbios
anfíbios con
dependênci
(Stebbins &
de insetos e
como presa

 

S 

o de ocupaç
a com os us

contudo, a p
mento, distri

m predomín
ediato, os da

mias locais. Es
presença de e

lado os dado
com DAP en
nos fragmen
florestais de c

ainda que, o
de sucessão, 
o de germop

poderão se
o da Flora e R

AUNA 

ntrodução 

a é a maior r
õe o maior bi

. Um dos ma
habitats, este

pode ser um
7), devido a c
riz (MURCIA
na conectivid
s em conjun

2000; FAHRIG

faunísticos e
s e répteis e c
nstituem um
ia do ambie

& Cohen, 199
e outros ver

as, assim com

ão do entor
os do solo, 
presença de 
buídos em fo

nio de fragme
ados demon
sse fato reve

espécies pion

os de invent
tre 24,8 e 44,

ntos que ev
característica

o no entorno
alguns que

plasma “in situ
er utilizados
Recuperação

reserva de di
oma brasilei

aiores passivo
es processos 
m fator limita
consequênci

A 1995; NORR
dade da paisa
to podem di

G 2003; UEZU

e de impact
comumente 

ma classe de 
ente aquátic
5). Os repres
tebrados (Ba

mo predadore
ESTUDO

rno influenc
onde há int
esparsos rem

ormas de ma

entos de car
stram uma d

ela a presenç
eiras, secund

tário floresta
,8. Isso se dev

videnciam ca
as secundária

o contem im
são formaç

u” da flora lo
s como fon

o de Áreas De

iversidade bi
ro em exten

os ambientai
provocam m

ante para a p
as como red
RIS et al. 2008
agem (FAHRI
iminuir a pro
U et al. 2005;

o ambiental 
encontrado 
animais ver

co para rep
sentantes de
astos et al., 2
es, aumentam
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ciou de form
terferência d

manescentes
anchas ao lon

racterística s
diversidade d
ça de fragme
dárias e climá

al revelam u
ve ao abate s
aracterística
as. 

mportantes r
ções primári
cal. Consider

nte de germ
egradadas. 

iológica, abri
são, ocupand
is que tem am
mudanças n
presença das

dução da áre
8), invasão d
IG e MERRIA

obabilidade p
; MICHALSK

 normalmen
 compondo 
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MBIENTAL 

contra-se na l
A e/ou da IU

consta na l
rridas na reg
ente são in
mo comunid
contrar-se a
ois, apesar de

Primack & 
rma de se 
fases do em
equações e 

am o estudo 
os inventário
ão condizen
grande núm
mílias, totaliz

tou os maio
r relacionad

o, com abund

strais contemp
Rurópolis. 

Sítio 7 Sítio 8

lista vermelh
UCN.  

ista de espé
ião podem t
dicadas com

dades inteira
ntropizada, 
e serem prov
Rodrigues (2
proteger a

preendiment
ajustes na 

do grupo da
os ornitológ
tes com a ri

mero de espé
zando o regi

res índices d
o ao ambie

dante presenç

plados no levan

8

Ab

Riq

ha da fauna a

écies da fau
ter afetado a
mo uma da
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existem alg
vavelmente r
2002) a pre

a diversidad
to proporcio
evidência d

a Ornitofaun
gicos realizad
iqueza de av
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istro de 2.57

de riqueza, e 
ente ser um
ça de palmei

 
antamento rea

bundância

queza

PÁG.99

ameaçada de
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a diversidade
as principais
et al., 2003).

gumas áreas
recuperadas,

eservação de
de biológica.
onará maior

de impactos

na da área de
dos em áreas
ves esperada,
istas.  Foram

76 espécimes

abundância,
m fragmento
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lizado na área 
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ETC R

 

Tina

T

Tinam

Cryptu

Crypturell

Crypturellu

Anse

A

Amazone

Cairina

Gal

Cra

Abu

Ortali

Pene

Pau

Pelec

Phalacro

Phalacroc

 

RURÓPOLIS 

Nome do Táxon 

amiformes Huxley, 187

Tinamidae Gray, 1840

mus guttatus Pelzeln, 18

urellus soui (Hermann, 1

lus obsoletus (Temminc

us undulatus (Temminc

eriformes Linnaeus, 17

Anatinde Leach, 1820

etta brasiliensis (Gmelin

a moschata (Linnaeus, 1

liformes Linnaeus, 175

acidae Rafinesque, 181

urria cujubi (Pelzeln, 185

is motmot (Linnaeus, 17

elope pileata Wagler, 18

uxi tuberosa (Spix, 1825

caniformes Sharpe, 18

ocoracidae Reichenbac

corax brasilianus (Gmeli

Nome em P

72 

863 inhambu

783) turu

ck, 1815) inhambu

ck, 1815) jaó

758 

n, 1789) pé-verm

1758) pato-do

58 

15 

58) cuju

766) aracuã-p

30 jacupir

5) mutum

891 

ch, 1849 

in, 1789) big

Tabela 

Português

D

HBSA 
Tapajós

u-galinha x 

urim 

uguaçu 

ó x 

melho 

o-mato x 

ubi 

pequeno x 

ranga 

-cavalo x 

uá x 

ESTU

19. Lista de espécies

Dados Secundários 

ETC- 
Itaituba - 
Cianport 

ETC Rur

x

x

x

x x

x

x

x

x x

x

x x

x x

 

UDO DE IMPACTO AMBIE

s de aves encontrada

Camp

rópolis 1 camp 2 cam

x x 

x x 

x 

x x

x x

x x

x x

x x

x x

x 

x x

ENTAL 

as na área da ETC Ru

anha M

mp 3 camp Voc 

x x 

x 

x 

 
x 

x x 

 
x 

x 

urópolis. 

Metodo 

Cap. Avist. 1 

x 2 

x 

x 

x 1 

x 

x 

x 

x 

x 
 

x 2 

x 
 

PONTOS

2 3 4 5 

1 

1 1 

2 1 

  
2 1 

7 

4 

1 

1 

2 
   

   
3 

PÁ

G

6 7 8 

1 

1 

   

2 

8 

   

 
2 

 

 

ÁG.100 

Guilda Status 

ON R 

ON R 

ON R 

ON R 

ON R 

ON R 

ON R 

ON R 

FR Em²/A
M 

FR R 

PC R 



 

ETC R

 

Anhin

Anhing

Cicon

A

Tigrisom

Butori

Ar

Ard

Bubu

Egre

Thres

Mesembrin

Theristic

Catha

Cath

Catha

Cathar

Coragy

Falcon

 

RURÓPOLIS 

Nome do Táxon 

ngidae Reichenbach, 1

ga anhinga (Linnaeus, 1

niiformes Bonaparte, 1

Ardeidae Leach, 1820

ma lineatum (Boddaert, 

ides striata (Linnaeus, 17

rdea alba Linnaeus, 1758

dea cocoi Linnaeus, 1766

ulcus ibis (Linnaeus, 175

etta thula (Molina, 1782

skiornithidae Poche, 1

nibis cayennensis (Gmel

cus caudatus (Boddaert,

artiformes Seebohm, 1

hartidae Lafresnaye, 18

artes aura (Linnaeus, 17

rtes burrovianus Cassin, 

yps atratus (Bechstein, 1

niformes Bonaparte, 1

Nome em P

849 

766) biguat

854 

1783) socó

758) socoz

8 garça-bran

6 garça-m

58) garça-va

2) garça-b
pequ

904 

lin, 1789) coró-

, 1783) curic

890 

839 

758) urubu-de
verm

1845 urubu-de
ama

1793) urubu-de
pre

831 

Português

D

HBSA 
Tapajós

tinga 

-boi 

zinho x 

ca-grande 

moura x 

aqueira 

branca-
uena  

coró x 

caca 

e-cabeça-
melha 

x 

e-cabeça-
rela 

x 

e-cabeça-
eta 

x 

ESTU

Dados Secundários 

ETC- 
Itaituba - 
Cianport 

ETC Rur

x

x

x x

x x

x x

x

x

x x

x x

x x

x x

x x

 

UDO DE IMPACTO AMBIE

Camp

rópolis 1 camp 2 cam

x x

x x

x x x

x x x

x x

x x x

x 
 

x x

x 

x x x

x x x

x x x

ENTAL 

anha M

mp 3 camp Voc 

x 

x 
 

x x 

x 

x 
 

x 
 

x 
 

Metodo 

Cap. Avist. 1 

x 

x 3 

x 4 

x 1 

x 

x 3 

 
x 

 

x 
 

x 

 
x 16 

 
x 7 

 
x 35 

PONTOS

2 3 4 5 

1 

4 1 

3 

3 5 

1 

16 4 2 

    

 
4 

  

1 1 

1 
 

16 5 

1 6 
 

12

3 15 31 4 

PÁ

G

6 7 8 

1 

1 1 

1 
  

  
3 

2 

1 2 5 

 
3 

 

9 7 14 

 

ÁG.101 

Guilda Status 

PC R 

PC R 

PC R 

PC R 

PC R 

IN M 

  

ON R 

ON R 

SA R 

SA R 

SA R 



 

ETC R

 

Pand

Pandio

Ac

Heterospiz

Elanoid

Busarel

Ruporni

Bute

Spizaetus

Fa

Da

Falco

Ibycter a

Carac

Milvago

Herpetothe

Micras

Grui

Psop

Ps

Ra

 

RURÓPOLIS 

Nome do Táxon 

dionidae Bonaparte, 18

on haliaetus (Linnaeus, 1

ccipitridae Vigors, 1824

zias meridionalis (Latham

des forficatus (Linnaeus, 

llus nigricollis (Latham, 1

is magnirostris (Gmelin,

eo nitidus (Latham, 1790

s melanoleucus (Vieillot

alconidae Leach, 1820

aptrius ater Vieillot, 1816

o sparverius Linnaeus, 17

americanus (Boddaert, 

cara plancus (Miller, 17

o chimachima (Vieillot, 

eres cachinnans (Linnae

stur mintoni Whittaker, 

iformes Bonaparte, 18

phiidae Bonaparte, 18

sophia viridis Spix, 1825

llidae Rafinesque, 181

Nome em P

854 

1758) águia-pe

4 

m, 1790) gavião-c

1758) gavião-t

1790) gavião

 1788) gavião-

0) gavião-

t, 1816) gavião

6 gavião-d

758 quiriq

1783) gralh

777) carac

1816) carrapa

eus, 1758) aca

2002 falcão-c

854 

31 

 jacamim-d
verd

5 

Português

D

HBSA 
Tapajós

scadora x 

caboclo x 

tesoura x 

o-belo 

-carijó x 

pedrês x 

o-pato 

de-anta x 

quiri 

hão x 

cará x 

ateiro x 

auã x 

críptico 

de-costas-
des  

ESTU

Dados Secundários 

ETC- 
Itaituba - 
Cianport 

ETC Rur

x x

x x

x

x

x x

x

x

x x

x

x x

x x

x x

x x

x

x x

 

UDO DE IMPACTO AMBIE

Camp

rópolis 1 camp 2 cam

x x

x x

x x

x x x

x x 

x x

x x 

x x 

x x

x x 

x x x

x x x

x x

x 

x x x

ENTAL 

anha M

mp 3 camp Voc 

x 

 

x x 

x x 

x 

x 

x x 

x x 

 
x 

Metodo 

Cap. Avist. 1 

x 

x 
 

x 

x 

x 

x 1 

x 

x 4 

x 6 

x 1 

x 1 

x 1 

x 2 

x 

 
x 1 

PONTOS

2 3 4 5 

1 

  
1 

 

2 

1 1 

1 

1 

4 

5 1 3 

1 7 

1 
 

4 1 

1 

 
4 3 

 

PÁ

G

6 7 8 

1 

   

2 

3 

6 

2 

1 

1 
  

1 

   

 

ÁG.102 

Guilda Status 

PC VN 

CA R 

CA VN 

CA R 

CA R 

CA R 

CA R 

ON R 

CA R 

ON R 

ON R 

ON R 

CA R 

CA R 

ON R 



 

ETC R

 

Aramides

Porphyr

Eu

Eury

Char

Ch

Vanel

Vanel

Scolo

Trin

St

Sternula

Phaet

Rync

Rync

Colu

Co

Columbin

Columbin

Columb

Patagioena

Patagioe

 

RURÓPOLIS 

Nome do Táxon 

s cajanea (Statius Mulle

rio martinica (Linnaeus, 

urypygidae Selby, 1840

ypyga helias (Pallas, 178

radriiformes Huxley, 18

haradriidae Leach, 1820

llus cayanus (Latham, 17

llus chilensis (Molina, 17

opacidae Rafinesque, 1

nga solitaria Wilson, 181

ternidae Vigors, 1825

a superciliaris (Vieillot, 1

tusa simplex (Gmelin, 17

hopidae Bonaparte, 18

chops niger Linnaeus, 17

mbiformes Latham, 17

olumbidae Leach, 1820

na talpacoti (Temminck

na squammata (Lesson

bina minuta (Linnaeus, 

s cayennensis (Bonnate

enas plumbea (Vieillot, 

Nome em P

er, 1776) saracura-t

1766) frango-d'á

0 

1) pavãozinho

867 

0 

790) batuíra-de

782) quero-

815 

13 maçarico-

1819) trinta-ré

789) trinta-réis

838 

758 talha-

790 

0 

k, 1811) rolinha

n, 1831) fogo-ap

1766) rolinha-de-

rre, 1792) pomba-

1818) pomba-a

Português

D

HBSA 
Tapajós

três-potes 

água-azul 

o-do-pará x 

e-esporão x 

quero x 

-solitário x 

éis-anão x 

s-grande x 

-mar x 

a-roxa x 

pagou 

asa-canela

-galega x 

margosa 

ESTU

Dados Secundários 

ETC- 
Itaituba - 
Cianport 

ETC Rur

x x

x

x x

x

x x

x

x

x

x

x x

x

x

x x

x

 

UDO DE IMPACTO AMBIE

Camp

rópolis 1 camp 2 cam

x 

x x x

x x

x x 

x x

x 

x x

x x x

x x x

x x

x x

x x 

x x

x x 

ENTAL 

anha M

mp 3 camp Voc 

x x 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

x x 

Metodo 

Cap. Avist. 1 

x 

x 

x 

x 3 

x 

x 

x 

x 5 

x 5 

x 5 

x 

x 

x 4 

x 3 

PONTOS

2 3 4 5 

2 

2 2 

1 

2 4 

2 

1 

5 12

2 16

5 7 

8 2 1 11

2 

2 2 

12 2 1 7 

PÁ

G

6 7 8 

1 

1 

3 

2 

2 

2 

 
1 4 

4 

 

ÁG.103 

Guilda Status 

ON R 

ON R 

ON R 

IN R 

ON R 

IN VN 

PC VN 

PC R 

PC VN 

GR R 

GR R 

GR R 

GR R 

ON R 



 

ETC R

 

Leptotila ruf

Zenaida

Psitt

Psitt

Ara

Ara

Guarou

Aratinga 

Arat

Brotogeri

Pyrr

Amazo

Amazon

Opisth

Opisth

Opisthocom

Cuc

C

Piaya

 

RURÓPOLIS 

Nome do Táxon 

ufaxilla (Richard & Berna

a auriculata (Des Murs, 

taciformes Wagler, 18

tacidae Rafinesque, 18

a macao (Linnaeus, 1758

a severus (Linnaeus, 1758

uba guarouba (Gmelin, 

leucophthalma (Statius
1776) 

tinga aurea (Gmelin, 178

is chrysoptera (Linnaeus

rhura perlata (Spix, 1824

na farinosa (Boddaert, 1

na amazonica (Linnaeus

hocomiformes Sclater, 

hocomidae Swainson, 1

mus hoazin (Statius Mul

culiformes Wagler, 183

Cuculidae Leach, 1820

a cayana (Linnaeus, 176

Nome em P

ard, 1792) juriti-gem

1847) pomba-d

30 

815 

8) ararac

8) maracan

1788) araraj

s Muller, 
periquitão-

88) periqu

s, 1766) periquito
dour

4) tiriba-de-
verm

1783) papagaio

s, 1766) cur

1880 

1837 

ller, 1776) ciga

30 

66) alma-d

Português

D

HBSA 
Tapajós

medeira 

de-bando 

canga x 

ã-guaçu x 

juba x 

-maracanã x 

ito-rei x 

o-de-asa-
rada  

-barriga-
melha  

-moleiro x 

ica x 

ana x 

e-gato x 

ESTU

Dados Secundários 

ETC- 
Itaituba - 
Cianport 

ETC Rur

x

x

x x

x x

x

x x

x x

x

x

x x

x x

x

x x

 

UDO DE IMPACTO AMBIE

Camp

rópolis 1 camp 2 cam

x x

x x 

x x x

x x x

x x x

x 
 

x

x x x

x x x

x 
 

x

x x x

x x x

x x x

x x

ENTAL 

anha M

mp 3 camp Voc 

x x 

x 

x x 

 
x 

 
x 

x x 

  

x 

x x 

x 

x x 

Metodo 

Cap. Avist. 1 

x 5 

x 

x 2 

x 19 

x 4 

 
x 11 

x 12 

 
x 4 

 
x 

 

x 6 

x 22 

x 
 

x 1 

PONTOS

2 3 4 5 

 
3 2 8 

3 

5 

22 6 16 7 

1 
 

7 
 

12 
   

5 11 

  
9 

 

  
14 

 

21 12 4 12

13 10 27 13

17 
  

25

PÁ

G

6 7 8 

2 3 
 

6 4 

   

   

10 
  

   

2 

4 
  

2 

 

ÁG.104 

Guilda Status 

GR R 

GR R 

FR R 

FR R 

FR 
Em³/A

M 

FR R 

FR R 

FR R 

FR Em³/A
M 

FR R 

FR R 

FR R 

IN R 



 

ETC R

 

Croto

Croto

Gu

Tape

Str

Tyt

Ty

S

Mega

Glauc

Athene

Caprim

Nyctibiid

Nycti

Cap

Nyctidro

Caprim

Chord

Ap

Tr

Glau

 

RURÓPOLIS 

Nome do Táxon 

ophaga major Gmelin, 1

ophaga ani Linnaeus, 17

uira guira (Gmelin, 1788

era naevia (Linnaeus, 17

rigiformes Wagler, 183

tonidae Mathews, 191

yto alba (Scopoli, 1769)

Strigidae Leach, 1820

ascops usta (Sclater, 185

idium hardyi Vielliard, 1

e cunicularia (Molina, 1

mulgiformes Ridgway, 

dae Chenu & Des Murs

bius griseus (Gmelin, 17

primulgidae Vigors, 182

omus albicollis (Gmelin,

mulgus rufus Boddaert, 1

deiles rupestris (Spix, 18

podiformes Peters, 194

rochilidae Vigors, 1825

cis hirsutus (Gmelin, 178

Nome em P

788 anu-co

758 anu-p

8) anu-br

66) sac

30 

2 

 coruja-d

58) corujinha

1990 caburé-da-

782) coruja-bu

1881 

s, 1851 

789) mãe-d

25 

 1789) bacu

1783 joão-cor

825) bacurau-

40 

5 

88) balança-r
bico-t

Português

D

HBSA 
Tapajós

oroca x 

preto x 

ranco 

ci 

da-igreja x 

a-relógio x 

-amazônia 

uraqueira x 

da-lua x 

urau x 

rta-pau x 

da-praia x 

rabo-de-
torto 

x 

ESTU

Dados Secundários 

ETC- 
Itaituba - 
Cianport 

ETC Rur

x x

x x

x

x

x x

x x

x x

x x

x x

x x

x x

x x

x x

 

UDO DE IMPACTO AMBIE

Camp

rópolis 1 camp 2 cam

x x

x x x

x x 

x x

x x 

x x

x x

x x x

x x

x x x

x x 

x x

x x x

ENTAL 

anha M

mp 3 camp Voc 

x x 

x 

x 

x 

x 

x x 

x 

x x 

x x 

x 

x 
 

Metodo 

Cap. Avist. 1 

x 

x 19 

x 

x 

x 2 

x 1 

x 

x 

3 

8 

1 

x 
 

5 

PONTOS

2 3 4 5 

1 12 16 27

20 2 23

2 1 

1 

3 

1 1 

2 

2 6 

1 1 1 

2 9 4 13

1 

2 

1 3 1 
 

PÁ

G

6 7 8 

4 

1 

1 

2 

1 2 
 

 

ÁG.105 

Guilda Status 

ON R 

ON R 

ON R 

FR R 

CA R 

CA R 

CA R 

CA R 

IN R 

IN R 

IN R 

IN R 

NC R 



 

ETC R

 

Phaethorn

Phaethor

Chloros

Amazi

Anthracot

Threne

Trog

Tr

Trog

Cor

Alced

Megacer

Chloroce

Chlor

Chloroce

M

 

RURÓPOLIS 

Nome do Táxon 

nis superciliosus (Linnaeu

rnis malaris (Nordmann

stilbon notatus (Reich, 1

ilia versicolor (Vieillot, 1

thorax nigricollis (Vieillo

etes leucurus (Linnaeus, 1

goniformes A. O. U., 18

rogonidae Lesson, 1828

gon curucui Linnaeus, 17

raciiformes Forbes, 184

dinidae Rafinesque, 18

ryle torquata (Linnaeus,

eryle amazona (Latham,

roceryle aenea (Pallas, 17

ryle americana (Gmelin

Momotidae Gray, 1840

Nome em P

us, 1766) rabo-bra
bigo

n, 1835) besourão-
gran

1793) beija-flo
gargant

818) beija-flor-d
bran

ot, 1817) beija-flor-d
pre

1766) balança-r
garganta

886 

8 

766 surucuá-de
verm

44 

815 

, 1766) martim-p
gran

, 1790) martim-p
ver

764) marti

n, 1788) martim-p
pequ

Português

D

HBSA 
Tapajós

anco-de-
odes 

x 

-de-bico-
nde  

or-de-
ta-azul  

de-banda-
nca  

de-veste-
eta  

rabo-de-
a-preta  

e-barriga-
melha 

x 

pescador-
nde 

x 

pescador-
de 

x 

inho 

pescador-
ueno 

x 

ESTU

Dados Secundários 

ETC- 
Itaituba - 
Cianport 

ETC Rur

x x

x

x

x

x x

x

x x

x x

x x

x

x

 

UDO DE IMPACTO AMBIE

Camp

rópolis 1 camp 2 cam

x 
 

x

x x x

x x 

x 
 

x

x x 

x 
 

x 
 

x

x 
 

x

x 
 

x

x x 

x x 

ENTAL 

anha M

mp 3 camp Voc 

x 
 

x 
 

  

  

  

x 
 

x x 

  

x 
 

x 

x 
 

Metodo 

Cap. Avist. 1 

x 
 

3 

x 
  

x 
 

2 

x 
 

3 

 
x 

 

x 
  

   

x x 
 

 
x 

 

x x 

 
x 

 

PONTOS

2 3 4 5 

1 1 1 
 

1 
 

2 
 

    

 
1 1 

 

 
1 

  

    

  
1 

 

2 
  

3 

1 
  

1 

1 1 

  
1 

 

PÁ

G

6 7 8 

2 
  

 
1 

 

   

  
1 

   

1 
  

 
2 1 

   

1 
  

1 

1 
  

 

ÁG.106 

Guilda Status 

NC R 

NC Ra* 

NC R 

NC R 

NC R 

NC R/AM 

ON R 

PC R 

PC R 

PC R 

PC R 



 

ETC R

 

Momot

Galbu

Ga

Galb

Buc

Mal

Mon

Monasa m

Chelidop

Picifo

Ram

Ramph

Ramphas

Pteroglos

Pteroglo

Picum

 

RURÓPOLIS 

Nome do Táxon 

tus momota (Linnaeus, 1

uliformes Fürbringer, 1

albulidae Vigors, 1825

ula ruficauda Cuvier, 18

cconidae Horsfield, 182

lacoptila rufa (Spix, 182

nasa nigrifrons (Spix, 182

morphoeus (Hahn & Küst

ptera tenebrosa (Pallas, 

ormes Meyer & Wolf, 1

mphastidae Vigors, 182

astos tucanus Linnaeus,

stos vitellinus Lichtenste

ssus inscriptus Swainson

ossus aracari (Linnaeus, 

Picidae Leach, 1820 

mnus aurifrons Pelzeln, 1

Nome em P

1766) udu-de-co

1888 

5 

816 ariramba-d
ruiv

21 

4) barbud
pescoço-f

24) chora-chu

ter, 1823) chora-chuv
bran

1782) urubuz

810 

25 

, 1758 tucano-gr
papo-b

ein, 1823 tucano-d
pre

n, 1822 araçari-miu
bico-ri

1758) araçari-d
bran

870 pica-pau
dour

Português

D

HBSA 
Tapajós

oroa-azul x 

de-cauda-
va 

x 

do-de-
ferrugem  

uva-preto x 

va-de-cara-
nca  

zinho 

rande-de-
branco 

x 

de-bico-
eto 

x 

udinho-de-
scado  

de-bico-
nco 

x 

u-anão-
rado  

ESTU

Dados Secundários 

ETC- 
Itaituba - 
Cianport 

ETC Rur

x x

x x

x

x x

x

x

x x

x x

x

x x

x

 

UDO DE IMPACTO AMBIE

Camp

rópolis 1 camp 2 cam

x x

x 
 

x

x 
 

x x 

x 
 

x x

x x x

x 
 

x

x 
 

x x x

x 
 

x

ENTAL 

anha M

mp 3 camp Voc 

x x 

x x 

x x 

x 

x 
 

x x 

x x 

x x 

  

 
x 

 
x 

Metodo 

Cap. Avist. 1 

x 2 

 
x 

 

x 
  

4 

 
x 

 

x 5 

 
x 2 

 
x 2 

 
x 

 

 
x 7 

   

PONTOS

2 3 4 5 

  
3 

 

  
1 

 

6 3 

    

3 6 6 5 

 
3 2 

 

  
4 

 

 
2 3 2 

2 
   

PÁ

G

6 7 8 

2 3 

 
2 1 

 
2 1 

3 4 

1 
  

4 

2 5 
 

 
2 

 

   

   

   

 

ÁG.107 

Guilda Status 

IN R 

IN R 

IN Em² 

IN R 

IN R 

IN R 

ON R 

FR R 

FR R 

FR R 

IN R 



 

ETC R

 

Celeus f

Campeph

Passe

Thamn

Formici

Tara

Thamnom

Thamnop

Thamno

Thamnop

Thamnoph

Epinecrop

Myrmob

Myrmot

Myrmother

Myrmoth

Hypocne

 

RURÓPOLIS 

Nome do Táxon 

flavus (Statius Muller, 1

hilus rubricollis (Boddaer

eriformes Linnaeus, 17

nophilidae Swainson, 1

ivora grisea (Boddaert, 1

Thamnophilus sp. 

aba major (Vieillot, 181

manes caesius (Temminc

philus amazonicus Sclat

ophilus aethiops Sclater

philus doliatus (Linnaeu

hilus schistaceus d'Orbig

phylla leucophthalma (P
1868) 

borus myotherinus (Spix

therula axillaris (Vieillot,

rula menetriesii (d'Orbig

herula iheringi Snethlag

emis hypoxantha Sclate

Nome em P

1776) pica-pau-

rt, 1783) pica-pau-d
verm

758 

1824 

1783) papa-form

cho

6) choró

ck, 1820) ipec

er, 1858 choca-c

r, 1858 choca

us, 1764) choca-b

gny, 1835 choca-d
verm

Pelzeln, choquinha
bran

x, 1825) formigueiro
pre

, 1817) choquin
flanco-b

gny, 1837) choquin
gargant

ge, 1914 choquin
iher

r, 1869 cantador-

Português

D

HBSA 
Tapajós

-amarelo 

de-barriga-
melha  

iga-pardo 

oca 

ó-boi 

cuá 

canela x 

a-lisa 

barrada 

de-olho-
elho 

x 

a-de-olho-
nco x 

o-de-cara-
eta 

x 

nha-de-
branco 

x 

nha-de-
a-cinza  

nha-de-
ring  

-amarelo 

ESTU

Dados Secundários 

ETC- 
Itaituba - 
Cianport 

ETC Rur

x

x

x x

x

x x

x

x x

x

x

x x

x x

x x

x x

x

x

x x

 

UDO DE IMPACTO AMBIE

Camp

rópolis 1 camp 2 cam

x x 

x 
 

x x x

x x 

x x

x 

x x

x x

x x

x x 

x x x

x 
 

x

x x x

x 
 

x

x x 

x x x

ENTAL 

anha M

mp 3 camp Voc 

x 
 

x 

x 

x 

x 

x 
 

x 
 

x 
 

x x 

x 
 

  

x 

Metodo 

Cap. Avist. 1 

x 

 
x 

 

x 4 

x 

x 

x 
 

x 

x 

2 

x 
  

x 
  

x 
  

x x 1 

x 
  

x 
  

x 2 

PONTOS

2 3 4 5 

1 

    

5 1 3 5 

1 

2 

    

1 

2 1 

3 2 

1 
   

2 2 
  

  
1 

 

2 
 

1 
 

 
4 

  

 
1 

  

1 5 4 

PÁ

G

6 7 8 

1 
  

2 

 
1 

 

2 2 

3 1 
 

  
2 

 
1 

 

 
3 

 

3 
  

   

4 

 

ÁG.108 

Guilda Status 

IN R 

IN R 

IN R 

IN R 

IN R 

  

IN R 

IN R 

IN R 

IN R 

IN EM¹ 

IN R 

IN R 

IN R 

IN EM³ 

IN R 



 

ETC R

 

Phlegops

Willisorn

Rhegmato

Conopoph

Conopo

Scle

Scleru

Dend

Glyphory

Nasica

Dendrocola

Dendr

Fu

Philydor 

Xenop

 

RURÓPOLIS 

Nome do Táxon 

is nigromaculata (d'Orb
Lafresnaye, 1837) 

nis poecilinotus (Cabanis

orhina gymnops Ridgwa

hagidae Sclater & Salv

ophaga aurita (Gmelin, 

eruridae Swainson, 182

urus mexicanus Sclater, 1

drocolaptidae Gray, 18

ynchus spirurus (Vieillot

a longirostris (Vieillot, 18

aptes hoffmannsi Hellm

roplex picus (Gmelin, 17

Xiphorhynchus sp. 

urnariidae Gray, 1840

erythrocercum (Pelzeln

Synallaxis sp. 

ps rutilans Temminck, 1

Nome em P

bigny & 
mãe-de

s, 1847) rendad

ay, 1888 mãe-de-ta
cara-b

vin, 1873 

1789) chupa-de
cin

27 

1857 vira-folha-
verm

840 

t, 1819) arapaçu-de
cun

818) arapaçu-d
comp

ayr, 1909 arapaçu-

788) arapaçu-d
bran

arap

n, 1859) limpa-fo
sobre-

joão-

821 bico-virad

Português

D

HBSA 
Tapajós

e-taoca 
 

dinho x 

aoca-de-
ranca  

ente-de-
ta  

-de-peito-
elho  

e-bico-de-
nha 

x 

de-bico-
prido  

marrom 

de-bico-
nco  

paçu 

olha-de-
-ruivo  

grilo 

do-carijó 

ESTU

Dados Secundários 

ETC- 
Itaituba - 
Cianport 

ETC Rur

x x

x x

x x

x

x

x x

x

x

x

x

x

x

x

 

UDO DE IMPACTO AMBIE

Camp

rópolis 1 camp 2 cam

x x 

x x x

x x 

x x 

x 
 

x x x

x 
 

x

x x 

x 
 

x

x 

x 
 

x 

x 

ENTAL 

anha M

mp 3 camp Voc 

x 
 

x x 

x 
 

  

x 
 

x 
 

  

 

x 
 

x 

  

x 

x 

Metodo 

Cap. Avist. 1 

x 
  

x 2 

x 
  

x 
  

x 
  

x x 
 

 
x 

 

x 
 

x 
  

x 

x 
  

x 

x 

PONTOS

2 3 4 5 

 
13 

  

2 5 4 

 
2 

  

 
2 

  

    

2 1 1 
 

  
1 

 

1 
   

1 
  

1 

  
1 

 

PÁ

G

6 7 8 

 
2 

 

2 2 

2 
  

   

 
1 

 

2 
  

   

   

1 
  

1 1 

   

1 

1 

 

ÁG.109 

Guilda Status 

IN EM¹ 

IN R 

IN EM² 

IN R 

IN R 

IN R 

IN R 

IN 
Em³/Ra

* 

IN R 

IN R 

IN R 

IN R 

IN R 



 

ETC R

 

For

Formic

Ty

Attila

Lophotric

Tolmom

Hemitriccu

Todirostrum

Capsiemp

Camptos

Elaenia

Myiozetet

Mionect

Myiopag

Platyrinchu

Pitangus

Pyroceph

Megarync

 

RURÓPOLIS 

Nome do Táxon 

rmicariidae Gray, 1840

carius colma Boddaert, 

yrannidae Vigors, 1825

a spadiceus (Gmelin, 178

ccus galeatus (Boddaert

myias flaviventris (Wied, 

us griseipectus (Snethlag

m maculatum (Desmare

pis flaveola (Lichtenstein

stoma obsoletum (Tem
1824) 

a chiriquensis Lawrence, 

tes cayanensis (Linnaeu

tes macconnelli (Chubb,

gis cf. flavivertex (Sclater

us platyrhynchos (Gmel

s sulphuratus (Linnaeus,

halus rubinus (Boddaert

chus pitangua (Linnaeu

Nome em P

0 

1783 galinha-d

5 

89) capitão-d
amar

t, 1783) caga-sebi
pena

1831) bico-chato

ge, 1907) maria-de-
bran

est, 1806) ferreirinho

n, 1823) marianinha

minck, 
risad

1865 chib

s, 1766) bentevizinh
ferrug

, 1919) abre-asa-

r, 1887) guaraca
penacho-

lin, 1788) patinho-d
bran

, 1766) bem-

t, 1783) prínc

s, 1766) nein

Português

D

HBSA 
Tapajós

do-mato 

de-saíra-
relo  

inho-de-
acho  

o-amarelo 

-barriga-
nca  

o-estriado x 

a-amarela 

inha 
 

bum 

ho-de-asa-
gínea 

x 

da-mata 

ava-de-
-amarelo  

de-coroa-
nca  

te-vi x 

cipe 

nei x 

ESTU

Dados Secundários 

ETC- 
Itaituba - 
Cianport 

ETC Rur

x

x

x

x x

x

x

x x

x x

x

x x

x

x

x

x x

x

x x

 

UDO DE IMPACTO AMBIE

Camp

rópolis 1 camp 2 cam

x 

x 
 

x 
 

x x

x 
 

x

x x

x x

x x x

x x 

x x x

x 

x 
 

x

x 
 

x x x

x x

x x

ENTAL 

anha M

mp 3 camp Voc 

x x 

x x 

x 
 

x 

  

x x 

 
x 

x x 

x 

 
x 

x 
 

x 

x 

Metodo 

Cap. Avist. 1 

   

x 
  

x 

x 
  

x 
 

x x 

x x 7 

x 1 

   

x 

   

x 
  

x 5 

x 

x 

PONTOS

2 3 4 5 

    

    

1 2 

1 
  

4 

2 
  

1 

1 2 

10 6 3 8 

1 1 5 
 

1 
   

    

2 1 4 5 

2 

1 1 

PÁ

G

6 7 8 

1 

2 1 
 

1 
  

2 

   

1 
  

   

6 
  

1 

   

 
1 

 

2 

 

ÁG.110 

Guilda Status 

IN R 

IN R 

IN R 

IN R 

IN R 

IN R 

IN R 

IN R 

IN R 

ON R 

IN R 

ON R 

IN R 

ON R 

IN VS 

ON R 



 

ETC R

 

Legatus

Tyranneut

Tyrannu

Myia

Zimmerius 

Coti

Lipaug

Schifforn

Pip

Chiroxip

Lepi

Manac

Machaer

Pipra

Pipra ru

T

Pachyram

Onychorhy

Vire

Hylophilu

 

RURÓPOLIS 

Nome do Táxon 

s leucophaius (Vieillot, 1

tes stolzmanni (Hellmay

us melancholicus Vieillot

archus ferox (Gmelin, 17

gracilipes (Sclater & Salv

ingidae Bonaparte, 184

gus vociferans (Wied, 18

nis virescens (Lafresnaye,

pridae Rafinesque, 181

phia pareola (Linnaeus, 

idothrix iris (Schinz, 185

us manacus (Linnaeus, 

ropterus pyrocephalus (S
1852) 

a aureola (Linnaeus, 175

ubrocapilla Temminck, 

Tityridae Gray, 1840 

mphus rufus (Boddaert,

ynchus coronatus (Statiu
1776) 

eonidae Swainson, 183

us semicinereus Sclater &
1867 

Nome em P

1818) bem-te-v

yr, 1906) uirapur

t, 1819 suir

89) maria-ca

vin, 1868) poiaeiro-de

49 

820) cric

, 1838) flaut

5 

1766) tangará

51) cabeça-d

1766) rend

Sclater, 
uirapuru

58) uirapuru-v

1821 cabeça-en

, 1783) caneleiro-

us Muller, 
maria-

37 

& Salvin, 
verdinho-d

Português

D

HBSA 
Tapajós

vi-pirata 

uzinho 

riri x 

avaleira x 

e-pata-fina 

crió x 

tim 

á-falso 

de-prata x 

deira x 

u-cigarra 
 

vermelho 

ncarnada 

-cinzento 

-leque 
 

da-várzea 
 

ESTU

Dados Secundários 

ETC- 
Itaituba - 
Cianport 

ETC Rur

x x

x

x x

x x

x

x x

x

x x

x x

x x

 

x

x

x x

x

x x

 

UDO DE IMPACTO AMBIE

Camp

rópolis 1 camp 2 cam

x x x

x 

x x x

x x 

x x 

x x x

x 

x x

x x 

x x x

 

x x 

x 

x x

x 
 

x x x

ENTAL 

anha M

mp 3 camp Voc 

x 

x 

x 

 

x x 

x 

x x 

  

x 

x 

x 
 

  

Metodo 

Cap. Avist. 1 

x x 4 

x 
 

x 7 

x x 1 

x 2 

x 2 

x 

x 

x 3 

   

x 

x 

x x 

x 
  

x 
 

1 

PONTOS

2 3 4 5 

2 1 1 

    

5 8 

1 1 

 
1 

  

2 3 2 

3 1 1 

1 1 

1 1 

    

1 

1 

    

1 
  

4 

PÁ

G

6 7 8 

 
1 2 

   

4 

1 

1 2 

 
1 

 

3 

1 2 

2 1 
 

   

 

ÁG.111 

Guilda Status 

IN VS 

IN R 

IN R 

ON R 

IN R 

ON R 

IN R 

ON EM² 

ON R 

ON 
 

ON EM¹ 

ON R 

IN R 

IN R 

ON R 



 

ETC R

 

Cyclarh

Vireo

Hirun

Attic

Pygocheli

Prog

Attico

Tachycine

Trogl

Troglody

Cantorch

Donacob

Donacob

Tur

Turd

Coerebidae

Coereb

Card

Hab

Thr

Cyanerp

 

RURÓPOLIS 

Nome do Táxon 

his gujanensis (Gmelin, 1

o olivaceus (Linnaeus, 17

ndinidae Rafinesque, 1

cora tibialis (Cassin, 185

idon melanoleuca (Wied

gne tapera (Vieillot, 181

ora fasciata (Gmelin, 17

eta albiventer (Boddaer

lodytidae Swainson, 18

ytes musculus Naumann

hilus leucotis (Lafresnaye

biidae Aleixo & Pachec

bius atricapilla (Linnaeus

rdidae Rafinesque, 181

dus albicollis Vieillot, 18

e d'Orbigny & Lafresna

ba flaveola (Linnaeus, 17

dinalidae Ridgway, 190

bia rubica (Vieillot, 1817

raupidae Cabanis, 184

pes caeruleus (Linnaeus, 

Nome em P

1789) pitig

766) juruv

815 

53) calcinha

d, 1820) andoriha-d

7) andorinha-

789) peit

rt, 1783) andorinh

831 

n, 1823 corru

e, 1845) garrinch
barriga-v

co, 2006 

s, 1766) japaca

15 

18 sabiá-c

aye, 1838 
 

758) camb

01 

7) tiê-do-ma

47 

1758) saí-de-pern

Português

D

HBSA 
Tapajós

uari x 

viara 

-branca 

de-coleira x 

do-campo

oril x 

ha-do-rio x 

uíra 

hão-de-
ermelha 

x 

anim 

coleira x 

acica x 

to-grosso 

na-amarela 

ESTU

Dados Secundários 

ETC- 
Itaituba - 
Cianport 

ETC Rur

x x

x x

x

x x

x x

x x

x

x x

x x

x x

x x

x x

x

x

 

UDO DE IMPACTO AMBIE

Camp

rópolis 1 camp 2 cam

x x x

x x x

x x

x x x

x x

x x x

x x x

x x x

x 
 

x

x x

x x

x x

x 

x x

ENTAL 

anha M

mp 3 camp Voc 

x x 

x 

x 

x 

x x 

 
x x 

x 

x 

Metodo 

Cap. Avist. 1 

8 

x 2 

x 

x 

x 1 

x 

x 

x 3 

x 
 

1 

x 3 

x 1 

 

x 

x 

PONTOS

2 3 4 5 

4 3 1 2 

4 1 15

3 1 

2 9 

3 11 

16 10 13

15 5 18 22

5 1 1 6 

7 1 3 11

1 1 

    

1 

2 

PÁ

G

6 7 8 

3 

3 

5 

 
2 

 

   

3 

2 

1 

 

ÁG.112 

Guilda Status 

ON R 

FR R 

IN R 

IN R 

IN R 

IN R 

IN R 

IN R 

IN R 

ON R 

ON R 

  

NC R 

FR R 

FR R 



 

ETC R

 

Saltato

Lanio

Lanio vers

Tachyp

Ramp

Tangar

Tangara cya

Tangar

Thrau

Em

Volatin

Sporoph

Sporophil

Sporoph

Paroa

Card

Cyanolox

Parulidae W
Miller, Pe

Geothlypi

 

RURÓPOLIS 

Nome do Táxon 

or coerulescens Vieillot, 

o cristatus (Linnaeus, 17

sicolor (d'Orbigny & Lafr
1837) 

honus rufus (Boddaert, 

phocelus carbo (Pallas, 17

ra episcopus (Linnaeus, 1

anicollis (d'Orbigny & La
1837) 

ra mexicana (Linnaeus, 1

upis palmarum (Wied, 1

mberizidae Vigors, 182

nia jacarina (Linnaeus, 1

hila americana (Gmelin,

la castaneiventris Caban

ila angolensis (Linnaeus

aria gularis (Linnaeus, 17

dinalidae Ridgway, 190

xia cyanoides (Lafresnaye

Wetmore, Friedmann,
eters, van Rossem, Van

Zimmer 1947 

is aequinoctialis (Gmelin

Nome em P

1817 sabiá-g

66) tiê-g

fresnaye, 
pipira-de-a

1783) pipira-

764) pipira-ve

1766) sanhaç
amaz

afresnaye, 
saíra-de-ca

1766) saíra-de

823) sanhaçu-do

5 

1766) tiz

, 1789) coleiro-d

nis, 1849 caboclinho
casta

s, 1766) cur

766) cardeal-da-

01 

e, 1847) azulão-da-

, Lincoln, 
 Tyne & 

 

n, 1789) pia-co

Português

D

HBSA 
Tapajós

gongá 

galo 

asa-branca 
 

-preta 

ermelha x 

çu-da-
zônia 

x 

abeça-azul 
 

-bando 

o-coqueiro x 

iu x 

do-norte 

o-de-peito-
anho  

rió 

-amazônia 

-amazônia 

 

obra 

ESTU

Dados Secundários 

ETC- 
Itaituba - 
Cianport 

ETC Rur

x

x

x x

x x

x x

x x

 
x

x

x x

x x

x x

 
x

x x

x

x

 

x x

 

UDO DE IMPACTO AMBIE

Camp

rópolis 1 camp 2 cam

x x x

x x

x x 

x x x

x x x

x x x

x 
 

x 

x x 

x x x

x x x

x x 

x x x

x x x

x x 

 

x x x

ENTAL 

anha M

mp 3 camp Voc 

x 

x 

  

x x 

 
x 

x 
 

x 

x x 

x x 

x 

x 
 

x 

x 

  

Metodo 

Cap. Avist. 1 

x 

x 

 
x 1 

x 1 

x x 47 

  
24 

 
x 

 

x 

x 

x 6 

x 14 

 
x 4 

x 4 

x x 

x 

   

x 

PONTOS

2 3 4 5 

1 1 

2 2 

    

15 10 13

56 45 14 35

34 16 3 23

    

2 4 

25 5 7 22

13 5 9 

    

22 4 17

8 3 6 

1 1 

    

5 1 7 

PÁ

G

6 7 8 

3 

   

29 14 8 

   

 
2 

 

3 

7 5 8 

17 26 16 

1 

2 
  

2 

   

 

ÁG.113 

Guilda Status 

FR R 

FR R 

FR R 

FR R 

ON R 

ON Em 

ON R 

ON R 

ON R 

GR R 

GR R 

GR R 

GR R 

ON R 

ON R 

  

GR R 



 

ETC R

 

Ic

Icterus 

Psaroco

Psarocoli

Procaci

Cac

Fr

Euphon

 

 

 

 

 

RURÓPOLIS 

Nome do Táxon 

cteridae Vigors, 1825

 cayanensis (Linnaeus, 1

olius decumanus (Pallas, 

us viridis (Statius Muller

icus solitarius (Vieillot, 1

cicus cela (Linnaeus, 175

ringillidae Leach, 1820

nia violacea (Linnaeus, 1

TOT

Nome em P

1766) inhap

1769) jap

r, 1776) japu-v

1816) iraúna-d
bran

8) xex

0 

1758) gaturamo-v

TAL 

Português

D

HBSA 
Tapajós

pim 

pu 

verde 

de-bico-
nco  

xéu x 

verdadeiro
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aquáticos p

ves aquática
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Chloro
Figura 42

 

Tabela 

Anseriformes

Anatinde Lea

Amazonetta b

Cairina mosch

Pelecaniform

Phalacrocora

Phalacrocorax

Anhingidae R

Anhinga anhin

Ciconiiforme

 

S 

Chlorocer

oceryle amazo
2. Amostragem

 20. Lista das e

s Linnaeus, 175

ach, 1820 

brasiliensis (Gm

hata (Linnaeus, 

mes Sharpe, 189

acidae Reichen

x brasilianus (G

Reichenbach, 1

nga (Linnaeus, 1

es Bonaparte, 1

ryle aenea - m

ona – martim
m de espécies a

espécies aquáti

Espécies 
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melin, 1789) 
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91 
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Ardeidae Lea

Tigrisoma line

Butorides stria

Ardea alba Lin

Ardea cocoi Li

Threskiornith

Mesembrinibis

Falconiforme

Pandionidae 

Pandion haliae

Gruiformes B

Rallidae Rafin

Aramides caja

Porphyrio mar

Charadriiform

Charadriidae

Vanellus cayan

Vanellus chilen

Scolopacidae

Tringa solitaria

Sternidae Vig

Sternula super

Phaetusa simp

Rynchopidae

Rynchops nige

Opisthocomi

Opisthocomi

Opisthocomus

Cuculiformes

Cuculidae Lea

Crotophaga m

Coraciiforme

Alcedinidae R

Megaceryle tor

Chloroceryle a

Chloroceryle a

Chloroceryle a

Galbuliforme
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amazona (Latha

aenea (Pallas, 17

americana (Gm

es Fürbringer, 1

Espécies 

rt, 1783) 
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Gmelin, 1789) 
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1758) 
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Muller, 1776) 
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us Muller, 1776)
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) 

 

O DE IMPACTO AM

dependentes d

MBIENTAL 

de Ambientes AAquáticos 

s

garça-

ga

c

águi

saracu

frang

batuí

qu

maça

trin

trint

t

an

martim-

martim

m

martim-p

  

socó-boi 
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Galbulidae V

Galbula rufica

Hirundinidae

Atticora tibiali

Atticora fascia

Tachycineta a

Donacobiidae

Donacobius at

 

A análise d
homogêneo
apresenta a
1,528), most

A uniformid
tanto a riq
determinad
a riqueza é a

O valor para
3º Campanh
do atual e
equitabilida

Quanto a an
em estudo 
similaridade
se destacou

Tabela 21

Síti

1

2

3

4

5
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is (Cassin, 1853
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tricapilla (Linna

do Índice de
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dade é um fa
queza quanto
da espécie, m
analisada atra

a equitabilid
ha (J’ = 0,867
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ade varia de 0

nálise do Índ
apresenta 

e em relação 
u como o amb

1. Índice de div

ios 

1 

2  

3  

4  

5  

6 

Espécies 

16 

815 

) 

89) 

daert, 1783) 

checo, 2006 

aeus, 1766) 

e Diversidad
dos valores d
ade, sendo n
a maior diver

ator que alter
o a abundâ
aior será a ta
avés do núm

dade se encon
7) indicando q
ui um padr
0 (zero) para 

dice de Diver
alta diversid
a diversidad

biente mais r

versidade (H’) 

Riqueza 

S 

82 

97 

79 

67 

72 

55 

ESTUDO

aquáticas ou d

de de Shann
de riqueza e 
na 1º Campa
rsidade foi vis

ra a diversida
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mero de espéc
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4
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3
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21, Gráfico 16
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MBIENTAL 

de Ambientes A

que indica 
, revelou de 
709), na 2º (
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índice de Sh
mostrando q
que pode ind
das. 

Campanha (J
expressiva de
buição das 
1 (um) para m

nner, para ca
os sítios 2 e
H’Max). Em r
6). 

rentes sítios am
ETC Rurópolis

hannon-Wiene

H' 
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1,691 

1,687 

1,571 

1,684 

1,508 

Aquáticos 
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calc
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ja

os ambiente
modo geral

(H’= 1,561) e
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J’= 0,823), 2º
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ax 

19 

96 

14 
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(J’= 0,846), e
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rnitofauna 

quitabilidade 

J' 
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0,898 
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7

8

 

Através da 
observada 
similaridade
área de am
sofrem gran

Gráfico
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espécies de 
para um am
metodologi
avistamento
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facilitam a 
vocalização 
metodologi
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ios 

7 

8 

análise de a
a maior sim

e, provavelm
ostragem en

ndes efeitos d

o 16. Dendogr

florestais, c
aves, por iss

mplo inventa
ia complem
o. O métod
o com 48,6%
visualização
também fo

ia (Gráfico 17

Riqueza 

S 

55 

30 

agrupamento
milaridade en

ente está ass
ntre os dois 
de borda (Grá

rama de simila

omo o Ama
so em tais a

ariamento (B
entares: cap
o mais repr

% das amostra
o mesmo em
oi muito efic
7). 

ESTUDO

Abun

1

1

o (Cluster An
ntre os sítio
sociado às es
sítios é bast
áfico 16).  

ridade entre o

azônico e A
mbientes faz
ERNARDINO

pturas por r
resentativo a
as, isso foi po

m ambientes
caz com 28
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ndância Sh

N 

49 

12 
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os 2 e 5 (6
spécies gene
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os sítios de amo

Atlântico, são
z se necessár
O & JUNIOR,
redes onitólo
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ossível porque
s florestais, p

8.1% e 27 es

MBIENTAL 

hannon-Wiene

H' 

1,528 

1,32 

ociado ao Índ
61,9). Esse re
ralistas e áre
, além do nú

ostragem na ár

o famosos p
rio a utlizaçã
, 1999). No p
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o do que diz
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principalmen
spécies inden
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máxim
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1,72

1,47

dice de Simil
esultado, qu
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úmero de es
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nte nos sítio
ntificadas ex
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ma Eq

ax 

24 

77 

laridade Bray
ue demonstr
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spécies enco
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dade em visu
recursos me
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auxílio de m
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os 1 e 5. O 
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PÁG.119

quitabilidade 

J' 

0,886 
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ra uma alta

ntos, já que a
ontradas que
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ualização de
etodológicos
tilizadas três
microfone e
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 Já o métod
complemen
inventários 

Gráfico 17. D

O estudo re
Gráfico 18, 
Thraupidae

Gráf

As três fam
Amazônico
as espécies 
gracilipes (p

 

S 

do de captu
ntação de 4
faunísticos, p

Distribuição da

evelou a pres
as  famílias

e (N=10) e Ps
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. A família Ty
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ESTUDO
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=9).  
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ue represent
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ão Captura
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amílias de dif
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hotriccus ga
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ra Redes
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A

MBIENTAL 

o que baixo
tância do u

fíceis visualiza

de espécies du

ez famílias ma
m: Tyrannida

ntradas na área

ntre as mais 
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aleatus (caga
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a
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espécies com
cavaleira (M
espécie mig
rubinus). 

Figura 43. Re

A  Família  
pelas choca
hábitats (Fi
Myrmotheru
maior, poré
preservados
endêmica e 

Figura 44
R

Os thraupíd
avifauna ne
é o gênero m
variedade d

 

S 

muns como:
Myiarchus fer
gratória (Gr

epresentante d

Thamnophi
as e formigue
gura 44). O 
ula e Thamn
ém a riqueza
s. Merecem d
o casal captu

4. Espécime en
urópolis, enco

deos foram re
otropical po
maior, mais d

de cores que s

 as espécies s
rox) e bentev
ráfico 47), c

da Família Tyra
no s

lidae foi rep
eiros, são ave
Bioma Ama

nophilus. A d
a destes, pa
destaque a e
urado Hypoc

ndêmica - Phle
ontrado no síti

epresentado
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de 40 espéci
se conhece, n

ESTUDO
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annidae, migra
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espécie mãe-
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gopsis nigroma
o 3, e Hypocne
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indivíduo (S

MBIENTAL 
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trado  na área d
(Bem-te-vi-pir

cies. A família
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Sick, 1999). A
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m ambiente A
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as aves mais
degradadas

Poucos trau
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em grupos n
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Gráfico 19. G

As espécies
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o geral os rep
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Triportheus albus Cop

Triportheus elongatus

Poptella sp. 

Chilodontidae 

Caenotropus labyrinth

Chilodus aff. punctatu

Ctenoluciidae 

Boulengerella cuvieri (

Cynodontidae 

Cynodon gibbus Spix &

Curimatidae 

Curimata cyprinoides

Steindachnerina sp. 

Potamorhina latior (S

Erythrinidae 

Hoplias aff. malabaric

Hemiodontidae 

Anodus aff. elongatus 

Argonectes longiceps (

Bivibranchia bimacula

Hemiodus argenteus P

Hemiodus microlepis 

Hemiodus unimacula

Prochilodontidae 

Semaprochilodus sp.

Semaprochilodus insig

TÁXON

pe, 1872 

s (Günther, 1864) 

hicus (Kner, 1858) 

us Müller & Troschel, 

(Agassiz, 1829)  

& Agassiz, 1829 

 (Linnaeus, 1766) 

Spix & Agassiz, 1829) 

cus (Pellegrin, 1907) 

Agassiz, 1829 

(Kner, 1858) 

ata Vari, 1985 

Pellegrin, 1908 

Kner, 1858 

tus (Bloch, 1794) 

gnis (Jardine & Schom

N 

1844 

mburgk, 1841) 

ESTU

 

UDO DE IMPACTO AMBIE

Nome polular 

Sardinha 

Sardinha 

Piaba 

Cabeça-dura 

Cabeça-dura 

Bicuda 

Peixe-cachorro 

Branquinha 

Branquinha 

Branquinha 

Traíra 

Charuto 

Charuto 

Charuto 

Charuto 

Charuto 

Charuto 

Jaraqui 

Jaraqui 

ENTAL 

Grupo trófico 

Onívoro 

Onívoro 

- 

Onívoro 

- 

Piscívoro 

Piscívoro 

Detritívoro 

Detritívoro 

Detritívoro 

Carnívoro 

Onívoro 

Onívoro 

Onívoro 

Onívoro 

Onívoro 

Onívoro 

- 

Detritívoro 

Uso 
1ª

C; S 

C; S 1

- 

O 

O 1

S 1

E 

C; S 1

C; S 

C; S 

S; E 1

S 1

S 

S 

S 

C; S 

C; S 34

C; S 

C; S 

CAMPANHAS

ª 2ª 

3 

2 

1 

7 

2 

1 

3 

1 

13 

8 

4 28 

2 

1 

PÁ

Total
3ª 

17 20 

3 

1 

2 2 

8 

5 8 

1 

4 

1 

1 1 

1 

1 

1 1 

13 

6 6 

8 

9 71 

0 

2 
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RURÓPOLIS 

Serrasalmidae 

Metynnis aff. hypsauc

Myleus schomburgkii 

Serrasalmus eigenman

Serrasalmus elongatu

Serrasalmus rhombeu

CLUPEIFORMES 

Engraulididae 

Amazonsprattus scint

Anchoviella cf. cayenn

Anchovia surinamens

Lycengraulis batesii (G

Pristigasteridae 

Ilisha amazonica (Mir

Pellona castelnaeana 

Pellona flavipinnis (Va

PERCIFORMES 

Cichlidae 

Cichla pinima Kulland

Cichla cf. piquiti Kulla

Cichla aff. kelberi Kull

Cichla sp. 

Crenicichla lugubris H

Crenicichla strigata G

Geophagus altifrons H

Geophagus surinamen

TÁXON

chen (Müller & Trosch

(Jardine & Schombur

nni Norman, 1929 

s Kner, 1858 

us (Linnaeus, 1766) 

tilla Roberts, 1984 

nensis (Puyo, 1946) 

sis (Bleeker, 1866) 

Günther, 1868)  

randa Ribeiro, 1920) 

(Valenciennes, 1847)

alenciennes, 1836)  

der & Ferreira, 2006 

ander & Ferreira, 2006

ander & Ferreira, 200

Heckel, 1840 

ünther, 1862 

Heckel, 1840 

nsis (Bloch, 1791) 

N 

hel, 1844) 

rgk, 1841) 

) 

6 

6 

ESTU

C

C

 

UDO DE IMPACTO AMBIE

Nome polular 

Pacu 

Pacu 

Piranha 

Piranha 

Piranha 

Sardinha 

Sardinha 

Sardinha 

Sardinha 

Apapá 

Apapá 

Apapá 

Tucunaré 

Tucunaré 

Tucunaré 

Tucunaré 

Jacundá 

Jacundá 

Cará; acaratinga 

Cará; acaratinga 

ENTAL 

Grupo trófico 

Herbíviro 

Herbíviro 

Carnívoro 

Carnívoro 

Carnívoro 

- 

- 

- 

Carnívoro 

Carnívoro 

Carnívoro 

Carnívoro 

Piscívoro 

Piscívoro 

Piscívoro 

Piscívoro 

Piscívoro 

Piscívoro 

Onívoro 

Onívoro 

Uso 
1ª

C; S 

C; S 

C; S 

S 

C; S 

- 

- 

- 

S 

C; S 1

C; S 1

C; S 

C; S 

C; S 

C; S 

C; S 1

S 

S 1

C; S 1

C; S 

CAMPANHAS

ª 2ª 

1 

2 

1 

1 

3 

7 

35 

1 

1 

1 

2 

PÁ

Total
3ª 

1 

2 

1 

1 

2 5 

0 

155 155 

9 9 

7 

5 5 

38 74 

1 

4 4 

0 

1 1 

1 

1 

1 

1 

1 

3 

3 3 
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RURÓPOLIS 

Geophagus sp. (jovem

Satanoperca jurupari 

Cichlidae sp. 

Sciaenidae 

Pachypops fourcroi (L

Plagioscion squamosis

Pachyurus schomburg

SILURIFORMES 

Auchenipteridae 

Auchenipterus nuchal

Ageneiosus inermis (L

Ageneiosus ucayalens

Auchenipterichthys lo

Centromochlus heckel

Cetopsidae 

Cetopsis coecutiens (L

Pseudocetopsis sp. 

Doradidae 

Doradidae sp. 

Centrodoras brachiat

Hassar orestis (Steind

Hassar aff. wilderi Kin

Heptapteridae 

Pimelodella aff. gracili

Loricariidae 

Leporacanthicus cf. jo

TÁXON

m) 

(Heckel, 1840) 

La Cepède, 1802) 

ssimus (Heckel, 1840)

gkii Günther, 1860 

lis (Spix & Agassiz, 18

Linnaeus, 1766) 

is Castelnau, 1855 

ongimanus (Günther, 

lii (De Filippi, 1853) 

Lichtenstein, 1819) 

us (Cope, 1872) 

dachner, 1875) 

ndle, 1895 

is 

oselimai Isbrücker & N

N 

) 

29) 

1864) 

Nijssen, 1989 

ESTU

C

 

UDO DE IMPACTO AMBIE

Nome polular 

Cará; acaratinga 

Acará-bucudo 

- 

Pescada 

Pescada 

Pescada 

Cangatí 

Mandibé 

Mandibé 

Cangatí 

Carataí 

Candirú-Açú 

Candirú 

Bagre 

Mandi 

Mandi 

Mandi 

Acarí 

ENTAL 

Grupo trófico 

- 

Onívoro 

- 

Carnívoro 

Carnívoro 

Carnívoro 

Insetívoro 

Carnívoro 

Carnívoro 

Onívoro 

Insetívoro 

Carnívoro 

- 

Onívoro 

Onívoro 

Onívoro 

Onívoro 

Carnívoro 

Uso 
1ª

- 

S 

- 

S 

C; S 30

C; S 

- 

S 

S 

- 

- 

- 

- 

S 

- 

- 

- 

O 

CAMPANHAS

ª 2ª 

2 

1 

4 

0 2 

1 

2 

2 

1 

1 

20 

2 

PÁ

Total
3ª 

97 97 

2 

1 

3 7 

1 33 

1 

0 

2 

2 2 

1 1 

1 1 

2 2 

2 2 

2 

1 

1 1 

17 18 

20 

2 

1 1 
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RURÓPOLIS 

Limatulichthys griseus

Loricaria cataphracta

Hypostomus aff. pleco

Hypostomus aff. albop

Hypostomus sp.  

Pseudoloricaria laeviu

Pseudacanthicus aff. s

Pseudolitoxus aff. anth

Peckoltia cavatica Arm

Peckoltia vittata (Stei

Rineloricaria sp. 

Pimelodidae 

Pimelodus aff. albofas

Pimelodus blochii Vale

Pimelodus sp. n.   

Platynematichthys no

Phractocephalus hem

Sorubim elongatus Lit

Sorubim lima (Bloch &

Trichomycteridae 

Paracanthopoma par

OSTEOGLOSSIFORM

Osteoglossidae 

Osteoglossum bicirrho

TETRAODONTIFORM

Tetraodontidae 

TÁXON

s (Eigenmann, 1909) 

a Linnaeus, 1758 

ostomus (Linnaeus, 17

punctatus (Regan, 190

uscula (Valenciennes, 

pinosus (Castelnau, 1

hrax (Armbruster & P

mbruster & Werneke 

ndachner, 1881) 

sciatus Mees, 1974 

enciennes, 1840 

otatus (Jardine, 1841) 

mioliopterus (Bloch & S

ttmann, Burr, Schmid

& Schneider, 1801) 

rva Giltay, 1935 

MES 

osum (Cuvier, 1829) 

MES 

N 

758) 

08) 

1840) 

855) 

Provenzano, 2000) 

2005 

Schneider, 1801) 

dt & Isern, 2001 

ESTU

A

A

A

A

 

UDO DE IMPACTO AMBIE

Nome polular 

Aciri-cachimbo 

Aciri-cachimbo 

Acari 

Acari 

Acari 

Aciri-cachimbo 

Acari 

Acari 

Acari 

Acari 

Aciri-cachimbo 

Mandi 

Mandi 

Mandi 

Cara-de-gato 

Pirarara 

Bico-de-pato 

Bico-de-pato 

Candirú 

Arunã 

ENTAL 

Grupo trófico 

Onívoro 

Onívoro 

Onívoro 

Onívoro 

Onívoro 

Onívoro 

Onívoro 

Onívoro 

Onívoro 

Onívoro 

- 

Onívoro 

Onívoro 

- 

Piscívoro 

Onívoro 

Piscívoro 

Piscívoro 

Hematófago 

Carnívoro 

Uso 
1ª

- 

- 

- 

- 

- 

- 

O 

O 

O 

O 

- 

S 

S 

S 

C;S 

C;S 

C; S; O 

C; S; O 

- 

C;S 

CAMPANHAS

ª 2ª 

1 

1 

1 

2 

1 

1 

4 

5 

1 

1 

1 

1 

PÁ

Total
3ª 

5 5 

1 

1 

1 

2 

2 2 

1 

1 

1 1 

1 1 

4 

5 

9 9 

4 4 

1 2 

1 

22 22 

1 

6 6 

0 

1 

0 
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RURÓPOLIS 

Colomesus asellus (M

PLEURONECTIFORM

Achiridae 

Hypoclinemus sp. (jov

TOTAL 

TÁXON

üller & Troschel, 1849

MES 

vem) 

N 

9) 

ESTU

 

UDO DE IMPACTO AMBIE

Nome polular 

Baiacú 

Soia 

  

ENTAL 

Grupo trófico 

Carnívoro 

Onívoro 

  

Uso 
1ª

O 

- 

  20

CAMPANHAS

ª 2ª 

1 

3 233 

PÁ

Total
3ª 

10 11 

0 

2 2 

574 1010 
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noturnos, ge
tal como C
Ageneiosus s
espécies da 
(como as es
gêneros Tat

Já nos mem
submersos p
estrutural p
das águas (C
permanece 
Weber, 2003

 

 Percifo

Representa 
gêneros e 1
protrátil; ap
dorsais; ausê
do que deze

Na Amazôn
e Cichlidae,
América do
ornamental
dos membr
destas espé
representan

 

 Clupeif

A ordem é r
grupo altam

A maioria 
plâncton e, 
coletores de
escudos; bo
câmaras no
ocorrem va

 

S 

eralmente es
Centromochlu
spp., registra
família, pois

spécies de gr
tia, Gelanogla

mbros da fam
para ingestão

permite que e
Covain & Fis
imóveis, às 

3). 

ormes 

o maior grup
160 famílias 
presentarem 
ência de nad
essete raios p

nia a ordem e
, as mais bem
o Sul, agrup
l, incluindo e
ros da ordem

écies apresen
ntes podemo

formes 

representada
mente relevan

dos represen
para tanto, a
e partículas 

oca em posiçã
o interior do 

rias espécies 

scondidos em
us spp.; vári

adas para o ri
s existem pel
rande porte d
anis, Glanidiu

mília Loricar
o de algas, pe
estes peixes p
sch-Muller, 2
vezes em tro

po de peixes
(Nelson, 20
alguns raios

dadeira adipo
principais na 

está represen
m representa
pando muita
espécies de p
m são onívo
nta comport
os destacar os

a por 364 esp
nte para o co

ntantes da o
apresentam l
alimentares.
ão baixa e am
crânio cone
popularmen

ESTUDO

m troncos oc
as espécies
o Tapajós po
lágicos filtrad
do gênero Ag
um e Pseudau

riidae, a boc
equenos inve
possam aderi
007). A maio

oncos e roch

do mundo c
006). Seus re
s das nadade
osa; primeiro
nadadeira ca

tada por cin
adas. A famíl
as das espé
pequeno a gr
oros, carnívo
tamento terr
s tucunarés, p

pécies válidas
omercio mun

ordem ocor
longos rastro

Apresentam
mpla; linha la
ectando-se c
nte conhecid

 

O DE IMPACTO AM

cos e entre ra
são predado

or Ribeiro (20
dores (como
geneiosus) e 
uchenipterus

ca e os dent
ertebrados, d
ir ao substrat
oria das espé
has submersa

com cerca de
epresentante
eiras dorsal e
o raio da nad
audal (Ferreir

co famílias, s
lia Cichlidae 

écies de inte
rande porte 

oros (com te
ritorial e cui
pescadas, car

s, distribuída
ndial de peixe

rrem em am
os branquiais
m corpo com
ateral ausent
om o ouvido

das como sard

MBIENTAL 

aízes durante
oras de peix
011). O hábit

o espécies de
pelágicos ins
) (Akama & 

tes mostram
detritos e até 
to, até mesm
écies habita o
as, ou se mo

e 10.033 espé
es são caract
e anal modifi
dadeira pélvi
ra et al., 1998

sendo as duas
é responsáv

eresse no co
(Ferreira et 

endência a p
idados paren
rás e corvinas

s em 84 gêne
es (Nelson, 20

mbiente mar
s sobre os arc

mprido com 
e no tronco 
o interno e a
dinhas, sarda

e o dia e saind
xes, como B
to pelágico é
Auchenipter

setívoros cre
Ribeiro, in pr

m adaptações
mesmo mad

mo quando há
o fundo de la

ovimenta len

écies atuais v
terizados po
cados em es
ca modificad

8; Britski et al

s registradas 
vel pela gran
omércio par
al., 1998; Bri

piscivoria) e 
ntais (Melo 
s. 

eros e cinco f
006). 

inho. Alimen
cos branquia
escamas mo
e a bexiga na
ao aparelho 
as e apapás. A

do a noite pa
Brachyplatyst
é um capítulo
rus), pelágico

epusculares (
ress.).  

s para raspa
deira. Esta tra
á um rápido 
agos e rios, o

ntamente (Bu

válidas alocad
or possuírem
spinhos; dua
do em espin
l., 2007). 

nesse estudo
nde riqueza d
ra consumo
itski et al., 20
planctófago
et al., 2005)

famílias. Trat

ntam-se em
ais, os quais se
odificadas co
atatória se es
digestivo. N

A ordem é co

PÁG.197

ara forragear,
toma spp. e
o à parte das
os piscívoros
espécies dos

ar substratos
ansformação
escoamento

onde podem
urgess, 1989;

das em 1.539
m pré-maxila

s nadadeiras
ho; e menos

o, Sciaenidae
da família na
o humano e
007). Muitos
s. A maioria
). Entre seus

ta-se de uma

 maioria de
ervem como

om serras ou
stendem por

Na Amazônia
omposta por
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três famílias
famílias Pris
2007) 

 

 Osteog

Os indivídu
inúmeros de
representan
1994; Reis et

 

 Tetrao

A ordem é
predominan
único represe

ordem é alt
maxilas apre

 

 Pleuro

Os Pleurone
caracterizad
arredondad
Américas, o
gêneros, sen
Norte da A
amplament

 

e) Problem

Em áreas p
vegetal e co
áreas margi
como Amaz
sobretudo d

 

 

S 

s nas águas d
stigasteridae 

glossiforme 

uos desta ord
entes cônico

ntes de água 
t al., 2003). 

odontiformes

 representad
ntemente m
entante na ba

tamente mo
esentam dois

nectiformes 

ectiformes es
dos por apr
do ou oval. O
ocorrendo no
ndo que Ach
América do

te distribuída

mas ambient

próximas a a
onsequente p
inais explora
zonsprattus s
da subfamília

doce da Amé
e Engraulida

dem apresen
os; cápsula na

doce de regi

s 

da por cerca
marinhas. Cer

acia amazônica

odificado par
s dentes fort

stão represen
resentarem 

Os membros 
o sul da região
hiropsis, Apio
o Sul. O gê
a pela bacia a

tais identific

alguns dos sí
processo de 
adas por esp
scintilla, mui

a Loricariinae

ESTUDO

érica do Sul, 
ae (Ferreira et

ntam escama
asal rígida e a
iões tropicais

a de 357 esp
ca de quato
a. Em uma ada

ra inflar com
emente fixad

ntado na bac
corpo acha
da família A

o Neartica e 
onichthys, Pn
nero Hypoc

amazônica, O

cados 

ítios amostra
erosão de so
écies depend
to abundant

e. 

 

O DE IMPACTO AM

sendo regist
t al., 1998; M

as grandes e 
ausência de o
s do mundo 

pécies válida
orze espécies

aptação de de

m ar ou água
dos (Kulland

cia Amazônic
atado dorso
Achiridae est

por toda a re
nictes, and So
clinemus é m

Orinoco e Esse

ados no pre
olo argiloso. T
dentes de há
tes no trecho

MBIENTAL 

tradas durant
Melo et al., 20

emoldurada
ossos interm
(Greenwood

as, distribuíd
habitam a á

efesa, o estôm
a. O corpo é
er, 2003; Nels

ca por espéc
ventralment

tão distribuíd
egião Neotro
oleonasus são
monoespecíf
equibo. 

esente estudo
Tais processo
ábitats com 
o estudado, e

te o estudo e
05; Oyakawa

as com estria
usculares ep
d, 1973; Laud

das em 101 
água doce, s

mago de algun
é, em maioria
son, 2006). 

ies alocadas 
te, olhos no
dos pelas águ
opical. A fam
o restritos ao
fico, sendo 

o foi observ
o pode resul
substratos a

e os membro

espécies per
a et al., 2006; 

as; língua oss
pipleurais, sen
der & Liem, 1

gêneros e n
sendo Colom

ns dos repres
a, coberto p

na família A
o lado direi
uas doces e 
ília é compo
os rios de ág
Hypoclinem

vado ações d
tar em assor

arenoso ou r
os da família 

PÁG.198

tencentes às
Britski et al.,

sificada com
ndo todos os

983; Nelson,

nove famílias
esus asellus o

sentantes da
por pele e as

chiridae. São
ito e corpo
salgadas das
sta por nove
gua doce do

mus mentalis

de supressão
reamento de
rochoso, tais
Loricariidae,
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f) Conside

A implanta
registrada, d

Como se tr
precauções 
concentraçã
orgânica po
tornar suas 

Além disso,
artificiais (a
Embora a p
pode levar à

 

S 

erações finai

ação do emp
desde que seu

rata de um 
contra a dep

ão excessiva 
or tais organi

concentraçõ

, dependend
armadinhas d
primeira vista
à sobreexplot

is  

preendiment
us aspectos l

empreendim
posição de m

de organism
smos tem co

ões intoleráve

do de sua o
de atração d
a a disponib
tação de pes

ESTUDO

to em quest
imnológicos 

mento de tra
matéria orgân
mos decompo
omo custo o 
eis por muito

origem, maté
e espécies d
ilização de re
cado e conse

 

O DE IMPACTO AM

tão não imp
s e fisiográfico

ansbordo de
nica alóctone
ositores e m
consumo de

os organismo

éria orgânica
e animais se
ecurso alime
equente decl

MBIENTAL 

plicará em i
os não sejam

e carga, é im
e no leito do 
acrófitas aqu

e oxigênio di
os aquáticos, 

a alóctone e
elvagem com
entar seja fav
línio populac

mpactos sig
drasticamen

mportante res
rio, pois tal m
uáticas - a de
ssolvido na á
incluindo pe

em excesso 
m a disponibi

vorável à ma
cional. 

gnificativos p
nte modificad

ssaltar a nec
medida pode
ecomposição
água e, em ex
eixes. 

pode resulta
ilização de a
anutenção d

PÁG.199

para a fauna
do. 

cessidade de
e levar a uma
o da matéria
xcesso, pode

ar em cevas
limentação).

da ictiofauna,
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RURÓPOLIS 

abela 34. Lista classif
Rurópolis

CHARACIFORMES

Acestrorhynchidae

Acestrorhynchus mi

Alestidae 

Chalceus epakros Za

Anostomidae 

Laemolyta sp. 

Laemolyta proxima

Laemolyta taeniata

Leporinus affinis Gü

Leporinus friderici (B

Leporinus sp. 

Rhytiodus argenteof

Schizodon vittatus (

Characidade 

Agoniates halecinus

Brycon pesu Müller 

Bryconops alburnoid

Deuterodon sp. 

Knodus heteresthes 

Moenkhausia lepidu

Moenkhausia sp. 

Odontostilbe sp. 

Tetragonopterus cf.

ficada das espécies d
s, Pará, Brasil. CA = c

TÁXO

e 

icrolepis (Schomburg

anata & Toledo-Piza, 

 (Garman, 1890) 

 (Kner, 1859) 

ünther, 1864  

Bloch, 1794) 

fuscus Kner, 1858 

(Valenciennes, 1850) 

s Müller & Troschel, 1

& Troschel, 1845 

des Kner, 1858 

(Eigenmann, 1908) 

ura (Kner, 1858) 

chalceus Spix & Agas

de peixes coletadas a
coleta com rede de a

ON 

gk, 1841) 

2004 

845 

ssiz, 1829  
ESTU

o longo de três camp
arrasto; CE = coleta c

 

UDO DE IMPACTO AMBIE

panhas na área de in
com rede de espera (

Nome popular 

Cachorro 

Rabo-de-fogo 

Aracú 

Aracú 

Aracú 

Aracú 

Aracú 

Aracú 

Aracú 

Aracú 

Piabão 

Piaba 

Piaba 

Piaba 

Piaba 

Piaba 

Piaba 

Piaba 
ENTAL 

nfluência da implant
(malhadeira); CR = c

Campan

1 2 

6 4 

1 

9 28 

25 4 

1 3 

23 4 

2 

47 2 

1 

15 

tação da estação de t
coleta com rapiché (

nha T
r3 

1 

14 

2 

1 

4 

70 

3 

20 

6 

2 

1 

1 

transbordo de carga
peneira); NA = não a

Tipo de 
registro 

Stat

SEMA

CE NA 

CE NA 

CE 

CE NA 

CE NA 

CE NA 

CE NA 

CE 

CE NA 

CE NA 

CE NA 

CE NA 

CE NA 

CE 

CA NA 

CA NA 

CA 

CA 

CE NA 
PÁ

a Rurópolis, rio Tapa
ameaçada. 

tus conservacionista

MMA IU

NA N

NA N

NA N

NA N

NA N

NA N

NA N

NA N

NA N

NA N

NA N

NA N

NA N

NA N

 

ÁG.200 

ajós, 

a 

UCN 

NA 

NA 

NA 

NA 

NA 

NA 

NA 

NA 

NA 

NA 

NA 

NA 

NA 

NA 
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RURÓPOLIS 

Triportheus albus C

Triportheus elongat

Poptella sp. 

Chilodontidae 

Caenotropus labyrin

Chilodus aff. puncta

Ctenoluciidae 

Boulengerella cuvier

Cynodontidae 

Cynodon gibbus Spi

Curimatidae 

Curimata cyprinoid

Steindachnerina sp.

Potamorhina latior 

Erythrinidae 

Hoplias aff. malabar

Hemiodontidae 

Anodus aff. elongatu

Argonectes longicep

Bivibranchia bimac

Hemiodus argenteus

Hemiodus microlepi

Hemiodus unimacu

Prochilodontidae

Semaprochilodus sp

Semaprochilodus in

TÁXO

Cope, 1872 

tus (Günther, 1864) 

nthicus (Kner, 1858) 

atus Müller & Trosche

ri (Agassiz, 1829)  

x & Agassiz, 1829 

des (Linnaeus, 1766) 

(Spix & Agassiz, 1829

ricus (Pellegrin, 1907)

us Agassiz, 1829 

ps (Kner, 1858) 

ulata Vari, 1985 

s Pellegrin, 1908 

is Kner, 1858 

ulatus (Bloch, 1794) 

p. 

nsignis (Jardine & Scho

ON 

el, 1844 

9) 

) 

omburgk, 1841) 

ESTU
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Nome popular 

Sardinha 

Sardinha 

Piaba 

Cabeça-dura 

Cabeça-dura 

Bicuda 

Peixe-cachorro 

Branquinha 

Branquinha 

Branquinha 

Traíra 

Charuto 

Charuto 

Charuto 

Charuto 

Charuto 

Charuto 

Jaraqui 

Jaraqui 

ENTAL 

Campan

1 2 

3 

1 2 

1 

1 7 

1 2 

1 

1 3 

1 

1 

1 

13 

8 

34 28 

2 

1 

nha T
r3 

17 

2 

5 

1 

1 

6 

9 

Tipo de 
registro 

Stat

SEMA

CE NA 

CE NA 

CE 

CE NA 

CE NA 

CE NA 

CE NA 

CE NA 

CE 

CE NA 

CE NA 

CE NA 

CE NA 

CE NA 

CE NA 

CE NA 

CE NA 

CE 

CE NA 

PÁ

tus conservacionista

MMA IU

NA N

NA N

NA N

NA N

NA N

NA N

NA N

NA N

NA N

NA N

NA N

NA N

NA N

NA N

NA N

NA N

 

ÁG.201 

a 

UCN 

NA 

NA 

NA 

NA 

NA 

NA 

NA 

NA 

NA 

NA 

NA 

NA 

NA 

NA 

NA 

NA 
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RURÓPOLIS 

Serrasalmidae 

Metynnis aff. hypsau

Myleus schomburgk

Serrasalmus eigenm

Serrasalmus elongat

Serrasalmus rhomb

CLUPEIFORMES 

Engraulididae 

Amazonsprattus sci

Anchoviella cf. caye

Anchovia suriname

Lycengraulis batesii 

Pristigasteridae 

Ilisha amazonica (M

Pellona castelnaean

Pellona flavipinnis (V

PERCIFORMES 

Cichlidae 

Cichla pinima Kulla

Cichla cf. piquiti Ku

Cichla aff. kelberi Ku

Cichla sp. 

Crenicichla lugubris

Crenicichla strigata 

Geophagus altifrons

Geophagus surinam

TÁXO

uchen (Müller & Tros

kii (Jardine & Schomb

manni Norman, 1929 

tus Kner, 1858 

beus (Linnaeus, 1766) 

intilla Roberts, 1984 

nnensis (Puyo, 1946) 

nsis (Bleeker, 1866) 

(Günther, 1868)  

Miranda Ribeiro, 1920

na (Valenciennes, 184

Valenciennes, 1836)  

ander & Ferreira, 2006

llander & Ferreira, 200

ullander & Ferreira, 20

 Heckel, 1840 

Günther, 1862 

s Heckel, 1840 

mensis (Bloch, 1791) 

ON 

schel, 1844) 

burgk, 1841) 

0) 

7) 

6 

06 

006 

ESTU

 

UDO DE IMPACTO AMBIE

Nome popular 

Pacu 

Pacu 

Piranha 

Piranha 

Piranha 

Sardinha 

Sardinha 

Sardinha 

Sardinha 

Apapá 

Apapá 

Apapá 

Tucunaré 

Tucunaré 

Tucunaré 

Tucunaré 

Jacundá 

Jacundá 

Cará; acaratinga 

Cará; acaratinga 

ENTAL 

Campan

1 2 

1 

2 

1 

1 

3 

7 

1 35 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 2 

nha T
r3 

2 

155 C

9 C

C

5 C

38 

4 

1 

3 

Tipo de 
registro 

Stat

SEMA

CE NA 

CE NA 

CE NA 

CE NA 

CE NA 

CA; CR NA 

CA; CR NA 

CA; CR NA 

CA; CR NA 

CE NA 

CE NA 

CE NA 

CE NA 

CE NA 

CE NA 

CE 

CE NA 

CE NA 

CE; CA NA 

CE; CA NA 

PÁ

tus conservacionista

MMA IU

NA N

NA N

NA N

NA N

NA N

NA N

NA N

NA N

NA N

NA N

NA N

NA N

NA N

NA N

NA N

NA N

NA N

NA N

NA N

 

ÁG.202 

a 

UCN 

NA 

NA 

NA 

NA 

NA 

NA 

NA 

NA 

NA 

NA 

NA 

NA 

NA 

NA 

NA 

NA 

NA 

NA 

NA 
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RURÓPOLIS 

Geophagus sp. (jove

Satanoperca jurupa

Cichlidae sp. 

Sciaenidae 

Pachypops fourcroi 

Plagioscion squamo

Pachyurus schombu

SILURIFORMES 

Auchenipteridae

Auchenipterus nuch

Ageneiosus inermis 

Ageneiosus ucayalen

Auchenipterichthys 

Centromochlus heck

Cetopsidae 

Cetopsis coecutiens 

Pseudocetopsis sp. 

Doradidae 

Doradidae sp. 

Centrodoras brachia

Hassar orestis (Stein

Hassar aff. wilderi K

Heptapteridae 

Pimelodella aff. grac

Loricariidae 

Leporacanthicus cf. j

TÁXO

em) 

ari (Heckel, 1840) 

(La Cepède, 1802) 

osissimus (Heckel, 184

urgkii Günther, 1860 

halis (Spix & Agassiz, 1

(Linnaeus, 1766) 

nsis Castelnau, 1855 

longimanus (Günthe

kelii (De Filippi, 1853)

(Lichtenstein, 1819) 

atus (Cope, 1872) 

ndachner, 1875) 

Kindle, 1895 

cilis 

joselimai Isbrücker &

ON 

40) 

1829) 

er, 1864) 

) 

& Nijssen, 1989 

ESTU
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Nome popular 

Cará; acaratinga 

Acará-bucudo 

- 

Pescada 

Pescada 

Pescada 

Cangatí 

Mandibé 

Mandibé 

Cangatí 

Carataí 

Candirú-Açú 

Candirú 

Bagre 

Mandi 

Mandi 

Mandi 

Acarí 

ENTAL 

Campan

1 2 

2 

1 

4 

30 2 

1 

2 

2 

1 

1 

20 

2 

nha T
r3 

97 

3 

1 

2 

1 

1 

2 

2 

1 

17 

1 

Tipo de 
registro 

Stat

SEMA

CA 

CE NA 

CE 

CE NA 

CE NA 

CE NA 

CE NA 

CE NA 

CE NA 

CE NA 

CE NA 

CE NA 

CE 

CE 

CE NA 

CE NA 

CE NA 

CE NA 

CE NA 

PÁ

tus conservacionista

MMA IU

NA N

NA N

NA N

NA N

NA N

NA N

NA N

NA N

NA N

NA N

NA N

NA N

NA N

NA N

NA N

 

ÁG.203 

a 

UCN 

NA 

NA 

NA 

NA 

NA 

NA 

NA 

NA 

NA 

NA 

NA 

NA 

NA 

NA 

NA 
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RURÓPOLIS 

Limatulichthys grise

Loricaria cataphrac

Hypostomus aff. ple

Hypostomus aff. alb

Hypostomus sp.  

Pseudoloricaria laev

Pseudacanthicus aff

Pseudolitoxus aff. an

Peckoltia cavatica A

Peckoltia vittata (St

Rineloricaria sp. 

Pimelodidae 

Pimelodus aff. albofa

Pimelodus blochii V

Pimelodus sp. n.   

Platynematichthys n

Phractocephalus he

Sorubim elongatus L

Sorubim lima (Bloc

Trichomycteridae

Paracanthopoma p

OSTEOGLOSSIFOR

Osteoglossidae 

Osteoglossum bicirr

TETRAODONTIFO

Tetraodontidae 

TÁXO

eus (Eigenmann, 1909

cta Linnaeus, 1758 

costomus (Linnaeus, 

bopunctatus (Regan, 1

viuscula (Valencienne

f. spinosus (Castelnau,

nthrax (Armbruster &

Armbruster & Wernek

teindachner, 1881) 

fasciatus Mees, 1974 

Valenciennes, 1840 

notatus (Jardine, 1841

mioliopterus (Bloch &

Littmann, Burr, Schm

h & Schneider, 1801) 

arva Giltay, 1935 

RMES 

rhosum (Cuvier, 1829)

ORMES 

ON 

9) 

1758) 

908) 

es, 1840) 

, 1855) 

& Provenzano, 2000)

ke 2005 

1) 

& Schneider, 1801) 

idt & Isern, 2001 

) 

ESTU
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Nome popular 
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T
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atividade 

vidade avalia
erminado em

cumulativid
as correlatas o
ial de acum
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ováveis intera

o sinérgico: q

o, o critério 
nérgico possu
ribuídos ao si

a o potencia
mpreendime
dade tem c
ou distintas 

mulação do 
eendimento 

uando os ef
to; 

va: quando o
se com outra

to com pot
eguir mostra

Ta

Cumulativid

Cumulativ

Não Cumula

racterizado c
tividades do 

potencial de
e impactos, p

ões podem s
 negativo), se

ndo o impact
ações dentro 

quando o im
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EFICÁCIA DA

(X) Minimiza 

 

IMPACTO:   R

COMPONEN
hidrobiológico

AÇÃO(ÕES) G
Manuseio de c

FASE DO EMP

(   ) Planejame

ANÁLISE:  

Este é um imp
cumulatividad
outros atribut

No entendim
resíduos que n
até mesmo na
inadequada d
qualidade do 
químicos. 

Sabe-se que o
como por exe
paredes, nos p

A contaminaç
próprio tráfeg

 

S 

Dentre as técni
resistentes na 
de reforço são

erros, filtração 
estidas ou não, 
na Atirantada: c
as metálicas ou

nagem, recome
a no interior do
cie, para drena
nterior do maci

S RELACIONA

grama de Conse
gram de Preven
grama de Recup
grama de Contr
no de Emergênc

A RECOMENDA

(   )

Riscos de conta

TES AMBIENT
os); Hidrogeolo

GERADORA(S
cargas terrestre

PREENDIMENT

ento  (

pacto permanen
de e sinergismo
tos avaliados pe

ento geral, um
nele tenham sid
atural. Em out

de substâncias 
solo e conside

os poluentes o
emplo, no solo

pisos ou nas estr

ção do solo pod
go de veículos,

icas recomenta
massa de solo, 
o tiras metálica
e para constru
em maciços na
consiste numa 

u tirantes. 

enda-se sejam in
o talude, a mes

ar a água que s
iço. 

ADOS: 

ervação da Flor
nção e Controle
peração de Áre
role e Monitora
cia 

AÇÃO: 

 Maximiza 

minação do so

TAIS AFETADO
ogia; Flora; Faun

S): Construção e
es; Uso de máqu

TO EM QUE O

(X) Implantação

nte e localizado
o (contribui par
ermitem classifi

m solo contami
do depositados
ras palavras, a 
perigosas ou p
erando a prese

u contaminant
o, nos sedimen
ruturas de cons

de ocorrer tam
, máquinas e e

ESTUDO

adas para estabi
com a finalidad
as, que recebe

ução de barreir
aturais ou em at

parede de conc

nstaladas e man
ma poderá ser 
e encontra log

ra 
e de Processos E
as Degradadas 

amento de Proc

lo (nº2). 

OS: Solos; Qua
a; Fauna aquáti

e operação do c
uinas e equipam

OCORRE O IMP

o 

o, de manifestaç
a provocar a co
cá-lo como um

inado é aquele
s, acumulados, 
contaminação

potencialmente
ença de substâ

tes podem con
tos, nas rochas

struções. 

mbém por prod
equipamentos. 

 

O DE IMPACTO AM

ilização de talu
de de aumenta
m tratamento 
ras impermeáv
terros; 5- Muro
creto armado, a

ntidas canaleta
recolhida atrav

go atrás do par

Erosivos e de As
– PRAD 

cessos Erosivos

(   ) Neutrali

alidade da água
ica; Entomofau

canteiro de obr
mentos do meio

PACTO: 

(X) Opera

ção imediata, c
ontaminação de

m impacto amb

e que comprov
armazenados, 

o do solo pode
e perigosas. A 
âncias potencia

ncentrar-se em
s e nas águas 

dutos utilizados
Nestes casos, 

MBIENTAL 

des destacam-s
ar a resistência d

especial antic
veis; 4- Solo Gra
os de Arrimo: sã

através dos qua

s na base dos ta
vés de drenos. O
amento; e 2- d

ssoreamento 

za (   ) Co

a (aspectos físi
una; População; 

ras; Montagem
o terrestre; Arm

ção   

características q
e mananciais e 
iental de média

vadamente apr
enterrados ou 
ser entendida
contaminação

almente perigo

m superfície no
subterrâneas. A

s no canteiro d
as contaminaç

se: 1- Solo Refo
do maciço com
orrosão; 3- Ge
ampeado: cons
o paredes que s
ais o maciço é p

aludes para reco
Os drenos pode
drenos profund

mpensa 

co-químicos); Q
Saúde. 

eletromecânic
mazenagem. 

que lhe confere 
do lençol freáti

a importância. 

resenta teores 
infiltrados de f
 como o proce

o é determinad
osas, tais como

s diferentes co
Além disso, po

de obras e nas p
ções são por h

orçado: consiste
mo um todo; 2- 
eossintéticos: u
siste na introd
servem para co
perfurado, send

olhimento da á
em ser de dois t
dos para escoar

(   ) Não se

Qualidade da á

ca; Movimentaç

(  ) 

e média magnit
ico), que em co

de quaisquer 
forma planejad
esso resultante
da com base e
o metais pesad

ompartimentos
odem estar con

praças de man
hidrocarboneto

PÁG.18

e na introdução
Terra Armada:
tilizados como
ução de barras

onter massas de
do introduzidas

água superficial.
tipos: 1- drenos
r a água que se

e aplica 

água (aspectos

ção de veículos;

Encerramento

ude. Apresenta
onjunto com os

substâncias ou
da, acidental ou
e da disposição
em critérios de
dos e produtos

s do ambiente,
ncentrados nas

utenção e pelo
s derivados de
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petróleo (com
limpeza de es
carga e desca
escoamento s

Outros conta
empreendime
gerados pelo s

Abrangência 

Temporalida

Duração 

Magnitude 

Tipo de Efeito

Forma 

Magnitude 

Probabilidad

Reversibilidad

Cumulativida

Sinergismo 

Mitigação/Ot

Importância 

NATUREZA D

(X) Preventiva

(   ) Compensa

GRAU DE MIT

( X ) Alto   ( 

FASE DE IMP

(   ) Planejame

RECOMENDA

Para evitar qu
classificá-los d
respeitando as
transporte e t
resíduos indu
destinação/dis

Com relação a

 

S 

mbustíveis, solve
struturas e ferr
arga de produ
uperficial, subs

aminantes pote
ento, sobretudo
serviço médico,

de 

o 

e 

de 

ade 

timização 

DA MEDIDA: M

a 

atórias 

TIGAÇÃO/PO

  ) Médio   

LEMENTAÇÃO

ento  (X) Im

AÇÃO: 

ue os resíduos 
de acordo a N
s classes de resí
tratamento; co
ustriais e a e
sposição final a

ao controle do

entes e lubrifica
ramental; vazam
tos; gotejamen
uperficial ou pe

enciais do solo
o os perigosos (
, e dos sistemas

MED

Mitigadora 

(X)

(   )

OTENCIALIZAÇ

O: 

mplantação 

sólidos contam
BR 10.004, Res
íduos segundo 
letar e transpo
emissão dos 

adequada.  

os efluentes con

ESTUDO

antes) oriundas
mentos em equ
nto de tubulaç
ela rede de dren

o são os resíd
Classe I – ABNT

s de tratamento

CLASSIFI

I

DIDAS MITIGA

) De  controle 

) Potencializado

ÇÃO: 

(X)

minem os solo
soluções CONA
as normas vige

ortar de acordo
manifestos de

ntaminantes qu

 

O DE IMPACTO AM

s das seguintes a
uipamentos; de
ções, reservató
nagem do emp

duos sólidos ge
T NBR 10.004), 
o de efluentes. 

ICAÇÃO DO IM

MAGNITUDE

Local 

Curto Prazo 

Permanente 

Média 

IMPORTÂNCIA

Negativo 

Direta 

Média 

Provável 

Reversível 

 Cumulativo 

Sinérgico 

Mitigável 

Média 

ADORAS/POT

oras 

(   )

) Operação 

os durante a c
AMA nos 307/0
ntes; acondicio

o com as norm
e transporte 

ue possam ser 

MBIENTAL 

atividades: abas
erramamento o

órios, veículos 
reendimento.

erados durante
decorrentes da

MPACTO 

E 

A 

ENCIALIZADO

) Baixo 

(   ) E

construção e o
02, 358/05 e 0
onar e armazena

as técnicas exi
de resíduos 

gerados no can

stecimentos; m
ou transbordam
e equipamento

e as fases de 
as atividades de

ORAS 

(   ) De rem

(   ) Não se 

Encerramento 

peração do em
5/93 dentre ou
ar adequadame
stentes; obter c
industriais qua

nteiro de obras

manutenção de 
mento durante
tos; lançamento

implantação e
e manutenção, o

1 

6 

6 

13 

5 

6 

3 

3 

4 

6 

6 

4 

37 

mediação 

 aplica 

(   ) Não se 

(  ) Nã

mpreendimento
utras; segregar 
ente os resíduo
certificados de

uando aplicáve

s é preciso con

PÁG.19

equipamentos;
e operações de
o indireto por

e operação do
os hospitalares,

aplica 

ão se  aplica 

o, é necessário
esses resíduos

os em espera de
e destinação de
el; viabilizar a

ntrolar as águas
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pluviais; impla
controle.  

Durante a fase
varredura par
grãos ela ocor
fertilizantes no
produto. A op
corpo hídrico.

Os resíduos de

Todos os envo
seguras de em

PROGRAMAS

 Prog
 Prog
 Prog
 Prog
 Prog
 Prog
 Prog
 Plan

EFICÁCIA DA

(X) Minimiza 

 

IMPACTO:   A

COMPONEN
arqueológico. 

AÇÃO(ÕES) G
e drenagem; Im

FASE DO EMP

(   ) Planejame

ANÁLISE:  

Este impacto 
cumulativos, m
de média mag

A alteração da
considerada aç

Desta forma, 
escorregamen
contenção; 2- 
vidas humana

 

S 

antar caixas de 

e operacional d
a recolher os p
rrerá por meio 
o cais não pode

peração se dará
. Após o termin

e cargas deverã

olvidos na man
mbarque e desem

S RELACIONA

grama de Conse
grama de Geren
grama de Contr
gram de Preven
grama de Recup
grama de Moni
grama de Contr
no de Emergênc

A RECOMENDA

(   ) Maxim

Alteração do re

TES AMBIENT

GERADORA(S
mplantação das

PREENDIMENT

ento  

permanente s
mas apresenta a
gnitude e média

a topografia do 
ção potencialm

os processos d
ntos, tais como

queda da prod
as. 

sedimentação 

do terminal, no
possíveis resídu

processo encla
erá ser realizado
 com a instalaç

no dos descarre

ão ser devidame

nipulação, arma
mbarque.  
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ervação da Flor
nciamento de R
role de Efluente

nção e Controle
peração de Áre
toramento da Q
role e Monitora
cia 

AÇÃO: 

miza 

levo local (nº3)

TAIS AFETADO

S):  Abertura e o
s vias de circula

TO EM QUE O

(X) Imp

será de abrangê
atributos sinerg
a importância. 

terreno e da su
mente degradad

de instabilização
o: 1- custos sig
dutividade indu

ESTUDO

e separador de

o tocante a mo
os dessa carga 
ausurado, com
o na presença d

ção de uma lona
gamento será f

ente adequados

azenamento e t

ra 
Resíduos Sólido
es 
e de Processos E
as Degradadas 
Qualidade da Á
amento de Proc

(   ) Ne

). 

OS: Geomorfo

operação de via
ação. 

OCORRE O IMP

plantação 

ência localizad
géticos. Consid

ua superfície, inc
dora do meio am

o de taludes p
gnificativos par
ustrial devido a

 

O DE IMPACTO AM

e água e óleo; f

ovimentação de
sobre o cais, v

 sistema de ve
de chuvas, afim
a entre a barca

feita a varredura

s para a sua rec

transporte das 

os – PGRS 

Erosivos e de As
– PRAD 

Água Superficia
cessos Erosivos

utraliza 

ologia; Flora; Fa

as de acesso; Co

PACTO: 

(   ) Op

da e de manife
derando o conju

cluindo o movi
mbiente.  

precisam ser ev
ra a relocação 
aos danos locai

MBIENTAL 

fazer a limpeza 

e grãos e fertiliz
vias de acesso e
ntilação e exau

m de evitar cont
aça e o píer evit
a do local sendo

uperação ou re

cargas deverão

ssoreamento 

al e Subterrânea

(   ) Com

auna; Entomofa

onstrução e ope

peração   

stação imediat
unto de suas ca

imento de terra

itados para qu
de estruturas 
s ou interrupçã

e manutenção

zantes a granel
e estacionamen
ustão. Já o proc
taminação do c
ando assim o d
o o resíduo inse

eciclagem.  

 receber treina

a, Sedimentos L

pensa 

auna; Uso e oc

eração do cante

(   ) E

ta. É irreversíve
racterísticas foi

a e a modificaçã

e não ocorram
e manutenção

ão de sistemas 

o contínua dos 

l, recomenda-se
ntos. No caso d
cesso de desca
corpo hídrico p

derramamento 
erido na moega

amento em rela

Límnicos e Eflue

cupação do sol

eiro de obras; T

Encerramento 

el e não aprese
i avaliado como

ão do sistema d

m consequência
o de obras e i
de transporte;

PÁG.20

dispositivos de

e que seja feita
da operação de
rregamento de

pela diluição do
do produto no

a. 

ação às práticas

entes Líquidos

( ) Não se
aplica 

o; Patrimônio 

Terraplanagem 

enta atributos 
o um impacto 

de drenagem é 

as devidas aos 
nstalações de 
e 3- perda de 
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Além das alter
ou parcial da v
e do assoream

É previsível qu
cortes e aterro
jazidas de ma
técnicas eficaz

A modificação
exercer sobre 
ao controle da

Abrangência 

Temporalida

Duração 

Magnitude 

Tipo de Efeito

Forma 

Magnitude 

Probabilidad

Reversibilidad

Cumulativida

Sinergismo 

Mitigação/Ot

Importância 

NATUREZA D

(X) Preventiva

(   ) Compensa

GRAU DE MIT

(   ) Alto   

FASE DE IMP

(   ) Planejame

RECOMENDA

Na alteração d
adequadamen
informações so

 

S 

rações topográ
vegetação e os 

mento. 

ue durante a c
os que poderão
aterial de const
zes para promo

o do relevo tam
um maciço de 

as águas pluviai

de 

o 

e 

de 

ade 

timização 

DA MEDIDA: M

a 

atórias 

TIGAÇÃO/PO

LEMENTAÇÃO

ento  (X

AÇÃO: 

da topografia d
nte esta interve
obre a forma de

áficas, há de se c
impactos sobre

onstrução de e
o modificar, em
trução (areia, c

over a estabilizaç

mbém requer a
solo ou de roc
s quando se int

MED

Mitigadora 

OTENCIALIZAÇ

(X) Médio

O: 

X) Implantação 

dos terrenos é p
enção é preciso
e execução da o

ESTUDO

considerar as in
e os corpos de 

estradas e dem
m grau variável, 

cascalho e argi
ção de taludes 

atenção quanto
ha.  Por isso, é n
tervém na topo

CLASSIFI

IM

DIDAS MITIGA

(X ) De  cont

(   ) Potencia

ÇÃO: 

o   

(   ) Op

preciso conside
o obter dados d
obra e sua man

 

O DE IMPACTO AM

nterferências ne
água que pode

mais vias de ace
o relevo local e
la). Assim, é n
e minimizar os 

o à questão da 
necessário que 
ografia do  terre

CAÇÃO DO IM

MAGNITUDE

Local 

Curto Prazo

Permanente

Média 

MPORTÂNCIA

Negativo 

Direta 

Média 

Provável 

Irreversível

Cumulativo

Sinérgico 

Mitigável 

Média 

ADORAS/POTE

trole  

lizadoras 

(    ) Ba

peração 

erar a natureza
de campo, de e
nutenção.  

MBIENTAL 

egativas na pais
em sofrer as con

esso terrestre á
e a paisagem. N
ecessário evita
impactos nas á

drenagem, poi
se tomem os c

eno. 

MPACTO 

e 

A 

ENCIALIZADO

aixo 

(   ) Encerra

a dos solos e o 
nsaios de labor

agem, em cons
nsequências da

ETC Rurópolis
Neste contexto 

r cortes e ater
áreas intervenci

s são inúmeros
uidados recom

ORAS 

(X) De remed

(   ) Não se ap

(   

amento 

local onde se e
ratório, de anál

sequência da de
anosas decorren

s, a necessidad
está incluso a e

rros desnecessá
ionadas. 

s os efeitos que
mendados no qu

1 
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3 
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diação 

plica 

 ) Não se aplica

(   ) Não se ap

encontram. Par
lises de estabili

PÁG.21

estruição total 
ntes da erosão 

e de executar 
exploração de 
ários e utilizar 

e a água pode 
ue diz respeito 
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ra desenvolver 
dade, além de 
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Dentre as med
a recuperação
arbóreas; e 3- o

PROGRAMAS

 Prog
 Prog
 Prog

EFICÁCIA DA

(X) Minimiza 

 

IMPACTO:   A

COMPONEN
governo. 

AÇÃO(ÕES) G
do canteiro de
Construção d
máquinas e e
equipamentos

FASE DO EMP

(   ) Planejame

ANÁLISE:  

Este é um imp
no entorno do
atividades da E

A diminuição 
particulados e
cargas e utiliza

Quanto às ati
serviços inere
pavimentadas

Abrangência 

Temporalida

Duração 

Magnitude 

Tipo de Efeito

Forma 

 

S 

didas mitigador
o da cobertura
o enriquecimen

S RELACIONA

gram de Preven
grama de Recup
grama de Contr

A RECOMENDA

(   

Alteração da qu

TES AMBIENT

GERADORA(S
e obras; Constr
e armazéns, sil

equipamentos 
s do meio terre

PREENDIMENT

ento  (X

pacto de alta m
o empreendim
ETC, além de se

da qualidade 
e de eflúvios não
ação das vias de

vidades gerado
entes à própria
s, são important

de 

o 

ras para as área
a vegetal que d
nto florestal das

ADOS: 

nção e Controle
peração de Áre
role e Monitora

AÇÃO: 

) Maximiza 

ualidade do ar (

TAIS AFETADO

S): Abertura e o
ução dos cais; T
os e pátio; Mo
do meio fluvi

estre. 

TO EM QUE O

X) Implantação 

magnitude, pois
mento. Também

er mitigável e re

do ar na área d
o controlados d
e acesso.  

oras de poeiras
a implantação
tes fontes de pa

ESTUDO

as que tiveram a
deve contemp
s áreas remanes

e de Processos E
as Degradadas 

amento de Proc

(   ) Ne

nº4). 

OS: Qualidade 

operação das via
Terraplanagem

ovimentaço de 
al; Movimenta

OCORRE O IMP

s tem manifesta
m apresenta car
eversível. Foi cla

do empreendim
durante a const

s no canteiro d
e operação d

articulados e de

CLASSIFIC

M

IM

 

O DE IMPACTO AM

a paisagem alte
lar: 1- o reafei
scentes ainda c

Erosivos e de As
– PRAD 

cessos Erosivos

eutraliza 

e do ar; Fauna; 

as de acesso; Su
 e drenagem; Im
embarcações; 

ação de veículo

PACTO: 

(X) O

ação imediata e
racterísticas de
assificado como

mento e de seu
trução e ativaçã

de obras destac
do canteiro. A
e efluentes gaso

CAÇÃO DO IM

MAGNITUDE

Entorno 

Curto Prazo

Permanente

Alta 

MPORTÂNCIA

Negativo 

Direta 

MBIENTAL 

erada destaca-s
çoamento do 

cobertas pela ve

ssoreamento 

(   ) Compe

Entomofauna; 

upressão vegeta
mplantação das
Manuseio de c
os; Manuseio 

Operação   

e duração perm
e cumulatividad
o um impacto d

u entorno ime
ão do canteiro d

ca-se a movime
A utilização da
osos emanados 

MPACTO 

A 

e a execução de
terreno; 2- o p

egetação nativa

ensa 

População; Saú

al da áreas de ap
s vias de circula

cargas provenie
de cargas terr

manente, poden
de e sinergismo
de média impor

diato poderá o
de obra, movim

entação de máq
as vias de aces

das viaturas. 

e um projeto p
plantio de esp

a. 

(   ) Não se ap

úde; Planos e p

poio; Construçã
ação; Construçã
ente do meio f
restres; Uso de

(   ) Ence

ndo atingir áre
o, e resulta dire
rtância. 

ocorrer devido 
mentação e arm

quinas e equip
sso, principalm

3 

6 

6 

15

5 

6 
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pécies vegetais 
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programas de 

ão e operação 
ão de prédios; 
fluvial; Uso de 
e máquinas e 

rramento 

eas localizadas 
etamente das 

a geração de 
mazenagem de 

amentos e os 
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Magnitude 

Probabilidad

Reversibilidad

Cumulativida

Sinergismo 

Mitigação/Ot

Importância 

NATUREZA D

(X) Preventiva

(   ) Compensa

GRAU DE MIT

(X) Alto   

FASE DE IMP

(   ) Planejame

RECOMENDA

O sistema de
totalmente co

Já a moviment
será operado 
fertilizantes se

Deverá ser ado

Para manuten
preventiva do
prestarem serv

Deverá ser rea
das emissões 
empreendime

PROGRAMAS

 Prog
 Prog
 Prog
 Prog

EFICÁCIA DA

(X) Minimiza 
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e 

de 

ade 

timização 

DA MEDIDA: M
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atórias 

TIGAÇÃO/PO

LEMENTAÇÃO

ento  (X

AÇÃO: 

e movimentaç
obertas e, por is

tação de fertiliz
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e dará em sistem

otada uma roti
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os veículos, emb
viços permanen

alizado o monit
de fumaça p

ento, a fim de ga

S RELACIONA

grama de Conse
grama de Contr
grama de Saúde
grama de Geren

A RECOMENDA

(   ) Ma

MED

Mitigadora 
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OTENCIALIZAÇ

(   ) Médio

O: 
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barcações e eq
ntes na área do

toramento cont
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arantir a manut
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ervação da Flor
role de Emissõe
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nciamento de E

AÇÃO: 
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ESTUDO

IDAS MITIGA

X) De  controle

  ) Potencializa

ÇÃO: 
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(X) O
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uipamentos pr
 terminal. 
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ra 
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O DE IMPACTO AM

Alta 

Certa 

Reversível 
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Sinérgico 

Mitigável 

Alta 
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e  

adoras 

(    ) Ba

Operação 

, carregamento
aérea significativ
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lados. A movim
s enclausuradas

e acesso, por me

entro dos padrõ
róprios, além de

s de Partículas T
s e embarcaçõ
ssões atmosfér

s 

sféricas 

 ) Neutraliza 

MBIENTAL 

ENCIALIZADO

aixo 

(   ) Ence
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egamento se da
mentação entr
s.. 
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Totais em Susp
ões, durante t
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ORAS 

(X) De rem

(   ) Não se

(   

erramento 

amento) dever
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e o cais e os s

o de água com c
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odo o período
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6 

6 

4 
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mediação 
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) Não se aplica 

(   ) Não se
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ta atividade.  

aste dotado de c
silos de armaze
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cida rotina para
eita das subcon

Partículas Inalá
o da obra e 

(   ) N

PÁG.23

3 

e  aplica 
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ntratadas que 
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IMPACTO:   D

COMPONEN

AÇÃO(ÕES) G
do canteiro d
armazéns, silo

FASE DO EMP

(   ) Planejame

ANÁLISE:  

Em razão da s

magnitude e m

da supressão 

mananciais res

É fato que a im

taxa de infiltra

cobertura flor

5%. Com a dre

lençol freático

das enchentes

Para a abertur

máquinas e eq

consequentem

As obras de t

(armazéns, est

Adicionalmen

restrição a infi

Abrangência 

Temporalida

Duração 

Magnitude 

Tipo de Efeito

Forma 

Magnitude 

Probabilidad

Reversibilidad

Cumulativida

 

S 

Diminuição da t

TES AMBIENT

GERADORA(S
de obras; Terra
s e pátio; Movim

PREENDIMENT

ento  

ua abrangência

média importân

vegetal. O sine

sponsáveis pela

mpermeabiliza

ação da água no

restal, 95% da á

enagem da água

o tornam-se ma

s. 

ra de vias de ace

quipamentos p

mente a velocid

terraplanagem 

tacionamentos,

nte, é preciso re

ltração da água

de 

o 

e 

de 

ade 

taxa de infiltraç

TAIS AFETADO

S):  Abertura e o
planagem e dr
mentação de ve

TO EM QUE O

(X) Imp

a local, tempora

ncia. A caracter

ergismo deve-se

a manutenção d

ção das superf

o solo e, por co

gua da chuva s

a através do sol

ais difíceis, resul

esso, tais como

esado que prov

dade e o quantit

e os procedim

, pátios de man

essaltar que a s

a, pois o sistema

ESTUDO

ção de água par

OS: Hidrogeolog

operação de via
renagem; Impla
eículos. 

OCORRE O IMP

plantação 

alidade de méd

rística cumulati

e aos efeitos m

do equilíbrio do

fícies resultante

onsequência, no

e infiltram no s

lo, prejudicada 

ltando em alter

 estradas princ

vocam a compa

tativo de água q

mentos constru

nobra, etc.) são e

supressão da ve

a radicular das 

CLASSIFI

IM

 

O DE IMPACTO AM

ra o aquífero (n

gia; Flora; Faun

as de acesso; Su
antação das vi

PACTO: 

( X) O

dio prazo e dur

iva diz respeito

multiplicadores 

os ecossistemas

e de processos 

o abasteciment

solo, enquanto 

devido às vias p

rações nos leito

ipais, secundár

actação das cam

que serve para 

utivos que incl

exemplos de in

egetação, quan

plantas contrib

CAÇÃO DO IM

MAGNITUDE

Local 

Médio Prazo

Permanente

Média 

MPORTÂNCIA

Negativo 

Direta 

Média 

Certa 

Reversível

Cumulativo

MBIENTAL 

º5). 

a aquática; Pop

pressão vegeta
as de circulaçã

Operação   

ração permanen

à somatória co

que podem in

s. 

construtivos in

o dos aquíferos

que nas áreas c

pavimentadas e

os dos rios e do

ias e caminhos 

madas superfic

abastecer os aq

uem a necessi

ntervenções que

do inevitável, t

bui para melhor

MPACTO 

o 

e 

A 

pulação; Planos 

l das áreas de ap
ão; Construção

(   ) E

nte, este impac

om as interferên

nterferir no volu

ndustriais e urb

s.  As pesquisas 

construídas est

e construções, o

s canais e aume

de serviços, em

ciais do solo, dim

quíferos. 

dade de imper

e podem modif

também pode 

rar a drenagem 

e programas de

poio; Construç
o de prédios; C

Encerramento 

cto foi consider

ncias ambienta

ume de água d

banos reflete di

s mostram que 

te percentual ca

o escoamento e

ento no volume

m muitos casos,

minuindo a sua

rmeabilização 

ficar esta taxa d

ser apontada c

 interna dos so

1 

3 

6 

10 

5 

6 

3 

6 

4 

6 
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são utilizados 
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de infiltração.  
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Sinergismo 

Mitigação/Ot

Importância 

NATUREZA D

(X) Preventiva

(   ) Compensa

GRAU DE MIT

(X ) Alto   

FASE DE IMP

(   ) Planejame

RECOMENDA
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dos pátios de 
e, em seguida, 

Já a impermea
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infiltração da 
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PROGRAMAS
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COMPONEN
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FASE DO EMP

(   ) Planejame

ANÁLISE:  
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S 
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DA MEDIDA: M

a 
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TIGAÇÃO/PO
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GERADORA(S
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PREENDIMENT
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Mitigadora 
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O: 
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ocada pela util
de um eficiente
erficial que prov
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TO EM QUE O

(X) Implanta
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(   ) Potencia

ÇÃO: 

o   
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e sistema de d
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Mitigável 
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ADORAS/POTE
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lizadoras 

(    ) Ba

peração 
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drenagem que 
amento das dre

permeabilização
tos permeáveis
gada da água a
o um filtro par

acionamentos, c
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ontaminação (n

gia; Flora; Faun
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tação das vias d

PACTO: 
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se para o entorn

MBIENTAL 

o 

ENCIALIZADO

aixo 
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es necessariame
a e direcionam
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s que reduzem
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cais e reintrod
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Tipo de Efeito

Forma 
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Cumulativida
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Importância 
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ESTUDO
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Cumulativo 

Sinérgico 

Mitigável 

Média 

ADORAS/POT
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a permanente),

os das atividad
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mesmo modo, p

mento adequad

ossibilidade de 

os. O mesmo 

da operação na

ura dos resíduo
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FASE DE IMP

(   ) Planejame

RECOMENDA
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instalada e op
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 Prog
 Prog
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 Prog
 Prog
 Prog
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nciamento de R
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ESTUDO
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fertilizantes (a
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upações. Assim

 

O DE IMPACTO AM

) Operação 
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resíduos que p

os – PGRS 
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bientais; Fauna;

ias de acesso; S
m e drenagem; I

letromecânica;
entos provenie
meio terrestre; 

PACTO: 

(X)

o trânsito de ca
onde  será cons
e veículos apesa
m mesmo, deve

MBIENTAL 

(   ) E

e os efluentes d
onados a uma f

após passarem 

através de uma
os seguirão apa

carregamento 
como já menci

orventura perm

ssoreamento 

al e Subterrânea

(   ) Com

; Fauna aquátic
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Implantação da
; Movimentaçã
ente do meio fl
Armazenagem

) Operação   

aminhões e má
struída a ETC R
ar de representa
erão ser adotad

ncerramento 

de sanitários ge
fossa séptica. N
por um separa

a Estação de Tra
ra uma caixa d

e descarregam
onado anterior

maneçam no ca

a, Sedimentos L

mpensa 

a; Entomofaun

al da áreas de a
as vias de circu
ão de embarc
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. 

quinas são as p
Rurópolis não 
ar um increme
das medidas de

(   ) Não

erados no can
Nesta fase os de
ador de água e ó

atamento de Es
de decantação a

mento) empreg
rmente.  

ais. 
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(  

na; População; S
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ntação de veíc
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ção de prédios;
seio de cargas
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desse impacto

A definição da
campo, a fim d

Por se tratar d
produzindo ta

Trata-se de u
limitação dos 

Abrangência 

Temporalida

Duração 

Magnitude 

Tipo de Efeito

Forma 

Magnitude 

Probabilidad

Reversibilidad

Cumulativida

Sinergismo 

Mitigação/Ot

Importância 

NATUREZA D

(X) Preventiva

(   ) Compensa

GRAU DE MIT

(X) Alto   

FASE DE IMP

(   ) Planejame

RECOMENDA

Deverão ser ad
nas frentes de 

A definição da
manter as emi

Para monitora

 

S 
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as áreas com re
de manter as em

de um impacto
ambém efeitos 
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de 

o 
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de 

ade 
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DA MEDIDA: M
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atórias 

TIGAÇÃO/PO

LEMENTAÇÃO

ento  (X) 

AÇÃO: 

dotadas medid
trabalho.  

as áreas com re
issões dentro d

amento na fase
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ncionamento da
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Mitigadora 

OTENCIALIZAÇ
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as de controle 

estrição de horá
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ário de funcion
dos padrões leg

volve em escala
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DIDAS MITIGA
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ÇÃO: 
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(X) O
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ais e normativo
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namento dever
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ssociado à ado
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MAGNITUDE

Local 
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Média 
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alizadoras 
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ção dos níveis d

namento será fe
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tos de medição

MBIENTAL 

rá ser feita com
vos.  

mpo limitado, 

ção de medida
o.  

MPACTO 

E 

A 

ENCIALIZADO

(   ) E
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Não se  aplica 

Baixo 

(   ) Não

ios de funciona

efetuadas em ca

esmos pontos 

PÁG.28

s de ruídos em

e importância.

eis de ruídos e

1 

6 

6 

13 

5 

6 

3 

6 
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6 

6 

4 
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o se  aplica 
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ampo, a fim de
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Diagnóstico A

Os pontos de 

PROGRAMAS

 Prog
 Prog

EFICÁCIA DA

(X) Minimiza 

 

IMPACTO: A

COMPONEN
água (aspecto
governo. 

AÇÃO(ÕES) 
operação do c
prédios; Const
Uso de máqui

FASE DO EMP

(   ) Planejame

ANÁLISE: 

As alterações 
portuário. Na
vegetação par
administrativa
desmobilizaçã

A atividade d
carrear sólido
elevam, dimin
comunidade p
sólidas, resulta
levar à perda d

A fixação do c
desestabilizaçã
alterando a tu

O canteiro de 
ricos em nutr
máquinas e e
lançados sem 
(derivados do
dissolvido e irá

 

S 

Ambiental. 

medição dever

S RELACIONA

grama de Contr
grama de Saúde

A RECOMENDA

(   ) Maxi

lterações na qu

TES AMBIENT
os hidrobiológic

GERADORA(S
canteiro de obr
trução de arma
nas e equipame

PREENDIMENT

ento  

na qualidade d
a fase de obras
ra infraestrutu
a) e construção
ão do canteiro d

de supressão da
os até os rios. C
nuindo a trans
planctônica. Est
ando em assor
de microhábita

cais será realiza
ão das margen

urbidez, sólidos 

obras a ser inst
rientes (nitrogê
quipamentos u
tratamento na
s esgotos sanitá
á alterar toda a 

rão ser localizad

ADOS: 

role de Ruídos 
e e Segurança d

AÇÃO: 

miza 

ualidade da águ

TAIS AFETADO
cos); Flora, Faun

S): Abertura e 
as; Construção

azéns, silos e pá
entos do meio f

TO EM QUE O

( X ) Impla

das águas e sed
s e instalação d
ra terrestre do

o da infraestrut
de obras. 

a vegetação ex
Com o aument
sparência da á
te impacto tam

reamento da ca
ts aquáticos e a

ada por interm
ns, com possíve
suspensos e sed

talado gerará ef
ênio e fósforo) 
utilizados na o

a água provocar
ários), além de 
biota aquática

ESTUDO

dos sempre junt

do Trabalho 

(

a e sedimentos

OS: Solo; Hidro
na; Fauna aquát

operação de vi
do cais; Terrap

átios; Moviment
fluvial. 

OCORRE O IMP

antação 

dimentos ocorr
do projeto essa
o terminal (p.e
tura aquática (

põe o solo às 
to de sólidos n
gua. Isso leva 

mbém altera os 
alha fluvial, bem
alteração das co

édio de estrutu
el incremento 
dimentáveis, inf

fluentes e resíd
e os efluentes 
bra são as prin

rá a contaminaç
aumentar a co
. 

 

O DE IMPACTO AM

to a pontos rec

(   ) Neutraliza 

s límnicos (nº26

ogeologia; Qua
tica; População

ias de acesso; S
planagem e dre
tação de emba

PACTO: 

( X ) O

rerão durante 
as alterações d

ex., vias de ace
(píer de atracaç

intempéries, q
na água superf

a diminuição
sedimentos lím

m como na alt
omunidades be

uras travadas e
de sólidos na 
fluenciando na

duos sólidos que
oleosos e grax

ncipais atividad
ção do ecossist

oncentração de 

MBIENTAL 

ceptores sensíve

(   ) Com

6)  

alidade da água
o; Saúde; Cultur

Supressão da ve
nagem; Implan

arcações; Manu

Operação   

as fases de imp
deverão aconte
esso, pátio de c
ção e plataform

ue durante o e
ficial, a turbide

da incidência 
mnicos, os quais
teração granulo
entônicas. 

em fundações n
água. As conse

as comunidades

e podem conta
os, proveniente
des poluidoras 
tema aquático c

nutrientes, o q

eis: residências, 

mpensa 

a (aspectos físi
ra e lazer; Econo

egetação das á
tação das vias d
seio de cargas p

(   

plantação e ope
ecer devido às 
contêineres, sil

ma de acesso), b

escoamento da
z, os sólidos su
luminosa e po

s receberão ma
ométrica do su

na margem do 
equências foram
s aquáticas por 

aminar o rio Tap
es da lavagem 
deste segmen

com óleo, graxa
que diminuirá a

escolas, hospita

(   

ico-químicos), 
omia; Planos e 

áreas de apoio; 
de circulação; C
provenientes d

 ) Encerrament

peração do emp
atividades de 

los de armazen
bem como pel

as águas das ch
uspensos e sed
ode refletir na
aior quantidade
ubstrato. Esta a

rio, que poder
m discutidas a
consequência. 

pajós. Os efluen
e manutenção
to. Se esses efl
as, e organismo

as concentraçõe

PÁG.29

ais, etc. 

) Não se aplica

Qualidade da 
programas de 

Construção e 
Construção de 
o meio fluvial; 

to 

preendimento 
supressão de 

nagem e área 
a instalação e 

huvas, podem 
dimentáveis se 

 estrutura da 
e de partículas 
lteração pode 

rá promover a 
nteriormente, 

ntes sanitários 
o dos veículos, 
luentes forem 

os patogênicos 
es de oxigênio 
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Os resíduos só
descarte de m
equipamentos
poderão ser ca
podem contam

Na fase de op
movimentaçã
pistas de trans
da área admin

A movimenta
sólidos na águ
da água. Dessa

Neste empree
algum momen
as devidas me
sólidos, que d
nitrogênio e 
inicialmente r
a sedimentaçã
serão influenc

A drenagem d
transporte de 
tratar dos mes

Outra ação ge
sólidos e eflue
contendo sub
oxigênio (DQ
tóxicos, prejud

Estas alteraçõ
combustível li

Quanto à área
implantação, 
instalações liga
águas em cond
oferecem risco

A alteração da
ser negativo e
restringe-se ao
volume e vazã

Este impacto 
transporte aq
sobre o solo, p
análise deste im

 

S 

ólidos gerados s
materiais da adm

s; possuem dif
arreados para o
minar o solo e o

peração do em
ão de barcaças e
sporte; lavagem

nistrativa. 

ação de barcaça
ua superficial, q
a forma, a altera

endimento, a m
nto causar a qu
didas de conte

diminuem a tra
fósforo dispon

reduzida devido
ão dos sólidos 

ciados a pela red

dos pátios de a
grãos, se despe

smos rejeitos de

eradora de imp
entes líquidos q
bstâncias graxa

QO), sólidos diss
dicando toda b

ões serão espec
berado nestes e

a administrativ
bem como a 
adas a este seto
dições de aume
o a saúde da po

a qualidade da 
e gerado diret
o entorno, uma
ão deste ecossis

é cumulativo
uático. Por out
p. ex., a predisp
mpacto. 

são proveniente
ministração do p
ferentes classes
o rio Tapajós p
os recursos hídr

preendimento,
e rebocadores, 

m do sistema d

as e respectivo
ue por sua vez

ação nesses fato

movimentação e
ueda de grãos n

nção desses res
ansparência da

níveis na água. 
o à menor incid
e incremento d

dução de micro

armazenament
ejados sem trat
e produção. 

pacto na fase d
que podem pol
as, oleosas e su
solvidos, suspe
iota aquática. 

cialmente grave
eventos é muit

va, os efluentes
geração de re

or. A destinação
ento de nutrien

opulação que a 

água e sedimen
tamente de aç
a vez que a carg
stema. 

o, considerando
tro lado, é tam
posição ou acel

ESTUDO

es de diversas a
porto (p.ex., esc
s. Caso não se
or lixiviação ou
ricos subterrâne

 as principais a
movimentação
e transporte de

os rebocadores 
elevam a turb

ores acaba influ

e transporte de
a água, e com i

síduos, as muda
a água e modi

Tais mudança
dência luminosa
de nutrientes n

ohábitats. 

to de cargas, p
tamento na ba

de operação é a
luir o ambiente

urfactantes pod
nsos e totais, e

es caso ocorram
o elevado. Entr

sanitários e se
esíduos sólidos
o do esgoto e do
ntes, diminuição
utiliza e as com

ntos é um impa
ções tecnológic
ga derivada do

o os novos em
bém sinérgico a
eração de proc

 

O DE IMPACTO AM

atividades como
critórios, refeitó
eja dada a des
u drenagem sup
eos através de i

atividades que 
o e transporte 
e grãos; manut

poderão causa
idez e os sólido

uenciando, por c

e cargas será fe
isso, alterar a su
anças na qualid
ificam o sedim
as irão refletir 
a causada pela 

na água, aumen

pistas de rolam
acia, ocasionarã

a manutenção 
e aquático caso
derão provocar
e também prom

m acidentes en
retanto, a possib

eus principais im
s provenientes 
os resíduos orig
o de oxigênio d

munidades aquá

acto de magnit
cas do empree
o lançamento d

mpreendimento
a outros impac

cessos erosivos 

MBIENTAL 

o: concretagem
órios, vestiários
stinação final a
perficial. Sobres
infiltração e per

influenciarão n
de cargas; dren

tenção de veícu

ar, principalme
os suspensos e 
consequência,  

eita por meio d
ua qualidade e 
dade da água oc

mento bentônic
na composiçã

redução da tra
ntá-la. De mane

ento, bem com
ão os mesmos i

e veículos, má
o não sejam be
r a alteração d
mover a conta

nvolvendo emb
bilidade deste t

mpactos relacio
de escritório, 

ginados, caso de
dissolvido e difu
áticas avaliadas 

tude e relevânc
endimento e d
de efluentes no 

os a serem ins
ctos da fase de 
e o risco de co

m nas obras civis
, etc.), manuten

ambientalment
ssalta-se que os
rcolação. 

na qualidade d
nagem dos pátio
ulos, máquinas 

nte nos meses 
sedimentáveis, 
as comunidade

de correias tran
o sedimento de
correrão pelo a
co, e pelo aum
ão e produtivi
ansparência da 
eira semelhante

mo os efluentes
mpactos descr

áquinas e equip
m acondiciona

do pH, aument
minação por m

barcações, uma
tipo de episódio

onados continu
laboratório, re

estinados de fo
usão de organis

no diagnóstico

cia médias, uma
de ocorrência p

rio Tapajós é p

stalados e a e
implantação, t

ontaminação, a

s, construção d
nção de veículo
te adequada, e
s resíduos quím

das águas e sed
os de estocage
e equipamento

de estiagem, o
 diminuindo a 
es aquáticas. 

nsportadoras qu
e deposição. Se

aumento da con
mento das conc

idade planctôn
água, e posteri
e, os organismo

s da lavagem d
ritos no item an

pamentos, que 
ados e tratados
to da demand

metais pesados

a vez que o vo
o é mínima. 

uarão os mesm
refeitório, porta
orma inadequad
smos patogênic
o apresentado. 

a vez que, apesa
provável, a sua
pouco significa

expansão deste
tais como aque

ambos já citado

PÁG.30

as edificações, 
os, máquinas e 
estes resíduos 

micos também 

dimento serão: 
em de cargas e 
os; e operação 

o aumento de 
transparência 

ue podem em 
e não tomadas 
ncentração de 
centrações de 
nica, que será 
ormente com 
os bentônicos 

do sistema de 
nterior, por se 

gera resíduos 
s. Os efluentes 

da química de 
 e compostos 

olume de óleo 

mos da fase de 
aria e demais 
da, colocam as 
cos, que juntos 

ar do impacto 
a abrangência 
tiva diante do 

e corredor de 
eles incidentes 
os ao longo da 
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Quanto à mit
manutenção 
decantação de
água e sedime

A execução de
Líquidos é fu
comunidades 

Abrangência 

Temporalida

Duração 

Magnitude 

Tipo de Efeito

Forma 

Magnitude 

Probabilidad

Reversibilidad

Cumulativida

Sinergismo 

Mitigação/Ot

Importância 

NATUREZA D

(  X ) Preventiv

(   ) Compensa

GRAU DE MIT

( X ) Alto   

FASE DE IMP

(   ) Planejame

RECOMENDA

A fim de con
realizadas em
Durante a est

 

S 

tigabilidade, a a
de sistemas d
e sólidos duran

entos. 

e um Programa
undamental pa

biológicas, a fim

de 

o 

e 

de 

ade 

timização 

DA MEDIDA: M

va 

atória 

TIGAÇÃO/PO

LEMENTAÇÃO

ento  (  

AÇÃO: 

trolar o carrea
 período de es

tiagem, o escoa

adoção de med
de tratamento 
nte a fase de op

a de Monitoram
ara o acompa
m de subsidiar o

MED

Mitigadora 

OTENCIALIZAÇ

(  ) Médio 

O: 

X ) Implantaçã

amento de sóli
stiagem, contro
amento superf

ESTUDO

didas de contro
de efluentes 

peração, podem

mento da Qualid
anhamento das
os gestores do e

CLASSIFI

IM

DIDAS MITIGA

(   ) De contr

(   ) Potencia

ÇÃO: 

  

o ( X ) O

dos das áreas 
olando a supre
ficial das obras 
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ole ambiental d
industriais (ol

m minimizar ou

dade da Água S
s mudanças n
empreendimen

CAÇÃO DO IM

MAGNITUDE

Entorno 

Curto prazo

Permanente

Alta 

MPORTÂNCIA

Negativo 

Direta 

Média 

Certa 

Reversível

Cumulativo

Sinérgico 

Mitigável 

Média 

ADORAS/POTE

role  

alizadora 

(    ) Ba

Operação 

de solo expost
essão da veget

s é reduzido, se

MBIENTAL 

urante a fase d
leosos e graxo
u mesmo elimi

Superficial e Su
na qualidade f
nto a tomada de

MPACTO 

 

e 

A 

ENCIALIZADO

aixo 

(   ) Encerra

to pela implan
tação e aplican
endo assim, tal

de implantação 
os), sanitários (
nar as alteraçõ

bterrânea, Sedi
físico-química 
e ações em tem

ORAS 

(  X ) De reme

(   ) Não se ap

(   

amento 

ntação do retro
ndo um sistem

 operação gara

o bem como a i
(esgotos domé

ões previstas na

imentos Límnic
da água, sedi

mpo hábil. 

3 

6 

6 

15 

5 

6 

3 

6 

4 

6 

6 

4 

40 

ediação 

plica 

 ) Não se aplica

(   ) Não se ap

o-porto, as obr
ma de drenagem

ante a mínima

PÁG.31

mplantação e 
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a qualidade da 

cos e Efluentes 
mento e nas 

a 

plica 

ras devem ser 
m temporário. 
a contribuição 
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desses sólidos
exposição do s
forma disciplin

Para os resídu
Resíduos Sólid
os mesmos nã

Será necessári
estes retirado
definitivas de t
vigente antes d

A manutençã
especializados
efluentes a um
antes de serem
de construção
decantação.  

O sistema de
transbordos e 
sistema de cap

Durante a op
aumento de só

O local de est
possuir sistem
também deve

Os acidentes q
correção de va
ser treinados e

Além disso, os
líquidas e resíd

Todas as açõe
9.433/1997 – 
substâncias em
lançamento d
altera a Res. C
4.871/2003 – C
as legislações E

PROGRAMAS

 Prog
 Prog
 Prog
 Prog
 Prog
 Prog

 

S 

s para as águas.
solo. Já na fase 
nada as águas p

uos sólidos gera
dos para estabe
ão sejam carread

a a implantaçã
s e tratados po
tratamento, ta
de ser lançado 

o e lavagem de
s, e caso não sej

ma caixa separa
m despejados n
o civil, os eflue

e manuseio de
 perda de mate

ptação e conten

peração, nos m
ólidos na água s

tocagem de grã
ma de drenagem

rão ser monito

que podem oco
azamentos de ó
e capacitados p

s funcionários e
duos sólidos no

es mitigadoras d
Política Nacion
m águas nacio

de efluentes; Re
CONAMA 357/
Combate a pol
Estaduais e Mu

S RELACIONA

grama de Conse
grama de Geren
grama de Contr
gram de Preven
grama de Recup
grama de Moni

. Atrelado a ess
de terraplanag

pluviais irá mini

ados na fase d
elecer os proce
dos ou mesmo 

ão de banheiros
or empresas lic
l como fossas sé
na rede de esgo

e equipamento
ja possível, no p

adora de água e
no corpo recept

ntes da lavage

e cargas deverá
eriais para a águ
nção de sólidos

meses de estiag
superficial. 

ãos e armazena
m com direcio
rados antes de 

orrer com as ati
óleo combustív

por tais situaçõe

e prestadores d
o rio Tapajós, be

deverão observ
nal de Recurso
onais; Resoluçã
esolução CONA
/2005; Decreto
uição por óleo 
nicipais, quand

ADOS: 

ervação da Flor
nciamento de R
role de Efluente

nção e Controle
peração de Áre
toramento da Q

ESTUDO

sa medida, as a
em, a implanta
mizar a quantid

e implantação 
dimentos de co
lixiviados para

s químicos dur
cenciadas para 
épticas, e o eflu
otos ou em corp

os, máquinas e v
próprio canteiro
e óleo dimensio
tor. Quando da
m da calha e b

á ser devidam
ua. Para minimi
s particulados.

gem, os reboca

amento de con
onamento indiv

ser lançado no 

vidades portuá
vel. Este plano d
es. 

de serviço deve
em como sobre

var as legislaçõe
os Hídricos; Lei 
ão CONAMA 3
AMA 430/2011

o 4.136/2002 -
em águas nacio

do houver. 

ra 
Resíduos Sólido
es 
e de Processos E
as Degradadas 
Qualidade da Á
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atividades de s
ação de sistema
dade de sólidos

 e operação, d
oleta, acondicio
este trecho da 

rante todo o pe
tal finalidade. 

uente gerado m
po d’água recep

veículos nas fas
o de obras, em 

onada ao máxim
a utilização de o
balão das beto

mente enclausu
izar ainda mais 

adores deverão

ntêineres, mesm
vidualizado par

o rio Tapajós. 

árias devem ser
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erão ser orienta
e a importância

es pertinentes p
9.966/2000 – C

357/2005 – D
1 – Condições
Especifica as sa

onais; Lei 12.305

os – PGRS 

Erosivos e de As
– PRAD 

Água Superficia
MBIENTAL 

upressão veget
as de drenagem
s lançados para 
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onamento, trat
bacia hidrográf

eríodo de obras
Durante a ope

monitorado qua
ptor. 

ses de implanta
áreas imperme

mo volume ger
outras formas q

oneiras deverão

rado e possuir
o risco de cont

o reduzir a pot

mo não havend
ra tanques de 

precavidos, co
er os funcionári

ados para evitar
da preservação

para disposição
Controla e fisc
iretrizes ambie

s e padrões de 
anções aplicáve
5/2010 – Polític

ssoreamento 

al e Subterrânea

tacional realizad
m eficientes capa

o rio Tapajós. 

ntado um Prog
tamento e dest
fica. 

s para coletar o
eração, deverão
nto aos limites 

ação e operaçã
eabilizadas, com
ado. Os efluent

que não o conc
o passar por um

r sistemas de 
taminação da á

tência de seus 

do exposição d
sedimentação/

m as medidas p
os e os prestad

r lançamento d
o dos ecossistem

o de resíduos em
aliza a poluição

entais para cor
lançamento d

eis às infrações
ca Nacional de 

a, Sedimentos L

adas em etapas 
azes de conter 

grama de Geren
tinação final, ga

os efluentes san
o ser construíd
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ma central de c

contenção, ev
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/decantação. E
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de óleos e outra
mas terrestres e
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Resíduos Sólid
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minimizam a 
e conduzir de 

nciamento de 
arantindo que 
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das instalações 
pela legislação 

orrer em locais 
recionando os 
r monitorados 

dado nas obras 
concreto para 

vitando assim, 
r implantados 

ando assim o 

péries, deverá 
Estes efluentes 

a prevenção e 
o, que deverão 
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e aquáticos. 

era federal: Lei 
óleo e outras 
e padrões de 

omplementa e 
2000; Decreto 
os; bem como 
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 Prog
 Prog
 Prog
 Prog
 Plan

EFICÁCIA DA

( X ) Minimiza

 

6.3.2. M

IMPACTO: In

COMPONEN

AÇÃO(ÕES) G
do canteiro de
Construção d
máquinas e e
máquinas e eq

FASE DO EMP

(   ) Planejame

ANÁLISE: 

As atividades 
mensurar os im
no canteiro de
fertilizantes, p
de pessoas co
barcaças e tra
perda de área 
próprio funcio
O isolamento,
processos de e
genética origin

As espécies d
tamanho corp
répteis e mam
comentado ac
de espécies em

Os primatas e
outras áreas, c
natural entre f
da-noite), Mic
sciureus (maca
captura dos in
Caso isso seja

 

S 

grama de Educa
grama de Moni
grama de Contr
grama de Mitig
no de Emergênc

A RECOMENDA

a (  

MEIO BIÓTIC

ntervenção nas 

TES AMBIENT

GERADORA(S
e obras; Constr
e armazéns, silo

equipamentos 
quipamentos do

PREENDIMENT

ento  

envolvidas nas
mpactos e calcu
e obras, cais de 
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o das populaçõe
m áreas naturais
empreendimen

CLASSIFI

IM

 

O DE IMPACTO AM

( X ) O

de interesse mé
tação represen

utros locais. Ou
parte das meto

setos vetores p
dos por luzes p

e obra podem a
encializado pel
re os grupos 
pos de importâ
es, lênticos ou e
égia reprodutiva
mido. De toda fo

om a água par
tectado sobre e

mico (insetos pr
a, por apresent
s. No caso de 
alimentar vincu

ações naturais, a
as áreas de oc
erecem atençã

de abrangência
pécies de vetor

a certa, mas de
umulativo, ten
não potencializ

o é normal, e d
es desses inseto
s quanto nas ár

nto. 

CAÇÃO DO IM

MAGNITUDE

Entorno 

Curto prazo

Cíclica 

Média 

MPORTÂNCIA

Negativo 

MBIENTAL 

Operação   

édico (insetos v
nta perda de h
utro agravante 
odologias cient

passam por um
provenientes d

aumentar o nú
la constante m
de insetos ve

ância dentro do
estacionais para
a menos conhe
orma, esse conj

rada em poças 
essa fauna. 

ragas) efeitos se
tar comportam
áreas destinad

ulados a matér
associada à dis
upação human

ão especial. 

a limitada ao em
res são relativa
e caráter revers
do em vista q

za novos impac

dependente de
os é de grande i
reas de ocupaçã

MPACTO 

o 

A 

(   

vetores) estão r
abitat onde as
é que insetos h

tíficas de amost
m processo de 
de construções 

mero de poças
migração das es

tores há uma
os culicídios (Cu
a a sua reprodu

ecida, mas acred
junto de fatore
pode aumenta

emelhantes po
mento pernicio
das a estocagem
ria celulósica se
ponibilidade de

na. Esses dois g

mpreendimento
amente rápidas
ível e mitigável

que é decorren
tos. 

questões amb
mportância pa
ão humana, qu

 ) Encerrament

relacionadas à 
s espécies de v
hematófagos s
tragem utiliza a
deslocamento 
humanas, aum

s temporárias, f
spécies para es

a diversidade g
ulicidae) são co
ução. Já outros
dita-se que gra

es que favorece
ar muito a pro

odem ser detec
oso para algum
m de alimento
eca, principalm
e alimentos est
grupos são resp

o e seu entorn
s. A importânc
l, dado que essa

nte de uma co

bientais como, 
ara o diagnóstic
uem venham a o

3 

6 

3 

12 

5 

PÁG.37

to 

supressão das 
vetores vivem 
são facilmente 
algum tipo de 
quando há a 

mentando sua 

favorecendo a 
sses locais em 
gigantesca de 

onhecidos pela 
grupos como 

ande parte das 
em a migração 
obabilidade de 

ctados. Muitas 
mas atividades 
os, a principal 

mente Isoptera 
tocados, pode 
ponsáveis por 

o e tem curto 
cia também é 
as populações 

ombinação de 

por exemplo, 
co de possíveis 
oferecer riscos 
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ETC RURÓPOLI

 

Forma 

Magnitude 

Probabilidad

Reversibilidad

Cumulativida

Sinergismo 

Mitigação/Ot

Importância 

NATUREZA D

( X ) Preventiv

(   ) Compensa

GRAU DE MIT

(    ) Alto   

FASE DE IMP

(   ) Planejame

RECOMENDA

Dessa forma r
estoque de gr
(especialment
mecânicos,  qu

Tendo em vist
vetores, a pri
decorrentes d
naturais e pró
específicas po
desse específic
armazenamen
específicas pod

PROGRAMAS

 Prog
 Prog
 Prog
 Prog
 Prog

EFICÁCIA DA

( X ) Minimiza

 

S 

e 

de 

ade 

timização 

DA MEDIDA: M

va 

atória 

TIGAÇÃO/PO

LEMENTAÇÃO

ento  (X

AÇÃO: 

recomenda-se a
rãos., e contro
te para Isopter
uanto os riscos 

ta o exposto, re
ncipal justifica
e modificações

óximos aos am
dem ser adota
co programa a

nto permitirá d
dem ser adotad

S RELACIONA

grama de Saúde
grama de Comu
grama de Educa
grama de Moni
grama de Comb

A RECOMENDA

a (   

MED

Mitigadora 

OTENCIALIZAÇ

( X ) Médi

O: 

X) Implantação 

a utilização de 
le químico. No
a, Coleoptera e
de implementa

ecomenda-se a 
ativa para o pr
s nas populaçõe

mbientes huma
das para contro

ambiental. O m
diagnosticar pre
das para contro

ADOS: 

e e Segurança d
unicação Social
ação Ambienta
toramento da F

bate a Proliferaç

AÇÃO: 

) Maximiza 

ESTUDO

DIDAS MITIGA

( X ) De cont

(   ) Potencia

ÇÃO: 

o   

( X ) O

controle mecâ
o entanto, reco
e Formicidae), 
ação, se esse for

adoção do Pro
rograma está n
es dos insetos v
nos, qualquer 
olar as populaç

monitoramento
eviamente qua
olar essas popul

do Trabalho 
 

al 
Fauna Terrestre
ção de Pragas e

(   ) Ne

 

O DE IMPACTO AM

Direta 

Média 

Certa 

Reversível

Cumulativo

Não Sinérgico

Mitigável 

Média 

ADORAS/POTE

trole  

lizadora 

(    ) Ba

Operação 

ânico, isolamen
omenda-se um
a fim de dimin

r o caso, do con

ograma de Com
na prevenção 

vetores. Com o 
modificação p

ções de vetores
o das populaçõ
lquer modifica
lações de inseto

e e Aquática 
e Vetores 

eutraliza 

MBIENTAL 

o 

ENCIALIZADO

aixo 

(   ) Encerra

nto subterrâneo
m estudo minu

nuir tanto os c
ntrole químico.

mbate a Prolife
da ocorrência
monitorament

poderá ser rapi
s. Para os inseto
ões desses inse
ação que ofereç
os pragas. 

(   ) Compe

ORAS 

(   ) De remed

(   ) Não se ap

(   

amento 

o em camadas 
cioso, direcion

custos de insta
 

eração de Prag
de surtos epi

to das populaçõ
damente detec

os pragas, tamb
tos em ambien

ça riscos econô

ensa 

6 

3 

6 

4 

6 

4 

4 

38 

diação 

plica 

 ) Não se aplica

(   ) Não se ap

s das edificaçõe
nado a ambien
alação desses p

gas e Vetores. P
idêmicos locai
ões de vetores e
ctada. A partir

bém recomend
ntes naturais e

ômicos. A parti

(   ) Não se ap

PÁG.38

a 

plica 

es usadas para 
tes edificados 
rocedimentos 

Para os insetos 
s de doenças 
em ambientes 
r daí medidas 

da-se a adoção 
e nas áreas de 
r daí medidas 

plica 

 

8 



 

ETC RURÓPOLI

 

 

IMPACTO: Pe

COMPONEN

AÇÃO(ÕES) G
do canteiro de
Construção de

FASE DO EMP

(   ) Planejame

ANÁLISE: 

Pelo fato de e
estão ocupada
perturbada, se
bastante corte

As instalações
fertilizantes e 
encontra-se m
de pedestres, e

Por fim, a per
dentro da ADA

Abrangência 

Temporalida

Duração 

Magnitude 

Tipo de Efeito

Forma 

Magnitude 

Probabilidad

Reversibilidad

Cumulativida

Sinergismo 

Mitigação/Ot

Importância 

 

S 

erda fitofisionô

TES AMBIENT

GERADORA(S
e obras; Contru
e armazéns, silo

PREENDIMENT

ento  

estar localizado
as por pastagen
endo encontra
e seletivo de árv

s das estruturas
contêineres, de

mais degradada,
esteiras transpo

rda fitofisionôm
A, que por sua 

de 

o 

e 

de 

ade 

timização 

mica e de diver

TAIS AFETADO

S): Abertura e o
ução dos cais; T
os e pátio. 

TO EM QUE O

(  X ) Impl

o relativamente
ns, observou-se 
adas apenas al
vores para obte

s na estação, co
e acordo com o
, o que lhe conf
ortadoras e veíc

mica é dada pe
vez ocasionará 

ESTUDO

rsidade de espé

OS: Flora; Solos;

operação das via
Terraplanagem 

OCORRE O IMP

antação 

 próximo à sed
que na área de
gumas manch

enção de madei

om previsão de
o projeto se en
fere uma interfe
culos aos dois c

los diferentes g
uma diminuiçã

CLASSIFI

IM

 

O DE IMPACTO AM

écies da flora na

; Fauna; Entomo

as de acesso; Su
e drenagem; Im

PACTO: 

(   ) Op

de municipal d
e implantação d
has da vegetaç
ira. 

e estruturas de
ncontram basic
ferência de men
cais, parte da ve

graus de conse
ão da diversidad

CAÇÃO DO IM

MAGNITUDE

Local 

Curto prazo

Permanente

Média 

MPORTÂNCIA

Negativo 

Direta 

Média 

Certa 

Irreversível

Cumulativa

Sinérgico 

Mitigável 

Alta 

MBIENTAL 

a área diretamen

ofauna; Uso e o

upressão vegeta
mplantação das

peração   

e Miritituba, a 
da ETC Rurópo
ão primária, o

 descarregame
camente nas im
nor impacto. Co
getação ciliar te

rvação que a c
de das espécies

MPACTO 

 

e 

A 

nte afetada - AD

ocupação do so

al da áreas de ap
s vias de circula

(   

18,2 Km, no qu
lis a cobertura v
nde também 

nto de caminh
mediações do rio

om a construçã
erá de ser supri

cobertura da ve
s vegetais locais

DA (nº10) 

olo; Patrimônio 

poio; Construç
ação; Construç

 ) Encerrament

ual muitas área
vegetal encont
percebe-se a o

hões, armazena
o Tapajós, ond
ão das plataform
mida. 

egetação natur
s quando suprim

1 

6 

6 

13 

5 

6 

3 

6 

6 

6 

6 

4 

42 

PÁG.39

arqueológico. 

ão e operação 
ão de prédios; 

to 

as do entorno 
ra-se bastante 
ocorrência de 

gem de grãos, 
de a vegetação 
mas de acesso 

ral apresentou 
midas. 
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NATUREZA D

(  X ) Preventiv

(   ) Compensa

GRAU DE MIT

(   ) Alto   

FASE DE IMP

(   ) Planejame

RECOMENDA

Com o intuito
biológica ex si
vegetação, já a
do empreendi
da Flora, a se
Degradadas (
revegetação d

Desta forma, r
para as espé
reproduzidas e
de extinção se
Angelim-rajad

Já para a cons
necessidade p
fragmentos de

A intervenção
disposições do
2006. A definiç

Sugere-se que
características

PROGRAMAS

 Prog
 Prog
 Prog
 Prog

EFICÁCIA DA

(  X ) Minimiza

 

 

S 

DA MEDIDA: M

va 

atória 

TIGAÇÃO/PO

LEMENTAÇÃO

ento  (  

AÇÃO: 

o de minimizar
tu e in situ. A p

a outra caracter
imento ou de s
r iniciado prev
(PRAD), que t

das áreas após o

recomenda-se 
cies que sejam
em casas de veg
eja priorizadas 
do, dentre outra

ervação biológ
possível, poden
e vegetação nat

o em Áreas de P
o novo Código 
ção dessa altern

e os fragmento
s do projeto. 

S RELACIONA

grama de Conse
grama de Acom
grama de Recup
grama de Educa

A RECOMENDA

a (  

MED

Mitigadora 

OTENCIALIZAÇ

( X ) Médi

O: 

X ) Implantaçã

r os impactos d
primeira caracte
riza-se pela ma
seu entorno im
iamente à supr

tem por objetiv
o término das at

que para a con
m mais sensív
getação (viveiro
para a coleta, c

as). 

gica in situ, a rec
ndo incorpora
tural.  

Preservação Pe
Florestal, Lei nº

nativa deve ser 

os localizados n

ADOS: 

ervação da Flor
mpanhamento e
peração de Áre
ação Ambienta

AÇÃO: 

 ) Maximiza 

ESTUDO

DIDAS MITIGA

(   ) De contr

(   ) Potencia

ÇÃO: 

o   

o (   ) Op

decorrentes da 
eriza-se pela co
nutenção e con

mediato.  Essas a
ressão do fragm
vo promover a
tividades de im

nservação bioló
veis às alteraçõ
os), existentes n
conforme apre

comendação é 
r até mesmo 

ermanente e a s
º 12.651 de 25 d
feita em conjum

na porção ma

ra 
e Resgate da Fa
as Degradadas 

al 

(   ) Ne

 

O DE IMPACTO AM

ADORAS/POTE

role  

alizadora 

(    ) Ba

peração 

 perda de fitof
oleta botânica d
nservação dos f
ações poderão s
mento de veget
a conformação
plantação do e

ógica ex situ, se
ões ambientai
na região. Suge

esentado no dia

que a supressã
ao paisagismo

supressão de es
de maio de 201
minância com a

is interior do 

auna Durante a 
– PRAD 

eutraliza 

MBIENTAL 

ENCIALIZADO

aixo 

(   ) Encerra

fisionomias e d
do material biol
fragmentos da v
ser executadas 
tação, e através

o dos taludes e
empreendiment

ejam priorizada
s, sendo post
re-se que as esp
agnóstico amb

ão da vegetação
o local a man

spécies  ameaç
12 e da resoluçã
a Secretaria de

empreendimen

Supressão da V

(   ) Compe

ORAS 

(  X ) De reme

(   ) Não se ap

(   

amento 

e espécies da f
ógico que será 
vegetação natu
através de um 

s do Programa
 redes de dren
to. 

as a coleta de m
eriormente de

pécies consider
iental (Louro-in

o seja realizada 
utenção de es

adas deverá ser
ão do CONAM
Meio Ambient

nto sejam cons

Vegetação 

ensa 

ediação 

plica 

 ) Não se aplica

(   ) Não se ap

flora indica-se a
 perdido com a

ural nas áreas de
 Programa de 
a de Recupera
nagem, além d

material vegeta
evidamente ar
radas mais raras
nhamuí, Itaúba

a com o máxim
spécies relictu

r compensada 
MA nº 369, de 29

te do Estado do

servados de ac

(   ) Não se ap

PÁG.40

a 

plica 

a conservação 
a supressão da 
e implantação 
Conservação 

ação de Áreas 
e promover a 

al reprodutivo 
rmazenadas e 
s e ameaçadas 
a, Castanheira, 

o de cautela e 
ais, além dos 

com base nas 
9 de março de 

o Pará (SEMA). 

cordo com as 

plica 
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ETC RURÓPOLI

 

6.3.3. M

IMPACTO: In

COMPONEN
Patrimônio his

AÇÃO(ÕES) 
fluvial; Uso de 

FASE DO EMP

(   ) Planejame

ANÁLISE: 

A implantaçã
influenciará di
barcos para o 
pode afugenta

O impacto na 
alteração do f
sobre a fauna a

Dessa forma a
sobre o fluxo 
para o desenvo

No entanto, c
movimentaçã
economia loca

Abrangência 

Temporalida

Duração 

Magnitude 

Tipo de Efeito

Forma 

Magnitude 

Probabilidad

Reversibilidad

 

S 

MEIO SOCIOE

nterferência na a

TES AMBIENT
stórico e cultur

GERADORA(S
máquinas e eq

PREENDIMENT

ento  

ão da ETC Ruró
iretamente as a
desenvolvimen

ar alguns anima

fauna aquática
fluxo de algum
aquática, pode

a operação do e
econômico da
olvimento de s

omo a atividad
ão de embarcaç
al. 

de 

o 

e 

de 

ECONÔMICO

atividade pesqu

TAIS AFETAD
ral; Planos e pro

S): Construção 
quipamentos do

TO EM QUE O

( X  ) Impl

ópolis aument
atividades das c
nto da atividade
ais da fauna aqu

a também pode
mas correntes m

ndo trazer cons

empreendimen
as comunidades

uas atividades. 

de pesqueira de
ções, não é inte

ESTUDO

O 

ueira local (no11

DOS: Econom
ogramas de gov

dos cais; Mov
o meio fluvial. 

OCORRE O IMP

antação 

ará considerav
comunidades p
e. A grande mo

uática da região

erá ser percebid
marítimas. Além

seqüências dan

nto poderá ter 
s pesqueiras, qu

esenvolvida no 
ensa, espera-se 

CLASSIFI

IM

 

O DE IMPACTO AM

1). 

ia; População; 
verno. 

imentação de 

PACTO: 

(  X ) O

velmente o flux
pesqueiras da re
ovimentação de
o. 

do pela instalaç
m disso o derra
nosas à mesma.

impactos adve
ue tem como s

local onde serã
que o impacto

CAÇÃO DO IM

MAGNITUDE

Entorno

Curto Prazo

Permanente

Alta

MPORTÂNCIA

Negativo

Direta

Alta

Certa

Reversível

MBIENTAL 

Fauna aquát

embarcações; M

Operação   

xo de embarca
egião, pricipalm
e embarcações 

ção de estrutura
amamento de g

ersos não só so
sua maior font

ão instaladas as
o não tenha tan

MPACTO 

e

A 

ica; Cultura e

Manuseio de c

(   

ações de grand
mente no que di

também deixa

as dentro da ág
grão e óleo no

bre a fauna aqu
e de sustento e

s estruturas de 
nta influência n

e lazer; Organ

cargas provenie

 ) Encerrament

de dimensão n
iz respeito ao t

ará a água mais 

gua, que poderã
o rio também t

uática da área, 
essa fauna e de

atracação e on
negativa sobre a

3 

6 

6 

15 

5 

6 

6 

6 

4 

PÁG.41

nização social; 

entes do meio 

to 

na área, o que 
ráfego de seus 
agitada, o que 

ão acarretar na 
tem influência 

mas também 
ependem dela 

nde ocorrerá a 
a população e 
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Cumulativida

Sinergismo 

Mitigação/Ot

Importância 

NATUREZA D

(   ) Preventiva

(   ) Compensa

GRAU DE MIT

(   ) Alto   

FASE DE IMP

(   ) Planejame

RECOMENDA

Recomenda-se
degradação am
las a par das m
mostrar as alte

PROGRAMAS

 Prog
 Prog
 Prog
 Prog
 Prog
 Prog
 Prog
 Prog
 Prog

EFICÁCIA DA

(  X ) Minimiza

 

IMPACTO: Ex

COMPONEN

AÇÃO(ÕES) G

FASE DO EMP

(  X ) Planejam

 

S 

ade 

timização 

DA MEDIDA: M

a 

atória 

TIGAÇÃO/PO

LEMENTAÇÃO

ento  (  

AÇÃO: 

e o apoio às 
mbiental da áre
mudanças que
ernativas que e

S RELACIONA

grama de Contr
gram de Preven
grama de Moni
grama de Comu
grama de Educa
grama de Moni
grama de Contr
grama de Respo
grama de Mitig

A RECOMENDA

a (  

xpectativas favo

TES AMBIENT

GERADORA(S

PREENDIMENT

mento  

MED

Mitigadora 

OTENCIALIZAÇ

(   ) Médio

O: 

X ) Implantaçã

atividades pes
ea. É important
e ocorrerão e c
xistem para a c

ADOS: 

role de Efluente
nção e Controle

toramento da Q
unicação Social
ação Ambienta
toramento da F
role e Monitora
onsabilidade So

gação dos Impac

AÇÃO: 

 ) Maximiza 

oráveis à instala

TAIS AFETADO

S): Estudos preli

TO EM QUE O

(   ) Imp

ESTUDO

DIDAS MITIGA

(  X ) De  con

(   ) Potencia

ÇÃO: 

o   

o (  X ) O

queiras da reg
e também dese

cientes dos risc
continuidade do

es 
e de Processos E
Qualidade da Á
 

al 
Fauna Terrestre
amento de Proc

ocioambiental e
ctos Sobre a Co

(   ) Ne

ação do empree

OS: População.

iminares. 

OCORRE O IMP

plantação 

 

O DE IMPACTO AM

Cumulativa

Sinérgico

Mitigável

Alta

ADORAS/POTE

ntrole  

alizadora 

(  X  ) 

Operação 

gião a fim de 
envolver progra

cos e precauçõe
o desenvolvime

Erosivos e de As
Água Superficia

e e Aquática 
cessos Erosivos
e Articulação In
omunidade Pes

eutraliza 

endimento (no1

PACTO: 

(   ) Op

MBIENTAL 

ENCIALIZADO

Baixo 

(   ) Encerra

explorar ao m
amas de consci
es que deverão
ento da atividad

ssoreamento 
al e Subterrânea

nstitucional 
queira 

(   ) Compe

12).  

peração   

ORAS 

(  X ) De reme

(   ) Não se ap

(   

amento 

máximo suas p
entização dessa

o tomar para e
de. 

a, Sedimentos L

ensa 

(   ) E

6 

6 

4 

43 

ediação 

plica 

 ) Não se aplica

(   ) Não se ap

potencialidades
as comunidade

evitar acidentes

Límnicos e Eflue

(   ) Não se ap

Encerramento 

PÁG.42

a 

plica 

s, contendo a 
es, a fim deixá-
s, assim como 

entes Líquidos

plica 
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ANÁLISE: 

Na fase de pla
de área, realiz
empreendedo

As informaçõe
especial pelos 

De fato, as en
participantes 
Rurópolis, com
revelam que h
desenvolvime

Em face da atu
públicos, redu
do meio socio
possibilidade d

Assim, as info
municipais e r

Mas, a possib
expectativas p

Abrangência 

Temporalida

Duração 

Magnitude 

Tipo de Efeito

Forma 

Magnitude 

Probabilidad

Reversibilidad

Cumulativida

Sinergismo 

Mitigação/Ot

Importância 

NATUREZA D

 

S 

anejamento, os 
zação dos estud
or, pesquisadore

es sobre o emp
efeitos sociais q

trevistas realiza
de organizaçõe

munidades mo
há expectativas
nto da econom

ual situação Lo
uzida qualificaç
oeconômico des
de melhoria do

ormações e as e
regionais, ganha

bilidade da de
positivas, reperc

de 

o 

e 

de 

ade 

timização 

DA MEDIDA: O

levantamento
dos, inclusive d
es e a populaçã

preendimento, 
que poderá cau

adas com mora
es sociais da sed

oradoras da est
s positivas em r

mia local, geraçã

cal e do Entorn
ão da mão de o
ste estudo, as ex

o emprego e da 

expectativas, so
ando vigor, espe

emora, ou me
cutindo negativ

MED

Otimizadora 

ESTUDO

s de campo dir
deste EIA, ocasio

o local. 

uma vez socia
usar. 

adores, proprie
de municipal d
rada vicinal en

relação à impla
ão de renda, den

no no que se re
obra, informalid
xpectativas e an
renda, por cert

ocializadas por 
ecialmente em 

smo de não i
vamente na com

CLASSIFI

IM

DIDAS MITIGA

 

O DE IMPACTO AM

recionados à co
onam contatos

lizadas pela co

etários de estab
de Itaituba, dist
ntre o Trinta e 
antação do emp
ntre outros. 

efere às precária
dade nas relaçõ
nsiedade da po

to, potencializa

diálogos inform
seu início.  

implantação d
munidade, prod

CAÇÃO DO IM

MAGNITUDE

Regional 

Curto Prazo

Temporária

Média 

MPORTÂNCIA

Positivo 

Direta 

Média 

Certa 

Reversível

Não Cumulativ

Sinérgico 

Otimizável

Média 

ADORAS/POTE

MBIENTAL 

oleta de dados 
s diretos e troc

munidade em 

belecimentos co
trito de Mirititu

o local do em
preendimento, 

as condições de
ões de trabalho

opulação em rel
m-se. 

mais na comun

do empreendim
duzindo sentim

MPACTO 

A 

va 

ENCIALIZADO

e produção de
ca de informaç

seu interior, ge

omerciais, assim
uba, povoado d
preendimento 
com destaque 

e infraestrutura
o, dentre outro
lação ao empre

nidade, expende

mento, provave
mentos de frustr

ORAS 

e informações p
ções entre repre

era expectativa

m como represe
do Trinta, sede
 e, comunidad

e para a geração

a e equipament
os revelados pe
eendimento, em

dem-se para alé

elmente dever
ração. 

6 

6 

1 

13 

5 

6 

3 

6 

4 

4 

6 

6 

40 

PÁG.43

para aquisição 
esentantes do 

as diversas, em 

entantes e/ou 
 municipal de 

des ribeirinhas, 
o de emprego, 

tos de serviços 
lo diagnóstico 

m especial pela 

ém dos limites 

rá reverter as 
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ETC RURÓPOLI

 

(   ) Preventiva

(   ) Compensa

GRAU DE MIT

(X) Alto  

FASE DE IMP

(  X ) Planejam

RECOMENDA

Considera-se q
direto do emp
interferência d
informar a po
áreas, especial

PROGRAMAS

 Prog

EFICÁCIA DA

(   ) Minimiza 

 

IMPACTO: Ex

COMPONEN

AÇÃO(ÕES) G

FASE DO EMP

(  X ) Planejam

ANÁLISE: 

As entrevistas
empreendime
aumento da in
de população 

Quanto às su
favoráveis, ma
preventivas, d

Abrangência 

Temporalida

 

S 

a 

atória 

TIGAÇÃO/PO

LEMENTAÇÃO

mento  (   

AÇÃO: 

que a impleme
preendedor com
do empreendim

opulação quant
mente na socio

S RELACIONA

grama de Comu

A RECOMENDA

(  X

xpectativas adv

TES AMBIENT

GERADORA(S

PREENDIMENT

mento  

s realizadas reve
ento poderá cau
nsegurança e d
forasteira no lo

uas característi
as com naturez
e controle e de

de 

OTENCIALIZAÇ

(    ) Médio

O: 

) Implantação 

entação de um
m a comunidad
mento na com
to ao cronogram
oambiental. 

ADOS: 

unicação Social

AÇÃO: 

X ) Maximiza 

versas à instalaç

TAIS AFETADO

S): Estudos preli

TO EM QUE O

(   ) Imp

elam também 
usar, notadame
os acidentes de

ocal, aumento d

cas, este impa
za inversa, ou s

e correção. 

ESTUDO

( X ) De cont

(  X ) Potenci

ÇÃO: 

o   

(   ) Op

m Programa de 
de, contribuind

munidade, dirim
ma das obras, d

 

(   ) Ne

ção do empreen

OS: População.

iminares.. 

OCORRE O IMP

plantação 

que há preocu
ente em relação
e trânsito deco
da demanda pe

acto possui pa
seja, negativa, c

CLASSIFI

 

O DE IMPACTO AM

trole  

ializadora 

(    ) Ba

peração 

Comunicação 
do para a otimi

mindo dúvidas, 
do andamento

eutraliza 

ndimento (no13

PACTO: 

(   ) Op

upações signific
o ao meio amb
rrentes do acré

elos serviços pú

arâmetros sem
contudo de ele

CAÇÃO DO IM

MAGNITUDE

Regional 

Curto Prazo

MBIENTAL 

aixo 

(   ) Encerra

Social já na fas
ização deste im
eliminando ru
 das medidas p

(   ) Compe

3). 

peração   

cativas quanto 
biente de um m
éscimo da circu
blicos, em face

elhantes de m
evado potencia

MPACTO 

o 

(   ) De remed

(   ) Não se ap

(   

amento 

se de planejam
mpacto, esclarec

ídos e falsas ex
programadas e 

ensa 

(   ) E

aos impactos a
modo geral, aos 
ulação de camin

de sua já precár

magnitude e im
al de mitigação

diação 

plica 

 ) Não se aplica

(   ) Não se ap

mento, possibilit
cendo o efetivo
xpectativas. Pe
implementada

(   ) Não se ap

Encerramento 

adversos que a 
aspectos sociai

nhões e de pess
ria oferta à com

mportância das
o, com a adoçã

6 

6 

PÁG.44

a 

plica 

tará o diálogo 
o potencial de 
rmitirá, ainda, 

as nas diversas 

plica 

instalação do 
is, tais como o 
soas, aumento 

munidade. 

s expectativas 
ão de medidas 
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ETC RURÓPOLI

 

Duração 

Magnitude 

Tipo de Efeito

Forma 

Magnitude 

Probabilidad

Reversibilidad

Cumulativida

Sinergismo 

Mitigação/Ot

Importância 

NATUREZA D

(   ) Preventiva

(   ) Compensa

GRAU DE MIT

(X) Alto  

FASE DE IMP

(  X ) Planejam

RECOMENDA

Também nest
meio do qual 
controlar, min

PROGRAMAS

 Prog

EFICÁCIA DA

(  X ) Minimiza

 

IMPACTO: Pr

COMPONEN

AÇÃO(ÕES) G

 

S 

o 

e 

de 

ade 

timização 

DA MEDIDA: M

a 

atória 

TIGAÇÃO/PO

LEMENTAÇÃO

mento  ( X

AÇÃO: 

te caso, a recom
o empreended

nimizar e/ ou co

S RELACIONA

grama de Comu

A RECOMENDA

a (   

rodução de con

TES AMBIENT

GERADORA(S

MED

Mitigadora 

OTENCIALIZAÇ

(    ) Médio

O: 

X  ) Implantaçã

mendação é de 
dor poderá, na 
ompensar os efe

ADOS: 

unicação Social

AÇÃO: 

 ) Maximiza 

nhecimento sob

TAIS AFETADO

S): Estudos preli

ESTUDO

IM

DIDAS MITIGA

( X ) De cont

(   ) Potencia

ÇÃO: 

o   

o ( X  ) O

implementaçã
interlocução d

eitos negativos 

 

(   ) Ne

bre os meios fís

OS: Educação; P

iminares; Estud

 

O DE IMPACTO AM

Temporária

Média 

MPORTÂNCIA

Negativo 

Direta 

Média 

Certa 

Reversível

Não Cumulati

Sinérgico 

Mitigável 

Média 

ADORAS/POTE

trole  

lizadora 

(    ) Ba

Operação 

ão de um Progra
direta com a co
da implantaçã

eutraliza 

ico, biótico e so

População; Gest

dos ambientais.

MBIENTAL 

a 

A 

va 

ENCIALIZADO

aixo 

(   ) Encerra

ama de Comun
omunidade, ap
o da ETC Ruróp

(   ) Compe

ocieconômico l

tão Pública. 

ORAS 

(  X ) De reme

(   ) Não se ap

(   

amento 

nicação Social n
presentar medid
polis. 

ensa 

ocal,  do entorn

1 

13 

5 

6 

3 

6 

4 

4 

6 

4 

38 

ediação 

plica 

 ) Não se aplica

(   ) Não se ap

na fase de plane
das efetivas pa

(   ) Não se ap

no e regional (n

PÁG.45

a 

plica 

ejamento, por 
ra neutralizar, 

plica 

no14). 
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FASE DO EMP

(  X ) Planejam

ANÁLISE: 

Este impacto, 
Impacto Amb

A expansão d
pesquisas com
extração da m
edificação de o

Neste context
Ambiental (EIA

Assim, o seu 
diretamente v
decisões com 

Abrangência 

Temporalida

Duração 

Magnitude 

Tipo de Efeito

Forma 

Magnitude 

Probabilidad

Reversibilidad

Cumulativida

Sinergismo 

Mitigação/Ot

Importância 

NATUREZA D

(   ) Preventiva

(   ) Compensa

GRAU DE MIT

 

S 

PREENDIMENT

mento  

de natureza p
biental destinad

da atividade ec
m ênfase ambien
madeira, a expan

obras de infraes

to, os estudos 
A), aumentaram

potencial sinér
vinculado à pro
relação ao meio

de 

o 

e 

de 

ade 

timização 

DA MEDIDA: O

a 

atória 

TIGAÇÃO/PO

TO EM QUE O

(   ) Imp

positiva, tem in
do ao licenciam

conômica em d
ntal, ecológica e
nsão da frontei
strutura, como 

destinados ao
m-se significativ

rgico é bastant
dução anterior
o ambiente reg

MED

Otimizadora 

OTENCIALIZAÇ

ESTUDO

OCORRE O IMP

plantação 

ncidência na fas
ento ambienta

direção à regiã
e social, em face
ra agropecuária
hidrelétricas, h

o licenciament
vamente na reg

te significativo 
r, e por ela é tam
gional. 

CLASSIFI

IM

DIDAS MITIGA

(   ) De contr

(  X ) Potenci

ÇÃO: 

 

O DE IMPACTO AM

PACTO: 

(   ) Op

se de planejam
al do empreend

ão oeste do est
e da intensifica
a, a intensificaç

hidrovias, rodov

to ambiental d
gião, contribuin

o em face de q
mbém influenci

CAÇÃO DO IM

MAGNITUDE

Regional 

Curto Prazo

Temporária

Média 

MPORTÂNCIA

Positivo 

Direta 

Média 

Certa 

Irreversível

Cumulativa

 Sinérgico

Otimizável

Alta 

ADORAS/POTE

role  

ializadora 

MBIENTAL 

peração   

mento e resulta
imento. 

tado do Pará t
ação da explora
ção da atividad
vias e portos. 

de empreendim
ndo para a amp

que a produção
ado, mas por su

MPACTO 

o 

a 

A 

ENCIALIZADO

(   ) E

a do processo d

tem estimulad
ção do territór
e extrativa min

mentos, em esp
liação do conhe

o de conhecim
ua vez, pode rep

ORAS 

(   ) De remed

(   ) Não se ap

Encerramento 

de elaboração 

do a realização 
rio da Amazôni
neral e, mais rec

pecial o Estudo
ecimento local

mento técnico-c
percutir em ou

6 

6 

1 

13 

5 

6 

3 

6 

6 

6 

6 

6 

44 

diação 

plica 

PÁG.46

do Estudo de 

de estudos e 
a, tais como, a 
centemente, a 

o de Impacto 
. 

científico está 
tros estudos e 
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ETC RURÓPOLI

 

( X ) Alto  

FASE DE IMP

( X ) Planejam

RECOMENDA

Este impacto p
de estudantes
conhecimento
e Articulação 
Programa de C
entre populaç

PROGRAMAS

 Prog
 Prog
 Prog

EFICÁCIA DA

(   ) Minimiza 

 

IMPACTO: G

COMPONEN

AÇÃO(ÕES) G

FASE DO EMP

(   ) Planejame

ANÁLISE: 

O impacto po
contratação d
implantação, 
funcionament

Em cada uma 
número de co
viabilidade am
quando ocorr
atividade de 
trabalhadores

Estudos relacio
emprego dire
considerando-

O diagnóstico

 

S 

LEMENTAÇÃO

ento  ( X

AÇÃO: 

poderá ser otim
s e pesquisado
o sobre o meio 
Institucional, p

Comunicação S
ção e empreend

S RELACIONA

grama de Comu
grama de Educa
grama de Respo

A RECOMENDA

( X

eração de emp

TES AMBIENT

GERADORA(S

PREENDIMENT

ento  

ositivo de geraç
de pessoal técn
quando da ex

to da ETC Ruró

dessas fazes alt
ontratados dire
mbiental; na fas

e o maior núm
execução das 

s de diversos gra

onados a estim
eto, correspond
-se as fases de im

o do meio socio

(    ) Médio

O: 

X ) Implantação

mizado por me
ores. Seu poten

ambiente regio
para repassar e 
Social, para difu

dedor, trazendo

ADOS: 

unicação Social
ação Ambienta
onsabilidade So

AÇÃO: 

X ) Maximiza 

rego e renda (n

TAIS AFETADO

S): Contratação

TO EM QUE O

(  X ) Im

ção de empreg
nico especializa
xecução do pr

ópolis. 

teram-se as car
tamente é men
se de implanta

mero de contrat
obras civis; e,

aus de instrução

mativas de geraç
deria no setor 
mplantação do

oeconômico de

ESTUDO

o   

o ( X ) O

io de ação de d
ncial sinérgico s
onal. Dessa form

estabelecer co
undir esse conh

o palestras que a

 
al 
ocioambiental e

(   ) Ne

no15). 

OS: Economia; P

o de mão de obr

OCORRE O IMP

mplantação 

go e renda inci
ado e de apoio
ojeto e com a

acterísticas do 
nor, mas com m
ação, construçã
ações, que serã
, finalmente, n
o e formação pa

ção de emprego
da construção

o empreendime

este estudo, ass

 

O DE IMPACTO AM

(   ) Ba

Operação 

disposição dos e
se efetiva som

ma utilizam-se a
onvênios para re
hecimento e o 
abordem os tem

e Articulação In

eutraliza 

População. 

ra. 

PACTO: 

(  X ) O

ide-se em toda
o para realizaç
a obras de co

emprego, sejam
maior exigência
ão do empreen
ão em torno de
na fase de op
ara execução d

o e renda (NAJB
o civil e dos tr
ento, serão gera

sim como as en

MBIENTAL 

aixo 

(   ) Encerra

estudos ao ace
ente com a su

as ações do Prog
ecebimento da
Programa de E

mas. 

nstitucional 

(   ) Compe

Operação   

as as fases do e
ção dos estudo
nstrução civil; 

m quantitativas
a de especializa
ndimento, que 
 251, cujo grau 
eração, quand

das atividades d

BERG , PEREIRA
ransporte, a ap
ados adicionalm

ntrevistas realiz

(   

amento 

sso público de 
ua utilização pa
grama de Respo

as informações 
Educação Ambi

ensa 

(   ) E

empreendimen
os de projeto, 

na fase de op

s, ou qualitativa
ção, por ser tra
transcorrerá n
de especializaç

o deverão ser 
e operação da E

, IKEDA; 1999; 2
proximadament
mente 753 empr

zadas em Itaitu

 ) Não se aplica

(  ) Não se ap

um modo gera
ara efeitos de 
onsabilidade So
e  dados colet

iental para faci

(   ) Não se ap

Encerramento 

to: no planejam
ambientais, et

peração, quand

as: assim, no pla
atar de projetos
num período d
ção é menor, em
r contratados 
ETC Rurópolis. 

2004) indicam 
te 3 indiretos. 
regos indiretos.

uba e Rurópolis 

PÁG.47

a 

plica 

al, em especial 
ampliação do 
ocioambiental 
ados, além do 
litar o diálogo 

plica 

mento, com a 
tc.; na fase de 
do do efetivo 

anejamento, o 
s e estudos de 

de 13 meses, é 
m especial nas 
cerca de 217 

que para cada 
Deste modo, 

. 

identificaram 
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ETC RURÓPOLI

 

que uma das 
pagamento ad
na maior part
estrutura de e

Por outro lado
magnitude e e
nas demais esf

Assim, tendo-
características
municípios, é 
Mão de obra L

Abrangência 

Temporalida

Duração 

Magnitude 

Tipo de Efeito

Forma 

Magnitude 

Probabilidad

Reversibilidad

Cumulativida

Sinergismo 

Mitigação/Ot

Importância 

NATUREZA D

(   ) Preventiva

(   ) Compensa

GRAU DE MIT

(X) Alto  

FASE DE IMP

( X ) Planejam

 

S 

maiores dema
dequado dos sa
te dos municíp
mprego e, cons

o, deve-se dest
elevada import
feras sociais, tai

-se em vista a
s das vagas qu
que se recome

Local. 

de 

o 

e 

de 

ade 

timização 

DA MEDIDA: O

a 

atória 

TIGAÇÃO/PO

LEMENTAÇÃO

ento  (  

andas sociais n
alários, outros d
pios interioran
sequentemente

tacar que o em
tância, exatame
s como condiç

a importância 
ue serão gerada
enda, para pote

MED

Otimizadora 

OTENCIALIZAÇ

(    ) Médio

O: 

X ) Implantaçã

ESTUDO

os municípios 
direitos ao trab

nos do Brasil, t
e, melhores salá

mprego, em esp
ente pelos seus
ões de habitaçã

do emprego e
as pela ETC R
encialização de

CLASSIFI

IM

DIDAS MITIGA

(   ) De contr

(  X ) Potenci

ÇÃO: 

o   

o (  X ) O

 

O DE IMPACTO AM

é o emprego, 
balhador. Pode-
tem sido um fo
ários. 

pecial no conte
s efeitos sinérgi
ão, consumo de

e de seus efeit
Rurópolis, assim
este impacto, a

CAÇÃO DO IM

MAGNITUDE

Regional 

Curto Prazo

Permanente

Alta 

MPORTÂNCIA

Positivo 

Direta 

Alta 

Certa 

Reversível

Não Cumulati

Sinérgico 

Otimizável

Alta 

ADORAS/POTE

role  

ializadora 

(    ) Ba

Operação 

MBIENTAL 

notadamente 
se perceber, no
orte obstáculo

xto socioeconô
cos, ou seja, pe

e bens diversos,

tos sobre as c
m como a situa
a execução de u

MPACTO 

o 

e 

A 

va 

ENCIALIZADO

aixo 

(   ) Encerra

o emprego for
o entanto, que a
 para o alcanc

ômico de Itaitu
elo seu rebatim
, etc. 

comunidades d
ação atual do 
um Programa d

ORAS 

(   ) De remed

(   ) Não se ap

(   

amento 

rmal, que asseg
a falta de quali
ce de melhore

uba e Rurópolis
mento altament

do Entorno, as
perfil da mão

de Seleção e Q

6 

6 

6 

18 

5 

6 

6 

6 

4 

4 

6 

6 

43 

diação 

plica 

 ) Não se aplica

(   ) Não se ap

PÁG.48

gura, além do 
ficação, como 
s posições na 

s, adquire alta 
te significativo 

ssim como as 
o de obra dos 

Qualificação de 

a 

plica 
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RECOMENDA

A implantação
locais, com vis
mercado de tr
início da opera

Os efeitos do
impactos neg
infraestrutura 

Ações de Aqu
local, aument
Institucinal, qu

PROGRAMAS

 Prog
 Açõ
 Prog

EFICÁCIA DA

(   ) Minimiza 

 

IMPACTO: In

COMPONEN
Cultura e lazer

AÇÃO(ÕES) G

FASE DO EMP

(  X ) Planejam

ANÁLISE: 

Este é um imp
previstas: plan
investimento t

Deste modo, a
da renda oriu
pelo empreen

Os efeitos sob
empreendime
renda, quanto
especialmente

Este impacto 
proporcionar, 
Entorno. 

 

S 

AÇÃO: 

o do Programa
stas a se elevar 
rabalho, assim 
ação da ETC Ru

o programa reb
gativos decorre

 e os serviços p

uisição de Insum
ado a quantida
ue terá ações di

S RELACIONA

grama de Seleçã
ões de Aquisição
grama de Respo

A RECOMENDA

(  

ncremento econ

TES AMBIENT
r; Infraestrutura

GERADORA(S

PREENDIMENT

mento  

pacto altament
nejamento, im
total no empre

a implantação d
nda dos salário
dimento nos m

bre a dinamiza
ento, estimulan
o pelo aumento
e na fase de imp

possui alta m
tais como o a

a de Seleção e C
a sua emprega
como sua desm

urópolis. 

batem na redu
entes da imigra
úblicos. 

mos em Itaituba
ade de empreg
irecionadas dire

ADOS: 

ão e Capacitaçã
o de Insumos em
onsabilidade So

AÇÃO: 

X ) Maximiza 

nômico (no16). 

TAIS AFETAD
a básica; Gestão

S): Aquisição de

TO EM QUE O

(  X ) Im

te favorável, de
mplantação e o
eendimento ser

do ETC Rurópo
os no circuito e

municípios do E

ação da econom
ndo o ciclo de 
o da arrecadaçã
plantação, e o Im

agnitude e ele
aumento de in

ESTUDO

Capacitação de
abilidade e efici
mobilização, ao

ução do contin
ação temporári

a, Distrito de M
gos e renda; ass
etamente a esse

ão da Mão-de-o
m Itaituba, Dist

ocioambiental e

(   ) Ne

DOS: Economia
o pública; Plano

e insumos; Cont

OCORRE O IMP

mplantação 

ecorrente dos i
operação. Nest
rá de R$ 226.815

olis contribuirá 
econômico, elev
ntorno, estimu

mia local e reg
investimentos

o de impostos, 
mposto sobre C

evada importân
nvestimentos p

 

O DE IMPACTO AM

e Mão de obra 
iência produtiv

o final das obra

ngente de pop
ia, como por e

Miritituba, Povo
sim como o Pr
e impacto, utili

obra Local 
trito de Mirititu
e Articulação In

eutraliza 

a; População; 
os e programas 

tratação de mã

PACTO: 

(  X ) O

investimentos q
te sentido, seg
5.982, necessári

para o increme
vando o consu

ulando o mercad

gional serão ex
s, gerando efeit
 tais como o Im

Circulação de M

ncia, exatamen
públicos e priv

MBIENTAL 

Local destina-s
va, contribuind
s na fase de im

ulação flutuan
exemplo, o aum

oado do Trinta e
rograma de Re
zando, por exe

uba, Povoado d
nstitucional 

(   ) Compe

Educação; Saú
de governo; Sis

ão de obra; Mov

Operação   

que serão feito
gundo informa
ios para colocar

ento da econom
umo e gerando 
do local e a gera

pressivos, por 
tos multiplicad

mposto Sobre Se
Mercadorias (IC

nte pelo encad
vados em infrae

se à capacitação
o-se decisivam
plantação e, su

te de trabalha
mento da dem

e Rurópolis tam
sponsabilida So
mplo, de parce

o Trinta e Ruró

ensa 

úde; Segurança
tema viário. 

vimentação de 

(   ) E

os pelo empree
ações obtidas j
r a ETC Rurópo

mia local em tod
demandas, sej

ação de novos n

certo na propo
dores, tanto pe
erviços de Qua
MS), na de ope

deamento de e
estrtutura e ec

o dos (as) trab
mente para sua 

ua requalificaçã

adores, reduzin
manda e da pr

mbém fortalece
ocioambiental 

erias com órgão

ópolis 

(   ) Não se ap

a; Habitação; C

veículos. 

Encerramento 

endimento em 
junto ao emp

olis em funciona

das as fases, seja
ja pela aquisiçã
negócios. 

orção dos inve
elos novos emp
lquer Natureza

eração. 

efeitos positivo
conomia dos m

PÁG.49

alhadores (as) 
realocação no 

ão, quando do 

do potenciais 
essão sobre a 

em o mercado 
e Articulação 
s públicos. 

plica 

Comunicação; 

todas as fases 
preendedor, o 
amento. 

a pela entrada 
ão de insumos 

estimentos do 
pregos efeito-

a (ISSQN), este 

os que poderá 
municípios do 
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ETC RURÓPOLI

 

Não há, no en
intensidade de
agente econôm

Abrangência 

Temporalida

Duração 

Magnitude 

Tipo de Efeito

Forma 

Magnitude 

Probabilidad

Reversibilidad

Cumulativida

Sinergismo 

Mitigação/Ot

Importância 

NATUREZA D

(   ) Preventiva

(   ) Compensa

GRAU DE MIT

(X) Alto  

FASE DE IMP

( X ) Planejam

RECOMENDA

Em face das c
Programa de S
diretamente n
Povoavo do T
arrecadação d
Socioambient
público para s

 

S 

ntanto, medida
este impacto, v
mico. 

de 

o 

e 

de 

ade 

timização 

DA MEDIDA: O

a 

atória 

TIGAÇÃO/PO

LEMENTAÇÃO

ento  (  

AÇÃO: 

características d
Seleção e Capac
no mercado lo

Trinta e Rurópo
de impostos, c
tal e Articulação
sua consolidaçã

s de otimização
vez que indireto

MED

Otimizadora 

OTENCIALIZAÇ

(    ) Médio

O: 

X ) Implantaçã

deste impacto, 
citação de Mão

ocal de consum
lis, com vistas à

criando condiç
o Institucional 

ão. 

ESTUDO

o que poderiam
o, ou seja, difus

CLASSIFI

IM

DIDAS MITIGA

(   ) De contr

(  X ) Potenci

ÇÃO: 

o   

o ( X ) O

como já indica
o de obra Local,

mo e, também, 
à geração de no
ções obteivas p

também tem a

 

O DE IMPACTO AM

m ser tomadas 
so, cujos efeitos

CAÇÃO DO IM

MAGNITUDE

Regional 

Curto Prazo

Permanente

Alta 

MPORTÂNCIA

Positivo 

Indireta 

Alta 

Certa 

Reversível

Cumulativa

Sinérgico 

Otimizável

Alta 

ADORAS/POTE

role  

ializadora 

(    ) Ba

Operação 

ado, recomend
, com vistas a se
a Ações de A

ovos empregos 
para o investim
ações para min

MBIENTAL 

por um só age
s dependem de

MPACTO 

o 

e 

A 

ENCIALIZADO

aixo 

(   ) Encerra

da-se como me
e garantir que m

Aquisição de Ins
e oportunidad
mento público

nimizar esse imp

nte, de modo a
e variáveis que f

ORAS 

(   ) De remed

(   ) Não se ap

(   

amento 

didas de sua o
maior parte da r
sumos em Itait
es de negócios,

o local. O Prog
pacto, utilizand

a alterar signific
fogem ao cont

6 

6 

6 

18 

5 

4 

6 

6 

4 

6 

6 

6 

43 

diação 

plica 

 ) Não se aplica

(   ) Não se ap

otimização a im
renda paga aos
tuba, Distrito d
, assim como ao
grama de Res

do de parcerias

PÁG.50

cativamente a 
trole de um só 

a 

plica 

mplantação do 
s salários entre 
de Miritituba, 
o aumento da 
ponsabilidade 

s com o poder 
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ETC RURÓPOLI

 

PROGRAMAS

 Prog
 Açõ
 Prog

EFICÁCIA DA

(   ) Minimiza 

 

IMPACTO: Im

COMPONEN
Comunicação
de governo; Si

AÇÃO(ÕES) G

FASE DO EMP

(   ) Planejame

ANÁLISE: 

Este é um im
desequilíbrios 
públicos pode
serviços é feito

Como visto, a
implantação d
ocupados por
maior nível de

Assim, o emp
socioeconômi

A imigração te
serviços públic

Duas medidas
quais sejam: 
Responsabilid
público local n

Abrangência 

Temporalida

Duração 

Magnitude 

 

S 

S RELACIONA

grama de Seleçã
ões de Aquisição
grama de Respo

A RECOMENDA

(  

migração tempo

TES AMBIENT
o; Cultura e laze

stema viário. 

GERADORA(S

PREENDIMENT

ento  

mpacto negativo
 entre a oferta 

erá, deste mod
o a partir de ind

a implantação 
do empreendim
r trabalhadores
e especialização

preendimento 
icas, situação qu

emporária adq
cos, agravando-

s revestem-se d
contratação 

ade Socioamb
no que se refere

de 

ADOS: 

ão e Capacitaçã
o de Insumos em
onsabilidade So

AÇÃO: 

X ) Maximiza 

orária (no17). 

TAIS AFETAD
er; Infraestrutur

S): Contratação

TO EM QUE O

(  X ) Im

o, visto que a 
de serviços púb
o, elevar-se, ge

dicadores const

do ETC Ruróp
mento. Segundo
s locais, esse pe
o. 

deverá atrair t
ue se amplifica 

uire efeitos sin
-se ainda mais a

de significativa i
de maior nú
iental e Articu

e ao atendimen

ESTUDO

ão da Mão-de-o
m Itaituba, Dist

ocioambiental e

(   ) Ne

DOS: População
ra básica; Econo

o de mão de obr

OCORRE O IMP

mplantação 

imigração repe
blicos, via de re

erando situaçõe
truídos com bas

polis mobilizará
o informações d
rcentual, no en

trabalhadores 
no contexto de

érgicos, em esp
a já precária situ

mportância pa
úmero possíve
ulação Institucio
nto das demand

CLASSIFI

 

O DE IMPACTO AM

obra Local 
trito de Mirititu
e Articulação In

eutraliza 

o; Uso e ocup
omia; Gestão pú

ra. 

PACTO: 

(  X ) O

entina de cont
egra deficiente, 
es de conflito, 
se na populaçã

á significativo c
do empreended
ntanto, tende a

de outras loca
e implantação d

pecial, pelos efe
uação nos mun

ara prevenção e
l de trabalha
onal, este dest

das originadas p

CAÇÃO DO IM

MAGNITUDE

Entorno 

Curto Prazo

Temporária

Média 

MBIENTAL 

uba, Povoado d
nstitucional 

(   ) Compe

pação do solo
ública; Patrimô

Operação   

tingentes dem
e a demanda p
visto que o cá
o do ano anter

contingente de
dor 60% dos em
a diminuir para

alidades em bu
de outros seme

eitos que pode
nicípios do Ento

e remediação d
adores locais 
tinado à execu
pelo empreendi

MPACTO 

o 

a 

o Trinta e Ruró

ensa 

; Educação; Sa
ônio histórtio e 

(   ) E

ográficos signif
por existente. A
lculo dos recur
ior e com residê

e trabalhadores
mpregos na fase

a fase operaçã

usca de empre
elhantes no mu

rá causar em to
orno. 

dos efeitos adve
e, implementa
ção de ações v
imento. 

ópolis 

(   ) Não se ap

aúde; Seguranç
cultural; Plano

Encerramento 

ficativos pode 
A concorrência 
rsos públicos d
ência local. 

s, notadamente
e de implantaçã
ão, devido à exi

egos e novas o
unicípio de Itaitu

oda a esfera de

ersos da imigraç
ando-se um 
voltadas ao ap

3 

6 

1 

10 

PÁG.51

plica 

ça; Habitação; 
s e programas 

proporcionar 
pelos serviços 

destinados aos 

e nas fases de 
ão poderão ser 
igência de um 

oportunidades 
uba. 

e prestação de 

ção repentina, 
Programa de 

poio do poder 
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Tipo de Efeito

Forma 

Magnitude 

Probabilidad

Reversibilidad

Cumulativida

Sinergismo 

Mitigação/Ot

Importância 

NATUREZA D

(  X ) Preventiv

(   ) Compensa

GRAU DE MIT

(  ) Alto  

FASE DE IMP

(   ) Planejame

RECOMENDA

Este impacto 
Institucional, c
questão socio
empreendime

Por outro lado
a este impacto
de mão de obr

O Programa d
emprego para
par do que est

PROGRAMAS

 Prog
 Prog
 Prog

EFICÁCIA DA

(  X ) Minimiza

 

 

S 

o 

e 

de 

ade 

timização 

DA MEDIDA: M

va 

atória 

TIGAÇÃO/PO

LEMENTAÇÃO

ento  (  X

AÇÃO: 

poderá ser m
com vistas a se
oambiental, c

ento. 

o, a implantação
o, vez que, dent
ra local. 

de Comunicaçã
a a população lo
tá acontecendo

S RELACIONA

grama de Seleçã
grama de Comu
grama de Respo

A RECOMENDA

a (  

MED

Mitigadora 

OTENCIALIZAÇ

(X) Médio

O: 

X ) Implantaçã

mitigado com a
e estabelecer p
om vistas a 

o do Programa
tre seus efeitos, 

ão Social també
ocal, assim com
o, se inscrevend

ADOS: 

ão e Capacitaçã
unicação Social
onsabilidade So

AÇÃO: 

 ) Maximiza 

ESTUDO

IM

DIDAS MITIGA

( X ) De cont

(   ) Potencia

ÇÃO: 

o  

o (  X ) O

a implantação 
arcerias com o
realização de

 de Seleção e C
destaca-se a re

ém ajudar a dim
mo datas import

o e acompanha

ão da Mão-de-o
 

ocioambiental e

(   ) Ne

 

O DE IMPACTO AM

MPORTÂNCIA

Negativo 

Indireta 

Média 

Provável 

Reversível

Não Cumulati

Sinérgico 

Mitigável 

Baixa 

ADORAS/POTE

trole  

lizadora 

(    ) Ba

Operação 

de um Progra
o poder público
e ações voltad

Capacitação de 
edução da imig

minuir esse imp
tantes, garantin
ando todo o pr

obra Local 

e Articulação In

eutraliza 

MBIENTAL 

A 

va 

ENCIALIZADO

aixo 

(   ) Encerra

ama de Respo
o local e outras
das ao atend

Mão de obra Lo
ração temporá

pacto a medida
ndo que a grand
rocesso.  

nstitucional 

(   ) Compe

ORAS 

( X ) De reme

(   ) Não se ap

(   

amento 

onsabilidade So
s organizações 

dimento das d

ocal, poderá co
ria, em face da 

a que divulga as
de maioria da p

ensa 

5 

4 

3 

3 

4 

4 

6 

4 

33 

ediação 

plica 

 ) Não se aplica

(   ) Não se ap

ocioambiental 
sociais com at

demandas ori

oncorrer de mo
amplificação d

s oportunidade
população do en

(   ) Não se ap

PÁG.52

a 

plica 

e Articulação 
tuação afeta à 
iginadas pelo 

do preventivo 
da contratação 

es de vagas de 
ntorno fique a 

plica 

 

2 



 

ETC RURÓPOLI

 

IMPACTO: A

COMPONEN

AÇÃO(ÕES) G

FASE DO EMP

(   ) Planejame

ANÁLISE: 

Este impacto, 
da mão de obr

Ocorre que o 
masculino, mu
elevar-se-á sig
com maior de

Neste context
socialmente in
filhos órfãos, q

Frisa-se que 
significativame
imigração mas

Este impacto p
ser prevenido
Programa de R
do poder púb

Abrangência 

Temporalida

Duração 

Magnitude 

Tipo de Efeito

Forma 

Magnitude 

Probabilidad

Reversibilidad

Cumulativida

Sinergismo 

 

S 

umento da pop

TES AMBIENT

GERADORA(S

PREENDIMENT

ento  

de natureza ad
ra para a implan

perfil da mão d
uitos imigrante
nificativamente
staque para o d

to, o acréscimo 
ndesejáveis com
que acabam pes

o diagnóstico
ente o masculi
sculina. 

possui também
s e/ou remedia
Responsabilida
lico local no qu

de 

o 

e 

de 

ade 

pulação mascul

TAIS AFETADO

S): Contratação

TO EM QUE O

(  X ) Im

dversa, incide-s
ntação e opera

de obra contrat
es que se dirigirã
e o fluxo de cam
distrito de Mirit

de contingente
mo, por exempl
sando sobre a e

o identificou, 
ino, em patama

m elevado pode
atos com a con

ade Socioambie
ue se refere ao a

ESTUDO

lina (no18). 

OS: População; 

o de mão de obr

OCORRE O IMP

mplantação 

se nas fases de i
ção do empree

tada, em especi
ão ao local em 
minhões e a est
tituba. 

es masculinos n
o, o aumento d

estrutura munic

para os mun
ares acima da m

er sinérgico em 
ntratação de m
ental e Articula
tendimento da

CLASSIFI

IM

 

O DE IMPACTO AM

Segurança; Plan

ra;  Movimenta

PACTO: 

(  X ) O

implantação e 
endimento. 

ial na fase de co
busca de nova

tadia temporár

na AID poderá, 
de práticas de p
cipal.  

icípios do En
média naciona

face de outros
maior número p
ação Institucion
as demandas or

CAÇÃO DO IM

MAGNITUDE

Entorno 

Curto Prazo

Temporária

Média 

MPORTÂNCIA

Negativo 

Indireta 

Média 

Certa 

Reversível

Cumulativa

Sinérgico 

MBIENTAL 

nos e programa

ação de veículos

Operação   

operação do e

onstrução, com
as oportunidade
ia de caminhon

eventualmente
prostituição, exp

torno, Índices
l e estadual, de

s efeitos que po
possível de trab
nal, este destina
riginadas pelo e

MPACTO 

o 

a 

A 

as de governo. 

s. 

(   ) E

mpreendiment

põe-se necessa
es socioeconôm

neiros, nas imed

e, contribuir pa
ploração sexual

de Razão de
esproporção qu

oderá socialmen
balhadores loca
ado à execução
mpreendiment

Encerramento 

to, e decorre d

ariamente de pe
micas. Já na fase
diações do emp

ara o aumento d
l infanto-juveni

e Sexo em q
ue deverá se ac

nte causar, mas
ais e, implemen
o de ações volt
to. 

3 

6 

1 

10 

5 

4 

3 

6 

4 

6 

6 

PÁG.53

a contratação 

essoal do sexo 
e de operação, 
preendimento, 

de ocorrências 
il, aumento de 

que prevalece 
centuar com a 

s que poderão 
ntando-se um 
adas ao apoio 
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Mitigação/Ot

Importância 

NATUREZA D

(  X ) Preventiv

(   ) Compensa

GRAU DE MIT

(X) Alto  

FASE DE IMP

(   ) Planejame

RECOMENDA

A execução d
Articulação I
prevenção à im

PROGRAMAS

 Prog
 Prog
 Prog

EFICÁCIA DA

(  X ) Minimiza

 

IMPACTO: O

COMPONEN

AÇÃO(ÕES) G
do canteiro de
Construção d
provenientes 
terrestres; Uso

FASE DO EMP

(   ) Planejame

ANÁLISE: 

Os riscos de ac
modo geral. N
articulação de

Deste modo, 

 

S 

timização 

DA MEDIDA: M

va 

atória 

TIGAÇÃO/PO

LEMENTAÇÃO

ento  (  

AÇÃO: 

dos programas
Institucional e
migração, por u

S RELACIONA

grama de Seleçã
grama de Comu
grama de Respo

A RECOMENDA

a (  

Ocorrência de ac

TES AMBIENT

GERADORA(S
e obras; Constr
de armazéns, s
do meio fluvia

o de máquinas e

PREENDIMENT

ento  

cidentes de tra
Na ETC Rurópo
e ações, esse risc

ainda que disp

MED

Mitigadora 

OTENCIALIZAÇ

(    ) Médio

O: 

X ) Implantaçã

s de Seleção 
e de Comunic

um lado, e de m

ADOS: 

ão e Capacitaçã
unicação Social
onsabilidade So

AÇÃO: 

 ) Maximiza 

cidentes de trab

TAIS AFETADO

S): Abertura e o
rução dos cais; T
silos e pátio; 
l; Uso de máqu
e equipamento

TO EM QUE O

(  X ) Im

balho são inere
lis, visto que re

co está clarame

ponham de tre

ESTUDO

DIDAS MITIGA

(   ) De contr

(   ) Potencia

ÇÃO: 

o   

o (  X ) O

e Capacitação
cação Comuni
itigação dos efe

ão da Mão-de-o
 

ocioambiental e

(   ) Ne

balho (no19). 

OS: Saúde; Popu

operação de via
Terraplanagem
Montagem ele

uinas e equipam
os do meio terre

OCORRE O IMP

mplantação 

entes às ativida
sulta de ativida

ente presente. 

einamento e eq

 

O DE IMPACTO AM

Mitigável 

Média 

ADORAS/POTE

role  

lizadora 

(    ) Ba

Operação 

o de Mão de
icação Social
eitos dela deco

obra Local 

e Articulação In

eutraliza 

ulação; Seguran

as de acesso; Sup
m e drenagem; Im

etromecânica; 
mentos do mei
estre; Armazena

PACTO: 

(  X ) O

ades tecnológica
ades complexa

quipamentos d

MBIENTAL 

ENCIALIZADO

aixo 

(   ) Encerra

e obra Local,
deverão mitiga
rrentes. 

nstitucional 

(   ) Compe

nça; Planos e pro

pressão vegetal
mplantação da

Movimentaçã
io fluvial; Movi
agem. 

Operação   

as de construçã
s que requerem

de proteção ind

ORAS 

( X ) De reme

(   ) Não se ap

(   

amento 

de Responsab
ar este impact

ensa 

ogramas de gov

 das áreas de ap
s vias de circula

ão de embarca
mentação de v

(   ) E

ão e operação d
m elevado grau 

dividual (EPI’s),

4 

38 

ediação 

plica 

 ) Não se aplica

(   ) Não se ap

bilidade Socio
to, vez que ter

(   ) Não se ap

verno. 

poio; Construç
ação; Construç
ações; Manuse
veículos; Manu

Encerramento 

de empreendim
de treinament

), os operários 

PÁG.54

a 

plica 

oambiental e 
rão efeitos de 

plica 

ão e operação 
ão de prédios; 

eio de cargas 
seio de cargas 

mentos, de um 
to, formação e 

ficam sempre 
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expostos a po
veículos em op

Trata-se de u
remediação, r
procedimento

Abrangência 

Temporalida

Duração 

Magnitude 

Tipo de Efeito

Forma 

Magnitude 

Probabilidad

Reversibilidad

Cumulativida

Sinergismo 

Mitigação/Ot

Importância 

NATUREZA D

(  X ) Preventiv

(   ) Compensa

GRAU DE MIT

(X) Alto  

FASE DE IMP

(   ) Planejame

RECOMENDA

Execução de 
trabalhadores

O programa d
(NR’s) do Min

 

S 

ossibilidades de
perações de ele

um impacto ad
reunidas em u
os referenciado

de 

o 

e 

de 

ade 

timização 

DA MEDIDA: M

va 

atória 

TIGAÇÃO/PO

LEMENTAÇÃO

ento  (  X

AÇÃO: 

programas que
s contratados p

deverá reunir m
istério do Trab

e se acidentarem
evada complexi

dverso e pote
um Programa 
s em Normas R

MED

Mitigadora 

OTENCIALIZAÇ

(    ) Médio

O: 

X ) Implantaçã

e tenham a fin
ara execução d

edidas especial
alho e Emprego

ESTUDO

m, tendo em v
dade. 

ncial, altament
de Saúde e S

Regulamentado

CLASSIFI

IM

DIDAS MITIGA

( X ) De cont

(   ) Potencia

ÇÃO: 

o   

o (  X ) O

nalidade de pre
e atividades tec

lmente ampara
o (MTE) do Gov

 

O DE IMPACTO AM

vista que se util

te mitigável c
Segurança do 

oras (NR’s) da ju

CAÇÃO DO IM

MAGNITUDE

Local 

Curto Prazo

Permanente

Média 

MPORTÂNCIA

Negativo 

Direta 

Média 

Provável 

Reversível

Cumulativa

Sinérgico 

Mitigável 

Média 

ADORAS/POTE

trole  

lizadora 

(    ) Ba

Operação 

evenir, control
cnológicas em t

adas na legislaçã
verno Federal, r

MBIENTAL 

lizam de equip

om medidas d
Trabalho, que

ustiça trabalhist

MPACTO 

o 

e 

A 

ENCIALIZADO

aixo 

(   ) Encerra

ar e mitigar si
todas as fases d

ão brasileira, no
referentes à saú

amentos pesad

direcionadas à 
e assegure a i
ta brasileira. 

ORAS 

( X ) De reme

(   ) Não se ap

(   

amento 

tuações de aci
do empreendim

otadamente nas
úde e segurança

dos, pneumátic

 sua prevençã
implementação

1 

6 

6 

13 

5 

6 

3 

3 

4 

6 

6 

4 

37 

ediação 

plica 

 ) Não se aplica

(   ) Não se ap

identes de trab
mento.  

s Normas Regu
a no trabalho. 

PÁG.55

cos, máquinas, 

ão, controle e 
o de ações e 

a 

plica 

balho com os 

ulamentadores 
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ETC RURÓPOLI

 

PROGRAMAS

 Prog
 Prog
 Prog
 Prog
 Prog
 Plan

EFICÁCIA DA

(  X ) Minimiza

 

IMPACTO: El

COMPONEN
Social; Infra-es

AÇÃO(ÕES) G

FASE DO EMP

(   ) Planejame

ANÁLISE: 

Este é um imp
de trabalhado

A intensidade
atrairá de out
diretamente à
públicos nos m
educação, seg

Prevê-se que 
significativos e

Este impacto t
caminhoneiro
fase de constru

Abrangência 

Temporalida

Duração 

Magnitude 

Tipo de Efeito

 

S 

S RELACIONA

grama de Seleçã
grama de Saúde
grama de Comu
grama de Educa
grama de Respo
no de Emergênc

A RECOMENDA

a (  

evação da dem

TES AMBIENT
strutura; Gestão

GERADORA(S

PREENDIMENT

ento 

pacto adverso, i
ores em busca d

e da incidência 
tras localidades
à imigração tem
municípios de I
urança pública,

a pressão será 
em relação à ofe

terá incidência
os nas imediaçõ
ução deverá,  ar

de 

o 

ADOS: 

ão e Capacitaçã
e e Segurança d
unicação Social
ação Ambienta
onsabilidade So
cia 

AÇÃO: 

 ) Maximiza 

manda por serviç

TAIS AFETADO
o Pública; Popu

S): Contratação

TO EM QUE O

(  X ) Im

ndireto, decorr
de oportunidad

deste impacto 
s, tanto na fase

mporária de tra
Itaituba e Ruró
, comunicação,

maior sobre a
erta de infraest

a também na fa
ões, mas especia
rrefecendo-se c

ESTUDO

ão da Mão-de-o
do Trabalho 

 
al 
ocioambiental e

(   ) Ne

ços públicos (no

OS: Educação; S
ulação; Econom

o de mão de obr

OCORRE O IMP

mplantação 

rente da contra
es de trabalho.

decorrerá do q
e de implantaçã
balhadores, vez
polis, especialm
, sistema viário, 

a infraestrutura
rtutura de serv

ase de operação
almente, no dis
com o tempo, r

CLASSIFI

IM

 

O DE IMPACTO AM

obra Local 

e Articulação In

eutraliza 

o20). 

Saúde; Seguranç
ia; Plano e prog

ra; Movimentaç

PACTO: 

(  X ) O

atação de mão 

quantitativo de
ão, quanto de 
z que rebate di

mente no que s
, energia elétric

a do distrito de
viços públicos e 

o, especialment
strito de Miritit
resultante de m

CAÇÃO DO IM

MAGNITUDE

Entorno 

Curto Prazo

Temporária

Média 

MPORTÂNCIA

Negativo 

MBIENTAL 

nstitucional 

(   ) Compe

ça; Habitação; C
gramas de gove

ção de veículos

Operação 

de obra que, co

e candidatos às
operação do e
retamente sob

se refere à mora
a, e lazer.   

e Miritituba e 
privados. 

te devido ao au
tuba e povoado

medidas mitigad

MPACTO 

o 

a 

A 

ensa 

Comunicação; C
rno; Sistema viá

. 

(   ) E

omo já exposto

vagas de empr
mpreendiment
re a demanda p
adia, saúde, san

povoado do Tr

umento do flux
o do Trinta. Ma
oras. 

(   ) Não se ap

Cultura e Lazer
ário. 

Encerramento 

o, deverá estimu

rego que o emp
to. Ou seja, est
por equipamen

neamento básic

rinta, que poss

xo de caminhõe
as terá intensid

3 

6 

1 

10 

5 

PÁG.56

plica 

r; Organização 

ular imigração 

preendimento 
tá relacionado 
ntos e serviços 
co, transporte, 

suem passivos 

es e estadia de 
dade maior na 
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ETC RURÓPOLI

 

Forma 

Magnitude 

Probabilidad

Reversibilidad

Cumulativida

Sinergismo 

Mitigação/Ot

Importância 

NATUREZA D

(  X ) Preventiv

( X ) Compens

GRAU DE MIT

(  ) Alto  

FASE DE IMP

(   ) Planejame

RECOMENDA

Também nest
Articulação In
poder público
pessoal local, d

PROGRAMAS

 Prog
 Prog

EFICÁCIA DA

(  X ) Minimiza

 

IMPACTO: El

COMPONEN
programas de 

AÇÃO(ÕES) G

FASE DO EMP

(   ) Planejame

 

S 

e 

de 

ade 

timização 

DA MEDIDA: M

va 

satória 

TIGAÇÃO/PO

LEMENTAÇÃO

ento  (  

AÇÃO: 

te caso, este imp
nstitucional, e d
o local no aten
de modo a se re

S RELACIONA

grama de Seleçã
grama de Respo

A RECOMENDA

a (  

evação da dem

TES AMBIENT
governo; Sistem

GERADORA(S

PREENDIMENT

ento 

MED

Mitigadora 

OTENCIALIZAÇ

(X) Médio

O: 

X ) Implantaçã

pacto poderá se
de um Program
ndimento de d
eduzir a imigraç

ADOS: 

ão e Capacitaçã
onsabilidade So

AÇÃO: 

 ) Maximiza 

manda por infrae

TAIS AFETAD
ma viário. 

S): Contratação

TO EM QUE O

(  X ) Im

ESTUDO

DIDAS MITIGA

( X ) De cont

(   ) Potencia

ÇÃO: 

o  

o (  X ) O

er mitigado com
ma de Seleção e 

demandas gera
ção temporária

ão da Mão-de-o
ocioambiental e

(   ) Ne

estrutura básica

DOS: Infraestru

o de mão de obr

OCORRE O IMP

mplantação 

 

O DE IMPACTO AM

Indireta 

Média 

Certa 

Reversível

Cumulativa

Sinérgico 

Mitigável 

Média 

ADORAS/POTE

trole  

lizadora 

(    ) Ba

Operação 

m a implantaçã
Capacitação d

adas pelo emp
a de trabalhado

obra Local 
e Articulação In

eutraliza 

a (no21). 

utura básica; Po

ra; Movimentaç

PACTO: 

(  X ) O

MBIENTAL 

ENCIALIZADO

aixo 

(   ) Encerra

ão de um Progr
de Mão de obra

reendimento e
res. 

nstitucional 

(   ) Compe

opulação; Com

ção de veículos

Operação 

ORAS 

( X ) De reme

(   ) Não se ap

(   

amento 

rama de Respon
a Local, que pod
e, por outro, co

ensa 

municação; Hab

. 

(   ) E

4 

3 

6 

4 

6 

6 

4 

38 

ediação 

plica 

 ) Não se aplica

(   ) Não se ap

nsabilidade Soc
derão, por um 
ontratar o má

(   ) Não se ap

bitação; Econo

Encerramento 

PÁG.57

a 

plica 

cioambiental e 
lado, apoiar o 
ximo possível 

plica 

mia; Planos e 
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ETC RURÓPOLI

 

ANÁLISE: 

Trata-se de u
deverão ser to
saneamento b

O diagnóstico
precário sanea
sinérgicos des
insatisfações e

Particularmen
construção, d
expressivo aum

Abrangência 

Temporalida

Duração 

Magnitude 

Tipo de Efeito

Forma 

Magnitude 

Probabilidad

Reversibilidad

Cumulativida

Sinergismo 

Mitigação/Ot

Importância 

NATUREZA D

(  X ) Preventiv

(  ) Compensa

GRAU DE MIT

( X ) Alto  

FASE DE IMP

(   ) Planejame

 

S 

um impacto ad
omadas para qu
básico e transpo

o do meio socio
amento básico, 
ste impacto to

e, ainda, disputa

nte no que se 
ecorrente do a

mento do fluxo

de 

o 

e 

de 

ade 

timização 

DA MEDIDA: M

va 

atória 

TIGAÇÃO/PO

LEMENTAÇÃO

ento  (  

dverso que oco
ue haja o efetivo
ortes e, o aumen

oeconômico ide
vias públicas se

orna-se expres
a e conflitos pel

refere ao siste
aumento subst

o de caminhões

MED

Mitigadora 

OTENCIALIZAÇ

(   ) Médio

O: 

X ) Implantaçã

ESTUDO

orrerá no curto
o equilíbrio ent
nto da demand

entificou impor
em pavimentaç
siva, vez que 
os serviços púb

ema viário Loc
tancial do fluxo
. 

CLASSIFI

IM

DIDAS MITIGA

( X ) De cont

(   ) Potencia

ÇÃO: 

o  

o (  X ) O

 

O DE IMPACTO AM

o prazo, mas d
tre a oferta de e

da decorrente d

rtantes passivos
ção e sinalizaçã
poderá gerar 

blicos. 

cal e do Entor
o de pessoas, m

CAÇÃO DO IM

MAGNITUDE

Entorno 

Curto Prazo

Temporária

Média 

MPORTÂNCIA

Negativo 

Indireta 

Média 

Certa 

Reversível

Cumulativa

Sinérgico 

Mitigável 

Média 

ADORAS/POTE

trole  

lizadora 

(    ) Ba

Operação 

MBIENTAL 

de incidência t
equipamentos 

do início das ob

s no Local e no 
o, dentre outro
interferências 

rno, o impacto
maquinários e e

MPACTO 

o 

a 

A 

ENCIALIZADO

aixo 

(   ) Encerra

emporária vist
públicos urban
ras de implanta

Entorno do em
os. Neste contex

adversas no c

o terá incidênc
equipamentos 

ORAS 

( X ) De reme

(   ) Não se ap

(   

amento 

to que medida
nos de energia, 
ação do empree

mpreendimento
xto, a possibilid
cotidiano das 

cia significativa
e, na de const

3 

6 

1 

10 

5 

4 

3 

6 

4 

6 

6 

4 

38 

ediação 

plica 

 ) Não se aplica

(   ) Não se ap

PÁG.58

as mitigadoras 
comunicação, 
endimento. 

o, tais como, o 
dade de efeitos 

comunidades, 

a nas fases de 
trução, com o 

a 

plica 
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ETC RURÓPOLI

 

RECOMENDA

Recomenda-se
infraestrutura 
refere à infraes

Outra medida
Social, que pe
empreendime

PROGRAMAS

 Prog
 Prog

EFICÁCIA DA

(  X ) Minimiza

 

IMPACTO: A

COMPONEN
Cultura e lazer

AÇÃO(ÕES) G

FASE DO EMP

( X ) Planejam

ANÁLISE: 

As atividades 
insumos nos m
instalação ace
comércio e, na

O aumento na
capacidade m
município. 

Este impacto 
poderá propo
Entorno. 

Abrangência 

Temporalida

Duração 

Magnitude 

 

S 

AÇÃO: 

e que o empre
 básica, através
strutura viária l

a que garantirá
ermitirá um d

ento em relação

S RELACIONA

grama de Comu
grama de Respo

A RECOMENDA

a (  

umento da arre

TES AMBIENT
r; Organização 

GERADORA(S

PREENDIMENT

ento  

de instalação e
mercados dos m
entua-se arreca
a segunda, o Im

a arrecadação d
material do pode

possui alta ma
rcionar, tais com

de 

eendimento de
s do Programa 
ocal e regional.

á a minimização
diálogo perman
o à adequação e

ADOS: 

unicação Social
onsabilidade So

AÇÃO: 

 ) Maximiza 

ecadação de im

TAIS AFETADO
social; Infraestr

S): Aquisição de

TO EM QUE O

(  X ) Im

e operação do 
municípios de I
adação do Imp

mposto sobre Ci

de impostos, po
er público, con

agnitude e elev
mo o aumento

ESTUDO

senvolva, em p
de Responsabil
. 

o dos efeitos ad
nente com a c
e melhoria da in

 
ocioambiental e

(   ) Ne

mpostos (no22).

OS: Gestão púb
rutura básica; Ec

e insumos; Cont

OCORRE O IMP

mplantação 

empreendimen
taituba e Ruróp
osto Sobre Ser
rculação de Me

or sua vez, dese
dição objetiva 

vada importânc
 de investiment

CLASSIFI

 

O DE IMPACTO AM

parceria com o
lidade Socioam

dversos deste i
comunidade do
nfraestrutura b

e Articulação In

eutraliza 

blica; Populaçã
conomia; Plano

tratação de mã

PACTO: 

(  X ) O

nto, seja pela c
polis, contribui
rviços de Qualq
ercadorias (ICM

encadeia outro
para que possa

cia, exatament
tos públicos e p

CAÇÃO DO IM

MAGNITUDE

Regional 

Curto Prazo

Permanente

Alta 

MBIENTAL 

o poder público
mbiental e Artic

mpacto será a 
o entorno, ma
ásica. 

nstitucional 

(   ) Compe

ão; Educação; Sa
os e programas 

ão de obra. 

Operação   

ontratação de 
rão para elevaç
quer Natureza 

MS), vinculado à

os importantes 
a ampliar os inv

e pelo encadea
privados em inf

MPACTO 

o 

e 

o, um conjunto
culação Instituc

adoção de um
antendo-a info

ensa 

aúde; Seguranç
de governo; Sis

(   ) E

mão de obra, o
ção da arrecada

(ISSQN), em e
à atividade com

efeitos, vez que
vestimentos em

amento de efei
fraestrtutura e e

o de ações de a
cional, em espe

m Programa de 
ormada quanto

(   ) Não se ap

ça; Habitação; C
stema viário. 

Encerramento 

ou mesmo pela
ação de impost
especial pelo in

mercial da ETC R

e rebate diretam
m infraestrutura

itos sinérgicos 
economia dos m

6 

6 

6 

18 

PÁG.59

adequação da 
ecial no que se 

Comunicação 
o as ações do 

plica 

Comunicação; 

a aquisição de 
tos. Na fase de 
ncremento do 
Rurópolis. 

mente sobre a 
a e serviços no 

positivos que 
municípios do 
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ETC RURÓPOLI

 

Tipo de Efeito

Forma 

Magnitude 

Probabilidad

Reversibilidad

Cumulativida

Sinergismo 

Mitigação/Ot

Importância 

NATUREZA D

(   ) Preventiva

(   ) Compensa

GRAU DE MIT

(  ) Alto  

FASE DE IMP

(   ) Planejame

RECOMENDA

Apesar da otim
Trinta e Ruróp
a arrecadação
implantação, e

PROGRAMAS

 Açõ

EFICÁCIA DA

(   ) Minimiza 

 

IMPACTO: A

COMPONEN
arqueológico; 

AÇÃO(ÕES) G
do canteiro de
Construção d

 

S 

o 

e 

de 

ade 

timização 

DA MEDIDA: O

a 

atória 

TIGAÇÃO/PO

LEMENTAÇÃO

ento  (  

AÇÃO: 

mização desse i
polis contribue

o de impostos, p
e Imposto sobr

S RELACIONA

ões de Aquisição

A RECOMENDA

(  

lteração do uso

TES AMBIENT
Solos; Geologia

GERADORA(S
e obras; Constr
e armazéns, sil

MED

Otimizadora 

OTENCIALIZAÇ

(    ) Médio

O: 

 ) Implantação 

mpacto ser bem
m para aumen

principalmente
e Circulação de

ADOS: 

o de Insumos em

AÇÃO: 

 ) Maximiza 

o do solo e da p

TAIS AFETADO
a; Geomorfolog

S): Abertura e o
rução dos cais; T
os e pátio; Mo

ESTUDO

IM

DIDAS MITIGA

(   ) De contr

(   ) Potencia

ÇÃO: 

o   

(   ) Op

m difícil Ações 
tar o consumo

e Imposto Sobre
e Mercadorias (

m Itaituba, Dist

(   ) Ne

aisagem (no23)

OS: Uso e ocu
gia; Qualidade d

operação das via
Terraplanagem
vimentação de

 

O DE IMPACTO AM

MPORTÂNCIA

Positivo 

Direta 

Alta 

Certa 

Reversível

Cumulativa

Sinérgico 

Otimizável

Alta 

ADORAS/POTE

role  

lizadora 

(    ) Ba

peração 

de Aquisição d
o na região próx
re Serviços de Q
(ICMS), na de o

trito de Mirititu

eutraliza 

). 

upação do solo
da água (aspect

as de acesso; Su
m e drenagem; Im

e embarcações;

MBIENTAL 

A 

ENCIALIZADO

aixo 

(   ) Encerra

de Insumos em 
xima ao empree

Qualquer Natur
operação. 

uba, Povoado d

(   ) Compe

o; População; P
tos físico-quími

upressão vegeta
mplantação da
; Uso de máqu

ORAS 

(   ) De remed

( X ) Não se a

( X

amento 

Itaituba, Distrit
endimento e co
reza (ISSQN), es

o Trinta e Ruró

ensa 

Patrimônio hist
cos); Flora; Faun

al da áreas de ap
s vias de circula
inas e equipam

5 

6 

6 

6 

4 

6 

6 

6 

45 

diação 

aplica 

X ) Não se aplic

(  X ) Não se 

to de Miritituba
onsequenteme

este especialme

ópolis 

( X ) Não se a

tórico e cultura
na; Entomofau

poio; Construç
ação; Construç

mentos proveni

PÁG.60

ca 

aplica 

a, Povoado do 
ente aumentar 
nte na fase de 

aplica 

al; Patrimônio 
na. 

ão e operação 
ão de prédios; 
iente do meio 
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ETC RURÓPOLI

 

fluvial; Movim

FASE DO EMP

(   ) Planejame

ANÁLISE: 

O local de imp
significativame
retro-porto, q
as estruturas d
irão alterar exp

Este é um im
edificação e at
em uma área q

Deste modo, 
diretas sobre 
pessoas pela á
rurais. 

Destaca-se ain
natureza socio
é considerada 

Portanto, este
implantação d

Abrangência 

Temporalida

Duração 

Magnitude 

Tipo de Efeito

Forma 

Magnitude 

Probabilidad

Reversibilidad

Cumulativida

Sinergismo 

Mitigação/Ot

Importância 

 

S 

mentação de veí

PREENDIMENT

ento  

plantação da pl
ente o uso do s
uanto na área m
de movimentaç
pressivamente 

pacto adverso,
tividade de um
que ainda prese

a implantação
elas, tanto no 

área rural, notad

nda que, para al
ocultural e sócio

um dos princip

e impacto é de e
do empreendim

de 

o 

e 

de 

ade 

timização 

ículos; Uso de m

TO EM QUE O

(  X ) Im

anta do empre
solo atual, ora 
molhada, além 
ção e armazena
a paisagem atu

, em face de q
m equipamento
erva paisagem n

o do empreend
local, quanto e
damente na vic

lém de aspecto
o-psicológica, v
pais elementos 

elevada magnit
mento e em seu 

MED

ESTUDO

máquinas e equ

OCORRE O IMP

mplantação 

eendimento abr
destinado a ati
da elevação do

amento de carg
ual. 

ue em relação
o de característ
natural e modo

dimento deverá
em seu entorno
cinal do KM 30

s físicos, econô
vinculados, prin
definidores de 

tude e importân
entorno. 

CLASSIFI

IM

DIDAS MITIGA

 

O DE IMPACTO AM

ipamentos do m

PACTO: 

( X ) O

range uma área
ividade pecuár

o tráfego de bar
gas implantada

o ao uso atual, 
ticas urbanas, o
o de vida rural.

á acarretar a re
o, como será o

0, por onde se fa

micos e produt
ncipalmente à a

identidades co

ncia, vez que ac

CAÇÃO DO IM

MAGNITUDE

Entorno 

Curto Prazo

Permanente

Alta 

MPORTÂNCIA

Negativo 

Direta 

Alta 

Certa 

Irreversível

Cumulativa

Sinérgico 

Mitigável 

Alta 

ADORAS/POTE

MBIENTAL 

meio terrestre; 

Operação   

a terrestre cons
ia, devido à ins
rcaças, caminhõ

as, aquáticas e t

proporcionará
ou seja, que dem

edução de área
 caso do aume
ará o acesso à E

tivos, relacionad
alteração da pa
om o lugar. 

carretará alteraç

MPACTO 

o 

e 

A 

ENCIALIZADO

Armazenagem

(   ) E

truída de 16,65
talação das obr
ões e de pessoa
errestres, na m

á alterações eco
mandará supor

as ainda natur
ento expressivo
ETC Rurópolis e

dos à alteração
isagem, que se 

ções permanen

ORAS 

m. 

Encerramento 

5 hectares (ha), 
ras físicas previ

as no local. Ao f
margem direita d

ológicas signific
rte de infraestrt

rais, ou mesmo
o do tráfego de
entrecortando 

o do uso do solo
tornam relevan

ntes e irreversív

3 

6 

6 

15 

5 

6 

6 

6 

6 

6 

6 

4 

45 

PÁG.61

o que alterará 
istas, tanto no 
final das obras, 
do rio Tapajós 

cativas com a 
tutura urbana 

o interferência 
e caminhões e 

comunidades 

o, há outros de 
ntes, visto que 

eis no local de 

 

 



 

ETC RURÓPOLI

 

NATUREZA D

(   ) Preventiva

(   ) Compensa

GRAU DE MIT

(   ) Alto  

FASE DE IMP

(   ) Planejame

RECOMENDA

Apesar deste 
que a área re
recomposição

PROGRAMAS

 Prog
 Prog
 Prog
 Prog
 Prog

EFICÁCIA DA

( X ) Minimiza

 

IMPACTO: Li

COMPONEN
Qualidade da 
histórico e cul

AÇÃO(ÕES) 
fluvial; Uso de 

FASE DO EMP

(   ) Planejame

ANÁLISE: 

A entrada em
diretamente s
utilizado pelas
ambulância, p

Com a entrad
importância, v

Neste contex

 

S 

DA MEDIDA: M

a 

atória 

TIGAÇÃO/PO

LEMENTAÇÃO

ento  ( X

AÇÃO: 

impacto ser m
etorne totalme

o paisagística do

S RELACIONA

grama de Conse
gram de Preven
grama de Recup
grama de Moni
grama de Contr

A RECOMENDA

a (  

mitações à nav

TES AMBIENT
água (aspecto
tural; Planos e p

GERADORA(S
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uática; Populaçã

vimentação de 

PACTO: 

(  X ) O

aumento do flu
ntamentos real
nsporte local e 

itituba, prevê-s
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FASE DE IMP

(   ) Planejame

RECOMENDA
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da maior sobrec

de 

o 

e 

de 

ade 

timização 

DA MEDIDA: M

a 

atória 
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Reversível
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RECOMENDA
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MAGNITUDE

Te
m

po
ra

lid
ad

e 

D
ur
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enciamento de R

trole de Efluent
nção e Controle
de Assoreamen

uperação de Áre

itoramento da 
uperficial e 
ntos Límnicos e

cação Ambienta
itoramento da 

trole e Monitor
s 
gação dos Impa

e Pesqueira 
cia 

servação da Flor
mpanhamento 
rante a Supress

peração de Áre

ação Ambienta

servação da Flor
nciamento de R

trole de Efluent
nção e Controle
de Assoreamen
peração de Áre

itoramento da 
uperficial e 
ntos Límnicos e

trole e Monitor
s 
cia 

ITIGADORAS/

DOS 

ora 
Resíduos 

tes 
e de 

nto 
eas 

a 

e 

al 
a Fauna 

ramento 

actos 

D

ra 
e 

são da 

eas 

al 

De

ra 
Resíduos 

tes 
e de 

nto 
eas 

e 

ramento 

/POTENCIALIZ

N
at

ur
ez

a 
da

 m
ed

id
a 

Preventiva/ 
e remediação 

Preventiva/ 
e remediação  

Preventiva/ 
De controle 

ZADORAS 

G
ra

u 
de

 m
it

ig
aç

ão
/ 

po
te

nc
ia

liz
aç

ão
 

ALto 

Médio 

Alto 

Fa
se

 d
o 

em
pr

ee
nd

im
en

to
 

Implantaçã
Operação

 Implantaçã

Implantaçã
Operação

PÁG.6

ão/ 
o 

ção 

ão/ 
o 

 

7 



 

ETC RURÓPOLIS

 

M

í

 

S 

Meio 
Comp

Fí
si

co
 

Geomo

Qualid

Hidrog

s i c Hidrog

DESCRIÇÃO D

ponentes Amb
Afetados 

orfologia 

dade do Ar 

geologia 

geologia 

DOS IMPACTO

bientais 
Nº 

3 

23 

 1 

4 

5 

26 

OS 

Impactos
identificad

Alteração d
relevo loca

Alteração do
do solo e d

paisagem

Predisposiç
e/ou acelera

dos process
erosivos. 

Alteração d
qualidade do

Diminuição
taxa de infiltr

de água par
aquífero.

Alteração n

s 
dos 

A
br

an
ge

nc
ia

 

do 
al. 

 1 

o uso 
da 

m 
 3 

ção 
ção 

sos 
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ograma de Cons

MEDIDAS MI

RELACIONAD

nção e Controle
de Assoreamen
peração de Áre

trole e Monitor
s 

servação da Flor
nção e Controle
de Assoreamen
peração de Áre

itoramento da 
uperficial e 
ntos Límnicos e

trole e Monitor
s 

servação da Flor
nção e Controle
de Assoreamen
peração de Áre

trole e Monitor
s 

cia 

ervação da Flor
role de Emissõe

e e Segurança d

nciamento de E

servação da Flo
uperação de Áre

servação da Flo

ITIGADORAS/

DOS 

e de 
nto 
eas 

ramento 

D
D

ra 
e de 

nto 
eas 

e 

ramento 

I

ra 
e de 

nto 
eas 

ramento 

 
D

D

ra 
es 

do 

Emissões 

D
De

ora 
eas D

ora 

/POTENCIALIZ

N
at

ur
ez

a 
da

 m
ed

id
a 

Preventiva/ 
De controle/ 
e remediação 

mplantação 

Preventiva/ 
De controle/ 
e remediação 

Preventiva/ 
De controle/ 
e remediação  

Preventiva/ 
De controle  

Preventiva/ 

ZADORAS 

G
ra

u 
de

 m
it

ig
aç

ão
/ 

po
te

nc
ia

liz
aç

ão
 

 Médio 

 Baixo 

Médio  

 Alto 

Alto  

ALto 

Fa
se

 d
o 

em
pr

ee
nd

im
en

to
 

 Implantaçã

De remediaç

Implantaçã

Implantaçã
Operação

Implantaçã

Implantaçã

PÁG.6

ção 

ção

ão  

ão/ 
o  

ão  

ão/ 
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ETC RURÓPOLIS

 

M

 

S 

Meio 
Comp

DESCRIÇÃO D

ponentes Amb
Afetados 

DOS IMPACTO

bientais 
Nº 

6 

2 

OS 

Impactos
identificad

qualidade da 
e sediment

límnicos 

Aumento d
vulnerabilidad

aquífero à
contaminaç

Riscos de
contaminaçã

solo. 

s 
dos 

A
br

an
ge

nc
ia

 

água 
tos 

da 
de do 
à 
ção. 

3 

e 
o do 1 

MAGNITUDE

Te
m

po
ra

lid
ad

e 

D
ur

aç
ão

 

3 6 

6 6 

E 

M
A

G
N

IT
U

D
E 

Ef
ei

to
 

MÉDIA 5 

MÉDIA 5 

Fo
rm

a 

M
ag

ni
tu

de
 

4 3

6 3

ESTUDO DE IMPA

IMPOR

Pr
ob

ab
ili

da
de

 

Re
ve

rs
ib

ili
da

de
 

3 4

3 4

 

ACTO AMBIENTA

RTÂNCIA 

C
um

ul
at

iv
id

ad
e 

Si
ne

rg
is

m
o 

6 6

6 6

AL 

Si
ne

rg
is

m
o 

M
it

ig
ab

ili
da

de
 

Â

4 MÉ

4 MÉ
IM

PO
RT

Â
N

C
IA

 

P

 Pro
Sólido
 Pro
 Pro
Proces
 Pro
Degrad
 Pro
Qualid
Subter
Efluen
 Pro
 Pro
Terres
 Pro
de Pro
 Pro
Sobre 
 Plan

ÉDIA 

 Prog
 Prog
Sólido
 Prog
 Prog
Proces
 Prog
Degrad
 Prog
Qualid
Subter
Efluen
 Prog
Terres
 Prog
de Pro
 Plan

ÉDIA 

 Prog
 Prog
Sólido
 Prog
 Prog
Proces
 Prog
Degrad
 Prog
Qualid
Subter

PROGRAMAS R

ograma de Gere
os – PGRS 
ograma de Cont
ogram de Preven
ssos Erosivos e d

ograma de Recu
dadas – PRAD

ograma de Mon
dade da Água S
rrânea, Sedimen
tes Líquidos 

ograma de Educ
ograma de Mon
stre e Aquática
ograma de Cont
ocessos Erosivos
ograma de Mitig

a Comunidade
no de Emergênc

grama de Cons
grama de Gere

os – PGRS 
grama de Cont
gram de Preven
ssos Erosivos e d
grama de Recu
dadas – PRAD
grama de Mon

dade da Água S
rrânea, Sedimen
tes Líquidos 
grama de Mon

stre e Aquática
grama de Cont

ocessos Erosivos
no de Emergênc

grama de Cons
grama de Gere

os – PGRS 
grama de Cont
gram de Preven
ssos Erosivos e d
grama de Recu
dadas – PRAD
grama de Mon

dade da Água S
rrânea, Sedimen

MEDIDAS MI

RELACIONAD

enciamento de R

trole de Efluent
nção e Controle
de Assoreamen

uperação de Áre

itoramento da 
uperficial e 
ntos Límnicos e

cação Ambienta
itoramento da 

trole e Monitor
s 
gação dos Impa

e Pesqueira 
cia 

servação da Flor
nciamento de R

trole de Efluent
nção e Controle
de Assoreamen
peração de Áre

itoramento da 
uperficial e 
ntos Límnicos e

itoramento da 

trole e Monitor
s 
cia 

servação da Flor
nciamento de R

trole de Efluent
nção e Controle
de Assoreamen
peração de Áre

itoramento da 
uperficial e 
ntos Límnicos e

ITIGADORAS/

DOS 

Resíduos 

tes 
e de 

nto 
eas 

a 

e 

al 
a Fauna 

ramento 

actos 

D

ra 
Resíduos 

tes 
e de 

nto 
eas 

e 

Fauna 

ramento 

ra 
Resíduos 

tes 
e de 

nto 
eas 

e 

/POTENCIALIZ

N
at

ur
ez

a 
da

 m
ed

id
a 

e remediação 

Preventiva/ 
De controle 

Preventiva/ 
De controle 

ZADORAS 

G
ra

u 
de

 m
it

ig
aç

ão
/ 

po
te

nc
ia

liz
aç

ão
 

Alto 

Alto 

Fa
se

 d
o 

em
pr

ee
nd

im
en

to
 

Operação

Implantaçã
Operação

Implantaçã
Operação

PÁG.6

o 

ão/ 
o 

ão/ 
o 
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ETC RURÓPOLIS

 

M

 

S 

Meio 
Comp

Fí
si

co
 

Ruído 

Patrim

Qualid
físico-q

DESCRIÇÃO D

ponentes Amb
Afetados 

mônio espeleoló

dade da água (a
químicos) 

DOS IMPACTO

bientais 
Nº 

7 

ógico  

aspectos 

23 

24 

26 

OS 

Impactos
identificad

Elevação do
níveis de ruíd

 

Alteração do
do solo e d

paisagem

Limitações
navegação

Alteração n
qualidade da 

e sediment
límnicos 

s 
dos 

A
br

an
ge

nc
ia

 

os 
dos. 

 1 

  

o uso 
da 

m 
 3 

s à 
o. 

6 

na 
água 

tos 3 

MAGNITUDE

Te
m

po
ra

lid
ad

e 

D
ur

aç
ão

 

6  6  

    

6  6  

3 6 

6 6 

E 

M
A

G
N

IT
U

D
E 

Ef
ei

to
 

MÉDIA 5 

  

ALTA 5 

ALTA 5 

ALTA 5 

Fo
rm

a 

M
ag

ni
tu

de
 

 6 3 

  

6 6

6 6

6 3

ESTUDO DE IMPA

IMPOR

Pr
ob

ab
ili

da
de

 

Re
ve

rs
ib

ili
da

de
 

6  4 

 

6 6

6 4

6 4

 

ACTO AMBIENTA

RTÂNCIA 

C
um

ul
at

iv
id

ad
e 

Si
ne

rg
is

m
o 

6  6

 

6 6

6 6

6 6

AL 

Si
ne

rg
is

m
o 

M
it

ig
ab

ili
da

de
 

Â

 4  MÉ

 

4 A

4 A

4 MÉ

IM
PO

RT
Â

N
C

IA
 

P

Efluen
 Prog
de Pro
 Plan

ÉDIA 
 Prog
 Prog
Trabal

   

LTA 

 Prog
 Prog
Proces
 Prog
Degrad
 Prog
Qualid
Subter
Efluen
 Prog
de Pro

LTA 

 Prog
 Prog
Socioa
 Prog
Sobre 
 Plan

ÉDIA 

 Pro
 Pro
Sólido
 Pro
 Pro
Proces
 Pro
Degrad
 Pro
Qualid
Subter
Efluen
 Pro
 Pro
Terres
 Pro
de Pro
 Pro
Sobre 
 Plan

PROGRAMAS R

tes Líquidos 
grama de Cont

ocessos Erosivos
no de Emergênc

grama de Cont
grama de Saúd
lho 

grama de Cons
gram de Preven
ssos Erosivos e d
grama de Recu
dadas – PRAD
grama de Mon

dade da Água S
rrânea, Sedimen
tes Líquidos 
grama de Cont

ocessos Erosivos

grama de Com
grama de Respo
ambiental e Art
grama de Mitig
a Comunidade

no de Emergênc

ograma de Cons
ograma de Gere
os – PGRS 
ograma de Cont
ogram de Preven
ssos Erosivos e d

ograma de Recu
dadas – PRAD

ograma de Mon
dade da Água S
rrânea, Sedimen
tes Líquidos 

ograma de Educ
ograma de Mon
stre e Aquática
ograma de Cont
ocessos Erosivos
ograma de Mitig

a Comunidade
no de Emergênc

MEDIDAS MI

RELACIONAD

trole e Monitor
s 
cia 

trole de Ruídos 
e e Segurança d

servação da Flor
nção e Controle
de Assoreamen
peração de Áre

itoramento da 
uperficial e 
ntos Límnicos e

trole e Monitor
s 

unicação Socia
onsabilidade 
ticulação Institu
gação de Impac
e  Pesqueira 
cia 

servação da Flo
enciamento de R

trole de Efluent
nção e Controle
de Assoreamen

uperação de Áre

itoramento da 
uperficial e 
ntos Límnicos e

cação Ambienta
itoramento da 

trole e Monitor
s 
gação dos Impa

e Pesqueira 
cia 

ITIGADORAS/

DOS 

ramento 

do D

ra 
e de 

nto 
eas 

e 

ramento 

I

l 

ucional 
ctos 

D
De

ora 
Resíduos 

tes 
e de 

nto 
eas 

a 

e 

al 
a Fauna 

ramento 

actos 

D

/POTENCIALIZ

N
at

ur
ez

a 
da

 m
ed

id
a 

Preventiva/ 
De controle  

  

mplantação 

De Controle/ 
e Remediação 

Preventiva/ 
e remediação 

ZADORAS 

G
ra

u 
de

 m
it

ig
aç

ão
/ 

po
te

nc
ia

liz
aç

ão
 

 Alto 

  

 Baixo 

Médio 

ALto 

Fa
se

 d
o 

em
pr

ee
nd

im
en

to
 

Implantaçã
Operação

  

De remediaç

Implantaçã
Operação

Implantaçã
Operação

PÁG.7

ão/ 
o  

ção

ão/ 
o 

ão/ 
o 
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ETC RURÓPOLIS

 

M

 

S 

Meio 
Comp

Fí
si

co
 

Qualid
físico-q

Qualid
hidrob

DESCRIÇÃO D

ponentes Amb
Afetados 

dade da água (a
químicos) 

dade da água (a
biológicos) 

DOS IMPACTO

bientais 
Nº 

aspectos  1 

aspectos 

24 

26 

2 

OS 

Impactos
identificad

Predisposiç
e/ou acelera

dos process
erosivos. 

Limitações
navegação

Alteração n
qualidade da 

e sediment
límnicos 

Riscos de
contaminaçã

solo. 

s 
dos 

A
br

an
ge

nc
ia

 

ção 
ção 

sos 
 

 1 

s à 
o. 

6 

na 
água 

tos 3 

e 
o do 1 

MAGNITUDE

Te
m

po
ra

lid
ad

e 

D
ur

aç
ão

 

 6  6 

3 6 

6 6 

6 6 

E 

M
A

G
N

IT
U

D
E 

Ef
ei

to
 

MÉDIA 5 

ALTA 5 

ALTA 5 

MÉDIA 5 

Fo
rm

a 

M
ag

ni
tu

de
 

 6 3 

6 6

6 3

6 3

ESTUDO DE IMPA

IMPOR

Pr
ob

ab
ili

da
de

 

Re
ve

rs
ib

ili
da

de
 

6   4

6 4

6 4

3 4

 

ACTO AMBIENTA

RTÂNCIA 

C
um

ul
at

iv
id

ad
e 

Si
ne

rg
is

m
o 

 6  6

6 6

6 6

6 6

AL 

Si
ne

rg
is

m
o 

M
it

ig
ab

ili
da

de
 

Â

6 4  MÉ

4 A

4 MÉ

4 MÉ
IM

PO
RT

Â
N

C
IA

 

P

ÉDIA 

 Prog
 Prog
Proces
 Prog
Degrad
 Prog
de Pro
 Plan

LTA 

 Prog
 Prog
Socioa
 Prog
Sobre 
 Plan

ÉDIA 

 Pro
 Pro
Sólido
 Pro
 Pro
Proces
 Pro
Degrad
 Pro
Qualid
Subter
Efluen
 Pro
 Pro
Terres
 Pro
de Pro
 Pro
Sobre 
 Plan

ÉDIA 

 Prog
 Prog
Sólido
 Prog
 Prog
Proces
 Prog
Degrad
 Prog
Qualid
Subter
Efluen

PROGRAMAS R

grama de Cons
gram de Preven
ssos Erosivos e d
grama de Recu
dadas – PRAD
grama de Cont

ocessos Erosivos
o de Emergênc

grama de Com
grama de Respo
ambiental e Art
grama de Mitig
a Comunidade

no de Emergênc

ograma de Cons
ograma de Gere
os – PGRS 
ograma de Cont
ogram de Preven
ssos Erosivos e d

ograma de Recu
dadas – PRAD

ograma de Mon
dade da Água S
rrânea, Sedimen
tes Líquidos 

ograma de Educ
ograma de Mon
stre e Aquática
ograma de Cont
ocessos Erosivos
ograma de Mitig

a Comunidade
no de Emergênc

grama de Cons
grama de Gere

os – PGRS 
grama de Cont
gram de Preven
ssos Erosivos e d
grama de Recu
dadas – PRAD
grama de Mon

dade da Água S
rrânea, Sedimen
tes Líquidos 

MEDIDAS MI

RELACIONAD

servação da Flor
nção e Controle
de Assoreamen
peração de Áre

trole e Monitor
s 

cia 

unicação Socia
onsabilidade 
ticulação Institu
gação de Impac
e  Pesqueira 
cia 

servação da Flo
enciamento de R

trole de Efluent
nção e Controle
de Assoreamen

uperação de Áre

itoramento da 
uperficial e 
ntos Límnicos e

cação Ambienta
itoramento da 

trole e Monitor
s 
gação dos Impa

e Pesqueira 
cia 

servação da Flor
nciamento de R

trole de Efluent
nção e Controle
de Assoreamen
peração de Áre

itoramento da 
uperficial e 
ntos Límnicos e

ITIGADORAS/

DOS 

ra 
e de 

nto 
eas 

ramento 

 
D

D

l 

ucional 
ctos 

D
De

ora 
Resíduos 

tes 
e de 

nto 
eas 

a 

e 

al 
a Fauna 

ramento 

actos 

D

ra 
Resíduos 

tes 
e de 

nto 
eas 

e 

P

/POTENCIALIZ

N
at

ur
ez

a 
da

 m
ed

id
a 

Preventiva/ 
De controle/ 
e remediação 

De Controle/ 
e Remediação 

Preventiva/ 
e remediação 

reventiva/De 
controle 

ZADORAS 

G
ra

u 
de

 m
it

ig
aç

ão
/ 

po
te

nc
ia

liz
aç

ão
 

Médio  

Médio 

ALto 

Alto 

Fa
se

 d
o 

em
pr

ee
nd

im
en

to
 

Implantaçã

Implantaçã
Operação

Implantaçã
Operação

Implantaçã
Operação

PÁG.7

ão  

ão/ 
o 

ão/ 
o 

ão/ 
o 
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ETC RURÓPOLIS

 

M

 

S 

Meio 
Comp

Bi
ót

ic
o 

Flora 

DESCRIÇÃO D

ponentes Amb
Afetados 

DOS IMPACTO

bientais 
Nº 

10 

26 

 1 

OS 

Impactos
identificad

Perda 
fitofisionômi
de diversidad

espécies da flo
área diretame

afetada - AD

Alteração n
qualidade da 

e sediment
límnicos 

Predisposiç
e/ou acelera

dos process
erosivos. 

s 
dos 

A
br

an
ge

nc
ia

 

ca e 
de de 
orana 
ente 
DA 

 1 

na 
água 

tos 
3 

ção 
ção 

sos 
 

 1 

MAGNITUDE

Te
m

po
ra

lid
ad

e 

D
ur

aç
ão

 

6  6  

6 6 

 6  6 

E 

M
A

G
N

IT
U

D
E 

Ef
ei

to
 

MÉDIA 5 

ALTA 5 

MÉDIA 5 

Fo
rm

a 

M
ag

ni
tu

de
 

6 3

6 3

 6 3 

ESTUDO DE IMPA

IMPOR

Pr
ob

ab
ili

da
de

 

Re
ve

rs
ib

ili
da

de
 

6 6

6 4

6   4

 

ACTO AMBIENTA

RTÂNCIA 

C
um

ul
at

iv
id

ad
e 

Si
ne

rg
is

m
o 

6 6

6 6

 6  6

AL 

Si
ne

rg
is

m
o 

M
it

ig
ab

ili
da

de
 

Â

4 A

4 MÉ

6 4  MÉ
IM

PO
RT

Â
N

C
IA

 

P

 Prog
de Pro
 Plan

LTA 

 Prog
 Prog
Resgat
Vegeta
 Prog
Degrad
 Prog

ÉDIA 

 Pro
 Pro
Sólido
 Pro
 Pro
Proces
 Pro
Degrad
 Pro
Qualid
Subter
Efluen
 Pro
 Pro
Terres
 Pro
de Pro
 Pro
Sobre 
 Plan

ÉDIA 

 Prog
 Prog
Proces
 Prog
Degrad
 Prog
de Pro
 Plan

PROGRAMAS R

grama de Cont
ocessos Erosivos
no de Emergênc

grama de Cons
grama de Acom
te da Fauna Du
ação 
grama de Recu
dadas – PRAD
grama de Educa

ograma de Cons
ograma de Gere
os – PGRS 
ograma de Cont
ogram de Preven
ssos Erosivos e d

ograma de Recu
dadas – PRAD

ograma de Mon
dade da Água S
rrânea, Sedimen
tes Líquidos 

ograma de Educ
ograma de Mon
stre e Aquática
ograma de Cont
ocessos Erosivos
ograma de Mitig

a Comunidade
no de Emergênc

grama de Cons
gram de Preven
ssos Erosivos e d
grama de Recu
dadas – PRAD
grama de Cont

ocessos Erosivos
o de Emergênc

MEDIDAS MI

RELACIONAD

trole e Monitor
s 
cia 

servação da Flor
mpanhamento 
rante a Supress

peração de Áre

ação Ambienta

servação da Flo
enciamento de R

trole de Efluent
nção e Controle
de Assoreamen

uperação de Áre

itoramento da 
uperficial e 
ntos Límnicos e

cação Ambienta
itoramento da 

trole e Monitor
s 
gação dos Impa

e Pesqueira 
cia 

servação da Flor
nção e Controle
de Assoreamen
peração de Áre

trole e Monitor
s 

cia 

ITIGADORAS/

DOS 

ramento 

ra 
e 

são da 

eas 

al 

De

ora 
Resíduos 

tes 
e de 

nto 
eas 

a 

e 

al 
a Fauna 

ramento 

actos 

D

ra 
e de 

nto 
eas 

ramento 

 
D

D

/POTENCIALIZ

N
at

ur
ez

a 
da

 m
ed

id
a 

Preventiva/ 
e remediação  

Preventiva/ 
e remediação 

Preventiva/ 
De controle/ 
e remediação 

ZADORAS 

G
ra

u 
de

 m
it

ig
aç

ão
/ 

po
te

nc
ia

liz
aç

ão
 

Médio 

ALto 

Médio  

Fa
se

 d
o 

em
pr

ee
nd

im
en

to
 

 Implantaçã

Implantaçã
Operação

Implantaçã

PÁG.7

ção 

ão/ 
o 

ão  

 

2 



 

ETC RURÓPOLIS

 

M

 

S 

Meio 
Comp

Bi
ót

ic
o 

Flora 

DESCRIÇÃO D

ponentes Amb
Afetados 

DOS IMPACTO

bientais 
Nº 

2 

3 

23 

6 

OS 

Impactos
identificad

Riscos de
contaminaçã

solo. 

Alteração d
relevo loca

Alteração do
do solo e d

paisagem

Aumento d
vulnerabilidad

aquífero à
contaminaç

s 
dos 

A
br

an
ge

nc
ia

 

e 
o do 1 

do 
al.  1 

o uso 
da 

m 
 3 

da 
de do 
à 
ção. 

3 

MAGNITUDE

Te
m

po
ra

lid
ad

e 

D
ur

aç
ão

 

6 6 

6  6  

6  6  

3 6 

E 

M
A

G
N

IT
U

D
E 

Ef
ei

to
 

MÉDIA 5 

MÉDIA 5 

ALTA 5 

MÉDIA 5 

Fo
rm

a 

M
ag

ni
tu

de
 

6 3

6  3 

6 6

4 3

ESTUDO DE IMPA

IMPOR

Pr
ob

ab
ili

da
de

 

Re
ve

rs
ib

ili
da

de
 

3 4

3   6

6 6

3 4

 

ACTO AMBIENTA

RTÂNCIA 

C
um

ul
at

iv
id

ad
e 

Si
ne

rg
is

m
o 

6 6

6   6

6 6

6 6

AL 

Si
ne

rg
is

m
o 

M
it

ig
ab

ili
da

de
 

Â

4 MÉ

6  4 MÉ

4 A

4 MÉ
IM

PO
RT

Â
N

C
IA

 

P

ÉDIA 

 Prog
 Prog
Sólido
 Prog
 Prog
Proces
 Prog
Degrad
 Prog
Qualid
Subter
Efluen
 Prog
de Pro
 Plan

ÉDIA 

 Prog
Proces
 Prog
Degrad
 Prog
de Pro

LTA 

 Prog
 Prog
Proces
 Prog
Degrad
 Prog
Qualid
Subter
Efluen
 Prog
de Pro

ÉDIA 

 Prog
 Prog
Sólido
 Prog
 Prog
Proces
 Prog
Degrad
 Prog
Qualid
Subter
Efluen
 Prog

PROGRAMAS R

grama de Cons
grama de Gere

os – PGRS 
grama de Cont
gram de Preven
ssos Erosivos e d
grama de Recu
dadas – PRAD
grama de Mon

dade da Água S
rrânea, Sedimen
tes Líquidos 
grama de Cont

ocessos Erosivos
no de Emergênc

gram de Preven
ssos Erosivos e d
grama de Recu
dadas – PRAD
grama de Cont

ocessos Erosivos

grama de Cons
gram de Preven
ssos Erosivos e d
grama de Recu
dadas – PRAD
grama de Mon

dade da Água S
rrânea, Sedimen
tes Líquidos 
grama de Cont

ocessos Erosivos

grama de Cons
grama de Gere

os – PGRS 
grama de Cont
gram de Preven
ssos Erosivos e d
grama de Recu
dadas – PRAD
grama de Mon

dade da Água S
rrânea, Sedimen
tes Líquidos 
grama de Mon

MEDIDAS MI

RELACIONAD

servação da Flor
nciamento de R

trole de Efluent
nção e Controle
de Assoreamen
peração de Áre

itoramento da 
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/POTENCIALIZ

N
at

ur
ez

a 
da

 m
ed

id
a 

Preventiva/ 
De controle/ 
e remediação 

Preventiva/ 
De controle 

De controle/ 
e remediação 

De Controle/ 
e Remediação 

ZADORAS 

G
ra

u 
de

 m
it

ig
aç

ão
/ 

po
te

nc
ia

liz
aç

ão
 

Médio  

Alto 

Baixo 

Médio 

Fa
se

 d
o 

em
pr

ee
nd

im
en

to
 

Implantaçã

Implantaçã
Operação

Implantaçã
Operação

Implantaçã
Operação

PÁG.7

ão  

ão/ 
o 

ão/ 
o 

ão/ 
o 

 

8 



 

ETC RURÓPOLIS

 

M

 

S 

Meio 
Comp

Bi
ót

ic
o 

Fauna 

Entom
Pragas

DESCRIÇÃO D

ponentes Amb
Afetados 

aquática 

mofauna (Vetore
) 

DOS IMPACTO

bientais 
Nº 

7 

5 

es e 

9 

 1 

2 

3 

OS 

Impactos
identificad

Elevação do
níveis de ruíd

Diminuição
taxa de infiltr

de água par
aquífero.

Proliferação
insetos 

pernicioso

Predisposiç
e/ou acelera

dos process
erosivos. 

Riscos de
contaminaçã

solo. 

Alteração d
relevo loca

s 
dos 

A
br

an
ge

nc
ia

 

os 
dos. 

 1 

o da 
ação 
a o 
. 

 1 

o de 

os 
3   

ção 
ção 

sos 
 

 1 

e 
o do 1 

do 
al. 

 1 

MAGNITUDE

Te
m

po
ra

lid
ad

e 

D
ur

aç
ão

 

6  6  

 3 6  

 6  3  

 6  6 

6 6 

6  6  

E 

M
A

G
N

IT
U

D
E 

Ef
ei

to
 

MÉDIA 5 

MÉDIA 5 

MÉDIA 5 

MÉDIA 5 

MÉDIA 5 

MÉDIA 5 

Fo
rm

a 

M
ag

ni
tu

de
 

 6 3 

6   3

6   3

 6 3 

6 3

6  3 

ESTUDO DE IMPA

IMPOR

Pr
ob

ab
ili

da
de

 

Re
ve

rs
ib

ili
da

de
 

6  4 

 6 4 

6 4 

6   4

3 4

3   6

 

ACTO AMBIENTA

RTÂNCIA 

C
um

ul
at

iv
id

ad
e 

Si
ne

rg
is

m
o 

6  6

6   4

6  4

 6  6

6 6

6   6

AL 

Si
ne

rg
is

m
o 

M
it

ig
ab

ili
da

de
 

Â

 4  MÉ

4 4  MÉ

4  MÉ

6 4  MÉ

4 MÉ

6  4 MÉ
IM

PO
RT

Â
N

C
IA

 

P

ÉDIA 
 Prog
 Prog
Trabal

ÉDIA 
 Pro
 Prog
Degrad

ÉDIA 

 Prog
Trabal
 Prog
 Prog
 Prog
Terres
 Prog
Pragas

ÉDIA 

 Prog
 Prog
Proces
 Prog
Degrad
 Prog
de Pro
 Plan

ÉDIA 

 Prog
 Prog
Sólido
 Prog
 Prog
Proces
 Prog
Degrad
 Prog
Qualid
Subter
Efluen
 Prog
de Pro
 Plan

ÉDIA 

 Prog
Proces
 Prog
Degrad
 Prog
de Pro

PROGRAMAS R

grama de Cont
grama de Saúd
lho 

ograma de Cons
grama de Recu
dadas – PRAD

grama de Saúd
lho 
grama de Com
grama de Educ
grama de Mon

stre e Aquática
grama de Comb
s e Vetores 

grama de Cons
gram de Preven
ssos Erosivos e d
grama de Recu
dadas – PRAD
grama de Cont

ocessos Erosivos
o de Emergênc

grama de Cons
grama de Gere

os – PGRS 
grama de Cont
gram de Preven
ssos Erosivos e d
grama de Recu
dadas – PRAD
grama de Mon

dade da Água S
rrânea, Sedimen
tes Líquidos 
grama de Cont

ocessos Erosivos
no de Emergênc

gram de Preven
ssos Erosivos e d
grama de Recu
dadas – PRAD
grama de Cont

ocessos Erosivos

MEDIDAS MI

RELACIONAD

trole de Ruídos 
e e Segurança d

servação da Flo
peração de Áre

e e Segurança d

unicação Socia
ação Ambienta
itoramento da 

bate a Proliferaç

servação da Flor
nção e Controle
de Assoreamen
peração de Áre

trole e Monitor
s 

cia 

servação da Flor
nciamento de R

trole de Efluent
nção e Controle
de Assoreamen
peração de Áre

itoramento da 
uperficial e 
ntos Límnicos e

trole e Monitor
s 
cia 

nção e Controle
de Assoreamen
peração de Áre

trole e Monitor
s 

ITIGADORAS/

DOS 

do D

ora 
eas D

do 

al 
al 
Fauna 

ção de 

 
D

ra 
e de 

nto 
eas 

ramento 

 
D

D

ra 
Resíduos 

tes 
e de 

nto 
eas 

e 

ramento 

e de 
nto 
eas 

ramento 

D
D

/POTENCIALIZ

N
at

ur
ez

a 
da

 m
ed

id
a 

Preventiva/ 
De controle  

Preventiva/ 
De controle  

Preventiva/ 
De controle  

Preventiva/ 
De controle/ 
e remediação 

Preventiva/ 
De controle 

Preventiva/ 
De controle/ 
e remediação 

ZADORAS 

G
ra

u 
de

 m
it

ig
aç

ão
/ 

po
te

nc
ia

liz
aç

ão
 

 Alto 

Alto  

Médio  

Médio  

Alto 

 Médio 

Fa
se

 d
o 

em
pr

ee
nd

im
en

to
 

Implantaçã
Operação

Implantaçã

Implantaçã
Operação

Implantaçã

Implantaçã
Operação

 Implantaçã

PÁG.7

ão/ 
o  

ão  

ão/ 
o  

ão  

ão/ 
o 

ção 
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ETC RURÓPOLIS

 

M

 

S 

Meio 
Comp

Bi
ót

ic
o 

Entom
Pragas

DESCRIÇÃO D

ponentes Amb
Afetados 

mofauna (Vetore
) 

DOS IMPACTO

bientais 
Nº 

es e 

10 

23 

8 

7 

OS 

Impactos
identificad

Perda 
fitofisionômi
de diversidad
espécies da f

na área 
diretament

afetada - AD

Alteração do
do solo e d

paisagem

 Intervenção
assembleias

fauna terrest
aquática loc

Elevação do
níveis de ruíd

s 
dos 

A
br

an
ge

nc
ia

 

ca e 
de de 
flora 

te 
DA 

 1 

o uso 
da 

m 
 3 

 nas 
s de 
tre e 
cal 

 3 

os 
dos.  1 

MAGNITUDE

Te
m

po
ra

lid
ad

e 

D
ur

aç
ão

 

6  6  

6  6  

6  6  

6  6  

E 

M
A

G
N

IT
U

D
E 

Ef
ei

to
 

MÉDIA 5 

ALTA 5 

ALTA 5 

MÉDIA 5 

Fo
rm

a 

M
ag

ni
tu

de
 

6 3

6 6

6 6

 6 3 

ESTUDO DE IMPA

IMPOR

Pr
ob

ab
ili

da
de

 

Re
ve

rs
ib

ili
da

de
 

6 6

6 6

6 6

6  4 

 

ACTO AMBIENTA

RTÂNCIA 

C
um

ul
at

iv
id

ad
e 

Si
ne

rg
is

m
o 

6 6

6 6

6 6

6  6

AL 

Si
ne

rg
is

m
o 

M
it

ig
ab

ili
da

de
 

Â

4 A

4 A

4 A

 4  MÉ

IM
PO

RT
Â

N
C

IA
 

P

LTA 

 Prog
 Prog
Resgat
Vegeta
 Prog
Degrad
 Prog

LTA 

 Prog
 Prog
Proces
 Prog
Degrad
 Prog
Qualid
Subter
Efluen
 Prog
de Pro

LTA 

 Prog
 Prog
da Fau
 Prog
 Prog
 Prog
Proces
 Prog
Degrad
 Prog
Qualid
Subter
Efluen
 Prog
 Prog
 Prog
Terres
 Prog
Pragas
 Prog
de Pro
 Prog
Sobre 

ÉDIA 
 Prog
 Prog
Trabal

PROGRAMAS R

grama de Cons
grama de Acom
te da Fauna Du
ação 
grama de Recu
dadas – PRAD
grama de Educa

grama de Cons
gram de Preven
ssos Erosivos e d
grama de Recu
dadas – PRAD
grama de Mon

dade da Água S
rrânea, Sedimen
tes Líquidos 
grama de Cont

ocessos Erosivos

grama de Cons
grama de Acom

una Durante a S
grama de Cont
grama de Cont
gram de Preven
ssos Erosivos e d
grama de Recu
dadas – PRAD
grama de Moni
dade da Água S
rrânea, Sedimen
tes Líquidos 
grama de Com
grama de Educa
grama de Moni

stre e Aquática
grama de Com
s e Vetores 
grama de Cont

ocessos Erosivos
grama de Mitig
a Comunidade

grama de Cont
grama de Saúd
lho 

MEDIDAS MI

RELACIONAD

servação da Flor
mpanhamento 
rante a Supress

peração de Áre

ação Ambienta

servação da Flor
nção e Controle
de Assoreamen
peração de Áre

itoramento da 
uperficial e 
ntos Límnicos e

trole e Monitor
s 

ervação da Flor
mpanhamento e
Supressão da Ve
role de Efluente
role de Ruídos 

nção e Controle
de Assoreamen
peração de Áre

itoramento da 
uperficial e 
ntos Límnicos e

unicação Socia
ação Ambienta
itoramento da 

bate a Prolifera

role e Monitora
s 

gação dos Impac
e Pesqueira 

trole de Ruídos 
e e Segurança d

ITIGADORAS/

DOS 

ra 
e 

são da 

eas 

al 

De

ra 
e de 

nto 
eas 

e 

ramento 

I

ra 
e Resgate 
egetação 
es 

e de 
nto 
eas 

e 

l 
al 
Fauna 

ação de 

amento 

ctos 

 
D

D

do D

/POTENCIALIZ

N
at

ur
ez

a 
da

 m
ed

id
a 

Preventiva/ 
e remediação  

mplantação 

Preventiva/ 
De controle/ 
e remediação 

Preventiva/ 
De controle  

ZADORAS 

G
ra

u 
de

 m
it

ig
aç

ão
/ 

po
te

nc
ia

liz
aç

ão
 

Médio 

 Baixo 

 Médio 

 Alto 

Fa
se

 d
o 

em
pr

ee
nd

im
en

to
 

 Implantaçã

De remediaç

Implantaçã
Operação

Implantaçã
Operação

PÁG.8

ção 

ção

ão/ 
o  

ão/ 
o  

 

0 



 

ETC RURÓPOLIS

 

M

e

 

S 

Meio 
Comp

Bi
ót

ic
o 

Entom
Pragas

So
ci

oe
co

nô
m

ic
o 

Uso e O

c o n Popula

DESCRIÇÃO D

ponentes Amb
Afetados 

mofauna (Vetore
) 

Ocupação do s

ação 

DOS IMPACTO

bientais 
Nº 

es e 
4 

olo 

23 

10 

17 

 1 

3 

11 

OS 

Impactos
identificad

Alteração d
qualidade do

Alteração do
do solo e d

paisagem

Perda 
fitofisionômi
de diversidad
espécies da f

na área 
diretament

afetada - AD

Imigração
temporári

Predisposiç
e/ou acelera

dos process
erosivos. 

Alteração d
relevo loca

Interferência

s 
dos 

A
br

an
ge

nc
ia

 

da 
o ar. 3  

o uso 
da 

m 
 3 

ca e 
de de 
flora 

te 
DA 

 1 

o 
ia 3 

ção 
ção 

sos 
 

 1 

do 
al. 

 1 

a na 3 

MAGNITUDE

Te
m

po
ra

lid
ad

e 

D
ur

aç
ão

 

 6 6  

6  6  

6  6  

6 1 

 6  6 

6  6  

6 6 

E 

M
A

G
N

IT
U

D
E 

Ef
ei

to
 

ALTA 5 

ALTA 5 

MÉDIA 5 

MÉDIA 5 

MÉDIA 5 

MÉDIA 5 

ALTA 5 

Fo
rm

a 

M
ag

ni
tu

de
 

 6 6 

6 6

6 3

4 3

 6 3 

6  3 

6 6

ESTUDO DE IMPA

IMPOR

Pr
ob

ab
ili

da
de

 

Re
ve

rs
ib

ili
da

de
 

6 4 

6 6

6 6

3 4

6   4

3   6

6 4

 

ACTO AMBIENTA

RTÂNCIA 

C
um

ul
at

iv
id

ad
e 

Si
ne

rg
is

m
o 

 6 6

6 6

6 6

4 6

 6  6

6   6

6 6

AL 

Si
ne

rg
is

m
o 

M
it

ig
ab

ili
da

de
 

Â

 4  A

4 A

4 A

4 BA

6 4  MÉ

6  4 MÉ

4 A

IM
PO

RT
Â

N
C

IA
 

P

LTA 

 Prog
 Prog
Atmos
 Prog
Trabal
 Prog
Atmos

LTA 

 Prog
 Prog
Proces
 Prog
Degrad
 Prog
Qualid
Subter
Efluen
 Prog
de Pro

LTA 

 Prog
 Prog
Resgat
Vegeta
 Prog
Degrad
 Prog

AIXA 

 Prog
Mão-d
 Prog
 Prog
Socioa

ÉDIA 

 Prog
 Prog
Proces
 Prog
Degrad
 Prog
de Pro
 Plan

ÉDIA 

 Prog
Proces
 Prog
Degrad
 Prog
de Pro

LTA  Pro

PROGRAMAS R

grama de Cons
grama de Cont
sféricas 
grama de Saúde
lho 
grama de Gere
sféricas 

grama de Cons
gram de Preven
ssos Erosivos e d
grama de Recu
dadas – PRAD
grama de Mon

dade da Água S
rrânea, Sedimen
tes Líquidos 
grama de Cont

ocessos Erosivos

grama de Cons
grama de Acom
te da Fauna Du
ação 
grama de Recu
dadas – PRAD
grama de Educa

grama de Sele
de-obra Local 
grama de Com
grama de Respo
ambiental e Art

grama de Cons
gram de Preven
ssos Erosivos e d
grama de Recu
dadas – PRAD
grama de Cont

ocessos Erosivos
o de Emergênc

gram de Preven
ssos Erosivos e d
grama de Recu
dadas – PRAD
grama de Cont

ocessos Erosivos

ograma de Cont

MEDIDAS MI

RELACIONAD

ervação da Flor
role de Emissõe

e e Segurança d

nciamento de E

servação da Flor
nção e Controle
de Assoreamen
peração de Áre

itoramento da 
uperficial e 
ntos Límnicos e

trole e Monitor
s 

servação da Flor
mpanhamento 
rante a Supress

peração de Áre

ação Ambienta

eção e Capaci

unicação Socia
onsabilidade 
ticulação Institu

servação da Flor
nção e Controle
de Assoreamen
peração de Áre

trole e Monitor
s 

cia 

nção e Controle
de Assoreamen
peração de Áre

trole e Monitor
s 

trole de Efluent

ITIGADORAS/

DOS 

ra 
es 

do 

Emissões 

D
De

ra 
e de 

nto 
eas 

e 

ramento 

I

ra 
e 

são da 

eas 

al 

De

tação da 

al 

ucional 

D

ra 
e de 

nto 
eas 

ramento 

 
D

D

e de 
nto 
eas 

ramento 

D
D

tes D

/POTENCIALIZ

N
at

ur
ez

a 
da

 m
ed

id
a 

Preventiva/ 
De controle/ 
e remediação  

mplantação 

Preventiva/ 
e remediação  

Preventiva/ 
e remediação 

Preventiva/ 
De controle/ 
e remediação 

Preventiva/ 
De controle/ 
e remediação 

De controle/ 

ZADORAS 

G
ra

u 
de

 m
it

ig
aç

ão
/ 

po
te

nc
ia

liz
aç

ão
 

 Alto 

 Baixo 

Médio 

Média 

Médio  

 Médio 

Baixo 

Fa
se

 d
o 

em
pr

ee
nd

im
en

to
 

Implantaçã
Operação

De remediaç

 Implantaçã

Implantaçã
Operação

Implantaçã

 Implantaçã

Implantaçã

PÁG.8

ão/ 
o  

ção

ção 

ão/ 
o 

ão  

ção 

ão/ 

 

1 



 

ETC RURÓPOLIS

 

M

 

S 

Meio 
Comp

DESCRIÇÃO D

ponentes Amb
Afetados 

DOS IMPACTO

bientais 
Nº 

12 

26 

13 

OS 

Impactos
identificad

atividade
pesqueira lo

Expectativ
favoráveis 

instalação d
empreendime

Alteração n
qualidade da 

e sediment
límnicos 

Expectativ
adversas à

instalação d
empreendime

s 
dos 

A
br

an
ge

nc
ia

 

e 
ocal 

as 
à 

do 
ento 

 6 

na 
água 

tos 
3 

as 
à 
do 
ento 

6 

MAGNITUDE

Te
m

po
ra

lid
ad

e 

D
ur

aç
ão

 
6  1  

6 6 

6 1 

E 

M
A

G
N

IT
U

D
E 

Ef
ei

to
 

MÉDIA 5 

ALTA 5 

MÉDIA 5 

Fo
rm

a 

M
ag

ni
tu

de
 

6 3

6 3

6 3

ESTUDO DE IMPA

IMPOR

Pr
ob

ab
ili

da
de

 

Re
ve

rs
ib

ili
da

de
 

6 4

6 4

6 4

 

ACTO AMBIENTA

RTÂNCIA 

C
um

ul
at

iv
id

ad
e 

Si
ne

rg
is

m
o 

4 6

6 6

4 6

AL 

Si
ne

rg
is

m
o 

M
it

ig
ab

ili
da

de
 

Â

6 MÉ

4 MÉ

4 MÉ
IM

PO
RT

Â
N

C
IA

 

P

 Pro
Proces
 Pro
Qualid
Subter
Efluen
 Pro
 Pro
 Pro
Terres
 Pro
de Pro
 Pro
Socioa
 Prog
Sobre 

ÉDIA  Prog

ÉDIA 

 Pro
 Pro
Sólido
 Pro
 Pro
Proces
 Pro
Degrad
 Pro
Qualid
Subter
Efluen
 Pro
 Pro
Terres
 Pro
de Pro
 Pro
Sobre 
 Plan

ÉDIA  Prog

PROGRAMAS R

ogram de Preven
ssos Erosivos e d

ograma de Mon
dade da Água S
rrânea, Sedimen
tes Líquidos 

ograma de Com
ograma de Educ
ograma de Mon
stre e Aquática
ograma de Cont
ocessos Erosivos
ograma de Resp
ambiental e Art
grama de Mitig
a Comunidade

grama de Comu

ograma de Cons
ograma de Gere
os – PGRS 
ograma de Cont
ogram de Preven
ssos Erosivos e d

ograma de Recu
dadas – PRAD

ograma de Mon
dade da Água S
rrânea, Sedimen
tes Líquidos 

ograma de Educ
ograma de Mon
stre e Aquática
ograma de Cont
ocessos Erosivos
ograma de Mitig

a Comunidade
no de Emergênc

grama de Comu

MEDIDAS MI

RELACIONAD

nção e Controle
de Assoreamen
itoramento da 
uperficial e 
ntos Límnicos e

municação Socia
cação Ambienta

itoramento da 

trole e Monitor
s 
onsabilidade 

ticulação Institu
gação dos Impac
e Pesqueira 

unicação Social

servação da Flo
enciamento de R

trole de Efluent
nção e Controle
de Assoreamen

uperação de Áre

itoramento da 
uperficial e 
ntos Límnicos e

cação Ambienta
itoramento da 

trole e Monitor
s 
gação dos Impa

e Pesqueira 
cia 

unicação Social

ITIGADORAS/

DOS 

e de 
nto 
a 

e 

al 
al 

a Fauna 

ramento 

ucional 
ctos 

D

l 
D

Po

ora 
Resíduos 

tes 
e de 

nto 
eas 

a 

e 

al 
a Fauna 

ramento 

actos 

D

l 
D

De

/POTENCIALIZ

N
at

ur
ez

a 
da

 m
ed

id
a 

e remediação 

De Controle/ 
tencializadora 

Preventiva/ 
e remediação 

De Controle/ 
e Remediação 

ZADORAS 

G
ra

u 
de

 m
it

ig
aç

ão
/ 

po
te

nc
ia

liz
aç

ão
 

Alto  

ALto 

Alto 

Fa
se

 d
o 

em
pr

ee
nd

im
en

to
 

Operação

 Planejamen

Implantaçã
Operação

Planejamen
Implantaçã

Operação

PÁG.8

o 

nto 

ão/ 
o 

nto/ 
ão/ 
o 

 

2 



 

ETC RURÓPOLIS

 

M

 

S 

Meio 
Comp

So
ci

oe
co

nô
m

ic
o 

Popula

DESCRIÇÃO D

ponentes Amb
Afetados 

ação 

DOS IMPACTO

bientais 
Nº 

15 

19 

23 

17 

24 

22 

OS 

Impactos
identificad

Geração d
emprego e re

Ocorrência 
Acidentes d

trabalho 

Alteração do
do solo e d

paisagem

Imigração
temporári

Limitações
navegação

Aumento d
arrecadação

impostos

s 
dos 

A
br

an
ge

nc
ia

 

de 
enda 

6 

de 
de  1 

o uso 
da 

m 
 3 

o 
ia 3 

s à 
o. 

6 

da 
o de 
s. 

6 

MAGNITUDE

Te
m

po
ra

lid
ad

e 

D
ur

aç
ão

 

6 6 

 6  6 

6  6  

6 1 

3 6 

6 6 

E 

M
A

G
N

IT
U

D
E 

Ef
ei

to
 

ALTA 5 

MÉDIA 5 

ALTA 5 

MÉDIA 5 

ALTA 5 

ALTA 5 

Fo
rm

a 

M
ag

ni
tu

de
 

6 6

6 3

6 6

4 3

6 6

6 6

ESTUDO DE IMPA

IMPOR

Pr
ob

ab
ili

da
de

 

Re
ve

rs
ib

ili
da

de
 

6 4

3 4

6 6

3 4

6 4

6 4

 

ACTO AMBIENTA

RTÂNCIA 

C
um

ul
at

iv
id

ad
e 

Si
ne

rg
is

m
o 

4 6

6 6

6 6

4 6

6 6

6 6

AL 

Si
ne

rg
is

m
o 

M
it

ig
ab

ili
da

de
 

Â

6 A

4 MÉ

4 A

4 BA

4 A

6 A

IM
PO

RT
Â

N
C

IA
 

P

LTA 

 Prog
Mão-d
 Açõ
Itaitub
Trinta 
 Prog
Socioa

ÉDIA 

 Pro
Mão-d
 Pro
Trabal
 Pro
 Pro
 Pro
Socioa
 Plan

LTA 

 Prog
 Prog
Proces
 Prog
Degrad
 Prog
Qualid
Subter
Efluen
 Prog
de Pro

AIXA 

 Prog
Mão-d
 Prog
 Prog
Socioa

LTA 

 Prog
 Prog
Socioa
 Prog
Sobre 
 Plan

LTA 
 Aqu
Distrit
Ruróp

PROGRAMAS R

grama de Seleç
de-obra Local 
ões de Aquisiçã
ba, Distrito de M
a e Rurópolis 
grama de Respo
ambiental e Art

ograma de Seleç
de-obra Local 
ograma de Saúd
lho 

ograma de Com
ograma de Educ
ograma de Resp
ambiental e Art
no de Emergênc

grama de Cons
gram de Preven
ssos Erosivos e d
grama de Recu
dadas – PRAD
grama de Mon

dade da Água S
rrânea, Sedimen
tes Líquidos 
grama de Cont

ocessos Erosivos

grama de Seleç
de-obra Local 
grama de Com
grama de Respo
ambiental e Art

grama de Com
grama de Respo
ambiental e Art
grama de Mitig
a Comunidade

no de Emergênc

uisição de Insum
to de Miritituba

polis 

MEDIDAS MI

RELACIONAD

ção e Capacitaçã

o de Insumos e
Miritituba, Povo

onsabilidade 
ticulação Institu

ção e Capacitaç

de e Segurança d

municação Socia
cação Ambienta
onsabilidade 

ticulação Institu
cia 

servação da Flor
nção e Controle
de Assoreamen
peração de Áre

itoramento da 
uperficial e 
ntos Límnicos e

trole e Monitor
s 

ção e Capacitaçã

unicação Socia
onsabilidade 
ticulação Institu

unicação Socia
onsabilidade 
ticulação Institu
gação de Impac
e  Pesqueira 
cia 

mos em Itaituba
a, Povoado do T

ITIGADORAS/

DOS 

ção da 

em 
oado do 

ucional 

Po

ção da 

do 

al 
al 

ucional 

 
D

De

ra 
e de 

nto 
eas 

e 

ramento 

I

ção da 

al 

ucional 

D

l 

ucional 
ctos 

D
De

a, 
Trinta e N

/POTENCIALIZ

N
at

ur
ez

a 
da

 m
ed

id
a 

tencializadora 

Preventiva/ 
De Controle/ 
e Remediação 

mplantação 

Preventiva/ 
e remediação 

De Controle/ 
e Remediação 

Não se aplica 

ZADORAS 

G
ra

u 
de

 m
it

ig
aç

ão
/ 

po
te

nc
ia

liz
aç

ão
 

Alto 

Alto  

 Baixo 

Média 

Médio 

Não se aplica

Fa
se

 d
o 

em
pr

ee
nd

im
en

to
 

Planejamen
Implantaçã

Operação

 Implantaçã
Operação

De remediaç

Implantaçã
Operação

Implantaçã
Operação

a Não se apli

PÁG.8

nto/ 
ão/ 
o 

ão/ 
o 

ção

ão/ 
o 

ão/ 
o 

ica 

 

3 



 

ETC RURÓPOLIS

 

M

 

S 

Meio 
Comp

So
ci

oe
co

nô
m

ic
o 

Popula

DESCRIÇÃO D

ponentes Amb
Afetados 

ação 

DOS IMPACTO

bientais 
Nº 

16 

14 

18 

21 

20 

2 

OS 

Impactos
identificad

Increment
econômico

Produção d
conhecimen
sobre os me
físico, biótic

socioeconôm
Local, do Ento

e Regiona

Aumento d
população
masculina

Elevação d
demanda p
infraestrutu

básica. 

Elevação d
demanda p

serviços públ

Riscos de
contaminaçã

solo. 

s 
dos 

A
br

an
ge

nc
ia

 

to 
o. 

6 

de 
nto 
eios 
co e 
mico 
orno 

al 

6 

da 
o 
a 

3 

da 
por 
ura 

 3 

da 
por 

icos. 
3 

e 
o do 1 

MAGNITUDE

Te
m

po
ra

lid
ad

e 

D
ur

aç
ão

 

6 6 

6 1 

6 1 

 6  1 

6 1 

6 6 

E 

M
A

G
N

IT
U

D
E 

Ef
ei

to
 

ALTA 5 

MÉDIA 5 

MÉDIA 5 

MÉDIA 5 

MÉDIA 5 

MÉDIA 5 

Fo
rm

a 

M
ag

ni
tu

de
 

4 6

6 3

4 3

4 3

4 3

6 3

ESTUDO DE IMPA

IMPOR

Pr
ob

ab
ili

da
de

 

Re
ve

rs
ib

ili
da

de
 

6 4

6 6

6 4

6 4

6 4

3 4

 

ACTO AMBIENTA

RTÂNCIA 

C
um

ul
at

iv
id

ad
e 

Si
ne

rg
is

m
o 

6 6

6 6

6 6

6 6

6 6

6 6

AL 

Si
ne

rg
is

m
o 

M
it

ig
ab

ili
da

de
 

Â

6 A

6 A

4 MÉ

4 MÉ

4 MÉ

4 MÉ

IM
PO

RT
Â

N
C

IA
 

P

LTA 

 Prog
Mão-d
 Açõ
Itaitub
Trinta 
 Prog
Socioa

LTA 

 Prog
 Prog
 Prog
Socioa

ÉDIA 

 Prog
Mão-d
 Prog
 Prog
Socioa

ÉDIA 
 Prog
 Prog
Socioa

ÉDIA 

 Prog
Mão-d
 Prog
Socioa

ÉDIA 

 Prog
 Prog
Sólido
 Prog
 Prog
Proces
 Prog
Degrad
 Prog
Qualid
Subter
Efluen
 Prog
de Pro
 Plan

PROGRAMAS R

grama de Seleç
de-obra Local 
ões de Aquisiçã
ba, Distrito de M
a e Rurópolis 
grama de Respo
ambiental e Art

grama de Com
grama de Educ
grama de Respo
ambiental e Art

grama de Seleç
de-obra Local 
grama de Com
grama de Respo
ambiental e Art

grama de Comu
grama de Respo
ambiental e Art

grama de Seleç
de-obra Local 
grama de Respo
ambiental e Art

grama de Cons
grama de Gere

os – PGRS 
grama de Cont
gram de Preven
ssos Erosivos e d
grama de Recu
dadas – PRAD
grama de Mon

dade da Água S
rrânea, Sedimen
tes Líquidos 
grama de Cont

ocessos Erosivos
no de Emergênc

MEDIDAS MI

RELACIONAD

ção e Capacitaçã

o de Insumos e
Miritituba, Povo

onsabilidade 
ticulação Institu

unicação Socia
ação Ambienta

onsabilidade 
ticulação Institu

ção e Capacitaçã

unicação Socia
onsabilidade 
ticulação Institu

unicação Social 
onsabilidade 
ticulação Institu

ção e Capacitaçã

onsabilidade 
ticulação Institu

servação da Flor
nciamento de R

trole de Efluent
nção e Controle
de Assoreamen
peração de Áre

itoramento da 
uperficial e 
ntos Límnicos e

trole e Monitor
s 
cia 

ITIGADORAS/

DOS 

ção da 

em 
oado do 

ucional 

Po

al 
al 

ucional 

Po

ção da 

al 

ucional 

De

 

ucional 
D

De

ção da 

ucional 

D
De
Co

ra 
Resíduos 

tes 
e de 

nto 
eas 

e 

ramento 

/POTENCIALIZ

N
at

ur
ez

a 
da

 m
ed

id
a 

tencializadora 

tencializadora 

Preventiva/ 
e Remediação 

Preventiva/ 
De Controle/ 
e Remediação  

Preventiva/ 
De Controle/ 
e Remediação/ 
ompensatória 

Preventiva/ 
De controle 

ZADORAS 

G
ra

u 
de

 m
it

ig
aç

ão
/ 

po
te

nc
ia

liz
aç

ão
 

Alto 

Alto 

Alto 

 Alto 

Média 

Alto 

Fa
se

 d
o 

em
pr

ee
nd

im
en

to
 

Planejamen
Implantaçã

Operação

Planejamen
Implantaçã

Operação

Implantaçã
Operação

 Implantaçã
Operação

Implantaçã
Operação

Implantaçã
Operação

PÁG.8

nto/
ão/ 
o 

nto/ 
ão/ 
o 

ão/ 
o 

ão/ 
o 

ão/ 
o 

ão/ 
o 

 

4 



 

ETC RURÓPOLIS

 

M

 

S 

Meio 
Comp

So
ci

oe
co

nô
m

ic
o 

Popula

Educaç

DESCRIÇÃO D

ponentes Amb
Afetados 

ação 

ção 

DOS IMPACTO

bientais 
Nº 

4 

9 

7 

6 

5 

14 

OS 

Impactos
identificad

Alteração d
qualidade do

Proliferação
insetos 

pernicioso

Elevação do
níveis de ruíd

Aumento d
vulnerabilidad

aquífero à
contaminaç

Diminuição
taxa de infiltr

de água par
aquífero.

Produção d
conhecimen
sobre os me
físico, biótic

socioeconôm
Local, do Ento

e Regiona

s 
dos 

A
br

an
ge

nc
ia

 

da 
o ar. 3  

o de 

os 
3   

os 
dos.  1 

da 
de do 
à 
ção. 

3 

o da 
ação 
a o 
. 

 1 

de 
nto 
eios 
co e 
mico 
orno 

al 

6 

MAGNITUDE

Te
m

po
ra

lid
ad

e 

D
ur

aç
ão

 

 6 6  

 6  3  

6  6  

3 6 

 3 6  

6 1 

E 

M
A

G
N

IT
U

D
E 

Ef
ei

to
 

ALTA 5 

MÉDIA 5 

MÉDIA 5 

MÉDIA 5 

MÉDIA 5 

MÉDIA 5 

Fo
rm

a 

M
ag

ni
tu

de
 

 6 6 

6   3

 6 3 

4 3

6   3

6 3

ESTUDO DE IMPA

IMPOR

Pr
ob

ab
ili

da
de

 

Re
ve

rs
ib

ili
da

de
 

6 4 

6 4 

6  4 

3 4

 6 4 

6 6

 

ACTO AMBIENTA

RTÂNCIA 

C
um

ul
at

iv
id

ad
e 

Si
ne

rg
is

m
o 

 6 6

6  4

6  6

6 6

6   4

6 6

AL 

Si
ne

rg
is

m
o 

M
it

ig
ab

ili
da

de
 

Â

 4  A

4  MÉ

 4  MÉ

4 MÉ

4 4  MÉ

6 A

IM
PO

RT
Â

N
C

IA
 

P

LTA 

 Prog
 Prog
Atmos
 Prog
Trabal
 Prog
Atmos

ÉDIA 

 Prog
Trabal
 Prog
 Prog
 Prog
Terres
 Prog
Pragas

ÉDIA 
 Prog
 Prog
Trabal

ÉDIA 

 Prog
 Prog
Sólido
 Prog
 Prog
Proces
 Prog
Degrad
 Prog
Qualid
Subter
Efluen
 Prog
Terres
 Prog
de Pro
 Plan

ÉDIA 
 Pro
 Prog
Degrad

LTA 

 Prog
 Prog
 Prog
Socioa

PROGRAMAS R

grama de Cons
grama de Cont
sféricas 
grama de Saúde
lho 
grama de Gere
sféricas 

grama de Saúd
lho 
grama de Com
grama de Educ
grama de Mon

stre e Aquática
grama de Comb
s e Vetores 

grama de Cont
grama de Saúd
lho 

grama de Cons
grama de Gere

os – PGRS 
grama de Cont
gram de Preven
ssos Erosivos e d
grama de Recu
dadas – PRAD
grama de Mon

dade da Água S
rrânea, Sedimen
tes Líquidos 
grama de Mon

stre e Aquática
grama de Cont

ocessos Erosivos
no de Emergênc

ograma de Cons
grama de Recu
dadas – PRAD

grama de Com
grama de Educ
grama de Respo
ambiental e Art

MEDIDAS MI

RELACIONAD

ervação da Flor
role de Emissõe

e e Segurança d

nciamento de E

e e Segurança d

unicação Socia
ação Ambienta
itoramento da 

bate a Proliferaç

trole de Ruídos 
e e Segurança d

servação da Flor
nciamento de R

trole de Efluent
nção e Controle
de Assoreamen
peração de Áre

itoramento da 
uperficial e 
ntos Límnicos e

itoramento da 

trole e Monitor
s 
cia 

servação da Flo
peração de Áre

unicação Socia
ação Ambienta

onsabilidade 
ticulação Institu

ITIGADORAS/

DOS 

ra 
es 

do 

Emissões 

D
De

do 

al 
al 
Fauna 

ção de 

 
D

do D

ra 
Resíduos 

tes 
e de 

nto 
eas 

e 

Fauna 

ramento 

ora 
eas D

al 
al 

ucional 

Po

/POTENCIALIZ

N
at

ur
ez

a 
da

 m
ed

id
a 

Preventiva/ 
De controle/ 
e remediação  

Preventiva/ 
De controle  

Preventiva/ 
De controle  

Preventiva/ 
De controle 

Preventiva/ 
De controle  

tencializadora 

ZADORAS 

G
ra

u 
de

 m
it

ig
aç

ão
/ 

po
te

nc
ia

liz
aç

ão
 

 Alto 

Médio  

 Alto 

Alto 

Alto  

Alto 

Fa
se

 d
o 

em
pr

ee
nd

im
en

to
 

Implantaçã
Operação

Implantaçã
Operação

Implantaçã
Operação

Implantaçã
Operação

Implantaçã

Planejamen
Implantaçã

Operação

PÁG.8

ão/ 
o  

ão/ 
o  

ão/ 
o  

ão/ 
o 

ão  

nto/ 
ão/ 
o 

 

5 



 

ETC RURÓPOLIS

 

M

e

 

S 

Meio 
Comp

So
ci

oe
co

nô
m

ic
o 

Educaç

Saúde 

c o n Saúde 

DESCRIÇÃO D

ponentes Amb
Afetados 

ção 

DOS IMPACTO

bientais 
Nº 

17 

16 

22 

20 

19 

17 

20 

26 

OS 

Impactos
identificad

Imigração
temporári

Increment
econômico

Aumento d
arrecadação

impostos

Elevação d
demanda p

serviços públ

Ocorrência 
Acidentes d

trabalho 

Imigração
temporári

Elevação d
demanda p

serviços públ

Alteração n

s 
dos 

A
br

an
ge

nc
ia

 

o 
ia 3 

to 
o. 6 

da 
o de 
s. 

6 

da 
por 
licos 

 3 

de 
de  1 

o 
ia 

3 

da 
por 
licos 

 3 

na 3 

MAGNITUDE

Te
m

po
ra

lid
ad

e 

D
ur

aç
ão

 

6 1 

6 6 

6 6 

 6 1  

 6  6 

6 1 

 6 1  

6 6 

E 

M
A

G
N

IT
U

D
E 

Ef
ei

to
 

MÉDIA 5 

ALTA 5 

ALTA 5 

MÉDIA 5 

MÉDIA 5 

MÉDIA 5 

MÉDIA 5 

ALTA 5 

Fo
rm

a 

M
ag

ni
tu

de
 

4 3

4 6

6 6

4 3

6 3

4 3

4 3

6 3

ESTUDO DE IMPA

IMPOR

Pr
ob

ab
ili

da
de

 

Re
ve

rs
ib

ili
da

de
 

3 4

6 4

6 4

6 4

3 4

3 4

6 4

6 4

 

ACTO AMBIENTA

RTÂNCIA 

C
um

ul
at

iv
id

ad
e 

Si
ne

rg
is

m
o 

4 6

6 6

6 6

6 6

6 6

4 6

6 6

6 6

AL 

Si
ne

rg
is

m
o 

M
it

ig
ab

ili
da

de
 

Â

4 BA

6 A

6 A

4 MÉ

4 MÉ

4 BA

4 MÉ

4 MÉ

IM
PO

RT
Â

N
C

IA
 

P

AIXA 

 Prog
Mão-d
 Prog
 Prog
Socioa

LTA 

 Prog
Mão-d
 Açõ
Itaitub
Trinta 
 Prog
Socioa

LTA 
 Aqu
Distrit
Ruróp

ÉDIA 

 Prog
Mão-d
 Prog
Socioa

ÉDIA 

 Pro
Mão-d
 Pro
Trabal
 Pro
 Pro
 Pro
Socioa
 Plan

AIXA 

 Prog
Mão-d
 Prog
 Prog
Socioa

ÉDIA 

 Prog
Mão-d
 Prog
Socioa

ÉDIA  Pro

PROGRAMAS R

grama de Seleç
de-obra Local 
grama de Com
grama de Respo
ambiental e Art

grama de Seleç
de-obra Local 
ões de Aquisiçã
ba, Distrito de M
a e Rurópolis 
grama de Respo
ambiental e Art

uisição de Insum
to de Miritituba

polis 

grama de Seleç
de-obra Local 
grama de Respo
ambiental e Art

ograma de Seleç
de-obra Local 
ograma de Saúd
lho 

ograma de Com
ograma de Educ
ograma de Resp
ambiental e Art
no de Emergênc

grama de Seleç
de-obra Local 
grama de Com
grama de Respo
ambiental e Art

grama de Seleç
de-obra Local 
grama de Respo
ambiental e Art

ograma de Cons

MEDIDAS MI

RELACIONAD

ção e Capacitaçã

unicação Socia
onsabilidade 
ticulação Institu

ção e Capacitaçã

o de Insumos e
Miritituba, Povo

onsabilidade 
ticulação Institu

mos em Itaituba
a, Povoado do T

ção e Capacitaçã

onsabilidade 
ticulação Institu

ção e Capacitaç

de e Segurança d

municação Socia
cação Ambienta
onsabilidade 

ticulação Institu
cia 

ção e Capacitaçã

unicação Socia
onsabilidade 
ticulação Institu

ção e Capacitaçã

onsabilidade 
ticulação Institu

servação da Flo

ITIGADORAS/

DOS 

ção da 

al 

ucional 

D

ção da 

em 
oado do 

ucional 

Po

a, 
Trinta e N

ção da 

ucional 

D
De
Co

ção da 

do 

al 
al 

ucional 

 
D

De

ção da 

al 

ucional 

D

ção da 

ucional 

D
De
Co

ora 

/POTENCIALIZ

N
at

ur
ez

a 
da

 m
ed

id
a 

Preventiva/ 
e remediação 

tencializadora 

Não se aplica 

Preventiva/ 
De Controle/ 
e Remediação/ 
ompensatória 

Preventiva/ 
De Controle/ 
e Remediação 

Preventiva/ 
e remediação 

Preventiva/ 
De Controle/ 
e Remediação/ 
ompensatória 

Preventiva/ 

ZADORAS 

G
ra

u 
de

 m
it

ig
aç

ão
/ 

po
te

nc
ia

liz
aç

ão
 

Média 

Alto 

Não se aplica

 Média 

Alto  

Média 

 Média 

ALto 

Fa
se

 d
o 

em
pr

ee
nd

im
en

to
 

Implantaçã
Operação

Planejamen
Implantaçã

Operação

a Não se apli

Implantaçã
Operação

 Implantaçã
Operação

Implantaçã
Operação

Implantaçã
Operação

Implantaçã

PÁG.8

ão/ 
o 

nto/
ão/ 
o 

ica 

ão/ 
o  

ão/ 
o 

ão/ 
o 

ão/ 
o  

ão/ 
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ETC RURÓPOLIS

 

M

 

S 

Meio 
Comp

DESCRIÇÃO D

ponentes Amb
Afetados 

DOS IMPACTO

bientais 
Nº 

22 

16 

2 

OS 

Impactos
identificad

qualidade da 
e sediment

límnicos 

Aumento d
arrecadação

impostos

Increment
econômico

Riscos de
contaminaçã

solo. 

s 
dos 

A
br

an
ge

nc
ia

 

água 
tos 

da 
o de 
s. 

6 

to 
o. 6 

e 
o do 1 

MAGNITUDE

Te
m

po
ra

lid
ad

e 

D
ur

aç
ão

 

6 6 

6 6 

6 6 

E 

M
A

G
N

IT
U

D
E 

Ef
ei

to
 

ALTA 5 

ALTA 5 

MÉDIA 5 

Fo
rm

a 

M
ag

ni
tu

de
 

6 6

4 6

6 3

ESTUDO DE IMPA

IMPOR

Pr
ob

ab
ili

da
de

 

Re
ve

rs
ib

ili
da

de
 

6 4

6 4

3 4

 

ACTO AMBIENTA

RTÂNCIA 

C
um

ul
at

iv
id

ad
e 

Si
ne

rg
is

m
o 

6 6

6 6

6 6

AL 

Si
ne

rg
is

m
o 

M
it

ig
ab

ili
da

de
 

Â

6 A

6 A

4 MÉ

IM
PO

RT
Â

N
C

IA
 

P

 Pro
Sólido
 Pro
 Pro
Proces
 Pro
Degrad
 Pro
Qualid
Subter
Efluen
 Pro
 Pro
Terres
 Pro
de Pro
 Pro
Sobre 
 Plan

LTA 
 Aqu
Distrit
Ruróp

LTA 

 Prog
Mão-d
 Açõ
Itaitub
Trinta 
 Prog
Socioa

ÉDIA 

 Prog
 Prog
Sólido
 Prog
 Prog
Proces
 Prog
Degrad
 Prog
Qualid
Subter
Efluen
 Prog
de Pro
 Plan

PROGRAMAS R

ograma de Gere
os – PGRS 
ograma de Cont
ogram de Preven
ssos Erosivos e d

ograma de Recu
dadas – PRAD

ograma de Mon
dade da Água S
rrânea, Sedimen
tes Líquidos 

ograma de Educ
ograma de Mon
stre e Aquática
ograma de Cont
ocessos Erosivos
ograma de Mitig

a Comunidade
no de Emergênc

uisição de Insum
to de Miritituba

polis 

grama de Seleç
de-obra Local 
ões de Aquisiçã
ba, Distrito de M
a e Rurópolis 
grama de Respo
ambiental e Art

grama de Cons
grama de Gere

os – PGRS 
grama de Cont
gram de Preven
ssos Erosivos e d
grama de Recu
dadas – PRAD
grama de Mon

dade da Água S
rrânea, Sedimen
tes Líquidos 
grama de Cont

ocessos Erosivos
no de Emergênc

MEDIDAS MI

RELACIONAD

enciamento de R

trole de Efluent
nção e Controle
de Assoreamen

uperação de Áre

itoramento da 
uperficial e 
ntos Límnicos e

cação Ambienta
itoramento da 

trole e Monitor
s 
gação dos Impa

e Pesqueira 
cia 

mos em Itaituba
a, Povoado do T

ção e Capacitaçã

o de Insumos e
Miritituba, Povo

onsabilidade 
ticulação Institu

servação da Flor
nciamento de R

trole de Efluent
nção e Controle
de Assoreamen
peração de Áre

itoramento da 
uperficial e 
ntos Límnicos e

trole e Monitor
s 
cia 

ITIGADORAS/

DOS 

Resíduos 

tes 
e de 

nto 
eas 

a 

e 

al 
a Fauna 

ramento 

actos 

D

a, 
Trinta e N

ção da 

em 
oado do 

ucional 

Po

ra 
Resíduos 

tes 
e de 

nto 
eas 

e 

ramento 

/POTENCIALIZ

N
at

ur
ez

a 
da

 m
ed

id
a 

e remediação 

Não se aplica 

tencializadora 

Preventiva/ 
De controle 

ZADORAS 

G
ra

u 
de

 m
it

ig
aç

ão
/ 

po
te

nc
ia

liz
aç

ão
 

Não se aplica

Alto 

Alto 

Fa
se

 d
o 

em
pr

ee
nd

im
en

to
 

Operação

a Não se apli

Planejamen
Implantaçã

Operação

Implantaçã
Operação

PÁG.8

o 

ica 

nto/
ão/ 
o 

ão/ 
o 

 

7 



 

ETC RURÓPOLIS

 

M

 

S 

Meio 
Comp

So
ci

oe
co

nô
m

ic
o 

Saúde 

Segura

DESCRIÇÃO D

ponentes Amb
Afetados 

ança 

DOS IMPACTO

bientais 
Nº 

9 

7 

6 

4 

20 

22 

OS 

Impactos
identificad

Proliferação
insetos 

pernicioso

Elevação do
níveis de ruíd

Aumento d
vulnerabilidad

aquífero à
contaminaç

Alteração d
qualidade do

Elevação d
demanda p

serviços públ

Aumento d
arrecadação

impostos

s 
dos 

A
br

an
ge

nc
ia

 

o de 

os 
3   

os 
dos.  1 

da 
de do 
à 
ção. 

3 

da 
o ar. 3  

da 
por 

icos. 
3  

da 
o de 
s. 

6 

MAGNITUDE

Te
m

po
ra

lid
ad

e 

D
ur

aç
ão

 

 6  3  

6  6  

3 6 

 6 6  

 6 1  

6 6 

E 

M
A

G
N

IT
U

D
E 

Ef
ei

to
 

MÉDIA 5 

MÉDIA 5 

MÉDIA 5 

ALTA 5 

MÉDIA 5 

ALTA 5 

Fo
rm

a 

M
ag

ni
tu

de
 

6   3

 6 3 

4 3

 6 6 

4 3

6 6

ESTUDO DE IMPA

IMPOR

Pr
ob

ab
ili

da
de

 

Re
ve

rs
ib

ili
da

de
 

6 4 

6  4 

3 4

6 4 

6 4

6 4

 

ACTO AMBIENTA

RTÂNCIA 

C
um

ul
at

iv
id

ad
e 

Si
ne

rg
is

m
o 

6  4

6  6

6 6

 6 6

6 6

6 6

AL 

Si
ne

rg
is

m
o 

M
it

ig
ab

ili
da

de
 

Â

4  MÉ

 4  MÉ

4 MÉ

 4  A

4 MÉ

6 A

IM
PO

RT
Â

N
C

IA
 

P

ÉDIA 

 Prog
Trabal
 Prog
 Prog
 Prog
Terres
 Prog
Pragas

ÉDIA 
 Prog
 Prog
Trabal

ÉDIA 

 Prog
 Prog
Sólido
 Prog
 Prog
Proces
 Prog
Degrad
 Prog
Qualid
Subter
Efluen
 Prog
Terres
 Prog
de Pro
 Plan

LTA 

 Prog
 Prog
Atmos
 Prog
Trabal
 Prog
Atmos

ÉDIA 

 Prog
Mão-d
 Prog
Socioa

LTA 
 Aq
Distrit
Ruróp

PROGRAMAS R

grama de Saúd
lho 
grama de Com
grama de Educ
grama de Mon

stre e Aquática
grama de Comb
s e Vetores 

grama de Cont
grama de Saúd
lho 

grama de Cons
grama de Gere

os – PGRS 
grama de Cont
gram de Preven
ssos Erosivos e d
grama de Recu
dadas – PRAD
grama de Mon

dade da Água S
rrânea, Sedimen
tes Líquidos 
grama de Mon

stre e Aquática
grama de Cont

ocessos Erosivos
no de Emergênc

grama de Cons
grama de Cont
sféricas 
grama de Saúde
lho 
grama de Gere
sféricas 

grama de Seleç
de-obra Local 
grama de Respo
ambiental e Art
uisição de Insu

to de Miritituba
polis 

MEDIDAS MI

RELACIONAD

e e Segurança d

unicação Socia
ação Ambienta
itoramento da 

bate a Proliferaç

trole de Ruídos 
e e Segurança d

servação da Flor
nciamento de R

trole de Efluent
nção e Controle
de Assoreamen
peração de Áre

itoramento da 
uperficial e 
ntos Límnicos e

itoramento da 

trole e Monitor
s 
cia 

ervação da Flor
role de Emissõe

e e Segurança d

nciamento de E

ção e Capacitaçã

onsabilidade 
ticulação Institu
mos em Itaitub
a, Povoado do T

ITIGADORAS/

DOS 

do 

al 
al 
Fauna 

ção de 

 
D

do D

ra 
Resíduos 

tes 
e de 

nto 
eas 

e 

Fauna 

ramento 

ra 
es 

do 

Emissões 

D
De

ção da 

ucional 

 
D

De
Co

ba, 
Trinta e N

/POTENCIALIZ

N
at

ur
ez

a 
da

 m
ed

id
a 

Preventiva/ 
De controle  

Preventiva/ 
De controle  

Preventiva/ 
De controle 

Preventiva/ 
De controle/ 
e remediação  

Preventiva/ 
De Controle/ 
e Remediação/ 
ompensatória 

Não se aplica 

ZADORAS 

G
ra

u 
de

 m
it

ig
aç

ão
/ 

po
te

nc
ia

liz
aç

ão
 

Médio  

 Alto 

Alto 

 Alto 

Média  

Não se aplica

Fa
se

 d
o 

em
pr

ee
nd

im
en

to
 

Implantaçã
Operação

Implantaçã
Operação

Implantaçã
Operação

Implantaçã
Operação

 Implantaçã
Operação

a Não se apli

PÁG.8

ão/ 
o  

ão/ 
o  

ão/ 
o 

ão/ 
o  

ão/ 
o 

ica 

 

8 



 

ETC RURÓPOLIS

 

M

e

 

S 

Meio 
Comp

So
ci

oe
co

nô
m

ic
o 

Segura

c o n Habita

DESCRIÇÃO D

ponentes Amb
Afetados 

ança 

ação 

DOS IMPACTO

bientais 
Nº 

24 

19 

18 

17 

16 

 1 

16 

OS 

Impactos
identificad

Limitações
navegação

Ocorrência 
Acidentes d

trabalho 

Aumento d
população
masculina

Imigração
temporári

Increment
econômico

Predisposiç
e/ou acelera

dos process
erosivos. 

Increment

s 
dos 

A
br

an
ge

nc
ia

 

s à 
o. 

6 

de 
de  1 

da 
o 
a 

3 

o 
ia 

3 

to 
o. 6 

ção 
ção 

sos 
 

 1 

to 6 

MAGNITUDE

Te
m

po
ra

lid
ad

e 

D
ur

aç
ão

 

3 6 

 6  6 

6 1 

6 1 

6 6 

 6  6 

6 6 

E 

M
A

G
N

IT
U

D
E 

Ef
ei

to
 

ALTA 5 

MÉDIA 5 

MÉDIA 5 

MÉDIA 5 

ALTA 5 

MÉDIA 5 

ALTA 5 

Fo
rm

a 

M
ag

ni
tu

de
 

6 6

6 3

4 3

4 3

4 6

 6 3 

4 6

ESTUDO DE IMPA

IMPOR

Pr
ob

ab
ili

da
de

 

Re
ve

rs
ib

ili
da

de
 

6 4

3 4

6 4

3 4

6 4

6   4

6 4

 

ACTO AMBIENTA

RTÂNCIA 

C
um

ul
at

iv
id

ad
e 

Si
ne

rg
is

m
o 

6 6

6 6

6 6

4 6

6 6

 6  6

6 6

AL 

Si
ne

rg
is

m
o 

M
it

ig
ab

ili
da

de
 

Â

4 A

4 MÉ

4 MÉ

4 BA

6 A

6 4  MÉ

6 A

IM
PO

RT
Â

N
C

IA
 

P

LTA 

 Prog
 Prog
Socioa
 Prog
Sobre 
 Plan

ÉDIA 

 Pro
Mão-d
 Pro
Trabal
 Pro
 Pro
 Pro
Socioa
 Plan

ÉDIA 

 Prog
Mão-d
 Prog
 Prog
Socioa

AIXA 

 Prog
Mão-d
 Prog
 Prog
Socioa

LTA 

 Prog
Mão-d
 Açõ
Itaitub
Trinta 
 Prog
Socioa

ÉDIA 

 Prog
 Prog
Proces
 Prog
Degrad
 Prog
de Pro
 Plan

LTA  Prog

PROGRAMAS R

grama de Com
grama de Respo
ambiental e Art
grama de Mitig
a Comunidade

no de Emergênc

ograma de Seleç
de-obra Local 
ograma de Saúd
lho 

ograma de Com
ograma de Educ
ograma de Resp
ambiental e Art
no de Emergênc

grama de Seleç
de-obra Local 
grama de Com
grama de Respo
ambiental e Art

grama de Seleç
de-obra Local 
grama de Com
grama de Respo
ambiental e Art

grama de Seleç
de-obra Local 
ões de Aquisiçã
ba, Distrito de M
a e Rurópolis 
grama de Respo
ambiental e Art

grama de Cons
gram de Preven
ssos Erosivos e d
grama de Recu
dadas – PRAD
grama de Cont

ocessos Erosivos
o de Emergênc

grama de Seleç

MEDIDAS MI

RELACIONAD

unicação Socia
onsabilidade 
ticulação Institu
gação de Impac
e  Pesqueira 
cia 

ção e Capacitaç

de e Segurança d

municação Socia
cação Ambienta
onsabilidade 

ticulação Institu
cia 

ção e Capacitaçã

unicação Socia
onsabilidade 
ticulação Institu

ção e Capacitaçã

unicação Socia
onsabilidade 
ticulação Institu

ção e Capacitaçã

o de Insumos e
Miritituba, Povo

onsabilidade 
ticulação Institu

servação da Flor
nção e Controle
de Assoreamen
peração de Áre

trole e Monitor
s 

cia 

ção e Capacitaçã

ITIGADORAS/

DOS 

l 

ucional 
ctos 

D
De

ção da 

do 

al 
al 

ucional 

 
D

De

ção da 

al 

ucional 

De

ção da 

al 

ucional 

D

ção da 

em 
oado do 

ucional 

Po

ra 
e de 

nto 
eas 

ramento 

 
D

D

ção da Po

/POTENCIALIZ

N
at

ur
ez

a 
da

 m
ed

id
a 

De Controle/ 
e Remediação 

Preventiva/ 
De Controle/ 
e Remediação 

Preventiva/ 
e Remediação 

Preventiva/ 
e remediação 

tencializadora 

Preventiva/ 
De controle/ 
e remediação 

tencializadora 

ZADORAS 

G
ra

u 
de

 m
it

ig
aç

ão
/ 

po
te

nc
ia

liz
aç

ão
 

Médio 

Alto  

Alto 

Média 

Alto 

Médio  

Alto 

Fa
se

 d
o 

em
pr

ee
nd

im
en

to
 

Implantaçã
Operação

 Implantaçã
Operação

Implantaçã
Operação

Implantaçã
Operação

Planejamen
Implantaçã

Operação

Implantaçã

Planejamen

PÁG.8

ão/ 
o 

ão/ 
o 

ão/ 
o 

ão/ 
o 

nto/
ão/ 
o 

ão  

nto/
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ETC RURÓPOLIS

 

M

 

 

 

 

S 

Meio 
Comp

Comu

DESCRIÇÃO D

ponentes Amb
Afetados 

nicação 

DOS IMPACTO

bientais 
Nº 

17 

22 

21 

20 

16 

17 

22 

21 

20 

OS 

Impactos
identificad

econômico

Imigração
temporári

Aumento d
arrecadação

impostos
Elevação d

demanda p
infraestrutu

básica. 

Elevação d
demanda p

serviços públ

Increment
econômico

Imigração
temporári

Aumento d
arrecadação

impostos
Elevação d

demanda p
infraestrutu

básica. 

Elevação d
demanda p

serviços públ

s 
dos 

A
br

an
ge

nc
ia

 

o. 

o 
ia 

3 

da 
o de 
s. 

6 

da 
por 
ura 

 3 

da 
por 

icos. 
3  

to 
o. 6 

o 
ia 3 

da 
o de 
s. 

6 

da 
por 
ura 

 3 

da 
por 

icos. 
 3 

MAGNITUDE

Te
m

po
ra

lid
ad

e 

D
ur

aç
ão

 

6 1 

6 6 

 6  1 

 6 1  

6 6 

6 1 

6 6 

 6  1 

 6 1  

E 

M
A

G
N

IT
U

D
E 

Ef
ei

to
 

MÉDIA 5 

ALTA 5 

MÉDIA 5 

MÉDIA 5 

ALTA 5 

MÉDIA 5 

ALTA 5 

MÉDIA 5 

MÉDIA 5 

Fo
rm

a 

M
ag

ni
tu

de
 

4 3

6 6

4 3

4 3

4 6

4 3

6 6

4 3

4 3

ESTUDO DE IMPA

IMPOR

Pr
ob

ab
ili

da
de

 

Re
ve

rs
ib

ili
da

de
 

3 4

6 4

6 4

6 4

6 4

3 4

6 4

6 4

6 4

 

ACTO AMBIENTA

RTÂNCIA 

C
um

ul
at

iv
id

ad
e 

Si
ne

rg
is

m
o 

4 6

6 6

6 6

6 6

6 6

4 6

6 6

6 6

6 6

AL 

Si
ne

rg
is

m
o 

M
it

ig
ab

ili
da

de
 

Â

4 BA

6 A

4 MÉ

4 MÉ

6 A

4 BA

6 A

4 MÉ

4 MÉ

IM
PO

RT
Â

N
C

IA
 

P

Mão-d
 Açõ
Itaitub
Trinta 
 Prog
Socioa

AIXA 

 Prog
Mão-d
 Prog
 Prog
Socioa

LTA 
 Aqu
Distrit
Ruróp

ÉDIA 
 Prog
 Prog
Socioa

ÉDIA 

 Prog
Mão-d
 Prog
Socioa

LTA 

 Prog
Mão-d
 Açõ
Itaitub
Trinta 
 Prog
Socioa

AIXA 

 Prog
Mão-d
 Prog
 Prog
Socioa

LTA 
 Aqu
Distrit
Ruróp

ÉDIA 
 Prog
 Prog
Socioa

ÉDIA 

 Prog
Mão-d
 Prog
Socioa

PROGRAMAS R

de-obra Local 
ões de Aquisiçã
ba, Distrito de M
a e Rurópolis 
grama de Respo
ambiental e Art

grama de Seleç
de-obra Local 
grama de Com
grama de Respo
ambiental e Art
uisição de Insum
to de Miritituba

polis 

grama de Comu
grama de Respo
ambiental e Art

grama de Seleç
de-obra Local 
grama de Respo
ambiental e Art

grama de Seleç
de-obra Local 
ões de Aquisiçã
ba, Distrito de M
a e Rurópolis 
grama de Respo
ambiental e Art

grama de Seleç
de-obra Local 
grama de Com
grama de Respo
ambiental e Art
uisição de Insum
to de Miritituba

polis 

grama de Comu
grama de Respo
ambiental e Art

grama de Seleç
de-obra Local 
grama de Respo
ambiental e Art

MEDIDAS MI

RELACIONAD

o de Insumos e
Miritituba, Povo

onsabilidade 
ticulação Institu

ção e Capacitaçã

unicação Socia
onsabilidade 
ticulação Institu
mos em Itaituba
a, Povoado do T

unicação Social 
onsabilidade 
ticulação Institu

ção e Capacitaçã

onsabilidade 
ticulação Institu

ção e Capacitaçã

o de Insumos e
Miritituba, Povo

onsabilidade 
ticulação Institu

ção e Capacitaçã

unicação Socia
onsabilidade 
ticulação Institu
mos em Itaituba
a, Povoado do T

unicação Social 
onsabilidade 
ticulação Institu

ção e Capacitaçã

onsabilidade 
ticulação Institu

ITIGADORAS/

DOS 

em 
oado do 

ucional 

ção da 

al 

ucional 

D

a, 
Trinta e N

 

ucional 
D

De

ção da 

ucional 

D
De
Co

ção da 

em 
oado do 

ucional 

Po

ção da 

al 

ucional 

D

a, 
Trinta e N

 

ucional 
D

De

ção da 

ucional 

D
De
Co

/POTENCIALIZ

N
at

ur
ez

a 
da

 m
ed

id
a 

Preventiva/ 
e remediação 

Não se aplica 

Preventiva/ 
De Controle/ 
e Remediação  

Preventiva/ 
De Controle/ 
e Remediação/ 
ompensatória  

tencializadora 

Preventiva/ 
e remediação 

Não se aplica 

Preventiva/ 
De Controle/ 
e Remediação  

Preventiva/ 
De Controle/ 
e Remediação/ 
ompensatória  

ZADORAS 

G
ra

u 
de

 m
it

ig
aç

ão
/ 

po
te

nc
ia

liz
aç

ão
 

Média 

Não se aplica

 Alto 

Média  

Alto 

Média 

Não se aplica

 Alto 

Média  

Fa
se

 d
o 

em
pr

ee
nd

im
en

to
 

Implantaçã
Operação

Implantaçã
Operação

a Não se apli

 Implantaçã
Operação

 Implantaçã
Operação

Planejamen
Implantaçã

Operação

Implantaçã
Operação

a Não se apli

 Implantaçã
Operação

 Implantaçã
Operação

PÁG.9

ão/ 
o 

ão/ 
o 

ica 

ão/ 
o 

ão/ 
o 

nto/
ão/ 
o 

ão/ 
o 

ica 

ão/ 
o 

ão/ 
o 

 

0 



 

ETC RURÓPOLIS

 

M

 

S 

Meio 
Comp

So
ci

oe
co

nô
m

ic
o 

Cultur

DESCRIÇÃO D

ponentes Amb
Afetados 

ra e lazer 

DOS IMPACTO

bientais 
Nº 

11 

26 

17 

OS 

Impactos
identificad

Interferência
atividade

pesqueira lo

Alteração n
qualidade da 

e sediment
límnicos 

Imigração
temporári

s 
dos 

A
br

an
ge

nc
ia

 

a na 
e 
ocal 

3 

na 
água 

tos 3 

o 
ia 3 

MAGNITUDE

Te
m

po
ra

lid
ad

e 

D
ur

aç
ão

 

6 6 

6 6 

6 1 

E 

M
A

G
N

IT
U

D
E 

Ef
ei

to
 

ALTA 5 

ALTA 5 

MÉDIA 5 

Fo
rm

a 

M
ag

ni
tu

de
 

6 6

6 3

4 3

ESTUDO DE IMPA

IMPOR

Pr
ob

ab
ili

da
de

 

Re
ve

rs
ib

ili
da

de
 

6 4

6 4

3 4

 

ACTO AMBIENTA

RTÂNCIA 

C
um

ul
at

iv
id

ad
e 

Si
ne

rg
is

m
o 

6 6

6 6

4 6

AL 

Si
ne

rg
is

m
o 

M
it

ig
ab

ili
da

de
 

Â

4 A

4 MÉ

4 BA
IM

PO
RT

Â
N

C
IA

 

P

LTA 

 Pro
 Pro
Proces
 Pro
Qualid
Subter
Efluen
 Pro
 Pro
 Pro
Terres
 Pro
de Pro
 Pro
Socioa
 Prog
Sobre 

ÉDIA 

 Pro
 Pro
Sólido
 Pro
 Pro
Proces
 Pro
Degrad
 Pro
Qualid
Subter
Efluen
 Pro
 Pro
Terres
 Pro
de Pro
 Pro
Sobre 
 Plan

AIXA 

 Prog
Mão-d
 Prog
 Prog
Socioa

PROGRAMAS R

ograma de Cont
ogram de Preven
ssos Erosivos e d

ograma de Mon
dade da Água S
rrânea, Sedimen
tes Líquidos 

ograma de Com
ograma de Educ
ograma de Mon
stre e Aquática
ograma de Cont
ocessos Erosivos
ograma de Resp
ambiental e Art
grama de Mitig
a Comunidade

ograma de Cons
ograma de Gere
os – PGRS 
ograma de Cont
ogram de Preven
ssos Erosivos e d

ograma de Recu
dadas – PRAD

ograma de Mon
dade da Água S
rrânea, Sedimen
tes Líquidos 

ograma de Educ
ograma de Mon
stre e Aquática
ograma de Cont
ocessos Erosivos
ograma de Mitig

a Comunidade
no de Emergênc

grama de Seleç
de-obra Local 
grama de Com
grama de Respo
ambiental e Art

MEDIDAS MI

RELACIONAD

trole de Efluent
nção e Controle
de Assoreamen
itoramento da 
uperficial e 
ntos Límnicos e

municação Socia
cação Ambienta

itoramento da 

trole e Monitor
s 
onsabilidade 

ticulação Institu
gação dos Impac
e Pesqueira 

servação da Flo
enciamento de R

trole de Efluent
nção e Controle
de Assoreamen

uperação de Áre

itoramento da 
uperficial e 
ntos Límnicos e

cação Ambienta
itoramento da 

trole e Monitor
s 
gação dos Impa

e Pesqueira 
cia 

ção e Capacitaçã

unicação Socia
onsabilidade 
ticulação Institu

ITIGADORAS/

DOS 

tes 
e de 

nto 
a 

e 

al 
al 

a Fauna 

ramento 

ucional 
ctos 

D
D

ora 
Resíduos 

tes 
e de 

nto 
eas 

a 

e 

al 
a Fauna 

ramento 

actos 

D

ção da 

al 

ucional 

D

/POTENCIALIZ

N
at

ur
ez

a 
da

 m
ed

id
a 

De controle/ 
e remediação 

Preventiva/ 
e remediação 

Preventiva/ 
e remediação 

ZADORAS 

G
ra

u 
de

 m
it

ig
aç

ão
/ 

po
te

nc
ia

liz
aç

ão
 

Baixo 

ALto 

Média 

Fa
se

 d
o 

em
pr

ee
nd

im
en

to
 

Implantaçã
Operação

Implantaçã
Operação

Implantaçã
Operação

PÁG.9

ão/ 
o 

ão/ 
o 

ão/ 
o 

 

1 



 

ETC RURÓPOLIS

 

M

 

S 

Meio 
Comp

So
ci

oe
co

nô
m

ic
o 

Cultur

Organ

DESCRIÇÃO D

ponentes Amb
Afetados 

ra e lazer 

ização Social 

DOS IMPACTO

bientais 
Nº 

16 

22 

20 

11 

22 

24 

20 

OS 

Impactos
identificad

Increment
econômico

Aumento d
arrecadação

impostos

Elevação d
demanda p

serviços públ

Interferência
atividade

pesqueira lo

Aumento d
arrecadação

impostos

Limitações
navegação

Elevação d
demanda p

serviços públ

s 
dos 

A
br

an
ge

nc
ia

 

to 
o. 6 

da 
o de 
s. 

6 

da 
por 

icos. 
 3 

a na 
e 
ocal 

3 

da 
o de 
s. 

6 

s à 
o. 

6 

da 
por 

icos. 
3  

MAGNITUDE

Te
m

po
ra

lid
ad

e 

D
ur

aç
ão

 

6 6 

6 6 

 6 1  

6 6 

6 6 

3 6 

6  1  

E 

M
A

G
N

IT
U

D
E 

Ef
ei

to
 

ALTA 5 

ALTA 5 

MÉDIA 5 

ALTA 5 

ALTA 5 

ALTA 5 

MÉDIA 5 

Fo
rm

a 

M
ag

ni
tu

de
 

4 6

6 6

4 3

6 6

6 6

6 6

4 3

ESTUDO DE IMPA

IMPOR

Pr
ob

ab
ili

da
de

 

Re
ve

rs
ib

ili
da

de
 

6 4

6 4

6 4

6 4

6 4

6 4

6 4

 

ACTO AMBIENTA

RTÂNCIA 

C
um

ul
at

iv
id

ad
e 

Si
ne

rg
is

m
o 

6 6

6 6

6 6

6 6

6 6

6 6

6 6

AL 

Si
ne

rg
is

m
o 

M
it

ig
ab

ili
da

de
 

Â

6 A

6 A

4 MÉ

4 A

6 A

4 A

4 MÉ

IM
PO

RT
Â

N
C

IA
 

P

LTA 

 Prog
Mão-d
 Açõ
Itaitub
Trinta 
 Prog
Socioa

LTA 
 Aqu
Distrit
Ruróp

ÉDIA 

 Prog
Mão-d
 Prog
Socioa

LTA 

 Pro
 Pro
Proces
 Pro
Qualid
Subter
Efluen
 Pro
 Pro
 Pro
Terres
 Pro
de Pro
 Pro
Socioa
 Prog
Sobre 

LTA 
 Aqu
Distrit
Ruróp

LTA 

 Prog
 Prog
Socioa
 Prog
Sobre 
 Plan

ÉDIA 

 Prog
Mão-d
 Prog
Socioa

PROGRAMAS R

grama de Seleç
de-obra Local 
ões de Aquisiçã
ba, Distrito de M
a e Rurópolis 
grama de Respo
ambiental e Art

uisição de Insum
to de Miritituba

polis 

grama de Seleç
de-obra Local 
grama de Respo
ambiental e Art

ograma de Cont
ogram de Preven
ssos Erosivos e d

ograma de Mon
dade da Água S
rrânea, Sedimen
tes Líquidos 

ograma de Com
ograma de Educ
ograma de Mon
stre e Aquática
ograma de Cont
ocessos Erosivos
ograma de Resp
ambiental e Art
grama de Mitig
a Comunidade

uisição de Insum
to de Miritituba

polis 

grama de Com
grama de Respo
ambiental e Art
grama de Mitig
a Comunidade

no de Emergênc

grama de Seleç
de-obra Local 
grama de Respo
ambiental e Art

MEDIDAS MI

RELACIONAD

ção e Capacitaçã

o de Insumos e
Miritituba, Povo

onsabilidade 
ticulação Institu

mos em Itaituba
a, Povoado do T

ção e Capacitaçã

onsabilidade 
ticulação Institu

trole de Efluent
nção e Controle
de Assoreamen
itoramento da 
uperficial e 
ntos Límnicos e

municação Socia
cação Ambienta

itoramento da 

trole e Monitor
s 
onsabilidade 

ticulação Institu
gação dos Impac
e Pesqueira 
mos em Itaituba
a, Povoado do T

unicação Socia
onsabilidade 
ticulação Institu
gação de Impac
e  Pesqueira 
cia 

ção e Capacitaçã

onsabilidade 
ticulação Institu

ITIGADORAS/

DOS 

ção da 

em 
oado do 

ucional 

Po

a, 
Trinta e N

ção da 

ucional 

 
D

De
Co

tes 
e de 

nto 
a 

e 

al 
al 

a Fauna 

ramento 

ucional 
ctos 

D
D

a, 
Trinta e N

l 

ucional 
ctos 

D
De

ção da 

ucional 

D
De
Co

/POTENCIALIZ

N
at

ur
ez

a 
da

 m
ed

id
a 

tencializadora 

Não se aplica 

Preventiva/ 
De Controle/ 
e Remediação/ 
ompensatória 

De controle/ 
e remediação 

Não se aplica 

De Controle/ 
e Remediação 

Preventiva/ 
De Controle/ 
e Remediação/ 
ompensatória  

ZADORAS 

G
ra

u 
de

 m
it

ig
aç

ão
/ 

po
te

nc
ia

liz
aç

ão
 

Alto 

Não se aplica

 Média 

Baixo 

Não se aplica

Médio 

 Média 

Fa
se

 d
o 

em
pr

ee
nd

im
en

to
 

Planejamen
Implantaçã

Operação

a Não se apli

 Implantaçã
Operação

Implantaçã
Operação

a Não se apli

Implantaçã
Operação

 Implantaçã
Operação

PÁG.9

nto/
ão/ 
o 

ica 

ão/ 
o 

ão/ 
o 

ica 

ão/ 
o 

ão/ 
o 

 

2 



 

ETC RURÓPOLIS

 

M

 

S 

Meio 
Comp

So
ci

oe
co

nô
m

ic
o 

Infraes

Infraes

Econo

DESCRIÇÃO D

ponentes Amb
Afetados 

strutura básica 

strutura básica 

mia 

DOS IMPACTO

bientais 
Nº 

21 

17 

16 

22 

20 

24 

11 

OS 

Impactos
identificad

Elevação d
demanda p
infraestrutu

básica. 

Imigração
temporári

Increment
econômico

Aumento d
arrecadação

impostos

Elevação d
demanda p

serviços públ

Limitações
navegação

Interferência
atividade

pesqueira lo

s 
dos 

A
br

an
ge

nc
ia

 

da 
por 
ura  3 

o 
ia 

3 

to 
o. 

6 

da 
o de 
s. 

6 

da 
por 

icos. 
3 

s à 
o. 

6 

a na 
e 
ocal 

3 

MAGNITUDE

Te
m

po
ra

lid
ad

e 

D
ur

aç
ão

 

 6  1 

6 1 

6 6 

6 6 

6 1 

3 6 

6 6 

E 

M
A

G
N

IT
U

D
E 

Ef
ei

to
 

MÉDIA 5 

MÉDIA 5 

ALTA 5 

ALTA 5 

MÉDIA 5 

ALTA 5 

ALTA 5 

Fo
rm

a 

M
ag

ni
tu

de
 

4 3

4 3

4 6

6 6

4 3

6 6

6 6

ESTUDO DE IMPA

IMPOR

Pr
ob

ab
ili

da
de

 

Re
ve

rs
ib

ili
da

de
 

6 4

3 4

6 4

6 4

6 4

6 4

6 4

 

ACTO AMBIENTA

RTÂNCIA 

C
um

ul
at

iv
id

ad
e 

Si
ne

rg
is

m
o 

6 6

4 6

6 6

6 6

6 6

6 6

6 6

AL 

Si
ne

rg
is

m
o 

M
it

ig
ab

ili
da

de
 

Â

4 MÉ

4 BA

6 A

6 A

4 MÉ

4 A

4 A

IM
PO

RT
Â

N
C

IA
 

P

ÉDIA 
 Prog
 Prog
Socioa

AIXA 

 Prog
Mão-d
 Prog
 Prog
Socioa

LTA 

 Prog
Mão-d
 Açõ
Itaitub
Trinta 
 Prog
Socioa

LTA 
 Aqu
Distrit
Ruróp

ÉDIA 

 Prog
Mão-d
 Prog
Socioa

LTA 

 Prog
 Prog
Socioa
 Prog
Sobre 
 Plan

LTA 

 Pro
 Pro
Proces
 Pro
Qualid
Subter
Efluen
 Pro
 Pro
 Pro
Terres
 Pro
de Pro
 Pro
Socioa
 Prog
Sobre 

PROGRAMAS R

grama de Comu
grama de Respo
ambiental e Art

grama de Seleç
de-obra Local 
grama de Com
grama de Respo
ambiental e Art

grama de Seleç
de-obra Local 
ões de Aquisiçã
ba, Distrito de M
a e Rurópolis 
grama de Respo
ambiental e Art
uisição de Insum
to de Miritituba

polis 

grama de Seleç
de-obra Local 
grama de Respo
ambiental e Art

grama de Com
grama de Respo
ambiental e Art
grama de Mitig
a Comunidade

no de Emergênc

ograma de Cont
ogram de Preven
ssos Erosivos e d

ograma de Mon
dade da Água S
rrânea, Sedimen
tes Líquidos 

ograma de Com
ograma de Educ
ograma de Mon
stre e Aquática
ograma de Cont
ocessos Erosivos
ograma de Resp
ambiental e Art
grama de Mitig
a Comunidade

MEDIDAS MI

RELACIONAD

unicação Social 
onsabilidade 
ticulação Institu

ção e Capacitaçã

unicação Socia
onsabilidade 
ticulação Institu

ção e Capacitaçã

o de Insumos e
Miritituba, Povo

onsabilidade 
ticulação Institu
mos em Itaituba
a, Povoado do T

ção e Capacitaçã

onsabilidade 
ticulação Institu

unicação Socia
onsabilidade 
ticulação Institu
gação de Impac
e  Pesqueira 
cia 

trole de Efluent
nção e Controle
de Assoreamen
itoramento da 
uperficial e 
ntos Límnicos e

municação Socia
cação Ambienta

itoramento da 

trole e Monitor
s 
onsabilidade 

ticulação Institu
gação dos Impac
e Pesqueira 

ITIGADORAS/

DOS 

 

ucional 
D

De

ção da 

al 

ucional 

D

ção da 

em 
oado do 

ucional 

Po

a, 
Trinta e N

ção da 

ucional 

D
De
Co

l 

ucional 
ctos 

D
De

tes 
e de 

nto 
a 

e 

al 
al 

a Fauna 

ramento 

ucional 
ctos 

D
D

/POTENCIALIZ

N
at

ur
ez

a 
da

 m
ed

id
a 

Preventiva/ 
De Controle/ 
e Remediação  

Preventiva/ 
e remediação 

tencializadora 

Não se aplica 

Preventiva/ 
De Controle/ 
e Remediação/ 
ompensatória 

De Controle/ 
e Remediação 

De controle/ 
e remediação 

ZADORAS 

G
ra

u 
de

 m
it

ig
aç

ão
/ 

po
te

nc
ia

liz
aç

ão
 

 Alto 

Média 

Alto 

Não se aplica

Média 

Médio 

Baixo 

Fa
se

 d
o 

em
pr

ee
nd

im
en

to
 

 Implantaçã
Operação

Implantaçã
Operação

Planejamen
Implantaçã

Operação

a Não se apli

Implantaçã
Operação

Implantaçã
Operação

Implantaçã
Operação

PÁG.9

ão/ 
o 

ão/ 
o 

nto/ 
ão/ 
o 

ica 

ão/ 
o 

ão/ 
o 

ão/ 
o 

 

3 



 

ETC RURÓPOLIS

 

M

 

S 

Meio 
Comp

So
ci

oe
co

nô
m

ic
o 

Econo

DESCRIÇÃO D

ponentes Amb
Afetados 

mia 

DOS IMPACTO

bientais 
Nº 

15 

26 

24 

17 

22 

20 

OS 

Impactos
identificad

Geração d
emprego e re

Alteração n
qualidade da 

e sediment
límnicos 

Limitações
navegação

Imigração
temporári

Aumento d
arrecadação

impostos

Elevação d
demanda p

serviços públ

s 
dos 

A
br

an
ge

nc
ia

 

de 
enda. 

 6 

na 
água 

tos 
3 

s à 
o. 6 

o 
ia 

3 

da 
o de 
s. 

6 

da 
por 

icos. 
3 

MAGNITUDE

Te
m

po
ra

lid
ad

e 

D
ur

aç
ão

 

 6  6 

6 6 

3 6 

6 1 

6 6 

6 1 

E 

M
A

G
N

IT
U

D
E 

Ef
ei

to
 

ALTA 5 

ALTA 5 

ALTA 5 

MÉDIA 5 

ALTA 5 

MÉDIA 5 

Fo
rm

a 

M
ag

ni
tu

de
 

6 6

6 3

6 6

4 3

6 6

4 3

ESTUDO DE IMPA

IMPOR

Pr
ob

ab
ili

da
de

 

Re
ve

rs
ib

ili
da

de
 

6 4

6 4

6 4

3 4

6 4

6 4

 

ACTO AMBIENTA

RTÂNCIA 

C
um

ul
at

iv
id

ad
e 

Si
ne

rg
is

m
o 

4 6

6 6

6 6

4 6

6 6

6 6

AL 

Si
ne

rg
is

m
o 

M
it

ig
ab

ili
da

de
 

Â

6 A

4 MÉ

4 A

4 BA

6 A

4 MÉ

IM
PO

RT
Â

N
C

IA
 

P

LTA 

 Prog
Mão-d
 Açõ
Itaitub
Trinta 
 Prog
Socioa

ÉDIA 

 Pro
 Pro
Sólido
 Pro
 Pro
Proces
 Pro
Degrad
 Pro
Qualid
Subter
Efluen
 Pro
 Pro
Terres
 Pro
de Pro
 Pro
Sobre 
 Plan

LTA 

 Prog
 Prog
Socioa
 Prog
Sobre 
 Plan

AIXA 

 Prog
Mão-d
 Prog
 Prog
Socioa

LTA 
 Aqu
Distrit
Ruróp

ÉDIA 

 Pro
Mão-d
 Prog
Socioa

PROGRAMAS R

grama de Seleç
de-obra Local 
ões de Aquisiçã
ba, Distrito de M
a e Rurópolis 
grama de Respo
ambiental e Art

ograma de Cons
ograma de Gere
os – PGRS 
ograma de Cont
ogram de Preven
ssos Erosivos e d

ograma de Recu
dadas – PRAD

ograma de Mon
dade da Água S
rrânea, Sedimen
tes Líquidos 

ograma de Educ
ograma de Mon
stre e Aquática
ograma de Cont
ocessos Erosivos
ograma de Mitig

a Comunidade
no de Emergênc

grama de Com
grama de Respo
ambiental e Art
grama de Mitig
a Comunidade

no de Emergênc

grama de Seleç
de-obra Local 
grama de Com
grama de Respo
ambiental e Art
uisição de Insum
to de Miritituba

polis 

ograma de Seleç
de-obra Local 
grama de Respo
ambiental e Art

MEDIDAS MI

RELACIONAD

ção e Capacitaçã

o de Insumos e
Miritituba, Povo

onsabilidade 
ticulação Institu

servação da Flo
enciamento de R

trole de Efluent
nção e Controle
de Assoreamen

uperação de Áre

itoramento da 
uperficial e 
ntos Límnicos e

cação Ambienta
itoramento da 

trole e Monitor
s 
gação dos Impa

e Pesqueira 
cia 

unicação Socia
onsabilidade 
ticulação Institu
gação de Impac
e  Pesqueira 
cia 

ção e Capacitaçã

unicação Socia
onsabilidade 
ticulação Institu
mos em Itaituba
a, Povoado do T

ção e Capacitaç

onsabilidade 
ticulação Institu

ITIGADORAS/

DOS 

ção da 

em 
oado do 

ucional 

 Po

ora 
Resíduos 

tes 
e de 

nto 
eas 

a 

e 

al 
a Fauna 

ramento 

actos 

D

l 

ucional 
ctos 

D
De

ção da 

al 

ucional 

D

a, 
Trinta e N

ção da 

ucional 

D
De
Co

/POTENCIALIZ

N
at

ur
ez

a 
da

 m
ed

id
a 

otencializadora 

Preventiva/ 
e remediação 

De Controle/ 
e Remediação 

Preventiva/ 
e remediação 

Não se aplica 

Preventiva/ 
De Controle/ 
e Remediação/ 
ompensatória 

ZADORAS 

G
ra

u 
de

 m
it

ig
aç

ão
/ 

po
te

nc
ia

liz
aç

ão
 

 Alto 

ALto 

Médio 

Média 

Não se aplica

Média 

Fa
se

 d
o 

em
pr

ee
nd

im
en

to
 

 Planejamen
Implantaçã

Operação

Implantaçã
Operação

Implantaçã
Operação

Implantaçã
Operação

a Não se apli

Implantaçã
Operação

PÁG.9

nto/ 
ão/ 
o 

ão/ 
o 

ão/ 
o 

ão/ 
o 

ica 

ão/ 
o 

 

4 



 

ETC RURÓPOLIS

 

M

 

S 

Meio 
Comp

So
ci

oe
co

nô
m

ic
o 

Econo

Gestão

DESCRIÇÃO D

ponentes Amb
Afetados 

mia 

o pública 

DOS IMPACTO

bientais 
Nº 

16 

21 

25 

20 

16 

17 

14 

22 

OS 

Impactos
identificad

Increment
econômico

Elevação d
demanda p
infraestrutu

básica. 

Redução de cu
com operaç

logísticas e
elevação d

competitivid

Elevação d
demanda p

serviços públ

Increment
econômico

Imigração
temporári

Produção d
conhecimen
sobre os me
físico, biótic

socioeconôm
Local, do Ento

e Regiona
Aumento d

arrecadação
impostos

s 
dos 

A
br

an
ge

nc
ia

 

to 
o. 

6 

da 
por 
ura 

 3 

ustos 
ões 
e 

da 
dade. 

6 

da 
por 

icos. 
3 

to 
o. 

6 

o 
ia 3 

de 
nto 
eios 
co e 
mico 
orno 

al 

6 

da 
o de 
s. 

6 

MAGNITUDE

Te
m

po
ra

lid
ad

e 

D
ur

aç
ão

 

6 6 

 6  1 

1 6 

6 1 

6 6 

6 1 

6 1 

6 6 

E 

M
A

G
N

IT
U

D
E 

Ef
ei

to
 

ALTA 5 

MÉDIA 5 

MÉDIA 5 

MÉDIA 5 

ALTA 5 

MÉDIA 5 

MÉDIA 5 

ALTA 5 

Fo
rm

a 

M
ag

ni
tu

de
 

4 6

4 3

4 3

4 3

4 6

4 3

6 3

6 6

ESTUDO DE IMPA

IMPOR

Pr
ob

ab
ili

da
de

 

Re
ve

rs
ib

ili
da

de
 

6 4

6 4

3 4

6 4

6 4

3 4

6 6

6 4

 

ACTO AMBIENTA

RTÂNCIA 

C
um

ul
at

iv
id

ad
e 

Si
ne

rg
is

m
o 

6 6

6 6

6 6

6 6

6 6

4 6

6 6

6 6

AL 

Si
ne

rg
is

m
o 

M
it

ig
ab

ili
da

de
 

Â

6 A

4 MÉ

6 MÉ

4 MÉ

6 A

4 BA

6 A

6 A

IM
PO

RT
Â

N
C

IA
 

P

LTA 

 Prog
Mão-d
 Açõ
Itaitub
Trinta 
 Prog
Socioa

ÉDIA 
 Prog
 Prog
Socioa

ÉDIA Não se 

ÉDIA 

 Pro
Mão-d
 Prog
Socioa

LTA 

 Prog
Mão-d
 Açõ
Itaitub
Trinta 
 Prog
Socioa

AIXA 

 Prog
Mão-d
 Prog
 Prog
Socioa

LTA 

 Prog
 Prog
 Prog
Socioa

LTA 
 Aqu
Distrit
Ruróp

PROGRAMAS R

grama de Seleç
de-obra Local 
ões de Aquisiçã
ba, Distrito de M
a e Rurópolis 
grama de Respo
ambiental e Art

grama de Comu
grama de Respo
ambiental e Art

aplica 

ograma de Seleç
de-obra Local 
grama de Respo
ambiental e Art

grama de Seleç
de-obra Local 
ões de Aquisiçã
ba, Distrito de M
a e Rurópolis 
grama de Respo
ambiental e Art

grama de Seleç
de-obra Local 
grama de Com
grama de Respo
ambiental e Art

grama de Com
grama de Educ
grama de Respo
ambiental e Art

uisição de Insum
to de Miritituba

polis 

MEDIDAS MI

RELACIONAD

ção e Capacitaçã

o de Insumos e
Miritituba, Povo

onsabilidade 
ticulação Institu

unicação Social 
onsabilidade 
ticulação Institu

ção e Capacitaç

onsabilidade 
ticulação Institu

ção e Capacitaçã

o de Insumos e
Miritituba, Povo

onsabilidade 
ticulação Institu

ção e Capacitaçã

unicação Socia
onsabilidade 
ticulação Institu

unicação Socia
ação Ambienta

onsabilidade 
ticulação Institu

mos em Itaituba
a, Povoado do T

ITIGADORAS/

DOS 

ção da 

em 
oado do 

ucional 

Po

 

ucional 
D

De

N

ção da 

ucional 

D
De
Co

ção da 

em 
oado do 

ucional 

Po

ção da 

al 

ucional 

D

al 
al 

ucional 

Po

a, 
Trinta e N

/POTENCIALIZ

N
at

ur
ez

a 
da

 m
ed

id
a 

tencializadora 

Preventiva/ 
De Controle/ 
e Remediação  

Não se aplica 

Preventiva/ 
De Controle/ 
e Remediação/ 
ompensatória 

tencializadora 

Preventiva/ 
e remediação 

tencializadora 

Não se aplica 

ZADORAS 

G
ra

u 
de

 m
it

ig
aç

ão
/ 

po
te

nc
ia

liz
aç

ão
 

Alto 

 Alto 

Não se aplica

Média 

Alto 

Média 

Alto 

Não se aplica

Fa
se

 d
o 

em
pr

ee
nd

im
en

to
 

Planejamen
Implantaçã

Operação

 Implantaçã
Operação

a Não se apli

Implantaçã
Operação

Planejamen
Implantaçã

Operação

Implantaçã
Operação

Planejamen
Implantaçã

Operação

a Não se apli

PÁG.9

nto/
ão/ 
o 

ão/ 
o 

ica 

ão/ 
o 

nto/
ão/ 
o 

ão/ 
o 

nto/ 
ão/ 
o 

ica 

 

5 



 

ETC RURÓPOLIS

 

M

 

S 

Meio 
Comp

So
ci

oe
co

nô
m

ic
o 

Patrim
cultura
imater

DESCRIÇÃO D

ponentes Amb
Afetados 

mônio histórico 
al (material e 
rial) 

DOS IMPACTO

bientais 
Nº 

e 

17 

23 

24 

11 

OS 

Impactos
identificad

Imigração
temporári

Alteração do
do solo e d

paisagem

Limitações
navegação

Interferência
atividade

pesqueira lo

s 
dos 

A
br

an
ge

nc
ia

 

o 
ia 

3 

o uso 
da 

m 
 3 

s à 
o. 6 

a na 
e 
ocal 

3 

MAGNITUDE

Te
m

po
ra

lid
ad

e 

D
ur

aç
ão

 

6 1 

6  6  

3 6 

6 6 

E 

M
A

G
N

IT
U

D
E 

Ef
ei

to
 

MÉDIA 5 

ALTA 5 

ALTA 5 

ALTA 5 

Fo
rm

a 

M
ag

ni
tu

de
 

4 3

6 6

6 6

6 6

ESTUDO DE IMPA

IMPOR

Pr
ob

ab
ili

da
de

 

Re
ve

rs
ib

ili
da

de
 

3 4

6 6

6 4

6 4

 

ACTO AMBIENTA

RTÂNCIA 

C
um

ul
at

iv
id

ad
e 

Si
ne

rg
is

m
o 

4 6

6 6

6 6

6 6

AL 

Si
ne

rg
is

m
o 

M
it

ig
ab

ili
da

de
 

Â

4 BA

4 A

4 A

4 A

IM
PO

RT
Â

N
C

IA
 

P

AIXA 

 Prog
Mão-d
 Prog
 Prog
Socioa

LTA 

 Prog
 Prog
Proces
 Prog
Degrad
 Prog
Qualid
Subter
Efluen
 Prog
de Pro

LTA 

 Prog
 Prog
Socioa
 Prog
Sobre 
 Plan

LTA 

 Pro
 Pro
Proces
 Pro
Qualid
Subter
Efluen
 Pro
 Pro
 Pro
Terres
 Pro
de Pro
 Pro
Socioa
 Prog
Sobre 

PROGRAMAS R

grama de Seleç
de-obra Local 
grama de Com
grama de Respo
ambiental e Art

grama de Cons
gram de Preven
ssos Erosivos e d
grama de Recu
dadas – PRAD
grama de Mon

dade da Água S
rrânea, Sedimen
tes Líquidos 
grama de Cont

ocessos Erosivos

grama de Com
grama de Respo
ambiental e Art
grama de Mitig
a Comunidade

no de Emergênc

ograma de Cont
ogram de Preven
ssos Erosivos e d

ograma de Mon
dade da Água S
rrânea, Sedimen
tes Líquidos 

ograma de Com
ograma de Educ
ograma de Mon
stre e Aquática
ograma de Cont
ocessos Erosivos
ograma de Resp
ambiental e Art
grama de Mitig
a Comunidade

MEDIDAS MI

RELACIONAD

ção e Capacitaçã

unicação Socia
onsabilidade 
ticulação Institu

servação da Flor
nção e Controle
de Assoreamen
peração de Áre

itoramento da 
uperficial e 
ntos Límnicos e

trole e Monitor
s 

unicação Socia
onsabilidade 
ticulação Institu
gação de Impac
e  Pesqueira 
cia 

trole de Efluent
nção e Controle
de Assoreamen
itoramento da 
uperficial e 
ntos Límnicos e

municação Socia
cação Ambienta

itoramento da 

trole e Monitor
s 
onsabilidade 

ticulação Institu
gação dos Impac
e Pesqueira 

ITIGADORAS/

DOS 

ção da 

al 

ucional 

D

ra 
e de 

nto 
eas 

e 

ramento 

I

l 

ucional 
ctos 

D
De

tes 
e de 

nto 
a 

e 

al 
al 

a Fauna 

ramento 

ucional 
ctos 

D
D

/POTENCIALIZ

N
at

ur
ez

a 
da

 m
ed

id
a 

Preventiva/ 
e remediação 

mplantação 

De Controle/ 
e Remediação 

De controle/ 
e remediação 

ZADORAS 

G
ra

u 
de

 m
it

ig
aç

ão
/ 

po
te

nc
ia

liz
aç

ão
 

Média 

 Baixo 

Médio 

Baixo 

Fa
se

 d
o 

em
pr

ee
nd

im
en

to
 

Implantaçã
Operação

De remediaç

Implantaçã
Operação

Implantaçã
Operação

PÁG.9

ão/ 
o 

ção

ão/ 
o 

ão/ 
o 
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ETC RURÓPOLIS

 

M

 

S 

Meio 
Comp

So
ci

oe
co

nô
m

ic
o 

Patrim

Patrim

Sistem

DESCRIÇÃO D

ponentes Amb
Afetados 

mônio arqueológ

mônio arqueológ

ma viário 

DOS IMPACTO

bientais 
Nº 

gico 

 1 

23 

10 

gico 3 

17 

22 

21 

OS 

Impactos
identificad

Predisposiç
e/ou acelera

dos process
erosivos. 

Alteração do
do solo e d

paisagem

Perda 
fitofisionômi
de diversidad
espécies da f

na área 
diretament

afetada - AD

Alteração d
relevo loca

Imigração
temporári

Aumento d
arrecadação

impostos

Elevação d
demanda p
infraestrutu

básica. 

s 
dos 

A
br

an
ge

nc
ia

 

ção 
ção 

sos 
 

 1 

o uso 
da 

m 
 3 

ca e 
de de 
flora 

te 
DA 

 1 

do 
al. 

 1 

o 
ia 3 

da 
o de 
s. 

6 

da 
por 
ura 

 3 

MAGNITUDE

Te
m

po
ra

lid
ad

e 

D
ur

aç
ão

 

 6  6 

6  6  

6  6  

6  6  

6 1 

6 6 

 6  1 

E 

M
A

G
N

IT
U

D
E 

Ef
ei

to
 

MÉDIA 5 

ALTA 5 

MÉDIA 5 

MÉDIA 5 

MÉDIA 5 

ALTA 5 

MÉDIA 5 

Fo
rm

a 

M
ag

ni
tu

de
 

 6 3 

6 6

6 3

6  3 

4 3

6 6

4 3

ESTUDO DE IMPA

IMPOR

Pr
ob

ab
ili

da
de

 

Re
ve

rs
ib

ili
da

de
 

6   4

6 6

6 6

3   6

3 4

6 4

6 4

 

ACTO AMBIENTA

RTÂNCIA 

C
um

ul
at

iv
id

ad
e 

Si
ne

rg
is

m
o 

 6  6

6 6

6 6

6   6

4 6

6 6

6 6

AL 

Si
ne

rg
is

m
o 

M
it

ig
ab

ili
da

de
 

Â

6 4  MÉ

4 A

4 A

6  4 MÉ

4 BA

6 A

4 MÉ

IM
PO

RT
Â

N
C

IA
 

P

ÉDIA 

 Prog
 Prog
Proces
 Prog
Degrad
 Prog
de Pro
 Plan

LTA 

 Prog
 Prog
Proces
 Prog
Degrad
 Prog
Qualid
Subter
Efluen
 Prog
de Pro

LTA 

 Prog
Salvam
 Prog
Degrad

ÉDIA 

 Prog
Proces
 Prog
Degrad
 Prog
de Pro

AIXA 

 Prog
Mão-d
 Prog
 Prog
Socioa

LTA 
 Aqu
Distrit
Ruróp

ÉDIA 
 Prog
 Prog
Socioa

PROGRAMAS R

grama de Cons
gram de Preven
ssos Erosivos e d
grama de Recu
dadas – PRAD
grama de Cont

ocessos Erosivos
o de Emergênc

grama de Cons
gram de Preven
ssos Erosivos e d
grama de Recu
dadas – PRAD
grama de Mon

dade da Água S
rrânea, Sedimen
tes Líquidos 
grama de Cont

ocessos Erosivos

grama deSupre
mento da Flora 
grama de Recup
dadas (PRAD)

gram de Preven
ssos Erosivos e d
grama de Recu
dadas – PRAD
grama de Cont

ocessos Erosivos

grama de Seleç
de-obra Local 
grama de Com
grama de Respo
ambiental e Art

uisição de Insum
to de Miritituba

polis 

grama de Comu
grama de Respo
ambiental e Art

MEDIDAS MI

RELACIONAD

servação da Flor
nção e Controle
de Assoreamen
peração de Áre

trole e Monitor
s 

cia 

servação da Flor
nção e Controle
de Assoreamen
peração de Áre

itoramento da 
uperficial e 
ntos Límnicos e

trole e Monitor
s 

ssão da Vegeta

peração de Áre

nção e Controle
de Assoreamen
peração de Áre

trole e Monitor
s 

ção e Capacitaçã

unicação Socia
onsabilidade 
ticulação Institu

mos em Itaitub
a, Povoado do T

unicação Social 
onsabilidade 
ticulação Institu

ITIGADORAS/

DOS 

ra 
e de 

nto 
eas 

ramento 

 
D

D

ra 
e de 

nto 
eas 

e 

ramento 

I

ação e 

eas De

e de 
nto 
eas 

ramento 

D
D

ção da 

al 

ucional 

D

ba, 
Trinta e N

 

ucional 
D

De

/POTENCIALIZ

N
at

ur
ez

a 
da

 m
ed

id
a 

Preventiva/ 
De controle/ 
e remediação 

mplantação 

Preventiva/ 
e remediação  

Preventiva/ 
De controle/ 
e remediação 

Preventiva/ 
e remediação 

Não se aplica 

Preventiva/ 
De Controle/ 
e Remediação  

ZADORAS 

G
ra

u 
de

 m
it

ig
aç

ão
/ 

po
te

nc
ia

liz
aç

ão
 

Médio  

 Baixo 

Médio 

 Médio 

Média 

Não se aplica

 Alto 

Fa
se

 d
o 

em
pr

ee
nd

im
en

to
 

Implantaçã

De remediaç

 Implantaçã

 Implantaçã

Implantaçã
Operação

a Não se apli

 Implantaçã
Operação

PÁG.9

ão  

ção

ção 

ção 

ão/ 
o 

ica 

ão/ 
o 
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ETC RURÓPOLIS

 

M

 

S 

Meio 
Comp

So
ci

oe
co

nô
m

ic
o 

Sistem

Planos
govern

DESCRIÇÃO D

ponentes Amb
Afetados 

ma viário 

s e programas d
no 

DOS IMPACTO

bientais 
Nº 

20 

16 

de 

25 

19 

24 

OS 

Impactos
identificad

Elevação d
demanda p

serviços públ

Increment
econômico

Redução de cu
com operaç

logísticas e
elevação d

competitivid

Ocorrência 
Acidentes d

trabalho 

Limitações
navegação

s 
dos 

A
br

an
ge

nc
ia

 

da 
por 

icos. 
3 

to 
o. 

6 

ustos 
ões 
e 

da 
dade 

6 

de 
de  1 

s à 
o. 

6 

MAGNITUDE

Te
m

po
ra

lid
ad

e 

D
ur

aç
ão

 

6 1 

6 6 

1 6 

 6  6 

3 6 

E 

M
A

G
N

IT
U

D
E 

Ef
ei

to
 

MÉDIA 5 

ALTA 5 

MÉDIA 5 

MÉDIA 5 

ALTA 5 

Fo
rm

a 

M
ag

ni
tu

de
 

4 3

4 6

4 3

6 3

6 6

ESTUDO DE IMPA

IMPOR

Pr
ob

ab
ili

da
de

 

Re
ve

rs
ib

ili
da

de
 

6 4

6 4

3 4

3 4

6 4

 

ACTO AMBIENTA

RTÂNCIA 

C
um

ul
at

iv
id

ad
e 

Si
ne

rg
is

m
o 

6 6

6 6

6 6

6 6

6 6

AL 

Si
ne

rg
is

m
o 

M
it

ig
ab

ili
da

de
 

Â

4 MÉ

6 A

6 MÉ

4 MÉ

4 A

IM
PO

RT
Â

N
C

IA
 

P

ÉDIA 

 Pro
Mão-d
 Prog
Socioa

LTA 

 Prog
Mão-d
 Açõ
Itaitub
Trinta 
 Prog
Socioa

ÉDIA Não se 

ÉDIA 

 Pro
Mão-d
 Pro
Trabal
 Pro
 Pro
 Pro
Socioa
 Plan

LTA 

 Prog
 Prog
Socioa
 Prog
Sobre 
 Plan

PROGRAMAS R

ograma de Seleç
de-obra Local 
grama de Respo
ambiental e Art

grama de Seleç
de-obra Local 
ões de Aquisiçã
ba, Distrito de M
a e Rurópolis 
grama de Respo
ambiental e Art

aplica 

ograma de Seleç
de-obra Local 
ograma de Saúd
lho 

ograma de Com
ograma de Educ
ograma de Resp
ambiental e Art
no de Emergênc

grama de Com
grama de Respo
ambiental e Art
grama de Mitig
a Comunidade

no de Emergênc

MEDIDAS MI

RELACIONAD

ção e Capacitaç

onsabilidade 
ticulação Institu

ção e Capacitaçã

o de Insumos e
Miritituba, Povo

onsabilidade 
ticulação Institu

ção e Capacitaç

de e Segurança d

municação Socia
cação Ambienta
onsabilidade 

ticulação Institu
cia 

unicação Socia
onsabilidade 
ticulação Institu
gação de Impac
e  Pesqueira 
cia 

ITIGADORAS/

DOS 

ção da 

ucional 

D
De
Co

ção da 

em 
oado do 

ucional 

Po

N

ção da 

do 

al 
al 

ucional 

 
D

De

l 

ucional 
ctos 

D
De

/POTENCIALIZ

N
at

ur
ez

a 
da

 m
ed

id
a 

Preventiva/ 
De Controle/ 
e Remediação/ 
ompensatória 

tencializadora 

Não se aplica 

Preventiva/ 
De Controle/ 
e Remediação 

De Controle/ 
e Remediação 

ZADORAS 

G
ra

u 
de

 m
it

ig
aç

ão
/ 

po
te

nc
ia

liz
aç

ão
 

Média 

Alto 

Não se aplica

Alto  

Médio 

Fa
se

 d
o 

em
pr

ee
nd

im
en

to
 

Implantaçã
Operação

Planejamen
Implantaçã

Operação

a Não se apli

 Implantaçã
Operação

Implantaçã
Operação

PÁG.9

ão/ 
o 

nto/
ão/ 
o 

ica 

ão/ 
o 

ão/ 
o 
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ETC RURÓPOLIS

 

M

 

S 

Meio 
Comp

So
ci

oe
co

nô
m

ic
o 

Planos
govern

DESCRIÇÃO D

ponentes Amb
Afetados 

s e programas d
no 

DOS IMPACTO

bientais 
Nº 

de 

26 

17 

21 

11 

OS 

Impactos
identificad

Alteração n
qualidade da 

e sediment
límnicos 

Imigração
temporári

Elevação d
demanda p
infraestrutu

básica. 

Interferência
atividade

pesqueira lo

s 
dos 

A
br

an
ge

nc
ia

 

na 
água 

tos 
3 

o 
ia 3 

da 
por 
ura 

 3 

a na 
e 
ocal 

3 

MAGNITUDE

Te
m

po
ra

lid
ad

e 

D
ur

aç
ão

 

6 6 

6 1 

 6  1 

6 6 

E 

M
A

G
N

IT
U

D
E 

Ef
ei

to
 

ALTA 5 

MÉDIA 5 

MÉDIA 5 

ALTA 5 

Fo
rm

a 

M
ag

ni
tu

de
 

6 3

4 3

4 3

6 6

ESTUDO DE IMPA

IMPOR

Pr
ob

ab
ili

da
de

 

Re
ve

rs
ib

ili
da

de
 

6 4

3 4

6 4

6 4

 

ACTO AMBIENTA

RTÂNCIA 

C
um

ul
at

iv
id

ad
e 

Si
ne

rg
is

m
o 

6 6

4 6

6 6

6 6

AL 

Si
ne

rg
is

m
o 

M
it

ig
ab

ili
da

de
 

Â

4 MÉ

4 BA

4 MÉ

4 A

IM
PO

RT
Â

N
C

IA
 

P

ÉDIA 

 Pro
 Pro
Sólido
 Pro
 Pro
Proces
 Pro
Degrad
 Pro
Qualid
Subter
Efluen
 Pro
 Pro
Terres
 Pro
de Pro
 Pro
Sobre 
 Plan

AIXA 

 Prog
Mão-d
 Prog
 Prog
Socioa

ÉDIA 
 Prog
 Prog
Socioa

LTA 

 Pro
 Pro
Proces
 Pro
Qualid
Subter
Efluen
 Pro
 Pro
 Pro
Terres
 Pro
de Pro
 Pro
Socioa
 Prog
Sobre 

PROGRAMAS R

ograma de Cons
ograma de Gere
os – PGRS 
ograma de Cont
ogram de Preven
ssos Erosivos e d

ograma de Recu
dadas – PRAD

ograma de Mon
dade da Água S
rrânea, Sedimen
tes Líquidos 

ograma de Educ
ograma de Mon
stre e Aquática
ograma de Cont
ocessos Erosivos
ograma de Mitig

a Comunidade
no de Emergênc

grama de Seleç
de-obra Local 
grama de Com
grama de Respo
ambiental e Art

grama de Comu
grama de Respo
ambiental e Art

ograma de Cont
ogram de Preven
ssos Erosivos e d

ograma de Mon
dade da Água S
rrânea, Sedimen
tes Líquidos 

ograma de Com
ograma de Educ
ograma de Mon
stre e Aquática
ograma de Cont
ocessos Erosivos
ograma de Resp
ambiental e Art
grama de Mitig
a Comunidade

MEDIDAS MI

RELACIONAD

servação da Flo
enciamento de R

trole de Efluent
nção e Controle
de Assoreamen

uperação de Áre

itoramento da 
uperficial e 
ntos Límnicos e

cação Ambienta
itoramento da 

trole e Monitor
s 
gação dos Impa

e Pesqueira 
cia 

ção e Capacitaçã

unicação Socia
onsabilidade 
ticulação Institu

unicação Social 
onsabilidade 
ticulação Institu

trole de Efluent
nção e Controle
de Assoreamen
itoramento da 
uperficial e 
ntos Límnicos e

municação Socia
cação Ambienta

itoramento da 

trole e Monitor
s 
onsabilidade 

ticulação Institu
gação dos Impac
e Pesqueira 

ITIGADORAS/

DOS 

ora 
Resíduos 

tes 
e de 

nto 
eas 

a 

e 

al 
a Fauna 

ramento 

actos 

D

ção da 

al 

ucional 

D

 

ucional 
D

De

tes 
e de 

nto 
a 

e 

al 
al 

a Fauna 

ramento 

ucional 
ctos 

D
D

/POTENCIALIZ

N
at

ur
ez

a 
da

 m
ed

id
a 

Preventiva/ 
e remediação 

Preventiva/ 
e remediação 

Preventiva/ 
De Controle/ 
e Remediação  

De controle/ 
e remediação 

ZADORAS 

G
ra

u 
de

 m
it

ig
aç

ão
/ 

po
te

nc
ia

liz
aç

ão
 

ALto 

Média 

 Alto 

Baixo 

Fa
se

 d
o 

em
pr

ee
nd

im
en

to
 

Implantaçã
Operação

Implantaçã
Operação

 Implantaçã
Operação

Implantaçã
Operação

PÁG.9

ão/ 
o 

ão/ 
o 

ão/ 
o 

ão/ 
o 
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ETC RURÓPOLIS

 

M

 

S 

Meio 
Comp

So
ci

oe
co

nô
m

ic
o 

Planos
govern

DESCRIÇÃO D

ponentes Amb
Afetados 

s e programas d
no 

DOS IMPACTO

bientais 
Nº 

de 

22 

9 

20 

18 

16 

6 

OS 

Impactos
identificad

Aumento d
arrecadação

impostos

Proliferação
insetos 

pernicioso

Elevação d
demanda p

serviços públ

Aumento d
população
masculina

Increment
econômico

Aumento d
vulnerabilidad

aquífero à
contaminaç

s 
dos 

A
br

an
ge

nc
ia

 

da 
o de 
s. 

6 

o de 

os 
3   

da 
por 

icos. 
3 

da 
o 
a 

3 

to 
o. 

6 

da 
de do 
à 
ção. 

3 

MAGNITUDE

Te
m

po
ra

lid
ad

e 

D
ur

aç
ão

 

6 6 

 6  3  

6 1 

6 1 

6 6 

3 6 

E 

M
A

G
N

IT
U

D
E 

Ef
ei

to
 

ALTA 5 

MÉDIA 5 

MÉDIA 5 

MÉDIA 5 

ALTA 5 

MÉDIA 5 

Fo
rm

a 

M
ag

ni
tu

de
 

6 6

6   3

4 3

4 3

4 6

4 3

ESTUDO DE IMPA

IMPOR

Pr
ob

ab
ili

da
de

 

Re
ve

rs
ib

ili
da

de
 

6 4

6 4 

6 4

6 4

6 4

3 4

 

ACTO AMBIENTA

RTÂNCIA 

C
um

ul
at

iv
id

ad
e 

Si
ne

rg
is

m
o 

6 6

6  4

6 6

6 6

6 6

6 6

AL 

Si
ne

rg
is

m
o 

M
it

ig
ab

ili
da

de
 

Â

6 A

4  MÉ

4 MÉ

4 MÉ

6 A

4 MÉ

IM
PO

RT
Â

N
C

IA
 

P

LTA 
 Aqu
Distrit
Ruróp

ÉDIA 

 Prog
Trabal
 Prog
 Prog
 Prog
Terres
 Prog
Pragas

ÉDIA 

 Pro
Mão-d
 Prog
Socioa

ÉDIA 

 Prog
Mão-d
 Prog
 Prog
Socioa

LTA 

 Prog
Mão-d
 Açõ
Itaitub
Trinta 
 Prog
Socioa

ÉDIA 

 Prog
 Prog
Sólido
 Prog
 Prog
Proces
 Prog
Degrad
 Prog
Qualid
Subter
Efluen
 Prog
Terres
 Prog
de Pro
 Plan

PROGRAMAS R

uisição de Insum
to de Miritituba

polis 

grama de Saúd
lho 
grama de Com
grama de Educ
grama de Mon

stre e Aquática
grama de Comb
s e Vetores 

ograma de Seleç
de-obra Local 
grama de Respo
ambiental e Art

grama de Seleç
de-obra Local 
grama de Com
grama de Respo
ambiental e Art

grama de Seleç
de-obra Local 
ões de Aquisiçã
ba, Distrito de M
a e Rurópolis 
grama de Respo
ambiental e Art

grama de Cons
grama de Gere

os – PGRS 
grama de Cont
gram de Preven
ssos Erosivos e d
grama de Recu
dadas – PRAD
grama de Mon

dade da Água S
rrânea, Sedimen
tes Líquidos 
grama de Mon

stre e Aquática
grama de Cont

ocessos Erosivos
no de Emergênc

MEDIDAS MI

RELACIONAD

mos em Itaitub
a, Povoado do T

e e Segurança d

unicação Socia
ação Ambienta
itoramento da 

bate a Proliferaç

ção e Capacitaç

onsabilidade 
ticulação Institu

ção e Capacitaçã

unicação Socia
onsabilidade 
ticulação Institu

ção e Capacitaçã

o de Insumos e
Miritituba, Povo

onsabilidade 
ticulação Institu

servação da Flor
nciamento de R

trole de Efluent
nção e Controle
de Assoreamen
peração de Áre

itoramento da 
uperficial e 
ntos Límnicos e

itoramento da 

trole e Monitor
s 
cia 

ITIGADORAS/

DOS 

ba, 
Trinta e N

do 

al 
al 
Fauna 

ção de 

 
D

ção da 

ucional 

D
De
Co

ção da 

al 

ucional 

De

ção da 

em 
oado do 

ucional 

Po

ra 
Resíduos 

tes 
e de 

nto 
eas 

e 

Fauna 

ramento 

/POTENCIALIZ

N
at

ur
ez

a 
da

 m
ed

id
a 

Não se aplica 

Preventiva/ 
De controle  

Preventiva/ 
De Controle/ 
e Remediação/ 
ompensatória 

Preventiva/ 
e Remediação 

tencializadora 

Preventiva/ 
De controle 

ZADORAS 

G
ra

u 
de

 m
it

ig
aç

ão
/ 

po
te

nc
ia

liz
aç

ão
 

Não se aplica

Médio  

Média 

Alto 

Alto 

Alto 

Fa
se

 d
o 

em
pr

ee
nd

im
en

to
 

a Não se apli

Implantaçã
Operação

Implantaçã
Operação
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EDUCAÇÃO A

de controle, m
municípios do

e garantir o en
dades no cante

ficação dos tra
uliaridades do p

r a Constituição
re a educação a
o indivíduo e a
ervação do me

entidades de cl
melhoria e ao c
biente”. 

e o público alvo
des com relaçã

MBIENTAL 

toramento e av
dores de gestão

final de cada fa
s e metas. 

 

rno em no máx

stência do emp

AMBIENTAL (P

monitoramento
Entorno, assim

volvimento do
eiro da obra e e

abalhadores fre
próprio univers

o Federal de 198
ambiental e, est
a coletividade 
io ambiente, be

asse, instituiçõ
ontrole efetivo

o (interno e ext
ão ao meio amb

valiação dos p
definidos, o qu

ase, quando do 

ximo 12 horas. 

preendimento. A

PEA) 

o e prevenção
m como dos tra

os trabalhadore
m seu entorno.

ente às questõ
o do trabalho e

88, dos Direitos
tabelece, em seu

constroem va
em de uso com

es públicas e p
o sobre o ambi

terno) possa, a p
biente. Assim, os

procedimentos 
ue possibilitará

o seu término. S

Ao início da fas

o, compreende
abalhadores env

es, a internaliza
.  

ões técnicas e e
e do empreend

s Sociais e do M
u Art. 1º, que “e
lores sociais, c

mum do povo, e

privadas, promo
ente de trabal

partir da reflexã
s objetivos são:

PÁG.28

desenvolvidos,
á os necessários

Será produzido

se de operação

 atividades de
volvidos com a

ação de valores

educativas dos
imento. 

Meio Ambiente
entende-se por

conhecimentos,
essencial à sadia

over programas
ho, bem como

ão e elucidação
 

 

8 

, 
s 

o 

o 

e 
a 

s 

s 

e 
r 
, 

a 

s 
o 

o 



 

ETC RURÓPOLI

 

 Espe

COMPONEN

População e E

ESCOPO: 

O Programa d

 Plan

Nesta etapa, se
e sobre os estu

 Arti

Considerando
articulações in
Ambiente) – 
desenvolvidas

 Elab

O Programa 
importante a 

 

S 

o Realizar a
sustentabilida

ecíficos  

o Público in

 
impac
proce

 
empr
conse

 
medid

o Público ex

 

 

 

 
estim
ampli

TE AMBIENTA

ducação. 

de Educação Am

nejamento 

erão executada
udos ambientai

iculação com o

o que Program
nstitucionais co

e com entid
s. 

boração do Dia

Nacional de E
compreensão, j

ações de educa
ade socioambie

nterno 

Esclarecer e co
ctos ambientai
edimentos amb

Sensibilizar e s
reendimento, a
ervação do mei

Prover as ferra
das indicadas p

xterno 

Difundir conhe

Promover a int

Sensibilizar os 

Contribuir pa
mulando a form

iação de conhe

AL AFETADO: 

mbiental da ETC

as as ações inici
is elaborados d

o Poder Públic

ma de Educação
om o Poder Púb
dades locais (e

agnóstico Rápi

Educação Amb
junto ao públic

ESTUDO

ação ambiental 
ental da ETC Ru

onscientizar os 
s potencialmen

bientalmente co

suscitar mudan
através da inco
o ambiente; 

amentas neces
para controle e m

ecimentos a res

tegração dos ag

produtores da 

ara desenvolve
mulação de pro

cimentos e atit

C Rurópolis será

ais do program
urante o licenc

o e entidades l

o Ambiental d
blico da região 
escolas, associa

ido Participati

iental (ProNEA
co alvo envolvi
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 para os trabal
urópolis. 

trabalhadores 
nte incidentes 
orretos;  

nças de compo
orporação de a

ssárias para que
mitigação dos i

speito do meio

gentes ambient

região para a ex

r o conhecim
ojetos ambienta
tudes relativos à

á estruturado d

ma, com a seleçã
ciamento. 

locais 

da ETC Rurópo
(Secretarias M

ações, coopera

ivo (DRP) 

A) orienta que
do, de suas per

MBIENTAL 

hadores e a po

envolvidos na 
sobre a área de

ortamento pelo
atitudes e hab

e a totalidade 
impactos ambie

ambiente, com

tais locais com a

xploração suste

ento da popu
ais comunitário
à conservação a

de acordo com 

ão da equipe té
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unicipais e Esta

ativas, ONGs, 

e, além do esta
rcepções a resp

opulação do En

instalação do e
e influência, e d

os profissionais
bilidades comp

do público int
entais; 

m destaque para

as atividades do

entável; 

ulação local so
os que favoreç
ambiental; 

as atividades de

cnica, capacitaç

ntado à educa
adual de Educaç
etc.) são ativi

abelecimento d
peito das poten

ntorno, de mod

empreendimen
dos benefícios d

s envolvidos n
patíveis com a 

terno possa cu

a as questões lo

o empreendime

obre o ambien
çam a geração 

escritas a seguir

ção sobre o em

ação formal e 
ção; de Agricul
dades importa

de parcerias in
ncialidades e pr

PÁG.29

do a se garantir

nto, acerca dos
da execução de

a operação do
preservação e

mprir todas as

ocais; 

ento; 

nte onde vive,
de renda ou a

r: 

mpreendimento

não formal, as
tura e de Meio
antes a serem

nstitucionais, é
oblemas locais,
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além de suas d
dialogue com 

Para que isso s
utilizam sistem
envolvidos de 

A dinâmica de

As informaçõe
orientando a c

 Plan

Os dados obt
programa. 

Nesta etapa, 
formação amb

Ressalta-se qu
desenvolvidas

 Prod

Os materiais 
educadores, q

Esses materiai
possam ser co

Desta forma, o

 Cur

Os cursos serã

A concepção 
execução dos 

Esses cursos te
forma inter e m

Cada curso, co
será oferecido

 

S 

demandas, de f
os saberes e rep

seja viabilizado
ma de planejam

forma rápida, d

e construção do

o Contexto
empreendim

o Contexto
observação p

es, percepções 
construção do s

nejamento Ped

idos anteriorm

serão definido
biental para a co

ue o planejam
s e resultados ob

dução do mate

pedagógicos e
uanto com com

is deverão ser 
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os seguintes ma

o Cartilhas,

o Cartilhas,

sos para Form

ão realizados no

pedagógica ter
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erão como obje
multidisciplinar
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forma a permit
pertórios políti
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mento participa
dinâmica e refle
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o formal: realiza
ento, junto aos

o não formal: 
participante da 

diagnosticadas
seu conteúdo p

dagógico 

mente serão util

os, portanto, os
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mento pedagóg
btidos. 

erial pedagógic

e de apoio serã
munidades. 

capazes de sub
abalhados após 

ateriais serão ela

, folders e cartaz

, folders e cartaz

ação de Educa

os municípios e

rá por base a ad

etivo desenvolv
r, enraizar os co

ria de trinta ho
o de dez educa

ESTUDO

tir que o proces
cos-culturais da

cnica do Diagnó
ativo. Nesta téc
exiva. 

 a seguinte siste

ado a partir de 
s educadores e à

realizado a pa
realidade junto

s e temas gerad
programático. 

izados como b

s conteúdos do

gico será reava

co e de apoio

ão utilizados n

bsidiar as açõe
a finalização do

aborados: 

zes sobre Educa

zes de Formaçã

adores 

comunidades d

doção de metod

ver a temática d
onceitos ambien

oras, deverá ser 
dores. Consider
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o às instituições
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ação Ambienta

ão Ambiental p
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ntais no univer
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aprendizado pr
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m-se os dados q

m unidades de e
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vistas ou oficin
s ou atores socia
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nejamento ped

formação em e

camente e pod
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as no programa

al para Educado

para Comunidad

empreendime

ipativas que es

mbiental na form
so escolar da re

acordo com o 
ção nos municíp

evisto no Progr

DRP), voltada p
qualitativos obt

nsino mais pró

nas, em conju
ais importantes

nejamento e ex

dagógico das aç

educação amb

derá ser revist

nvolvidas após 

a e devem ser 
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des. 

nto. 

timulem o env

mação dos educ
egião. 

conteúdo indic
pios de Itaituba

rama de Educa

para programas
tidos junto aos

óximas à área d

unto com a m
s na região. 

xecução das aç

ções a serem ex

biental para ed

to, com base 

o planejamen

construídos d

volvimento do p

ucadores da reg

cado pelo órgã
a e Rurópolis, es
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ação Ambiental

e projetos que
s grupos sociais

de influência do

metodologia de

ões formativas,

xecutadas pelo

ducadores e de

nas atividades

nto, tanto com

e maneira que
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ião, visando, de

ão licenciador e
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um público de

 Cur

Esses cursos, o
que auxiliem o
atividade, toda
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Cada curso, co
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Essas oficinas 
atividades pre
onde se realiza

Os participan
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As oficinas abo
social e econô
projeto a ser e

As oficinas de
contrução de 

A seguir, apres

Cada oficina d
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 Elab
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o, entretanto, o
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evistas buscarão
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orientadas pelos

ordarão temas 
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estruturas de o
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o Impactos
implementad

o Problemá
de equipame
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o Supressão

o Segregaçã

o Crimes am

o Saúde: pr
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doenças sexu
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o empreendedo
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a uma cartilha 
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munidade 

membros das c
na tomada de d
ser definido ap

o perfil dos mun
grícolas sustent

ia de vinte e qu

ação Ambienta

cas e interativa
o a elaboração 
es do empreend

acitados em te
s educadores d

ligados ao univ
ulações próxima

ecidas de acord
operação e arma

ns temas previs

s, riscos e m
dos; 

áticas destacada
ento de proteçã

o de vegetação;

ão de resíduos s

mbientais defin

revenção de do
onhentos, quest
ualmente transm

izada para um 
em lugares apr

or e das empres

aterial Pedagóg

como material

ESTUDO

comunidades p
decisões relativ

pós a definição d

nicípios de Itait
táveis, de baixo

uatro horas, dev

al para Trabalh

as, e buscarão a
conjunta de u

dimento. 

emas diversos, 
o programa. 

verso do trabal
as ao empreend

do com as dive
azenamento e d

stos dentro do c

medidas mitig

as no código de
ão individual (E

; 

sólidos; 

nidos na lei 9.60

oenças comuns 
tões como DST
missíveis e gravi

público de, no
ropriados, com
sas subcontrata

gico e de Apoio

 gráfico pedagó
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próximas ao em
vas à gestão am
do perfil de cad

tuba e Rurópol
o custo e de fáci

verá ser formata

hadores 

a formação co
um acordo de c

e deverão rea

ho, bem como
dimento, aos im

ersas etapas da 
demais infraest

conteúdo a ser

gadoras vincu

e conduta, tais 
EPI), além de c

05/98; 

na região da ET
T/AIDS e explor

idez na adolesc

o máximo, cinq
o refeitórios ou

adas. 

o 

ógico para subs

MBIENTAL 

mpreendimento
mbiental em sua
da comunidade

lis, os cursos de
il replicação loc

ado de acordo c

ontinuada dos 
convivência dos

alizar, em grup

questões refer
mpactos, riscos 

construção da
truturas e duran

r ministrado pe

ladas ao em

como: caça de 
convivência res

TC Rurópolis se
ração sexual de
cência entre a p

quenta trabalha
u alojamentos, 

sidiar as temáti

o, têm como ob
as respectivas re
 a ser contemp

everão ser orien
cal 

com o DRP. 

trabalhadores 
s trabalhadores

pos ou individ

entes ao meio a
e medidas mitig

a obra: mobiliza
nte o testes de e

lo programa: 

preendimento 

animais silvestr
peitosa e harm

erá construída,
menores, visan
opulação local.

adores, com um
e deverão estar

cas trabalhada

bjetivo apresen
egiões. O detal

plada pela ação.

ntados aos agri

envolvidos com
s com o meio s

dualmente, ativ

ambiente local
gadoras vincula

ação, supressão
equipamentos.
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res, uso de drog
moniosa com as

, prevenção de 
ndo prevenir a 
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ma duração de
r alinhadas com

as no programa
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icultores locais,
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socioambiental

vidades lúdico-

l, à organização
adas ao tipo de

o de vegetação,
.  

as Ambientais
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s comunidades

acidentes com
proliferação de

e três horas. As
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O empreende
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 Prog

 Prog

 Prog

 Prog

 Prog

 Prog

 Prog

 Prog

RESULTADO
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edor e empreite
os municipais af

NICA: 
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toramento da F

mpanhamento e
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role de Efluentes
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S: 
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ciência e eficác
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ESTUDO

dores que atua
alho, garantindo
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as, em conjunto
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S: 
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Fauna Terrestre

e Resgate de Fau

Qualidade da Á

s; 

e de Processos E

as Degradadas 

mento de Proce

realizadas ges
cia, o que possi
nal de cada fase
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ibilitará os nec

e e ao seu térmi
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es parceiras com

Biologia; Engenh

Supressão da V

l e Subterrânea,

soreamento; 
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s e adequaçõe
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procedimentos 
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empreendime
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 Forn
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e logo quando 
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OS: 
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ência do empre
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mplantação do
. 
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em armadilha
busca ativa e
deverão ter u
(live traps), ar
de levantame
estudos mais 
determinar co
vetora e de in
estocagem. 

Deverão ser re
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te – IBAMA e à

oramento de a
l) (Cechin & M
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